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„AUTOS DO PODER EXECUTIVO
DDertriro N. 11.849 -- DE 31 DE MAIO DE 1921

sp. ro.ropi por mais seis rnezes o prazo para cOnclusão e abe'r-
'.. dura ao trafego do primeiro trecho da Estrada de Ferro

de Barreiras ás proxiznidades da vila de Sertãosinho, no
Estado de Pernambupo.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,_
*Vendendo ao que requereu Antonio Mutiles Fernandea Ribeiro,

.ftenoessienario, nas termos dos decretas na. 12.309, de 6 de
:meterak_o do 1908., e 12.807 de C do janeiro de 11118., de klrflffi.	 •

- estrada de ferro do municipio de Barreios' ás proximidades
da villa de Sertãozinho, no Estado do -Pernambuco, e tendo
em' vista as informações prestadas pela Inspeetoria Federal
das Estradas, decreta;

Artigo unie,o. Fica proroga,do por mais seis (6) mezes,
contar de 23 de abril do corrente an•no, o prazo fixado na e-
er eto n. 14.648, de 14 de fevereiro de 1921, e- no respectivo
temo de accôrdo-registrado pelo Tribunal de Contas em ses-
são de 15 de abril do mesmo anuo, para á conclusão e aber-
tura do trafego publico do- primeiro trepho da Estrada de

'Ferro de Barreiras ás proximidades da villa de Sertãosinho.
no Estado de• Pernambuco (cla-usula 24,.1°, do decreto numero

'12.309, de' O, do' dezembro de 1916).
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1921 (90" da Indepeo.-

ileneia e 33° da Republica.
_E ,FFACIO PESSÔA.

A Pires do Rio..
• (3.379.1 •

,	 •
•DECIIETO N. 11.877	 DE 15 DE jcrçitú DF. 1921

,Concede autorização para funecionar na lepublica‘ á Com-
panhia Italo-Brasileira de «Seguros Ge aesa, com sécle
8. Paulo.

• O Presidente da República dos Estado Unidos do Brasil',
attendendo ao que requereu a Companhia Italo-Brasileira de
Seguros Genes, sociedade anonyrna com séde re-
solve conceder-lhe autorização . para funeci nar na Republica
de necOrdo com as clausulas segnin'es;

1
•

A Companhia fará	 Thesouro'Naciona
%entes contos de réis, nos lermos da.legiS1

- ujeitar-se:41a a Iodas as disposieCies ds leis em vigor ti
que . vierem a ser promulgadas, (114c regularem o objecto de
seu commereio.

-

•• ,Eieam•approvados rts Seus egalutos que cdrh o presentt
decreto serão publicados, sob as seguintes condições:
• ti) nmquanto -não forem arbitrados pela assemblea, geral.

11 directoria não perceberá vencimentos fixos;
• • h) a reserva a que se refere o n.'1 do art-27 deverá, de-
pois de attiugido o terço do capital social, cdntinuar a ser ac-
crescida com 5 %' dos lucros liquidos apurados em balança
annualrnente;

- c) es vencimentos do Conselho fiscal -sé Poderão 'ser altp
rados com a approvação do Governo.

IV
...p.	 -	 .• .	 ,

-rA ConZantria Ornerile Poderá operar On seguros terree4t
.tres e maritimos.	 . _	 • ,.	 41

.Rio ,de:-Janeiro, 15 ds „jaueirp de 1921, 109° da Indepe44-
dencia p ?3°- da Rdp'ublica,...„,.. '

•

o deposito de duai
ção vigente.-

•

EPITAEIO IPEsstSA,

iic,.o Barildk
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seu director geral senhor
, eornmerelante, domiel-
senhores , conde ' corem.

Alexandre Siciliana, --Romeo. Colombo:ai-Via-oro] Scarnatti, José
• Pedriala Heetor .Valsecchi, Santiago- i Marbinaleci,• Bago Pohz•ina -

Antonio V, ' Ottonello,-Alfredo Parenta ,Marcos A. Aigier, Carlos
Taagomereine, Alfredo G .essaroii.-.Viator -Vald'ani, Ernesto •Co-

- lombo, Antonio .Garli, José A. BorainiaArthuro Barsi„Langel
a2 ino lin. Ale,i'-ndro SassoDi, .Eugenie Ottolengliia Carlos llutda,
José- Gristelli e' jorld Saesoli, todo-4 -maiores chmicillados na

a primeiro nomeado, que
apresentado por teu bar-
i, conforme publica-forma
,exhibida, fica archivada é
demais, eom eaelusão do

senhor Remoo. Colombo, que esta . .em.-transita nes.t.a cidade a
ke,omparece• peseoa•linente .ft -este-noto, bastantemenae represen-

-' lados pelo TheiSmo Raineo.,Colombo;1conforme ..-irrocuraao. que
ano foi:igara/mente-, eabibida..e e , arellivaelaaneealas notas, de- •
pois de reg•.ularmente registrada ' xoca livraecompetente; todos

• os presente,s-rionhecidos ..de • minietabellião m •,,coroo • os pra-paios-
ai por . mim . ancooliecieloo. o r ,pares testernuabas 'abaixo 'norbeadas

• é assigaa.das, do, que dou .fé,.. E, perante -asaneisrnae testemu-a.
ilhas por lodos. os:presentes, putorg ntes-e-reeiprocamente ou...,

. torg'adea, por si mu sons legátimose‘e-priesentantes ou procura-
dores, ',um . : após» outro, ' e.-cada. um -da.-per. :si, - 'me ' afei-,
dito • que tiraram, ,eenvaerelattado, :0 ...pelar. .presente , . e,scri-,
Oura 'e-, malho-a-via .de . diraito, effeetteeamente .contractavam. a
430114 i tu i éi'ip .; de • .uma soe ia clade , .:anonykara. -;sob .. a • denomina- •
1..ião. cie eCompanhia IlaleeBrasileira de' Seguros Gerae,e», peto.-
prazo :'. de „trinta ,annosaadentadose de .---primeiro 'de ...Ia-
neirp . do' corrente anelo, ...o .a.teitrikina*, , .pois, a • -trinta
.e. um l da dezembro . de.- arda .. novecentos -:,,er -e/ecoara e
um, .com o capital de cinco- mil, contos' de*réis ,(5.000:000$),
dividido . em vinte e eine() mil aeeões nondeativae, até. a iate-
gra/is:leão do -capital de duzentos- fidl...réts . :(200$). cada Unia,-'
arapitaLi case que-deverá ser desdeelego realizada neste promia
caso, •em ' sua muinta parte,' o em seguida, .em novas chamadas.,
-de ..accórdo eomeo.eriterio do- respectivo Conselho de Adminiaa
traçãoetendo a referida sociedade- tua srlde nesta Capital, pra,.
.aenternento á rue.Libero nadará -número cento :o nove e,- dos-
linazdoeSa á 'exeloraa' são da comine-cio e industria de :seguros
..e. resegmaa em . geral, .de.ne.eôrdo- ome as leis vigentes e ,com
as que futura-alente:venham a ser decretadas na esPecin ;-' que o.• Teve ivaaardtalede ..einco mil enates- de aéis. (5.OGO ;(10 ,0-$) , dia •'
'eriditio -em -vinte eaaanco .nul aeçoe nominaesade dulientos inli-:
réis,- cada , orna. .peta -roaina sumia mencionada, foi iiibseeloto.,
-ein • sua 'intigralielade'•pala fórnea: seguinte :-: ' Compaiiia, • ltaIo )
..4argentina r de -eiritos Gencralea, -M mil (10a000) saca-OeS:' no.
total , ale doere i Mil er-Qntró.'.4 e • aéisr; 42, l 000 : 000$ ). ; - Brasil al --... Iga,... '4
iriedade'Alionynia para a De9enVOlvimento Iniii~a.. COM-, f
raldal no Brafii1;•(.1.ea Mil -(1G:000) net eieR, .n ()atalaio dons)
mit. tontoa-ele. r,é ia ;2.0-01):0008) . aonde cornai.. Alekandra Si''
anuro; Onitili'entas:i. (500)" ..atç5és lio total 'de cerrarem-to-à-a:0i
réis '-(f Off ;000$) -_, I 'llelinee ,Ctilefnbo, :duzentas e• eincoentee akeeiõrean

• ":250)1, no Mal de elneoeiata ,conto de réis (50:000$),a3ll2riel
Searnatti, driZentoa--e . eincoentra (250) aCcrieS, 110 total de Cin---.,
ceaat,&Contais :da.réiS (50000$) aJosé Pedrialie Caliente-se acções,
no /Mel de 'quarenta' cogtos .de réis ,(40 .,000$); - Ilec.tor Vai-'•,	 ,	 .	 ,	 ..	 ,,	 .	 ..	 ..	 .	 ,	 .	 •

dee Eetado•s Unidas clo-Bra .- Betado de'S.. Pau/o
Cidade de S. Pauto - .Tab lião, Dr. A. Gabriel do,

	a	 Veigee juiz deadireito ern dispo -bilidade	 11° ta:benjo-

	

im/a	 Bua de S. Bento;	 Telephone Central ri. 9.
• •

- Eseelptur.a dh.eenstituição de so iedade anonyala . - Ou..
lorgantes, Compaõia 'tale Argentina de Seguros Generales, -
'Brasile', ametedade anonyma p•ara o esenvovimento industrial

• é commercial . no Brasil e outroe; outorgadoe, -os me.sinos
Em 27 de: ebril de •192.1	 Valer 5.0.00:000$000	 1,ivre de •

de constituição de sede- •

secelu, cem. (1.00) acçõese no total de' vinte contos .de réis
(2°:0(10$); Santiago Martinueel, cem (100) ;seções no total dei..
vinte contos de réis (20:0006); • Migo Ponziai, . cem (100)J-
aea6es, nó total de vinte contas da réis (20:000$); Antonio V.
Ottonello, cem (100) aceões, lar •toter - de vinte contos de réia
.(20:090$); Alfredo Parenta cm aeções (100) no total dei,
vinte , contes de Nis (20:000$); Marcos A. Algie,r, cem (NO),
anões ao total de' vinte contos . de réis (20:000$); Carlos Laa:
goinarsino, cem (100) aeçõeS,•-no total 'de vinte contos de Ma
(20:000$); Alfredo Geasitroli; cene (100-) acções, no total de
vinte contos de réis • (20:000$) ; Victor Valdani. cem • (40-0)1
acçõee, na . total de vinte contos de réis: (20 :000); Ernesta
'Colombo, cerdo e cincoenta (10) acções, no total de trinta con-
tos, de réie (30:0,008); Antonio Goela . cem (100) acções, rai •
total de vinte cantos de .réis (20:000a); José A. .Bohriai, cerni
(100) acções, no total de vinte Contos de réis (20:0 •008); Ar-,
toro :Eaarai, com (100) acções, no total Cie vinte contos-de 01:4-
(20 :00.08) ; Angel Rainoldie cem (100) -acções, - no'-etotal del
vinte cotates de reis (20:000$) ;-Alejandro Sassoli, cem acções,
no total de vinte contos de réis (2:0008); Eugenio Ottolenialu,
cem (100) acções, no total de vinte eo.atos dei réis (20:00,n);
Carlos Ruela taneocrita (50) acções, no total de dez contes
réis ,,10:0008); José Gpiatelli, eineoeuta (50) acções, no total
de, dez contos de reis (10:0-008); João Sasseli. cincoenta (5G)I
ainkies, no total de dez contos ele réis (10:000$) e, finalme.nta
a Bras-nal -- Sociedade Anomalia para o Desenvolvimento Ia-'
dustrial. e Commercial no Brasil», suais_ eives- mil (2.0.00).1
acçõee, no total de cruotrocentos conto de rias 400 :0008), fora
-mando assim .o - capital social de 'cinco mil centos : -de Mie;
(5.000:000i ,30) e o numero Mal de vinte e cinco mil,.
acções, *que, devendo -ser realiaado o . capital, em dia.
(1-alheira, de apeôrcla -com o . nr.tigo sessenta e cinco da lei nu-
mero quatrocentos e trinta e quatro,: que rege .entre Troe, :IS,
.sociedades anonymase e a sua organização e constituição, foi.
-feito ,o deposito da - decima parte do -dito capital na ageneiai
-do Banco do Brasil, anesta'cidade, de accôrdo • com o recibo
que -em Seguida se itrenscreve: çBanco do Brasil. N. .51190.,
(Mie 5-00:Q.00$) .- Recebemos da' Companhia Balo' Brasileira •
de Seguras-, Genes, .a quantia de quinhentos- cantos de réle, •
importaneia correspondente a decima -parte • do capital da .
5.000 al00$, eubscri(to e com o qual se constitue, conforma
guia de 26 do corrente: Firmamos o. presente arn duplicata
para uni só enoito. S. Pauto, 27 do -abril de 1921.- Pela
Banco do Brasil. - Cordad'or M. Mar gel. 	 II. Simões, alie-
zoureiroe que-a sari•edade ajustada e , por esta • eseriptura de-
finitiVarnente cima	 pegar-se-ha -Pelos eatatutos era
aseguide transcriploa, conhecido-s -e opprovados em todos oa - •
-seus termos por todos ...outcagentes e reciprocamente outor-
gados e ainda subsidiariam-Late ,e nos -c•asoe omissos ou não':
expressos pela lei numero quatrocentos e trinta é quatro si!
outras, sobre -sociedades ananyrnas na. occaeião em vigor.
Motos da Companhia- halo-Brasileira da Seguros .Geraes.1-
Capitulo I. Da constituição, • fins. eéde 'e -duração. Art. (°)1
So.o -a denominação da 4Compunilia, •t-alo-Brasileira de Se-
guros ofleraes, fica constituída uma sociedade anonyma qua
se..i'egerd pelos presentes -estatutos o na deffieiencia delle.a,
peles leis em vigor.. Ari. 2°) A presente -sociedade, terá coa.
MQ objecto a industria -deis seguros e reseguros •ern geral, sea
gundo o previsto em -leis ou :decretos vigentes e 'futuros • ç1
iniciará suas operações -  ramo. ele seguros maritimes e lera *
reSteca...Paragraplio mieo. A Sociedade poderá aparar :tema
bem em outros ramos de Segures, desde que seja- isso resol-
vido em assembléa geral, a .neste caso serão eigorosamenta
observadas as disposições das leis e decretos .ean vigora na
que diz respeito a aeparaeão doe diversos ramos, ale aegurosa
Ari. 31. A sociedade terá sua ;sécio e fôr° na cidade -deS':áni
Paulo, podeiado estabelecer suecursaes, filiaes ou agencias erri

praças do territorio do Republica ou -no exterior, .
ieZ0 de seus administradores. Art. '4°) A duração- da sacio-i
dado -será de 30 annos„ terminando es .s.e prazo em '31 de de-!.
~bre de 1951, e lireilendo ser prorogado por_ deliberação dai._
assernbléa geral. Capitulo	 . De, capital, acçfaes. o- transfeee
rendas. Art. '5°) O capital -da sociedade será de' cinco mil
ceneteS . de .réis • (5.000 .:000$) .ti ári4iE10 em-vinte- a cinco •
(25.'0:00) - -acções nomenaes rle -duzentos mil réis (200$) cada'
urna. :Art.. -6°) O captai- poderá ser elevado, quando exgir eoi
deeenaolvianento dos negocias saelaes e isto aórnento edep014 •
de Ouvido o Conselho‘Tis,cal c:de , approvado pela asseanbléà;
gerale respecialmente- convocada para esse fim, e preenchidas'
.-as'arottnalidades legaek Art. 7 0 ). .As entradas de capital eulaa
earlartiaterão -feitas liar prestações; sendo a -primeira de vintl
por l'earite (20%) e aáademais á criterio do -Conselho da Arfa
milliStapeãO," não podeTido • Peréan, 'exceder a proposição -df.4

-viate-'Por -tanto (20-n) e devendo•mede.ar entre uma fstrue.-.1..
•tr.:anele menos' 30 dia-a- Art. 3°) OS accionistas receberão caia

Provisoria:s nominativas, cemprobatorias de seus direia-
toa, enunanto não-icirean emitticias, :as :aé,-..5.es ao -portador 	 -

.	 , •	 .	 • .-

nota n. 19, 41s. 2 v.
- Primeiro traslado de eseriptvera

arionyma.
Saibern quantos Lesta -publica e criatura Virem que no

anuo do nascimento do Nosso Senhor Jesus , Christo de mil no-
vecentos -e vinte e um, nesta cidade capital de S. Paulo,- aos
•vinte o Sete dias . do :noz- de abril - do dito anuo, em meu car- -
forjo. e :p-erante mim tabellião, .comparéceram partes -entre si,-
justas e l eonteeetadase a saber corriM outeirgantee e reciproc-o-
fillnite outorg•dos:- a 'aCempafiia Ralo Argentioa . de Seguros
tleneralea» sociedade meu:marna e eni regular fooceionamento,
da cidade de Buenos Aires, da República ..Argentina, a neste
acto devidamonta representada por , Ou direçtor geral, &cilhar
cavalheiro Armando-- floneaglia, inaior, • . italiano, domiciliado
ern Buenos Aires, em transito põe. lata -é-idadee conforme pó-,
deres sufficientes que me foram exl ibiedoe e Num erelrivados
-e registrados neste cartorioa a d3ra.sital -a Sociedade anonyma
para o desenvolvimento industrial -racennuerelal no Brasil» —

• com sécio nesta capital, e -neste art legitimamente aepresen-
• tada nafórma do seus estatutos pel

Bruno •ella maior, casado, Relia
liado nesta- capital; -o 	 .os

llapubliea Argentina, a . excepção
reside -pasta -capital neste acto •-é.
tante Procurador senhor Braz
ide prechração bastardo que inc .foa
.registra-da reatas• notaa, sendo DS
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ver sobre as propostas' dos cor4eliteiros delegados para 'a ap:-plienção e coliocação dos , capitaes disponiveis eia sociedade eantorizaleos a effectuar 'todas as operações relativas a essesados. Art. 21. São attribuições privativas do. presidente
a) convocar e presidir as .reuniões do Conselho de Adminis-
tração e as assembléas geraes erdinaria.e e extraordinarias ;
b) levar ao eonhecimento dc Corsellio de Adininietração todas

. as questões e duvidas que deva n .ser estkidadas e resolvidas
pelo Mesmo, acceitando parte este fim indicações dos demaes

. membros do Conselho; c) executar dentro de suas attribuições
as deliberações do Conselho ele Administração e das asserubléae
gemes Art. 22. A gestão e a direcção , da - s,ociedade ficam a
cargo dos deus- conselheiros delegados, que agirão e funecio-
nardo individualmente e isoladaniente, e aos quaes compete:
a) acimineetrar a sociedade, gerindo-a- e resolvendo todos os

• seus- negocios que não sejam da .competencia privativa do Con-
selho de etelministracilo ou das a e embleas; c) propõe ao Con-
selho de Administração as questõ s e duvidas que não sejam
da sua competenda resolver. ou qiis não queiram resolver por
si .e sob sua exclusiva responsabilidade; c) executar as delibe-
eações do Conselho de Administração e dos aesembléas; d) eXP-
Catar e fazer executar,: dentro do que lhes competir, os pre-
sentes estatutos; e) -fornecer -annu /mente ao Conselho ,de Ad,

- ininietreção todos os elementos prt a a organização do balanço
-o do relaterio dos negoeios sociae : f) representar juridica-
mente a sociedade era todas as suaS relações perante tere.eirose
particulares ounão, autoridades administrativas e • judiciaeis,
_assumindo obrigações, fezendo eontractos, prestando de-
-poimontos pessoae% movnnentande contas , em Banco, 'sa-
cando, endossando e acceitando ' titules, transigindo, pas-
sando recibos e quitações, nomeando, contractando e despe-
dindo empregados e fixando os respectivos ordenados e iate- .
resses, recebendo e assignando toda e çorrespondencia, as apo-
liees e melros documentos relativos ao serviço da sociedade
estabelecendo as condições e textos das apolices, as tarifas de
preinios, resolvendo sobre as liquidações de sinistros, -etc.;
g) submetter á decisão do. Consellep de Administração pro-
postas para a celloca ão dos ca it cs disponiVois da socie-
dade em aconisição de- immoveis 4ue produzam renda, em
Compra de titules ou fundos public s e oro emprestimos live
pothecarios, e de • accôrdo com a a torização dello recebida,.
comprar, vender, permutar, ceder, tra sferir, lie-pot:limar e 'one-
rar rodeis as classes de immoveis, mo eus, bens de raiz, titules
ou acções, etc.; • h) -nomear prOcuradores • judiciaes . para, a
defesa de interesses e direitos- da seicierlade cru a juizo ou
fora deite; t) conferir a . empregadósL por meio de 'cartas ou
procurações, o$ poderes . - que julgarem neeessaries para que
os mesmos empregados tratemn de negocies . da sociedade. Ar-
tigo 23: - Aos vice-presidentes inciimbe substituir por ordeni
de ancianidade o -presidente cru- todo 'os seus impedimentos;
ainda mie por simples ausências, tendo., quando no exercício
dameelleecargo, todas ae mesmas aufibuições- conferidas ate -
presidente. Paragrapho -enlice. Em Case; de'- • susencia. fio
presidente e de • ambos es viceepresidentes; será presidente,
das assenwleas gerae,s dos accionistas u das reuniões do- Con-
selho de Administração, o . .eonsellieir presente -mais velho.
Capitulo V. Do conselho fiscal.' Ar . ee. A assemble.a
geral orclinarla elegerá. annualmente, um conselho - fiscal. -
composto ..e.e. membros effectivos. de Ires supplentes, os
mmee poderão ser-reeleitos; Peragrapho iniieo..A eleição 'dos
fiscaes e dos seus snoolf:ntes tombemMedi recahir eia peseI\
soas estranhas á e-ociedade.-Art. - . 25. Compete, ao coneellio
fiscal: Todas as attribuições ,que lhe são conjeridas por lei •
e as suas funeções serão remuneradas. Os .supplentes substie
tuirão os-efectivos por ordem de votricão e, no paso de igual-
dade desta, pela ordem de idade, a conieçar poro mais velho..
Capitulo -VI. Do balanço , e distribuiçãe de lueros. Art.- 26.,
O anno social começará em primeiro te janeiro é terminant.
em 31 de dezembro de ceda sano, se ido considerado come-
primeiro exercido financeiro o tempo que decorrer i desde ta.
installação.da sociedade até- teelia 31 de dezembro de- 1921.
Art. 27e, Os lucros iqui os que forem ipuDados , nos balanços
'prévia . serão. distribuidos pela -seguinte, . depois do
Prévia dedueção das- emortizaçõeS : julga aeenecesearias,, sobre
o. activo da sociedade, e elas.poreentage s e.gratificações, con-
cedidas a emnregados: 1 0, dez , por eent -(10 , Vo) para a, for-
mação da, reserva estatutaria da socmedai1e, a qual-não deverá
ultrapassar, deum terço 'do capital: social; . 2°„ vinte . por .eento
(20. (70)eae-Constelho de Administração, repartidos :pela forma
que foreeleterininada pelo proprie consellisis 3", com . os-res-
tantes ,seienta por cento (70 'n), serão, estabelecidos os divi-
dendas. ape t.accionistu pagos, oe,lmpostoS.eobre os .dividendos
%. ase poeceeetagens da directoria,- forniados os . fundos espe-
eiaes. de preyidencia, amoreização e reseeV.as, sendo qualquár
seitild qtee ainda ficar . levado a «Lucros 1,ispensose. , Capitulo
VII. Te, a - dissolução e liquidação da eoceedade. Art. 23. O
.mais tardar, na época fixada - pára- a approvação .' do penulti-
mo balanço social, deverá ser pela respectiva_eSsombléa g-e-,

?YriTe será feito logo que o capital for integralizado. Art. 0°)
As transferencias das cautelas .provisorias serão eiffectuadas
por Meio de teTITIO lavrado em livro especial da sociedade,
tassignado pelos' c -eden.tes e .pelos ceesionarios, ou . seus legiti-
Irdes procuradores e tambeen por um doe mmbros do conselho
ele administração, tudo de aecôrdo eam as prescripções_legade
leni %vigor. Capitulo III. Das assernbléae gemes. Art. 10. As as-
leembléas gentes dos accionistas serão convocadas pela fôrma

.nas condições determinadas pela lei doe sociedades anone---
.enas e as suas dellberações, regularmente tomadas, obrigam
-a todos os accionistas presente-Is e ausentes, dissidentes e in-
eeedictos. § 1.° Emquanto as acções forcei dominativas, além
ela convocação legal pela imprensa, • deverão. Ser dirigi-das car-
tas registradas aos accionistas na primeira e nas seguintes

econvoeações communieando-lhes o -dia mareado para a; as-
iecilibléas e convidando-os para as mesmas, com uma meteu-
edencia nunca inferior a 30 dias. §- 2.° Não havendo numero
eeg.al em primeira convecação, as seguintes deverão ser . feitas
eorri intervallo suff'ciente' á observan.cia no disposto no para-
crapho antecedente.-Art. 11. Só poderão tomar parte nas as-
dessibleas gemes as pessoas •que tiverem acções inscriptas em..
teu nome no livro de registro da sociedade pelo menos 30
dias antes da data em- que ,for convocada a assembléa - e isto
'?nquanto existirem as cautelas provisorias. nominativas, • pois.

ede ndendo as acções forem convertidas em titulos ou acções tio.,
prelador, deverão ser depositadas pelo me-nos 10 dias antesda
ceneecação na sede on socieoade, ou em banco do pai z eu do
aestraegeire que for designado nos editaes de convocação, e
pela fôrma e ao .prazo que nelles forem estabelecidos. Art. 12,
tea eesernbléas da sociedade serão, ore.sididas pelo presidente da',
e'ociedarle, que convidará, dentre os accionistas preSentes, um
esecretarro, para colistituir com elle, a mesa.. Art. 13. A aeeerii-
edéa -geral reunir-se-ha, ordinariamen(e, urna vez por anno.

.,,;dentro de' quatro dnezes do exercido financeiro da sociedade,
ieto é, até 30 de abril de-cada anno. Ara 14. A' asserntléa ge-
ral ordinariamente copm.ete. : a) -discutir, approvar ou desap-
prOver o ba:anço, contae- e relatorio apresentados pelo presi-
derste • b) discutir, approvar ou desapprovar os pareceres se-
r

•
 e os mesmos apresereados pelo. conselho faseai; e), -eleger e

Srlemittir os meinbros do conselho de administração:o retine
rar ou não .a nomeação dos substitutos; de eleger e demittir o
:conselho fiscal e fixar sua remuneração: e) praticar todos
'os demais actos que lhe sejam ateribuidoS pela lei, sobre soe
clededes anonymas. Art. .15. As asSembleas gerada extraordi-

.arias. terão log.ar,"tilérn dos casos previstos em lei: a) quando
'o conselho de administração julgar conveniente; b) quando for
ei sua convocação pedida , pelo conselho fiscal; c) quando for
.aequerida por etecionistas, em numero nune-a.inferier a cindo,
lue representem peio menos a quinta parte dd capita) eocial;
capitulo IV. Do conselho de administração. Art. lee. A socie,

...caoc será administrada , por um conselho de administração..
eomposto de dez membros. eleitos de quatro. em quatro mi-
nes, pela assembléa gerei. A eleição dos administradores, 'que'.
eão reelegiveis, pode-dá recahir em pessoas estranhas -á lsocie-e.

	

..	 '1.° Uma vez eleitos, 	 %dos ro oe administradores
..ed-ão, por sua vez,. dentre -sie um presidente, dous vice apreei-

e:tentes e dous conselheiros delegados, cujos mandatos duraeão
•elo - mesmo espaço de quatro armes. § 2.° Fica salva á asedme
dee geral'a faculdade de revigorar os mandatos conferidos ao

• eonselho de ddministração todo, ou a algum ou alguns de seus
ererábros. Art. 17. Cada adniinistrador é obrigado a garantir ou
a fazer garantir por qualquer accionista a sua administeaeão-
!com cem acções, as quaes ficarão caucionadas em poder na eo-
eiedacle até liquidação e approvação de suas contas pela neeem--
;bleu geral. Art. 18. Em caso de vaga 4? •Conselhó de Adminis-
llerição terá a faculdade-de nomear um subetituto, ficando esta
tecnneação, para se tornar definitiva, dependendo de ratifica-
eeão pela primeira assembléa geral gire se lhe seguir. Art.. 19.
ele Conselho de Administração realizará durapte o arin.o yuan-

• lias reuniões ferem necessarias o convotadaedpelo seu presiden-
)1.e e para funceeonar em reunião é essencial a presença de ceia.-'
'ele seus membroe, pelo menos. As suas decisões serão tornadas.-
por maioria de votos presentes,'e, no caso de empate-, o presi-
dente, além de seu voto, terá mais o voto de qualidadedArt, 20.
O Conselho de 'Administração é perfeitamente autonened. eny
uas deliberações, e, .de accordo com estes -eslatutos, compete-.

-lhe: a) conhecer e deliberar sobre as questões e duvidas. que.
alie forem, apresentadas pelo sete %presidente; h) execul,ar À
yazer exeiMtar os presentes estentutos . e as- deliberações das; ase.,
'eerribléas; c) propôr ás asserablé.as, as refórmas quedelgar neee,
eeessarias nos presentes estatutos; d) organizar annualménte
fo balanço, contas e o relatorio dos negocias soeiries, e offeecea
"eel-os coeisideração das assembléas geraes, aeompanhandes..
ke das informações ou propostas que julgar convenientestee)..
aimprir , o dlisp.osto no art. 147 da /ej. sabre sociedades anorrY---

krats; f.) determinar -os dividendos . que deva ser diStribuidos
'-inos_.tlereinistasona fôrma indicada nestes estatutos; g) resolver
!.'0obre a abertura de suceursaes,• filiaes OU agencias, onde for
"illsadQ . converdente para, os interesesda s..ociedaclei . h) , mesol-
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sociedade, Dá-
ases previeots
odo de liqui-

(riaçãO, nomeando . um ou mais liquelantes e determinando-
-lhes os poderes e, attribuieões. - Capitulo VIII. Disposições-
1`.1.tansitorias e• Eineeciaes. Art. 3.° O primeiro . Conselho do
tAdminiStração Social,- pela vontade dos accionistas que sub-

conde Comm. Alexandre Siciliano, .presid nte; 'Cav. Giu-
screvem os 'presentes estatutos, fica constituid pelos senhores

teppe - Revel, • Vice-presidente; , Ronieu - Colombo, vice-pre•-
sidente,; Bruno ,Belli, conselheiro delegaco, .Cav. . Reg:.
'Armando Roncaglia, conselheiro delegado. ' 'S , I.° Os de-
mais membros do primeiro •Conselho de Ad inistração,de-.•:.
;verão ser opportunamente nomeados pelo' S. 'presidente,' de•
necorelo com -o conselheiro delegado, ou coo. elheiros • delega-
dos, que -então estiverem presentes, e, essas nomeações, para
que se tornem definitivas, 'ficarão dpendendo de ratificação
'da aSsernbléa !oral nos termos do art. e 1 S ,. §-g.° Ernquanto não
-estiver- compleno O numero de conselheiros este primeiro Con..

eltio de Administração •poderá :se reunir com a .presença ope-
ras de tres de. seus' membros. Art. 3.? G Primeiro Conselho
Fiscal, 'fica constituído pela mesma vontade • ..pelos'senhores'.:
Ludovico,Lazzatti, Antonio V... Ottonelto e Cav. Ricardo Ar-4
rigoni, e corno supplentes,-pelos senhores: Bre Emiliode Mat•-•!
tia, Dr. Arthur G. Krug -e'Dr. Adolpho Nardy: Filho, que de-
Nora° substituir es effeetivos de • accôrdo em a art. 25 destes	 .
estatutos. ParagraPho • unico. Fica •••esetabelecida a reinsine- Sr. Presidente do Senado •Federal , •-•• Havendo sanceiri- •
ração de um conto de réis (1 :000$), , annuags: para cada um e nado a resolução legsilativa que autoriza a abertura do cre-
dos membros do Conselho Fiscal, durante o primeiroeexerci- dito es pecial "de 1:825$, para pagamento de cliaeias vencidas
Cio financeiro. Mo' 32. 'NOS ~OS' otn'issl , ou não previstos em 1919 por Hermelindo 'Ferreira de Lima, escrivã.° do ex.-,
-nestes estatutos: a sociedade se regerá- pelas .disprieldies da lei tincto 2° Posto Fiscal no Alto Acre, tenho a honra de vos te-.
sobre -sociedades anonymas e mais leis applieaveis inclusivo stituir deus dos aulographos que acompanharam vossa moa-

regulamento -que baixou' com' o decreto Ífederal 13... 14.953, sagem e. 37, de 8 do corrente. ' 	 • ?•

de 31 de dezembro de 1920. 'Disseram Mais,' e finalmente todos 	 • Rio de Janeiro, 11 de junho de 1921, 1000 da Inde-ierf.1	 ...
es outorgantes 'e reciprocamente outergados, na presenea 	das Onda e 33° da, Republica. , 'e , - ..	

.
• ,

.-•••••••

-ttração e Conaelho t toal -da sociedade constituenda, de ac-,	 Ministeio da Fazenda: 	 N. 1G :e-- Rio de Janeiro, 11 dd,
•côrdo com o ale consta	 doS:eus estatutos-e que de- junho de 1921.
sêlarando corno declaram definitiváriénto constituiria Com-u • Sr. 1 0 secretario do Senado Federal — Tenho a honra dei
panhia Dato-Brasileira do Seguros GeraeS, aceeitava em to- , ltansmittir a V. Ex., para os devicios fins, a mensagem coro:
dos os expressos fermois'-' desta .'eseOptura e de tudo quanto (PO - o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao Senacei,
metia s.e contrn, obrigando-se,a lraVrtstea sempre boa..frine . e .Federal dous dos autographos da resolução legislativa, ,por:
7valosaetanto ein Si come nós actése-klireitosia,nROOS della •de--• saneei-enoda, que autoriza a abertura do credito est)e-'
;correntes,. licando-outrosIM. -odesd'a Zjá, por forca e por via -• eil de 1:825$, para pagamento de (liarias vencidas em logs,:
dk:sta mesinaíeseriptiíra ensPoSSaiióS a nosirespettivos: - -cargos por Derme/indo Ferreira Lima, escrivão do extincto 20 Pos-ta
iodos 'os 'conSelheiros e fise,aes nomeados Para a primeira dt Á., . do -Alto Abre á qual se referd ,o officio Ído V. Ex. sob a. Ia,
3.'ectoini.. sem peceSsidado'-dè . ' otitta;formalidade,:ealéra da eau-4:" Í do S- de junho corrente.
oeão u que"estiverein sitjelthá prir",'força dos^ estatutas -aociaes. te	• Reitero a V. Ex os protestes de minha levada estuem.
lEns seeuidis me foi 'apreSeritadr? lolao de-paeameeató do solto distincta consideração., — 	 Baptista,

	

~Ma	

.-"Éal deliberada--a PraregaÇão ou a -Ikitlidação da
-.'ider o prazo contractual, • ou. dentro delle, nos
'em lei,	 assembléa • geral deliberará •sobre o

cujo teor A o seguinte: «N. 1.398 ---,, 4 ft .Collectoria Pede
do S.- Paulo — Sello por verba — Exercício de 1921 —.Verbal. •
n. Rs. 7 :500ta000. Na folha n. 'do livro de receita, ficai
debitada ao Sr. collector a quantia do sete contos e 'quinto-Toa,
tos mil réis, recebida da' Companhia Italo-Brasileira dá Se•;•e •
guros Gemes e proveniente de • seno do seu canital social, quei
A' de 5.090 :000a000. P Collectoria Federal em S. Paulo, 211
de abril de 1921. — Pelo Colleeter F de Mello Faria,'
vão, Raul Lassem Sob. De como assim disseram 'e acceitarame
fiou N, me pediram e eu lhes lavrei esta eseriptura, por flIE-t

teibuição de hoje. a qual feita lhes ti Cas testemunhas, ac-i
ceitaram-na por acharem conforme, outorgaram e assignare„fril
com essas testemunhas, que são: Pompeu ,Ceriani e Robertol
Colombo, todos aqui domiciliados, maiores e meus conhecid0"4
Eu, J. Pinto Gomes, escrevente, juramentado, o escrevi. Erre
A. Gabriel da Veiga, tabellião, o sobscrevo. 	 A. lloucagrice4

Armanda• Roveaglia. — Bruna 	 »rem Miieri.—RO--3
men Colo»;•bo. Pompen Ceria .a. — Robert!) ColornbQ:i
Trasladada na mesma data • retro. Eli, A. Gabriel da VeigoO,
tabellião a subScrevi e assigno esta, em publico e rezo. — Errd
testemunho da verdade, A. Gabriel da Veiga, tabellião.(3.378)j

-
fn-••••n•:

MENSAGENI

•

emas 'testemunhas emeratifieavarn para todos , os effeitos, 	 .	 EPIT4CIO PESSóit

norneaeãe da priroeira direetorie ou Conselho de Adroinis- -

Ministerid	 Iustlea
Nègeelos Interiores

-11:pub1ica.dos EstarIo3.Iinicloa _do Drasii.:
'• O Prpriderite da, Republica : 	 - • .•-,,r•

Attenciendo amue requeren o •serVèatede
elas.0 do Hospital S. Sebastião do•Departa,,,

plinto . Nacionall .de, Sande-pelanca,- Augyst
Fornandea Pffilva , :resolve, na, conforou4a-,
4do arr...2°ito decreto n. 1:4.053, de de
iiskereiro do 1023, • prorogar, Por mais-te
anezes, nos termos do .art.. 80;
todo eléereto,a.ficença oueepera tratamento
-dó- sOttrioelbe to concedida, em dita; -de 1. de
anaVi-	 .192?e,	 .	 „	 . 

nb de jamOiro, • ade • -',•farilicide • •11,1-00!
•••da-Indopeirdenéia I -5`,3° da : Reptiblida.	 -•

Ertracio Passôa.	 •
A.1,1'rJdo Pinto Vieira de Jlello:

. Por decretos de 15 do coreente f
••--Foi nrimeaeloalreophifoPktijoa para o tagar

de A° sappiesite:.do .solietítuto, b „Juiz federal
no -- tri.iinicipleietle- --Petrolina seorião ,de
Por:Minhoca.

--Foi reformado -com o soldo por „inteiro.
Ror ter sido julgado invalido e contall2t1

.álaos; ft.1 meacs e dias de ,se.evieo,D cal) 43

eslnadra da Policia. Militar do' District° Fe-
deral Antonio da Silvo, Pastos. • .

—Concedeu-se ao Dr. • • Josr:s Rodrignes
Costa --Do -ir, Professor ecathetiratieo, em dis•-•

enónibilidade. da-. Faralchtde t tle - Medieina
Rabtaeo accreschno Íde 50 tsesobro seus ven-
cimentos, ,:correspondenta a' trinta e cinco.

	

alltiO3 da sem oeno • in agisterio. • 	 •
.--• oe• • •	 •	 •	 •

ittisteri.o das Relações

Exteriores
Por Deereto de ,,8 do corrente, foi nomeado

Agostos Avias ValdiVier..-ii corisait sem venci-
mentos cio Loja, naelterrublica do Equador,
- '• ofí

ir 	 ,	 • 0,1„	 ,!).44;,-.

-Drip.J$NrIp pAitazencta
d'vTi )!.	 ,ef 	 •

Or. Orptpdo,1 eie.,e-Nregeo ali'  foi no-
meatio,93ilhp Cesai".,)floriaroA4td",paer exer-
cer. onyencene15gsãO." o 'cargo do Osear da Ins.
pecterox'tioNf:de Ca.ncesna,tstaclo do Pará-.

Por outra de 13, 'foi ridmeado,.. 2° escriptii-
raras do Thesooro • Nacional Alberino
gouza Campos para o logar do baspector
conrmissão da Alfandega de-Santos,

-•-• Par decreto ds IS do círrente foi conre Na.;
de acordo caia odisposto nos oceretos nu-
meras 8.238, de 43. rib -novembro de 1010 e:
4.409, de le de maio seguinte, e • -tendo em
vista o parecer do Soprei-rio tribunal Militar.,
de 4 do corrente. a medalha mi liar, orada;
paio primeiro dos ro7orieos dre eras, ao; se-
guintes o;liciaes e praças do-Eaereito:

31elallm- militar do ouro. por, 'coutarem:
mais de 30 annos -de seeviço sem natas que
desabonem : eoronelgra- e do „.1,1.11c) 'Capavam-)
'Negteires do Mello, 'majores AleÍzindre Ga laá
Huone, João Joaquim de oliveeet, . Reis, Jose
Az4elo da, Silveira -Sobrinho,- L^andro Jose
da Costa, Theotonio "l'o.,rcane de Bruto; capi-
ÍtãeS Armando •fiusmão, Francisco,' Solernio
Moreira, Arlher Abreu de Azevedo', --Lucia-tio
l'elre:ra de Almeida e o 1° tenente interoi
dente João da C.arvallio Guimaraes. •
, Medalha militar de prata, por contam
mais do 20 arilos de serviço • nas condicees

.acima: major Manoel A raripe da 'Faria, capf--
-tão Es'iaelo Cernes de Abreu, PI tenentes
•Othelo Rodrigures Franco,: Pe'vdoro Currèh
.Barbosa , Luiz do Frà.110. ádbuytte4113‘

, guel Ney de Carvalho.
Medalha militar de bronae, por contardiff

mais de 10 annos de, serviço nas conniões strz
pramencionadas : capitão medico Dr; Murillâ



$afillnet0 18	 191:4.11I0. OFFICIAL
	

Junho de 1921. 111115.

de Souza Campos; 1°' tenentes Ovidiolaufreet -
Guilhon, Mario Travessos, Heitor da Footoura
Ylangel, Pedro Aurelio - da Góes Montoiro 'e
Jayrne de Argollo Ferrao; 2°8 teneutes Amilcar
Salgado dos Salvos. Jo to •Pinpulito Situãos da
CoSta ó 2° tenente inteodence Edgard Pereira
dos Passos; amatioen-c to 2° classe João Arigo
illiscow;1" sargento hitt:Mente Favorito) Tei-
xeira de Andrade, do 3° grupo de oboze; 1°
¡argola° José Cypriano Vieira de Andrade,
do 5° regimento . de artilharia montada; 20
targento Othelino Riais,' do Oliveira, 2° sar-
gento arehivista Mario Alves Machado e 3°
argento Francisco Rosa de Magalhães, todos

do 6° regimento de cavilaria in iependenre;
cabos de esquadra Jonunn ;enodoo° da Silva,
dO 23° batalhão de eaeadores; Manoel "João do
Nascimento, do 5° real tomam de cavaliaria, di-
visionaria; F,•an dsco %leiautes, do a° regirnanto

,de .cavallaria indape deite; • cabos armeiros
José Moateird Rodoigoes .1a Silvai" do 5° regi-
mento de cavataaaa .divisionaria , e Fraticiseo,
otosé -dos Sautos Sagundo, do 16° batalha° de
caçadores.

. dente José Nobregántra • Pedindo o abono dá
tal gratificação -por l haver 'dirigido o serviço
pharmaceutico da dita unidade na enseada
do proprio serventuário.

Saude e fraternidade.- Calogeras.

Requerimentos despachados
• Antonio Nrcira da Silva, solddtio, pedindo

excluaão.---: Deferido, de aceordo com o artigo
•111 do 11. S. M.

Jeito Emilio Maes, pedindo restituição
. de doelimentos.-Dõ-ao. mediante recibo.

. Antonio Emilio-dar Ilisbita., soldado, pedindo
• exclusão.-Provo o qiie allega. 	 •

Americo Vespocio finto da Rocha.-Cortifi-
que se, na forma da lei.

. Eduardo do Souza Cyprianoo pedindo resti-
tuição de num c-trtidãQ de idade. -Dê-se me- -
diante recibo, declara do o interessado, por
escrioto, a proveniencia da cortidão, a data
e o anno de seu nascimento.
. .F aancisca Druno 'afaro.-Compareça á Sea
c.retariá de Estado da Guerra.

'Manoel Qiiintirio Gomes. ex-sargepto, pe-
dindo -promoção a 2° 'tenente da reserva.-
NU pôde ser ;atendido, por não ter"foito

• exame do que tratam a ' instrucções do -12 de
oeetembro de 1918. • •

Orlando José	 Costa Pereira, amanuense .
de: 2° clasie. pedindo passagens.-Concedo,

_ para desconto. .

SECRETARIAS DE ESTADO

Gerente da revista. O Tiro de Guerra, Jorge
Carneiro de Campos.

Por despacho de 16, do mesmo mez.-foi
transferido ó 1° tenente intendente Joa.IMaria
do Amaral, do 200 batalhão , de caça leres
(Maceió) para o 5°. grupo do artilharia de
montanha (Valença).

- Por apostila de 11 do junho corrente,
foi declarado que o major retornado do Exer-
cito, Mario Cruz, de quem trata o decreto de
30 de março de 1921, foi nomeado adjunto
vitahcio da 3' secção do Collogio Militar de
Porto Alegre em 2r) de fevereiro de 1919, e
não-26 de março . do . mesmo anuo, couito se
mencionou no citado decreto. 	 _
• •	

--- 
	 • o...-... •• •	 • .

ialozolopeez DO Sn. MiNisTflai
• Dia 1-1 de pano de 1921 •

Ao Sr.. chefe do Departamento do Pessoal.
da Guerra, declarando que para a comi-nisso°
cote re.prosentará o Exercito na Republica Ar-
gentina, por occasi to do.eentenario itatalirio
do general Bartholonieu Mitre. são.nonatados
o general de brigada Alfredo Ribeiro .ta Costa,
major Alvaro Octavio de Aleneastro e capitão
Alvaro Filma de Castro. . 	 ••-

A o Sr. (Honror geral de • Contabilidade.
.da Guerra, docbrando que ao 1° regimento
'de a ...ti -andá montada deve ser distribui-1a a
quautia, de 5623379, destinada á aequisielo•
de fardamento para mais um sargento aja-
daute em serviço no mesmo regimento.. 	 •

Dia 13 -
• Ao Sr. &Gere do Departamento -do Pessoal

da Guerra. declarando:- 	 .
Que O approvada a proposta que fez o cp.,

carragado da organizaçao do serviço geogra-
phico militar, do 1° tenente de engenharia
montada João alasson Jacqnes para ser inclui-,
do no quadro do mesmo serviço; • • -•

Que é fixado, no corrente atino, em 2:0003
o quantitativo para a consoraaçãoo
eombustivel c .lubrificante do ma . erial de:
instrueção do-4° batalhão de engenhariaa. , •

Que sãci transferliosa do 2°,regimotito. de in.-
fatiraria: o 1° te:tente Oscar Apticalvpse para:.
O 25° batalha° de coçadores e-.os 29 otenentes,
Godofredo Leite para o1rabataloão Joronya
mo• Ferreira Romaria. pai-ao .240 batalhão,
tombem de- caçadores ooao-oa-'-•

Ministerio da' Glierra' N. 405 - Rio de
-Jaiteiro. 13 de junho de 194.	 .

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Gaerra Estando 03 collegios .as sociedades

-de tiro sem os seus instructores . por se a a tia-
rem estes reiebendo. a-- instrueçao
nada 'pelos novos regulamentos. nao . tendo

_ igualieente os corpos graduados para substi-
•tuil-os, declaro-vos de aecor to com o
.que - propoe.o chefe do Estado-Maior do Exer-
cito em oficio n. 3:2;"de 30 de maio tirelo,
os exames que -se .teriaiii de realizar em' a'.a.osto
.vindouro, na coalorinida.de do disposto no
.art. 41 do regulamentea,da Diractoata Geral
do Tiro de Guerra; -deverão ser abotoados
em dezeinhoo do corrente, armo.

Saude é fraiernidadea- Calogceas. •

M• inistecio da Guerro - N. 48- Rio de Ja-
neiro, 1,3 de-junho do-1921.- '

•Sr. direetor.4e Saude da Guerra --a.,Deola-
ro -vos dera: ecjut arldeate datá'of co n'yoaa do
o aviso de-.29 de" abril de -191sbb
mandando, dar. aos julerioros,,doExçrcito me--
qi isi ta do'ptta etvieo.'profi SSItnia es,7-, do rn e-
d:co, pearmacouttie° °ir voteriritti0; 4tuna gra-
tificação , niensal que,- Soinmada,': aoá respe-
ctivos vencimerith'S militares, complete o total
do 450$, sendo que por despaolio de 27 do
moa findo. deferi o requerimento-oh) , ser-
gento do g. rocimento det em-aliaria inclopen-.

•

	I 	 .
- V:cente de Paula Pereira da Silva, V te-

.iiente, fazendo pedido ..\ identico.-Concedo,
para dosron	

.
to. '	 .	 .	 ..	 ...

..., • Ayros de Mora ce Andor,a, tenente-coronel,
:pedindo um annOde licatiora.-.-Deferi lo.
- J 'sé Caon, . pedindô seja accoita uma pra-

a, a
posta . de fornecimento.--tIndoferlio, á vista
, das inforrnaçõe 
, ., alanoel Octacilio N'tinz • leia alferes asvla-
do, .nediritto . certidao.ae. coloro, o fira para
que. dem 4 a co tidtio. ,	 , .. a	 . .	 -•

, 'alai:toei Ilarbosa da. Silva sargento reforma-..	 ,.	 ,.	 .

	

o pomo, o A R,} inglielIt ,).	 lin te preliminar-
delito Os neeeaszoids dot zainimidos. • -

Robervol Cordeiro ate Fa ..!as, .2° tenente nie.
,dico,Pe lindo contagem do tempo.-Averbe-
se.pora . óconiputo, d e ' a ccór(fo, com a , legisla-

	

.	 .
çao em v gor na coou °oportuna. .,
a. AJO° Catnargoa".1°,saroctit4 pediu lo peio

inisS .to ont'a presto. condurste -Oeforido.
Can lido Antonio Pires, settaado aso Ia d 1, pe-

diodoo pe -missão pa:a aesidir na cidade de
Ileléino-aDorerilo. • 	 „„ ----.
,..a Elysen...Domillgiresi ;do Sant'Mta 'ex4;r-
gouto. pedindo caderneta dè reservista.-
J mire., aquerendoo i a •cerladtti Ao .accórdao da .
Corte de A In mi aça°, : para'- ..ti e E, SÉO tu in isterio
po;sa. resolver a reapeito do 1 edido.. . 	 -

Fratteisen Soares da Cova, tintisico, Nalindo
continua" no serviço • activO de Exercito.--

, Não pó te ser atren ido, á vista da Iettra d do
'art.-37 do Il'. S. M.	 -	 '	 • • •
. , José de Souza. Marinho Filh :, 'ex-cabo, pe-
dindo reengaja Mei too-Não' pode ser atten-
didofá vista 'do aviso n. 485, de 7 de junho de
1920.-	 .

José Godrigues Netto, -- 2° sargento,' pedindo .
perinissati para pre o ar conciir,..:-Iaererido.

Mau ri iio - . G ai ç,.1 -es Pombo"; sit rgeã to, • pã-
diraio passageiti.-Conced6, porá dosando.
. :, Octacia no Chrysosthomo• do. Souza Moreira,

• 3° sargento, pedindo permissa para prestar-
concure'OOL-Deferido. _	 •	 .

é •
,

.
ivunisterio da Marinha

Ministerio da Marinha
(*) Por decreto. de 15 do • cdreen ‘e, .01 ¡vi-

timado o eapitao-tetiente . João Bonitacio de
•Carvalho para exerce: a cargo de. coo-um:a-
dente da Escola de Apeou dzas Marinheiros do
Estado de Santa Catherine.

Ministerio da 'Viação e
Obras Publicas

• Poideeretos de 14 do corrente. 'oram pro-
-movidos, para as respaetnas adminot ações:
a A chefe de sooaa da Admitistração dos
•Correios do Rio Graude do No ata .,or onere-.a	 •-clinentO, o official Sebastião 	 atsrre;

A chefe • do serç •o, lio- Merecimento, da
Alministraçã tlo .Corrroos de Goya.a, o offl--
dal Frederico Breio-mo Fieuvy;

A chefe de seeçao, por merocimento,
- Administroção -os Corrotos do Santa Cetim-
adua, o 10 oficial • He•tor Copeira-do Livra- •

..mento;
A chefe de secção o pot...merecimento, da

Adniiiiistração dos Correio do Ceará, os
a°3 olliciaes José Cavallo de Aqoino e Manoel
POrphirio do Nascimento Moita.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 17 de tintim corrente:
'roi concedida ao co-onel d cloaci ,-o snople-

:vomitar da arma de artilharia Anoodo Atfonso
:de Carvalho; a exonoratçoo que nediti looargo
kle inspector do 5° Districto de Artilharia de

-Costa.
".. Foi exonerado Jooge Carneiro d a Campos do

•iogaa, de 1° sarge nto arnaolletiao cl' 2' classe
do Exercito, visto ter sido nomeado gerente

,da revista O Tiro de Guerra. 	 -
Foram nomeados: •
Terociro oficial cid Cal/ceio Militar do Ceará•
fiscal de 3' ulasae. amido, da Iospectoria

Federa/ de Portos, Rios e Canaes, Arlindo Ro-
ceai° de Mendonça Arraas;	 •

()imoto oficial do Arsettat de Guerra do Rio
Grande do Sul o praticante, a.aaaaa ria Com_
inissão Adinitiistrati ç a dás (lb as doa Portos e
Rios do Estado de Santa Catarina, Euthalio

•

(*) Reproduz-Se Por ter sido pubilOasdo Cá-4Q
•Sçorreeffies,, •	 •

.•

•.	 •	 .	 ,	 ?
- (*) Por portaria de 15 . dó ,corrente, fo.

exonerado', apedido. o'apitao • totiente 'João .
Donifaciu de •Catvátho do cargoi 'de auxiliar da
Quarta Sução do Estado Maior d'Armada.

• (") tiegoduz-ea por• ter sa1i4o com igeof..
reeviez,..	 ,

_	 ,
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Direcforia dá Expediente
;	 •,	 .	 • .c.art.ic-,

EsPEIMÉNTE no SR. aliarteTilo

. Dia 17 de já-lio de 192.1

Sr. ministro da Fazenda: • •
N. 2.290—Tetfao a honra de solicitai' vossas

providencias no sentido do sat . • effeetuado, no
Thrsouro Naeial o pagamento da impr,rtan-
fia de 8458100, cla qual é credor o ina-rinheiro
na-ciona l e. 2. 112-A E-1° sargento„To.sé Pedro
Maciel conforme coesta do - prorceso cio exer- tono.

Eapadiante etc.:
Para o Corpo cle Marinheiros

Na eionaes 	
Expediente

Para o Batalhão Naval 	
Arsonaes—Expedien te:

Para p" Arsenal de Marinha do
Elio de Janeiro 	

	

Ensino Naval-Objecto de Ex 	
•peliento

Para a Escota Naval-de Guerra.	 600$000
O pagamento da importanem acima alio-

tilda &rua ser feito ao 1° tenente comruissa-
rã José de Azevedo Maiae,

.2.302-= Dego VO3 digneis. de proviam-
dar no sentido de ser paga, no Thesouro ?ra-
cional, a im portaacia de 750000, A conta da
verba 81 ((Material. instrumento; de Musica
etc.». Para as Escalas do Aprendizes Marinhai!.
rose, de -orçamento em vigor, da qual é 'cre-
dora a firma J. Santos & Comp., paios con-
certes abotoadas em instrumentos MliSieaeS,
conforme se verifica da factura e JocurnenZo,
que a cate acompanham.

Para os .:concertOs de que 4<ata a factura
houve a urgencia.a que se .re:èro o

art. 470, da lei n. 3..14-1, de G do janeiro 'de
1918 e o respectivo empenho para a despesa
na Directoria Geral de Contabililade. deste
inuneterio.

1%1.'2.303 —.Rogo vos digneis de prosiden-
- ,Clar no sentido ele ser effectuado, no The:sopro

Nacional, o . paga/tento da iinportancia total
de . 92:'2.4.14. 3•13, ton a das seguintes -quotas
da verba. «Material» do oNaruento em
vig•or:

Suptfrintondencia de N'avegaç,lo:
Sobre,salentet para os phardes,

otc 	 •	 •	 r. 19:1007Z7
Cmstrucclo e reJonstrucção etc. ,I.:13.1$553

,
De que são croddeea, pelos fornecimentos

• feitos - 	Ministerto: Carlos Piquet,
- 7370; Comp anhia Brasiloira Gazaocuinnlator,

18;247819; Standert 011 Company' -of -13razil,
Ii3:7918795: e :SI. -Silva, 17:1431, conforme te
verirca das facturas o demais documentos,
que-a este acompanham.

: Para' os •forneelmentos dc quis tratam es
facturas alludi'las, houve a argenoia a que se
refere -o art. 170, da lei u. do G de
¡fuleiro de 1918 e para- a rospectiva, despesa e
Competento empenho na-Directoria Geral de
Contabilidade deste rninisterin.-

, Conselho .do :Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 857

-Presencia do ,Sr, almirante 'firaduado
ris,§into de Jlalioa

.A's treze horas do -dia -quinze do junho de -uai
novecentog c vinte o um, é aborta a sessão
com a proSença-dos almirante graduado
Varissimo.de-Mattose presidente; vice-alud e-
rentes •Américo Silvado e Francisco de Mattos;
contra-almirantes, Ilenriqee• 13olteux,- Fon-
seca Rodrigues, •-Oliveira •er•arnpaio, Barros
Barreto, Reja G.abaglia, Minto Perry, Pinto
do Vaseoncelloe," Machado Dutra e Betono Pe-
reira; do contra-almirante medico Dr. Calmon

- Buieão; d icantra-almirante , engenheiro
naval Octavió Jardim; da consultor juriclico

• ;

•
Dr. Virgillo -do Carvalho e do secretarià.

•contra-almirante reformado 'forros Sobrinao.
Dei mi ra da comparecer  o Sr. vie adiu i -

ra nt a Pedro de Frenda e viCe-alisnrap te gra-,
dum'o Thediin tio..ta,..

Em segui la, é lida, a.ppr_oaa•da e assignada
a acta e. 835, que cone, rne á saeaão do dia dez
-de junho corrente, e lido e approvado o ras-
audio eia- acta na aias, cate diz respeito A.
sessão do dia 13 do referido mez.

Expediente

Para ostudos, é'd:stribui-Ja a seguinte caia.

su"ltao :ASr. Vireilio de Carvalho: .
N.302/1	 11921-eqtforimetitie do operado de
classe.da oficina de carpintriros o tornei-

ros da Directoria de (lanstruações Nuns do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, Arthine
Ribeiro de Sant'Auna, pedindo a concessão da
gratifictoão addiaional de 20 % ,sobre Seus
venailllentOSa
,° Entrando-se na ordena do dia, é dada a O,:
lavra ao Sr. Barros Barreto, para continuar
a se pronunciar sobro o projecto do revisão
do regulamento de promoções. Nodesempe-
nbo desse encargo, procede á leitura dos ar-
tigos de ris. I. a 4 do rafai-sido trabalho, age-.
sentado pela coinmisseio campoRta, do-alludido
Sr. conealtoe e doe Srs. Veriesimo de Mattea
e Francisco de Mattosa Aberta a discussão
sol,re o art. I°, pede apalavra o Sr. Oliveira
Sampaio o -propõe a suppressao das oeaçõca
adverbines das afincas a,.b, c, e d, sendo a.-
proposta do Sr. Oliveira Sampaio approvada
depois de longo debate, contra os votos dos
Srs. Virgílio de Carvalho, -Octavio Jardim,-
Pinto de Vaeccincellos, Francisco de Mattos e .
Verisslino de Mattos.

Em saguidaaé a.pproirada o art. 2°..
,Não  havendo a conimisaão mantido o art. 3° .

do regulameilto vigente, relativo k á inspecção
de sande; o Sr. presiiente' abro :discussão a,
respeito.	 •	 .

Pede a palavra o Si'. ()daria Jarlitu e pro-
pugna a manutenção de referido artigo, de-: I
verldo, todavia, a promoção anteceder a ia*
specoo de sande, a (mal, si desfavoravel, de-

-terminar.; passagem do oficial para o qua-
dro da-reserva, meie ficará em observação

'durante une anuo.
O Sr. •Amorico Silvado se man :Vasta do pleno.

accordocom a opinião do Sr.. Octavio Jardim,
que lhe parece cainciliar o -interesse indivi.-

- dual ema.o; intoreese publico.
O Sr. prasidente, tomando na devida 'con-

sideração á emenda apresentada pelo Sr..'
Octavio Jardim, submette a.juizo de conselho
as secuintes‘questões:

o) si deve ser manthlo o dispositivo que es-
tabelece ivinspnçao de sande;

no caso afirmativo, si a 'inspecção deve
ser, anterior ou posterior í -promoção; .

O conselho approva a emenda do Sr. Oda-.
•vio. Jardim, - isto é, ra.áolve que so deve manter

inspecção de saude, que, no-emtanto, sep.
posterior á peoinoçao: contra os votos dos
Srs. Oliveira Sampaio. Franeisco de Mattos
Verissinm de Mattos, contrario; in-totuin á
inspecção; e Barros Bgreto, --quo julga com-;
vordente a inspewilo periodica, O Se.: Calmou
Bulea,o vota peia manutenção doelispasitivo;
achando indifferento que a inspeccAo seja
anterior ou posterior á'pronioçrio. O 'Sr.
Doto .Perry, dopois do fazer uma-
sobre a 'matula, &chila os motivos por que
se abstem de votar e diz que opportuna*
mente apresentará declaração a respeito.

A comtuissão fica incumbida de redigir 4' .
artigo de accôrdo com o vencido.

; Por ultimo, são approvados, com . ligeiras
modificações de redacção, o art. •4 0 e sous
para.graphos de És'. I a 3 do projecto da cone-.
missão, e, em seguida, é adiada a discussão;
polo- adiantado da. .hora, -encerrando-se a
SSSãO á5 l3 horas e 15. Minutos, , ,sendo mar-
cada : outra reunião para o dia IS de ¡unhai.
orrenteÁ

•N. 2.2931 -Tenha a honra de solicitar vos-
aos providencias no sentido . de ser .paga.1 no
_The.souro Nacional, a imortatsoia de 22;24018,
de, que é Orador o. =dei:leira nacional Mi-
me , o 1.17e Ai sargento João Fiorentino de
Andrade, orif.)rnlo consta do processo de ca-
ce-cicios findos, que a este acompanha ' sob
st. 7.074.; •

N. 2.204-7logo vossas providencias •no seu-
tde de S3r effectua.clo, no Theeonro Nacional,
o pagamento da importando do GUIO, do
una é - credoe -marinheiro nacional ;dal.°
lasse João da Silva Cassundé, conforme se

vcrifica do prozesso •de eaereicio findo,-sob
n. 7.097, que.a este acompatioa. 	 ; ; • •

N. ;2.295 — %go •vossas proVilmicias no
atonia° de ser effectuado, no Thcsouro Nae
aional,,o pagamento da, importando d' raia

' 2eti da qual é credor o inecanica na aa
.	 classe, Jorba.s Teiseita de • Godoy, mita -

me se veritica•da processo de esnrcicios
dos, sob tr. 7.037, gila este acompanha.- 	 . •-

• N. 2-290—Tenho a honra do solicitar
se providenciasprovidencias pfim de que seja effeettia-

do, no Thesooro Nacional, o pagamento da
importancia ce G08; da qual _é cro lor. -o con-
tra-Mestre do Corpo de- Soli-officiace . la Ar-
meda, E aneisca da Ilesa Guiara, c (dorme
ae verifica do processo deanxereicins' findos,
que a este acompanha, sob n. 7.015. 	 -

N. 2.207--Rogo . vosáas - providenciag- afito
de quó seja pa ca, no Thcmuro Naçional, 'a

.importancia de 21&$70, da qual é dedor o
`marinheiro nacional n. 3.401—,SE-HP classe,-

- -baias' do Sopza, conformo consta do Í processo'
do exercidos findos, sob I). 7,12a, gim a--este
acompanha.. -

N. ) 2..298-4-togo vos digneis de providenciar
s". afim cl.e que seja paga, no ; ThesouroiNaeional,

.a importanda de 662$430, da qual é credor
o operaria de 33 classe do Arsenal, do Mari-

a nha do Rio do Janeiro, Manoel lsidro de Dar-
rOS, Conformo consta do processo-de exorcicioa
'findos te. 7.1/G, que a esto acompanha.
•• N. 2.200—Rogo vos • dignois de providen-
ciar, no sentido de soe -pega, no -Thesouro Na-
cional, a importancia de 1228670, de que é
aredor,•0 .marbiheiro :nacional'. do it° classe,
João 'Paulo do Andrade, conforna -se verifica
do processo dg exereicies findos .n. 7:902, rue
a . ote acompanha.
,.n. 2. neo—Rogo vos digneis de providenciar

no sentido de ser paga, no 'Thesouro-Nacional,
a ,ímportancia de 3:000$, de^calel é oradora a
Imprensa Naval, á conta da verba 8a— «Mate-
riala, das sUb-cOnsignações • abaixo indicadas,
do orçamento do 1921, deste ruir-listado.

iCapitanias do -Portos— Expcdiente

cicios fiudoe seb ii. 7.0, que a este acua

N. 2.201 —Rago Vos digneis de peavidenclar
no sentido de ser paga, no Thesouro Nacionai;

imoortane'a lane32. de gila é caedic o ma-,
rinhjiro nacional .218-SE-ia -classe, Julio
José ?os Reís,-tonfarree se verifica do pra-
.cesso ; de exeralcios findos, que 'a este • acorri- .
pattlia, sob n. 7.023.:	 •

N. 2.29—Rogo vos-digneis A3 providenciax
no sen i lo de ser paga, no Thesoaro Nacional,
z, importancia de 36$960, de que é credo o.-

•;marinheiro nacional h. 0335, cabo José Fr ; n-
risco Pinta, conforme se • verifica do processo'

e?..ereicios lindos, ;sob si. 7.02, que a eta
acompanhai

Para a Capitania de Pertiara-
• beco 	 	 :000,80.',0

Para a Capitania do Amas-Mias 	  I :0003000-
aPara-a Capitania do Pará .a 	  1:0008£0)

O pagamanto da importauCia acima aliudi-
da deverá sai...feito ao I.° tenente commissa-
rio José de Azaeedo Meia.

N. 2.301-1-Rogo vos dignala de providenciar
no sentido do serpaga, no 'fleasouro Nacional,

importancia do 1.:9:508200, de que
credora a Imprensa Naval, á conta dirverba
Se aelateriale, das sulaconsignaçaes abaixo ie-

. .dicadas, do orçamento do 1921, deste minis-
.

8308100

-14887000

.:317$100
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Ilegulamenta íla Insaectola de Yehicules do Olstricto Federal

• PRIMEIRA PARTE

CAPITULO I

Da organização e seus fins

Art. .1°. O zerviço da inspeção e fiscalização do transito
publico no District° FeJeral é confiado á adrivnistração su ,erior
do Chefe de Poeici .i. que a exercerá net intermedio do t o delegado
'auxiliar e da Inspectoria de Vehiculos.

CAPITULO Il

Do pessoal

-	 Art. 20. A Insoectoria de Vehiculos é constltuida

eguiute inspector
adi; ini.arativo
 gorai;

• - - z sub-inepector ;
2 escreventes;

ao auxiliare s ;
io fiscaes geraes ;•

fiscaes.

do se.

CAPITULO II/	 „

Da; organização administrativa

•,•• O presente projecto de reg-ulámento da Inspectoria de
• Yehicillos é publicado, de ordem .0 Sr.Ministro da Justiça e
Negocios Interiores, pelo praso de oito dias, a contar de 14
.do corrente, para o fim de chegarem as suas dispOsições ao
onliecimento dos interessados que; dentro daquelle praso,

poderão apresentar.. ao Sr. Ministro as observações que
"entenderem.

Ninisterio da Justiça e Negocios . encarregado, e de cinco auxiliares, compete : .
a) a inscripção de Candidatos a exame de motorista, motor.

neiro. Cocheiro. carroceine, etc.
• 1,1-a expedicão dos titules de habilitação ;

c) o registro de ,ehiculos e a matricula dos respectivos.
•econchictores:

d) a matricula de carregadores;
• e) a estatistica de vehiculos e dos conductores e o archiVoi

_dos respectivos docume to ;
.f) a confecção das f lhas de pagamento,
Ari. 8°. A' 3a Secçao, a que é subordinado o pessoal de

fiscalização do transito, Composto de to fiscaes geraes, 170 fiscaes
e dos reservas que forem admittido s , compete :	 .

a1 a organizacão dp quadro do pessoal e das escalas re.
speetivas para os diferentes serviçõs ;

b) a intrucção e disciplina do pessoal;

e) o) a reTt1U% do Po btj;ini ; -,	 .	 ,	 .	 -	 .e) a fiscalizacao do serviço externo;
• ,f) a organização do mappa diario e da relação das faltas ao

serviço.
Art. 9°. O inspector designará, com approvação do / 0 de-

legado auxiliar, um dos a xiliares para encarregado da 3a Secção,
 .

bem como o numero de fi scaes necessanos ao serviço. -
Art. to. Ao Almoxatifado, que será dirigido por um dos

fiscaes geraes. designado pe:o inspect .r, compete :
a) o recebimento, guarda e conservação do armamento, equi-

- pamento, dos artigos de expediente, material rodante: etc.;
bi a arrecadação- e remessa á Secretaria dos objectes que, en-

contrados nos vehiculosenão forem reclamados no prazo de cinco
dias.

.	 Art. r t. Nenhuma accr isição de mateiial será feita sem prévia
•autorização do Chefe de Policia.

'
CAPITULO IV

• Da ordem tempo de serviço

•

.--	 -Art. 40 . Ao Gabinete como te superintender :
a) o servico do t aasito publico, sua inspecção e fiscalização;..	 .
b) os trabalhos da acIminis . rdçá.'o emgeral ;	

.
._ C a correspondencia" da Inspectoria :	 • -

) aapplicaeão, das muitas. sua justificação e recurso ;-
-. • .e.) a distribuição dos servicos pelas diferentes secções ; .

f). os assentamenios do pessoal; confecção do boletim e fiscali- •
-:zaçãO do ponto ;	 ,• .
• . g) a- conferencia das telhas de pagamento e de outros_
4.1oc amen tos.

• Art. 5°. Para- enearregado do expediente do Gabinete o in-
spector designará um dos dos escrer-mtes ,do quadro, e tantos
liscaes quantos forem estrictanLaite necessários ao serviço. . . 	 ._
-	 'Art. 60. A' I a Secção, compOsta de um escrevente, como
nncarregado, e de cinco auxilieres. compete :

• a), a notificação dos tafractores do regulaniehto 	 -.

	

;	 .
.-,	 é) o processo para .cobranéa das multas ;	 .

• é) o recebimento das-multas  e a . remessa das importancias
•

r.
xespectivas á Thesoural ia da Polida ;

4) a fiscalização do; vehiculos e dos respectivos documentos;
•

-
e) as diligencias sohre acip,thenaão de vehiculos; • 	 ..

• .t") a fiscalizaçã i de garages;
• r" - 'g aaferiç'ão de apeJeeui ,s registradores ; - -

h A estatistica das infraeções' e- dos accidehtes. - - • • J.--

mento. a ju izo do insne tor. o tis.'al traballiarl tres horas cem-
secutivas, sendo as ires hora s .s-geintes deetinadas ao . • serviço
de vigilancia nas immediacões do seu posto.
_ Art. 15. Por oceas ; ão de grandes testas •ou movimentos po-

pulares. poderá o inspector prorogar onenipo de serv,ço corno'
julgar conven:ente.

- Art. 70.. A' 2a Secção, comPosta de . um escrevente, com •

Interiores

Art. 12. A Inspectoria fánccinnará todos os dias, durante
seis horas cons-cutivas, e o exnedieete começara ás / horas.

rt. le. Quando hou er a •cumulo de trabalho e em Jasos
urg-entes ou extraordinarios. podera o insnector prorogar o ex-

	

.	 pediente para todos ou parte dos fonccionarios .

	

,	 Art /4. O teineo de servieo rara o nessoal	 fisralizaeão
do transito. quel diurno, qu nocturno, sera dividido eni quartos
de seis horas.

Paimgranho' unico.	 posteis signaleirosede grande movi-

- Art. 30 . Os serviços da Insnenoria ficarão a •- cargo de um -
Gabinete, tres Seeções e um- Almoxarifacio.

• .• •
Art. ' 16. Para proceder arre. cadaeão das multas e outros

valores na ta Seecão, será . d signIdo pelo inspector, mediante
aPProvacão do Chefe de Policia. um dos aux i liares do quadro a
cargo do qual ficará o livro d renda, com a obrig-acão de prestar

-contas á Thesonraria e recolher d'arani-nte a importando :que
arrecadm?Ocnninanhada de uma guia visada pelo inspector ou; na
falta deste, pelo sub-inspector.

Art. 17, Fóra horas - destinadas ao expediente, todo o in-
fractor, que tiver seu 'velliculo 4!)ii documento aperehendido, po-
derá de positar na Insnectoria a ',importando da multa imposta, e,
nesse caso, receberá uni talão ass'emado oelo fical de serviço,
valido por 24 horas e com o qual continuará o seu trabalho.

Paraerapho unico. Para esse ini haverá na s a Secção una
talão. d `• De posito de mnitas" ruhr cAdo pelo inspectenN o qual
será exhibido diariamente ao recebedor, para a necessaria
stação de contas.

Art 18. Esgotado . ° prazo que se refere o artigo precedente,
sem que tenha o-in fractor usado dos recursos regulamentares,
será almpOrtan ' ia da multa em ieno ito recolhida á Thesouraria
da Policia. como renda da Iiisp-étoria. 	 ,Art IQ. O ,erviço de plantão na 31 Secção ;Será regulado"
pelo inspector geral. 	 •• - •	 •	 • -•



• e, I
Art. 24. -O cargo de sub,inspector será exercido por um dos

escreventes do quadro, ou por pssoa estranha á Inspeetoria, de
reconhecida idoneidade, a juizo dc Chefe de Policia:

Art. 25. Os escreventes serão nomeados dentre os uxiliarese
por -proposta do inspector, !e a juizo do Chefe de Polici

Art. 26;0s auxiliares e fiscaes geraes serão nomeados dentre
os demais funceionarios effectivos, que preencherem os ' seguintes
requisitos.:

a) exemplar comportamento.;	 •
-17). dois annos de serviço eficsctivo na Inspectora;

• c) exame de portugliez (composição, analyse gramniatical e
ogica de um trecho tad), de arithmetica ate a theor'a das pro-
porções inclusive, edos regulamentos, em vigor, leito p rante uma
•rommissfier 'composta dolinspector, como 'presidente, e de dois
funecionarios. da. Secretaria `de. Policia • designadospe o Chefe de

-Policia. •	 •	 1

--_,	 I •
Art. to,. A distribuição 'do pessoal para o Serviço externo

será feita pelo sub-inspector, de acc6rclo com os inappas e e calas
Tespectivas.	 „	 i	 •	 •

Art. ai. De conformidade com as exigencias do serviç , po- .
dará o inspector designar tautcis fiscaes quantos forem neces arios
e bstrabálhos - das seeçoes.	 'i"	 • .

._	 ./'
CAPITÚLO

Da escriptaração

Art... a. AVin dos mapas, partes . diarias, talões, • falbas de
vencimentos e outros papeis • itiberentes-ICescripturação„ adoptará
a Inspectoria os livros que forem necessarios ao 'serviço, o quaes.	 .•
deverao ser rubricados pelo 1° delegado auxiliar.

'CApITULO VI

Das 'nomeações -
_	 I

Art. 23. • 0-cargo deinSpectorgeral será de inunedii ta coa-
. fiança e comeaça'o dó Chefe de Policia e poderá ser exet ido em
commissão por qualquer funecionario da policia civil ou milimr.

Paragrapho único. -Os demais funccionarios serão ignalmente
de livre nomeação do Chefe de Policia.

' § 6°. A abertura das inscripções será, communicada aos inter-
essados 'por -meio de boletim da Inspectoria, corri antecedencia,a
pelo menos,, de oito dias do inicio das provas.

Art. 29. Terminado O concurso, será sujeita ao Chefe de Pci-5.
licia a respectiva classificação, acompanhada das provas de todos
os candidatos. 	 •,
• Art. 3o. Os titulos de nõmeação serão expedidos pela, Se-,
cretaria de Policia e visados pelo inspector depois de competente-
mente 'registrados, A 'posse •'doa fenecionarios -cla Inspectoria
se - effectuará ,perante o secretario da Policia.

Art. 31. O concurso será valido 'por dois annos.
Art. 32.. Na contagem de tenipo parao•effeito das nomeações

não serão incluidas as licenças gozadas pelos funccionaáos
nem às faltas constantes das fclhas de pagamento remettidas ao
Thesouro. e

'Art. 27. Para nomeação de fiscal , serão necessatios 'os se:e.
guintes requisitos : •

a) ter residencia effeeti,va por mais de Uni anuo ia District°
Federal ;

h) ser brasileiro 'í I
c). ser maior de rA annos e menor de 40;
d) serd 'conhecida moralidade ;
e) reunir ccilicliceões de absiluta robustez physica ;
fl não -ter sido coadannado..pOr crime infamam', nem estar

.sujeito a processo crime; 	 .
g) 'ser vaccinado ;
h) terpelo menosN m ,65 de altura ; •
i) apresentar carteira de identidade:on'carteira d

certificadode -alistamento-militar ; _
j) demonstrar; .perante uma •commissio'comp sta do 'sub-

inspector e de dois fiinccionarios dadrispectotia, designados 'pelo
inspector, •conhecimentos elementares . de . portuguez , (leitura. e • re-
daeçao) , e das quatro operaçõcs funtlamentaes-cia arit,imetica.

èrãosolicitar
icão'instruida
s exigidos no

• § 1 0 . Ouvido o inSpecter, voltará o requerune to, competem-
'temente informado 'e acompanhado da ata do exame a que -se
refere a letraj do art. 27 , a despaeho • do-Chefe de Policia. ••

2°. -A. validez pnysica será verificada em inspecção me-
- dica.

• § 3°. A prOva de que trata'a letra ,rdo art. 27 Gastará de ecr-
tidão negativa do Gabinete de Identificação. 	 •

§ 40. As:provas; ;de portuguez e de arithmetica, de que tratam
as letras-c do art..26-e j do art. 27'será'o 'escriptas ornes.

§ '5°. Sempre que. severilicarunia ou mais vagas de auxiliares
ou de fiscal geral, oinspeetor solicitará do •Chefe dePolicia, dentrb

• de tres dias, autorização para -abrir o reapeçtiv? Ç9ilçut:s9y,

Art. 28. 'Os pretendentes -ao'logor de fiscal de
'ao Chefe de Policia a sua nomeação, por meio de-pe.
.com documentos, em /que provem ter os requisit
-artigo precedente.

reservista. e-
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CAPITULO VII

• Das tdemissões e penas disciplinares

Art. 31. Os funccionarlos effectivos Serão livremente demit%b
tidos pelo Chefe de Policia, ,quando commetteremOnitas graves ; si

•contarem mais de so asnos de, sei viço na Inspectoria, precedera
inquerito administrativo.

Art. 34. São consideradas, transgressõ'as disciplinares, • sem
preuizo, de outras que .possam ser julgadas . pelo Chefe da
Policia inconvenientes á ordem e á inoredidade, da ,corporação
ou • do serviço :

a) faltar com o respeito devido a qualquer autoridade civil ou.

• b) apresentar-se fóra ao uniforme estabelecido, ou sem o na-.
cessam asseio;
• c) deixar, sem permissão, o posto, ou qualquer outra serviço;

•antes de ser •nelle substituiclo ;	 -
d) dormir, sentar-se ou não guardar a deviaa .compostura, -

quando no posto de serviço, ou diante de seus superiores ; •
• e) encarregar-se-de requerimentos ou negomos &partes e

teressados junto eperante a repartição ; 	 • .	 •
j) praticar qualquer ato qu.e: at7ecte mdralichide da corpo...

ração ;	 —
'-g) promover ou assignar petições col./ativa:3 em nome 'e sem

permissão de seus companheiros ;
71) 'publicar Reta imprensa, em avulso, ou sob qualquer forma .

correspondencia ou dOCUDIeUtOs officiaeS; •
i) ̀usar do direito •de queixa em termos inconvenientes, cen-

surar seus superiores ou tratar com rispidez aos que estiverem sob
suas ordens ;
• j) faltar ao serviço sem motivo justificado ;

k) embriagar-se no serviço ou fóra delle ;
1) provocar di-seussL'ies, quando em serviço

In) deixar de apresentar-se, 'finda a licença ou dispensa do sePe
viço ;

apresentar-se .para o serviço á paisana '•
.	 ,o) reclamar contra o serviço para o qual esteja escalado, 01,i,

mostrar-se desidioso ou inaompeiente ;
p) dirigir-se a seus superiores, sem o'llizer por meio d9s -trzimí

mites .regulamentares;
g) extraviar ou inutilizar propo-sitadaniente artigosda Fazenda:

Nacional, que lhe Ibrem confiados ;
r) effic.tuar neg-ocios e transaceeões com os- demais..fune-',..

cionarios. 	 •

,Art. 35. As 'Unis,'c onforme a sua gravidade, Serão 'punidas,"
com as seeguintespenas disciplinares : 	 •

a) simples advertencia . ;
	 •12) Tepreheusão ; .•

c) suspensão até . 90 -dias com -perda de todos os venei.
'MO t02, ;	 '	 • •

d) exoneração.
3.°. As duas primeiras penalidades podem Ser impostas peia

insputorea desiuspensão, até ao dias, pelo i° delegado auxiliar e
e as, demais pelo .Chefe de Policia.

§ 2°. -Da suspensão imPosta pelo i° deegado auxiliar cabe
recurso para o Chefede Policia, dentro de ires dias. •

Art. 36. As faltas commettidas pelo inspector e pelo
.19sinçtW ser.ão punidas peto Çlrefe de Policia-
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CAPITULO X,. 	 •

Das attribuições dos funccionarios

CAPITULO VIII

• Do ponto— Dias faltas ao serviço —.Das liccaçaS.
e das recompensas

Art. 37. Todos os funccionarios da Inspectora, com excepçãO
do inspector, estão sujeitos á assiguatura do ponto de entrada e
sahida da repartição.

§ i o . Haveeá dois livros destinados-á aSsigneeura do ponto,
um no Gabinete e outroua 3a -Secção..	 -

§ 2.. O livro existente no Gabinete servirá para os funccio-
terás do Gabinete, da i a e aa Secções e do Almoxarifado, e será
encerrado ás t x hoeas pelo subduspector ou, na sua falta, peto
escrevente ou auxiliar mais antigo, que estiver presente.

§ 30. 0.1ivro da 32 Secção será encerrado 	 auxWar
carregado do serviço á hora exacta da substituiçao das turmas, de
conformidade cdrn as escalas de serviço...

§ 40. Será considerado em falta o funccionario que COmpa-
uca- depois de encerrado à ponto, ou que se retirar 52111 licença,
depois de o ter assiguado.

Art. 38. O funccionario perderá tantos dias de 'Vencimentos
quantas forem as faltas que tiver durante o mez.
• Art. 39. As faltas nao excedentes de tres dias serão justificadas
perante o inspector, que poderá releval-as, si tiverem por funda-
mento as causas seguintes : 	 ' •

á) rnolestia, provada com atte.stacio medico ou visita 'domi-
ciliar ; -

b) ni_ole,stia grave em pessoa da familia, provada com attestado.
medico ;

c) nojo ;
d) casamento.

• § to. Da resolução dó inspector caberá recurso para o Chefe de
Policia

• As faltas que excederem de tres' dias só poderão ser
relevadas pelo Chefe de Policia.

'Art. 45. Ao inspector geral compete
.	 a) propor ao Chefe de Policia, por intermedio do t o delegadei
auxiliar, as medidas que julgar uteis á boa ordem dos serviços

b) dirigir , e fiscalizar os -serviços, de ti Odo que o trabalho das
respectivas secções seja executado com zelo perfeição e brevidade

.	 c) corresponder-se com o Chefe de Pol' ia e com o te. delegado
•auxiliar sobre as -uniptos da repartição, u com as autoridades
federaes e municipaes no interesse dos servi os a seu cargo, quando.
não o tenha de fazer por intennedio claquell s autoridades ; •

•d) impor multas aos infractores do ie.gu/ainento, nos caso::
expressamente declarados ;
• e) presidir 'as . commissões de exeme le candidatos a moto- •
listas, motorneiros, motoèyclistas, coeheiros e carroceiros e as-
signar, com os demais membros da con-imissão, os respectivos
titulos de habilitação, que serão visados pelo e o delegado mie
xihar ;

f) assignar as carteiras de matricula;
o) assinar as folhas de pagamento ;

.	 punir os empregados de accordo com O reatilementei
i) dar conhecimento ao Chefe de Polida, por iuL rmedio dçi

io .delegado ,auxiliar, das faltas graves comMettulas pelos funccio-
imos, cuja punição escape a sua compete cia ;

./) enviar mensalmente ao Chefe de Po icia o mappa da receita
da lnspectoria;

k) fiscalizar, corno julgar conveniente, - . livros de registro de
entradas e sahidas de automoveis nas .oara, ;

1) enviar ao Chefe de Policia, até o die 31 de janeiro de -cada
anuo, uni relatorio circumstanciado de todo O movimento da /aspe-
ctoria, acompanhado de dados e mappas estatisticos ;

wi) dar conhecimento ao Chefe de Polida, por intermedio do •
i° delegado auxiliar, de todos os factos. importantes relativos ã
repartição, e tomar as medidas, de caracter Urgente, que se fizerem
necessarias ;

• 21) fazer apresentar ao t o delegado auxiliar os conductores de e _
vehiculos, que se portarem mal para com os funccionarios, da
Inspectoria

• o)- transferir,. por conveniencia de serviço, os» auxiliares c
demais funccionarmá de unia secção para outra ;

p) enviar ao Chefe de Policia os,pedidos do material neces-
earice • acompanhados, sempre que não se trate de areigoe de
contracto, de propostas especificadas; que devem ser solicitadas
no mininio a tres casas conunerciaes idoneae. 	 .

• Art. 46. O inspector será substituido nas suas faltas ó inip3/
dimentos pelo sub-inspector.

Art..47. AO sub-inspector compete:
a) cumprir e fazer cumprir, em toda as modalidades dó.

serviço, as ordens que forem emanadas do inspector ;
b) fiscalizar a 32 Secção e velar pela ordem, disciplina • c.

instrucçao pratica dos fiscaes em geral ;
c) auxiliar a fiscalização do transito publico e communicar a 	 _

inspector as irregularidades que verificar
d) dirigir 03 serviços extraordivarios na via publica,. por,

occasiáo de festas e solemaidades ;
• e) não consentir que o fiscal trabalhe f' a do uniforme estabee—

lecido, ou eemb necessario asseio ;
fiscalizai- o serviço de rondantes - e o e postos-signaleiros
fiscalizar a escola de. signaleiros

CAPITULO . IX .

Dos vencimentoS

. +.1. Os vencimentos dos timccionarios da hispectoria de
Vehiculos seráo os constantes da tabella annexa e o pagamento
realizado á vista da respectiva folha, competentemente visada pelo
Chefe de Policia, em dias previamente designados pelo thesbureiro
da Repartição Central da Policia.

Paragrapho único. .No C2.30 de extravio de lardainento,
equipamento, amamento, onde qualquer artigo pertencente á Fa-
zenda Nacional, será a respectiva importunem descontada de uma-
só vez dos veucimentoe do funcelonario responsarei, o-a intimedo
o seu fiador para, no prazo de 43 horas, recollIol-a á Thesouraria
da Polici,a,' si os .vezeinteátoe ilão comportarem o desconto, •

Art. 40. Quando qualquer funccionario se distinguir no exer-
cido de suas funcções ou na pratica de acto meritorio, o Chét;
Policia poderá reconipensal . o dei maneira seguinte e

,a) louvor em bo,etitn da Inspectoria ;
b) dispensa do serviço "até quatro dias, dein vencimentos intce

•g-racs.	 •
Art. 41. As licenças aos funccionarios da Inspe.ctoria seráo

concedidas de accôrdo com a legis14ão em vigor.
Art. 42. Ãos funccionarios que se invalidarem em canse-

(vencia de ferimentos ou lesões soffriclas em conflictos com infra-
ctores, quanciceem perseguição destes ou em actos funcciouaes de
que resultem desastres, ou em conséquencia de molesda decorrente
das exigencias do serviço diurno ou nocturno, a que são obrigados,
uma ITU provada a sua invalidez, será concedida inna pensão
igual a 2/3 dos respec...tivbs vencimentos. 	 •

Paragrap.ho unicO. Será coacedida igual pensão á viuva ou
filhos menoresee filhas solteiras do funccionario que fallecer nas
condições estatuidas por este artigo.

. Art. 4.3. Aos funccionarios que em diligenciacia .soffreoem lesões'
inque determeni impedimento do serviço activo dar-se-á o ne-

cessado tratamento medico ou cirurgico, sendo-lhe abonados os
vencimentos integraes.

Paragrapho unico..No caso de fallecimento, em consequencia
destas IesSes, os fugeraes serão feitos a expensas de Policia.

7i) lazer organizar as escalas elo pessOal, de modo que attendÀ
cooveniencias do serviço ;

i) apresentar diariamente ao inspector, até ás ia horas, part
das occurrencias havidas com os fiscacs e das irregularidades qud
verificar no transito de vehiculos ; • e

• j) communicar immediataniente ao inepector qualquer facto -
grave que chegue ao seu conhecimento;

k) prestar ao inspector todos os esclarecimentos concernenteá
ao, serviços.; e que lhe forcai solicitados. -

-Art. 48. O sub-itispector será Substitilid'o em - suas faltas c
-impedimentos por um dos escreventes, iediante proposta cló.
inepector e approvação do'Cliefe de Policia.

Art. 49. Ao almoxarife compete :
eecripthrar os livros de entrãeia.	 sahida 4o matekgt

objecto3 de expediente; 	
,

o
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Confiados.; .	 _ -
• 6) . ter em dia a carga e descarga dif.ebjec tos que lhe forem

„
c) confeccionar os pedidos de material e da mais - que for

necessano;	 ,
.	 d) prestar informaçUs . sobre -extravia e deterioração -de ma-

	

.	 ..teriaes;	 - I -	 -- '
e) recniia;tar concertos, quando tecessarios.
Art. so. São deveres commu'ns aos escreventes : 	 • ,	 - -

- • . a) dirigir, finalizar o serviço da Secção e euvidar esforçsaa
para que os fuaccionarios deem cabal --. desempenho áa suas
tuncções • •	 .	 .	 .
• b) ctiitiprir e fazer cumprir as ordens e instracções emanada
do inspector ;	 ,	 . 1	 a

.	 c) prestar ar) inspector todas as informações que se relacionem
com os serviços da Secção ; .

d) processar e renietter ao Gabinete todos os papeis que
dependam de despacho ; . .

e confarir e subscrever .as certidões. eXtrahidas na. Secção;
velar pela boa ordem- do. serviço e distribuil-O pelos

.funccionariee;
Q) levar ao conhecimento do inspector as irregularidades, que

• porventura eficontrem nós serviços sob sim - direcção ;
h) tomar cialhecimento e dar scienCia ao inapector de todas

• as reclamaeões ou queixas 'que lhes - Sejam apresentadas pelas
partes ;
. i) emlitir parecer sobre papeis:" relativos á Sua Secção e ine

formar, nos respectivos processos, todos os pontos indispen-
saveis ao completo esclarecimento do assimptoe.

j) ` authentiear -as Cópias extrahidas dos livros e papeis da
Secção, depois de .conferidas por funccionarios diversas daquelles

-que as tiverem extrahido
k) representar aainspector sobre quaesquer faltá' commet-

aldas'peloa funcci narios ;
1) trazer • em dia, regularmente escri2tura. dos; todos os livros

•de sua Sução;

•"a 
m) responder pela exactidão de todo os papeis que .subam a

despacho ; 
at) propor ar, inspector a transferencia da funccionario que

não se mostrar ze'ciao no cumprimento d seus deveres e apontar •
ais faltas pelo 111:31110 commettidas.

Art. 5. Os escreventes serão substituídos nas 'suas faltas e.
Impedimentbs per . um dos atalhares da respectiva Secçãoa a juizo
do inspector...

'Art. 52.. Cor pete, especialmente, ao escrevente . da í Secção :
- a) visar a gira • de remessa áa Thesouraria da.- Policia de

'quantias provenientes de multas e outras taxas ;
b)- receber, devidamente relacionada, as partes de infracções

do regulamenfo,. que, cornmettidas pelos eonductores de Vehiculos,
forem remetidas pela ag Secção e passar o competente recibo ;
. c) distrIniir aos . auxiliares encarregados do registro e pro-

cesso respeçt yes aa partes de 'que trata La letra b, e exigir dos
• mesmos o compat nie recibo na relação eine as acom panha ;

. d) impor muitas, nos casos que não dependam de decisão
superior ;	 .;

e) expedir Ord ens sobre appreheirão, de vehiculos e intimação.
de condu- l iares suje.tos á acção da lnspectOria ;

) fiscalizar o processo de cobrança de muitas;
g) fiecalizar em fazer tisealizar • a eseriptáracão das gai.agcs

• e dar conhecimento ao inspector • das irregularidades encon-
tradas;	 •

. 1 h) receber e distribuir_ pelos func lonarios "os documentos
apresentaE,Sepela turma de apprehensão ;

i) propor ionar aos encarregados da turmas da apprehensão
- e correição os me;os de conferencia, q e forem pelos IlICSMOS
'julgados- necesaanos ao desempenho de suas funcçõe,s ; • -

j) dar- ton'n -cimento sem , demora o inspector, .da appre-
'tensão de vehiculos ,que tenham de aer recolhidos ao Deposto

-Publico.. • I	 :	 -
Art. • 53 . Compete, especialmente, . ao escrevente da. aa

Secção :	 1
a) fiscalizar a arrecadação 'do sello e das &inala taxas cobradas

pela Secção	 •
• b) assignar -as averbações feitas nas arteiras dos Conductores

de arehiculos é o mi m uatcar, por escripto, ao inspector os casos de
duvida Que &cortarem.	 '	 •

Art. 54. Ao auxiliar, encarregado da Sa Secção, compete :•
• a) dirigir e distribuir os fiscaes pelos differentes serviços de

inspecção de vehiculos ;
b) entender-se com o sub-inspector sobre tudo quanto interesse

•- á disciplina do pessoal e á boa ordem do serviço; ,
• c) passar em revista os fiscaesa antes de seguirem para -Os -

seus postos;
. d) velar pela disciplina e instrucção profissional dos 'fiscaes;

• e) _orgapizar, para -serem apresentadas ao sub-inspector, ás- •
. escalas de serviço;	 e

• f). fiscalizar a, escripturação dos' livros e dos talões' de . pe.
didos;

...g) arrecadar as partes aiarias referentes ás infracções.de  Mana-
.. lamento, relacional-as em duas vias e remettel-as á I a Secç-ão;

-	 h) assigitar os pedidos de -material; 	 • -
i) velar pela fiel observancia das ordens e instrucções ema.-

_ nadas da Inspeatoria ;
i j) não permittir que os fiscaes assignem o ponto, quando não

se apresentarem devidarnente uniforinizados ;
• k) remetter ao inspector; até , o dia 5 de cada ima, - -a escala
das alterações ()acorridas com os fisaaes ;

1) enviar, diariamente, ao sub-inspector uma parte das
oCcurrencias havidas com o pessoal ;

m) organizar e ter em dia a relação de residencia de todos os .
funccionanos.;,

, n) encaminhar ao Gabinete todo o expediente da Secção ;
_ o) encerrar com a ,maxima pontualidade- o ponto dos fiscaes

p) prestar ao inapeetor todas as. informaçõeã quõ . se rela-
cionem corri o serviço da Secção ; • ;

q) levar ao conhe	 o do &lb-inspectorImm	 spector as irregularidades
que encontrar no serviço ;	 -

• r) distribuir o serviço pelos empregados, fiscalizar a sua
marcha e corrigil-o nb , q lie for conveniente ;

s) representar ao sub-inspector sobre quaesquer faltas com-
Inettidas pelos fis-aes ; 	 ,

•

11 trazer em dia, regularmente escripturados, todos os livros
da Secção ;

u) aftender com presteza ás -requisieões de pessoal, feitas pelas --
Secções, com o Visto do sub-inspeetora •

Art. 55. O auxiliar encarregado 'da sa Secção será substi-
tutdo, nas suas faltas e impedimentos, por um dos fiscaes • gemes,
indicada -pelo inspector.

Art. 56. Aos auxiliares effectivos e em - conunissão cOmpete.	 ,
a) desempenhar 'com diligencia e -zelo os serviços que lhes..

forem distribaidos, cumprir 'com pontualidade as ordens que
receberem e:guardar sobre dias o maximo sigillo ; • 	 • •,	 •
• b) Coadjuvar-se mutuam'-nte no desempenho de . suas obri-
gações, - de modo que o s2rviço seja leito com ordem e presteza..

Paragrapho unico. A03 auxiliares poderá ci inspector coma --
metter outros serviços na fiscalização do transito, mas, neste caso,
serão substituidos na Sução por fiscaes deVidambute habilitados.

Art. 57• Aos fiscaes geraes Compete : _
a) percorrer osepostos signaleiros 7e de -rondantes e fiscali-

zal-os com criterio e exactidão;	 •.	 • f , -
b) cumprir e fazer -cumprir 'fielmente todas as ordens refe-

•rentes ao serviço ;
c)_ apresentar ao auxiliar encarregado da 'eas 'Secção--parte cir-

curnstanciada doa, serviços :que fizera	 • • .
• d) instruir os- fiscaes sobre a- eXecuçãados serviços -e ?élar

pela sua pertee ta regularidade ; 	 ,e	 •
. e) fazer substituir. sem perda de tempo, o fiscal que, não se

portar com a.devida compostura no seu , posto e mandai-o apre-
se,ntar-se ao aub-inapectór;

f) dirigir e . fiscalizar, de accórdo tom as :ordens que reeeber,
os serviços extraordinanos ;

g) dirigir as. turmas de fiscalizaçãa,- correiçãoe 	 apprehensão,
organizadas pelo itipector ; • •

h) etiectuar dihg,en,.tas que se relacionem com o' "serviço da
inspecção e fiscalização de vehiculos ;

`	
fazer 'o s‘rviço de plantão na aa ; Secção; de accÔrdo crina á.

escala approvada pelo- iweetor ;
f) dar conhecimento inmediato á Inspectoria dos casos de ae-

eidentes por autonnsveia, ou de interrupga .do transito, que não
„rossam ,por si mesmo resolver. -. .
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• Art. C. Ao fiscal geral .encarregado da turma de correição
.aompete, de .modo especial:	 - •

" a) cumprir ciam severidade as instatações emanada do in-
spector, referentes ás attribuições da turma ; 	 •	 -e

b) apresentar, diariamente, ao-chefe da I a '. Seção parte -das
-oecurrenciaa havidas, acoinpanItada de uma relação, em duas vias,
dos infractores, bem como dos documentos apprehendidosa -
.	 • Art. ,59.- Ao fiscal geral,' encarregado da .turma de appre-
shensão, coMpete, de modo especial:
_ a.) conduzir ou fazer conduzir á Inspectoria todo o vehiculo
que, contrariamente 'ás disposições do regulamento, transitar sem

-placa ou com placa falsa esenalicença ou sem o necessario registro,
bem como todo o -conductor cia velliculca que não .estiver
mente habilitado;

b) fazer, igualmente, apreSe-ntar á inspectoria todo o conductor
sobre o qual pese accuseção criminal, ou o que, de qualquer modo,
. persistir em burlar a acção fiscalizadora :da repartição ; —

c)apresentar diariamente á T a Secção parte circumstanciada-
dos trabalhos da turma, com éspecificação das apprehensõea eifea
ctuadas.

Art. 6o. A03 fiSC.2 CS compete : •
, a) ocdu par 03 postos que lhes -rem designados e não os

abandonar saião por motivo imperioso;
b) fazer com perfeição o . serviço de signaleiro, de modo que

não offereça duvida alguma aos coliductdres de vehiculos; a •
c) fazer conduzir á 13 Delegacia Auxiliar ou á delegacia dis-

trictal todo o conducIor de vehiculo, 'que se .rebellar contra as
ordens da Inspectoria, ou que lhe faltar com o devido • respeito,
e dar turnediato conhecimento -ao inspector ;

cl) tornar egeetiva a tabella de aluguel approvada peia Policia ;
e) attender as reclamações procedentes dos passageiros e tran-

seuntes e obrigar OS conductores d.e vehiculos ao rigoroad cum,
primento -do regulamento em vigor;
- f) providenciar para que se-aa ibrnecida conducção aos passa-

geiros no caso de .apprehensão do vc.hiculo ;
g) ordenar incontinenai, no caso de interrupção do transito

- por motivo de excesso de carga, que seja a mesma alliviada, de
modo que se restabeleçaeprOmptamente a circulacãoaficando sob sua
vigilancia, eniguanto não ver destino, a parte 'cla carga retira;

conduzir á Inspectoria o conductor de vehiculo, que cobrar •
ao passageiro. taxa superior á -que for approvada pela Policia ;

i) conduzir á. delegacia •districtal, juntamente com os passa--
ae-eiros e testemunhas, para ser lavrado o respectivo flagrante, o
conductor que consentir em seu vchiculo a pratica de actos atten-
tatorios á moral publica, bem como o que foi achado em estado
de embriaguez na	 c dós' -rei-dez:1os ;

a) apresentar á se Secção parte daa infracções notificadas
durante as suas horas de serviço ; 	 .	 •	 •	 •	 a

k) não permittir, sob pretexto algum, interrupção do tran-e

•sito na via publica, tomando incontmenti, para esse fim, as
providencias necessarias á regyilaridade. do 'mesmo e solicitando
sempre que fiar preciso, o auxilio do policial de serviço, que o-não
poderá recusar ;

.1) dar immediato conhecinaento Inspectoria dos casos de . in-
tetrupção do transito, deede qtie não possa de prompto regula-
alzal-o

• e tu; communicar liame latamente á Inspectoria- pelo mdclO
mais rapido os accidentes de velficulos occorridos na via publica ;

fizer as. intimações 20S infractores- deste Regulamento, na
forma do art.377.

o) cumprir, com á maximoarigor e fidelidade, as disposições
do regulamento e instrucções, bem como as ordens -emanadas
de atitoridades superiores.

CAPITULO

Dos medicas e suas • attribuiçõe§	_ 	 .
Art,'61. Para proceder ao exaifie de sanidade periódico nos

conductores de vehiculos e nos inclividuos que forem candidatos á
profissão:o chefe de Policia 'cc.:mudará dois ou mais medicos,

• coui- a remuneração que arbitrar, por conta da renda da -Inspe-
ctoria

At-t. • 6e. .A03 IllediCOS compete :•
a) inspeccionar nos dias marcados- pelo • inspector 03 candi-

datos a exame de motorista, motorneiro, motocyclista, cocheiro e-
. ,e,arroceiro.;

^1P) examinar em suas residenciaa os funceionarios que,
parte de doente, faltarem ao serviço, ke conemunicar por 'escriptoi
ao inspector o resultado do exame ;

inspecionar a validez physica 4ios pretendentes ao Iegrar
fiscal, noa termos do art. 28, § ea.

Paragrapho umco. Os niedicos ijão são obrigados á 'visita
domiciliar smão para - os fins previstos na letra b deste artigo e
em cas.las urgentes de ferimentos rectbidOs pelos funccionar¥
em serviço.

CAPITULO XIV

-Do unifornie

Art. 63. O uniforme da Imputaria obedecerá a um plano,'
que será -adoptado pelo Chefe de Policia, com approvação do Mi-
nastro da justiça e Negocios Interiores. k 	 _ •
^	 § i e. Serão obrigados ao uso do uniforme, quando em serjt
Viço, os fiseaes geraes, os fiscaes e os reservas.

§ 20. O inspector geral e o -subinspector usarão distila-
ctivo semelhante ao dos delegados de policia, sendo, por?an, a
esphera azul turqueza e nella gravadas as lettras "1. V." em ouro,
e, num semi-circulo, a inscripção. "SegurancaPublica ".

-e° Ficam dispensados do uso do \ uniforme, em. virtude da
natureza das suas funce5 es, os cscreventes-e os auxiliares.

§ 4°. Não são obrigados -ao uso do uniforme de panno
lá os•liscaes, einquantee'permanecerem na Categoria de —reservas.

• •
s Art. 64. 03 empregados da . Inspecto ia serão uniformizados

á sua propila custa.
Art. 65; Nomeado o fiscal, terá elle oito dias para se apre.

sentar devidamente uniformizado.
§ ie . No caso de não poder uniforinizar-se á - sua propria

custa, apresentará fiador idoneo„ que se responsabilize pelo valor
do uuiforare e armamento que lhe forem enregues, ata completa
indemnização dos mesmos.

§ V. 'Ainda que o nomeado declare uniformizar-se á custa
propria, deverá apresentar fiador idoneo, quanto ao valor da equi-
pamento e armamento que lhe forem confiados.

§ 3a. Todas as cartas de fiança deverão er averbadas no ear-
torio de Registro de Titulos e Documentos.

•'-§" 4°. A responsabilidade do fiador será executivamente exi-
gida, si no prazo de 43 horas da notificação 'do inspector geral de
valucutos deixar de recolher a Thesourarta da Policia a impor
tancia debitada'ao fiscal remisso. 	 • •

Art. 66. O Chefe de Policia poderá coa ractar, ,si julgar con-
veniente ao interessedos funccionarioa e do se viço, o fornecimento
de peças de fardamento .-te equipamento. de 'c Mi:unidade com as
instrucções que expedir.

'Art. 63. O curso da Escola Profissional e de Signàeiros tert
a	 c de seis mexes c obedecerá ao programma. seguinte

a) conhecimento pleno. da prolissaio 'de mo orista ; •
b) leis e regulamentos policiaesa-
c) t000graphia da cidade ;
cl) regulamentos e instrueçoes 'sobre trana to de vehiculót,

)

e) código- de posturas municipaes;
J) serviço de signaleiros; • I	 •

"'ft, g) manejo e utilizado de caixas de avisOs policiaes ; •
h) deveres disciplinares dos fiscaes para c zn os Sells suptai

flores e pára com o publico ;
i) policiamento Cal geeal.

• • Art. • 69.. Para cumprimeiito do que cstatue .a aliam a dei,
artigo precedente, será observado o pregramana -exigido aos can-
didatos a exame de motoristas profisaionaes. • -

Art. 70. Nos tres primeiros mezes do curso s râo Ministrados
os Conhecimentos theoricos do programma, e -no tres seguintei
sua applicaçO pratica.. ' .	 — - ,

•CAPITULO- XIII

Da escola profissional e de ãÉnaleiros

Art. 67. -A s Iuspectoria manterá uma escola destinada
preparo convenienteconveniente do seu pessoal, a qual -será dirigida-por uni:
dos respectivos funccionarios, ou por pessoa de reconhecida aptidão, l•
proposta pelo inspector, e -de nomeação • do Chefe de Policia.
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V. Na parte pratica do curso, os fiacaes de reserva poderão
'acompanhar no serviço os fis.caee effectivos e terão preferencia na
itubstitaição dos que faltarem.• § 20• Na aula de motorista serão mimatradas aos fiseaes,
concoraitantemente, instrucções sobre, o tuotle a direcçao do au-
tomarei e amos detalhes.

§, 30. A Escola furiccionarkregularmente nos dias e horas que
•Tarem determinados pelo inspector,

§ 40. Aos liscaes e reservas approvados em exame expedir-se-á
'o respectivo titulo profissional.

Art. 7r. 09 exames do curso serão effectpados de seis em
seis mezes, pente unia cornmissa'o de tres !membros, presidida
pelo inspector ou pelo sub-inspector e composta de funceioaarios

propala inspeetoria.
Art. 72. As gravas de exame serão oraes e classificadas, por

-grãos, de o a ro, que correspónderãoe o, reprovado ; de i a: 5;
simplesmente; de 6 a 9, plenamente; io, distincção. A fracção
maior de tia será contada a favor do examinando.

Art. 73. 'As notas obtidas em, exame jserão publicadas em
boletim da Inspectoria e constarão, para os devidos fins, dos
assentamentos dos fiscaes.

•
• Paragrapho unico. Em taes ruas todo b vehicUlo ciminhará
lentamente, e deverá observar essa marcha principalmente ao passar
pela frente das escolas. nas horas de sabida 'dos alumnos, e pela
frente das estac6es ferro-viarias, na hora da.chegada dos comboios,
nos lagares em que houver renni6es ou divertimentos .publieos
e sempre que houver perigo para o transito. ; -

-Art. . 84-;" Qualquer velliculo que tiver de atravessar .. OU
entrar em ruas que -tenham trafego de bondes, só poderá fazel-O
com marcha s-ns velmente reduzida, usado antes o. signal regula-
mentar da manobra qu3 vae fazer.. 	 • •

Art. 85: E' probibido o estacionamento. de vehiculos junto
ao meio fio, noa logradouros de grande movimento, salvo o caso
de espera do passageiro, a cujo serviço Se achar, a ju . zo da Policia._

Art. 86. E' terminantemente prohibida a circulação de vehi-
culos de qualquer natureza, para angariar pa ssageiros, nos logra-
-douras publicos .(.1signades pela inspectorm da Vehiculos. - Os
vehiculos sem passageiros, que tiverem de transitar em taes pontos,
só poderão dellea epercorrer os trechos necessarios para" atti-ngir o .
local de seu estacionamento ede.verão trafegar na mesina marcha
das 'demais vehiculoS com pas 'ageiros. • 	 a •

: Art. 87.. Nas . proximidades dos theatros, templos, estaçóes
de estradas de ferro ou ferro-carris, cães, etc., a Policia designará
a ordem a que devem obedecer os v hiculos de toda a e apecie, de
modo a evitar.. o embaraça da circulaçãa.Eata ordem serã*igual-
mente estabelecida gela Policia em qualquer ponto da cidade, por
occasião de corsos de carruagem, paradas ou festejos publicas..

Art. 8. Todos os vehictilos são obrigado a parar,- afirn de
dar passagem ao vehiculo, que conduzir o Presicfente da Republica,
em qualquer. occasião ; ao Corpo de Bomb.iros, no caso de incen--
dio ; á -Assistencia Publica e aos carros de transporte de :tropas,
aos de soccorro, e aos das autoridades policiaes, era serviço.

• .

• Art.89. Os vehiculos que conduzirem pasaageiroa terão
precedencia sobre os que trafegarem vazios.

Art go. Qualquer vehiculo que tiver de passar á frente de
oiro, 'ou transpor qualquer, dbstaculo, Só poderá fazei-o pela

iercla (Fig. 1).•

• Fig.

s
.	 Art. 92. E's_expressamente prohibido passar entre 6 meio
fio e o bonde parado, nos.: postes ou 'fora . deles, para receber
ou deixar 'passageiros. . •	 .-

Art. 93. Qualqiier Vehiciilo	 .tiver de cruzar • com -outro
qUe venha em chrecçãaaopposta o . fará sempre, cem-o-desvio para
a direita (Fig. ri). •	 •	 • ta,•_	 ., •

'
• Art. 76. A escola procurará organizar uma - bibliotheea,

que vise o adestramento do pessoal no ser-Viço de transito publico,
a qual poderá ser franqueada aos guardas eiVis e mais funccionarios
da Policia, que se quizetera dedicar ao as,surnpto. _

-Art. 74. Os certificados passados pel s escolas constituirão
aequiátos indispensaveis á proinoção.

Art. 75. 'Nenhum fiscal de reserva oderá ser nomeado
eflectivo no corpo dos fiscaes, sem ter o cu -ao da Escola Profis-
sional e de Signaleiro.

SEGUNDA PAR

sacçÁo 'tranca-

-	 Dos velliculós em géraé

CAPITULO Xlj

»a inspocçãO do, transito da' circulação .

,

mente quantos licença, os que pertencerem ás repartie6ea publicas
federaes ou mun'cipaes e ás embaixadas on- legacões estrangeiras.:

Art. 78 . San communs a todos ds vehiculos as disposiçôes
relativas ao transito em geral na via publica.

CAPITULO

- SECÇXO :UNTICfk

Do traàsilo 'ei, era"1•

'Art. 77. Nenhum vehiculo, quaesq er quct se.janiSila mm reza
e- tractor,- poderá , trafegar nos logradouaos publicns Distaicto

' Federal. ,sem estar devidamente licenciado pelaPrefeitura Municipal
Ari. gr Qnando se:tratar de bonde.ele,ctriao, era movimento,

e heáiVer suffieente esgaco, vehicula podará passar á frente, entre •
o trilha e o nack) fio da'clireita.	 . —„

e registrado na InaPectoria deehiculos, .exceptuacios. tão so-.r	 ••

, Art. 79. Todo- o véhiculo deve . --conduzido, quanto posai-
te), junta á guia clea passeio . clireito,- ejsó transitOriamente poderá....
deixaresse lado, quando tiver de passará frente de outro Vehicultaa:,

Art. go. Nas ruas em que houVea passeios.' muito estreitos, -
os vehiCulos caminharão com o 'afastamento que foi- Jaccessatio
para não incornmodar Ou 'atropellar as pedestres.

Art. 8r. T'Yenliurn •ehcul d.cjuziIque.natireza•
estacionar. ainda -que morrientaradani iik"sent 'ser de fórnia que

-fique cm a sua direita junto ao ga,ss io. Em nenhuma hypothese, 	 Ait 94. Todo .0: vehicUlo- que 'dobrar uma
porém, poderá impedir ou' interroin er o transito de, bunda ou do deverá conservar-se junto aca:. passeio da mão
outros velueulos.- 	 .

.	 .
a*	 •

	

Art. 02 Nenhum vehiculo. ; pp eráaparar nas. 'curvas e nos 	 .cruzamentos de 'ruas, neurrneStn-	par-à-receber ou deixar- Ris-.
sageiros, maa, sempre a traS Inêtros antes soia, Opa:ia ela curva IbU

.	 . aea L'a	 aei,ea.-
Art. 83. Nas ruas, cuja largura for inferior a nove metros de

i)m passeio ao outro, 'é prohibido parar o vehiculo ao lado aja„,
outro que já esteja parado.

N. •

do cruzamento.

esquina á direita
direita (Fig. um).
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Art. 95. -Todo o. vehiculó que dobrar -uma esquina .,á,_ es-.
quercla só tomará a: direita depois do ponto 'central do cruza-
mento (Fig. iv).
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. , Paragrapho urde°. Tratando-4e, Porém, de volumes que, pog,
sua especiee peso, tenham necessidade de ser descarrega'os-na rua,.
sua colocação será na calçada, comfanto que deixe livre uma parte,
desta, do ladOda guia, para o transito de pedestres.

Art. 113. Nas ruas_ e praças g a capital em que houver excas1
vações, ou . em q tie‘ se façam obras que acarretem perigo para Ó'
transito, quer de vehiculos, quer de pedestres, 03 respectivos e,ms,
preiteiros ou responsaveis são obrigados a assignalal as, durante
dia, por meio de taboleta com a ins-dripção "Impedido.° transito"
e, durante a noite, com pharóes ver elhos em numero •sufficienteee

. Paragrapho unico. Os transg ssores do preceito do artig 4
supra ficarão sujeitos á multa de 2 o$ a 500$, sem prejuizo d.
responsabilidade civil e criminal, nos termos da legislação

	

Fio" iv	 vigente; quando, da inobservancia do aludido preceito, resultarem.
. •	 . --- sl	 "accidentes, que 'produzam lesões corporaes oú damos materiaeãit -

Art. 96. Nenhum conductor poderá parar C, - vehiculo Ou de .qualquer natureza.
mudar de elireccão sem -que com o braço dê o signal do que vad '	 Art. 114. Os musicos e 'vendedores ambulantes e os,canzelet4
fazer, de accórdo com os signaes convenc iouaes de circulação 'de . e reclainistas não poderão estacionar nas ruas e praças por tempo

.	 , '„	 . que provoque impedimento de transit0.-que trata o . Capitulo . xxvit deste Regulamento.
Art. 97. , Qualquer vehicu/o, que tiver de se desviar de. pes-sóa , Art. 115. Em todos os casos eápeciaes não previstos neste,,

que caminhá sua trente, só poderá fazei-o, si o respectivo- coa_ Regulamento, em épocas anormaes ou em "casos de calamidada;
ductor der a sua direita á pessoa, depois de diminuir a marcha . do:- publica, compete á Inspectoria de Vehiculos regular as questões;¡
veli'culo e de avisar pelos meios reei/lamentares, c . á distancia' relativas ao transito em geral, expedir e publicar as instrucçõ'es,,	 se 1
sufficiente para evitar acidentes.	 ..	 . • • ••• necessmias por edital da i a Delegacia uxiliar..	 .	 ..
- Art. 93. Nenhum vehiculo, quando houver interrupção-dei
transito e estiver incorporado .áfila de outros • vehiculos, poderá ' 	 CAPITULO XVIrecuar para .dar volta.	 • -

Paragrapho unico. .Quando o veWculo - estiver isolado o
depender o seu proseguimento de marcha atrás, esta só será per-	 . SECÇÃO UNIC.N.

''
nuttida, si houver espaço, e na distancia maxima de TO metros....	 .os rehiculos cá especie

Art. 99. Nos casos de" interrupção ou de difficuldades do:
transito, os conductores são obrigados a . dar a seus vehiculos _	 Art. 1 i6.10,e Modo geral os veliiculos serão da duas espeeies
a -direcção que lhes for indicada pelos encarregados :da fiscal-

	

e, ,	 ia, veliiculos para passageiros ; ,bzação.	 •	 .	 2a, velliculos para cargas ou mercadorias.

	

Art. loo. A mão e contra-mão serão determinadas • por - edita	 Art. 117. Estas especics subdividem-se cai:
da Inspectoria de Vehiculos e entre-- sua publicidade e- execução 	 a) ,velliculos de tracção automatica , • 	 o	 —mediará prazo nunca menor de 30 dias. • • • . . -.. • ie. 	; .:.	 '--:-,	 b) vehiculos de traCçao animal. 	 .

	

Art. ror . Teem tran&to livre nas solemnidadeS e festas offiCiaea.:s. 	 .'	 •An. 118. Os bicycles, rbicycletas, ricycles, tankrs e simie -os vehiculos que conduzirem ,contrnissóes do Corpo Legislativo, lares, bem como os vehiculos puxado a mão, constituirão um

a Camara dos Deputados. do Senado e Supremo Tribunal Federal,
Ministros de Estado, Membros do Corpo .Diplomatico, Presidentes grupo á parte, sendo as disposições p tilares aos mesmos' lia-
el	 . e	 .
arte de . Appellação, Prefeito, 'Chefe de' Policia, Chefes do Estado tadas . m capitulo especial. . „ .
Maior do Exercito e da Armada e' enitrã • autoridades superiores. 	 - ,Art-i Ti i9 Os •vehiculoS de ' tracção autórnaCca subdividem-se. I

. • Art. 102. 03 pontos de estacionamento serão determinados mis se euintesegrupos:• ..• .	 .	
_

pela Policia, bem como o numero da vehiculos 'para cada Jogar. 	 •,..a -au.tomoveJs;. ,
* Art. , moa. .Nos pontos' de .estácionauiento os vehiculos guar- 	 ,., , b. onotocycletas ; .•

darão entre si distancia 'nunca inferior -a doiS iiietro'á,- de:modo ' ,que	 -„e.)•:.b.ondes electiacos e.oninibres. . de tra‘.
-	

.
.	 .	 .

permittam a livre circulação dos pedeslres e asentanobra3 neces •- ••,, ,	 ..-.: Para err lio	 •e ap	 .. .:	 .	 .,amuco. Os vehiculo e	C:"•o animal subdi-
sanas ao proprio vehiculo. • . . ,. - e - . e ---.e. -.: -, ',:,.. - , ., ,,-

Art. loa. Os conduétores; cujos ,vehiculos estiverem na frente i i
v dein-se em : _ .

,	 3	 .

a) canos de praça, tilburys e similares ;
de um bonde, deverão retiral-os ao signal dado peloranotorneiro.'`,	 b) caminhões, andorinhas, Carroças, arrocinhas e similares.,

Art. los. Qualquer vehiculo em .Movimento deverá _parar, --
todas as vezes que a sua direcção 'fôr cortada por :qualquer cotejo. 	 Art$ 120. Nos. termos do art. 113 farão parte de grupo!,
de -vehiculos, d.e pessôas a .pé, formatura ou prestitO . . • e . .. ,.. e e' espacial os Carros de mão e carrocinhas '(carros baixos de duasi,

Art. ro6. Todos 03 vehiculos licenciados para trafegateni il-.' ou tres rodas), para o transporte • de bagagens, frutas, doces, sor-
vetes, distribuicão de leite, etc. 	 •

• Art. 12 i :o mappa annexo ao presente regulamento consiss
guará as diversas éspecies, com suas divisões e sub-divisões, e)
nelle 'poderá figurar quaesque.r outros tipos de viaturas que;
appareçam de futurO.	 •

,

'..CAPITULO -XVII

	

Do	 p'aásageIros

• Li,	 .GR'újt;

SECÇÃO

' !LID

Art,	 O	 t6hioScis pati pes!ag ros	 em.1
-publicos, particulares e officiaes.

Art. -123. Serão ccaSiderados automoveis publicos aqueles,

noite deverão trazer accesasduas -lanternas na parte dianteira, uma
de cada lado, e na parte posterioruma'outra de luz vermelha
e reflector com luz branca, que ,' ilumine o numero de ma-
tricula.

Art. 107. O uso -cle	 tenumantemente prohibido,
-excepto na zona ,rural, ou em ruaá sem iluminação publica.

Art. ro8. E igualmente prohibidoemiesmo nos vehiculos
ciaes, o uso de sereias, buZ-iliaS, • traipas, éti quaesquer outros in-
strumentos; cujo som estridente '-perturbe o socego publico, ou
'espante os unimaes de outros yehiculcs.

-. Art.; ro9. São rigorosamente , prbliiIf.dosInag- vias, publicas
da capital os jogos de frontão, ...‘5footebakU i ipeteca,
malha, pião e quaesquer outros, que possam perturbar o socego
publico e o livre transito de vehiqulo3 pedestres.

.	 Art. rio. É prohibido fazolrj exqrcicios deectinação nas
çaclas c nos leitos das

Art. iii. Pelas calçadas.das rua3,-ou praças da capital, além
dos pedestres,. só é permittida-aecircuiaçãerder'ffinilio3 de crianças,
enfermos ou paralyucos.	 ;
- Arto tia. Nas ruas e praças. da 'Capital nenhum material para' Iisposieão do publico, mediante 'aluguel.. ou passagem de prçá

ue estacionarem .eni garage ou na via- pu	 ti:bliewe forem postos .
'

dnedrucção poderá permanecer .; _o mesmo deverá ser recolhido, á -fizo
aniosta que for descarregado. WiIMvU). •



^

•'1.1.824:. Sabbado 18 •'.allça.m.......................
iArt. '124. Serão considerados automoveis de garage aquelles

taue. estacionarent em pine,. e cuja Sahida der enda 'de prévio.
ajuste.	 `	 I

Art., u5. Serão considerados automoveis de praça aquelles.
que estacionarem na via publica e estejam á diaposicão-do publico,
Mediante remuneração calculada pela Marcação elt; aaximetro Ou

1
• Art . reá. Serão considerados automoveis particulares aquelles
que se.destidarem ao serviço exclusivo de seusipróprietarios, os
quaes não poderão'arazer taximetro, nem ser alugados. 	 •

Art. 127. Serão considerados automoveis officiaes 'os perten-
centes ao serviço publico dos departamentos da administração a fe-
dual 6u municipal e os das embaixadas .ou legações estrangeiras.

Art. 128. Nenhum automovel registrado 'como particular ou
de garage poderá passar a autornevel de alugnel, ou vice-versa,
sem exhibição dá licença da Prefeitura, sujeita a novo registro.
• • e Paragrapho uniCó. Nenhum automovel registrado como de
passageiros poderá fazer o serviço , de tranepolete 40 cargas,
salvo o caso prevaeto no art. 153. 	 --. 	 -	 , .	 *

•I
• saceXo

DJS pfacas

Art. taça O automoveis officiaes terão placas especiaes, com
emblema da Repub'ica; letras designativaa -dila repartições a

4tie pertençam e respectivos numeres cle. Ordeira .
Art. • 13o. Os automoveisde rage ou de praça terão placas

uniformes, de fundo negrO com algarisnioa bancos, com 0,15 de
altura, de accordo com o modelo existente na . ,Inspectoria de Vehi-
eulos. Esses 'algarismos serão precedidos das letra ," G "
-ou . " P", separadas Por um 'traço, confornie seitrate de auto-
moveis de garage ou de praça. -

4e verificar si preenche ás condições przcisas de Gewiratwa

perfeito funczionamento.

-ÉECÇA0

• Da Velocidade dos automóveis

Art. aaa-.-A velocidade dos •automoveis será seMpre determi-
nada pias circunstancias especiaes do local ou d o momentt em
que trafegarem, de Modo que não constitua perigo para os demais
vehiculos e .para as pessoas que transitarem -peleis logradouros

-publicos, devendo ser reduzida e iii5srno annulIada sempre que
'essas eircumstancias o exijam, bnu como no cruzamento de ruas e
na passagem por curvas apertadas. 	 •

Art. 44. A velo-;idade dos automoveis, s ará no maximo de
35 kiloinetros por hora na zona urbana e 2o kiionietros to centro da
cidade, dentro do perímetro comprehendido peia rua Teixeira de
Freitas, largo da Lapa, rua Maranguape, avenida Mem de Sá
ruas Riachtrio, F'rei Caneca, SanfAnna, General Pedra, praça cla'
Republica, ruas Visconde da Gavea, Senador Pompeu, Camerino,
Saúde, praça Maná, e dahi pelo litoral até a praia da . Lapa, em
frente. á rua Teixeira de Freitas. Na ,zona rural; entretanto, poderá.
a velocidade exceder de ao kilometros, a juizo da Inspectoria.

Paragrapho 'unico. Aos caminhõe.a-autorãoveis prohibido
desenvolver velocidade superior a ra kiloinetres por hora, quando
carregados, e a 20 kilometros, quando descarregados.

Art. 145. A verificação dó excesao de, velocidade, eniquanna
não existir uni typo de veloaimetro approyado e mandado adoptar
pela Polida, sem fe i ta pela observação directa. —

-•• Paragraolia na co. Serão,' sempre que for possivel, adoptados
os meios comparativos de verificação velocimetrica pelos meno-
c ycles de serviço, que aeompanhem os autorpoveis, ou peia medida
dó. tempo gasto palo vehiculo para percorrer um espaço conhecido
entre dois postos de aviso cousecutiVo.

ÉfAltiO OFFICIAE	 --Judlio de 19N -

tabella approvada pela Policia.

1
Art. 131. Os automo	 das embaixadas -e . legações terão

placas com o escudo das respectivas nações e çom as dimensões que
•--forem estabakcidas pela . Iespactoria: •

. Art. 132. Os -autornoveis particulares terão placas de-metal ele:
fitudonegro com algarismo3 de metal branco, em relevo, com o, t 5
de altura,-de aCciardo com o modelo existente na Irispectoriaa

, Art. a33. Cada deposito, gara pc, . officio.. de . rapa:raça:ó , ou-
. egabeleeimentO -de venda de automoveis 'Mera ter uma ou mais

aplacas esperciaes para experiencia deates• vehiculoa, : conitanto que.
, aexhibani as respectivas licáças e 'as -regi :á-ti:p/-1 na Inspectbala de
Vehimilos.	 ;	 , •

Art; - '13.4. Os autornoveis com a piam " Experien eia". só
podei-ao trafegar sob a direcção. de".cinerá estiver devidamente
habilitado, e, a experiencia não poderá exceder .das 18 horas.

prohiNdo a esses vehiculos o serviço lc. transporte de. 'carga
ou de passageiros.

Art. ias. As placas de eperiencia . sdr o de fundo negro, Com
.ragarissitos brancos, que'tenham o,25 de áltllra. encimados pela
Palavra " Experiencia 	 caracteres.tantbem brancos.

Art. i. Constitue infracção o uso- d placas que contenham
nunieros inutilizados ou prop s taciarnentc °acetine, bele como o
de placas falsas Od trocaeas.

Do ré gisti-o de ciutoino ieis,

Art.'ta7. A exhiblção cia licença dos vehieuloa não /lis-.. pausa o seu registro.	 •
Art. taa. (1, registro seaâ. feito . depois ;da verificação ,na In.

spectoria de Veluctilos. • 	 .	 • „ „ -
_
	 •

Art. i3o. Esta vegificação terá por fim garantir a identidade
absoluta dos caracteristicos dos vellicialos'e o Preenchimento do
todaa as condições para a sualdentificaçãoinimediata em quaesquer
emergencias. I	 ,	 ea,

	

Art. tao. Si o Vehienio	 "Oieclições exi-
gidas neste regulainento;ser-lheaa negado oeregistreaa, 	 .

Art. 14r. Nenhumay.ehieuloeíegastaadottomOde .,carg,aaon de
transporte de mercadorias; . poderá 'passar a vehiculo d.e passa-

i toiros, sem prévia licença e verificação„ e vice-versa.
. Art.: 142. Nos.casos de accidente de que resulte damnificação

'p
e interesse os dispositivos e mecanismos essenciaes do vehiculo,

everá este, _após :os reparo:k ser apre entado á Igpectoria, agrei
'

I-

scoçao

I

•

SECC)10 V

Deu tabellas de preços e taxímetros

Art. i46. , Os automoveis de .praça deverão ter fixadi na
parte destinada aos passageiros, bem exeoata á vista destes,
asmaltada; eorn caracteres bem legiveis, a tabella de preços ao aro-
veda pela' Policia, quer para transporte á hora, quer para ó trans-
porte em razão- da clistanda mareada 'pelo tempo, ou taxfinctro.
Terão, outrosim, uma placa com o numero de matricula, acima da
tabella dosa preços. 	 •	 • •

:Art. 147. OS taiirnetrós , serão collwados do -lado direito-do
vehiculo, cru poação elevada, de modo que perinittain a facil
pelos passageiros, mesmo quando sentados.

Art. 148. Taes apparclhos acra() sempre examinados pela'.
,Policia„ e será paasivel de multa o condo :ror Tile os viciar, que

e_ volar. oscilo da Inspectora n lias colloaado, ou que os tenha em.
condições dp perruittia que sejanr viciados.

Art. aala. Os taximetaos poderãoa.outjosim,,ser examie
inimediatamemee a requerimento da parte interessada, quando Caia
se julgar

§ r. Sido exame a- que.se proceder nos termos deste artigo
se verificar a perfeição do taxtmetro, ficará a parte obrigada
-á indemnização das despesas, de accôrclo com a respectiva' mar-
cação. No caso contrario, além da multa respectiva, fica o infractor
obrigado á restituição inunediata da importanela 'indevidamente
cobrada, e o vehiculo será retirado do serviço, afim de ser conve-
nientemente reparado.	 .!	 •

§, 2e . Feito o reparo do taxiinetro, será, este verificada
pela Inspectoria antes do vehiculo começar a trafegar.
•e . .Art. 150. -Em hypothese alguma poderá' ser interrompido ci
servo de eondueeão 'de páSáageiros; salvo desarranjo . wenn-
chave! e impreVisto do motor. ou . do vehiculo; caso em que •
não .poderá ser colál'ado pelo ,serv4ea até ema° prestado maia
de metade do (pie, marcar a respectiVatabella ou taximetro. .

paragrapho .Sia,anao obstante o desarranjo,' o pasSa- •
geiro resolver espontanea.inenteaguardar no local outra conducção. •
nu o. reparo do vliieulo, nenUrna.. importancia Será • ' • devida .
emquanto. ala . permanecer,	 _duraute o . tempci 'requerido- para
o reparo. .

•Art. 7151. Os automoteis'de paa no prv.1~5n...nrisar passa- •
geiros, salvo maltrapilhos. ébrios Ou os Qtle -ZOlUCtellld molestias



' - Art. rio. Aos vehiculos 'des a categoria applicam-se as dispo:
sie5es relativas á suaclasificação eral em — publicos, particulares

, e Officiac=s,:os, preceitos regulamentares attinentes ao transito, e aos
demais vehiculoa de tracção anán\al, na parte que lhes fôr appli-
cave].

Art. 171. , As tabellas de, preços pára os vehiculos de praça- ,
•pertencentes a esta categoria serão expedidaa pela Policia.

Art. i72. Os carros, lilbury',s e similares, publicos, parti-
culares ou•offi.ciaes, usarão placas .a.speciaes, com caraetensticoS

'ig,uae.s ás dos automoveis e . Cora algarisnws .que , tenham o, ro de .
'altura, collocadas	 parte posteriba do-vehieulo.•

. Paragrapho unico..Usarãoepor igual lanternas . illuminativas
!atemos e posterior. •	 • • •	 • , k• •

Au. 1 73 . Os carros., lillmrys similar és formarão em' linha
separada nos pontos de estacionameifo, segundo determinação-
antoridade competente.

Art. ;174. Os cocheiros dedecarroa de aliiguél ou particulares
sã'o obrigados ao • uso de uniformesdebentes..!

• • Au. t75.- Os arreios e rédeas on guias deverão estar sempre
em', bom estado de solidez e tão 'poderi ter emendas ou falsos con-

.cerios, que Maltratem os animes.
Arta 176. Os signaes sonoros, oá tympanoa e outros meios -

de aviso deverão ser usados com ' opportunalade e intell;g,encia,
de,anoclo qtic se 'evite, peht-sna repetição, incominodo 	 oublico.

Art.-r77. Os chicotes deverão ser ..abricados	 tal-modo que
não .constituam instrumentode mãos tratos nós aninmes, _

CAPITULO X III

- SECO° UNIU

Dos vehiculos de caga.

•
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.	 ,
infeetuoSas.visiveis, ou quando o velficnio estiver com ,qualquet
defeito, caso 'em que deverá ser recolhido munediatamente a setr
deposito:"	 _	 ....•	 .	 •	 "	 - • •	 •

• aa• Art. 152. As tabelas -de preços, quer horariaso"quer em viè--
tudeicle distancia mareada pelo tempo ou pelo taximetro, serão ex-
pedidas pela Policia c vigorarão -eniquanto corresponderem, a seu

• juizo, ás necessidades e aos interesses reciprocos do publico e dos
proprietarios de vehiCulos.	 • • .

Art . 153. Os motoristas não são obrigados a transportar
em seus veluculos qualquer bagagem ou volume superior á que sa •
possa conduzir a mão, salvo ajuste prévio. •

Art. 154. Para os trajectos . de longo curso, excursões pelas
cagadas interiores do Districto Federal, Gavea e Tijuco., accesso-

-ads morros, bem 'como para os festejos e - tarsos carnavalescos,-
etc.,' a Policia .organizara tabellas especiaes e expedirá as
strucções necessarias.

Art. 155. P ara uniformidade e . regularizacão das questões
attinentés aos p reços, quer horarios, quer pela distancia mareada
pelo tempo, ou pelo taximetro, será 'a cidade * dividida em zonas;
publicando-se as respectivas -tabellas e affixando-Se as-mesmas
nos lOares que forem convenientes. As zonas serão de • tres
categorias : urbana, suburbana e rural.

- Art.- 156. Constitue infracção, punivel com multa de 34, que •
será elevada 'ao -dobro na reincidencia, 'a cobrança a maior da •

•tabella organizada pela Policia ; o infractor será obrigado' a
restituir o _excesso a tuizo e por despacho do / 0 delegado auxiliar.'

steçálo rt
N.fl pulic.agem-

Art:157, 03 primeiros trabalhoS de praticagcu dc autoni‘aveis
, serão feitos Rira das zonas populosas da cidade com o vehictilo

.vasio„ e o instructor legalmente habilitado e matriculado, e pre-
cederá licença do i s delegado auxiliar.

'Art. 153. Quando a praticagem ar feita por turma de apren-
dizes, como acontece com a instrucção dos motoristas militares e
do Corpo de Bombeiros, •terá logar em vehiculos .espea:ialmente
destinados a esse fim, os quites deverão. -conduzirao instructor
legalmente habilitado e. matriculado.

SEC4.10 VII '	-
• _

Do escapamento livre, apparelhos .de-lubrificaçio Le concerlos-,é
. ligeiros	 •	 • •	 -

Art. 159. O escapame.nto-livre é terminantemente , probibido 2;
como uso continuado ou syátematico ; 'é, •entretanto; tolerado
nos casos de imprescindivel necessidade, quer como ,substituto

ido do si nal de aviso, 	 como -auxilio d.e descar em •ap	 , g	 , 9,	 ..	 .	 .	 g-a

,Art, 166. Os conduct\pres de motocYcletás não p,oderãO con-

	

.	 .

éldzir pessoas ém - numero s iperibr á sua lotaçãO, tenhinf od itãoaj
side-'car.

	

RUPO III	 I

• • .D03 bondes e - v,ehieutos *de ransporte de).N.zguiro3eia COMIgIN

•

	

Art. 167 . São extensivo ao l bondes, ornnibns e demais	 -
ctilos de transpvte de paa ageiros em commurn os preceitos
relativos á hygiene, asseio, conforto e segurança exigidos para os
autornoveis, -tom como tudo quanto se relacione com o transito em
geral e' os Signaes convencionaes -para a circulação dos demais
vehicuIos, no que lhes fôr applicavel.

•Art. 168. São igualmente extensivos aos motorneiros dos
vehictilos acima os deveres c obrigações prescriPtos para os con-
ductores de vehiculoa em geral \em tudo quanto lhes fôr applicavel.

• -Art. 169. Constitue infração a circulação de vehiculos de.
passageiros em commum com lotação superior á consignada em
suas licençaa, concedidas de acc rdo com a lotação real e o porca-

: eia/de seu motor. •
,	 .

flGJ rehictdos de. fracção

O	 #
n

aniusal para jussaáretroS

etertninacias .situações do trafego em,ra.mpa:	.
• Art. 16o. -Serão retirados da circulação os.ve.hicul9s, cujOs

apparélhos-de lubrificação produzirem permanente desprendimento.
de fumaça, ou nuvem espessa ca . consecutiva. •• • , , •.

• Art. 161. Constitue infracção o extravasamento dedico e graxa
nos logradouros publicos. 	 • , •	 , ., a.- ,..,, ,,

Art. 162. Os concertos em -consequencia de parada dos
motores e a- substituição de p .natimaticos.e. , camaras 'de- ar na via
publica far-se-ão de . modo que -não impeçam a circulação,- e são
terminanternente prohibidas a no local designado para os .estaciona-
mentos, as experiencias demachinaa, que produzam fumaça; estam-
pidos ou descargas. .* '	 • r -	 •	 . ..

...	 ..	 • •..
GRUPO

• •	 •Das atotwyr:1413..;

'Art. 173. Aos vehiculos de cargas, ,quaesquer que sejam SUa.
, natureza-e tractor, são applicaveis asdispegaicõs attinentesao tran-

sito em geral, licenças, registro e matriculas de Seus condutores.
Nenhum vehiculo de carga poderá ser utilizado

para conducção de passageiros, mesmo por occasião de festejos pu-
:. blicos sem-prévia licença.do inspector geral de vehiculos e a seu

maca	 • ••
Art. 13o. Aos vehiculos de carga de fracção autornatica ap-

, plicam .se todas às' disposições relativas .aorg,istro dos automoveis
• para passageiros, bem como ás placas distiuctivas, que terão

r
erda do numero resPeted: e delle sep rada por uni traço a

t	 It	 • J.::

	

Art.' , r81'.,'	 proltilaidedirátisitO de kvehieuTas de cargas ,c
mercadorias nas ruas e logradouros . publicoS da cidade,- antes das
6 e depois ul-X,À '--.18-41.0rág. ê5èceptuaos a caSba previstos no dc-'
cre.to municipagii: 1 V:954; 1-'dê-.Vâb fale•a ijullio . 4 . 4 tj1,3, e bem assina
os que trafegareá • eit sertMiptibliCoa ROÍ' Wein- das autoridades
competentes. "	 •

Art. 132. F.: • prohibido fazei" trabalhar -anines doentes,
ridos ou enfraquecidoe	 . •.	 •	 •

• -1	 .
Art. ' 163. Sio coriumnia ás inoto*Iétia:todaS -as disposições

constantes do ,Capitulla kVia•SeeçõeS11 ,; ti Oii..e. a•V;'beirt como ,tudo
quanto se refere ao artisito emr geral 'no,âapituo xii.. • ,••	 •

'Art.' r64. As placas relativas ás' motoeyeleta's' dé3:ttr0 ser
de fundo negro, com algariSings /bri"-ipboa,;'.' que' tenligin : O?O'4' de

	

a altura-,	 accôrdo com o' MOde16.'exidÊnte 	 InsPi.4.ãoria
Vehiculos.	 . .	 .„

Art. r65....'X's Praticagem : -cW'itio•toç'yeletas. ,far-se-á 'ara' da
zona urbana coai -a presença e respOnsabilidade de instriidtor
matriculado,,para o que precedera licença do a s delegado atulhar..

• .
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, Art. t83. E prohibido fla ma urbana o transito de carrós .
-destinados a adestrar animaes, as baldeações ou lavagens de carros
'ou animes nas ruas e praças,' e 0 reboque da um ou mais vehia ,,
C idos, salvo caso de accidente.

'	 Art. 184. Os vehiculos de carga de qualquer natureza trarão
em Iogas bem visível a indicação correspondente á tara é ao peso-.	 .	 . _

.•aaa_percorrerem n-yia puálca erd marchá acceleradas ou sem
aposta de velocidade.

Art. iotl. A infracção do artigo anterior será punida com -
multa de loa, elevada ao dobro na reincidencia.	 aa •

Art. iao. Os cyclistas que forem empinados de firmas COM—
iiierciaes, como agencias de rapidos ou de estafetas, padarias,
tinturarias, etc., são obrigados á matricula nos referidas vehiculos
e usarão traje decente, ou uniforme e boaete, com os dizeres e dia-
tinctivos de suas profissaes. 	 ••

Art. 2oo. Os Mcycles, bicycletas, tricycles, tamiers e similares
Serão numerados por mein de placas e só trafegarão munidos dO
signal de aviso (buzina ru	 -aninha), lanterna e breale (freios);

Art. 201. As placa , t o	 caracteristicos communs, alga-	 -
-rismos com ó, c6 de aliai., e serão parafusadas na parte posterior-
do vehiculo. 	 •

•-- Art. 202. Os infractores do disposto no artigo antecedente
serão, punidos com a multa de 14, elevada ao &abro na reinei-
dencia, e a machina sara recolhida ao Deposito Publico, neste e
nos outros casos pacvistos neste regulamento. Tara os demais
vehiculos.

GRUPO

Dos cosductores J,, tamis de fulo (carros batxos	 fréS radas), ~eus,.
trutas, SCT'VekS, distribulOo de leite, etc.

Art. 203, Só poderá exercer profissão de conductores de
carro a mão quem estiver --devidamente _autorizado por • licença
municipal.

a1:A20.4. O coriductor é obrigado a trazer comsigo, -alam
da licença, devidamente registrada, sua carteira de identidade bem
como uma chapa de metal amare& com o respectivo numero, em
cor preta, colocada ao lado esquerdo 'do peito.

Art. 205. Sob pretexto algum poderá, o condutor negar-se a
aprèaentar a &maça, -quando, esta lhe seja exigida pela autoridade
ou por quem pretenda utilizar-se de seus serviçoa.

tine podem transportar.
§ to. No caso de anás° -de carga, o g,irrda d. serviço

`ordenará -que seja incontinenti alliviacla a meatua, cujo excesso
ficará sob sua responsabilidade até conveniente destino f/

§-2a. O conduetor do veltietzlo,, seu proprietario, pu ambos,
'verificada a hypnthese ,de culpabilidade coimam, inc9rrero na
multa de zo$ a sat000

Art. - 185. Os yehiculos de transporte de mercadorias, de
'duas ou quatro rodas, qualquer que seja o fim a que se destinem,
devem ser construidos de conformidade com as posturas inunicipaes,
quanto ás condiçócs de dimensão, segurança, peso e ica.pacidade.

Art. 1-86. Não podem ser atrelados ao vehiculo ammaes em
'numero superior ao que lhes for proprio e permittido pela ; raspa--
activa licença.

Art. 187. Os vehiculos de tracçao animal destin Jos ao trans-
potte de cargas e mercadorias estão sujeitos aos mesmos requisitos
dos carros de aluguel, para passageiros, na parte relérente ao uso
de chicote, solidez dos arreios, e emprego dos sig~ de aviso.

Art. 188. Todos os vehiculos de boléa deverão; ser_proyidos
de capotas e obrigados a ter uni freio de mão condições de ata-
oluta garantia, para as manobras de transito e parada rapida.

; Art. 189. As carroças de duas rodas, carretões e caminhões
'poderão usar uma só lanterna; collocada ao centro e ao alto, aotn a
intensidade de luz necessara para illuminar à frente do vehiculo.
'	 Art. 'go: Em casO algum paderão transportar-se em um ve-

materiaes, . que, eito:ando-se, façam rindo incommodó
para os transeuntes.

Art. 191. Os Yehiculos,para transporte de Materiaes expio-
( 'alvos só poderão circular em marcha lenta e só paaará'o no local de

d ti	 Es a	 ci	 t	 e	 á	 da oi ins r
cções especiaes	 Policia,	 • aaaa

Art. 192. As' carroças :deatipacias ao trai sporte de areia,
terra ou qualquer Material que possa cahir nas( ruas devem ser
construidas de modo que se evite tal inconveniente.

Art. , ao3.. As carroças destinadas ao transporte de esterco, ou
materias nocivas á saude publica, devem' ser forradas de zinco e

seu es no.	 s . aspe e cie raepor,; ser leg. ia p	 !.	 eneontrar o destivatatio entregará na„Polícia os vol es

•
•
•

1.	 •

• • •. Art. 206-, Toda • a vez -que aci conductor não	 possqivel

forem confiados. • 	
ue

.
Paragrapho minico. Os -volumes 'não serão entregues a quem

d e direito, sem o pagamento	 qe for devido ao conductor pelo
• •Sea trabalho. - -

• Art. 207. Os carros de- mão' ficara sujeitos ás ..me-satas-
- obrigaçõas cios vehiculos de ttacção animal, na: parte - referente

 re a s os ao trans

02	

,em
geral.
• " Art.- To8.1-1úerá" Pontos- de estacionamentoto destinadoa aés •
carros de mão, cujos conductores devem guardar a devida

- compostura; não poderão dam* sobre os referidos vehicallos, •
= nem abandonal -os na via _publica-, sob. pena- de serem os carros

rnm i . 'oliatarnente recOlhi&is a o Deposito Publico.	 •
Art. ao() As: carrocinhas, de distribuição de • leite, doce,

frutas, sorvetes, etc., e similares, ficam 'sujeitas ás. exigencias
. das posturas municipaes -e do RegulamUito do Departamento
• .Nacional de Saucle Publica que lhes são propriaã e á circulação -

sob a fiscalização policial da Inspectoria; sendo • obrigatorias a
matricul dos respectivos conductores, a identificação, e a* oro-aula •
zação do seu promptuario. 	 •

• paragaaph.0 unia°. 0 trafego desses -vehiculos obedece ás
mesmas regras do transito ara gera- 	 - • •	 •

Art. 210. Ficam estabelecidas as seguintes multas: de $
- para o conductor de carros:, çie que tratam ç3s arts...203 -e se
• guintes, que, embora licenciado, for encontrado sem a respactiva •

-Emita; ale 20$ para p_oue não estiver	 d ; de 2o$ para •
o que for encontrado comi licença falsa. A' Uca de registro ou de
ma tricula será punida com a multa de toS000. Estas multasserão
•a_pplicadas em dobro nos cãsOs de teincidencia; Para todas as -
demais infraccai's reaulainentarea ser-lhes-aa appfic'adas, as muitas
Oustarnes . tabella cémmura,, com a redução de 6o °A.

'CAPITULO XX.	 •	 •
sEcçXo :mo,. •

—	 ,
DOS .1ilitie3; de trato ou de ;carga• .

'
• Paragrapho muco. Oá Vehiculos a que se relera o artigo

precedente, .que se destinarem a amuos das referidaa avenidas, em
mue não haja ruas lateraes calçadas por outros systemas, poderão
kaercorrer as -ruas mac,adainizadas iómente nos trechos neceSsaríos
para que attinjam o seu destino. 	 -	 • • _•
•	 IT.?. No espaço de tempo entre as 8 e as 21 horas, fica
proldbido o emprego de gado vaccum	 tracção de qualquer

•:vehiculo dentro da zona urbana do Districto; Federal comprehendida
entre o litoral oral e os se uintes pontos: ( largo do Pedra alho
Collegio	 Portão ertnelho _e pra .1 e "Botafogo.-

Art. 194. Nas carroças de duas rodas será obrigatorio o uso
çlo descanso, afim de evitar que,;quaudo paFad o vehieulo, o peso
da carga recaia sobre o animal. • 	 . •

• Art. 195 E' prohibida a airculaçao de Ve culos destinados ao
-transporte de cargas ou mercadorias, e bani assim O de carros fim-
ne.bres(de traccão animal) pelos seguintes logr-- aclouros : partes ma-
tadarnizadas da, s avenidas Beira ?dar, Lauro Maller e R' odrigues
Alves, parte asphaltada do canal do Mangtia, rua Joaquim Na--
buco (Passeio), no trecho comprehendido entre o largo da Lapa e
rua Luiz de Vasccincellos e em outros, a juiZo da Inspectoria, ex-
aepto para os , vehiculos que tenham de carregar ou descarregar
nesses trechos das zás xs horas.

providas de tampa.

CAPITIj1,0 XI

.	 dRUPO

X

j Dos bicycles,bicy,:ktacycis, ta dete e

u
;`,	 ‘' • 	-

.	 n. 197 AOS conductores ctã VniCalOS 4'4113 se, re.fere õ
presente grupo e aos . qUaes	 Jarvav- as disposições comamos

lhe

ao registro e matricula e aos preitos 	 ti -

siOs demais coa actores, _nó	 Ihea, for applieaval, é prohibido
- ;	 •	 ,• Art. tf: . Os anitriaes de.stinados á montaria ou condueção de

1°, apoiarem só -nos balaustres "-dos bondes- ou 'de qualquer carga. para podarem circular nas ruas e•praças à capital, devem-outro volticubi, 	 -	 '	 ser sadios. a,destrados e mansos.•
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•CAPITULO XXII

- 61ICÇÃO UNICA

Dos condutores de rclziculos

Art. 2,3c). Nos casos de Venda ou transferencia de vehiculos, .
-o adquirente deve exigir do vendedor certidão negativa cia In-
spectoria, sob pena de, si o não fizer, assumir a responsabilidade :-
pelo pagamento das militá por infracções do ex-proprietario, an-
teriores ao contracto.

Art. 231. 4 Inspectoria de Vehiculos fornecerá °aos proprie,
tarios que o ,queiram, ou aos proprios conductores, "certidão dos
assentamentos relativos a estes, afim de lheS servir de attestado
de comportamento e idoneidade profissional. Taes certidões
pagarão 2$ de taxa e r$ de selo.
• Art. 232. Os vehiculos encontrados senijicença, sem registro,
Ou com falta total de documentos, serão recolhidos á Inspectoria
por 24 horas, findas as quaes,' si não 'forem *libidos pelos pro-
prietanos os respectivos documentos e si não for satisfeito o pa-
gamento das multas, serão reinettidos para à Deposito Publico,.
com ria da I a Delegacia Auxiliar.

Art. 233. Considerar-se-á com falta total de documentos todo
vehiculo. que for encontrado em trafego, não obstante estar com

a respectiva licença apprehendida regulamentarmente pela In-
spectoria.,
." • Art. 234'; Serão Lambem recolhidos á Inspectoria osvehieulos

_ encontrados em abandono na via publica, e dali remetidos ao
Deposito Publico, nos termos do art. 232.	 . I

Art.. 235. Nenhum vehiculo que conduza, passageiros será,
porém, apprehendido na via publica, sem que ia estes seja • dado
Outro meio de conducçãe. • 	 • •	 '	 j

Art. 236. Os ..proprietarios de garages, &Ninas ou deposites
seão reSponsaveis-pelas multas dos conductoreS dos vehiculos que
lhes pertençam ou sejam ah i guardados, todas as vezes- que Os
assentamentos nos livros reSpectivos forem falsos ou viciados,
contiverem emendas, .borrões ou rasuras, ou quando não exhibire%
ós livros exigicleá por este Regulamento.
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Art. 212. É . prohibido amarrar animes nas arvores, ou dl
4uaestquer colori-Inas ou postes colocados na via publica.

Art. 213. E probiladeaa uma mesma pessoa conduzir pelas
ruas e praças da capital mais de dois animaes, arreados ou não.
• Art. 214: Os anunaes de montaria só poderão permanecer na

. tia publica, sem os respectivos cavaleiros, 'quando seguros por
• Él o-uem.,
-	 Art. 215. Os cavallos, animaes de trato ou de carga, arreados

Vu não, não poderão ser ensinados ou exercitados na via publica.
.	 Art. 216. Os exercicios de aprendizagem e de equitação de-
: yerão ser realizados em picadeiros ou togares -ermos, fora do pe-
▪ timetro urbano.
• Art. 217. Os cavalleiros deverão conduzir as suas montadas

a trote natural ou a passo e procurarão transitar pelas alamedas
tÂue lhes são reservadas ao longo das avenidas.

Art. 218. O galope 'não c permittido na zona urbana sinae.
aos militares, em serviço urgente das corporações armadas e da

• Policia.
Art. 219. Os infractores das anteriores disposições serão

• puniJos com a _multa de io$,_ e os animaes e arreamentos serão
colhidos ao Deposito Publico e a multa elevada ao dobro, no

aso de reincidáncia.

• CAPITULO' XXI

8E60510 UNICA1

.)os proprelarios, -gerátes e directores de esta bele;imentá de
transporte e " getrages"

• _ .
• Aft. 22o. Nenhum particular op director de empresa de tmns-

• porte poderá entregar a direcção de seus vehiculos a inclividuos
•que não . estejam habilitados pela: Policia e . devidamente nutri-

, talados.	 •
• • , Art. 221. Os:proprietaries e directores de empresa cle trans-•

• porte deverão apresentar, salvo motivo de força maior, o con.-.
euctor de vehieulo que lhes .for requisitado, dentro .de 24 horas,
.sob pena de multa ide 2o$000. •
- 222. Nos depositou de. automoveis, nas" Rareegfs,•sua
agencias ou succursaes, será Colocado emlogar &lu visivel e
f,sctipto em caracteres bem legrveis um quadro visado pela Jaspe-

; Ctoria de Vehiculos, que contenha a relação dos 'auternoveis, cle-
damente separados os a praça dos degaráge,"cena iOlicac,:áo dos

. • tiuraeros respectivos.
• - Art. • 223. AS -gctrages terão um livro' espeCial, esCripairadO.

• , em devida ferma, sem rasuras, emendas ou borres, visado pela
• Inspectoria "de Vehiculos, no qual serão registrados o numero idos
aiehiculos e hora de suas sabidas e entradas, bem como os nomes

!'.1.1os motoristas que os . conduzirem, livro este que estará sempre'
• franqueado á inspecção immediata da autoridade. "•

. Art. 22,4..0s lançamentos reatives ao numero do vehiculo e
á hora de sua sabida e entrada serão feitos pelo preprio punho do
motorista que o conduzir e authenticados com a sua assigna-
tura. •

' Art. 225. As garazes remetterão semanalmente i Inspectoria
de Vehiculos, ás segundas-feiras, a relação detalhada das altera-
ções soffridas, quer em -seus vehiculos, quer no • seu pessoal, b:irt
como a relação especificada das exigenclas do -art. 222.	 • •
-	 Art. 226. O disposto nos arts .. 222, 223, 224 O 225 é Ciai-
eiVO aos depositos de vehiculos de qualquer natureza.

Art. 227. A mudança do local onde é guardado o vehiculo •
deve ser imediatamente communicada á Inspectoria, sob pena de.
multa de 3o:t000. - -* -	 .
• Art. 228: A:pintura do vehiculo, quando *se the alterara cor

om que estava registrado, deve, ser communicada a Inspectoria
dentro do prazo de 48 horas, sob pena-de multa de ..3o$000.
• Art. 229. Os . proprietarios, gerentes .ou responsavels pela
direcção de giráges, deposites; officinaS de reparação ou locaes,
onde .sejam guardados vehiculos .de qualquer natureza, que derem
auto ou guarida a vehiculos ou seus .conductores; perseguidos
pela .Policia ou pelo clamor publico, em eonsequencia de crimes,

aaccidentes ou atropelamentos tia via publica, ficarão . sujeitos á
•ulta de 2oo$,,elevada ao dobram- reincidenciaa

Paragrapho	 Derifiletn- á raapotsabilidade' das pessoas
gpriumeradas 'no artigo anterior v á 'inirnediata cerninanicação do
facto á Policia c . à prisão do -de	 dente corà suu_entrega (i auto-

. -4

• •	 ,	 ••	 •	 .	 .

• •Ar.t. 237 . , Só poderão ser matrieuladas'coi o conduetpres
: vditeulos as pessoas devidamente habilitadas pela Inspeetoria.

. • Art. 238. Para poderem habilitar-se com conductorcs de
Vehieulos . accionados por motor mecanieo de qualquer natureza, os
candidatos provarrió préyiamente :

-a) que sabem ler e escrever;
•b) que são ,maiores de 21 aniles;
c) que não sóffrem , de molestia transmis ivel por sbnplcs

conVivencia -transitoria, • nem de mal que os possa privar subita-.
mente do governe do vehiculo ; 	 •

• d) que têm- os orgãos , visuaes e auditivos em condições de
•unceionamento, que lhes permitta o'exercicio da profissão.
• :Art. 239: O conductores de vehiculos deverão exhibir car-
eira: de identidade e follià,.corrida.
-- • Art. 240. A' excepção do -disposto na ' let1.-a a do art. n8,
-com; relação aos cianductores de carros de mão, todas as demais
condições e3.:aradas nos artigos anteriores sãp coramos -aos
conductores de vehiculos de qualquer natureza.
• -Art.. 241a As taxas para exame de ação, bem como

pára registro e. matricula sãO as conêtantes (.1t tabela annexa,
lettra " A ".	 •	 •

- 'Art. 242. Os condutores de vehiculos são obrigados a trazer
•comsigo	 . .

a) • a carteira de.identidade;
•. b)a carteira de habilitação, com a matricula dó vehiculo que

conduzirem ;
• c) a licença do vehiculo:

• Art. 243. Nas carteiras 'doi couductores de vehiculos scrão
registradas não só as matriculas nos.vehiculos em que trabalharem
e todas as infracções e faltas que commetterem, cuim os elogios do
que se tornarerur merecedores. 	 - •

Art. 244. Cada vehiculo pederíaer dois conductores matri-
culados. Nos de garage ou empresas de transporte será admittida
a matricula indistincta . dos conductores legalmente habilitados.

Arte 245. Para a. observancia integral 00 disposto nas
letras c e'd dá' art, 238, e como medida de segurança ' publica in-
dispensa-se], õs ,conductorei de,. • voliiculos . são. obrigados a sub-.,
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menet-se ,' á-inspecteão' medica na P licia, .de -dois em dóis
annos.	 • ''	 ;	 . •

Paragraplio unieó. O prazo de qiie rata o .artigo teaterkr será
-contado da data do preSente ree-ulainei to / salto o caso do artigo

r, 	 .	 . i

seguinte.. . e	 • ,. .'• ' .	 . ..	 .
Art. ;246. Noa .casos .de ccidteJ de que, resulte lesão pes-

soal ou -danuvi materialenão será couce ida nova matricula ao con-
dutor do vehietilo, sem que se submettaá ieSpecca'a de que trata
o art. 2-'45; atlin de ser verificado si ócie Continuar a exercer a
profissão. 	 .

, Art. ; 247. Aos eónductores de ire 'caos julgados incapazes,
bCn1 come) aos gue não Se apresentarem á inspecção, será cagada.	 ,	 .	 ,

.	 a matricula.	 ,	 • -	 •	 • - -,
• Art. e48. São obrig.ações comMu e a. todo condUctor de Ve-

biculo de passageiros:	 .
a) tp.tar com pojelez os passagetros-; • 	 .	 -..
p) imo eontiar a outrem a direcçãO do vehicalo em que estiver

matriculado,: nem emprestar seus documentos ; •. • • 	 .	 ;
c) conduzir o passageiro ao lugar do Seu destino, sem atrazar

intenelonalmente a marcha, ou alongar o'itinerario;
ci)entregae ao ,passageiro um cartão • com o numçro do Ved•

-lúcido, sempre que isso lhe for ex;gido ;	 .' .	 . •-
• e) trazer sempre accesaá á noite 7 lanternas do vehiculo • que-

çonduzir ;	 .	 .	 á	 .• •
, ,t) • iatio' Permittié no vehiculO alggarra, que -perturbe a- Can-

quillidade ()n.o socego publicoá ; . -I
t ,	 g) 'não :fazer correrias na. via pública,- para angariar pasSa-

geiros ;..;	 : .	 -- -
it) pão: promover ajuntamento nem lazer •assuada e vozeria

I
i) apresentar-se decentemente ve tido: e de boimet, obrigações

essas extensivas aos ajudantes ;
3) não dormir dentro do vehicul

•Art. 254. O conductorde vehiculo que, por imprudencia e rica'a
-gligencia, imperícia, ou por inobServancia de alguma disposieáo

do presente regulamento, conunetter -ou for causa involuntaria,
directa ou indirectamente, de algum accidente,ealém das . penas 'mi
que incorrer (Codigo Penal, .arts. 297 e 306,) e da satisfação d
damno -cauSado, 'a purado no Juizo, competente • (Codigo Civii-
art. 159), será multado ein'toe4 a-500$000.

Art. 255. Si do accidente :resultar demolição, destruicáde
mufilação ou clamnificação da cousa publica ou particular, innlial
de 2o1-; a 200S000.

Art. 256. Serão extensivas aos proprietarios de vehiculos
disposições dos arts. 254e 255, quando os accidentes se derem por'
culpa d.e conductor não matriculado para o exercício -daprofissao,
nos termos -deste regulamento.

Art. e57. Em qualquer doa casos enumerados nos artigoX
Interiores não dirime a responsabilidade do conductor do vehicuica

allegacão de que eSte não attineeira á velocidade maxinia permit- -
.tida .peio Resente regulamento . na occasião do accidente. A
regra geral e a que subordina á marcha ás circUmstancias eu'
peetaes do local e do momento em que trafegar o • vehiculo.

•Art. 258. O condtietor de Vehiculo de qualquer natureza de4 .
verá prestar soccorro immediato á victima em caso de accide:nte
que tenha dado causa voluntaria ou . involuntarianiente, directa ott,
mdirectamente.•	 .

• Paragrapho unico. A infracção dodo disposto. no artigo supra,
importa a imposição da multa de 20$ a 2oott000.

• Art. '259. No caso de impossibilidade absoluta de 'prestação
de soccorro, o que só é admissivel quando houver ameaça acompa.4
nhada de perigo initninente, o conductor do v_9hiculo deverá apre,
sentar-se ao districto .policial mais próximo do local do accidentee

' sob pena de multa igual a .coniminada no paragrapho unico do ar,-*-
•riga precedente.

Art.. 26oe E' proliibido ao condutor parar ou estacionar OH
vehiculo nas ruas e estradas, sem tomar as precauçoe.a necessanaS

• para evitar qualquer accidente. Estas precauç'des reterem-se ao tra-,
ventemo dos freios do yehiculo, ao desligamento das machinas, •
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nas ruas e praças;

;I quando cá descanso ; •
k) não se recusar ao serviço das eaaotts que o chamem; salvo

das que•, soffrerem de molestias infectiosas visiveis e dos' ebrios•,	 .	 e. a	 -.	 i	 . e	 .	 -	 .e maltrapilhos ; .	 .	 ...•	 .	 .,
1) não consentir que nos antom Tel.& sejam accesos- fogos de

bengala, archotes,*ete. ; ' . e.....
ia)' obedecer sem reluctancia ás rdens .e signaes dos enCarre-

erados do ser viço de • inspeccão e fisalizaço .de svehiculos, bem

	

_ tomo aosedos sigaaleiros nós postos , specovos; • 	 • . :,,,...,.-
-	 ai) 'ilão permittir no vehiculo.a pratica' -de • actos attentatoriós

41. moral ou prejudiciae.s ás cousas publicas.oueparticulares ; ...e ,
o) trazer o vehicuio em estado de rigoroso asseia uhygieue e

. p) , não disputar corridas, sem-licença. e e ...
i,	 ,	 .•,.

Art. 240. A03 que aggie trem o tentiiem ag gi e a os .flacaes
• 'ou encerregados do serviço será imppata a multa de Idear a.5O4,

sem prejuizo da acção criminal que no Caso conber. 	 '.•,.. - `
• Art. 250. O disposto nos artigos' antecedentes .6 extensiVO

aos prepélétarios de vehiculos, quando na,clirecçãO dos mesmos; ou •
qutando o respectivo.conductor tenha agido por sua ordt in e, nesta
hypotheseea multa recahirá sobre anabOS- a0 o limite mathito

'
traçado para cada um delles.	 . ...- . . • . • 

Art. 251. Aos conductoreS de" vehiculOS. 'de fracção animal
para. passageiros ou cargas, além das disposições enunieradas néSte'
..	 ,Qoitulo no que lhes forem applicaveis t cumpre : . •	 - ;: .. .1 -. •

a) . dirigir os animaes sem castigos tminocleradose - : • .. • •
- . b) guiai-os nas ruas da cidade a. trote curto, 'ou a passo e-. ‘ • , .:,

e) não se afitstar do • vehiculo, Sem que esteja o mesmo travado.
13 guardado-porpe..ssoa: que. vigie. oS animes; : • :

, d) não o guiar scatádo, á menos que tenha o.mesino leoléafiia;
e) não baldear os animaeS•nas retas e.preças-ducidade;
1)-não se sentar nos. varaes 'do. veh	 .leulo;	 .	 .e ,	 -	 :	 :	 . _;	 •

• -g) apresentar-se decentemente 'vestido.. , • . 	 •
. _XII. 252. 03 conductores. 4a veincelosecT.everao .dir gedeos•

sempre com o maximo de attençãoe de cautela".e . em condiçpeá de
dispore prorn ptamente, para, mais eou Tara-ia -ia :eitos, :da velp4ade
levada pelo vehicuka, de maneirastie..a .augmentean, direinuani ou
annullere; sempre que as eircumstancias o exijam, e.toda vez que
ala possa constituir causa de accidette.apessoas 01.2CC/11-M3,..ittz.1113-
torno ou: ob-tactdo á livre circulacã	 •
. Art., 253. Os concluctores••,a , velliculos‘,!; eepecialdiente 03

dos. aecionaelos por - . motor inecanico,"esã obrigadosa preátar a
maxima s • atterição- ás pessoas que transitem »elos logradouros
pubfleos, e regulara velocidade como determina ,o artigo ante-
cedente.	 •

J-
.

travainento por meio de corrente, etc.
Art. 261  Nenhum eonductor de velucu. lo de qualquer natt.t.4

'reza poderá abandonal-O na via publica.
Paragra ho unico. Entende-se por abandono a ausencia, sena

„•justifiCaçao, do resp-crivo couductor. 	 „. .•
Art. 262. Justificam a ausencia do condutor -do ,vehiculo

seguintes casos : 	 •	 , •
ã). refeição de aintOço : ou jantar nas horas geralmente aclo.-

pradag";
I)) motivo de fcirça maior devidamente comprovada. .
Art. 263. O tempo pérmittido para essa ausencia terá a du-

ração maxinía de 40 minutos, e .os condutores terão .o cuidado
de collocar o yehiculo . 'fóra de rampa, com as .precauções constantes
do art. 26o. •

Art. 264 Si o vehiculO tiver ajudante matrici 'ache ou maiS
de um homem na boléa, este permanecerá na auseucia de seu con,,,

.• ductor.	 •	 •

. Art. 265. Não se aceeitam . as justifice eões de nusencia d6i
concluctor do vehiculo no momento era que os fiscaea • ou :antoliai •

edades. policiaeá executarein serviços ou instrucções eapeciaes para
•transito extraordinario .dos corsos, carnaval, revistas militares,
finados, etc., em que todoS os conductores são obrigados a manter-se

•cá seus postos, . 	 • ' •

Paragrapho unico. Nestes casos, a Inspectoria fará recolher
inirnediatamente cavehieulo ao Deposito.Publico, por abádono aro-

:-.1untario do seu coriductore • . • 	 ;• :-
Art. 266. A direcção. de qualquer vehieuld. será exclusiVa

••, menfe confiada , ao conductOr, cujo numero de matricula lhe fôr-
correspondente, .salvo -caso ale impedimento ou falta repentina 4,
imprevista.

•Paragrapho unico. Neste ,..caso a substituição ao impedidd.
será . feita por . conducteigualMente,.,liabilitado , e por espaçd
nunca maior de- cinco dia.sconr„avisO , prévio á Inspectoria dd¡
Vehiculos.	 .•	 ,e •	 ,,el, e,Art.e267,eA ..O.-440:t. or,q:atee . poietee„oanenificado- o vehiculo,
o aband.o13 na ;via pubjiCa„serà _empo:ara,. a multa de 2oo$000e

Art. .p ..eSek4 cliapenea'actRao aso. del?gnuet aos proprietarios q,
•amadoresyqinlyna direáãoldo¡proprios."Vehiculos, si se , tratar!,

•de viaturas n. :. - .;:4 e aiR:ad as .gagig
Art. 26g.	 exopressamente • prohibido ao -conclui-0r amador

trabalhar como profissional, salvo • si prestar o reSpectivo exanse_

,a



•

"ado- IS -	 'pjArtrõ 0FF Ai diírthei	 44/AVils

Art. 270. OS condutores de - vehiculos são obrigados a
centregana Inapectoria . todoS os .objectos encontrados. em seus

urros.
Art. 271. As carteiras dos conductores conterão, nos termos

dó art. 243, os assentamentos- elogiosos de que se tornarem mere-
ttedores nos seguintes casoa

.	 a) excrucio da profiss" durante o anno, sem infracção de
. qualquer- especie ;
. 11) comprovação de perícia ou acto de humanidade, em -caso

accidente na via publica.
. Art. 272: O assentamento do elogio da direito á relevação da
primeira multa e á reducção de 5o a/0 nas, subsequentes durante um

'anuo, - contado da data daquelle assentamento...
Paragrapho unieo. O assentamento do elogio far-se-á : nos

casos daietra a do art. 271, èm principio de cada anuo anos casos
da-letra b, em qualquer época.

.	 Art. 273. Saivo os casos de urgencia, nenhum carro, auto-
' movei ou outro qualquer vehienlo de praça ou de cOcheira,
particular ou publica, poderá remover enfermos, sem que receba
do medico assistente documento .escripto, em que se declare não
estar o. doente affeatado de qualquer das doenças mencionadas no
art. 261 do decreto n. 14.354, de 15 de setembro de 1920, e nas,
condições ali eldbelecidas, sob pena da -multa de 2oo$ (art. 274'
4ofeferido decreto),	 .

CAPITULO XXIII

SECçÁO UN1C4

Dos ,exames dos motoristas, motorneiros e motocyclaslas

Art. 274. Só pod erão conduzir vehiculos- accionados por.
motor mecanico os indivaiduosoque demonstrarem a necessaria
bilitação em exame prestado perante uma commissão constituida-
pelo- inspector geral de veh:culos, como presidente, e por dois
prolissionaes. nom eados pio Chefe de Policia e designados 'por
escala para cada mesa 'examinadora. .
• . Art. 275. Si houver affluencia de candidatos, a juizo 'dó
Chefe de Policia, poderá este nomear tantas cominissões
deras quantas se tornarem necessarias, 1-;resichelas por funecionatioa

Inspectoria.
Art. 276. O candidato ao exame deverá requerer 'ao ladeie;

,gado auxiliar a sua inscripção; c juntar • os seguintes docunitntos

.........................
-	 -	 ‘motor, das avarias comuns e.nielos de evital-as ou remedial-as, e

de tudo ais que se relacione cont o mecanismo dó vc/liduld; ' •
- b) pratica, ou de direcção, em que o candidato execut O

manejo de todas as peças essenciaes ide conducção do vehicu o e
manobras communs na sua direcção, e pela qual devem ser cuida;
dosamente apreciados não só o grau de •desçmbaraço, mas tambeni
as qualidades •de calma, prudencia c golpe de vista por elle re-
velados durante a prova ;- . 	 .
- -- c) regulamentar, em que o dandidatO demonstrará conheci.
•mentos topog-raphicos da cidade é dos 'Preceitos géraes da cir-
culação na via publica, bem como do regulamento policial relativo
ao serviço de Vehiculos e instrucçõeS em-vigor.
. Art. 286 . Os candidatos a :ni tocycliStas prolissionaes terão

a -prova de machina reitizila aos c4nhecimentos praticoa sobre o
funceionamento e emprego das divasas alavancas, 'iates ou ma-
netas; operações' preparatorias para tomada eli - mareta e meios de
remediar as avarias mais coramuns.

.- Art. 287. Para a prova pratica, s candidatos apresentar-se-ão
no local, dia e hora designados com o vehiculo corri o.qual

tenham de ser examinados, em concilie - as de lotação, que permiltam
a presença da coramiasão examinad ra em todo o percurso da
prova. Quando se tratar de provas d • mótocyclistas, a commissão
determinará o local para as evoluções, ás quaes assistirá, e um
dos seus membros se utilizará dó szde-cari quando o vehiculo o
tiver.	 •	 \	

.
Art. 21": 8. - Para a prova oral ou de machinas, além da parte

geral obriafatoria para todos, a commi são organizará pontos para
exame, que s-rão tirados á sorte pe14 candidato' na occasião da
respectiva chamada.. Esta , prova sera sempre feita em chassis
fornecido pela Iuspectoria de Vehiculcd, - 	 ..

Paragrapho unico. Os pontos de exame de que trata este
- artigo só poderãO ser modificados pdr propcsta da commissão
•examinadorae approyação do Chefe .de Policia. ._	 ,	 i•

Art.. 289 .. Ao candidato a motorista- portador de titulo de
engenheiro pelas escolas offi.dae.s da Republica ou a cilas equipa-
radas, du de inachinista pelas escolas profissionoes officialmente
reconhecidas,. serádispensada a prova orlil ou de rnachinas.
• .. Art: 290, Idf. considerado candidato amador o individuo
que não cies dar:seguir a protissão , deruo orista, mas, apenas, estar ,..

Art.' 299 ,. As faltas ao exame serão justificadas a juizo da.
*inspector geral de vehicuhas.	 '
, • Art...3oo. O candidato que; por motivo imprevisto,a juizo da,
cominissão examinadora, não tiver carro pára provapratica, ou.
Cujo vehiculo por , occasião da prova .vier :a soffrer avarias que
determinem impossibilidade de cont'nuar o exame, fará a prova de
direc	 -cai dia que- the for novamente desi nade- mia retida
CQ11111110/4	 •

a) carteira de identidade;	 • •
b) folha corrida ;	

•

c) prova de que é Maior de 21 alla0.9 e de que sabe lete e ese
crever ;

d) 'recibo de recolhimento á Thesotiraria da Policia da
dancia correspondente á taxa de inscr i pção ;	 • d •

c) lauda favora.vel de exame medico.
Art. 277. A-4 guias pa ea recolhimento de taxa de ins2ripçãO d'.

tara exame medico serão foraecidas tela Inspectoria - de- .Vea'''
,

,Art. 278. Depois de despacho de i a delegado auxiliar, serão .
• --td requerimento e 4 4 )cm-untos cjuè o instruirem .eirviaclos ao in-
• 'tpector geral de vehidulos para o devido cumprimento .! • ;•

Art. 279. O exame realizar-se - ã'cm log,ar, dia e hora prévia-
- . mente designados pelo inswelor geral de vehiculos.' mediante pu-

blicação de edital no Diarw . qfflcial e boletim affixado na Iuspe-
calaria se será d- Caracter essencialmente pratico. -

Art. 280. O eltil de convocação dos candidatos obserVaráa-
erigorosaihente á ordem das respectivas inseripções.

Art. 281. No caso - de adiamento de exame por motivo de
torça maior, será marcado 'outro dia para-sua realização, cpublia
cai-se-á novo edital. • 	 -	 •

Art. s8. A chainada para exame • far-seaá em duas tantas,
uma effectiva e outra supplemeatar; a- primeira Será -Composta de
o candidatos e a segunda de igual numero. a •• ,

Art. 283. Os_ candidatOs -da turma sidpplanientar s•erão abri;
.gaelos' a com pa r .-cer á chamada e substitairad,'pL drd .ein Tde
-cação, os candidatos da i ' turnia efFe:tiva,- , ne,,fairarein Ito. exame.

Art.-284..0s candidatos da . turrna• supplernekar. • qbando não
fgaaminados, farão parte 'da 'titiana de . reitarne	 immed; ato.

de -Art.	 exame ,serà effeetáadad'eá lingua portiaguezi
constará de lies provas :	 •	 -	 • 	

. .

-	 a). - oral, ou de .machinas, em- que o candidato demonstrará.
..emheconentos rudimentares	 in:tcanica, • de funcelonamentd . do

habilitado, a dirigir automuvel proprio.
.	 Art. - .291.. O candidato a motorista-amador só prestará as
provas regulamentare pratica.	 •	 -

. •	 Art. 292. A inscripção para motorista-amador só será coa-
cedida- a pessoa de reconhecida idener .ade moral, a juizo do
i e• delegado atixiliar- i : '' -	 ,' - '	 .	 ,	 .

_ . 'Art. 293. O' candidato a ruotoid.ata- mador só será .inscripta
depois que satisfizer as -exigencias pOvist s no art. 276, ,letras a,

. b, c, d ,- c, deste Regula-mento. . • • •
•_ Art. 294. A • hablitação do canclidat enteada uma das tres

provas ...C:ril ".reconhecida por • raaierm de Votos, e' se designará o
resultado do exame com as notas. Ae habiÇitado ou inhabititado.
• • . Art. 295..0 candidato que satisfizek qualquer das provas do
exame 'ficará ' nella approvado, • e cabe-lhe o direito de nova
inacripção para as restantes, de conformi . ade cora as condições
estipuladas neste Regulamento..	 .	 ,

• Art. 296. Á inhabilitaçãcano exame dè =chinas I.; elimina-

'	 a '	 ,	 .	 •	 •
tora, e não' ge permittira ao candidato i/iabilitado prestar as
demais provas. 

	 •

.	 Art. 297. O candidato inhabilitado no exame de =chinas, ou‘
no de direcçao, so poder á pres•ar novo exa e 90 dias depois do
primeiro O candidato inhabilitado no" exaro.a regulamentar poderá
prestar novo exame 30 dias depois do primei .o.

Art..298. O candidáto . 'que faltar ao. exame sem causa justi-
ficada, ou que for inhabilitadd erdqualquer das provas dos exames
ale =chita i 'u. de direcção,' perderá o direito á taxa de inscripção;
si a inhabilitação for, i - ',Orem; na prova re .ulam ntar, ser-lhe-á
permittido- toro exame .; Sem a pagamento da nava taxa, por uma
só vez.

-
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Art. 395.. A Policia' do Di gricto Federal' promoverá a -acad.-

anão dos certificados de capacidade dos motorisMs em "todos os
. Estados da Republica.

"	 Art.' ;ó5. OS candidatos a exame, que apresentarein do-
Lumentos dC . habilitação, com certificados authenticosa -de exames
pregados dentro ou fóra 'do paiz, depois- desses títulos "serem
visados .iyalo i a delegado auxiliar, poderão ser dispensadas da

•prova de machinas i; sendo obrigados, poren1aao -pagamento dos
emolumentos respactivos, aa registro oflietal de seus documentos •e
ali prestação dos exames de direcção e regulamentar.

Art. 307. Qs exames de habilitação pari os ofliciaes e as
praças de pret do (otpo de Bombeiros

'
 Brigada Policial, Exercito

ou Marinha e para" o pessoal da Guarda Civil e Inspectoria de
^ rehiculos obedecerão aos preceitos communs e poderão ser
alispenndos do pagamento das taxas _pelo Chefe de Policia.

Art. 3o8. Aos candidatos' lega'mente habilitados . expedir-se-á,
além do titulo de habilitação, a carteira de matricida, que deverão
trazer_ sempre comsig.o para os effeitos e • fins previstos • neste
Regulamento. )

- Art. ao9. AS carteiras de -matricula terão as folhas-numeradas
e rubricadas pelo : finiccionario para esse fim designado Pelo
-inspector gera/. O conductor de • véhiculo,' que :inutilizar ou
arrancar folhas 'de 'sua carteira de matricula i! , será punido :tom- a

'multa de 2o$ e obrigado a tirar nova carteira :1-	 a- •
Art. aro. Aos- -motoristas habilitados" por qualquar ldoS Es-

atados dá União será permittida, mediante _exhibição..daa respe-
ctivos titulos c a juizo do i a delegado aliklliar, ,a concessão. de
licenças provisórias de' matricula, submettidos previamente: aos
-.exames medico c' pratico: As • taxas- .parar: xame desta natureza
serão as cobradas para o-de motorista-amador, e :as reapectivas
licenças vigorarão pelo prazo de 99 dias. 	 • : : •

Paragrapho muco. A concessão da tittilosdefinitivos -de proa_
tissional ou d.e, amador só poderá . ser fajta de aacórdo -com' o esta-
belecido neste aapitulo para os demais candidatos, reduzidos porém,
Li metade, as taxas e emolumentos do segundo exame: 	 -•.:.	 .. •

-•Art. 311. São prohibidas 'te rminan tentame as licenças -para a
•direcção de vehiculos de qualquer .natureZa a pessoas não,liabill-
aa.das. Só poderão ser concedidas licençaa -especiaes nos Casos de
inutilização, furto ou extravio de titulos a !doar:imanto& registradoa
iia Inspectoria	 Vehiculos. • •	 -,

Art. 314. NO3 exames ratedico-a 2 C11.10-eStá0,21.1.jeit0S, de doi
eni dois annõs, concluctores de vehiculos, a com missão verificatç
si o examinando coutrahiu qualquer Inclestia ou vido, que o imposia
síbilite do exercicio da profissao. Verificada esta Itypothese, ser'
suspenso do exercido da mesma,. até• completo restabelecimento,
que será .verificado em exame postealor -procedido pela 'flae,sni

tácommissão.
Art..315. O candidato pagará no acto da inseripção a' taxa cl(K •

to$ para o exame medico. Para Os -exames biennaes a taxa ser
de 5$.

Art. 30. O medico encarregado do exame do orgão
sual devera proceder a exime externo e oplitalmoscopeo
examinando, medir sua força visual, tomar o respectivo campd .
apurar com cuidado o senso ehromatico e verificar a respectiva)
refracção. Deverá sempre ter em vista !uma possivel Sinfiffaçao o
dissimulação.-	 .

Art. 317. Toda vez que no exame for encontrada qualque

'ento, • findo o qu2
doença ocular passivel de cura, - a C011-1.111iSSãO medico dará. ao
minando Um prazo razoavel para seu tratam

exa

deverá, si quizer, apresentar-se a: noto exame.' .
a Art. 318. Quando o examinando for portador de vicio d
refracção (myopia, presmyopia, astygmatismo) poderá ser admittido,

, ao exercido da profissão, sem -a obrigação do porte de vidro
correctores, si o vicio, da refracção nao lhe reduzir a acuidad
visual a mais de 2/3. .	 .

Paragrapho umaó. • Quando o vicio cie refracção attingia grau
mais elevado, o motorista só poderá exercer ; a sua profissão obri-
gado ao uso de lunetas correctoras em serviço: Neste caso constará
de sua carteira a obrigação.

• Art. 301 . Ao candidato inhabilitado apenas na proymegula;
atentar poderá o ia delegado auxiliar conceder, .a reqüerimento
do ii,bassado, que seuá. informado pela Inspectora d Vehiculos,
iicnça prõvísoria para trabalhar; pelo prazo de 3o dias.

Art. soa. Ao candidato habilitado em todas as provas --será
expedido o respectivo título de habilitação, assignado pela coin-
cissão examinadora e • visado paio t o delegado auxiliar, , no qual
constará -a especie de vahiculo que irá 'conduzir. 	 !

Art. 303. A commissão examinadora lavrará, em livro
rubricado pelo- 1° delegado auxiliar, a acta circurristanciada dos
axames, .por todos • os membros assignada, sendo os respectivos
resultados publicados no ; Diario Official para contecimento doa
interessados.	 ! ) •

•Art. 304. Da taxa de 'inscripção cobrada a Cada examinando
será paga, ao presidente da commissão e 'aos dois peritos, a quota

a cada UM. - H ;

e
• Art. 319. Serão excluidos 	 •

• a) Os estrabicos, ou OS que não tiverem visão em um dos --
olhos, seja-em consequeucia de um laue.o.ipiespesso, lesão do funcl

	

do olho ou usei-teia do globo ; 	 ;• a •
b) os que aoffretem de ' VíCI.0 de refracção, c, por isso, sua viaaa-1,

.seja anterior a 2/3 da normal, sem correcção;
..• e) Os daltontstas e os que tiverem cliplopia;
-	 03 que soffrem de surdez.'

Art. SCO. A commissão medica registrará em livros especiaea
a_qualificação do candidato ipu do motorista e a• observação de sa-
nidade;; juntará, quando necessario, uni graphico do campo
visual e a Medida da acuidade visual, e assignalaranessa observação-
qualquer defeito organico„ou molestia de que seja portador AI
examinando.

• CAPITULO 'XXV

saorlo UNICA.

Di inalrkula de ajudaides de ' nzotoriaas
_
Art. 3.11. Não poderk. trabalhar. como ajudante de ; Motor/a:6-i

quem -não estiver- , previameatee mandai-dado na Inspeatoria de;
Vehiculos.

Art. 322. O candidato á. matricula apresentará ao 1 0 delegad *
auxiliar a sua carteira de identidade, folha corrida, prova de qu

maior de 18 annos, unia.declaração do proprietario ;do ve.hicul .
enlape-me trabalhar, 'da qual conste ter. sido o referido aitidaritak
'contractado para.o. seu service°.

Art. 323. A mudança cie conductor, do vehiculo não iniport-Â.
aVerbação na matricula do .ajudante. 	 .	 •
• Ar. t. 324. 03 ajUdantes:de motoristas aão obrigados, todaw,
vez que se deserapregareru, a apresentar, dentro de 24 fiaras, a stt-
allia de raatricula a Inspectóna, parara:respectiva baixa, e deven
renovar immediatamente a matricula, desde-que voltem ao exerciei

eArt,_525. A Matricula „dentará :a •
•a):' o notne do ajudante de. motorista ;
b) sua residenda ;
c) o nurnero	 sue.aarteiralde identidade; •
d) o nomwdo, proprietarioa :Vehiculo
e) o local deasua,	. .

o -̀immero.- :-det .,velnado -.4ou -)nuinenas quando o ajudantt
trabal ar em mais de um vehiculo do mesmo proprietario);

.	 0) as horas de trabalho, quando si . tratar.de matricula paaNa.
toras determinadas. -

Art. .326.-.Não . podem ser , ajudantes de motoristas •alas
vieluoa otre soffrerem de molestiás intectuosas	 .

•APITI..11.:f0.,:;51C.4

a... stoçalo uarioÁ.

,	 • Po esante . .niedi o.	,

Art. 3 ta.' E "obrigatorioo exanie 'medi:à) dos'que"pretendem
at matticula de conductor de . velliculoi l. '‘-'!	 ' a. •	 ' a d :- : .. a al: ea' a cP .- 1	 '	 '-\.

• ftf. :;,- .Paragrapho ..unico. , O , exama. • tarar 11 .taggaVerificar

• • ã) si õ pretendente tein anf iperfeitoe/stado •o4: orgrioseda visão
tua audição 'e seu funceionamanto;-:,,a a .: ai ., _ e t e.: :- a.) ;;;• 	 .

.. - a "h) Si sciffre de mplestiaacoatagloaO! Onarepugnantee - ou de
/lua/quer. lesrto fraccionai, ou orginica, que cornprontetta o systenaa
tervosoa :s	:	 .. ,	 '	 '• • -;	 ..	 ,•	 ' • -..,e a- a - --,:at	 t	 r '	 ,- '''• •,. .:.	 -
-'	 e) si -se eirraga ao" -alaciolismo':-ouw outro qualquer : vicio que
altere a"stia • capacidade pila-sim 'OU Mental.; ',:a . :--- 	 : - .-	 • -

o • por uma commissão de
ado" do exame de sanidade

os orgãos visual c auditivo.

• da profissão:.	 a	 i1•	 •	 •

Art.: 313:0 exame será procedi'
doismedicos, sendo um deites .enearr
PllYsica e useutal e o outro do exame

)
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. Art. 327. Peita •a matricula, a Inspectoria . de Vehiculos
expedirá uma gula que, junta á • carteira' de identiclade„ devera
_acompanhar o matriculado, sempre que esteja em .serviço.

.,Paragrapho unia°. Fa'sse docunr•nto será exhibido aos encar-
regados da fiacabzação, toda a vez que o exigirem.

. •	 Art. 328. O ajpd une de motorista não pode abandonar o seu
carro para angariar paaaageiros.

Art. 329. O: aiudantea de Motoristas, pelas faltas qrie•com-7
. • meaerem, serão purados.pelo in spector geral de vehiculos com a

rnuta de 5$ a .9.0:1S, e, na reine:dencia, paderá ser'applicada paio
d:Iegado auxiliar a p .na de cassação, ternporaria ou definitiva,

da respectiva matricula.
Art. aso. O . conductor do —autámovel em que- trabalhar o

• ajudanta sem matricula, ou. com - inani eula cassada, na fôrma do
• .artigo aittarior, fica sujeito á multa de ao$noo.

Art. 3I. A infracção do art. 324, relativamente á baixa cla
• ' matricula, dá logar ao carrellamento desta, que só será reatabele-
.- cida para obtenção de nova guia, mediante requerimento. '•

Art. 332. O ajud .n a não pOdará d:ra-ir o veniculo,. neta
mesmo ao lado do conduator legal menu hab'litado. A infracção do
disp ,sto acate artigo i mporta na. iti•pos ição de multa cle'ac.$
que itacorrerão, itts.h.vjelualmente. o conductor e o ajudante. •

• ParagraphO uirco. Si •o ajudawe for • achado na direcOo do
• valuculo, • desa 'ompinhado do respectivo Condutor, será este

multalo em 3oao'
Art.- 331. Os motáristas, quando empregados como ajudantes,

iarão a devida averbação em sua carteira de matricula. 	 • '

CAPITULO XVI

sacçÃ'o UNICA,

Do exame pra c(icheira e carroceLros

Art. 334. Para conduzir vehiculo de tração animal, quer
destinado .a pasaageiros, quer ao tran ,p-)rte de cargas, pertencentes
a particulares ou a repirtiaões pabli .eas, é preciso que o conductor
tenha o competente titulo de habiiitação • passado pala Inspe-
tora.

Art. •335.Para alcançar o titulo de habilitação de cocheiro ou
carroceiro, o -candidato sujeitar-se á a exame' pratico, perante

• comMissão compost I do inspector geral,- como' presidente,.-e••-de
"dois profissionaes.. corno p-ritos. nomeados por efcalaa.dentre
es designados pelo Chefe de Policia.-

- Art. 336. O exame para cocheiro e carroceiro será realizado
nos primeiros C terceiro .: domingos de cada ri/az, erra togar e hora
designados pelo inspector geral . e -constará_ de :uma prova de di

recção do vellicuio,. ti ado a um, dois ou quatro animes, e outra
prova de nomenclatura dos arreios. .0 titulo, passado nessaconfoia
tuidade, deverá declarar o examinando apto para cocheiro de boléa
ou de fiador,e ,ise destina ás zonas urbana, suburbana ou rural.

-- Art. .337. Q candidato a exame - de cocheiro é carroceiro de-
verá dirigir ao iuspecaK geral de , vehiculos-- seu requerimento de
inscripção, provandoT

a) ser maior de ai annos e menorde 59;
b) saber ler a escrever ;

.c) ter-se sid-nuettido a exame medico e ha ver sido julgado não
;ffrer de molestia que o impossibilite de exercer a sua profissão;

d) residir durante seis turcas; no rainimp,*no Districto-Fe-
derala •	 .	 . •	 • -

e) ter boa conducta, 'attestada p or pessoa de reconhecida
idonaidade, de preferencia da• casa ou firma a cujo . a.erviao tenha
estado durante os ultinina sais mezes ; 	 -

• .n ter carteira de identidade;
g) ter folha corr da-	 •	 -
•-Art. 338. O candidato recusado- pela janta- indica levantará,

mediante . petição,att quintia depositada, 'deduzidos io$,' que ficarão
. para as despesas de expediente. e • a. quantia _de .via.-pelo, exame
niedico. 	 •

_Art. 339. Preenchidas as. formalidades 'do cartaa337, e depo-
sitada-na Thesouraria da Policia .a taxa.; corresptaidente. ao  titulo
que se propõe alcançar, será o candidato.inscripto ;floalivro com-

• patente _da Inspectoria de Vehiculás; afim . de: ser . adruittido ao
exame respectivo.	 -	 -
- Art. 340. , Das taxas. de exame de cada candidatd-serit dedu-
zida a ituportancia e o ; ,..adeStinada á remuneração deVidal -com-
Missão examinadora; sendo 3ta.cada bua cla'scus :Membros e-1$

• •	 .• •	 '

,	 .
• Dbs signaes convencionaes	 cir

.1 Art. 346. •Todos os conductores de, vehic los são obrigados
ao conhecimento do codigo de sknaes, adopt do pela Policia, se,-
gundo.forem enapregados 'bandeiras, balisas, luzes, casse Iéle
apitos.	 . -

•• Par'ágrapho.lánico. Os sig,naes de aViso 	 divident em duas-
árdens: •

- • a) signac• em posto& fixos

	

b) signaps em movimento.	 ,
•• .-a-Art.: 3-47. Os: signaea- em postos fixos ser.o utilizados Pelos-

. •	 .	 .	 .

encarregados do serviço de: transito, inspecção t fiscalização dós
vehiculoa.	 •	 .
• 348.- O signal deparada ena qualquer Ponto da via pu-
.blia'a_é.intirnado por 'indo de dois • apitos ; a prmissão . para se-

' gu r é dada por meio da -um s6 apitó.
Art. s 19. As bandeiras owluzes de cór vern cilia obrigam os

-condu 'toras de Vehiculoa :á parada, por interruPsão do transito;
,as bandeiras e luzes de côr verde indicam TI o transito'. está
clçaimped doa -

Art.--350. As balsas OU postos collocadoa na via publica in-
di-•_'.arãoa por meio-. de caracteres bem Icgiveia, 'a manobra a que
deve. obedecer • o condir:tordo veriteulo. • .

Art. 351. Os poStos de sigma collo:adoa. nos cruzamentos
-das ruas indicam, por meio da côr vermelha, tranSito impedido, e,
da verde,- transito livre. . 	 •	 -	 .

Art. 35 . Os signaes de aviso, usados pelos fiscaes ou cucar--
regados do serviço são 03 -constantes do annexo sob letra E.

Art. 353. Os signaes mu movimento serão utilizados, obri-
gatoriamente, peles proprioa conductores da vehieulos, quando
hajam de exercer quaeaquer manobras regulamentares, variar de
direcção, diminuir a manha ou- parar o vaidade', e consistem em
estender- ó braço horizontalmente - c para fora do vehiculo, afim do
indLair g manobra que pretendam fazer. .

-• Art. 354. Para a seg-Uransa da circulação dds estradas, prin-
cipalmente das percorridas por atitomoveis- e- motocycles, devem
03 respe, tiyos'motoriatas dar aviso por escripto á-lnspectoria dos •

• trechos que- se encontrem em mau -estado, para qUe esta- avise,
•mensalmente, ia Directoria de Obras e Viação da Pr feitura . Muni-

cipal.	 •
• Art. 355. A Inspectoria da Vehiculos tomará

estudar e mandar -posteriormente co/locar nas -es radas as Jia-
scripções para facilidade do transito. Por sua deternunaçao ex-
chiava, ou com o conaurso das asaocia0es eles rtivasa:automo-

. bilisticas ou moto:yelisticas, a Inspectoria fará ailiai as ilidicaçAest
•

..	 .	 .
ãb manobreiro. de bo/éa. O restante será recolhido, como renda,
aos cdfrao da Policia.. '	 •	 - .	 .

•- Art. 341. A Ifiapectoria fará a acqtyistção do material rodante,
preciso ás provas de cocheiro, si assim julgar conveniente, ou coa--

., tractará os vehiculos com qualquer empresa de transporte, toda it
vez que se tenham de realizar essas provas. , .. ' 	 .

• • Art. 312. A \eprovado o pretendente, ser-lhe-á expedido o ti-
tulo de habilitação, com o qual obterá a sua carteira de matricula
na Inspectoria -de Vehieulos a da qual constará. o setanome, idade.

, estado, nacionalidade, residencia e o numero da sua carteira de
identidade, bni como a qualidade e o nume o de velliculo ou vai-

- cubos que dirigir, nome e residencia de seu ' roprietario.
k	 ..

Art. 343. Os candidatos que faltarem ao exame, logo que
justifiquem as faltas, poderão ser novan*dite chamados, inde-
pendente de pagamento cie nova taxa, desde que' não tenham decor-
rido 6o dias da data dó exame medico. Passados os 6o dias,
pagarão a taxa de 15$, correspondente a novo exame medico, a
que serão subi/lenidos.

• Art. 544. O conductor que mudar de estabelecimento, ou de
• vahiculo, deverá apresentar a sua carteira dei tro de 48 horas, afim

de ser feita a' competente averbação.	 ,	 • -
• Art • a45. Todos 03 conductorea c prop -ietarios de.vehiplo§

ficam sujeitos aos emolumentos, constantes de tabelia A. 	 .
- Paragrapho unico. Os concluctores de Vehiculoa, de tracção .

animal; que se .d :atinarem á Zona rural, pagam metade dos erno--
hnuentos em dinheiro constantes da mesma tabella.

CAPITULO 'XXVII

SUCÇÃO UNICA
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SECÇÃO

Po processo das infracçjes

Art. 363. As multas pof infracções desteRegulamento Sertar
cobradas executivamente no ajuizo Federal, todas as vezas que náci
forem satisfeitas na Inapectom dc 'ehiculoaa consoante o diapostci, -
neste capitulo:

Art. 369. Toda -a infracção Será notificada ao condutor, por
meio de .dois apites; o mesmo deverá parar immediatainente
vehiculo e certiticar-se da infracção em que haja incorrido. •

I e . A iatimaçã'o neste caso é ia-imediata e feita por eseriptda
mediante á entrega do talão que a consigna.. • • •

as . -Si o conlactor não parar o vahiculo ou si se. racuaar a
receber a .intirnaçãooesta sara feira por edital publicado no Diaria
Qfficial e conterá o nome do infractor, o numero -do vehiculcae a
natureza da infracção.

Art. 370. Quando o vehiculo -pertencer a .garctge ou eni-
presa de transporte, o edital conterá apenas o numero do vehricaloa,
o nome da gcira,ge ou . empresa e a 'natureza da infracção, , em fac

i	
a

da matricula ndastineta dos _respectivos 'conductores.
Art. 371. Qualquer infracção pode ser trazidaaocanhecimentei

da Inspectoraa	 •	 „	 • a.

a). pelo interessado ou lesado, • ou por qbalquer pessoa idonea:
verbalmente, por -escripto, ou por intermedio dos 'guardas e .fiscaes •
de serviço;

b) por officio das autoridades •oliciaes ou repartições pua:
blicas.

Art. 372. A Inspectoria de Vehiculos terá uni livro especial -
destinado ao registro 'das queixas, e- as declarações serão tomadas.
porescripto, ri tranaecriptas de ^documentos que as . contenhain e
que mereçam fé. •
• Art. 373. 'As queixas serão lançadas pelo proprio punho dai
queixoso, sé, couaparecar pessoalmente, e .authenticacias com sua
assignaturaa data e cleclaraçao da residencia. • asArt. 374.--: Quando o queixoso não souber ler e escreveri::
serão as ,queisaa lançada:: pelo auxiliar de -dia eapor este sub-
&criptas com duas testemunhas, estranhas ou não :ao. serviço. _

Art. 175. Os documento,, merecerem fé, deverão
trazer o nome do queixoso, sua residencia, data e .asSignátura, com
a . narrativa do facto e de quem • soja seu autor,' ou .0 numero do.

_ s-ehiculo de que se haja utilizado. 	 .
- Art. :376. Os guardas e fiscacs deverão _receber todas ak

afasel• aurações que forem trazidas 'ao seu conhecimento, provideucfar
acera das mesmas, e levai-as ao conhecimento da litspectoria
para os devidos fins.	 •

, • Art. 377. Em todos' os casos numerados nba' aras. 371 e
seguintes, a intimação do infrator .será feita por Um fiscal rasara
vista ou effaeris-o, mediante ordem escripta
anula á gxrage ou local onde fair guardado o vehieulo. '

Paragrapho unieo.. O . fiscal encarregado dessa .diligencia
certitimrã: a intimação, 'feita . pessoalmente ao Infractor ou .ao
proprietario, paeposto, gerente ou encarregado ala p,o3ne ou local -
a-que este artigo se refere.	 •

• - Art. a78. Intimado o' infractor, daiverá este comparecer á
inspectoria de Vehiculos., dentro do prazo de 48 horas, afim -de
assignar o respectivo auto de infracção.

Art. 3a9.. O prazo a que se refere o artigo precedente como .
cara a correr da hora, -que liar mencionada na certidão do fiscal:

a i e. Nós casos de intimação pessoal, art. 369, .a i s, do dia e •
hora da entrega do talão.

§ no. Nos de intimação por edital, 'arte 369, a a s, 04 horas após
sua publicação no Diario Oficial. •

'.Art. 330. Oguarda ou fiscal, que verificar a infracção,aasis
gnaraSempre o respectivo auto, que será lavrado pelo -finaccionrario.
para asse 1mi de,signadó; e , o infractor malhem o assignará. coni
duas testemunhas,: estranhas ou não ao serviço.

Paragrapho uaico. Em caso de não comparecimento ou de 7
recusa dei infractor, o que sara consignan, • assignará por •91/d
qualquer finiecionario'da Inspectoria, com_ duas testemunhas,
aranhas ou não ao serviço. :

. Em todos os casos era que a infracção for trazida ao'
conhecimento da Inspactoria, nos termos do art. 371 e suas alineas;
o auto ale infracção seráassignado pelo funccionario que receber a

•parte ou- palo sau'xiliar de dia ao serviço, e proceder-se á conforme o •

disposto noa artigos precedentes, logo que o infractor se aprcsenta'aai
sait que se -esgote aprazo do art. • 378,	 arazei

•

infracções seguintes : •
! a) lanterna apagada;
' b)• uso de descarga livre;

.	 et avanço de signal ; „.
• d) excesso de fumaça; -•

e) derra.maineuto de oleo e ;graxát •
• - I) falta -de trajedecente e bonnet. 	•

Art. •364 .a. P.oderiio ser matriculados, sem exhibiçã'o de folha
corrida, e mediante exhibição da f carteira de identidade, os .condu-

. -éteres de ve.hiculos, que tiverem .soffrido apenas -lima condernuasaio
• paios crimes enumerados-nos arta. 297 eaao6 do Codigo Penal; nas

lhas aerkdefinitivamante cassada a carteira de matricula em caso de
relucideucia por se.ntanea passada em jalseado.. 	 •

Art. 865. Aos ,condittores, que .derem -em seus eveluculos
figa:a criminosos de. qualquer aspada, no acto de serem • persa-
s,amidos • pela.. Policia ou •pelo .clamor , publico, será imposta malta

• até acua, sem prejuizo do proaeaso . criminal a quafiquem sujeitos
•Arta366. Os gila forem encontrados em estado de embriaguez

•na• irecçao de velucalos de qualquer natureza serão conduzidos ao
• districto policial mais proximoy e ali devidamente processados,
• e Jo respectivo processo deverá ser • rematado .ao juiz .competentaa

por, interrnedio da Ia Delegacia Auxiliar. ' Serão multados mu leoa, •
•e terão definitivamente cassada carteira, 'em caso de reincidencia.

.. '; Art. 367: A's autoridades policiaes, 'nue presidirem a inque-
katos por, atropellainento oulaaccidentes atm via publica, cumpre

.• asealuisimr da-Inspectoria, logo que elles se vertaquem, á iaeria
profissional nos vehiculos,Aue oa tenham motivado', afim de
ficar Averiguado si, por occaaião do atropellamento ou -accidente,

• funccionavam regularmente- os respectivos mecanismos; motores,
• •

trelOS, travas e apparelhos do aviso e declinação. -.
l?gragrapho uniço. As autoridades, a -que se refere este artigo,

• deverão ontrosim,' rematar ao: ra delegado auxiliar, dentro do
Prazo d'eacinco- dias, contados da datado atropallainento ou acci--
d.ente, o. reiatorio preciso 'dos fgtos-coni -ayntilaSe das .pr9vas.	 .	 ,

ï colidaa no inquertaar. 	 - •

• Art. a.56,' Conforme a natureza á" infracção, as multas serão
;

impostas aos proprietaiios de vehictilos, aos conductores. ou a
Lambos, e serão exigiveis ludependentamenta da acção criminal ou•
civil decorrente da lesão de direito a que tenham dado causa.

	

Art. 357,, • As multas •serão fixa	 moveis e impostas em
dobro nos casos de reincidencia.

Art. 358eReputar-se á reincidenaia toda violação não justifi-
cada do mesmo -preceito regulamentar,- A reincidencia prescreverá,
um anuo decorrido, a coutar da data da ultima infracção. .

Art. • ;art. Aos proprietarios, afóra os casos expressamente
numerados e taxados no texto -deste 1regulamento, caberá sampre

a responsabilidade peias inacçõesatinentes á prévia regularização.
e preenchimento das formalidades e condições exigidas parao tra-
fego do vehiculo na via .publica, conservação e inalterabilidade dos
c-aracteristicoa e fins a que•elle se sdeatina, habilitação de seus cone
ductorés, ' Iteraria de 'trabalho,- sanidade dos animes e escriptu-

	

raaã'o dos livros regulamentares. , 1•	 ,
Art.' a6o. Aos :conductores, afóra os .casos expressamente

numerados e taxados no texto deste/ Regulamento, caberá sempre
a responsabilidade. pelas infracções decorrentes de actos praticados
na dincsão dos vehiculos que conduzirem, quer violem os pracei-
es relativos ao transito em geral na via publica, quer infrinjam .as
disposições, regulamentares, -gila lhas cabe observar,
• Art. 351.. Serão impostas ao propaietario e ao conductor as
multas de -que trata o presente regulamento, toda -vez que houver

-. simultaneamente' infracção dos preceitos que, lhes cumpre ob-
servar.

Art.. 
i

362a Em todos os casos de reSponsabilidade cominam, a
Multa sara mposta em'dobro, -como para os casos de reincidencia.

I	 .	 ..

'de. pássaa_nens de nivel, .viragem, obstrulos, ondulações, cruzai
muitos, distaacias,- etc.,	 i

,

I

Art. ,363. Poderão ser panados pelo a s delegado auxiliar,
por meio de admaestacão ou censura simples, -quando não de-
nionátrarein contumacia ou 1-ah:Mia -da parte de sapa autores, as

,

CAPITULO XX

SECÇÃO I

Veis infrac0e4'
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dahi, descendo em direcção á referida garganta e. atravessaando-,
no ponto de encontro da rua Marquez cle ., S. Vicente e da estrada

• dá Gavea ; deste ponto sub , ndo em direccao ao pico do Morro dos
Dous Irmãos; descendo pela vertente deste morro (em direcção á

. praia da Gavea) até o valia que forma o riacho da Aba ; finalmente,
seroando por este • riacho até a sua foz; na ponta do Vidigal.

Paragrapho unico. As tres sub-zeinas em gila se divide esta
zona ficarão limitadas pelos seguintes' periinetros :

a) i c Subszona — A partir da avenida Beira-Mar, em frente-
rua_ Teixeira de Freitas, ajunto ao Pass io Publico, lado sul;
seguindo por essa rua, pelo largo da Lapa, ruas Theotonio Re-
gadas e Joáquim .Silva, pela praça dos- Arcos, ruas : Riachuele,
È'rei Caneca e Estacio de Sã; largo Estado de Sã e pela rua de
S. Christ-ovão, praça da Baiideira. raia de S. Christovão até a mui-
ralha - da linha elevada da Estrada de Ferro Central do Brasil ;
seguindo por esta muralha até o , eixo do canal do Mangue ; 'pelo

. referido canal até o littoral, no cães do Porto ; seguindo por este

. cães, pelo Arsenal de Marinha, cães dos' \Mineiros e Pharoux,.., 
Ponta-do Calabouço, praia de Santa Luzia è a avenida .Beira-Mar,

, até o Imito fronteiro á rua Teixeira de Freias, junto ao Passeie
Publico, lado sul ;	 -

b) 2a Sub-zona — A partir da foz, do rio da Aba, na ponta
_. do Vidigal, seguindo pelas praias : do Leblon, do Harpoador, de

Copacabana e ponta do Leme as praias : Vernielha. da Fortaleza de
S. João, da Saudade e de Botafogo oa avenida Bei i a-Mar até o
ponto fronteiro á rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio Publico,
lado sul ; seguindo' por e-sa rua, largo da Lapa, rua Theotonio
Regadas, rua Jdaquim Silva, praça dos Arcos, ruas: Riachuelo,
Frei Caneca-e Estacio de Sã; pelo largo .Estacio de Sá. 'rua de
S. Christovão, praçada Bandeira, rua de S. Christovão até a
muralha da linha elevada da Estrada de Ferro' Central do Brasil ;
seguindo &lu pelo eixo do canal do Mangue ; por este canal até o
littoral, no cães do Porto ; deste ponto seguin • o pelas. praias : das

j 

Palmeiras, de S. Christpvão, do Cajú, pontaklo C-ajú, praia do
Retiro Saudoso,- rica Jacaré. até 'encontrar a aaciála -Suburbana;
seguindo por esta avenida até a rua J . 'sé dos Reis • por esta rua e
pelas ruas Dr Bulhões e Venan:io R i beiro ; do fira' desta rua se
guindo até a altitude de 8o metros ; sempre ne,Ssa altitude e coa-

- tornando o morro Igiacio Das. as serras : da 1; juta.. da Carioca e
da Lagoinha, os morros : de Santa Ther za, cié Nova Cintra, do,
Ingl z, do Mundo Novo, do Corcovado e Dous Irmãos, sernore na
alidade de ar metros até eticontrar o riacho da Aba, tia ponta de
"Vidlgal. São excluidos desta sub-zona todos; ria ponto . situados
nos ,morros isolados da zona urbana e cuja altitude exceda C o

, 8o metros.. I	 •

Art. 382. Autuado Ci infractor, ser-Ine-ão concedidas 48 horas•
para o-pagamento da multa ou para o respectivo deposito, caso

justificar-seustificar-se'perante o i o delegado auxiliar.
Art. 383. Nos casos em que este Regulamento não estabelece

niultas fixas, mas em que as mesmas variam entre maximo e mi-
mimo, deverá o auto de inrracção, logo depois de lavrado, subir ao
x o delegado auxiliar que arbitrará a quantia a ser paga ou deposi-
tada, para os fins previstoa no artigo precedente.

-Art. 384. As justificações serão feitas por escripto e instruidas
cOni o talão do deposita das multas na Inspectoria de Velliculos.

,§ I°. Si as justil icações forem julgadas procedentes, serão
devolvidas aos justificantes as quantiaa depositadas, sem desconto
alguns.

§.2.. Si as justificações forem julgadas improcedentes, po-
darão os .justificautes recorrer do despacho do 1 0 delegado auxiliar
rara o chefe de Policia, dentro do prazo de 24 horas:

Art. 385: Logo 'que não seja interposto recurso, ou interposto,
maa,desprezado afinal, serão as multas recolhidas á Thesourarm aba
Policia, como renda da In ap-ctoria.	 •

Arts 386. A apprehensão da licença do vehiculo, a da carteira
•de matricula, ou amortS, serão legitimas para a garantia do paga-
mento das multas, sempre que o infractor ou infractores vão as
paguem Ou não as depositem, na conformidade do que estatua este
capitulo.

Art. ,;87. Feita a apprehenaão, serão as licenças e carteiras de
matricula aepositadas na lnApectoria, de Velliculos, á lispasição do
juizo federal, e os re-peativos autos de infracção remettidos imme-
diatamente áque/le juizo. por internaedio dos procuradores da
Republica, para a compstente acção executiva.

Paragrapho unico. O', documentos apprehendidos ficam re-
tidos na Insp-actoria até o integral pagamento das multas e amolo-
mentos judiadas e só serão devolvidos aos interessados mediante
certidão de quitação, extrahida dos respectivos autos.

CAPITULO XXII

SECÇÁO UNICA

Das zonas

,	 Art. 388. Para OS effdtoa deste Regulamento, o territorio do
District° Federal fica diti : dal , ), na fôrma estatuida pelo decráo mu-
nicipal n.	 85, de 5 de jan aro de_ 1918, em tres zonas : urbana,

uburbana e rural. 	 _
Art. 389. A zona urbana será, por sua vez, dividida em tr- es

..ils-zonas e com prehendera a • região da cidade limitada pelo seguinte

I
aierimetro : A pãrtir da foz do rio da Aba, na ponta do Vidigal, ao

do littoral comprenendido pelas praias: do Leblon, do Har-
poador, de Copacabana • e a ponta do Lane ; as praias : Vermelha,
tia Fortaleza de S. pão, da Saudade e de Botafogo ; a avenida
Beira-Mar, a praia de Santa Luzia e a ponta . do Calabouço : os
cães: ,Pharoux, dos Mineiros e do Porto': as praias : das Pal-
meiras; de" S. Christovão, do Caju e do Retiro Saudoso, até a foz
dos rios Faria e Jacaré por este ultimo rio até a ponte situada
na avenida Suburbana ; dahi, e por esta avenida, até a rua José
dos Reis ; 'por esta rua e pelas ruas Dr. Bulhões e Venancio
Ribeiro ; do fim desta ult i ma seguindo em direcção á garganta
fronteira á mesma rua, • no morro lgnacio Dias • deste ponto,
anbindo até a altitude' de 400 metros (para o • lado leste); dali,
descendo em linha recta ata cruzar c , an a estrada dos _Tres Rios ou
do Maahaus, atravessando-a na al r itude de 330 metros ; deste
ponto subindo novamen re na mesma direcéão até -a altitude de
400 metros ; seguindo pela cio va• indicativa dessa altitude, contor-
nando a serra da Tijuca, atravessando a-estrada da Cascatinha,
-sempre naquella altitude, até o ponto fronteiro ao Lampeão
Grande; desse ponto aesc•n ao em linha recta ad referido • Lata-
' ai a; no firn da rua Boa Vista ; dahi subiado ainda na siésma
direcção á altitude de 400 lustros, seguiria° pala curva indicativa
-dessa altitede, contornando a • vertente norte da serra da Carioca,
Cr morro do,Corcovado. a ver.énte sul da serra da Cario.n; atra-
liessando 'a estrada de D. Cast 'rins abaixo da Vista Chineza na
-altitude der400 metros, segundo pela curva indicativa dessa alti-
tude até o ponto fronteiro á garganta çia • Boa Vista, na Gavea

•
VOTA — Para interpretaclo pratica do - preáeate capitulo; veja-se o alluexdr,.

aos letta.D .

c) 3a Suh-zona Comprehenderá todos os ponto s, situadas
acima da attitude de 8o metros e abaixo da de 4ro0 metros ((imite;

_da zona urbana). Fazem tamb m parte desta suo-zona 03 morros:
-do Pão d'Assucar. da Orca. da Babylonia. do Leme, de S.João,
da Sandade. dos Cabritos, de Cant.igano, -SantoS Rodrigues e do

_Telegraph° e a serra do Engenho Novo, nos pontos de altitude
supero!. a 8o metros. -• 	 •	 •	 I

Art. 39n, A zona suburbana comprehenderá regiões isoladas
•constituidas pelos seguintes' p rimai-os: •	 I •

1. Do Inovai da bali a de Guanabaran Bangú e Tacarépagúa
.— A parir da foz do rio Jacare péld litoral da `b.thia Gua-
.nabara na direcção Norte até a foz do no Mero , segundo por
este rio até uni potro á montante da ponte da Estrada de Ferro
_Leopoldina sor,' esse rio (ponto esse fronteirb ao prolongamento,
através do Mangue.' da .rua lzidro Rocha); p r esta rua até
encontrar o alto do morro croque está projectado' . e -sa logradouro;
seguindo pels rua Fernandes da Cunha, estrada do Vigario Geral,
largo de [rajá. estradas Marechal Rangel e Mons-Mhor Felix até
.a Pavuna, por esta estrada até. /o rio Sapop-mba} seguindo Faeir
este rio até' a confluencia dos rios dos Afluas . s e Ylarangá
seguindo por este 'ultimo até a con quencia -do to Piraquara ;
&tiú em l inha recta, até a casa do (ir. Aristide, Catre ; desta
anima e imundo varras colinas que exiatam na proximidades.
da Estrada de Ferro Central do Brasil naa funil = do povoado
denommaio Villa Neva, entre os morros de S. 8anto e Moate
.Alegre até á estrada de S..Bento ; dali pela- estrsdas de S. B:nto -
e do Ratiro rios Saranuhy e Vias até o pontal, fronteiro ao
prolon sarnento .da rua' Rio da Prata ; seguindo 'pores'ta 'rua:do.tréa
.praça mote se acuam uma	 d'agua e urna !aaina • h
eicctrica ; dessa praça seguindo peia explanada ,d s serras do •
Balata e do Bangú na cotacorrespondsnte.á d pedreira do
Si. José Mana M2ades, no dul da rua Azered ,Coutinho; -
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.0scouindo . piar essa rua até o .rio Pir uarao por este rio até , tradas até defrontar o Ceraiterio a. pelo denominado caminho 'cId
o ponto existente no encontro das est adas de .- Santa Cruz e • Cemiterio até a estrada de Santa Cruz ; ainda por esta estrada ata
int'éndenta Matralbães : dahi e porestaÍ. ultima estrada ata , an- á do Rio do A ; por esta ultima aa-trada até á das Capocixasi
,a'marar o caminho libje denominado 'e, trada't do Macaco ; 'par , por estaultbrm'até o ponto de partida acima Mencionado. .
esta estrada até encontrar a rua Itaron za, na canto da rua Pa- , IV. Povoado de . Santisamo —A. partir da: 'estrada' 'de
rintins (antiga Honorina); por esta ultima a o caminho Sern 'Santa Cruz, no trecho comprehendidci entre os predios u. e attaU

, Nome, que passa ao Lado da chacara de General Lauro Miáller, • (antigo), laroximo á estrada do Saiitissiino, e o de n. 255 (antigo),
até encontrar a rua Florianopalis- (antiga Emilia)t pôr estaultinaa pmxamo á estrada denominada do - Larnaidáo, 'abrangendo todas aS
rua ata encontrar a rua •Candido laenicio ; .rha Candido Benicio ruas que ficam entre a estrada de Santa. Cruz e as mantanhas que a
até a rua Albano ; rua Albano até seu' axtreino ixi calina demitia. -- fraiaquearn do lado sul ; pela estrada conhecida pelo nome deLa-
nada morro da encara ; morro da Chacara - morto do Matto Alto inaarão I qua parte da estrada de Santa Cruz, defronte do predica
ata a vertente deste ao lado -da rua Ctualicia Banido; . novamente: n. 255 (antaL J; pelos manos e colinas que, mais proximos do
a rua Canalido Banicio até...encontrar o caminho do Sapé ; caminho leito da Esa-:, :ia de,Ferro Central do Brasil, lado norte, vão da !

-do Sapa, e estrada do ,Catundá até theonttar a estrada do Rio estrada do Lameirão á eatrada do Santissimo ; dahl ao alto do
Grane; estrada do rio Grande . até a ponte do rio Taquara ; morro do Traste e da colina em que se acha a casa do fallecidd
estrada dó rio Grande, entre a -estrada do Cafundá e o largo do .coranal Gomes Teixeira Campos ; &là ao leito -da • Estrada de'
Tanque; largo do Tanque ; estrada da Freguezia e rua Carlos Ferro Central da Brasil até defrontar 'os fundos 'dó predio a, aaa, -:,
Peixoto até a esquina da -rua projeatadk e conhecida palo nome de (antigo), da estrada de Santa Cruz. 	 .	 ,

raa Laura ; pot esta ultima até_o alta da colina existente no seu V. Povoado Junto á 'estação Ricardo .de Albuquerque aaa
extremo, 1 caminho Sem Mame,. que . dessa colina 'desCe para .a t eek partir da estação Ricardo de Albuquerque, da Estrada de Ferro
estrada da Tenoliba ; estrada da Tendiba até -encontrar -o caminho 'Central do BrasA.; estrada de S. Bernardo até o alto da contar
denominado Campo das Flores; caminha) ;Campo das Flores ata do mesmo nome a colina denominada S. Bernardo até suas ver-,
encontrar a a,strada da Banca Velha .; estrada da Banca Velha até o tentes cla Lado da rua denominada de Sapopemba; rua Sap nopeniba
predio na5a8. Partindo novamente da ponto Mn que o caminho e seu prolongamento, atravessando -o leito da Estrada de Ferro
do Campa das Flores encontra a estrada da Banca Velha, conti- Central do Brasil até a denominada rua Lobo; ruas denominada

, miará a ser limitada pela estrada da Banca Velha até encontrar a Lobo e Villela ;.estrada 'de. Nazarethata encontrar a rua conhecida
estrada da Freguezia ; estrada da Fréguezia -até encontrar a Ia- pelo nome de Arany ou Arally ; por 'aata ultima e as denominadas
deira do inesindnome ; ladeira da Freguezia ; largo da Porta" da i)edro Lima e S. Venancio até o largo chamado do -Camboatá e.
Agua; trada do Urussanga até encontrar a estrada dos .Tres estrada denóminada do Camboatá até as cliviaas com as terras do.
Rios. Partindo novamente alo largai da Porta crAgua continuará •iniaterio da Agricultura ; ruas, tambem ainda não acceitas, do, - tt
com os segtaiutes limites : 'estrada da: Freguezia até encontrar a Coqueiros a S. joão até 'encontrar a denominada rua -Borges de --"'
estrada do Capenha ; estrada do Ca penha até encontrar a rua José Fritas; por esta ultima e a denominada da Baa Esperanca e saia

novanaente a estrada da Fre- prolongamento a encontrar o leito da Estrada de Ferro Cáltral at.3
largo do Pechincha; rá ou fechar no pranto de partida na estação.
contrar aeprojectada rua NO. . 	 VI. - Pa y -,ado de Anchieta a-a -A partir da .esta tçá) pela

Silva ; 'Por easa rua até cncoutrar
guczia ; • s:rada da Freguezia até o
estrada do Campo • da Areia até ai
gueira, pouco adiante do 'vadio seniTnumerciogo depois do nu. estrada de N ázaretli; ruas denominadas Sargento Rego e Borges
nitro 6 . A, artigó ( de 'Propriedade 4e José Rangel juntar ) ; rua de Freitas até encontrar a estrada da Pavuna; rua- denominada

• Nogueira até o morro da Covauca ; morro da Cdtranca, onde ter- Manoel Vieira e seu prolongamento até aario da Pavuna; rio Pa-
minain as ruas MonsenhorMarques e ArinaSilva ; rua Anua Silva rima até o ponto em alue elle corta o extremo da rua Leopoldina
ata-a estrada da Freguezia ; estrada Ida Fregnezia até a projectaria Bor ges; por esta ultima rua e as denominadas Tenente Lassancea
rua Pereira Guedas ;;por esta ultinta n a 'entrada da Covanca até Cari -os Gonvaa, Natalina Borges. Em-aia Borges, até tencontrar R.

encontrar a rua Virgania Vidal ; rua Virginia Vidal até encontrar estrada do'Engenho Novo; estrada do Engenho Novo; travessa
a estradada Fregueziaa estrada ' da Freguesia até o larga do . conhecida por justino de Sá; rua 'denominada Barges de FritaS
Tanquea deste • largo subindo cáclima:ao ao moiT	 cao da Caixa . Filho ata encontrar novamente a estrada do Engenho •Nova
d'Agua até á altitude de 8 ela0 metros ' , seguindo p curva indicada proximo á estaarto; novamente a estrada do Erejentto.. Novel:
dessa altitude e contornando os ano

j

 ros da Caika -d'-Agna e do Ma, até seu -extremo em .direectio a. Ricardo de Albuquerque. -
ranguá, a serra de Igriacio Dias até o ponto &liteira ao prolon- vr. Povoado da Pedra — A. partir da estrada da Pedra nci
gamento da rua Venanaio Ribeiao; par esta ama e pelas ruas vadio n. .t ia ; estrada da Pedra ; estrada da Ponta Grossa até a
Dra Bulliócs e José doa Reis até encontrar a avenida -Suburbana mar ; praia da Pedes ate a Capella de Nosa.a Senhora -do Desterro ;
( antiga estrada de.Santa Cruz) ; seguindo por esta avenida ( ,ex- caminho da Capella, enterras do Dr.,RaurBarrosonaté encontraat
alusiva) até a ponte sobre o rio jacaré; seguindo por este aio até a rua Belchior da Fonseca (-antiga da Alegria), no largo 'existent.
á sua foz, no 'Moral, na balda de Guanabara,. . -	 em frente á casa do Dr. Raul Barroso; rua Belchior da Fonseca;

- II.- 'Povoado de Santa Cruz A partir do cdisfielo do Ma- estrada da Pedra até fechar no ponto de partida (predio n. ala).
, tadoaro, canto da estrada Victor Dumas; por esta estrada até a: - VIII. Estrada da Tijuca e da Gavea — Os terrenas e prd.t
rua Macapá (antiga Assuinpção) ; por esta -ultima rua até a ave- priedacles nos alinhamentos . das estradas das Flanas; da' vista
nida Areia Branca (antiga rua Linha de Rondes de Sepetiba) ; por 'Chincza. (cachai:alo a parte desta 'ultima comprehendida . ,da zana,.
esta .avenida até a rua S. Benadict (antiga 'Araujo); por esta rua urbana), o morro do 'Corcovado até o . seu cume; • e o parimetrci
até: a estrada da Cruz das Almas; por esta estuam 'ata á de Se- constituido pela estrada, da Gavea, o canal da barra .da Gavea, a •

i	 -	 .
petiba, pela estrada de Sepetiba a

;teireana parte que limita os ter Tall
é o Curral Falso, datai pela es- ponte do - Marisco; a praia da'Gattea e o cabo Dois Irmãos até- d

toada da. Santa Crua até a rua Pr	
a

e a nmacl	1o„o pelo tio da Aba, no	 it rl a zona urbana.--'	 1-im t-e
renos aforados ao coronel Dr. Coatinentino ;rua dos Limites até o '
leito da Estrada de Ferro Central ido Bfa.sil ; por este leito ate a	 IX. Ilha -do Governador — Nesta ilha a zona suburbana'
ruaPasso da Patria (antiga Paysaada); rua Pas-scrala Patrla, rua será constatada pelos tais perinietros isolados seguintes : 	 -

, Faancisco Betisaria (antiga Plana za -do Grão Para), praça Ben- . 	 a) abrangendo ,as .praias do Galego e de S. Bento, entre as; -
jainin :Constant (antiga Quinze , 'a Noranibto); praça do Gado, pautas do Galeão e do Engenho Velho; pela estrada de Maracajte
praça Senna 11,1adureira (antiga Marechal Flcaiano ; rua Campeiro - (antiga do Areal); astradaadeno .minala do Carico até defrontar o

, INIOr, rua do Imperio (antiga Seteda Setembro) ate o seu extrema; morro do En'genho, Velho e pela linha de cumiada deste morro ;,',
datai por nia. Tinha recta até ene ' ntrar a , face °acidental do Mata- 	 - ba abrangendo . as praias -da -Bica, do Matoso; Brava, dca
doara; por essa faca e a face sa até encontrar a estrada Victor - Saca° do jeqüiáada Rib&ra, dó Zumby, das Pitangueirás, da Ta-a
Dumas. ,	 . . .	 .	 .	 ,	 p::rá., do Saceo da Olaria,. do Caeotá, •da Estação, da Freauezia, d4

) Povoado de Campo Grande—; Estrada da Caroba, ..a Quilombo e da Moça, entre a _ponte da Conceição e o-Sacco dca
partir da estrada das Capoeiras ;estrada de Santa Cruz até a es- Valente, os limites varão constituidos palas linhas de a-miadas doi
tradà do.joary ; par esta estrada até la . denominado caminho dos morros existentes tios fundos da praia da Bica até encontrar
Defuntos ; por este camião até a astrada.de Santa Cruz ; por esta estrada do meamo nome ; palas estradas da Bica, denominada d
estrada ata á do Monteiro.; por ,'esta ultima até ca- kilotnetro 2 da (roa Funda, do Cacuia, pelas linhas de camadas aos fundos dg
Farra Carril existente nessa estrada ; Morros que nas -proximi- .Sacco da Olariaaaté o -crazamanto das estradas de Paranapuant, a
IcládaV. .çin aatradas ‘19 alçanajaa. 'R 5, ,w,;.çi ew janwittlt ,essa5 g- (antiga da .17,rene,zia) e cl9 De.adè -pela§ estradas de Paranapuan

I
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-CAPITULO XXX

sucçÃo

Das multas fixas -

Art. 392. Aos proprietarios . serão impós-taa; as seguintes
multas fixas :	 .

§ i. De /cio$000
a) por não catar licenciado o vehiculo, infracOo do art. 77;
b) por uso de placa falsa ou trocada,. infracção do art. 136 in-

flue; -
 -por utilizar vehiculode carga para a c-oricluceão de passa-

geiros por occasião de festejos publicos, sem prévia licença,
infracceão do art. '79; -

d-) pór passar o vehiculo de carga' para o de transporte de
passageiros e vice-versa, sem prévia licença, jatai-acção do art. 141

,§ na. 5o$000
• a) por não, estar registrado o vehiculo, infracção do art. 77;

• 6) por passar o automovel particular ou de garagc para de
- frete e vice-versa, sem pré.via licença . e registro, infracção do

mi. 128

	

c) por fazer traregaí. autóinovel-com-a placa de	 Experiencia
---- d̀epots das 18 horas, infracção do árt. 134 ;

• d) por não preencher dantro do prazo de 30 dias as condiOes
exigidas pelo paragrapho unico do art 245 ;

• e) por infraccao de qualquer dos arts. 222, 223, 224, 225 C

236;

. § 3G JJC 30$000

„	 a) por uso de placas com algarismos inutilizados ou proposi-
tadamente occultos, Infracção do art. 136, 1a parte; - -	 -	 •

6) pc-1- não apresentar o vehiculo á segunda -vistoria nos casos
de-accidente, infracção alceara 142; • • 	 .	 .

e) poraltcrar os- caradteristitoa; do- vehicillo, infracção do
art. iso ; •	 .
'. d) por entregar a .direcção clã veW,culo a conductor não habi-

litado, Infracção do art.-220 ; - •
e) porinfracção dos arts. 146 e 147, ou sifor encontrado o

vehiculo.coui o taximetro viciado.	 a
	.• 	 .

. Art. 393. Aos condutores de vehiculos serão impostas as se-se-
guintes multas,fixas :

§ I . . De 4o$000
a) por excesso de velocidale,infracção do art. 144; -
6) por passar entre o meio lio e o bond parado, nos postos

-ou fóra dellesopara receber , ou deikar passageiro, iafraeçao do
/art. 92;	 ,

• b) por estacionar na via publica ou trans gt.ar passageiros oir
cargas em vehiculo com a placa Expeli ncia, infracção
art. 134.

• § 40. De io$oco:
a) por infracção de qualquer dos preceitos relativos ao trati;

sito etn•geral•na via publica, Cap. xv, e para .Gs quaes não :estejam t
expressamente taxadas em outros -textos do Regulamento as multas

. respectivas;
b) for infracção de qualquer dos preceito relativos ás suas

obrigaçoes individuaes, Cap. xxii c para as q aes não .estabeleça
o Regulamento outras multas. 	 .	 •

Art. 394. Reputar-se-ão infracções-de recusa de paSsageiros á .
-falsa allega.ção de falta de 'combustivel evidentemente provada e o
. exigir o conductor do vehiculoauntes da sua mil . ' ação, preço maior
que G da tabella organizada pela-Policia. -

Art. 395. Os proprietarios "ou conductor s pagarão ro$,
ia titulo de ndemnizaçãoapalo reboque dos vel iculos -que hajam

de ser trazidos á Inapectoria; em virtude do iftfra 623 regulamen-
tares ou de reluctancia em obedecer ás ordens do liames e enaarre-

. gados do serviço.	 • "
• Art. 396. Incorrerão na multa áe 50o$ o pr prietario e con-

ductor (art. 361),' que infringiram o disposto no 1rr. 248, Letra p,

• sacçÃo

Das multas

• Art. 397. Aos , proprietarios de vehiculos serão impostá
multas de ro$ a- 50$ nos seguintes casos :

•a) por uso . da .pharoas na zona prohibida, infracçao

art: 41,0)7 p; or falta total do documentos do vehicu/ie"infracção
art. 233 ;

c) •por, uso de . businas,' trompas ou -signaes de, aviso .prohi-
bicos. -infracção do art. HA;

• d) -por infracção de qualquer dos preceitos do irt. 359, .para
os quaes o Regulamento não estabelece outras mult.

Art. no. Aos conductores, de vehiculos s rão .
multas de .ro$ a 30$ nos seguintes casos :	

impostas

a) pornão tratarem com polidez ;os passageiros, art. 248, •
letra a.

6) . por Confiarem a outrem-a direcção do Vehicá) ou por em- '.
prestarem -seus documentos, art__248, letra, b;

c) por atraçarern intencionalmente a marcha do valriculo (ui
alongarem o itinerario,- art. 248,-letra e;

d) por permittirem -no vehiculo ,algazarra qu Pertutba.
tranquillidade ou o socego -publicos, art. 248, letra f;

c.)' por fazerem correria na via publica, -para an, nar passa-•
garros, art. 2A8, letra g; •

• 1). por ín-omoverem ajuntam/autos., ou fazerem ass ada ou vo-
zeria nas ruas e praças,-art. 248, letra 'h ;

-0-) pela recusa de passageiros, arte. 248,-letra kae \ 392 ; 	 •
rz)-pala reluctancia em obedecer ás ordens esignaes dos fiscaeti

e 'encarregados tlo• serviço de inspecção* fiscalização d vehiculos,
'bem como aos dos siamaleiros-nos post , respectivos,nrt. 248,_
letra i11-,

-i) por permitirem em seus .vehiculo ,a,pratica de actos,atten--
latorios á moral ou ao clecôro publieos, art. 248,-letra ;

j) por infligirem aos anhuaes Castigos barba.ros , or immodeá
ridos, urt..c5i, leira a ; 

•h), por se afastarem do vehiculo, deixando destravaalo a ou sem a
guarda de pessoa que vigie os animaes r art. .25r , letrac,.g..art. 260;

1) pelo abandono dó- vehicuto na via publica, art. 26r.
c.	 •	 IArt. 399. Aos motoristasAanadores que "orem 'ençontrados

a trabalhar como proaasionaes (infracção do art. 269), será imposta
.multa ale 5o$ p suspensa a:matricula -até, prestação do •respectivo

• \

-	 •
das Pedrinitas, rua de Cinia, estrada do Quilombo até o Sacco do

,

Valente; 	 .,	 .
c) abrangendo a praia das Elechairas, entre as pontas da Mãi

Maria e da Gamben. Os limites serão constituidos p2las linhas- de.	 -	 _
eumiadas dos morros ao fundo. 	 ,

X. Ilha de. Paquatá — Todo o territorio desta ilha fará
parte da zona suburbana. -

XI. Outras ilhas — Os territorios das ilhas Bom Jardim,
Bom Jesus, Cobras, Enxadas, Ferreiros, Fiscal, João Damaaceno,
Pinheiro, Pombeba, Santa - Barbara, Sapucaia, ilhotas Grande e
Pequena, farão parte da zona suburbana. • 	 '.

-Art. sor. A zona rural ficaiá constituida pelo restante ter-:
ritorio do Distrido Federal não comPrehenclido nos parliaretros
estabelecidos para as zonas urbana e suburbana..

'	 4

§ e. De 3o$000:
-a) por andar contra a mão, infração do art. roo;
b) por viciar o .taximetro, violar-lhe o-sello, ou tel-o em con-

adiça-3es	 perniittha que seja facilmente viciado, infracção dó
art. L43;.	 •	 •	 ' •

	

§ 30: Da 20S000	 •
a) 'por não parar o vehieulo á-passagem dos que couduzirem

Presidente da Republica Assistcacia, 13Q112jnignou P
fracção do.,art. 88;	 .

' •
• •

exame.
Art. 400. Os conductores em cujoa'vehiculoa forem deixadoa,

objectos c que delias se apropriarem além do processo crimina/
quo ficam sujeitos, serão multados de 2o$ a 2oo$000.

Art..401. Aos conductorea 'habilitados sómente.para a zonal •
suburb_ana ou rural e que forem achados na direcção d.e; tçM152
lika N. mesmas prá Mwosta multa de 5o$on,
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TOTAL
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8:400$0no .

6:0ocloo,i

8:43o-Scoo

36-wootom
3o:odooa -

439:000$oci3

CARGOS •	 ORDENADA,

	 M.M. .MININIMENIMMI••n•n

z Inspector . . • •	 :5:6sossco
giono. soo°z Sub-Inspector . •

2 Escreventes • . •	 12:0.3o$000
,

, zo Auxiliares. • .: •	 , 2:4orpoo

zo Ficara geraes •	 :2:opot.)00

170 FISCaC6	 : Vaaultoo0

547;804x0

GRATIFICAÇÃO 	 ScisIENToS
•

R:800000

2:00O$00o

IJ400$000

L:200$000

1:OG0p:100

9(KP:too

8:00$000

O:004492

4:zooiboo

3:61o$000

:ocopoo

2:7mioca

Art. 416. Os logares de fiscaes geraes, vagos com o *pra-
veitarrimto de alguns dos actuaes auxiliares, de acetado com
artigo antecedente, serão preenchidos pelos actuaes iscaes, de

'comportamento exemplar e que reunam as condições de habili-
tação exigidas no art. 26 e suas afincas.

Art. 417. O presente regulamento entrará em vigor em t o de
julho do corrente armo.

Art. 413. Revogam-se as disposiOes em contrario.

TA-33M1.11....A.. A.
Velialmentoa anizass a que se rafara o art. 44 do presente rsonamanta

,	 CAPITULO
=	 • - — '

I	 ,
. 	

— •
eccçXo UNICA	 • _

DispOsiO'es geres e transUorias,

. Art 02 São mantidos, atéulterior .deliberação,- todos OS
preceitoa, regras e Prohibições -actualmente em vigor, attinentes
se transite de vehiculos em determinadas ruas e logradouros
públicea desta capitai, urro revogados expressamente por este

i.lkegularáento. 	 • --
Art. 403. Todas as multas por infracção de preceitos regula-,

•matares, imonstaQ até á - data da pubacação do presente Regula-
' mento é que filo forem satisfeitas dentro do prazo de io dias, serão.
-ecoieradas.de aecórdo com o processo nelle estatuido.

Art. ; 4/e4• A renda -da Inspectoria de Vehiculos será Tece-
i tida á Thesouraria de Policia para ter o destino previsto
tio-decreto ri. 4.093, de 7 de -janeiro de 1920.

Arta 4oa. De conformidade .cem as exigenciaS do serviço,
j poderá O chefe de Policia nomear ata ioo reservas de fiscaes. com
a diaeia que. arbitrar ; as despesas • correrão por conta da. renda
da Inspectoria

Paragraoho unico. Para essas nomeações • será observado o
disposto no art..27.

• -	 Art. 406. As vagas de fiscae,s serão preenchidas pelos reservas
e lee-se-ão em vista a conducta e a assiduidade no serviço. , 	 •

• •
Art. 407. Os reservas pederá'o ser exeluidos a juizo do- chefe

de Policia	 • .
Art. 4013. A Inspecteria Manterá unia secção de motócycliatas

para o serv iço dee fiscalização de vehiculos, dirigida . por meconico-
'motorista, nona .ado livremente pelo chefe de Policia, é que ficará
tambern eneerr 'Irado do exame de vehiculos e seus motores da
'aferição de taximetros na época competente. •

•Art. 400. hiato ao Gabinete do inspector geral de vehiculos• organizar-se-á um aeraiço topogiaphico do District° Federal, sob
o ponto de vista da viação, o qual terá , por' base ;Is plantas do Ca-
dastra 1'%trunicipal

• ; Paragraoho unico. Para este serviço, que terá por fim o
estudo dag onestões de transito publico em geral, pedera o chefe
de; Policia 'contra-1w provisoriamente um profissional, mediante a_.

• renuineração que estipular, 	 a •

Art. aio. -Para- ausdliar o serviço de fiscalização de pes-
soal e outros. paderá o inspector elevar , á 'categoria de fiscal
geral , graduado até ts fiscaea, dentre os • de 'melhor conducta
e . aptidão.	 • a, 	•

-	 § 1°. Os_ fiscaes geraes graduados usará° as iusignias das
effectivos, mas perceberão vencimentos de fiscaes.

e	 ,§ 20. A graduação dê fiscal'geral • poderá ser cassada, como
auedidade diseipl na,.a juize do inspector geral. -

.1Art, 411. O chefe de Policia eXpedirá as instruções neces-
aulas 'para a bpa-exeeuçãci deste Regulamento,

;	 Art. 412.. A obeervancia dos arta_ eno e rei, relativamente
ás placas designativas do 'numero de matricula dos automoveis
demais vehiculos, só se :ateimará exigivel dentro do prazo de oo
dias, para-os vehiculos . jáTregistraclos até á data da publicacão do,	 •

• presente Regulamento. í 	 -
.Art. 413: As primeiras nomeações paga fiacaes de . vehieulos,

'depois de .apraveitados os aetuaese serão feitas dentre os guardas
L civis de reconh ecida moralidade- e conipetencia e dentre os
dadãos que tiverem servido, effectiva ou interinamente, como com-
missarios de policia, e desempenhado satiafactoriamenteesse cargo
de policia civil, a juizo do chefe de Policia. ,.
•J Art. .414. Para os togares de fiscaes• geraes serão aprovei-

tados os -actuaes auxiliares, e tese-á em vista a equivalencia entre
' as funeções constantes da art. 224 dá Regulamento, que baixou

com o decreto n. 6.44o, de ao , de março de 1907, e as definioas
j- neste Regulamtnto..

Art. '415. Para os legares' de auxiliar poderão também .ser•
aproveitados aquellea dos actuaes auxiliares e fiscaes, queedemoes-

-' trarem ae habil ,tações exigidas no art. 26 e suas afincas ou'
'estiverem em cot-Ilma .-são por Mais de cinco annos, nas 1a, e aa•

; Seceões'ela !tapeei:ai-ia. de comportamento exemplar e que -tenham
demonstrado convaeacia, no desempenho de suas funcçóes. , •

,

T.A.13EL14.43.
Eia dinheiro Em seno

adhestro
300000
SO$000

,	 -
3(4000

,34,00,3

24000

5$000

- 5$noo
5$'00
3,$000

e$Oola

a$000
• 2$00() •

.6..71n1-1\TM2C0

.	 .

MODELO DO AUTO DE INFRACÇA.0

,	 -
Aos... dias do mez de... dO armo de mil novecentos e... nesta In-

spectolia de Vehiculos da Capital ch.,_ Republica dos Estados Unidà: do
Brasil, foi lavrado o presente auto de infraccção do art... do Re2-• n...
de 1020, contra F... (pronrietario ou conductor do vehiculo (declarar a
esoeciea residente á per haver (declarai- a natureza, a hOra e
o local Onde foi a infracção commettida}.. E .para todos -os effeitos de
direito, vac o presente auto. assignado por F. (Guarda, fiscal ou
funccionario).	 _

fEm cabo de recusa ou de hão compa-recimento do infractererk.
se-á em seguida)' : e por F.... Por haver recusado o infrach ir a
asswitar, ou por não • haver comparecido, apesar de regularmente.
intimado...	 •

E eu, P..., funcdonario designado, o fiz e g.signo com às duas
testemughas P.a e F... : _

• 3o$000
Id.era 'para exame de carreceiro (fiador) .. 	 2o$auo

, Regista. de titulo de habilitação de motorista
: ou inotocrlista	 .	 . . .

Idem de livros de assentamento de garages e
cocheiras -.•	 ••	 *****

Carteira nova de concluctor dá ,qualquer espe-
cie 	

Matricula de ajudantes. • • 	
Registro de licença. , 	 . 	
Carteira de matricula_ de conductores de qual,
'	 quer CSNCIe ... ...	 . .
Avereeleão de matricula ou de habilitação cm

eeraI. .	 „
Guia de mateidila Para ajudante de motorista

Classificação
•

Inscripção para exame de motorista amador ' e
Idem para exame de motorista ,profissional .
Idem para exame de motocyclista profissional

OU amador .
Idem para exame de cocheiros , de vehicu/o-a

quatro animaes, . ,„
Idem para 'o de .cocheiro de vehiculo a dois

amimes . .
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• •	 .
•. O... condutor ou proprietario do arei/jaula— (declinar a e.spa2le)

na... fica intimado pelo presente- a comparecer dentro do prazo de 48
horas á Inspectoria de Vehiculos, afim de pagar a multa ou agsignar o
auto respectivo peta infMcção de (declarar a natureza da infracção)
em... (declarar o local).

Entregue ás (horas e minutos) de (dia)...do ....„(inez) de taa„
O fiscal, F...

..Aa\TINTnro

zona suburbana. A'. Medida que for augnientando o trafego mas
zonas suburbana e rural e a medida qtie se for modificando
o actual arruamento á Chefe de .Policia fará Publicar -novas inter.
pretaçóes.

SUb-zona

• Con;prehende a parte propriamente cmmercial da cidade,
parte plana do bairro' da 'Lapa, a Cidade 'ova, Villa Guarauy

_e os barros da Sande- e Garnbôa. A descripção clara do . Fr-1.-
metro dispensa outra qualquer interpretaçao.l

o

• A.N1\TMX. CD.2".)..

Interpretago pratica a divioão o Districtd Fedgal.
, em nua a zub-z.cno.z de que cogita o prezenta.

Regulamento

Para facil caracterliaçãO' no terreno daszonas f. " sub-zonas,
emquanto não se fizer a demarcação respectiva, os interessados
se poderão orientar pela interpretação que vae a seguir. A inter-
pretação se refere ao arruamento actual e á feita apangs_para a_	 _

2 a Sub-zona

• Com prehende a parte plana (ou em declive até a altura de 3o
metros acima do nivel do mar) . dos bairros ..Christovão, região
dependente da Estrada de Ferro Central do Brasil, desde a estação
Central até Engenho de Dentro, Andarahy e yilla Isabel. Tijuca,
Engenho Velho, Rio Comprido, Lapa (parte alta), Gloria, Cat-
tete, Laranjeiras, Botafogo, Leme, Copacabana, Ipanema, Gavea
e Le.bion..	 .

Pelos lados de S. Christovão.. Estrada de Ferro Central,
Andarahy e Tijuca, é eircumdada pelo rio Jacaré, avenida Subur-
bana (antiga estrada real de Santa Cruz), a ortir •da ponte sobre
esse no, ruas Dr. José dos Reis, 'Dr. Bulhoes e Venancio Ri-
beiro, Serra do ,Matheus ou dos Preatoa Forros até a Tijuca.

Todo o arruamento que vem ter ao morro pertence a esta sub-
zona em parte ou na extensão total. Vão a seguir citados os , logra-
douros que são interceptados pela linha perunetrica que divide
estada sa .sub-zona :

•• Rua Alaria Luiza ou caminho de Tgnacio 1 - ias, no ,Eagenho
• de Dentro — excluida a parte além da curva proinna da passagein

do braço fornia.dor do no Jacaré ;
Rua da Saude excluida a parte além da j ncção com a rua

Dr. Ferreira Pontes: • • ,.
	

— •
•• Rua Cdnde dê Bom% toda —até o entroi caimento das es-
tradas Nova e Velha da Tijuca (estas extluidas).\

' Do lado de Santa Alexandrina, Rió Comprido, Catumby
Paula Mattos:

Rua Paula Ramos excluida a parte além cio cotovelo for-
.

niado da rampa da montanha, parte que'. acompanha o .curso do
rio Comprido;

forma de S ;
Rua Santa Alexandrina .—excluida a parte acima da curva em

Travessa dos Prazeres excluida a parte além da volta que
fica junto ao pequeno mamelão ibrmado pelo _morro do hotel
Internacional; •

.\
Rua Monte Alegre—excluiNa a parte acima do entroncamento

da rua Maná ; '
. Ladeira de Santa Thereza — excluido- o ultimo trecho em

linha recta, que entronca na rua Cassiano.

	

Do lado da Gloria, Cattete e Laranjeiras :	 •	 •
Rua Cassiano • ou Chefe de Divisa() Salgado excluiclo o

ultimo trecho, recto, que entronca na ruaCassiano ; •
. • - Rua:Senador Candido Mendes —' excluido o nItimo trecho

além da grande curva em S; •	 I.
• , , Rua Santa Christina — excluido o . vitimo trecho. acima do :1	 -fiiii da travessa desse nome; 	 1 	 .
* , Ra Pedro Americo — •excluido o ultimo treci o atum da

curva em fórma de U ;• -.'	 .	 ,
Rua Tavares Bastos -:-. excluido O trecho acima do Zig-zag ;
Rua Alice — excluido o trecho acima da passagem da sang;

ou corrego, que a atravessa; 	 •	 • -
• ..• _

• Rua Barão de Petropolis— excluida a parte . acima da entrada
do tunnel do Rio comprido;

Travessa Navarro— cxcluida a parte acima da garganta ;
• Rua Cruzeiro — excluida a parte acima da garganta que fica •

entre o morrote e o Massiço de Nova Cintra ; . •
de .s Rua Ennelinda — excluida a parte acima da v lta em •fórrna

. Ruas illÁguel de Paiva e Concordia — excluídas as partes em
rampa recta, que entroncam na rua Oriente ; • • . 	 •

Rua, -do Progresso — excluida a parte acima l 'do entronca-
mento da rua Costa Bastos.

• , 	 -	 . 	 •	 ' 	
• •	 *.	 *

Do lado de Riachuelo e Laa :

41,
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Rua Senador °ataviar.° •— toda, excluidas •a ladeira 'do
Peixoto e á rua Ind ;ana;	 -	 -

- •	 Ladeira dos Guararapee exclukla a parte acima dá primeira
inflexão;

Ladeira •Cerro-Corá excluida a parte acima do- ponto
médio, entreo inicio e o • eptroncaniento da ladeira dos Guararapes;

Ladeira do Ascurra axe/tilda a parte acima do escoadouro
-do reservatorto do morro do Inglez ; 	 .	 _ • •

Rua Card eo excinida a parte, acima do entroncamento
com a ruá do Mundo NON'O,

Da, parte'de Botafogo, Gavea e Leblon
Ra do Mundo Novo— exchuda a parte acima da garganta

entre o morro deste nome e o morro de Nova Cintra ; •
Rua Faro excluicla a parte alta, a partir da • ihais ou menos

inetroS além do' entroncamento , da travessa;
Estrada. ' de D. .Castorina excluida a parte que contata

peIa . montanha. além dos fundes do .Reservatorio dos Macacos;
Ru'a»Marquez de S. ViCente,excluida a parte além do inicio

tia grande curva em S; • que a -rua descrevC antes -de - ter inicio a
estrada da Gavea ;__ .	 .

Avenida Nierneyet excluida a parte além do pequeno afflu,
'ente . do rio' Aba, 'que a Corta.

Da parte dos-morros de. S. Carla e-Santos Rodrigues , • -
Rua Laurindo .Rabello — excluido o ultimo trecho que vem

ter á ,- caixa' dao.ua;
• Rua d.á Moiro — exclua a Parte alta desde -meio caminho

ato finj.	 •

3a Sub-zona
.•	 .

-ddinpreltende as 'partes era rampa das vias pUblicas excluídas.
da interpretação feita para a sub-zona, hem como as ruas,
caminhos, 'etc., localizaidos • cobre a . montanha, dentro do perhuetro
desertpto. •	 e

Zona suburbana-

Na parte que mais Se'approxinia da cidade destaca-se a estrada
das Pai:len-asa desde o.primeiro braço do rio -das Caboclas até o
hetel e o caminho do , Corcovado .desde. o hotel até o _pico. do
Corcovado. .

Eetrada das Furnas : -as - toda. •
-Estrada dá Vista .Chineza-- até a cota de aoo metros,- ponto •

que fica pouco alern da Vista Chineza (vindo da Tijuea.).
.gstrada da Cravea-- desde o ;fim da rua Marquez de S. Vi-

cente até o canal da, Barra, junto á ponta do Marisco;
•

Abrange a parteaglia dos bairros.' de Andarahy, Tijuca. Ria/-
Comprido, Catumby, Paula Mattos, Santa Thereza, Curvello,
Lapa, Laranjeiras. Aguat., Ferreas, Gavea e Leblon e altos do
morro de Santos Rodraaues.

São estes OS prineipaes logradouros interceptados pela linha
•perimetrica que separa esta da zona- suburbana ou da zona rural:

Estrada dos Tres Rios — ex Juida a parte alem da garganta .
situada entre a serra daquele nome e o contraforte do morro de
Ignacio Dias, Ponto onde o rio • Porta-d'a ema tem uma de suas
nascentes ;

Estrada da Cascatinha excluida a parte além da dar.,
•g-anta, ponto onde o rio que acompanha a estrada recebe bua§
pequeno conca.° ;

Estrada da Barra —,excluida á parte além do entroncamento
com a estrada das Furnas e eXcluida tambem esta estrada (lado
da rjuca) ;

Rua Marquez de S. Vicente —desde o inicio da grande curva
em 5 até a estrada da Gavea ;

- Avenida Nieineye'r —desde à travessia do pequeno Militante
do rio Aba até esse rio ;	 -

Estrada das Paineiras excluida a parte além do -primeiro
braço do rio das Caboe;aS, estando excluidos portanto o hotel das
PaMeitaS e o caminho do Corcovado dahi para cima.

;35•:_rael,oria de . Justiça'
Por éorea.na- e 10 d&cerrente foram coa-

eejllas as ser,i,itites	 -	 •	 •-
De Ires mezes. em pror'o,..ncão e sem venci-

' Mentos., ao me . tieo da Escola Preinunitoria 15
de Novembro nr.-Carlos de Aguiar -Moreira;

_Da dona meles para t .a +an.;ento' de Saude
•ai) guarda civ,11 da 2 classe Antonio de Oli-
veira.'

do concurso pa a. o provimento dos logares do
prawsor da segunda, tereeira,.quarta-e nuin-
ta aulas:

•
•	 .

Ministo.rio da Justiça e N ,-'g0C,•104 Interiores,
do.Iiterior.-4-Segtinda. Seeçau,—

Rio do Janeird;. junho Co 102,1„--i-r,
preqidente do '.Conseldo ;Supecior do Ensigo.

Em referencia ao vosso offtc..io, n, á/k.
tf de março- ultimo. -ao .qii:11 acoulooltott
O parecer ri. à, da Connuiss,to.de Orçamento,
aprovado por tse consultio, e relativo. .ao
a ovimiti) /13 . 50 'V0 nosdbullo dos.„relpecti-
vos membros, oevo diver que, para não mais.
onerar as rendas dos institutos de .ensino, as
(pises,' por sinnicamente, não Pwleta fazer
face ás suas despezas normars, parece cOn-
vaillente agílarnar o. °oportuno proeun6m,,
mento da Congresso Náci ual, no Seliti,ici de
sarem elevadas as . subvençs que, aninial-
mente, lhes são destinadas. Sande cfrater-
nidade.,--Alfrerfo-Nnto.

pequeriinentos despachados .
Abrabão JOsé Nary. residente na cidac:c de

Formosa no Estado' de Goyaz. --,Prove a sua
idade e apresente folhas corridas das justiças

--federa/ e locai. „ „	 o.,
•• Antonio Alvaro P.ercira.--Façareconbecer,
-por tabellião, a firma . do 'requerneviiço o
apresente folhas corridas dai-justiças federal
local..

	 .
,	 •	 .

- 'Helena, Steelzfish, 'residente na capital do
- Estado de Mailábs.-.--Apreseate folha .corri
.ca da justiça federal.	 .1 : ,

Uhr,reSicent,e.na. capital ,do Estado
do W1,1, qtagap ' de Sit4-,--,Ileclai4„afiliaçÁo e
prove ,itiainárida0;/egal.

• F. .1Y/4ataixel.::&procura-
ção -e, 'deci,,a'ket.tt ,V..04 •wi. se. ;aiw,ina a cer-
tidão..

-	 Dia 15
Coneedeu-se ao Dr. Fernando -Luz, profas-

. sOr-catttedratice "da' factildacte: du ,kiedeciPa

da Dahia, conforme, requereu,...sels mons de
licença, na: • empermidade do art. 17. do de-
ereto 14,663, de -1 de, fevere,ro 	 . ..102{, para
tr a ta w e ti to de emule, e com todos .es respecti-*
Nos vntrámeptès e ;vantagens ali.. es . abeleci-
-das, 'devendo entrar: no gozo, dessa, licença
doutro dovia.z. o de 30 dias, a contar da ore-
Sente; data,	 •	 • .
' Solb.:Param-se as ncees,áarias . a:retive-lenias.

g,,es.,, eruns -dos Estacies, ,afirti cie ser publi-
,caowtra: respectiva.: folha oftleial, que, a nar- •
tir do-8 do corrente Me; C pelo prazo de 30
.dias, serão recebidas -na Faculdade de Me li-
cilia do Paraná obras ,dos . candidatos que,
.itidependentemente de concurso; se queiram
habilitar ao. provimento dos -Jogares . de nro-

• ,fsor ,substituto . da 7 sucção,. que comuns-
bonde •aS cadeiras." do hygieue 	 medicina

c da li a secção, que ~prebende a
•: c.adejra de clinica derniatolegica e
grapnica.	 .	 ee,

Reatterinzteitto'despachado .
- Dr. Estanislau Ia& Bousquet, professor ca- •

the.dratico da Escola Polytechni;a: do Rio de."
solicitando,- de -novo, algratificação

aldicional de h o/. sobre seus vencimentos.—
IndefMde, visto ully ter o-, pedido funda.
'tient° legal.	 - -• .

Directoria fie Contabilidade
Expediente de 17 de junho 'de' 1921

• Solicitaram-se ao Ministerio :daazeuda, os .
Seguintes, pagainentOS:ço.. •	 .	 1-

De 68à$4.;,Z, a Vieenzi Cernicchiave, de cliffe4
rença de vencinientos -que lhe compete, do
acc.)rdii com.o-accresclino de vuncimetito3 de
50%, que,lhe foi concedido--na qualidads do
professor de „Instituto Deniantia Coustaut
(mis° a. .	 )	 . .

De 100. a José,. Gonçalves • Verissimo, do
aluguel em maio findo, da sala da a,udiendas
do Juizo da Quarta Preteria Crivei (aviso til u.-.•

••	 •-ttler0

• -1	 Directoria do Interior..
'Por perta	 do corrente• niez leram-

ilattirali j,ados bmsdeiros:	 .
Francisco Xavier Time:: B Bana Dagobert

Eamilitzer, riaturae
'

s es'ie da At/acanha e
- residente nó Estado de Maraiihio,. e • auielle

da' Alsacia o resi ente no Estado de Alagoas.'
• ileinetWaM-4e ;IS pOrtar:a-s aos governos
dos ditos Est-a:ias.	 _

Experif3ine de" 14 de' Junho de 3921
frularou-sa'ao di -ector -do Instituto Nacio-.

nal 'fie Musica, em rdieroncia -ao enleio nu-.•
.mero 142, 'de 1 do c 'remite meZ, que, dc. ao-
cardo coma minuta approvada por este mi-
nisterio, póds3 aquele futiccionarie assiguar-o
contracto para a regência da caleira, de
orgão e harmonium, do dito instante, coam-

". me-a aut rizaçàu c rinslante do aviso ri.
de 25 de inalo ultimo.

$olicitaram-se as• neeessarias 'providencias,
• alaS governos do; Estados,. dm de que :seja

publkadd, na respectiva folha official: 	 „-•
Que; a pa ár do 30 de. maio ultimo..e pelo

- prazo-de 120 dias, se acha aberta, na lacolda-
de.de.Direito -to Paraná,.a . inscripção- do coa-
cutso para o p • ()V Ir tilq n to do -togar de prOfessor.
aubstituto da.. 0- secçao, que raimprenenda as

* cadeira de direito cornmercial (1.° e 2 9" par-
-	 tas);

. Que, a partir ee 4 do junho terrente,13 pe/6
iirãao de 120 -dia .:, se acha aberta, na Farol-
,dado, de Encanaria do.Paran4.,..a. insetiNke.	 . 1



serem coem Ias jaclicialinente (officio nuI3
meros 2.263 a 2.295);

Cornmonicou-se a.a director dor Serviçtrg
Sanitarios Terrestree que esta sarça° recebeu
dm deposito, as importannia.s relativas a duee
multas impostas' pela Inspectoria de Prophy2,
laxia da Tuberculose ao Dr. Guilherme Eisene
lohr c, em pag,amenta, as impor`ancias
tivas ás multas impostas pela Insoectoria
Fiacalizaeão do Getieras Alimenticios a Ntine
& G011103 e Antonio Ferreira (oficio n. 2.260;1
' Communicou-se á mesma dl •ectoria . que '1'011

.eautorilada a Inspectorta de Prophylaxia da:
Tuberculose a adquirir\ 2.00 kilos de oleo de
ligado do - bacalháo, ao preço de 3$800 o kile
(oficio n. 2.208); .	 I •

'• Cornmunicou-se ao director da Defesa Sada
taria Maritima e Fluvial que foi solic;tada
distribuieão do credito, neeessaio ao paga-
medo da gratificação \extraorlina ria a que
tem direito o pessoal diarista da .Inspectoria'
da aaude dos Por,os do lio Gr”nrle do Narte:
no ultimo trimestre do ai
(oficio ri. 2.232).

Requerinzeãto esplieliadõ	 t

Anciã Ortiz Lima e iat\ 'troa, emprogadoe
do Hospital da Sao SabaStião, polindo seja
paga a gratificação integral ceeada pelo de-
creto n. 3.930, de 2 de janeiro de 4029.—.
Indeferido.

udproxiieo passatioi
•

Sibbado IS
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De 9S, a Fontes Garcia.. & Coinp. , de fe-
necimentos feitos, em inalo. finda a Secrataria
de Esta -to (aviso u.

De 3e:000$, ao pagador interino da •Poli-
cia Militar do Da-tricto &elevai, capitão Ar-
tbeir Soares, como adiantamento para das-
pazas urgentes.: com a . compra dø animaes
para o Heaimeato do Cavallaria (aviso nu-
mero 2.297). •

Ao mesmo ministerio, solicitou-3e a distri-
buicao do credito do 500000$. ao Thesouro
Nacional. para que fique á. cilaao4aão do Mi-;
nistat• io da Agricultura, Industria e Commer
cio, para atender s deSpezas com os ser-
viços do saccorros ás po pulações fiaeolladee
do estado do Amazonas (aviso ti. .2.398). -

Ao desembargador chefe 'de Policia, mn
• refeaencia ao oficio n. 638, de 4 , de junho

corrente, -commuuiedu-se que as contas não
poderão soe processadas sem tre earlarecimen-
to , solicitadas com o aviso de 23 ale 'março.
(avisou. 2.390).

Ao mesmo desembargador enfeada Polidia
rastituiram-Se : .

Contas na importai-leia de 22:3005713e-dá
fornecimentos feitos, afim de que os teimem-
rios que asignarani os pedidos indiquem os
raegaa que exerciam por essa occasião (aviso
n. 2.1100).

Pedidos do fornecininti!er fWto3
o ultimo pana a Colonio Cgereccional do -

ta/mis Hios..eara os funce •onanos que os eX-
trabiram declarem seus cargos é si os artigos
inlicados foram a.dquieitioa em virtude do
contraatos (amo ti. e .40' ).

Ao director da Ildeobeeoria do Iliodo Sa•
neiro, transmittiram-se. nava, 03 fins conVe-e
nientes o.s donimentos ralaivo ás proptesta.s,
apresentadas por Schuster, aleire) sz Comp. e..
.1. D. Alves & Comp.. para fornerimeht)
installação do nma fabrica do calçados na
Casa do Conimaraa (o fficio-ti. 2.4011). • . •

T Ao commandante Pelicia elilitardo reá-
tricto Forleral. communicou-so ter sido saneia
fiado ao alinietecio da Faeontia nalnantamen-
to de 3e:0005: ao -pazador interino daquella
enrporaçao, capitão Arthur, Soarer, pela cok-
aignaaão «reeMOtlei do anil-time-a:para aoeuea-
eelo da cavalbala para o Reginiente l de eCe.-
%adiaria (oliaio ne.2.40.7).e^.- •-	 '' •	 eee.

Ao dalegeedOliscal sie Thesattro Nacional .nia
Feeado do . Rio^ Grande. da Sul retatieamente

fo rnecinfeaVo de material l de expeaiante
para alistame,nto e/aitnaai. aaitaaou_sa,
grapeirateente, o medida' feito da Mesma fer-
e/ma 30 do.main findo; :

Ao • govornadme • d.o . Te rritório -fio •Acre,
com rn unicon-s ,o telearapbicamerite;-tee sido

. sesn a dirdttnría. ?.unnarl a pela flelngaei
Fiscal do' Thesoaro Nara-mal :'no -Ertado do
-A.niazonase que • nele' . vaper riny, foram 'en-
viados aquele, Territorio os livros destiliatlea
ao serviao.cleitoral do mesmo..	 •	 "

'

	

	 ^ • fice'uceeirien tior 'ilespáltados , •
. `Dia-la de junho ,de .1921

Scaster, Etirlieh , eat'COmp'; el. Dr* Alves &
-Comp., propendi) o fornacimantie legal/areei
c'e- unia fabrica de calçados na Casa..c/e.,•.Cet'-
recção. —Os docsmnr.13fos firam romedad o%

para os 110 CorreaehMotor, l'í-Receliecloria do
Rio do Janeiro. 	 -- -1 •	 - •

afon!eaio::	.
D. - An na Coleneilás Menezes,

vitiva de Pedro ,Aatetir-- de . 3t51.1*Siicianser-
'eu'adórala. Faculdada: d&' \Mo . iciaa'de`ellio do
"Jarlairo, padirfao exila/HO 1P5ra" zei fnharal de
seu- marido eie hábeetael& á Jiérteeçao do
anoiatepio.-2-Provo eqiits ., aett neaielrodra con-
.=tribuiete 'fio - mettitedb; jiirefiq ue- a 'Situação
da menor Elvira, junte.cartidet --do primeiro
ma.tritnonió eddietribtlinto e -do' deito ela.
alta' - primeira -Catmaa* .d erièaias eortidees de
Anna e Elvira, rec ificando a nacionaletade
de Ma prOgeilj tOra.C'estadO C ivil- 4 mesmas

An engenheiro cheia do E-o fiel° io de Obras
do- Mitiieterio, foi expedido o seguinte aviso: ..
•, Havendo reconhecidn a utilidade '0 couve-
nicncia, da paiblicação de MU trabalho
caracter cariciai que terá a clonomiaaceo de
«Almanach do Ministerio da Justiça o Nego-
Cios Interiorese.communica-vos que clantro do
prazo maxiem de 30 dias, a contar desta data,
deveis providenciar para que sejam organi-
zados os elementos necea serios referentes ao
assentamento dos* funcC:onarios dessa repar-
tição o suas dependenciaa, com. ind:cação
nome, estado, categoria, dadas Ote norriaa-
ções. messe, eaercicio, amenos, remoeões,
comnessees, licenças, suspenele.s, trebalhos
.que	 exacutado, serviços relevant,s
tudo mais que lhes posea - affectar ou inter-•
nssar-e rn sua carreira publica.

Além. disso, caso se¡a possivel no \prazo
acima Aludido, podereia organizar tambetn o.
bistarico da fundaçao e einecionamento dessa
repartição. indicando as leis ou actos em vir-
tudo de que foram areadas, modifiaaçaes fei-
tas posteriormente,- eerormas, aiteraçies, per-
scialque chi tem. estado em , exereicio. men-
cionando seus cargos, etc., mi/fim tudo quanto
posso servir de °lamento para ser publicado
no referido Almanach.'

Saude e fraternidade. --Alfre,lo Pinto
•

Departámento Nacional dd unde
',Publica

1reCtajeo Di eaNiaselLM:Wei
Expediente de 15 de junho	 . • Dintre-foli1e".- 1:e03 seevreee SANITARTOR

.	 TERRESTRES * .
. Zype‘liente de 16 do jui hode 1921

P,enletteram-se a	 ,
Ao Dr. secretario geral, (i.t no,fido n. 59

desta directoria, aflue de ser ecitn o arapenan
da reapeetira despesa de conformidade com a
clausula lee da circular n. 387 (oficio nu-
mero n. 1.730); 	 .

, Ao Dr. delegado do 2° distr ceo sanitario, •
o requeriniento ri. 2.071 da Sociedaan A no-
nyrna A Previdente, referente \ao pi elo nii-
mero 100, casa II, da rua - Pedro k ~rico,-
acompanha.do da informaclo n„ e7a da lo-
spectoria de Engenharia Sanitaira (enleei) nu-
mero 1.145)e \	 .

Aos Drs. de/ceados do P e 0° , Istricto.; sa-
,nitario3f- a informaalo ti. -177 e a indicaçao
de obras ti. 13 da litspectoria de \Eneenearia
Sanitaria, referentas aos pradios o. 90 - da rua.
Atatilpho de. Paiva e il. 379 . da rua Gonaral
Pedra. eofficios ns. 1.711 e 1.7.13e

.— Communicou-se: 	 ...-
. Ao Dr. secretario geral, que foi indeferida '

a petiçea em- que os Srs. Comes Junior &
Comp., multados em 4:0-30e. nela finnectoria
de Fiscalização . de Clanaras Anelai) iaios por
infracrelo do art. 17t3 do reguem auto em
vigor, pediam relevação da referida multa
(oficio ri. 1.737);I.

Ao mesmo, que foram elefe eidas ae peticees
em que os Sra. Ilandro "do-Lima Velvdde,
Manoel José Pinheiro eD. Alvira Ass :atrição,'
meltados, respectivamente, paia Ine actoria
de Fiscalizaçao de -Gotieros Alimentioios -o la
Delegacia de . Saude em , j :000$ e 1e0$ por
infracçao d4 ant. 574, itam 1, e 774. 8°, de
regulamento em vigor, we l iain ralevaçno cla:3
referidas multas (oficies ris. *1.710, 11. 74-1
1.749):

—Solicitaram-se providencias :	 "
-• Aos Drs., delegados de saule. nn .sentido da
ser -fielmente cumprida a circular desta • di-
rector!a do 213 da maio proxim , paae,dO sob
o n. 1 .472 (oficio circular n. 1.7481; 1 ¡

Ao De. director cio La.boratorio Bactareolcoe
giro:, no sentid) de • serem- levados aa conheci-
mento do Dr. José llolrigues Peixoto os pciS
ero-sivos agradechnentoa desta .1iracloria.
pela yaliosa . °flerta' Com gila, aaaba de d tar, •
acinclie latpimtOrio (officio n i -1 :7171. ..	 .

4	 ..

Sol ieiteu-see ao Ministario da Fazenda o 0-1
game,/ to das- seenjeates poreinçias:
- 3a0$, relativa a fornecimentos feitas em
maiô do' corrente atino, ao deposita da Soare-

'Cria GaVal (avisceme 931)e -"
8: •310S,a Bolizada & Comp. proveniente do

d aspezas com as- obras do predio a laia Tenente
Ponde) n. 43, para inatallação do Serviço do
Saneamento o Proptislaaia' Rural (aviso nu-
Mã e() 693); •\	 '•	 *.
- -4,1a$030, á Soaifete. Anonyme • dti• Gaz.de Deo
de •.latle ieo, dc farnezenento de luz electrica.
ene . etineiro e' -.1evereirol do-corrente armo,
Secretaria Cera/ (aviso n: (190); •
•- : 1: . 501S140, ' por e forneeinientit leitos em

abaulado 'corrente armo, ao Laboratorio tiro--
-- matOlogico (aviso n. 692),

Solici MU-se. , no Mesmo Miuisteri0, a die tri-
buição do- credito de .330$, ao Thesouro Na-
eional - para • pagamento-do a ti Fali() concedido

• familla do- laproao . -tele . Tones, isolado . no
Boaaital S. Sebastião; na 'rano de-30$ inen-
saeee . .a -partir ' de 'jimbo dó''ccirrente anuo
eavisó rn. 691);	 •	 •	 •• ee'
eSnlicitoii-se,,eao Sc.' d̀irector -da Dasnesa

Piielece, o pagamento, no Thestioro Nacional,
das folaas de gratificaçaes .extraordiaa rias.
aroadaapaio deçreto ri. -3.90e,.,de. 2 -de
neien de 1920, a Mie trem direita os serventes
da. Diaectoria de Saneamento 'ne:Prophrlaxia
.11.11ral de -120$ d os In OZ:2 de janeiro e
-f0VP.reir0; "1.808 de Março -e 'abril e 975096,
de maio do corrente anuo .i(officios . n. : -2.2,:iG
a 2-.21

Solirtou se, .maariea 'clireetairia.' o pa-
gano:Oto • da' Palhas 'StipPlenneaitaifes tio inez
de maio do corrente. ,anno, dos_ empreg,ados
da . Inseeetoeh! cloSeSgrykós'-deProphylaaia •

ti."2.261): •	 • ' -"""	 '
Remetteram-se aodA4'eFeites

da Saude'Pul3Ifea asneralék&S 	 i h)ultv, im-
postas peld) 'InsPeletatia t geáliia,,Yeei do
Exa rcácio da eleelleitmeWarinía.là,VeNretO Den-
taria "e Obslieeikia...! idi4Oed'eptPralkeljos, pelo
Posto de Ph1d Iti'iral e de .Y.Santa Cruz a
Joaquiln Montinho Pereira (2), Antonio Joeé
de Araujo e Cleynaldb Francisco tule, e pela
Insnectoria de "Fiscalização dó Genoros Ali-
menticios a VarisstracaJoaquim Marque:, Cara
doso & Gottealyee p Dernardino Car,doo, para

•
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-	 •

- o:Foram multados 	 -.•
, Pela 2 Delegacia de-Sande, na quantia 'de

50idi por infracta° do a rt. 783 do regula-
/bento cm vigor,. ao Sr. Melchlor da Fonseca
V:ernandas	 ! .' •

Pela 64 Delegacia de Sanda, na quantia do. -
204 (duas maltas de 1005 cada uma) por
infracção d0:3 ats. 665, 7G7 o -752 do regula-
mento em vigia', o Sr. Mariano Doselli

; À Pela 74 Delegacia de Saudo, na , quantia de
1-00$ por infracatio • do art. 759 do regula- . .
mento em vigor:, o Sr. Herculano Antonio
Coelho;	 . •
. Pela 10' Dah-igacia de Saloio, na quantia de •

1005 por infi'atição do art. 703, §-1*, do ragu-
•lablenio em!vigor, o Sr.. Domingos , liodrigues

Pereira Braga."	 •

'	 'Requerimento-à- despachada• ;	 -	 ,
; •	 Directoria dos Serviço Sanitarias Terrosa
três

. Franxavior/de Valladares Porto (3.71_3).-

DIRECTORIA DE SANEAMENTO, E PDOPHTLAXIA DUAL

Expedionte de 14 de junho de 1921
Ao Sra- Dr. director ceral : 	 •
Ilamotteu-se uma relação complamentar do

quadro ale diaristas do ;Serviço (-e Praphyla»
xia ladrai do District() Fede 'ai, para os ettei-
tos ! do ? pagamento porcentagem de que
trata o decreto n. .3.990, de 2 de laileiro de
1920, afim de que seja feita a distribuiçã.o. da
verba 40 da lei orçamentaria.' -

Reineiteu-se o resume dos trabalhos ex-
Capta:cios apelo S arviço de Prophylaxir: naral
do Districto Federal, durante o retez do maio
proa-imo passado.

-Ao irispactor da Estatística Dcmagrapho-
Sanitaria:	 3

flem.eteen-sa o resumo dos trabalhos ex-
ecutados ..polo Serviço de •Prophylaxia til •ral
no District, Federal, durante o ima dentai
proximo passado. .;
a -Foram' pasaadoa os seguintes telcara.ra-

Ao abafo PraphyIaxia Rural em Tornam-
bafio:, •
•Communiro-vos ;Mie por desageho cle,9

carro/de o S .a Ministro autorizai/ a arriai-si-
O d?. um antomovol Ford para o somiço

dessa Commissão,3devendo soa despandida
maxinio até inipo.•tancia, seis contos e qui-
nhentos.

Ap chefe Prophylaxia flnral érn Pecnsnai
buro:
- Referencia vosso telegramma 27 cemneu-
nico voa providenciar passa g ans req isi tr das
(ir. Thadou saiam pagas rommissan praphy-
lax'a peste Alagoas:- Referencia
30 com-milico deveis pagar microscoaista An-
tonio Carneiro; Campos gratiticacão quolae
=inata e díaria ainatro mil- reis partir _I
junho. Beferan ctia telogramma 26 coniferno
meu deaparbo- 190 o autorizo deixar par.aa-
necer Magoas ai:domo-et que está ServiçO
.Çoinalbslo chefiada dr. Nery da costa.

Dia 15 . - ••
einettdratn-se ao Dr: director-gerai:1

Uma (tonta do Serviço de Proubylaxia"illn--
ral no Districto Federal, imnortanaia-clo,
7005. rafe ente ao aluguel alo mez de Jamaica
do corrente anuo do p-oclia siO) a roa.allia-;,
chnelo 352, antiga :sacie dacwèPe serviço: •

Em duas" vias, as ccintars. do Serviço de Pre-
phylaxia Rural no Districto Federal.- rafèree-
tes a alugueis de casas e ' O/ ai-telinte-atos. de -
luz. correspondentes ao moz de abril do.. ror-
rente anuo na im por/anela total de 359S61 2.

-110,9:0tOSO . at Dr. director geral provid "1-

e'ar. afita de ítile saia ravalidado o earilito
distribaido á Delegacia Fiscal da Nrallv,ba.
do Norte. polo &arai° 	 1-1.366, deli (te'
tombro de 1990, ! para que posa ser falta -no
córcente armo o pagamento do - rermilo :pes-
soal nun até a data presente 113.o recebeu _os
seus vencimentos.

.•--

INsPEC. ToDIA flE FIS 'eAi,17,AçXO DO UXED.C.ICTO
DA ;MEDICINA; Pil'ARMACIA,

onsrattaa • - • ..	 •
'a • • R9n,crirnantos. despachadas .,

Dia. '16 de junho de 1921
! Na' 057. José -Júlio da Costa.-CertiOaticaaa.
-N; 937, Aleixo de Couroand.-Ceatitique-se.
N.• 850, Guioniar So--va.-Certifique-se.
N. 476' ;lago !ficeinioaaDefeaido nos termos

da 1'11'm-inação, „-	 • .• • .•
N. 885, Almeida- Ribeiro 81 ComP.-Compa-

roça para-earlarecimeuto,	 -?•,-•,, •
N. 747, Rubem- de. Lemos Bittencourt.,

Indere-rido,	 •-. .
N. 751, A, 'reanimei •S? Comn.-indefarido,

• V. 566, Bifam. dr Comp.-Deferido nos ter-'
_mos da inforniaçao.	 • -

N.	 klexLs Çournand.-Deferie"

Multa imposta
Faliciana Anselmo de Oliveira, ninhada int

quantia do 1:0005 por infraeção dos arta. 154
e 357 do regulamento sanitario vtgenie.

,

Policia do District° -Federal',

Por acto de 17 do corrente:
Foi nomeado José Poliaca Filho para exornai'

o;cargo 'de official do justiça da delegacia do-
18° districto policial. 	 ,

	

n••n••n•n...	

Kinisterio das Relages
Exteriores

Por portaria de 16 do cor' ren f e, ful mandadá
exaras, - o seu cargo no Consulado cio primeira
case em Carl i ff o auxiliar de consulado José '
Sovaria no do Rezende. declarai-a to sato &fali°
a oartaria de 17 de março til ! inao. que o hav a
d , signAdo /.,ara servir no Cansulado ,Geral de.
segando clas.c em Vcozoiiama. -

Por outra da mesma '; a'a, foi mandada
exercgr o seu cargo no Consalado Gerai do
seauncla classa em Amsterdarn o auxiliar do
;Co iodado FlohOrto Beltrão. decla aando 'sem -
etraito a a ortaaia de ty - de março ultimo oae

-6 havia, designada -para servir no C,onsulado •
do primeira • classe em Nova Oileans.

Ministerio da Fazenda.
Conselho	 Paienda.— ,	 ,„, •

t.trA DASESSÃO DO- 00xSELTIO DF FAZENDA. DE IDP
• ' DE Imo DE 1921

; • kAo; dez dias do mez do jun'Jo do mil no .ve-
ceut-s; e vii , te too. raimin-so o Consaltie do
Fazonda. sob a °Fest ienaia eo Sr, Dr. limpo-

) ro : Bantiata, ministro da .Família, estando ^
presentes as; Srs. Benedicto lIyppalOo de ou—.
vçira anular. diretor geral çhefe do tania.--
n,?.te; a'Alfrado Boaalo Vaidetar $. •directo)? da
Deapaza, Publica: Ablenagb • Alves. dir.wor
da. li nceita Pu-Oica: Dl 1 imo Aga alta Fercandes
eia -Veiga, procuradnr soaal ! da Faze , Wa Pu-
blicaaJaiaquan Dutra da Fonseca, dtreator do
Patripouio Nacaonal; e - Carlos Augusto Nay.;
lor nadar,' director geral dá - Contabilidade

`a,Puilica.
Lida. approvacla.e aasignada a acta da sas;'.

são dê 3 de innho corrente, passou o Conse:ho
a- examinar e reso'ver as questõe,s constantes
doa seguintes Processos: '	 '

;Retinis) de Cyco Barreto- do Atanazes inter;,=!.
posto_ lia derisão da Dalegacia Pi.:aai do ocra
gine mantendo a da Inspectoria da Alfa.a 'ora
do mmono Estado-que o condannou ao pa ga-
mento-da ranha em dobro da ditTeretioa entra
o valor dee'arádo para a mercadoria submeti"-
dá a. dopacho pela nota de importação namoro, •
151 A,-de ¡alho de 1920, o, arbitrado peta.-
reto-ida alfandetaaa-f) Conselho &de parecer -
nue se deve dar proktnento ao recurso. O Sr.a-
Idinistro resolvo dg accerrdo com-o parecer do
Co,selhõ.

Recursos da Anglo. Motican Petroleum-Cora-
Pany..-Limited. e TI-te Ca; rIc .CoMpany inter- •
pomos das `de is6es da Alfaedata- do R'o de
jan tiro -mandando_ que a taxa da 2 ' 0	ex.
pediente. -.sobre o . oleo de, peiraleo . escuro;
proario para .combustivel, despachado pelas

; recorrentes, fosse calculada:sobre o valo- com-
"- mareia" e não sobro o valor official.-- O Coa-
,. sento: por sua - maioria, é de parecer' quo se

_ ..deve dar provimento aos , ecursos, contra o !
voto do Sr. -director Ahdenago Alves -- que; •
mantem o seu rareceri"seripto. O	 milgstrO

-;
I • 6° Delegacia de Saude:
Léanarli Cassiano (3. 5451. -Deferido

• , A. G. Pinto Sz COMP. (3.699): .-- Deferido.
3 A. Figneiredo	 Irmã!). (3.518).
/ri to.

Agostinho Antunos Correia (3.596):-Defe-
si lo.

;
Valeu Um Francisco Eirinba (3.597):-Dore-

/ rido.
;Augusto Soares da Cruz -(3.601). - Defe-

rido.
Florisbello Mattos e F. Magalhães

Marido. ;
7" Delegacia de Saudo: 	 •

-3' José Joaquim da Custá (3.550);;';-a- Concedo
p0 dias.-
; Feliciano Monteiro Guedes (3.520). a-- Coa-
cedo 60 dias. •	 •.

.

	

	 Nestor "Victor dos Santos (3.553),-Coacedo
90 . dl as. i m prarogavels.

1 Virgilio Teixeira Bastes -(3,552).- aficado
; 30 dias.

^ Luiz Alves dá Cunha (3.50t).-Prove o que
allega.-	 --•	 •!	 •	 '	 •	 •

• Luiza Carvalho Rittencourt e Silva (3.490),
, -Concedo 50 dias.

Abílio Pinto de Carvalho (3.613).-Relevo a
- multa. '

• Francisco Xavier Pereira (3.600).	 Pa-
farido.!,	 .

5* Deleaacia de Saudo
Ouarto Sr Paiva (3. ii60).-Deferido. 	 -
Estevão José. Moraes (3.516). Relevo a

- - Antonio Mendes (3.551).-Ilelevo a" impila
girar camíadda a situaço_o dentro do prazo
ãle. 15 dias.

laleridó.l. ¡• r , -
. 'mero \ Pare,ira, ! de. Aunado (3:633).- ,I

- Aguarde oppoOtanidade.
	 .,

- Insctoria dos Serviços de Paophylaxfa: I
Alucino 'Machado (3.722):-Certifique-se..;

	

2' Meearia do g'ancle:	 -..-
Antonio Villela (3.4991. --Concedo 60 dias;

-" José .,,AtTanso Lima Seixas (3.3a4)..--: Dea-
/crido. i

itiano,O1 Thorné da Costa Ribeiro (3.160).-
Concedo 60 dias. -

Emitia Joaquina 'Dias (3.405).- .-Concedo 30
. dias haprorogaveis.

4'i
Deirgaela de Sande:

1	 -	 ,	 ,
Antonio Ferreira da Silva (3.195). -,:. Do4-

rido./
Franeisea Garcia da Silva (3.528). ---. Defe-

rido.;	 ;	 -	 •.	 '	 '	
.	 . -,	 ..

Isaura Ali:rinha (3.519). - Csncedo • GO
dias:

•
Moraes 61 Marques (3.41,6): -a- Cencedo 60

Illas. '	 .
101 Delegacia de Saude: ,,	 ,

A. CQIIDEkCiO et I..rInào (3,07). - Ceriifit
que-aeo	 I
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Por tituloe do dia 7 do oorrento meZ. fdrain..
nomeados A rinihal Japim para ologar do Cola -
lector. das lIqn los-Fede raeS em 'Posso Alto. no
Estado do liosiaz é:Joaquim Vollasoo . SObrIoliO
paro o togar, do ..eecrivãO ,da .collectoria das
Rendas Foderaea . om Rio Verde, no mc..no_
Estado.	 _

-a -Por ontró do 'II foi nomeado Lurio.Grea;•
gorio de Mello param legar do eacrivao da..
collettoria das 'Rendas' federaeeeem,Baixa
alearim, Estado do Maranhao.- eee

Por outro 4_1d:exonerando, pedido.
Manoel Joaqoim-, Alvos Pontes, do Jogar de
coliezfor. das 1,11o_ndoe ^Foderaes Ont.- .Eepirito
Santo do. Pla41, g.4 30,0	 40' ee

Por poetaria' 1-lado corrente, foram
.concedidos 60 dias dá licença, com:---o -venci--
mento tom 1 : tiver- , direito- zra fiármvtia. lei a
operaria da- - Imprensa ';Nacional; .Astrogilda
Silva para tratar diferia sande ,onde:lbe con-
vier, fiando marcado o' prazo do .' oito dias
para entrar no goso da referida licença.

••• .	 <•.:

.Sr. ministro da justiça e - Negocios Inte-
rid

N. SI -Remottendà OS inclusos paneis an-
nexoa ao aviso desse ministerio. ii. 565.\ •10 18
de Coei proxiino fiado. o rojelivde á doaçao
dos lotes do terrenos tis. 58 e 59 da rua Nulo

-• de Frootitr á .' Caixa Beneficente da -Guarda
Civil." do District° Federal, tenho a honra de
pedir que- V. Ex. se deve -a.oclarear as do-

. vidas de que-tratam os pareceres da DiroetO,
ria do Pa ~paio ',racional e da Procuradoria
Gora/ da-Fazenda Publica.	 . •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e roui dietineta consideração.
--Sr. ministre da .Viaçao e Obras Pnolicas:
N. -15a - Devolvendo os inclusos papeis ao-

- netos ao aviso desse ministerio e. 4.a09. cio
. 10 de dezembro de 192.), e relativos á revisão

dá aposentadoria cio telegrapOista de 2e classe
da Repartiçao Geral dos Telearaphos _Vicente
de Paula Montezuma, tenho a honra de pedir
que' se digno provilenclar pára serem Satis-
feitas as exigencias da DireOtoria da Despeza.

Reitero *a r. Ex. os mons protestos de ele-
vada Otima e distincta consideração.

--Sr . Dr. Feodo,rioo Cozar Burlatnaqui,
Prestdonte da Conmuesio de Liquida.calo do
,Lloyd Brasileiro. (Patrimmtio Nacional).

N.115- Em resposta ao vosso oficio n. 68,
de 31 de maio proximo passado tenho a honra
de declarar que as sugestões o reclarna.çõas
atiresentadas por essa Commissão devem ser
feitas ao Ministerio da Viação que -as erice:mi-
nha:á ao da Fazenda, si Julgar conveniante.

-Exma. Sr. Dr. Victor Manoel de Freitas,
Saia . Federal em exercicio, da 2e Vara do
Distrietõ Fedeeal.-

.• 11"k - Accuaando recebido . o offi rio n.
5.458, do 31 de-maio Mroximo • passado, tenho
a honra de agradecer a V. Ex. a cotrimuni-
CaçA0 do haver asetenilo desama:ido do cargo
de Juiz Federal cla.2O ,Vara por ter entrado
em Ião, do licença o, juiz effectivo, Dr. Octavio
K, 11'	 ,	 •	 .	 .

Ornar * Ribeiro de Castro, Secretario
Geral do Estado 'do Rio de Janairo.,

N. SaaAccriettudo recebido vosso oficio do
24. de ..enalo prOahno passado, tenho a honra
do agradecer a .eonimonicp.ção de haverdes to-
mado posse e entrado em oxercieio do cargo
do, Secretarie Goral.. doEstado do Rio de.	 .	 .
Jaueioo.	 .	 .

pr!sidente do Cootro Corninorejal o
Pastoril der floria:tos, Estado de:$. Paulo:

N.	 Tenho a -honra cloegraclar.or a
V . Ex. a eqinin.W'llenlO, fcia ora oficio - de
29 de maio proximo findo,, da - posse da dire-
ctoria desse centro, eleito para, eaexercicio do
1921-1922.

- Sr. ministro presidente do . Tribunal de
Contas:

N. 105-Tenho a honra de enviar a V. Ex.,
para os devidos fins. a enol..% do decreto nu-
mero 14;872. do Ii do en•pierite, que abre a
este ministario o redito especiol .d.e. 1:82sg
para pagamento do diárias vencidas em- 1919,
por Ilermelindo Ferreira , de'Littral escrivão

extincto 9°-Posto Fiapo/ do Alto Acro.
Roiteoo a V. Ex: oaprotestoS dá minha ele-

vada estfina o distincia.consideràção. •
a-- .1:	 .	 ,;F.	 1.1

proa
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JJra4l .49 jenhade JU, -

Sr. inspector da Alfaridago,olorttorninhá: • .
N. 25-RoMettcraaoa; liara .tersIdõvidos' fins,

o incluso titulo de nomeaçao de ViroitioBean-
dão pa,'a o logar'de 2°-official aduaneirokiesaa
alfandega. •

;
e:C

• I
Dr. Luiz de Mello -Marques, presi:a

dento da cot/missa° de inquerito ,ladministrae
tivo aa Fazenda Nacibnal de Sante. Cruz: '7

N. 233-Berne'to-vos, para -os devidos fiesr,-
, o incluso processo encaminhado ao Thesonfd
com o oficio n. -54.- do 10 do Maio proxliete

'findo. , da Suporintendenria da Fazenda Na-
cional -de Santa Cruz, relativo; ao requerimen-

•to de Antonio Vicente da Silvaaped ndo
ferencia para seu . nome, do terretioido lote nu-
me: .o 63 B ., sito á, rua Alatri , dessa fa,

a acácia.'
a- Sr.. inspector da Alfandega • do-Rio de

Janeiro:
Ne 342-De arebrdo com o ti pacho de 4-

do dorreete do Sr. ministro remer -vos, para
os devidris fiais, os inclusos papeis qm que o 2(
&lidai aduaneiro dessa alfancloga Luiz Gon-
zaga de Britto, pede sua promoç' a 1° °SI-e

cia-LSr. inspector geral de bancos:
N.'236.--Rernettg-vos, para o d v idOs fins:*

de accórdo com o cresnacho do Sr ministro,
de 8 do vigente, o incluso telogram a do proa
sidente da Camara Syndical dos Cor °torce .4a.
Fim (os Publicas do Estado de S. paulo, tra-
tando da taXaçao do um por cento sobre as
operações de compra e venda de'tildos.nómi-
nativos e ao portador.
.N: 237-Reinetto-vos, para os devidos finst"

de accório com o do-pacho de 11 do comente
do Sr. ministro, o incluso roquerinisnto, da
dia 10, orn que o Banco ComMoreed dos Va-
g,istae pede autorização para fazer no Thesoue
ro Nacional o deposito necessario , para poder
iniciar suas cambiaee. 	 •

N. 238-Conounniro-vos, para os devidot
fins, que, por despacho de 16 lo corrente no
.cifileio dessa iuspeeroria, n. 216, doidia, 15. e'
Sr. ministro resolveu deferir, de acciOrdo com,
o vosso • parecer, O requerimento co Banco
Portuatioz do Brasil, de 31 da maio proximo
finjo, , solicitando isençao deposito para
operar ora carnbraes. devendo, ser lavrado. una
termo, no qual o reforido banco se Obrigue a
manter no Banco do Brasil a decima 'parte 4e
suas responsabilidades por deposites em.cont:
corrente simples:

239-Communleo-vos, para os devi-lio
fins que, por despacho cio 16 do comonte
officio dessa iospectoria n. 218, do dia IS, o
Sr. ministro resolveu deferir, do ocebirdo coai
o vosso parecer, o pedido do The loknama.
Specie Bank Limited. orn roquerimento de 23
de inalo proximo paesado, para ficar isento
do deposito !ao Thesouro; devendo ser lavrado
um termo pelo qual o referido banco se obri-
gue a manter constantemento no 13apeo de
Brasil a decima parte das suas responeabilida,
dos por deposito em conta corrente aimples.

-Sr. inspector geral do% bancos:
N. 240 - Cornmunico-vosa para os devidos

fius,"que, por despacho de 10 ao corrente, no
oficio dessa luspectoria o, 220. do dia 15, o
Sr. ininisteo resolveu deferir, do aceôrdo com
o vosso „parecer, o pedido do • Brazilianische
Bank für Deutsch/and, dai requorimento de
20 de maio proximo lindo, para deposetar no
Thesouro Nadou& 20e apolices da divida pu-
blica federal, do valer nominal de 1:100$000
cada uma, afim de poderem suas' filiaea
no Brasil continuar a fazer operações cara-
bia.es.

N. 241 - Conneunico-vos, 'para os eevidon
fins, que por despacho do '16 do correste no
MIMO dessa Inspectoria, n. 217, do dia IS, o
Sr. ministro resolveu, de acoôedo com O

vosso parecer, conceder isenção de deposito
para-operar em combiaes ao Banco Es and-
nave Brasileiro,. lavrando-ase um terilio no
qual o referido banco . sa obrivue a man or no
Banco do Brasil a (imbua parte .d- suas
responsabilidades por deposito em cout cor-
reine simples.

--Sr. sido-director de- Contabilida.de tia Di
r ectoria Geral clos'Corios:	

'	

a

N. 234-Do posse do vosso oficio n.

reao/vo de aceórdo .com .o parecer da maioria
do Conselho..

Becurso de Imo Israel"&-ConeD., Ltd., inÁ
tesposto da decielo da Dllegacia Fiscal de Sio-
Paulo man tento zi da Inspoctoeia da A lfandoga
de Santos que os cem /onerou mi pagamaoto
da multa em dobro dWchtfereoça catre o valor
declarado para a marcadaria sillanottiria -a
despacho polas notas de .iinpo•lação nuteeros,
5eal'i77 lee.S?0, de dezeinbeo do '1919 e o-
arbitrado lida referida alfandéga.---0 Con-
selho é de pareze,r que se dna tonar .conoe-
ohneoto do. oecureo para o fira do mandar
applicar hypotheso o disposto no art. 38,
.§ 3°, lettra, b, da lei de oroamento pai'a o
exercido do 1920, por sea• mais beaigno. O
r. mioistro resolve do aceórdo com o parecer

d9 Conselho.
Recurso ex. -officio da Delegacia Fiecal de Sio

Paulo do decisão pela qual deu provimento
ao recurso interposto por José Matarazzo
acto da Inepectoria da ildfanlega de Saneos
.que o obrigon ao pagamento de di 'eitos,. na
razão de 50 sa aci• valorem, de confortni 'iode

,com o valor deslocado na•respectiva factura
consular, -para os moveis usa 103 e artigos do
uso pessoal constantes da nota .cio imporiarção,
il. 3.300. -a- O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao rocuNp ex-offleiv., de.
aceudo com a Directoria da Receite. O Sr.
ministro resolve de acconlo ooth o parecer do,
Cõnsellio	 • -•	 •— • a

Recurso	 °legacia FiScal • de
São Paulo da dedal° p qual -julgcru impro-
cociente o auto lavra 'o' contra' 'Fernando .sz
Compito/Vapor intracçao do regulaineaco arr-
imo ao decreto n .t2. 475 de' 23 do -maio
ele 1917. - O ConsolOo é doomerecor que se
deve mim-alar o processo para Iodos 03 Cai-
tls. O Sr. ministro resolve do ace6rdo com
Otrecee 'do Conselho.	 1

N

Recurso do Pahnera do Oliveiea, interposto
da decisiti da -Re.cobedoria do Dietricto--Fea
decai que lhe impoz a multa do1005 por in-
fracto do regulamento artnexo ao decreto
u. 5.142, de 27 de fevereiro de 1021.-40
Consa lho é de parecer- que se devo dar , provi--.'
mento ao "recurso para -o fine efe-relevar a: 1
multa. O Sr. Ministro resolvo de a.cc6rdocona
o parecer do Conselho. , -e • 

teguida. levaritoti-sv;.O seSião e loVi'oe,ei?
a presente aota,	 Coelho de
Olivaira, secretariie ti cOselo,,eiere.i ., -
Homero DaptiSta. •	Ber. dieto llyppolito . de -
Oliveira Junior..."	 Alfreclá • ftentlo
taro. - Ab lena-7o.	 Didimo Agapito-:
,Fernandes da.l'etga.-JoaqitiM Dutra da Fon.'- •
seca.-Car!os Augusto Naglor Junior. 	 .

alreetoría de debinete- do ?besouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISIT.O

Dia 17 de junho de 1924 -	 p.	 •

•
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- ‘ala Fazenda. - , 	 '2•	 .
,• . -Sr. delegado floral ema S. Paulo:
¡ ' N. 188 - Declaro-vos, para os fins conve-

. 'talentos, de accordo com o despacho .(1Q Sra
taninistro, de 13 do mez vigente, .que ó presi-
dente do Tribunal de Contas, segundo com-
t•riainica em officio n .- 1.406, de 28 de maio

• • ldam, resolveu autorizar que o 1° escriptu-
irado Severiano José Ramos organise o pro-

cesso da tomada de contas do ex-collector da
-3e collectoria das rendas federaes da capital
'fiasse Estado, Paulo.l'e_traz de.Campos Saltes:

e.,
Directoria da Rebeita Publica-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additarnento ao do dia 15 de junho de 1921

. , Sr. delegado fiaeal no Rio Grande do Sulo
N 121 Devolvendo a essa- reparti ao os

inclusos documentos de fls. 1 a 12 do pro-
oeaso que acompanhou o vo-so officio ne 111;•

tale 19 •de maio do anuo paesaio, relativo á
3.38I10.0 de direitos pretendida nela arpoava°

n tauxiliai re dos Chemin% de -Fer ,au Brésil,
i arrendataria da ROde da Viação Ferrea desse
Estado, para o material mene'onado na rela-
ção annexá, declaro-vos, para os fins - couve-

inientes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, resolveu. em

' data de 28 de maio proximo findo, autorizar.
iiie accôrdo com o dispositivo da clausula XIII
do decroM n. 5.548, de . 6 de junho fie 190a,

- a solicitada isenção.

	

.	 -,1	 •	 ,
,Additatnento ao do dia 16 de janhá de 1921

e Sr. Inspector da Alfama ga dó Rio de Ia-
-

	

ineiro:	 ,•-
' N. 397 -Transmittindo a,' essa alfandega os
alinclusos documentos de fis.2, 3 e 7 a O do pra-
:009SO rostituido cost., O vosso officio n.1.787, do

• 120 de agosto do anuo passado,relativo á isenção
;de diroitos pretendida pela cotnnanhia de mi-
i floração St. John d'El Rey Mining C°. lacl.•
¡para 2.000 caixas contendo aGeligniteo doa-
i tinado á extracção de minerio e 10 caixas
eorn espoletas, consignadas na relação a nnexa,

:. tudo destinado á sua mina, communico-vos,
para os devidos fina. que o Sr. ministro da
Fvenda, tendo, ouvido °Tribunal de Contas,

em data de 28 do maio proximoj resolvon,
! l'indo, autorizar a solicitadatad a isenção, Pxcluin-
, alo-se, porém, as 2.000 caixas de fiGelignifoo,
I ias quaes vão assignaladas, na referida -rola-

toão com a palavra não, a carimbo.o .	 ,¡ - Sr. delegado fiscal em Pernambneoa
- N. 256•a-Restituindo a mi ga delegacia os in-

r 'elitsos documentos de fia.- 2 a 7,'9, 10 a ti,
! ,ttlo processo que acompanhou o vosso officio-

irl. 399, do 4 do outubro de 1919, relativo á, trestituição pretendida pela firma dessa praça
Pontual ee. Comp., proveniente dos dirnitos

-'pagos por (07 volumes contendo vorgalhões c
f• iaaras de ferro., mencionados 'na relação

¡unta, e despachados pela nota de importa-
Prão u. 485, -do 9 de setembro do referido
•lanno, declaro-vos, para os fins convenientes,

g
lie o Sr. minisTO çla Fazenda,. tendo -Ouvido
Tribunal do Contas, resolveu, em data de
da maio próximo findo, indeferir a allua

: 'da preterição, visto se tratar de traem ial
ao Compri:gualdi-10 no dispositivo do art. 424ri da Nova Consolidaçao das Leis elas Al-

, %adegas e }lesas de Rendas, ' '- - 	 .
il. Si2 ..-- Remettendo-vos, os inelusot do-

ieliehentos de lis, 2 a '7, 9, 10, '11 a 13, (7 a 20
'aiertOrefee0 endandohado e031 o vosso officio

,	 -

•
Pia 17

inspz,,etor _ da Alfandega do Rio do Ia- -
uciro: 	 •	 •

N. '398 - ilemettendo-vos os incluso; do-
cumentos do fls. 2 a 4. 7 e 8. do processo en-
caminhado com o vosso officio n. 354. de 26
do fevereiro cie anuo passado, relativo á isco--
çeo de -direitos pretendida pela Companhia
Mineração Ouro Preto Coai Mines of Brasil Li-
mited, paia nove caixas contendo partes so-
breealentes e accessolas destinadas ás brocas
do extracção de minerio. Mencionadas na re-
lação /unta, communico-voi, para os devidos
fins, que o Tribunal de Cotataa, em gesse() da 7
de fevereiro ultimo foi de parecer que não -
pale ser concedida a solicitada isençao,. visto
não terem silo satisfeitas as exioanclas con-
tidas no dispositivo .das lettras B. C e D, do
art. 6°

'
 n. 2, do decreto n. 8.592, de .. 8 de

março de 1911.
-e Sr. delegado ascal em Pernambuco:
N. 258 -- Para que tenaa•cumprimento

despacho desta directo-ia exarado a-la. i5,
incluso voa devolvo o processo encaminhado
com o vosso oficio n. 2a8, de 9 do maio
findo, relativo ao requerimento de Eugy io Ca-
millo.Pessoa da Silva, solicitando restituição
de direitos.

- Sr. delegado fiscal em Seo Paulo:
N: 360 - Transmittindo a essa delegacia os

inclusos documentos de fia. 2 a 6, 8, 10 e 119
do processo encaminhai° com o vosso officio
n. 385, de 15 de outubro do anuo passado,
'relativo á restituição pretendida pela Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro, prove-
:mente dos direitos antegraes pagos por 252
aohimes contendo pertences destinados a car-
ros de conclueçao de generos ou de pesitas, '
em estradas de ferro, , despachados pela nota -
de importação n. 11.725. de 4 do maio dó
allaidido armo, decIaro-vos, para os devidoaaO
fins, que ó Sr. ministro da Fazendaatando
'ouvido- o Tribunal' deContas, resolveu, em
data de do corrente, autorizar a restituição
da differença entre os simracita rlos direitos, o
os correspondentet á taxa reduzida'dc 10 % ad-
valoreni, em -virtude do que ,dispbe o art. 20
da 'lei n. 3979, de 31acie dezembro de 1919.
• N. 361 Remedando a essa- delegacia os
inclusos documantaa de fie. 2 a -7; 10 e 11, do
processo encaminhado com o vosso oficio nu- •
mero enode 20 de abril deste anuo, relativo.

Juriti& do ri.J2i

restitakeo pretendida per P. Motarazzo
Comp. ¡ proveniente dos direitos intezraes
pagos pelo material 'mencionado na: Delação
pata:a i despachado pela _noto, de importação
n: 83:775, dta 8 de novembro • do armo passa-
do, declaro-vos, para os devidos fins, que 'co

Sr. ministro da Fazenda, tendo oirti 'to °Tri-
bunal cle Contas, resolveu, em data de 4 do.
corrente, antorizor a restituição solicitada,
em vis ta en disposto no art. 20 da lei nume-
ro 3.979, de 31 do dezembro do 1919. 	 -

N. 362 - Enviando-vos os inclusos doa
cuneentos de 11s. 2 a 6. 8, 10 e (1, do pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio ri. 537,
de 24 de drembro do anno pas sado. relativo

: restituição pretendida pela Corri:no/lia
Paulista de Estradas do Ferro, proveniente
dos direitos pane por g)) barris de oleo dese
doada á lubrificaçãoale • machinal e despa-
chado peia nota de importação n. 54.675. da
21 de agosto do referido an-o. deelaro-ros,
para os fins convenientes, nue o Se,. ministro
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de
Contas, resolveu, em data do 6 do corrente,
autorizar a rostituiçie da difeerença entre os
mesmos direitos pagos, e os correspondentes

ta ,:a .-te sete réis eni vista do dis-
posto no art. 20 do lei n. 3.979, de 31 de
-dezernaro da 19-19: C

N. 36 1-Transmitiu-ido acesa repartição os
inclusos aocumentos do fls. 2 a 13, 16 e-17.
do procio que acompanhou o vosso oficio
ri. 286. fiçt 20 elo obra deste armo, relativ á
restai iç'o pretenVila "Ia 6, usa F. h e-
tarazzo, at- Comp., -alreWe'licate dos direitos
inter.:mal' pagos pua 121 : volumes contendo

.rnachin /sinos completo;, -  para- o fa-
brico de oleo do' al ao to, movidos a:vapor,
constantes do relação armou, e despaohacios
pela nota de importação n. 56.381, de 28 de
agosto do anda passado, declaro-vos, nara os'
devalos fins. que o Sr mluistro da Fazenda,
lana° ouvia° o Tribunal do Contas. loaelveg,
em data de 6 do correntoe autorizar a soli-
citada restitnioão; da que trata o- dispositivo
do art. 42, da lei n. 3.644, do 31. de de-
zembro de-1918.	 •

N. 344 - Restituindo a essa repartição os
inclusos documentos 'do fls. 2 a '7, 9, e 12,
-do prOresso que acompanhou o aos-o °Moa)
n. 40 /, de 23 de -outubro do anno passado, •
relativo á restituição pretendida -pela São
Paulo Railway Co. Ltd.., pro yorden te dos di-
reito; integrae.s ma,gas por- 99 aro; 'de .aço
destinados a vagões, desnnbarlos p nota
de importação ri. 33.339. de /5 de aarosto de
1919, declara:vos, mara os devi les ano que o
Sr. min'stro da • Fazenclae • tia di ouvido o
Tribuinl de Contas, resolveu, euu . lata de 4d,
corrente, auto azar a restituirão da differença
entre os mesmos direitos Pagos. e OS cor:-
respondehtes á taxa rerhaiia -de 10 ta - ad-ra-
lorem de que trata o dispositivo do artigo
20 da lei n. 3,97, de 31 da deiembro de
1919.	 •.	 _o

• Portaria	 -	 •
ai. - o director da Reeeita Publica-alo

I'hosouro Nacional, tendo em vista o et slatorio
apresentado pelo Inspector de- rollectorlas •
das rendas federaes no Es tado do Rio de Ja-
neiro, Manoel Tavares Guerreiro, referente
a inspecção -feita na colleetoriaide Rezende,
ao mesma Estado, declara que, quanto "ate
pagamento de differenca do poreentagerh,
devem os serveratuarios da referida colleetoria,
dirigir-se a Directoria da Despesa.

Directoria do Patrimonio Nacional:
L'XPEDIENTE DO SR. DfftECTOR

Dia 17 de junho de-1921
Sr. Superintendente da Fazenda Nacional

de santa Cruz:
. N. 31 - ALtendendo áo considernões cona
atontes do Yolo officio ri. tp; do O de malte

alte ~entra ah qual veio anno9,;pan. h
ta de smbr -procêssada e visada,- a contê dos

adRos torneeklos a esta directoria, durante o
he	 auarço • ultimo, •na, importando da

moo, pára franqueamento de cerrespondanj
la dedal destinada: ao cate ior da Republica,

be-me declarar-vos, para os devidos effeitoso
ue a mesma conta está exacta e confere com

aias dados existentes na portaria do , Minaterio
•

n. 99, c.13 4 de março do anuo passado, 'rela-
tivo á restituição vetendida por Xavier,' Oli-
voira cSí Comp., proveniente doa direitos pagos
por 140 volumes," cantando peças (nachinisio
mo) destinadas á substituição de: outros já ,
estragados. constantes da relação junta , e ."

-deeparhada polia nota' dá iniporaoção n. 538,
do 30 de setembro de 191), deelaro-vo g, para
os devidos fins, que o Sr. ministro da Fazeis-

: da, tendo em vista o parecer do Tribunal de
Contas; 'em sessão de 13 de abril deste armo,

. mantendo a sua decisão anterior, em virtude
de nao . ater sido . foito devidamente o exame
parcial, resolveu, por. despacho de 27 do maio
proxirno findo, indeferir o allndiio podVo..

dalegado-fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 122 -.Transmittindo a essa delezaáia os

inclusos documentos de fls. 1 e 2, destacados
. do processo com aeorapanhou ci vosso offinio
n. 245, de 30 de sotembro do anno nassado,

. relativo á isenção da direitoa pretendida pelo
presidente desse Estado, para o material coa-

-sign:ido na relação janta,. destinado aos a Ir-
viços de d esobstrueção doa canaes inferiorrs,
eontractado3 pelo covorno desse mesmo Es-
tado aom a Sooiété -Française d'Entreprisos
de Dragagans et de Travatix Publies. daolarco
vos, para os devidos effeitos. que o T
de Contas, em sessão de 10 de dez embro da-

: quellelnesino armo, considerou o material em
.questão suiafto aos pagamentos: da taxa de
8 -% .ed-valorem, em vista do d sposto no ar-
tigo 20 da lei n. 3.979, de 31 do dezembro-
de 1919.

•
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Jay-me Teixeira GnimatIes.— Idem idem. •
E;ugenia Dias Pinto de sEigueiredo.— mesa .

idotn, de accerdo cein. o paa'ecer.

, t

	

cobraura	 araoe,dra-se. Impo-
José Pereira.— etra a stssica do consumo

de agua, e .
nho a multa de 20, minimo, na Nua da.
lei.

S. Bodinan. — A' 3' : Sub-directtsria. para. •
informais	 •

A inandio Ernesto Lopes.--Idem, para quç o .
escsrivão do sello deelare si e tavarn devida-
mente soltadas as dotas pramissorias a que se
reire à annotação de fls. 5 v.	 .

José Lopes do Oliveira . Lyrio. t— Trans-
fira-Se.;	 I
' Henrique de Souza Carneiro. — Idem, dg
accórdo 00111 OS par7es.

Leia Gazinio.—Ide .
Augusto Rodrigues Ferreira. —Taansfira-Se

do Accórdo com os-pareceres.

- D.omingos-Temponi e o
Assis Salin.—Tran, firasse.

t

:
liteo.—Idesna

C neelçao José Alys.—Idern. 
Mzira AssuMpção Silva.—.1ctein.
A. Martins & Goro .-1 iam.

, Regiiia dos Santos. Idem.
• José Joaquim da Co ta:—/dern. Imponho ao
requesente a multa dó 50, miarmo na fórum
da lei.	 "
* Dr. Mimara dos Saulos Magalhães. "-;--
Transfira-se. •
. Victor Pereira Falcão. — Entregue-se, a
quetua de. direito, , conforme o despacho de 6
de maio de 1921.

Manoel José Affon . '—Entregue se, me
diante recibo.

-

• .1 ..- Gomes & Souza.. Não seado o do s omen-
to de fls. 5 titulo habil para (iparar a trans-
ferência, provem melhor o allegario.

Antonio Pereira' Monteiro:— EM face do
parecer, indeferido. Archive-se.

Tn'omei & earbess„-i-A' 2 1 Sue-iirertoria,
Angelo Fraileisco dos Santo.. — aei s rosal-

rads em devida fórna' a emala existimo , no
docninento de as: 3, quanto ao mimoso da
casa o-de é situado o iessocio ,pode Ido, esra
essa tini. ser retirado o mesmo documento,
mediante recibo.	 .
• Aives Nonas & rmio. --. Cobre-se a reune-
ctiva dirfecena &Imposto, de accôrdo eorn
o regulamento.	 .	 .
, Albino Ferreira Coelho Pereira.—Faça-se a
Correcção proposta.,

	
. .

• Duarte Silva.— Pague o (Iebito accosado e
e apreseote a licença munieipal. Não ha re-
validação a cobrar.	 .	 .

lgoacio Joaquim da sista.— Dé-se a baixa,
nes :termos proposte4 i •le ac-O-do com o• pa-
recei-as. ca ncella liSio-s . e cure sao de divido
do corrgute exercia). e Oleia-fido-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

JA3é Pare ra do Naseimento.--lororme a e=
sob -directoria si se trH.a no mesmo uessocio . .
á rua do Ouvidor n. 4 e pr4a Servulo -Dou-
rado it. 6 A.	 I	 .

M. N. Sampaio& Co p.—Paguem o debito
accusado.

José Ignacio Motel ho. — A' vista do pa-
recer, nada havendo q :e deferir, arriava-se..

Agrado Branoão.—Apresonte as Provas ela- ..
gidas polo parecer.	 •	 .

Deley, Any & Coam — Averbe-se a mu-
dana. Quanto á tia is,erelicia, , prove a firma
requerente as -allegaçoes ers documento

habiain'e	
.

el da SilVa.—Saja o documento de li. 4
I

a 
M

ssignado pela Urna Gomes Pinto , & Al-
meida.	 •	 1.

Lopes & Filho — Transfira-se. Imponho aos •
requerentes a multa de 50$. por in uracção do. •
regil;a e'ento de indostilias e orofissões, e mais	 .
a de 20 % dos onedurriodi.o- pagos.

. Manoel Gorra da Silva.-- Apresento cer-
tidão da Repartição do sguas e Obras Publi-
cas, nos te too ,• propostos.

.Ainelia Gilbrau Haicli. — Proceda-se nos.
termos propostos, de acCôrda com . o parecer,..

proximo lindo, lei feito na carta de afóra-
mento passada a favor de Bichara Moei em
27 de abril ultinio o accrescimo de declaração
escplicativa de haver sido o terreno adquisido
Por cbropra a Baptista Segundo Iriarte.

Para Os fins doidos vos restituo a referida
carta de ikforaiumito.

Requerimento despachadã
A usado Nicoli n o, (de 21 • des alam de 1221),

pedindo urna certic110.—A' vitda dos pare-
ceres indeferiu.	 •	 . .

•
Prbourad.orie Geral da Fazenda- PuLlicã

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
•Dia 17 de junho de 1921 •	 -

Élvidio. Silva, perfil:ido 'reconsideração do
acto de 23 de agosto de 1917, que -o de-eittio
do cargo de 3° escripturario da r) , a r
Fiscal do Pará, .na parte relativa á sesisteas
cia dos proscritos do cargo.—Manteuho a de-
cis5.0..

DxPRDIENTE DO SR. pRoeurtaDtitt
Dia 17 de junho de 1921"

• Sr. ministro presidente do Tribunal de
Coutas:

Tenho,a, honra de sierne'ter a V.-Ex.. para
oadevidos fins'. o incluso processo que acom-
panhou/o officio da Delegacia Fi,cal do The.
soim° no Estado do Minas Geraes n 34. de
de 10 de outubro de 1920, relativo a substi-
tuiçsi.o de fiança de D. • Maria-José Trindade,
acento. nostal em Sso José da LagiSa do mes-
mo Estado. •

tio fero a V. Ex. 03 Inells prosez tos da mais
alta estima e subida considerarsto.

seyseessraeoe a !mera de remetter a
V. Ex., para os devidas fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o cacha . da Delegacia
Fisool do Tilesodro no Estado da Bailia, ti. 63,
de O da. maio ultimo, relativo á fiança de
Pedro itibaiso Soares, agente do Corde,io
cidade da Feira de Sant'Anna, no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. E. OS meus protestos da mais
alta estima e- subi :a considera 5,o.

N. 4.038—TenSo a honra de remetter a
V. Ex...para os devidos fins, -o incluso , pro-
cesso que acompanhou o o`jcio da Delegacia
Vienal do•Teestowo no Estedo 13 Minas Ge-

n. 70, de 22 ds ah il de 1921, relativo
á fiança de Maneei faria de Barros, agente
postal em Pinheiro de S. Manoel, mun,cipio
de S. Maimet, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida considersasee.

Sr. inspector da Alfancisea do Rio de
Janeiro : •

N. 1.672 Communico-vos, que-á vista da
guia que rol expedida por essa repartição, em
-16 de maio ultimo, a The Rio de' Ja • eiro
Trainsva,y; Light & Power Company United;
prestaram nesta procoradoria geral; fiança
de 10:0008, em garantia da responsabilidade
de Ma-io N.a.s icr Poeira Monteiro, o i de
seus propostos nó cargo de despachante adua-
neiro da alfandega desta capital, para o qual
foi nomeado por titulo de 4 de maio ultimo,
tendo para isso caucionado no Thesouro Na-
cional as apolices da divida publica ao psr-
tador as. 76.074 a 76.083 do valor de 1:030$,
cada urna, de propriedade dos fiadores, emitti-
das em-vi do decreto n. 14.011, de 20 de-
janeiro de 1920.

Sr. director de Contabilidade do lnlinistes
rio da Agricultura :

1s1-. 1 ,OGS — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribuna/ de Contas segundo o seu
officio n. 225, de 27 de janeira do corrente
anuo, resolvétt em sessão de 27 de dezembro

'anterior; approvar a fiar .Ca de 'rticardo 'Augusto
de livros, abnoxa, da Éscola Normal de
Artes e OffieiO3 Wencesláo Bras, nesta Capital.

—Sr. delegado fiscal em Sergh e:
N. 1.039 — Restituindo-vos o incluso proa

cesso mie acompanhou : ó 'Vosso offidio a: 7, de
28 de março de 1221, relativo a fiança deJoa-
qiiiin de MeneZ3s Andrade, escrivão da Cotia-
ctoria Federal de SirirySnagse Estado; peçO-vos
providencieis no sentido de ser satisfeito o
despacho de fls.
' —Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 1.070 — Restituindo-vos o incluso aro-
'cais° que acompanhou o vosso officio ti. 67,
de 20 de abril de 1921, relativo ao reforço de
!lançada D. Jolia Pereira da Andrade, amante
postal era flonifim, nesse Estado, peço-vos pro-
videncieis no sentido de ser satisfeito odespa-
cho de fls.	 •. .

—Sr. delegado fiscal SIO Rio Grande do
.

N. 1.071 Restituindo-vos o incluso pra-
cesto que acompanhou o vosso Oleio n. 77,
de 25 de ago to de 1920, relativo a fiançs de
Vicente Passos Maia, collector federal de Gua-
pré, nesse Estado, poço-vos providencieis no

.sentido de ser satifeito o despacho de lis.
•

"I Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR.	 •	 •DIrECTRo

Requerimentos despachados '
. Dia 17 de junho de 1921.

M. D. Forts—Coinmuniquesse á Directoria
da Receita, propondo o caucellanlento pedieio,
voltan . o o processo á 3s Sub.directoria 'para
as devidss annotações no livro respectivo. 	 .-

Potrillo Norelli.—Satisfaçain com revalida-.
9a- o : a clifferença do sello, de .ardôrdo com a
infamarão e parecer.
• Leite Ribeiro & Ma ti ril lo —Pre,cisam os re-

querentes provar que da facto a promissoria
foi emittirla na data do distracto e com . sada-
fação -do sello devido. Frira dahi, a averhaçao
só poderia ter jogar mediante o" pagonieuto
do sello que corresponde á nota em faltas . •

IMPOSTO DE CONSUMO

Consulta de Eugenio Agostiiii. —Offiele-se
no sentido proposto, enviando-ae cópia.

Sellagen2 de stocks
N, 1.808—Marie Albrud.:— Forneçarn-se.

• N. 2.465—Domingos Chaeasciuo.— Ideia. -

• ;
EXPEDIENTE DE AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 17 de junho de 1921

' Mine. A. Doret. — Averbe-se 'a intidança;
• 1): Bebello Sz
F •ssairedo & Coelho.— Idem; nos termos

do parecer.
Santos Leitão Sz Idem, nos ter-

mos da in"orrnaçãn e de accardo com os pa-
receres, fazendo-se as devidas annotações.
• Gustavo debeAlo de Castro.—M-se a baixa,

nos termos propostos, e juntando-se ao pro-
cesso. nos termos do ilarecer, _a certidão que
se eancellar.

Fraccisco Germano Barreira.— Complete O
lançamento peia fórna proposta.

Lourenço Playan Plena, nos ter-
mos propostos. Imponho adnulta de -20, mi-
nimo, na forma da lei.

José Benito Cohnercr e outro.— Paga a
taxa de consumo de agua em cobrança,trans-
fira-se.

José Maria de Pinho.— Idem.
Manoel de Oliveira Souza.— Idem.
°soam JoRA Dom migues 3:IJ h.aflo • — Idem:
Leonor Ca estoso.— Idem idem.
Carolina Augusta de Miranda.—Idem idem.
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Oleia ndo-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica e juntanio-so ao processo a certidlo
que se cancellar. Tamanho á requerente a
multa de 20$, minirtio, na forma da-lei.

Manoel Ribeiro de Souza. — Do accordo
com o parecer. Façam-se as transferencias.

Isaura dos Santos Pereira. — Pague o de-
bito accusado o junte a prova da trauscrioção
daescriptura no registro respectivo, de ac-
côrdo com o que disPõe o art. 531 do Codigo
Civil.

Maria Jolia de Souza. — Pague com revalis
dação o sello do requerimento e satisfaça as
demais exigencias do parecer.

•
DESFACUOS Da SEGDNOA SUB-DIRECTORIA

• A. Raiz. — Pague o debito. 	 -
Custodio Alvares de Araujo e Silva. e- Le

galise o documento de fls. 3.
Dirrandyr Roque Pinheiro. — Satisfaça a

Antonio Nominato Leira. — Idem.. .•
Eilie Kassar. — Idem.
Aotonio da Cunha Mello. —Pague o debito:
Ma nuel Rodrigues dos Santos.
Satisfaça a enganem.

Ministerio cia Viação e
,	 •	 ,

Obras u loas
Direet 'oria Geral de Contabilidade

Segunda Seeção
• Expediente de 16 de junho de 1921

Offirlos expedidos ao Sr. director da Despe?*
Publica do Thesouro Nacional:

N. 313:— Teansmittindo os titules de pene
são conferidos a.D. Amelia Espindola Pralon
de Carvalho e outros, viuvo e filhos de Manoel.
Bildebrando Mouras) • Pereira de Carvalho,,
1? official desta Secretarie. de Estado.

N. 315. — Transmittindo os tituios de pen-
são conferidos a Nadir, Hilda e Ruy Pires
Ferreira, filhos de Francisco Bethe,ncourt
Pires Ferreira. telegraphista de le classe da
Repartição Geral dos ifelegraplios.

-N. 316. -e- Fiernettendo o titulo do pensão
conferislo ao menor Jayme,, filho de Jayine
Rocha dos Santos, praticante de conductor de.
trem da Estrada de Ferro Central do Brasil,,
fallecido em consequencia de desastre em ser-
viço.
•N. 314. — Remettendo o titulo de pensão

conferido a:D. Ericia Eivina Farias da Costa, •
irmã solteira de Condido 'José Farias-da Costas
2? escripturarm da Estrada de Ferro' Central
do Brasil.

N. 317.--e Dando solução ao officio o. , 183,
de 15 do corrente, restituindo o proceeo de
montepio de D. Maria Cleta de Azeredo
Freire e outros.	 ,

Requerimenta ilespaeha-do-s"
D. Delphina Maria, de Gastro Lopes e outros,.

viuvo e filhos de.Domingoa Leonora° Pires de
Castro Lopes, 1e officio!. 'aposentado. da Dire-
ctoria Geral dos -Cor-idos, solicitando os fa-
vores do montepio.— Deferido.

D. Sophia. Pribel, viuva. de Carlos Pribul,.
official da offieina. da. Repartição Geral dos
Telégraphos, fazendo identico pedido.— .Defe-
rido.

D. Jesuina Condida de Messias, viúva de
José Valente .da. Messias , teleesra,phista. de
2' classe, aposentado, da

 Messias,
	 Geral rios

Telegraphos, fazendo identico pedido.— Defe-
rido.

D. Lanra.do Couto Lopes, filha - maior sol-
teira, do engenheiro Arlolpho dá 'Araujo Lopes,
fiscal de.,3s classe do. serviço de Estradas de
Ferro do Estado. da Balda, fazendo a mesmo
pedido.— Deferido. 	 •

Salvador Tropa, Inventariante dos bens
d eixatios• por, D. Luiza •Eugen 'ia dá Silva Bare
boza, viuvo dó José Barboza da Silva Giiima-
raes, mestra de linha de I a 'classe, aposentado
da Estrada de Ferro Central do Beazil; solici-
tando identleos favores.—Apresente , certidão.
do obito 40: viuvo do contribuinte e do termo
de inventariante.

Gertrudes Maria de Froitas; solicitando
para, o. menor Oscar reversão da pausa°. que
.percebia D: Idalina Maria de Freitas Ama-
ral:— Deferido

D. Orminda Amaro Coerea;.filha da Manoel,
Amaro Corroa, guarda . de 1 a 'casse do de-
posito de S. Diogo, da Estrada de Ferro Cem- •
tral ldo Braill; fallecido , eos." consequenria de
serviço, solicitandoos-favores do arte 81 do
Regrem-moto da. mesma. Dtrada. — Prove,
qual a diaria que percebia.° fleadie

D balda Gayoso Freire,' solicitando.certie•
ão de seu titulo de peasão 'de eriateTeo cs
clpostilla.por ter contrabido tropeias e, adop-
aedo este nomes	 Dêso a certidão.

Foz mandada, 'devolver, a. sinpartkeio de.
Aguas a Obras Publicas a deelsraeão de fami-
lia apre-seatária para os atreitos do mootepio
Pelo	 aseriptue...rio - da- mesma, repartiç'ie,

João Evaristo de Brito, afira de ser visada
pelo respectivo director.

s

a-aea
is actoria Geral das Bancos.es

"ÉNDDDIENED DO SR INSPECTOR,: DEISAi,

Dia 17 de junho de 1921
Oricio sem numero,a0 Banco Portuguez do

Brazil:
Tendo o Governo Brasileiro capado á Agens

eia Financial de Portugal a autorisação para:
funccionarmo Brasil; conforme nota enviadas
bontern ao embaixador de PortugaL nesta
Capital, communico-vos que esta agencia• de
ora em deante, só poderá praticar as opera-
ções necassarias de liquidação.

Oficio sem numero a Agencia Financiai de
Portugal:

Tendo o Governo Brasileiro- cassado á
•Agencia Financial de Portugal a autorisação
para funccionar no Brasil, conforme nota en-
viada bontem ao Sr. embaixador- de Portu-
gal nesta Capital comrnunico-vos que esta
agencia, de ora em deantes; só poderá praticar
as operações nem sarias . de liquidação.

Imprente. Nacional', e .Maio. OfficiaN
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:

Dia 17 de junlio.de 1921
roeam expedidas ' os seguintes officioáf
N: 690—Ao Sr. director geral dos Correios,

prestando informações sobre assignaturee
do Mario 011iciat.

N. 691 -2-No Sr. • director da r,strada de
Ferro Central 'do Brasil, , prestando informa--
eões-sobre encommendas em andamento nes-
ta repartição.

N. 692—Ao Sr. director geral' de Fazenda
da Prefeitura do District° Federal, remettens
'10 contas,

Requerimentos despachados:
Alfredo G. dos Santos, Cesar Corréa,Lemos,.

- Ignacio Castailo, Maria- A'. Vieira, Antonio
Lucas dos Reis, Mano-el do Amaral, Ambrosio
M. P: Gonms,..foão Ferreira da Costa, Anore-
IinaPires Denningues e Manoel B. OliVeirase

-§im, em termos.
José' P. Guimarães e Catharinae S. Rodd-•

Emes. —Certifique-sé.
Francisco G. relOrtins.—Não In vaga.
Joaquim C. Sobrinho.e-Encaminhe-se.

: Antonio S. Pessoa 'Netto.-4 inspecçã.o de
saudo.

•COrlos Vogeler.-Certifiqnsi.se .
Alcebiades de Oliveira, Zoilo° Seraphirb

Nascimeato, Waldemiro G. O. Silva e• José

,Autonio da. Silva Pessoa Nette.=Preliminar-
` meette.sesia sularnettitio a bi spar:Ao de salgese

., Directoria Geral do Expediente '
Terceira secceão

I	 -

	

\	 EXPEDIENTE DO SR:MINISTW

• Dia 16 de funfid dc 1921
Sr. miniátro. da JuStiça e Negados Inte::

•ri°ress :Em resposta ao vosso aviso n. 822. de 21 de
maio ailtimoecommunicoevos que este minis-
tarjo já. providenciou para a cessão, provi-
soria; ao ministerio a vosso cargo, do pae
eilhão doe Correios e Telegraphos,existente no
ideal em que funccionou a Exposição Nacional
de 1908, na praia Vermelha, afim da que,
como pediu, sela no mesmo insta/fada a bi-
bliotheca da Faculdade de Medicina, desta cia
dado (aviso n.

— Sr. chefe de Policia do District° Federal:
Para que essa chefatura de Policia se digne

de providenciar, passo ás vossas mãos. por
cópia, o officio incluso da Inspoctoria Geral do
Illuminação, relativo i a frequente furto "de
lampadas electricas - collocadas nas vias ple*
bicas ,(aviso n. 113/E/3).

EXPEDIENTE DO ' SR. DIRECTOR CEUTA '1

Dia 46 de Mito de 1921'
Sr. diretor geral doa Tele:ranhos : •
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro.),

que foi indeferido, o requerimento, sobre que
informastes em officio n. 1.017, de 9 do.cor-
rente, no qual Arthur, José Lopes, pedia uma
collocaçao, como guarda fio, em qualoner
pon o do District° de Gosma ((Action. 65/E/3).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Para. os devidos fins„ vos devolvo, per min

rularicr-'as, as doas 'vias rematadas com o
vosso rifla° n. 307/8, :de 21 de maio ultimo,'
do projecto e respectivo orramento das obras
de ampliaçso da pirada, « Soccorro », da
Estrada de Ferro do Alagoinbas a. Propriá,
afim de que passe a.frinccionar como estação,
os quaes caseastes com o requerimento. da
Compagede des Cheáins de Fer.Féderaux • de

• l'Est Brésilien, datado de 31 do dezenebre
do 1920, o foram -approvados • pelo decreto'
n. 44e."542, de 31-de maio citado, publicado
no Diario Official de 14 de junho vigente
(oficio n. 86/E/3).

Communico-vos, de ardem do Sr: ministro,.
que aTribunal do.Contas, em sessão de 20:de
maio proximo passado, resolveu ordenar o -
registro do (derma 'de a,ccerdo» lavrado me;
virtude do decreto n.14.732. de IS do março
do corrente armo,. marcando novos • prasos
pa sasa CompanIsia-Estrada de Ferro de Vietoria --
a atinas abrir aã trafego publico deus Cachei

• do prolongamento que parta da estação de
Cachoeira Escura com destino a Itabira do.
Moita Dentro.

Aquelle decreta foi expedido de conformis•
• dado com 'o que propuzesies'em officio nu-
- mero 20718, do 11 de março citado-(efficio

8,,'E/3,l8,,'E/3,l. -	 •
-- Sr. inspector. federa/ de Portos, Mios a

Canoas
O Sr.. ministro manda: que, por. cópia e em

resposta. ao NOSSO officio n. 838. de 48 de
maio ultima, vos seja enviado ceofficio incluso,
do general Condido Mariano da Silva Rondais.
relativo a dadoesobre,:os -rios do interior do
paia Officio n. 27/E/3y. ,
• frequerintentós despaakadol 	 .

Aibertina Rodrigues' de Souza, , pedincleere-
levação das malta:loa lhe' foi Imposta por irra.;
gularidados observadas no abastecimento, de

• agna•a murpredio.do;_ana propriedade. —: De-- "
• ferido.

João Bezerra de Menezes, carteiro de.pri.i..- -moiC1aSS3 da. Administração doa .Creio.-1



Stibb00 	 OFFICI'A;
	

junho- .4.92,4 	 11845

•

x10 Amazonas, pedindo lhe seja mantida a
ajuda de custo que lhe foi arbitrada e paga
por occasião da sua transferencia provisoria
para Administração do Pará.— O requerente
pôde ser attendido sómento na parto a gim se
refere a autorização solicitada para o re-
gresso á repartição, a cujo quadro pertence,
com a concessão de passageusa

José Thiago Baptista, carteiro de V classe
• da Administração dos Correios de Santa Ca-
tharina. pedindo seja encaminhada uma pc.
tição ao Ministerio do Fazenda.— Indeferido.'

-

Directoria Geral dos Correlo#

• Por portaria de -O do corrente foi apro-=
veita.do como carteiro de i a classe da Adini-

•ni3tração dos. Correios do Ribeirão Preto, o
Carteiro de 1 8 classe da agencia do Franca,
Joaquim Teixeira da Fonseca.'

—Por portarias de 10 do corrente foram
, nomeados carteiros do 33 classe da Adminis-
tração dos Correios de Pernambuco, o estafeta
distribuidor da mesma administração Nelãon
Gomes Pereira e os cidadãos Georglno de
Alencar, Lafayette de Sá Cavalcanti de Albu-
querque. José Afves Barroso Veras, Arnaldo
Pio da Fonseca, José Avelino Rodrigues
Silva Filho, Calvisio Nepton de Souza, Alberto
deMivanda Henrique e Artbur alartiniano da
Silva Araujo.

—Por portaria do 15 do torrente foi remo-
vido, a pe:lido, o darteiro da Agencia de Elagé,
Domingos da Costa Pinheiro, para o cargo de
carteiro da 38 classe da Administração dos
Correios do Rib Grande do Sul.

,Por portaria ainda do 15 do corrente foi
removido, a pedido, o carteiro da Agencia
Especial de Pelotas, Podam de Paula Lima,
para. o cargo do carteiao-rie 33 classe da Admi-
nistração dos Correios do Rio Grande do Sola

s—Por portaria do 16 do corrente foi remo-
a vido a pedido, para o cargo de auxiliar da

Administração dos Correios do Ce,ard o fim-
ceionario de igual categoria da Adniinistração
dos Correios do Maranhão, José De Riba-Mar
da Silva Gomes.	 .

—Por portaria de 16 do corrente foi remo-
, vido.'a pedido, o auxiliar da Administração

dos Correios do Pará, José alagallilea; • para
igual cargo na Administração dos Corados do
Ceará.	 .
• — Por.portariaS ainda do 46 do dodraiite
foramommea ,los para o oaago da'adx , liar. dos
Correios do Estado do Ceáirics. o .auxidar pro-
rata . da mesma administração; Francisco
Freire Coalho 0 03 cidadãos João Felippe de
Saboya Ribeiro, Baymundo do Queiroz Ri-
beiro -, Canino Gürgel Figueiredo. José Caro-
uno Filho, Antonio - Katunda de Saboya e Ma-
noel Baaga da Rocha. 	 • .

— Por portarias ainda de 16 do corrente
foram nomeados para o cargo de carteiro de
3' classe da . Aclaailnistração dos - Correios -do
Ceará. os cidadUs- Oscar Bandeira dos San-
tos, Francisco T'neophilo Romã, Aurelio-Tor-
quato Abreu, Ilaymunclo Xavier de Lima
Filh-o, Lauro Nainuino de Souza, Solon Otto&
Bastos e o servente de 13 classe José liodri-
gues Pereira, o de 24 classe Luiz Aristarco
Conova; os estafetas Nestor Franeiscô de
França e Pedro Ramos Junior. 	 •

Por portarias ainda de 16 do, corrente
foram promovidos, por merecimento, a aju-
daiite do porteiro da Administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Sul, os condimos 'da
incsma admioistração Gedeoo de Oliveira Fa-
ria e Miolo Ferreira Soares.

Poioporcaria de 16 do çorrente, foi noa.-
..Oleada D. Maria . liermitila Pinto para exer-
idOr, int	

P

orinarnente o cargo de ajudadte da
• ncia do. Correi() de largo do Rio Compriciai,

;desta Capital. darante o impedimento da áer-
• , ,véotoaria. etfectiva.

=-•-(We!.), Pot>ariuk de 170, 	afrente, o SÉ'.	 .
M.M4191.41:;••&.P.1*..MPP.M.-0.V

nOmeação de Benedieto BãpttatitAagolosoapara
•o cargo de carteiro .de 3 8 Classe da Adnaitaiá-
tração dos Correios do Pará..,
— Por portaria ainda de 17 do corrento, foi

'nomeado Adianagildo Cardoso para o cargo
do carteiro de 38 classe da Administrarão dos
Correios tio Pará. .

• —Por portarias ainda do corrento, fo-
rani promovidos, , por antiguidade, a ama-

' nuense da Administração dos arreios do Rio
Grande do Sul, o auxiliar da mesma adminis-
tração Luiz do Moraes Rangel, e por mereci-
„mento, Benjamin Ribeira da Silva, Dorgival
Gomes Cardoso, Alberto Gabriel da Silxa, Wal-
domar da Silva Feijd,Dlogenes Baptista e joa-
quim Alberto de VaScorucellos e ainda por an-
tiguidade Armando de Azambuia. Villanova.

—Por portaria ainda de 17 do corrente, fo-
ram nomeados carteiros do 3 e c1a3ae da Admi-
nistsação dos Correias do Rio :Cra,n ato do Sul,
os estafetas distribuidores da mesma adminis-
tração Fernando Falcão' da Silva, Alziro Joa-
quim Pereira, João Gomes de Paiva, Olciomiro
Antonio , Palim, Jacques de Araujo, Caoloa
Gomes de Oliveira Alberto Martiniano, Luiz
Carlos da Costa Freire e Manoel Ferreira
Soares.

—Por portaria ainda do 17 do corrente, foi
nomeado carteiro de 33 clasá da aiseucia' do

.. , Correio de Bagé, no Estado do Rio Grande do
Sul, o conductor de malas cigsa Santa Maria da

ollocca do Monte a Marcellino , Ramos, Alvaro
'Firmino, com os vecimentos.qballie caaipe-
tirem por lei..

RECTIFICAÇÃO

• O auxiliar de carteiro nomoado para a. Die
rectoria Geral dos Correios,' p3r titulo de,9 de
maio, chama-ah JOU) José dos Santos e não
Pinto José dos Santos corno foi publicado no
Diario Official de H do mesiod mez.

Requeriptentos dc-piyrhadns
Dia' 44 de junho do 1.92fia.

Francisco Notto .Tortfor, auxiliar de prati<
canto. Estado do Rio clegatadi o, pedindo para
ser aproveitado cano auxiliai.— A' vista da

-informo, indeferido,
Bencaifsto Rodrigues •da Silva, servente.

Ubooaba, pedindo para ser aproveitado como
continuo dos Correis de Uhuraba.—Requeirá ;

• querendo, ao Sr: administrador, com obser-
vação do paragrapho ciuico, do art. a2S, do
regulamento postal.

Euclydes Paes Leni
agencia de Tanque, pe
carteiro de 3' classe.
dado.

•

'Central do Brasil

•
I

despachados 1

tubo do 1921.	 .

Seixos, José D i as, José
io Maio, Pedro Victor,
rodo José Alve-s, Adol-

Athanazio Gaidino,
Alcibiacles Francisco la Rocha, Manoel Ba-
ptista, Elizeu José Fr neisco Vieira, Jacintbo
Augusto do Macedo Par daine Jumor, pedin-
do licença. — C011ee.' :.i • . mez, cem dous
terços da diaria,.

Joaquim da Silva Sonda domingos Apolonio
e Manoel de Oliveira Carneus., idem, idem. —
Idem, 20. dias, com dons terços da daria.
'Manoel de Freitas/e Manool Simas, idem,

idem.—Iclem, lodia , • com does terços da
diaria.	 ',

Avelino Fontes, id m
'
 idem.—Wein. ideio,

idem; quadto aos estantes, requeiram ao
Exmo. Sr: ministro da Viação.
• .Oliveira, Irmão Ltd., pedindo indomniaa-
eaão.—Não procede reslamaçae. — 'miga-
rido.

aio Alves Neves, pedindo concessão para
manter um varejo m piatafoama da ostacso
de Alfredo Mala, da • linha auxiliar, para a
venda de diversás artigos.—Inclefirido. •

Bromberg dt Comp.t, pedindo proraeação- da
prazo da ao:mure:Incido ara o foroecitimiito de
superstructuras metalliras.—ltideferido: -

Raul Gitahy Ao Alenoastro, pedindo abono,
e Pedro Antonio Bitelho, - pedindo transfe-
rencia. —Idem, á vista da informação.

José Hottmu. pedindo emprego e Alfredo
Hodrigues, pedindo i sua elfectivida,de.—Não
ha vaga. .

Joaquim Henrique do Castro, podindo n 'oo
-no de férias e José Ernesto Araujo Freire,

idem, idem.—Como pede.
'Maria do Oliveira Araujo, pedindo certidão

, e Nico/áo Alves de kendonça, pedindo abono.
—Como requerem.

José Donelicto de Araujo, pedindo readmis-
são.—Aguarde oppo Unidade.

Gil de Góas, podi: do ab000. —Deferido.
Rosa Silva, pedin o readmiasão,—Opportu-

namente se-rá atten .ida.
José Ricardo da silva 20 . e outro,. pedindo

permuta de limares —Não lia que deferir.
Companhia Miliena de Liedcinios, pedindo

indemnização. — Apresente . reclamação for-
mulada em impresso apropriado.

Mine Sr Comp., propondo fornecimento do
material.—Não convem.
- The Baldwin Locornotive Works, pedindo
recibo • de materia fornecido.—Selle o pra-...

seiltielionio Gonçalves Gravata, podinclo a fixa-
ção da data de 30 de outubro cio corrente
anuo, para terusiriaç :so dos serviços do sua
tarefa.—Attendido, fican lo sciente de que
não darei nova prdrogação.
- Pedro Antonio raguncles. — Compareça na

•

!adila do Mello e Souza Gultuarã,cs. ttoonte
do Correio do Meyer, pedindo pagamondaae
veneimentos e gratificação ouo deixou de ro-
caber. - .Indeferido; : requeira querendo; ao
Sr. ministro da Viação.	 .

Dia '16

João Nerunaton de • Magalliiies, pediialo paa
gameuto de metade. do ordew . do nue doixou
de perceber.— Tendo sido • já devilaniente
pago, nada ha que deferi”, •

Alice; Vianna Austin, pedindo paramento de
-"consignaçaes recolhidas a maior em favor da

Caixa Auxiliadora dos Empregados Posoces.—
Deferido nos termos do informado; deve--no
a requerente providenciar no sentido de evi-
tar a reprodueçaddo facto.'

Dia- 17 •
Orlando Fernandes da Silva, praticante de

ia classe desta directoria geral. a. 	 a re-
stituição do 593750, indovidaor o bre ,dosc.on -
()adoente em sua folha de pao. aola tira
ad' inez de- fevereiro ultimo.— Já tonel° sido
pago o requerente, nada lia que ddearir.

Josué Vianna, servente de 1 3 classe, dire-
ctoria, recorroudo do acto pelo dual foi ad-
vertido.— Indeferido:

Blandina Malta de Sá, auxiliar de praticante,
Alagoas, pedindo soa nomeaçáo para o carge
de auxiliar de- ainanuetisa.-- Já lendo sido
nomeada praticante não ha que deferir.

Enclyalea.Pedsoaa, pedindo dm logar na di-
rectoriaa— junte a cegtidp de idade e certi-
ficado de ter o curso primario, em quol-
quer eatabeleeimento de. ensino regular.

João Wafdemar dos Santos, pedindo' um
legar na directoria. L_ Satisfaça as exigencias
do art. 431, do rogulamento postal.
'Nagario Baltha, carteirp da agencia de Uru?

-1guayan.a, pedindo.aua ritdeamadd punCraoiarg.o,i. •
ZguslyiewextvesiW •	 .n•

Estrada de Ferro

Requerimento

Dia 10 de j

Alvaro Fernando d
Riclu, Leopoldiuo Virgi
Alvaro de Oliveira, Al
pho de Moraes, Jos

secretaria.
Niçanor do. Souza e Silva ejosé Lima . de .
MÓcmAdoilittnntosr,

, estafeta do linha da
iodo para seronomeadd •

— Aguarde dpportuni-



TRIBUNAL DE CONTAR

PRIMEIRA CAMARA

Acta n. 08' — Seastio-orainaria em 13 de
Junho de- 1921

PRESIDENCIA DO SR. 'MINISTRO mi. PEDRO SOARES
••••-• REPREENTAtiTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR• A.

MÁS Saikadci IS IAM Obb	 iCIAL • Junho de 1.1321

•
indus ria e. Cammercio

.	 .
Directo; o, Gera! de korieultur

N	
a1

1 Segunda. oção•_

- e a 11 do junho de 1921

Minist rio da Agricultura,

Pua erimento' despachcu'• o

Alberto TE teira 'Pequeno (padre), pedindo
favores e decreto n. 12.897, de (Ide

março-de 19•
.3.
'1* —Deferido

• ,...	 ......4	.
.

• Directoria dó Servo de Ii:Specçfio
..... mento. -Itgricolas	 .,

Por-portar de 14 de junho de 1921, tendo
em .visa o a' . 18 e W2° do art. , 14 do de-
ereto n. 14.163-e de .i» de fevereiro' de.- (991,
foi exoneradt e por abandone de emprego, o
escrevente (:1 Inspectoria-Ag ricola do 93 Dis-
trictoeGilvataaptiata Noguelea.

De eagarnmito: 	 -	 -
De 4,505 a Raymundoele Freites„ de 2185'353
Eueenite Barteolomeit dos Beis. de tOeS800-

a•	 r,ous'42- Colu leo de .224a58t. a Amem io
Pinto- Soaras,, do 2a0ta -a . José Maerobio das-Dia (6 do- j	 N•unho de 192f eves,. de faie 'a. a José, Caaidido de Satit'Anna;

Conductor do 2° classe Pedro Calmoo_Feeira de 210$ a Ciovie. va.sconeellos, de 52033800 a
Bittencourt selleitanJo• averbaçáo de tempo Al:eetto -Mate lixe. da )Ü500 a. atoo .rindo; de.

e em que serviu como diariste na antiga 3 , 1:4ii$oíre eolose Atítoeio da eeinseca Lesse.,
, secçáo desta Inepectorfa, no EvadoBebia, (N•	 Aia,neel Gentolves..Arnarante,

no total de nova men' e ict'	 de 425$$05 a Peruando 'Alies da Silveira, da
•,-ATierba-gte•' •	 ,8005809 aJ.. Cresta & Conip., de 1 ..'j00;.	 .

.	 •	 ••	 -

t

LEAL SECRETARIO, L DE Itofrus.

Presentes os Srs. ministros Jesuino Cardoso,
Aifredo. Valladão, Leonel Filho e auditor. Passos

reMira t a,,, servindo como ministro, foi aberta
a- SeSir10.	 •	

. e
Relatados pelo Sr. ministro Jesuino car-.	 .

do_eo:
Miniseerio da Agricultura, Industrie o Coei-

niercio — ÀViOOS

'	

:	 i•	 -
N. 1.993, de 26 de maio ultimo, pagamento

de 39:3335352'a Jeronymo Guedes Fernando?.
ria, de accordo rota o decreto n. 3.900 cie 2' subvetição relativa ao 1° e 2" . trimestres, do
do janeiro de .1920, durante o periodo do • corrente anuo, pata• a fim de manter- na
I do janeiro a '20 de , junho, do referido armo ceacara Coneelçeo, em, Silvestre Ferraz, um
como, funecionario 'que foi dee extincta. patronato agrícola; •
COUIMISSãO de Estudos, Exploração e Projecto- Ns. 2.17a e 2.528e de 4 e 12 de" inalo. ul-
da Estrada de Ferro de Rio Negro a• Caxias.— timooclistelbuieão. ata The.souro Nacional" dos
Azilartia.r até q ue o Governo se Pronuncie crelitoe de 2100$ d.e:0005 e por conto. das
definitivamento sobre o aseinne.oe 	 Verbas/ 18.e e 19° do orçamento. vigente.• O Tribunal ordonota o registro.

• •	 • Ministeria da Fazenda:
Federal de Olitae contra. as .	Processos:

Seccae
• Pieira" seeeeo

•	
Dh 37' 1.

•	 •

Liguinorio Marques, Manoel Larralio e liam
Watt° Pantaleao de Mello, propende fiançose
eoAcceito a fiadora.'

Carlos de Castro e Godofeedo de Souza:Meia
reli es,. pedindo. passes. —Conceda os passes.

- Brocado Luiz Ribeiro, fazendo identico pe-
dido; Valeriano Cordeiro de Sonsa o Agenor

•,Deolindó, polindo transferencias, e Sebastião
Victorino da Souza, pedindo abono.-elndefe-
ridos

• PaultrFello dos Sant", pedindo restititição
de docurnentos.—Sim, mediante recibo. 	 •

Orminda: Amaro Corrêa, _pedindo certidão.
—Como requer.

Arthur da Silva Mont'Alvernee pedindo
abono como férias.—Attendido por equidade. -

Sebastieo Ary Dias, idem, idem.-Aboneme
se os dias 7 o 8 do abril como férias, quanto
ao dia 28 de março, indeferido.

Belengrorit & Meyer, pedindo indeniniza-
ção.—apreientem reclanmeão . Ora= impresso
apropr.ado.	 •

Casco, Lente & Comp., pedindo transfe-
renda de caderneta. kilometricaa 	 Seller O
annexce,	 -

Tbe Aula& Wilãorg, de 280g a Dulce da Alvo;
•e menor' Gabriel,. da 3835377 e 5025649 a
Benedicto doa Santos . Ribeiro, de 24780$114
ao Dr. Cyro de-Azevedo, de 1:8805 e 4:638$
a Herniada de • Oliveira Netto e de m840'0
1 . 8885440 a Zulmira Vogt Fialho, de dividas

.dé exercidos findos, restituição, vencimentos.
fornecimentos, : pensões o vencimentos . 40

,inactividade.
• O Tribunal ordenou o -registro.-

De 544365 de pensão referente ao antro dçe
1920 e de- 6:93•2$204, de exercidos findos,. a
Odette Marques de Souza. — O Tribunal or-
denou o registro de parte referente aos exer-
cicios findos. ista é, 6:932829e, e recusou re-
gistro a impoetencia do 544366 que foi com-

- imitada no exercido do 020, por já se achar
• este encerraoo. •

De . 2a:2885'577 a Joãe Carlos da Fonseca
Pereira Pinto, de ven cimentos dainacti vi dado,
no período da &de janeiro a 31 de dezembro
de- 1920, por conta do verba 5 e,. lettra p.—
Tribunal recusou registro a despesa, por se
achar classiffeada no exercicio . de 1920 já. en-
cerrada.

Mitilsterio ria J 	
_

itstiça—AvAnet	 •
Ns. 382 e:39te (Sattde Publicaj.1.238 e4&

(Saude Publica). 1.776, 4:817 e 1.935, do 23
de ameno,. 2,, ' 15 e 30 de abril e 4e 1tado
maio ultimo1 pagamento. de. 125$ -á Alice Se-
bastiauy, de 1:78$850 a City Improvernente de
2002 a Joaquim de Souza:Mendes, de. 1.021,171G
i. Companhia. do Gaz.,. de 10:008$ a Avelino
Pacheco Machado Bastos e outros, de réis
2_:288$1.62 a 13eltrãe Carvalho & >rup. e ou-
tros; e • 2905 a, Maneei Gonçalves 'eleja SQ..
brinhoede aluguel de predio e fornecimentos
neste Mino.— O Tribunal ordenou o registro.

. Aviso. 557 de 17 de maio ultimo, distri-
buição dos creditas . de 200:000a a. Delegliela
Fiscal em Matto Grosso e do 50:000S ao 'lhe
soera Nacional, por conta do art. 12 do de-

:ereto 3.987 de 2 de janeiro do 1020 o43 doe
lei 4.230 de 31 do dezembro do mesmo anime
—O Tribunal,recusou registro a despesa por
se verificar qual a verba aque foi dia levada
não a comparta.

Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 1.123 de 26 de abril ultimo. distribuie5.0
Delegacia eascal de Santa Catherine: do cre-

dito de 1:essa por conta da verba 8e do . cor-
, rente exereicio.—Or ienou-se o registro.
ae N. 1616 . do 7:de maio ultimo, pagamento
dó i50$ ao continuo Secretaria do. Almirane
Lado-, Benjainfiede Carvalho, corno-indemni-
zação de despezas pelo mesmo Mitos no t e tri-
notetre do , corrente atino. -- Foi ordenada o
registro:	 _

. 1.925, da 2 de maio ultimo„distribuiçãO
á Delegacia Fiscal na Paraná, do credito- de
216$250 .por . conta da verba 12' da 1921.-0
Tribunal' recusou eegistro á despesa; por n.ão
constar que- tenha sido cumprido,- o dispet40
no art. 96, § 93. n. IX, deodocreto ne13.868,
de t2 deenoeembro de.1.9	 -• •
•111inisterio da Viação—Avisos:	 • •
Nse 1.243; 1.349, 1.685, 68.1.764

de 20 e 28 de abril, 20, 23 e 2P, de maio o G
do cemente, pagamento-de 80$ a Vidas Boas
& Comp., de 306:513$114 á. Companhia do
Gaz, de 11552004 Esttrada,. de Vertei. Sarou-

'bana, de 72 • 8295 a The Amazon Hever Steane
Naveeetion Company, de 46:56 ,15722 a Hen-
rique Pereira • da Silva e outros o • do
278:234$873 á Companhia Brasileira Cacho-

- nifera de Arara:iria, de o re teeimentos, traria-
portes, subvençãe e" trabalhos . executados.'—
Foi ordenado ó registro.

N. 'Vá,' de da corrente. pzgamento do
2.000:0005 á Compatihia de Navegação. Lloyd
Brasileiro, de sueveltção.-0 Tribunal coa-
verteu--o julgementaem deigencia para que o
reinasterio declare geai a Ou/o:remo:ia da.des.
pesa relativa á navegazio de cabotagem: e á
danne se refere ao. •.ertrice das linhas inter*
Staeienae3. • - •

•

¡espetada, Federal de Portos, Bios:Á
_Calmes

Terceira seeçao
Por Portaria-de 18 . do maio proximo findo,

do Sr: inspector, foi exonerado, por abandono
do einprego, de conformidade com o § 2° do
art. 11 do regulamento approvado pelo dee
ereto a. 14.663, de 1 de fevereiro do cor-
reate anno, Prothenor Nunes Pires, dotlogar
do continuo do quadro de Fiscalizações de
Partos do r acessão desta inspectoria, com
exercido ns Fiscalização do-Porto do Para-

-naguN. •

Inspectoria Federal das Estradas

O inspector (ederai' das Estradas, usando
da attribuiçeo que lhe confere o a 8° do
art. 90 do regulamento em vigor e-attendendo
ao que propnz o engenheiro chefe interino
do 20 District°, resolve eapprovar de conter-.
pildado com . os doermentos que com esta'
baixam., devidamente rubricados pelo enge-
nheiro chefe da te secção, o projecto e orça-
mento substitutivos para a caixa de agua
da eetação de. lachado Portella, na Estrada
do Fero de Machado Portella a Cannhanha
a que se. refere o decreto n. 14.310, de 17-
d agosto de 1920.

Rio dó Janeiro, 10 de 'junho do 192i.—
Polo inspector, Algo Homero, chefe do gabi-
neto. •

Requeenie des‘pachaddl:

Dia 15 de junho da 1921"
c. Moreira & Comp.- NI de- setembro da.

1920 e 44 de fevereirá deete, anuo), rocia-
mando'contra ' fretes nas Estradas da Ferro.

- S. Paulo-Rio Grande, S. - Paulo Rya e
Sorocabana.—Indeferido, por terem sido os
fretes, corno fica verificado , das. informações
prestadas pelo ea e 73 Districtos, cobrados da
conformidade com as novas tarifaste

• Dia /6	 •
Êdinundo da Silva Pozee, pedindo para

-mandar-lhe pagar a gratificação extraordina-

•••••••••••n•

Inspectoria

BCQ uerimenta despa. elitTcro
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diverscOade fornecimentos o serviços pros4
lados.— Foi ordenado.° gegietro.	 •

Alinistorio t1 Justiça e Negoelos Interiores:
• Avisos n. 1.709, de 25 de a;bril ultimo, Imo
gamento de 11:079$779 a Babosa Albuquera
que ta Comp. e outro, do fornecimentosam
Recusou-se -registro á desp eaa, pelos fundai
mentos de que trata o parecer.

Nada mais havendo o tratara() Sr. prega
dentodeu por findos os trab lhos -e designou
o dia 15 do corrente para a seguinte sessãO
erdinaria.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
ladao:

Ministoriti da Agriculturaa/ndustriare Cone-
: mordo:
. _Avisos ns. 1.849,-2.173 e 2.431, deobril e

.,reraio do corrente armo, -pagamentos do 140$,
-tet$ e 20:0005 a diversos, de auxilio para.
aluguel de casa, assimiatura dO jornal e ajuda

i .c usto . —Registrou ase.
Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamentos:

1.:• De 1:134500 •a, Mancai Xavier, 4980 a
,Preestato Pinto do Araujo, 3B5$500 a' Manoel
.Pereira

'
 143$902 :a 'Virg tido Corra de Araujo,

+.140e.012 aieranciseo .Antonio Ferreira, -5005
Jernnymo 'Guedes Fernandes, 4211013 a

Antonio Alves Vianna, 90$739 a Radolpho
• aotesehild Nogueira, 509$513 ouro, a Joaquim

Moreira Sampaio, e de 30250$ a Bifou° &
Comp., de dividas de exereicios findos resta-
tuiçOes e fornecimentos feitos á Casa da aloecifeet
—Foi ordenado -o registro dos citados paga-
mentos.

De distribuição do credito de .2:16Ge660 á-
Delogania 'Fiscal em S. Paulo por conta da
verba Malettra A.--0 Tribunal ordenou o re-
gistro da citada:distribuição feita 'a annulia-
aao e que se refere o processo.

inlinisterici da Justiça e Nogocios Interiores:
• Avisos os. 1.316;1.374, 1.589, 460, 1:648,

1.683, 2.020 o 2.193, do março, abril e maio
do corrente anno, pagamentos das quantias
de 3:350$,1:500$, 4508, 2:277$460, 11'7530J,
850$, 10800 e 1:192$500 a diversos de for-
necimentos o gratificações,—Registrou-se.

alinisteeo da Marinha:
Avisos US. 1.556 e1.6-19, de 400  de.maio

.findo, distaibuioão dos creditos do 720$ e 258$
'ás Delegacias Fiscaes nos -Estados do lParaná.
e Rio Grande eo Sul, por conta da verba 7e.
—O Tribnnal 'ordenou o-registro das citadas
distribuições, "'feitas ais annullaçÕes a que se
referem os renertivos processo.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avissos ns. Ila e 142, de 26 de abril e 4 de

Julho deste anno, pagamento de 2238300 e
403$ a diversos, de fornecimentos :e gratifi-

- eaçõesa-Foi ordenado o registro dos citados
pagamentos.

elinisterio da Viação e Obras Publicas —
Avisos
• Na. 1;713, 1.730 e 1.821ade maion junho

do corrente annoapagainentos de 1:3163100,
312:928$228 e •7:133$900 a diversos, de for-
neciniontos;

N. 1.495, de O da maio findo, distribuiçao
do credite de 92:4165686 á Delegacia • Fi cal
em Santa Gatharina, por couta da verba 46e.

0 Tribuhal ordenou 'o registro dos citados
pagamentos e distribuição de creditos.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel Fi-
lho:
• Miniaterio da Agricultura Inclustr:a e Com-

Meado:
Avisoe ns. 1.831 e 2.172, de abril o ,rnalo

ultimes, .pagam mios -de -140$ o 1:003$2% a
diversas, de auxilio liara aluguel :de casa e dia
feronça de vencimentos.-- Foi ordenS.do o :re-
gistro.

Ministerio da Fazenda— Processos dapaga-
mentos:

De 9,305 e'960$ a Roberto lionedieta Xavier
e filhos, 1:34954464 a :Gustavo Quirino de
.Sant'An na, 8005 a João -Ferraira 'Barbosa,
928$ a loiro Taioca do Amaral, 1:0(77$092 a
Gomeniano, Ribeiro 'França, 22:3803813 a
Mayriuk. Veiga & Comp., '1 e1515 a Francisco'
Pinto de Carvalho, 207$553 a Verlro de Castro
Samico, 600$ a ..Dorniogos .da Silva Xavier.
29$66a a Alvaro D'Amaryle Castro, e788a'250
a • J Coeta -ta Co mp e 8305'820, ; IT8S:70,
110$ e 2e '‘$500 a Julio Migunl do Freites•fte
Comp., de _penaao . do auontraeoadivarina de.
exercidos findos, substituiçõee, restituiçoes -e
fornecimentos feltosaa Commiesao ido Cadastro
• Tomba ;lento dos Promeoe Naeionaes, aQ

Thesouro,Naolonal e á Cal.wdo Amortizaçao.
...a • Fol ordenado o registro dos citadas pagã!.
mentos.
. Ministerio da Justiça 'e Negoelos Interiores

—Avisos:
Na. 1.497, 1.597, 1.815, 601, 621, 1.857

Es 583 de abriee maio ultimos, pagamentos de
2:151$510,350$, 720$, 72:684$857,45:8918055,
900 'e 3:0115, de fornecimentos, trabalhos
prestados, gratificações emlugueis de casa;

Na. 593 o 1.83e, de 1 de fevereiro e 4 da
maio ultimo unimos, distribuição dos creeitos
de 200$ e 77:796$900 ás Delegacias Fiscaes
nos Estadas do :Paraná e Piauhy, por conta
da ;verba 31°, o do . deereto n;, 14.428, do 21
de outubro do 1920. - 	 -

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos e distribuição de. creditoa.

Ministeri0 da Marinhe:
Aviso n. 1.555, de 4 do maio findo, distri-

buição do &edito do -258$ á Delegacia do
Pará pot conta da verba 7a. —O Tribunal or-
denou o registro da citada distribuição feita
a annullaeaci a que se refere o processo.

Ministerio das Rela.çOes Exteriores:
Aviso n. 102, de 18 de abril findo, pagas

mento-de 1.:5075 á Casa lauzinger, do forno'
cimentos.—elegistrou4'e

Ministerio da Viaçãtoow Obras Publicas:
Avisos-os. 1.65'7, 1.689, 1.735 o 1761, .de

1.9, 20, 26 e 28 de.maio fiudo, pagamento do r
14:5688530, 2.039$209, 361$075o 13L:3915081
a diversos, de fornecimentos e ,gratiecações.
—O Tribunal ordenou o registro dos Citados
pagamentos.

—Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Coa:-
mareio:

. Aviso n. 1.508„de 5-de abril ultimo, paga-
mento .ele, 70e a João Ferreira Pacheco, de
auxilio para aluguel de aasaaaeRegistrou-so.

•Alinisterio da Fazenda:
Procceemo:
•De pagai:boato:	 .
De 854230 a José Augusto, 240$ orGeral

Antonio do Andrade, 190518e a -Poda° 1e
Souza, 4314444 a Thome -Francisco de An-
drade, 2:2744772 a Eduardo Jansen, - 1:0505
a Amaro. de Moraes Paiva. 7150-a. diver-sos
funceionarios da Directoria dal:hong:Ma Com-
merrial, 240$ a João Ferreira da Cruz, .21$322
a Aggéo da Silva Ferreira, 328013 a José
Thomaz _Carneiro da Gr unha e de 18$, '936$ e
685900 a 'Julio Alatoai& Freitas :& Comp., de
dividas-de exercidos findos, • ajuda de custo,
gratificatões, restituiçOes, eubstituiçlles e for-
necimentos feitos á-Casa da Moeda e á Caixa
de Amortizaçao.--ilegistrou-se.

.De _distribuição de credito de 5335333 á
Delegacia .Fiscal de S. •Paulo, por. tonta •xla
verba 54 lotara A..-‘0 Tribunal-ordenou-o re-
gista° da -citada distribuição -feita a annul-
loção a - que.so acare-o processo.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores:
.Avisoans. .705, 4.e83G, 2.04. 2.0a,

2.073 e 2.1e5, de março,-abril e -maio de cor-
rente a nnoapagamontos dei: e 15$,.4 372$ 80, -
5008, 1895800, 7505, 135600 e-180$ a-d , • ersos,_
de serviços !Reatados, iforneelmentaii, panfl-

. cações e aluguel ale casa.-0 Tribunal (1.-cle-
Leu o registro doa citados pagamentos.

-Ministerio da Marinha:
Avisos as.	 Z-3 c 1.551. do 4:de ma .io

findo, dirtribuiçao dos °reditos :do 10:000$ c
4 7: .00$ ás Delegacias •Fiseaes• em Santo Co-
t earine . e la0 [Unhe- por•con ta da--verba 12°.
Fel -orderiadeso -registro.
..aliiiistorio. das lielaiMes Exteriores:

• .. Aviso -ti-. 80, de Ode sabril •ultimo, paga-.
mento de 1:234a00 ft Casa_ leozinger, -da
fornecia:matos. --seoi c, -danado o.reaistro.
•alinisterio -da Tinaão • e Obras Publicas:
- Me e is . 1: 1 , 4:74s., 4.708 e;	 81e. de
maio	 ao aumente anuo pagnooritos
de 90.4001 1;2Q800, 25Q5 e 17: Wieed00 a

Nota—Na supracitada Risse. foram julgad03
434 processos sendo:

Total 	 	 ••••	 134

1—N. 870 — leio de Janeiro — Maior, o
Sr. ministro Sebastião de aaaerda; revisores.
os Srs. ministros .ViyeMoo do Castro á João
Meriaes;. recorrento, D. Clara Luiza -Alvos
Gomes; escorrido, -o tenente-coronel Jose
Pinto Marques.

2—N.- 4.370— Rio de Janeiro — lielator, c
Sr. ministro Sebastião de Laeerda; revisores,
os Srs. -ministros Viveiros de; Castao e Rume-
mando de -Barros; remir:antes, D. Branca
Saturnina -da Silva Pinto e op tros; recorridos,
o Banco Commereial o Ilypothecario de Cam-
pos: e a Conmaiiiiia Aaciema ao, campas.

3—N. 1.378—S. Paulo— elator, o Sr. mi-
nistro . Godotaelo Cunha; rev'sores,.os.Srs. mi-
nistros Looni Bom-a e Mnnis Barreto; 'recor-
rentes, Naegeli Comp., -Limitada, Mail
Naegeli e • Roborto Naegeli; recorridos, Joga.
Baptista Duarte (5: Comp. e 'Armando Nd-
1.	 •"ra OS •

4—N. 1 4,59 — District.) Fe oral— Relator, - o
Sr. ministro 'Guimarães Na ai, irevisores, Ot
Srs.,- in n atros iPalro 1 e.esaateodofrodo Cunha;
rerarren r e, Theiflio do janeiro Floor Milee
itr'4 -Granarias, ..L.t..; -recorridos, Machado
Mono & Comp.

ATI:citações eiveis (sobe embargos)
a—. 1.470—Rio do :Janeiro—Relatar:1

Sr. ;Itir,i , tiro Pedra dos • Saiitos; revisorea•Oa
Sta. ministros André tavre.letenti GUI11131-
Natal; -embarganto, theociOrico. Pereira.
beiro; embargada, a Companhia flaselelaa

Com despacho de registro 	 	 128
/dom de-recusa de registro 	
Com julgamento çonvertidd em dili-

gencia.....

TR1BUNÃES:
Supremo Tribunal Federá.

ALÉM DAS CAUSAS CONS • ANTES DÁ ULTIMA RELA00,
ACIIAM-SE IGUALMENTE :COM WA PARA JULGA*
ALENTO- AS SEGEINTES

-ltecurscs extraordi zarios

(Sobro embargos)
1—N. 935-aParaná—lielat, o Sr.- minis.

tro Pedro dos Santos; revisor , os era. mi-
nistroa Viveiros de : Castro e Berinenegildo de
Barros; etnbara,atite, o Estado do Paraná;
embargados, Os herdeiros do Dr. Joaquim
Ignacio Silveira -da 'Moita.

1.020—Paraná .—Relator, o Sr. mi-
nistro Gubnarms Natal: reviaores, os Srs. mi-
nistros 'Pedro Lassa e Normeraildo de Borro;
ernbargante, D. Maria Mal e da Rocha Mi-
randa; embargade, o Estado do Paraná.

3—N. 1.093—S. Paulo—Pmlator, o Sr. mi-
nistro rfedro Lossa; revisores, os Srs. minta.
troa Godofredo Cunha e Rermenegildo de
Ramos; embai-gente. The S. Paulo Norther
Railroad Company; embargalo, A. Bania.

. • (1 0 julgameo+) •
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da, a Cgmpanivafiidustria Papeis e Carta...-
manei.	 .
• 18-N. 3.a.3i-Territorio do Acre...Relato:a

Sr. ministro Pedro LeaSa; revlsoaos, os Srs.'
ministros Herinenegildo de Barros e Pedro do2
Santos; app011atte, o Juizo Federal; appela
lado, o lar. Ga.stão da Confia Lobão.
. 29 -N. 3.374-Districto "-lerei-Relatar;
o Sr; ministro Pedro doí , • !tos; revisores,
os Srs. ministros Mareia% de Castro e João
Mendos ; appel/ante, o 2° tenente Anton:o
Bastos Paos Leme ; appellada, a União Fe.
dera.

20 - N. 3.bi6-Districio.Federals-Re/a1Oro'
o Sr. “stro André Cavalcanti; revisores',
os Sr,s ministros Guimarãos Natal e Pedro
Lema ; appellantes, D. - Eivira, Soares de
Soendeal n. abulo e outros ; appdada, a UniãoF 

21 -N. $.524-Distrieto Fedoral.-Relatór,
o Sr. ministro Pedro dos Santos; revisores. os
Srs. -oinistros Alidré Cavalcanti o Guiniardao
alatoa; appellante. o Juizo Feci o -al da C
Vara ; apoellados. D. Leoeadia Pires Ferreira
de Airne'da o outro.

22 -N. d.507-llistrieto Federal-Relators
o Se. ministro Pedro Lassa; revisoras, os Sra.

. ministros Romenos:lido do Barros e Gnimão
rãos Natal : 10 appel ante, o joiro -aoleral da
2a Vara; 30 -adianto. a União Fe eral ; aps

_ penados. Gustavo Gavotti e sua mui
23-N. 3.615-Dist,aoto Federal-Re: r, -

o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, oo
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lema-
apnellante, Nicolan Vicente Ais are; ; appelo
lads, a União Federal.

24- N. 3.696-Rio do Janeiro-Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, 03

'Srs. ministros Pedro Lesa e Godofredo Cunha;
appellantes, José fano de Oliveira Leite e sua,
vinitelear. ; appellada, D. Maria do Azevedo

25 - N. 3.709 - Pernambuco Belator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores. os Srs.
-ministros Mnniz Barreto e Po -ra ap-
pellante, o .Juizo Federais appellado„ Raffaele
Abonaute.

- N. 3.818 --S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos ; revisores, os Srs. mi-
nistros Muniz Barreto e Viveiros de Castro ;
appellante. a Sociedade Co operativa de Re-
oponsabilidade Limitada Centro dos Varegistas
de Santos ; appellada i a Faze d • Nacional.

27 - N. 3..376 - Pará - Reiat ao o Siar
ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs. mio
insiras Muniz Barreto o Viveiros de Csarro
assoai/ante, a Companhia Port of Para; arpeio

• lado, Carlos Rego.
28 - N. 3.888 - rspirito Santo - Relator,

o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Munia Barreto o Viveiros de Castro;
appellante. d Juizo Federal ; appellado. Jona.o
Rod . igues Lacer ia.

29 - N. 3.935 -o. District° Federal- Íleo_
lato; o Sr. missistro Guimsrães Natal;• revi-
sores, ás Srs.' ministros Pedro ',osso nGodo.

(rodo Cunha ; appeliante, José Mala rijas Ca-
valcanti Lima (teueote-coronel); appelladaa
União Federal.
• 30 - N. 3.935 - Districto Fatorai - Reo

lator, ' o Se. ministro Guanariles Natal ; revim
so-es, se Srs.' minist •os Pedro Lassa e Comia-

- fredo Cuuha;	 appellante. o Juizo Fe
da ia Vara ; 20 appellante. a Uniso Federal
appollado, o comutando/lie Wall Romeu Autuo
nes Braga.

'
31 - N. 3.f • - 5. Paulo-Relator, o Sr:

ministro Munia Barreto; revisores, os Sr. mia •
•nistros Viveiros de Castro e liermenegildo
Barros; appellante, a Sociedade Anonynsa .
Usina Esther; appellada, a Fazenda Nacional.

32 - N. 4.005 - Minas Geraes Relatora
siSr. ininiotro Guimarães Natal ; revisores, ta'
Srs. ministros Pedro Lema o Gociof •erlo Cunha;
appellanas, o Juizo Federal; appelloda, a
Companhia Anglo Sul Arnerioana

Sr. inanistro Viveiros ao -Cetro; revisores, os

ealdo do Barros; ~barrs. d.e,' o capitão Ole-
gario Herrulano da Sileeira Pinto; embargado,
a uma° Federal.	 •	 .	 .

Sro, ministros. André- -Caralconti .0 Herr-noite,

embargadas, a União Federal e a Companhia

rastros Pedro Mibielli e Hermenegildo do Bar-
tro Viveiros do Castro; rovisores, os Srs. mia

Poio of Para..

2-N. 1 ofka s---DistrieLo r :deéal-:-Relatar, o

3-N..2.007 -- Pará-Relatoe; o Sr. minis-

os; embargante, Manoel Carneiro da Costa;

2.101-Santa Catharina-Relator, o
Sr. ininistro Guimarães Natal: revisores. csa
Srs. mi Ostros liermeneosildo de Baraos e Godo-
freio Cunha; embargante, a União Federal;
emborgados, Carl ss limpei/e & Companhia.
• 2.2t1*-111stricto Federal-Relato; o
Sr. Ministro Pedro Lassa; revis000s, os Srs. mi-
nistros Herruenegildo de Barros e Pedro dos
Santos; obSbarkOhlts, á Faierida'Nacioual; eln-

• harg,a to, Desiderio Pinto Machado.
6 - N. '2.523 Usfriero Federal-- Re-

lato; o S. ministro Ge-Wired° Cunha
revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
o (adulara% Natal ; ombargante, Marcos
Pores Teixeira ; embargado, a . União Fe-

.	 deral.	 •7-N. 2.517 -Perna.mau •oO-Relator, o Sr.
ministro Vivo : ros de Castro ; revisores. os Srs.
ministvos André' . Cavalcanti e Hermenesildo
de Barros ; embarga-iate. a Uniao Federal r
ernbaagado Manál .kffonso da Silva P.orto.

8-- V . 2.62 - eiatilly-Relator, o Sr. mi-
nistro soba:too de Laaerda ; revisores, os
S . s, iuiuistros Potro Mibielli e Pedro doa

, Santos ; eabargaroe, a Companhia de Nave-
gação a Vapor no Rio Parabyba; embargados,
Eduardo GeflUir0 & Irmão.

. 2.614- o istricteo Federal -Relato; o
. Sr. iniri t a o Podro Lessa ; revisores, os Srs.

ministros iler onnégildo de Barros e Go I ofredo
Cunha embarganto. a União Fe lerei; em-
briagados,. E sioarao Victor Figueiredo Bahia e
Antonio Cavalcanti de Albuquerque. •

í cas-N . 2.636--nistric to Fede ral-F1 elator ,
Si'.O  ministro Godofr sdo Cunha ; reviso-es,

os Srs. •ni stros Leoni liamos e Hermene-
aildo de narres ; em ba rga n te, a 1i. .s o Pe-

. de a' ; embargai() ; o 1° tenente Guilherme
m lO Savio Ribairo Boda.
14.-N . ,2703-Paranii-He1alor, o Sr. mi-

nistro Godolarido Cunha ; revisores, os Srs.
mbristros lassai liamos e Godofreflo Cunha
smhargante, a Fazenda Felerale embargadas
aarlos

i2-N. I 2.714- Minas Geraes-Relator, c's
Sr. ministro Leoni Ramos ; revitores. os Srs.
ministros' Pedro Mib;elli . e &baseais do La-
-corda ; Ombargontes, lionorio de Freitas Pa-
checo o outros ; embargados,' D. Eisina de
Castro Ribeiro e 'outros.

3.013-Disiricto Federal-Relato;
o Sr, ministro Pedro Mibielli; revisores, -os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda o Pedro
dos Santos; embargamos, D. Joaquina Se-
m .ra de Saldanha da Gama e Francisca The-
aliar do Sequeira; embargado, a . LTnião Fede- -
ral. .

14-N. 3.790-aDistricto Fedeital-ilelator,
Sr. ministro Guimarães Natal; . re visares, os

arsarninistros Pedro Lema e Godofr -do Cunha;
Ombargante, The Rio de Janeiro toanway,
Ligth and ,Posoer C° .Lt.; enibargada, L. Ma-
tia Jorge da Conceição.

15-N. 3.797-Rio- de Jaheiro-Relator, o
a'r. ministro Pedro Lesg revisores, os- Srs.
sinistros Godofredo Gui. a e Leoul Ramos;

annbargante, Sebastião Ribeiro Azovedó de
asconeellos; embargados, D. Arma assusta

Lima Chaves e seu marido.' •	 .

(1° julgamento)
2.039-Plauhy-Relator, o Sr. mi-

'Oiro Goraofredo Cunha; revisores, os Srs.
• tros Leoni Ramos e Pedro alibielli; ap-
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.	 .
aallantes, Csavildo José Ribeiro dr Coirp.;
opoollado, Mariáno Gil Castello Branco.

2-N. 2.139-Districto Feddral-Fielator; o
Sr. ministro> Leoni Ramos; rerisores, os Srs.
mi astros Pedro Driblai o Pedro dos Santos;
appollante, o Dr. Jos ouim de Coveira Macha

-do: anssellada, a União Federal.
3- N. 2.332 -Amazonas-Relator , o Sr. mis

nistro Guimarães Natal; vos/liares. 03 SIS. mi-
nistros Pedro Mibielli e Viveras de Castro; 10
a- ashante. o Juizo Federal; 2r appellante, a
Fazenda Federal; appellac:o, J. G. do Araujo.

4-aa. 2.403-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministro. Pedro ORNAI e André Cavalcanti;
apnol lantes, o Juizo Feleralos Manoel Joaquim
Pinta; appellados, os mesmos.

ii-N. 2.09ao-Districto Federal-ftolator. o
Sr. ministro Sobastião 'de Lacerda; revisores;
os Ss. ministros Guimarãoa Natal e Posiro
Lema; appellante. Adolpho Deppo; appelladoo,
C23/110 Hastes Sr COMP.

2,723-Districto Federal-Relato; o
Sr. ministro Sebo-liso de Locar' • reviso-os,
os Srs. ministros Viveiros de Castro e Pedra
dos Santos; appellante, a Com panhia Amsrica
Fabril: /machado. a Uniria

7-N. 2.73O-Rio-do. Jansiro-nelator, o
Sr. ministro Vivetró da Castro; revisores, 03
Sra. ministros André 1svalcanti e Guirnaraes
Natal; 4° appallante. o Juizo Federal; 20 anpels
lauto. a União Faderal; appolla,da, D. Geá-

• gina dc Albur cerque.
-8-N. 73a-Districto Federal-Relator, o

Sr. minists o Goclofredo Cunha; revisores, 03
Srs. Looni Ramos e Pedro MiW alla appellante;
Fabonfa,briken Vonn 'Frio& Ligar er Comp.,
apaella.dos. Naegeli & Comp.

9-N. 2.736- A ma zonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; ravisores. os.Srs.
troe Sebastião de Lacerda e Viveiros ats Cas-
tro: appellaroe, João Bussin; appollado, Ma-
noel Vicente Cariaca.

10-N. 2. 824-Distrito Federa/-Relator,
ó Sr. ministro Viveiros de Castro; resisords,
os Srs. ministros André Cavalea.ntias Berma-
neraldo de Bar ais; embargante, Francisco
noel; embargado, a Companhia Equitativa.	 -

11-N. 2.814-Amazonas-Relator. o 8r.
ministro Podre) Mibielli; revisores. os Srs. mi-
nistres Sebastião de Lacerda o Po l roolos- San-
tos: l • aospellante, o Jnizo Federal: 2° apnel-
laore, a Fazenda Nacional; appellado, José
Elia z Soaras do Amaral..

42 -N. 2.848-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Monis Barreto; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Herm onegildo de,
Ba ores: appellante, a Tranquilidade, Socie-
dade Mutua de Peculios Garantia do Capital;
amornaria. D. Anua Lisbéia do Lago.

13-N 2.9k6-S. Parto-Relator, o Sr. mio
nissro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
minis tros Leosii- Ramos e Pado Mibielli; aos
peliantess o Juizo Federal da 1° Vara e a Fa-
zenda Nacional; appelladooCandido Ferraz do
Arar ral
• 14-N. 3.076-Districto Federal -Relato;
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores. 03
Srs. ministros Lenni Ramos e Pedro Mibielli;
appellaoto, Duncan Mack; appellarla , a So-
ciedade Anonyma oTrudedel Alto Paragnay»,

15-N. 3.133 -Paraná- Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastiamde Lacerda; revisores, os Srs,
m nistros Viveiros de Castro e Hermenegi:do
de Barros; apnellante. Gervasio Pires Fero
:eira; appellado, o Estado do Parana.

16-N. 3.191-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros do Castro; revisores,'
os Srs.ministroa André Cavalcanti e Guimarkea
Natal: 10 appollanth, o Juizo Federal da C
Vara; 2° appellante, a União Federal; appels
lado, Antonio Mendss Campos.
• 47,-N. 3,213-Distrieto Federa/ - Relator,
o Sr. ministro Perro Lusa; revisores, os Srs.
ministros maré Cavalcanti e Otimarles Na-
ta4appellaiataa, Nrdskog 	 Gplap.; appeltiv..
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Acçilo eive ~turfa
As.Distrcto Federal —'Relator, o Srd:

1411:listro /mai Ramos ; reeisores, os Srs. tal.
tolstros bldniz tiarreto e Viveiros de:Castro;
autor, o Estado do Amazonas; réo, cEstado
do Pará.

,Secretaria do Supremo Tribunal Federai;
de junho de 14214 .— O sub-sedretario,Id-

mundo dct:Veigu.
111~11111~~~~11.

3IIRISP.RITDENCIN

A—PPELL.A.,ÇÃO EnIAIINat;
•

Aregd-"Se .Procimento á appellaçãõ
nal confirmando-se a sentença appel--
lado, por não tcr . ficado provado o
facto delictuoso .imputado ao.
jante.

N. 80 .1.4—'11:elatadas e dist •uti.dos: es-
tes autos de appellação criminal . em
que é appellante o Dr. Procurador da
Republica na Secção do 'Estado .do Rio
de Janeiro e .appellado Pedro Julio do
NaSeimento.	 •

O Supremo - Tribunal Federal' nega
provimento á appellaçã- cè e confirma-, a
isentença appella .da. E assim decide por-
que não fieciu plenamente 'provado ha-
vei: o •ppellado 'entregue, -por 'o'casião
de trocar uma ceichila do , 2001$, a •Frim-

• cisco de Oliveira diversas notas falsa
despacho_•• dee	 ,

pronuncia, e -isto em face -dos doctunen-
tos exhibidos, que illidem a prova 4e-.
ttemunhayel •colhida no instruceão

:Croitas. pela -União na forma -da lei..
Supremo- Tribunal Federal, 31 de ju-

lho de '1920. G. Natal.-P:--Pedro 'Mi- .
'bielli, relator. — Pedro Lesse. Viveiros
de- Lastro.	 'Sebastião 'cl-e Lacerda.
tlerMenegildo de Barros,. vencido. Con-
sta dos autos que Francisco dos Santos-
Oliveira, tendo necessidade de trocar'
urna nota , de 200$, -indagou das •pessoas
.presentes se podiam lazer :o 'troco. -Pe-
dro "Julio dio Nasci-met-No, que-era uma
dessas pessoas, ,promptificou-so em :at--
tender ao pedidd, tirando do bolço um
xnaço -de •notas' de 1,0$, completamente
novas. 'Desse • maço -destacou, -não
mente -vinte, mas minto •e unia..cedulas,
que entregou .a -Oliveált -e . que *.forain re-
monbecticias . 'falsas. O lacto foi presien-1
eMdo .por lres-teste.muilhas— José .Du-.
ltra, -Sebastião QuiTino de . Oliveira ..An-
tonto Alves de Sá. Nesses -ires -depoi-
mentos se Plindou •o se-Ordem -de .4olhas
.112 para pronunciar o réo. .. Agora, .po-
Yém, -o ¡peesente accorclatn o :absolve, •,:sob
o fundamento •de-'que -o,s4docurnentos

:prava telLiernutalial.
Mas •esses documentos :já existiam .qua.a-
do foi -proferido •o accOrdiam
elo,. depois 'do qutil niertionna' 'outra'
prava foi offereeid .a. 'Na • ocasião
pronuncia, corno agora ., taes documentos
tiae -podiam invalidar a prova itesternu-
riba!, porque -cintam elles	 cartas
particulares escriptas em..resposta ao
advogado do •rée -e de abaixo ,ossignado,
-no 'qual -SC diz que- o ,réo .é"bone-st-o; 'tra-
balhador, -sem -que jamais contasse ha-
ver passado ou' :tentado passar nmetta
Talsa, , além - de aerl:idõ.es .cem..as.quaes
provanão haver processo ttriminal

-reo , municipio "de. jui2 . de .¡Fora.
— Godofredo Cunhe. — godo sI31endes.7—
Musa Barreto: -.,- -,Pectro ,dos Santos,
Vencido	 Leoni

Pirel	 AP12.(allgglteá_

N. -847-- Vistos, relatados e discut1.4
Uns . -estes autos deaPpellação Acrireinal
em que são appellantes Antendr Noro-4
riba do Naicimento -e Lineolo Amador
Buono de Camargo e• •appellada Jus-,
liça Federal, e, .. • .	 •,
- Considerando (pie Antenor Noronha'
;do Nascimento não 'arrazoou o seu se-..
curso, e akiisirn .-nada allegou contra 5
ãentença appellada fine doem apreciou as
provas das autos, das quaes-resulta evi-•
dentemento a _criminalidade do referido
appell ante ;
• Considelrundo que a prOlva circum:-
slancial convenc.e ter eido o appellante
Lincoln Amador :Buena de Camargo
'quem forneceu as cedulas falsas que
Antenor 'Noronha do Nascimento introèd

-.duzlu na circulação;
Considerando o.ue Lintel% aproNvei-

tando-se da sua qualidade de agente do
Correio, lambem introduziu direeta4
mente cedidas falsas na circulação;

Aec 'rd=eg	 o
as app-ellaolies, e confirmar a sentença
app.ellacta. •Custas pelos .appellantes

Supremo Tribunal Federal, 29 de de-è
Zembro de . 1920.	 do Espirito San-;
, to,	 — Viveiros . de. Castro, relator.
Hermenegiblo de Barros.	 Lçoni Ra-
mos, --, André Cavalcantf. 	 Pedro Mi... •
bielli. — Munis Bm-reto. -- Pedro dos
Santos.- -- G. Natal. — 'Pedro Lesse.
Godofredo Cunha. — Fui presente, A.
Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. minisin
João Mendes. — f) sub-aearetario„ Ect.
Mundo da Veiga..

APPELLÃÇXO
.

_Manda-se o réo a novo ..jury, Quando 'uando
_primeiro julgamento tiver sido -profe-
rido contra a evidencia da prova dos
autos.

- -N. 844...— 'Vistos, expostos • e discuti-
dos estes autos de • appellação criminal
em que •é :meliante o; procurador cri-'
minai e appellado- :Americo (Corrêa. da
Silva; verifica-se que a , espeeie •é a-se-
guinte:

,.Denunciado .o -appellaclo, pelo : procura-
dor criminal, como :incurso :na sancçã.o
do :artigo .50, iparagrapho unico, em re-
lereneia ao art. '.56, § 3 0 da -lei .n. 3.208.
de .27 de ¡dezembro -de -1016, por .ter, , por
'oceasião das eleições ifederaes . realizada
neste _Instrieto .em 13 ;de abril -de 1919,
falsificado, como .secretario, :o livro da -
acta da, rrscoão -da Ireguezia.do .Sacra-
mento, alterando o nome ido tandWato a
senador Dr. lactacility de Carvalho Ca-
mará, foi, ,por - despacho do juiz .federal •
da 1"'Vara, pronunciado apenas como in-
curso na sancção do art. 6° do decreto
É. 3.424, de .19 ,de dezembro de 1917.
'sendo .esse -despacho confirmado; em
grão, de :recurso, ,pelo accórdão de 'fo-
lhas 2:12 -.o.; .• , •	 .

• ; .Subniettido .a.-julgagrento, 'foi o .appel-'
lado . absolvido, .na -fórum da lei, por ter
o Y respondido .aos quesitos fo-
lhas 231 afirmando-as . e -negando-as. •
por igual numero 'de , votos. Desta .deei-.
são appellou Q ¡procurador criminal, -nos.
termos , do ,art. ,312, .-lettra C, do -decreto
n. .3,08 .1, de. '5 -de tiovembre, de 1898,
com :.as razões • de ;fia. 240.;

Defendendo-se, 	 jappellado rerrodu-
ziu os mesmos. fundamentos.- de s.u..::1,5 •ra-
zões 'de oecirreo;

Isto posto e- attenderide 	 que' a;cri.;,:
tiinalidade - do_ expellado está provada

4'a e segund_a_in
N. 2.482.i- — istos, expostos e Cr15..i

•entidos -estes- auto de aggravo do .pieti-:
o-ao entre partes, aggravante 'a Agencia
_do Banco do "Bras'l em : Mamlos e aggra:-•
(vades De Lagotellerie & Comp.:

,Aecordarn negar -provimento ao --ag---.;
gravo para oonfirriar a decisão .aggra,
veda, et-tentas as -azões expostas ,per
juiz a • quo na sustentação do seu- despaw
cho a fls. '18, panas as custas pela agc • •
gravante.
- Supram() Tribu ial -Federal, • 1 de :ou.;t
obro .-de 191 8.L— ketndré Cavalcantf.,

X. P. — Leoni .. amos, relator. — Se-. •
bastido -de LacerclU. — A. Pires e Albu.-
querque. z---- João 'Mendes. ....- G. 'Natal,
_......,'Viveiros de -Castro. ,--- 'Pedro .Lessa,
t—, 'Pedra, Mibielli„

'2	 -
Foi voto vencedor o do .'Sr. .miai.rd

Edmundo Lins.	 . .
e

.
Sustentação do•despacho	 . .

„
-/Egregio "Tribunal — 'No curso ide una

,
 • .

acção executiva tlue a agencia do :Banco
do !Brasil moveu( perante a justiça -local.
do Amazonas --contra os megoelantes 'Dt.
Lagotellerie ..& Companhia, -para -cobra.n-.
ça de letras de cambio saradas aqui ..ero.'
Manzies, eceeitaS em 'Paris, para serem
pagas em Londres, e • afinal não sutis--
feitas no dia d vencimento, .depois -de '
desprezada a il fesa : deduzida com fuo-' -
damento . na . . iii , oinoetencia da referida •
doi., ça, ca...- i,i	 o art . . 410	 ftIcra .'h ,tio.	 .
Constituição, o - que :motivou .e. .interpo- -
sieão 'to ruim o extraordinaeM, „prove-.
dou-se, em -ex cuçãd ,ite .ksentenu, -4
V,crida em hast, litibliva da musa penko-
sada 1-p iiAant í l em ,uon ' titulo de divida
com •_,Garantin pie:nora-dela, do -.qual :thor .
arrematante .a 'então exequente -e ,agora
aggeaVani.e.,
_ E como cnn. istisse cru oinbarea0eS Q.,
penhor dado .e o segurança do ,paga.,
mento da -divida, já vencida • ao. Oeropo de.
arrematação, á agencia . do Manco da.1,
Brasil promoVen ,na justiça federal 4A

-competente .-ek eução contra ,  .devedsOi; -
José Martins - de ' Freitas, '-en obediencqi
ao preceite d art. .60, lettra, g„, dR, çoik ,

•

de :moda exuberara , afio só pelo
poimento ,drts teste unhas, o pino liala
exame pericial de fls.( 104, , e, tooseguin-
temente, o- J -ury absolve, o-o. profe.riu -
decisão contraMa ,5 f

Aee	
!rova evidente -dos

autos;
ordam dar provimento á appellar

'tão para mandar ,que o . appoliado Écie
submettido a novo Jury, pagas pelo mes-
mo as cutas.

Supremo Tribunal Federal, 26 de ja-
neiro de 1921.	 -André Cavalcanti.,V.	 Leoni navios, relator. Pe-dro Lesse.	 Eermenegildo. de .Barro

.,—;Pedro dos Santos.— G. Natal, Mu,
niz Barreto.	 Goclofredo Cunha. ruí.'presente. —	 Pires e Alba'querque,
-Foram votos vencedOres os dos
nistros Pedro Iibieli e Sebastião de Las

-cerda e .vencido •Q co r. Ministre ;J-00l‘lendes, •
5i-GGriAvO TE PETIÇÃO

•fatie ao-gravo': cio despacho de ,reoebi.• .
' mento de appellagão ep ambos os ,efA

feitos au no cievolutivo somente. -RPos.,
' to que a sentença não aproveite, nein

empece mais que
e dada„podera- d
Mente .cada
'deita se sentir a gravado,- mas ainclti
qualquer outro ai que o feito possa tu.
cor, e lhe da seitlença possa vir
prejuizo.»	 m-ejuilicculor,
pela sentença ")odem appellar e -interdi
por o reparso de revista, ainda 4a41
não intcrviesscmj na cansa cm, prinie‘e

(macia.»

.pessoas entre que
lia appellar
dos litigantes, que
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atittação. Da sentença - que ordenai a
venda 411013 navios apenhaelos apodia-
rem; na qualidade de terceiros interes-
sados oei Ipeeludicados, os ditos De La.----
gotellerie fa Companhia. Foi do despe-
eho que mandou anima por termo esse
recurso que se aggravou de petição a
adquirente do titulo accionado, Por en-
tender que os appellantes não teem no
raso o interesse de que cogita a lei
quando concede ao terceiro prejudicado
o direito de appellar da sentença profa.
rido ém feito que lhe possa tocar.	 -

O caso é mesmo de aggravo, nos ter-
tnos do art. 715 lettra h do decreto
n. 3.a84, de 1898, na parte concernente
ao processo civil; mas, salvo melhor
apreciação da veneranda Instancia Su-
perior, não merece ser provido o recur-
so, .porque o despacho aggravado apatia
creu com, propriedade os dous textos se-
guines reguladores da esp[ecie: Paste
que a sentença não aproveite, ném em-
pece mais que ás pessoas entre que é
dada, poderá della • apPellar, não só-
mente cada um dos litigantes que della
ee sentir aggravaclo, mas ainda qualquer
outro, a que o feito possa tocar, e lhe ela
sentença possa vir algum prejtazo. Ord.,
L. III, til. 81, prim.

Os 'terceiros prejudicados tela ten-
tença podem appellar e interpor o re-
curso de revista, ainda aue não in-
terviesse na causa em primeira ou
segunda instancia. Regulamento n. 737,
art. 198.

Salva, nos Seus preciosos commenta-
rios ás Ordenações, interpretando a nor-
ma que outorga ao terceiro, estranho á
lide, o poder ,appellar da sentença da'd'a
entre outros, faz notar . a equivalendo
entre o interesse e o prejuízo, para dahi
concluir que qualouer interesse e, por
eonsequencia, qualquer prejuízo, basta
para autoeizar a appellação do terceiro
(Comment. és Ord. L. III, tit. 81 act
princ., tom. 3°, pag. 190).

Ruy Barbosa, em magistral trabajho
que produziu como advogado de uma das
partes no aggraao a. 1.841, cujo accór-
dão, que lhe dai ganho de cause, consta
do Diario O !fida/ de 5 de outubro de
1915, pag. 9550, mostra á luz dos allu-.
didos eommentarios, que 'não impada
que seja principal o interesse do ter-
ceirciapois o de ordem secutpdaria lam-
bem autoriza esse recurso. O que é mis-
ter, pondera o. famoso eausidico, é que
o terceiro allegbe «um prejujzo ou in-
teresse, projudicium seu interesse, que
o interesse eu prejuizo exista de qual-
quer modo, sob qualquer aspecto, quando

-' menos, apparentementee, saltem aliqua-
Meg_ et apparenter: 	 •	 „

Ut tertius auditur appellans, clebet
imp rimis docere de suo prcejudicio seu
interesse, — saltem aliqualiter et (lapa-
eenter . (Ib. p. 194, V. 3).

Não *se exige, alecreseenta, que' o Me
teresse ou prejuizo seja certo e verifi-'
emace Basta que, seja de qualquer
natureza e importancia, e consiste em
um receio, em um risco, em uma posei-

, ailidade, em uma presumpção raeoavel.
E cita as -provias palavras de Selam
eParn justificar a appellação de terceiro,
não' é neces,sario que o seu interesse
seja limado e cabal; baeta que exista nm
preiGizo, ou apenas o seu receieee`
(Tom. 3°, pag. 191.a

Identiea é a lição dos mais autoriza-
do praaistas, a começar por Goueeia
Pina°, que diz caber o recurso de appe/-
taça& a todos os que de algum modo
er tp aggravados pela sentença do juiz.
( anual de Appellações e Agarenos,

Pag, $é), até o mestre João Monteiro,
ttao pelo douto patrono da aggravane

ICA AM, eiejatie de aeCUSer a direita:-

de appeIlare a quem não tiver soffrido,
ou não possa ser prejudicado pela sen-
tefteee acaba par affirmar qu.e «basta
esta ifessibilidade para legitimar a apa
peaaeãcie. (Theoria do Proc. Civ. e
Comm., vol. 3°, pag. 1,48.)

Ora, si assim [a, não' ha .como negar
'aos wg.grevados o direito de appellaaa na
espeeie vertente.'
' Do facto, a sentença deste juizo man-
dando vender os navios apenhados," com
fundamento na transmissão do credito
pignoratido operada em consequencia
da decisão da justiça local, cuja compe-
tenda os ditos aggravados voem impu-
gnando, não pode deixar de ser contra-.
ria aos interesses dos mesmos, que se
reputam prejudicados com aquella sen-
tença, proferida com apoio em uma
carta de arrematação que os appellantes
'consideram nulla 'de pleno direito.

O interesses que Do Lagolleterie
Companhia, tinham e teem na acção
cambial, em que lhes foi penhorado o.
alheado credito, não parece ser de maior
monta, nem menos evidente, do que
aquelle que os levou a interpor na ex-
cussão ao penhor a questionada appel-
lação. E si . é bastante a simples possi-
bilidade de prejuizo decorrente da
sentença; para legitimar a quatlidade de
quem deseja appellar como terceiro in-
teressado, entravados seriam as appel-
lentes com o despacho que lhes indefe-
risse o recurso nallypethese vertente.
• Mantenho, nestes termos, o despacho
recorrido. Subam os autos.

Mamais, 26 de julho' de 1918. — Fran-
cisco Tavares da Cunha Mello,

AGGRAvO DE PETIÇÃO .

Attendendea a que no numero clestaa
ultimas se,.catliegorizarri as causas pos-
sessoriae (Trigo de Loureiro, cita §
n. VIII) • nas quaes o Direito Romano
oté prohibia appellação, no que não foi

- seguido pelas Ord., que a admittiram
-nas forças . rema mas unicamente no
.«feito devolutivo, com uma excepção'
• quando ha eondeninação de fructos
n interesses, caso esse em que era -
bida em ambas effeitos (obra citada/
nota 120)a

Attendendo a age em uma causa prele
cessada neste juizo, entre partes, o Dr.
Alcides :Ferreira e José Gerspachea e a
Companhia Santa - Mathilde, na qual fo-
ram admIttidos artigos de attentado e
houve aggravo do despacho que, os •acle
anittiu, o Supremo 'Tribunal não tornott

' 'conhecimento do aggravo, mas, segundo'
alguns votos vencidos de eminentes jui-
zes, o caso era de aggravo, porque c)
damao, oriunda do incidente do atten-
tado, adreittiú illegalmenteern ,acção de
inanutençae, era de tal ordem que não
podia ser reparado pela sentença defa-
nitiva;	 -

Attentende a que, sendo summaria
acção de manutenção, quando é caso de
força nova, come lia especie do pro-
cesso, elle 'não pode soffrer demora, á
attendendo ao mais dos autos: recebo,
eia uru só effeito a appellação. .Prosigo
a acção em traslado, porque ao juiz su-
perior-sobem sempre os proprios autos,
cuja remessa deve ser feita dentro do
prazo legal.

Deito Horizonte, 8 de janeiro de 1919.
▪ 4. Coelho Jicnior.

AGGRAV0 DE PETIÇÃO

Ziale cabe interdicto prohibitorio contra,
acto de autoridade ou funccionario ju.4
dicial e, muito menos, visando inter..

. romper o curso de uni processe. •

'Atiendendo a que a appellação tem
sempre o effeito devolutivo, que nunca
lhe Ode Ser tirado; e em regra Lambem
tem o 'suspensivo,' e nessa meteria -se
Ode estabelecer corno 'principio geral
— que pertencem ao numero daquellas,
cuja appellação é recebida em ambos os
effeitos, todas as causas ordinarias, que
podem soffrer demora; [ e ao numero
daquellas em que a appellaçao é rece-
bida em um só .effeito todas as causas,
que, não soffrem demora (Trigo Lou..
reja° Manual ie Appellaçõee e Age'
gaa_afaa RI /16 117) ; [

Despacho aggravacto

r

„
N. 2,767, — Relatados e discutilloa

estes autos de aggravo de petição, proe
cedente da secção aio Estado do Paraná,
e no qual são aggravantes o Dr. Bento
jesé Lamenha Ling e outros e aggrava-
do Francisco Vieira Albernaz:

O Supremo, ,Tribunal Federal nega
, provimento ao recurso e confirma o desa
pacto aggravado por seus fundamentos,
resalvando, porem, o direito dos aggra,
antes como terceiros prejudicados ote

interessados. Custas pelos aggravantes.•
Supremo Tribunal Federal, 29 de meie

de 1920. — H. do Espirito Santo, P. -e
Pedro Míbielli, relator. — Sebastião de

. Lacerda. — E. Lins. — G. Natal.
Muniz Barreto. — Hermenegildg de Bar.
vos.	 Pedro dos Santos.

Despacho do juiz federal da secção ff;:*
Estado .clo Paraná

Vistos:
Existia, 'em juizo, uffia anrte de divie

são da fazenda denominada Ribekão • da
Veado, situada em Jacaresinlio, eriu que
são promovente Francisco Vieira Alber-
naz, e condoininos Domingos Bernalnattie
Ernesto Wrigg, Leonor Vieira Albernaz;
João Vieira Albernaz e os menores pu-..
beres julieta Vieira Albern,az, Antonio
Vieira Albernaz e Ido Vieira Albernaze

A predicta acção não foi contestadae
pelos que adia figuram como litiscon-e
sortes, e está em termo' de execução, istO
é, em termo de ser designado dia
para inicio dos trabalhos geodesicos, na!
immovel dividendo.
, :Vem, agora, os requerentes de fls.- Ze
p. aliegande que são senhores e .igossoiç;

São unicamente ! suspensivas, no .juizo
federal, as appellações interpostas nas
causas ordinarias e nos embargos op-
postos na eexcução'pelo executado, °ti
por -terceiro, quando julgados pro.
vados.
N. 2.561. Vistos e relatados estes

autos . de aggravo de petição, interposto
pelo Dr. ErnestoaOtero, do despacho do
Juiz federal na Secção do Estado 'de Mi-
nas Geraes, que recebeu em um só effei-
to- a appellação interposta da sentença
que, na acção de manutenção de posse
por elle movida aos aggravantes, Fran-
cisco Custodio Pinto e sua mulher, eu-

' aunou' todo o processado dos artigos de
atientado;

Accordarn . em negar provimento ao
aggravo, para confirmar o despacho ag-
gravado, :que foi proferido com obser-
vencia do disposto no art. 59, da lei nu-
.221,-de 20 de novembro de 1894; pagas
as custas pelo aggravante.

Supremo Tribuna/ 'Federal, 18 de ju-
nho de 1019.	 André Cavalcanti, V. P.
- Leoa Ramos, relator. — João Men-
des. — Pedro Lesse.	 Pedro Mibielli.

1.,L. Coelho e campos. — E. Lins:
Viveiros de Castro:	 Sebastião de

Lacerd,a.
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dores da fazenda ~Mimada Ribeirão,
ftmito, e gale as terra daquella fazenda;
ogtão nas divisas desta, pedem e regue-
em,, qqe seja_ expedido um mandado.

prohibitorio para que não se prostga
visão, e intimados, o promovente, para

não entrar nas referidas terras com ina
tuito de demareal-as, ou ,dividil-as, hem
tomo o agrimensor, para não proseguir
nos serviços, si por acaso já tiverem co-
meçado. Indefiro o pedido por inadmisa
'cível, e aberrante de todos os principios

• de direito, a concessão de um interdicto
roldbitorio, contra acto de autoridade,

•ou funcelonario judicial e, muito menos,
Visando interromper o curso de um pro-
cesso. Uma tal medida, só poderia ter
lugar si a divisão fosse feita," directaa
aneate, por Francisco Vieira Alhernazs

'Mi por seu proposto, e não foi outro o
caso de que trata o eco. de 23 de dezem-
bro de 1914, verificado nesta secção

que foi requerente a Companhia Estrada
de Ferre S. Paulo-Rio Grande e reque-
rido Antonio Franco Sobrinho. Aqui, o
lnterdicto se dirigiria, contra o agrimen-
sor, investido, judicialmente; dos tra-

geodesicos, e contra o propriO
juizo, para não se proseguir na acção.,'

Não ha, com a- acção de divisão uma
.craestãe submettida á justiça do Estado,
_porque, para isto, seria mistér que, sobre
uma mesma cousa, as mesmos indiala
Arma pleiteassem nesta o. mie já existis-
se, suli-judice, na justiça commum. E
•talando houvesse tal intromissão, não
era o caso de resolver a infracçao do ar-
tigo 62 da Constituição por um inter-
dieta possessorio, mas por: um miflicto
positivo de jurradicção.

Ern resumo; si os requerentes. çonso
aonfrontantes. tiverem seus terrenos ar-
fendidos pela linha perimetrica da di-
visão,. fica-lhes salvo o direito de recta-
asarem a restituição, nos termos do ara
lago 55 do regulamento n. 720, de 1890j
ei lhes pertence toda a área, a ser divi-
dida, assiste-lhes a defesa natural por
embargos do tercearos senhores e pos-
suidores, que pedem e devem ser admita
*tidos. no juizo divisorio, desde que á este
está affecto conhecer de meteria de alta
indagação. sobre .pronriedate conforme
e art. 37 do cit. regulamento e art. 631,

-do Cod. Civ.
Intime-se.
Curityha, 19 de abril de 1920. saa risa

'8. Carvallie.Filho.

.4:41pacho dojuiz seccionei da 44 Vara d4,
s :No babe recurso extrciordinario de Setila

Indefiro a medida possessora. requ •ea	 'tença da justiça local, Uma vez que
tida com o caracter alternativo de reina 	 nenhuma das leis leciraes invocada
.!,egra,00 de posse ou sequestro, nos ter- • aso curso da causa ten,kn (leitoa° cia/
mos dos arts.. 50 ,3 e 507, paragrapho'	 ser applicada pela di-a, .:entença. •
.unico do Codigo Civil. Esse sequestro N. 2.865. a•-- Vie(oe, e•
tem a mesma natureza da mesclida pos- batidos estes aulas d6 CRI:i
sessoria e o aequerente não provou ter a - vel em ' que sãO testerrtunt
posse ad interdicta sobre a barca Ada, 'Dr. . Eduardo A Farias e
ex-Skomedal. A certidão de fls., 63 ape- .- zerra e leaternunries non'
nas demonstra que o requerente tirrema... - Barata e outros. verifica-to que a esPer
-teu a barca- (nãO juntando, aliás, a re- - cie é a seguinte: ' 	 f
epectiva carta): mas, pelas escripturas Os testemunaados proppzeram, na e0d.

de fls. 21 e fls. 24, se verifica que coa- marca de .Aquiraz, Estado/aio Ceara, con-
stituiu-se uma sociedade mercantil por Ara os 'testemunha:abes, . Unia • aeção de

.quotas r1 . responsabilidade limitada da • reivindicação das terras ade Monte-mar
qual faz-parte o requerente, e este e sua- • ue •estavaan- sendo occuea.da.s por ellss
mulher venderam a essa sociedade a l' i° entaipe" -e:usucfundand .-se os ine-grIQS

-barca que faz objecto do pedido, á mes- 'testemunhados -no
ma transferindo a propriedade e posse macio pelo decurso de po
da referida barca. Assim, falta legitimo 	 Aa anuas.
'interesse ao requerente para vir a juizo •	 a do Estado, em primeira, co,
pedir a decretação da medida.	 mo em segunda instancia, Julgou Tproce,

-dente' a acçãoDistricto Federal, 24 -de dezembro (14.'	 Dessa decisão os testhmunhantes, que'1920, a- ses. yaz , -.. Se dizem representante á do Patrimonirs

i	 •
. - Tendo -o relator do feito indeferido oN. 2.953. -- Vistos e relatados os prea

-sentes autos do aggravo de petição,	 pedido dos teesemunbantes por entenderena -in.cabivel no caso recurso esetraordina-tre partes, aggravante Emilia Lambert e • rio, uma vez que nenhuma das leis fe-aggravadas Maria Rita da Fonseca e ou- - deraes invecedas noasirso da causa dei-
• tros '— negam • provimento'- ao mesmo xou de ser applicada, tiraram eles a pre-aggravo para confIrmar. por .seus funda-
.mentos, a decisão agravada de fia •225, .aente carta teeteinanhaval que foi -mi-
que é conforme a direito e á prova dos nutada e contraminut da e está devida-.
autos, pagas as custas na Muna da lei. mente ratifica-da.

Allegain os -testeTiluilhantes que a Jus-André 'Cavalcanti, relator.	 Hermene.-4 fundamentos,. a slecis o recorrida.

guintee leis federaes por cites invoca-6-'0c/o/-rede Cunha. — Munas Barreto.. n••-.4

G. Natal: não conhecia do agg,tavo por duAs, lreei pnet.idlat55v9er nos, 	 cduersdoezdeambciuousdae.
não ser autoeizado por lei, ' 	 5907, desde que julgou os tealemuniha-
Despacho do juiz seccional da I' Vara dos partes legitimas sem que ,elles tives-.
• do District° Federal	 aeni provado sua qaalidade de dascen,

dentes dos indios Panacós, como se inti-
:além de éonstituir materia já susci- trilam; o art. .69, do reg. n. 737, de 25

fada na Instancia Superior; a questão de novembro de 1850, vis ito não terem
alo pedido, a fls. 90, só noa embargos a os testemunhados jantado á sua inieial
penhora é que Ode ser discutida. Inda- os documentos em - 1 que	taind.aram sua

&rã, 16 de dezembro do1920.. ers, Lique; julgou DrocedeiTte 'a reivindicação,
'Vez.- •	sem que os testemunhados tivessem

• ' provada seu dorniriio sobre as terras
• SustentaUão do despaellEP	 reiviliclicandas -e ai sua caracterização.

A simples leitura da decisão da justiçaO despacho recorrido, de fls. 102, iri- local mestra a imp acedencia das allega-deferihdo o pedido do executado nó sen-
tido de ser emendado-o erro da conta Sões dos .tesSeinun
feita pelo contador do Juizo, e constante O que se decidi foi que não é nuas-
da carta de sentença'. extrahida dos serio invocar -a .uccessão hereditaria
respectivos autos, nenhuma injustiça pura o reconbeciniento do usucapião e
faz ao aggravante. Constitue effectiva- quando o fosse .e0Nia bastante -para isso

-mente -meteria já suscitada na Instancia a pa sse dos paes ides aclames poseuldo-
Superioa e que por sua relevancia só nos res a qual, reunida si que estes continua-
embargos á penhora regularmente pra- • rani a manter -na a terras reivindicandas,
cessados . poderá ser discutida*. A contra abrange um periodo • superioi a 30 an-
minuta, de fls. 122 a fls. 124, responde nas, tempo sufficiente para a prescri-
sufficientenseate ás raZ6CS da aggra-, peão. Não hoevte. controversia sobre
vante de fls. 110 á fie. 111, o que dis- questão de direita successorio, nem de
pensa quaescruer outras considerações sprefereneia de herança, nem de legiti-
ern sustentação do despacho aggravado. ma , portanto. foi impropriamente lavo-
() Egreg io Tribunal mandará, entreteria cada a lei reguladora da successão.
to. o que - mais acertado fôr. Subam os Decidiu-se. mais -que o.s A. A. .não ti-
autoe r.o prazo legal, tende sido feriado ohamesaue juntar titulo algum á sua
sabbado e liontern claminite. District° . Micit11, desde que', a acção s.e.fundoti no
Fed era, 3 de- ¡esteirai de 1921:	 Hen- Usucap ião acquieitiyo — Ord., L.
rique Vez Pinto Coelho.. 	 •

AGGRAVO 1:1-É

Nega-rè ruma medida pôssessoi. ia, fe.qu-ed
• ricla com caracter alternativo de rein-

tc7ração de posse ou 'sequestro. por:
• não ter o requerente legitimo interesse.
. para vir a juiz pedil-a.

•
N.- 2.923. — Vistos e relatados este

autos de aggravo de petição. em que é
aggravante Charles F. Mac • Laren e ag-
gravado, o Banco Pelotense:

Aticórdatn- negar provimento ao ag-
aravo para ,tonfirmar, por seus funda-
mentos, o despacho aggravado, pagas as
custas pelo aggravante.

Supremo .Tribunal Federal, 26 de ja:-
•neiro de 1921. — André Cavalcanti, V.
P. -,- LOOni &IMOS', relatar. — Herme-
negildo de Barros. — Viveiros 'de
frO — Pedro dos Santos. — Godofredo
Cunha. — Muniz Barreto. — Pedro
Leva. —• G . Natat.	 -

Foram votos vencedores os dos Srs.'
ministres Pedro Mibielli e Sebastião de
Lacerda.	 et:lb-secretario,. Edmundo'

•
.	 .

da•:Veiga:

TESTEMUNHVEE
District° Federal

estos e, dita
. esterriunh l

-antes o pearei
Soai? F. Be-4

saldo da Silva,

puxo ccesvm-
se por mais de

. de N. S. da Conceição de Guarany,qui-AGOISAVO Dt Pançaid 
f .soeram recorrer para cate Egregio 'frisaa Materia de erro de conta - feita velo ;aunai -e requereram que se lhe tomasse:

-' contador do Juizo Federal e constante por termo o seu recurso fundado no
. da carta da sentença exequenda, por, 'art. 13, n. 2 lettra'a, - ar'te 1* e artigoa

sua relevant• ia, só nos embargos cl'pe-41 -744 e 745, darte 3a (10 decreto as. 3.084,

.
nhora r	 ntenutarente processados pode 'e art. 59, n. III, § 1°, lettra a da Consti-
ser discutida. 	 ' tuição Federal.

Isto posto, accórdam negar provim-en-Supremo Tribunal Federal, 2 de abril
'de 1921. — H. do Espirito Santo, P. --a :to á dita carta para Itonfirinar, por seus

gado de &OTOS. — Leoni Ramas. — Vi-; •veiros de Castro. ea Pedro dos so„ tos._, Mi:a do Esta-do negotj applicação ás se-

pois, o citaao requerimento. D. Fe- aeçao; a •Ord. L. 3°' tit. 53, princ„ por-

59: § 9°, ultim farte.'	 -
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..ra.resçer do 4Sr. '',Vinistro Procurador
Geral .da Bepublica

Peia sentença de ls. 278 v: e 28% ó
- juiz' do direito do Commercie da 3'

Nara do Recife, in iaott improcedente -os
onibargos do fls. 238. pppostos 4 -can-
cewdata celebrada pelo rallido Adriana
de Azevedo, com atiea4 credores. c -'ho-
mologou essa concordata, firmando-se

tprincipalmente nas a'agointos razões: -a)
do confronto do art. ;.04,'n. -3', dá lei-
ai. 2.'024, de 1908, com o art. 149, § 2",
da aluesma lei, resulta /lanar/lente que o
legislador .eek da expressão -- aitrual
afavora como equivalente ,de favor

by o deVitiOr que 'Obteve eoheor-
data pivurentivo, não -se -Pólio contundir
com o PIUM° que obteve : concordata 'De
CUPSO di fallencia; aãO favores ou itt-
teresses completamente dif tareadas; 'a

_ concordata pretentiva evito -a decicrra.'
ção ala . ¡aliena-ia; a coneoedata iza
Onda Stigpe-ture os effeitos desta (IP-.
vais de . rieelorada; naqUelia. -o .devedor,

,anentern 114 pgra, 'Sua . capacidade jurictiria;.
Ves.ia, pJ le P.S.? dP.SPAJP.d9 d.5.4 ÇADarg:'

dado; c) al'ada a deaiantaldade das --duas
-especies de concordata, a interpretação
do eitadoart. 104, a. 3*, só p5de ser no
sentido de não poder a fallido proper

• concordata da mesma natureza da .ante-
rior, obtida ha menos cie tres (irmos, e
vão cumprida, e nunca no sentido de se
lhe não permittir prop6o dentro da-
ameno prazo cpneordate na 'Meneia não
tendo cumprido a entra-judicial ou
'preventiva. que tem cabimento antes da,	 .
•daciáracifo é fallentát;

Essa interpretação foi mantida pelo
itecórdão recorrido.	 . -

Neste .particular, tom a Juetiça Local,
-inteira autenornia., •Ssegurada pelo ar-
tigo Ga, da Constituição da Republica,
tIei n. 221,, de -1894, nal, 24); pelo une
á esoiacie • sujeita falta uma condição
essencial para que elle se ajuste ao ar-
tigo 59; § ' 1°. lettra a, da referida

-Constituição: A " lei federal foi 'applicada
no sentido que . d Justiça do Estudo de
Pernambuco pareceu acertado. E os -pra-
prios recorrentes declaram • a fls. 331,
que cague houve foi falsa interpretação
da lei federal. •

Quanto á segando onestão discutida
nas razetes dos recorrentes, com respeito
ao dispostó no art. 105, § 2'. da men-
•vione,da • lei, temos a -dizer -que foi cste
observado, -uma vez que o fiador apre-
sentada Julio A4ugusto SeccaldeS, as

-'signou a declaração da responsabilidade,
,c sua firma esta reconhecida por ta.
balido (fls. 228 e 229).	 .•
. Conseguintemente, a Justiça Loca/
não deixou de ,fazer aoplicação dos clis-
-positivos -da lei federal invocado.

-isto posto, 6-nosso parecer c/110 no
caso concreto não cabe Tecurso extraer...0

-.cintado.	 •	 _
30 -de _novembro .de t9t7a saA-

'- clavanclo Munia Barreto.

RECTUnS0 'xI11.8101971NARIS

ta-so de radurso extraowlinaria
• • fundamento -no • art. 59 § .1 0, telhai b

."da 'Constituição diz' Republica, quando
- na Justiça do Estado tiver sido contes-

, 'fada a validade de -um dispositivo - de
decreto estadual em foce de unta Zei
federal e, o Tribunal Local de ultima
instancia tenha, considerado Valida a
disposição impugnada.-

- A, mataria -dos' regimentos de custas
juditiarias é -de direito' adjectivo, so-

_ • bre• 'o qual compete aos Estados leais-
, lar, -o essecatctefer'lem a clispoSicao

•• do 'Regimento que determina que :'na
/ 'falto de contracto eserakto com •a par-
te, entende-se que o , advogado sujei
tou-se és taxas do Regimento»,
N. Nu_ - . Vistos, expostos e discuti-

dos estes autos de recurso extraordina-
elo em Que são recorrentes Vicente 'de
Sá- Barbosa e outros e recorrido o Dr.,

• Fernando Machado re tendo em vista -o
perecer do -Sr. Ministro Procurador Ge-
ral da Republica, cujos fundamentos

• adoptam, e diversas decisões deste Egre.-
gio Tribunal:

p-or ,qervikos de advocacia, que prestara
este e .que avaliou nm. 2r0008, na-falta
de contracto,- ou em 20 'Vet 'so1hre-W:000$
•yalor da causa patrocinada.

Contestando a acção, os réos allegararri
que a• disposição do art.. 180 § 1 0, do re-
gimento de custas de S.- Paulo (decrete
n. • 178,. de 6 de junho de 1893), que
concede ., arbitramento- • aos advogados
para cobrança de honorarios, quando não!
tenham tontracto com a parte nem sea
conformem com as taxas do regimento,
tt inconstitucional, por ir 'de encontro á
lei federal n. 5.737, de 2 de setembro cie
1874, -art. 202, conforme tem decidido
o Supremo Tribunal Federal em varios

.aceórdãos que citou.. (Direito, • vol. 103.
paga. 195 e 196, vol. 104, papa 352 $.

:
-0„, primeiro' accdrdão do Tribunal

S. Paulo deu provimento, em parte,- á
appellaçãci interposta da sentença de
primeira instancia para reduzir a ima,.
pertencia da condemnação (fls. 98 v.)a,
O segundo açcdrdam recebeu os emlbar..
_gos oppostos ao 1 0, para julgar o autor;
carecedor de acção, em vista da .juris-
-prualencia • invariavel do Supremo Tribua
nal Federal (fls. -118) e o terceiro ac-
-córdão recebeu os embargos oppostos ae
-20 para restaurar o primeiro (fls. 134)a,
Deste ultimo os ráos interpuzeram rea
curso extraordinario, atm fundamente
no art. 54,1 10, lettra •b, da Cottstituk

•
E' caso -de tecuso ,extraórdinario, para,

-que, -na justiça de Estado, foi tiontestada
oro face ala Constituição, art. 34, n. da.

-do decreto federal n. 5.737, de 2
•setembro de ,1874, art.. 202, 2 validade
do decreto estadual, 178, de 6 de ju..
ulmo de 1893, art. 180, § lo, e •-o Tribunt0
.do Estado, sem ultima instancia, -julgou:-
-irando esse decreto.
• De mentis, dei provimento ao recursN
para julgar o auter carecedor de acçãoa
TIa-accordo cotia a jurispruclencia -do
premo 'Tribunal . Federal, firmado erra
'recursos extraordinarios vindos precta.
'sarnento do Estado de S. Paulo, . confer.
me allegain os recorrentes. 	 -

De acedido eom essa jurisprudeneit%
julguei por vezes, elo Tribunal -deJu.stla
ça do 'Estado d.e Minas, inconstitneionaN,
a lei mineira; n. 72, de 27. de julho 'de '
1803, art. 58, -que concede arbitramente
ao advogado para fixação de houorario%
não contractados (Revista forense, vo-
lume XI, pag. -42, vol. XII, pag.
vol. XIII, pag. 364, vol. XVIII, pag.. 204;

vol . XIX, tpag. 181). - E. Uns. les
i'--iveos de Castro. - Sebastião de Ltt.
cerda. - •Gatiofredo Cunha, 'vencido.
G. Natál, vencido pelas razões oxposta§,
nos primeiros,reiniesos em quese sciscia
-tou a questão da admissibilidade do ara
hitremento •ern-falta de contracto,Para ti,

'fixarão - dos honorarios dos advogadosi
estabelecido o meio de arbitramento .1)0
lei do Estado.. -- -Pedra 'dos Santos. em,
Foi presente, A. Pires e A/buquerqUe ig-
Foi voto vencia:O o do Sr. Ministro
tire Cavalcanti.: •	 •

Parecer do Sr. Ministro Procurador: .
• -

O ;caso é -de recurso eãtraordinario;
com fundamento -ne art. 59, § 1",•.leara
h, da Constituição, ,por-we na Justiça cha.
Éstado de 8. Paulo. foi contestada o va-
lidade •cio art. 180, ,§	 ultima' parte;
do r_lerrol.	 -estadual, n. 178 de- 6
,)ombo	 ce. de 1893, eM , ra	 de ricent.) fe-
(tarai g, T.i.47.-31, de.,	.leteada• dg.

Decidiu-se, ainda, no, corno allegain
os lestemunhantes, que -é desnecessarial
a caracterisacão das terras -reivindicaria
das, mas que ellas se acham perfeita-
mente earacterisadas em sua -identidade;
situação e con1routaçae - portanto,
longe -de ter negado applicaeãO á Ord.
L.36, Tít. 53. princ., a Justiça local.
cella se baseou. •

.ikaialluase, finalmente, que não teni
procedencia a allegação 'de falta de ex-
bibição do titulo dominial- aios
porque o ueueaaião invocada por e,Iles
suppro legalmente o titulo ato seu demi-
nio, como disp5e o art.' 530, III do. Co
digo Civil.

E' claro, pois, que a caso em t apreçd
Pão se enquadra no art. 59, ITT
lettra a da Constituição p_acteral. Custas
pelos .testemunhantes

Supremo Tribunal Federal, '6' de no.:
vembro de 1920, - André Cavalcanti,
V. P. - Lenta Ramos, relator. Vi-
teixos de Castro, vencido. - SebastiãO
de Lacerda, vencido. - João Mendes,
vencido. - 17ormenogilclo da Barros.-,
Cedro Lessa:- G. Natal.- Munia Oaae

Pedro Mibielli, vencido.,

nactinso ErrmoneiNAIII6
O.: 'a/legara° de falsa interpretaçãó da lei
• fcdera'l pela justiça local, não autoriza

a interposição de recurso extraordina-
rio, admissivel sdriiente nos casos cx-

,' Imos-3os no -art. •59,. § 1° 'da Cõnstititi-,
co• 	 Federal.
N. 1.035. - Vistos, expostos e 'dit.

tutidos estes autos de recurso extraora:
:diluiria), procedente - do Estado: de Per-
nambuco, cni que são recorrentes Alves
de Brito Sz Comp:;'e recorridos Adriano
Azevedo Só Comp., e tendo em -apreço o
parecer- do Sr. Ministro Procurador 'Ge-
"ral da 'Republica, cujos fundamentos
adoptam:
- .Accórdam não conhecer do recuree,
•ior não ser cabível no caso sujeito, pa-
gas as custas pelos recorrentes.
• Supremo Tribunal Federal, 2 de dea

tembro -de 1918. - André Cavalcanti,
V. P. - 'Leoni Ramos, relator. - Se.
liastião'de Lacerda. - A. Pires e Alba.
(-merque. •Godorredo Cunha. -á- it-i-
weiros 'de Castro. ---''Pedro Lessa, ven-
cido sómente na preliminar. - Pedro

1. L. 'Coelho e CamPos.
João nMendes, vencido na conclusão. 'aia
G: Natal. Fui presente., a-- -MatiOz Bar-

•Accárdam conhecer do rectirso e ne-
-gar-lhe prev i mento para confirmar a
'derisão' -reeoarida. Custas pelos . ree0V-
'rentes..

• • :.-toprento Tribunal 'Peitoral. 6 de de-
• xembro de 1919, - II. do Espirito Santo,

1'	 Leoni nant08, relator ad-hoc.
•Pedra -Lessa.- - Pedro
•nenedildo de, Barros, Vencido. O tor.,.
Fornaiido Machado nropoz contra • es

•'herdeiros de 'Francisco ltd Sá Barbesa
para /4 a.v.Pf g P.ágarnentQ
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4874, art..202, e o Tribunal , de ultima
nstancia daquelle Estado considerou

taltbda a disposiçao amp,ugnacle.
De merilis, opino pelo,- não provimen-

to do recurso porque a meteria dos
2'erliMentes de custos judiciarias -é 'de

, Wireito adjectivo, sobre o , qual compete
ads Estados legislar, e esse caracter tem
Se111 •duvida a disposição do art. 202, do
regimento de 1874, que datai-nina que,
cila falta de contracto escripto com a
parle, entende-se que 'o advogado eu-'
aeitou-se ás taxas do regimento».

As justiças dos Estados, a local do
.Districto Federal (deceeto n. 3.363, do
1899) e a Justiça Federal (deireto nu-
mero 3.422, de 18.99), teem regimentos
de custas .proprios. Fele ultimo- revogou,

• o de 1874, e nada lev. que ver com 4a
justiças dos Estados. E' certo que elle
.:reproduziu A disposição do citado artigo
C.02 (art. 9*), mas .para a justiça da

•iGnião ~ente, 'como lhe. cumpria.
,	 Rio, 14 de agosto de 1012., efe. - 4N:riltne
kfo Muniz Barreto, ••'

• RECURSO EXTRAORDINAMO' 	 .	 ••

§ _ da Constituição Federal.: A recor-
rida fundou a sue acção . de divorcio mi
citado art. 82: do decreto 11. 1 181, de
1890, e o recorrente fundamentou a sua

,reconvenção-no mesmo dispositivo legal,
.e -a justiça local apreciando a abundaate
prova produzida, julgou a recorrida ina
.nocente a não provada a reeonvenção
o applicou ao caso em apreço o preceito'
de lei federal ,aue regula-a especie e que
na discussão foi . invocado, pelos liti-
gantes.

Considerando que	 justiça local 00.
deixou dó applicar a lei -federal que

- guta a meteria sujeita á sua apreciação
mas apenas limitou-se a declarar e jul..

, gar não provada; a reconvenção: - • .
, Considerando que aos tributaes locas
é livre a apreciação da prova, que não

-obstante possa conduzir 'a uma. decisão
injusta, não p6do o ,Supremo Tribunal
alterai-a. sintio quando a decisão . recor-
vida nega a appplicação de um texto de
lei federal ou julga ebittra"'o que ella

•ilispãe;	 •
, O Supremo Tribunal Federal julga
• que á especie em discussão não cabe te-
curso extraordinario. Custas pelo recore
reate.	 •

Supremo Tribunal Federal, 27 ile ou,
hubro de 1920. — André ,Cavalcantf,
V. P. Pedro Mibielli, relator. —
11ermenegildo de Barros. — ,Leoni Ra-
mos.	 Pedro dos Sentes.	 G. Natal.,

de Castro. — Pedro Lessa.•
— Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

Forani votos vencedores os_ dos Srs.
ministros Sebastião de Lacerda e João

-Mendes: — O sub-secretario. Edmundo
da Veiga.•	 . .

• Wde "cabe recurso extraorclinario da reen.
tença da justiça local que se lenha li-
Mitado a interpretar ei*nia clausula
'contractual, sem_ cme em. enhu inu

p.hase do processo sa questionasse so- -
bre a applicação de qualquer. lei te-.
deral.

N.	
•

1.402. — Vistos e relatados esteá
autos de 'recurso extraordinario em que
id recorrente The S. Paulo Train,wey,
'and Power Company, Limited e , recor-
rida a Camara Municipal de S. Paulo e,'
-aendo em vista o parecer do Sr. Ministro
procurador Geral 1:la Republica:

• Accordam, preliminarmente, não to-
Par conhecimento do recursopor não ser;
eabivel na especie.	 a ,

Tendo p, recorrida -movido á recorrente
unr executivo fiscal para della haver ca
timposto de seus automoveis particulares,•
&legou esta, em embargos, que uma dae
clausulas do seu contracto isenta-a
desse imposto. A -justiça local decidiu
que improcedente eram os embargos
porque a invocada clausula não compre-
liienclia 'o imposto reclamado. Em
inbamae obeso do Processo se questionou.
Sobre a applicaçã'd de . qualquer lei .fe-
eleral, CUstas pela recorrente. • 	 • •

Supremo Tribunal Federal, • 13 de ou-
tubro dd 1920. — André .Cavalcanti,
/V. P. — Leoni Ramos, relator,	 Her-
Menegildo de Barros. Pedro dos.Sen-'
Vos. — Veiveiros de Castro, —.Pedra
•Lessa. vencido na preliminar. — Pedro

	

G. .Natal..	 Muniz -Barreto.
Sebastião de Lacerda. — Fui pree

sente, 'A. Pires e Albuquerque. 	 -

•
f	 '	 RECUAS() EXTRÃORDINARI0

1 ,Xos tribunaes locas é livre a apreciação
da prova, e não obstante possa ella _
conduzir a uma decisão . in2u:Sta, não
53•Ócle ,o Supremo Tribunal Federel.a1:..
'levar a sentença recorrida, eNcld
.guando , esta negar applicação a 2i'á
•'ctexto de lei federal ou julgar contra a -
''espectiva disposição.
N.-876. — Relatados e discutidos está

reAutos de recurso extraordinario, procee,
•Mentes do Districto .FWeral eetre partési
-tomo recorrente o Dr. elippe Nere lie •
3bank da-Camara e- como recorrida dona

.. 'Francisca Trosse Eubank da. Camara, •
-Tunda-se o recorrente em que á justiça
ilocal deixou de applic .ar á OSACCia O are
!ligo 82,1 2° - e 90 da lei n. 181, de 24 dei,
lianeiro 4e 1.890, Pelo . que lhe é facule

_ 1:lado (11 - reetaresa. pelka peee_eitg•	 adite	 .
-

neetinse ExTRAORDIN:utio
, iVão- se conhece de recurso eatraordinario.
' • que tbnho. 'dado entrada Pa Secretaria

do Supremo Tribunal Federal Nra do-
prazo legal.•.
N. 1.450. — Visten.)e reatedos estes

!autos de recurso extraordinarie em que
-é -recorrente a Fazenda Municipal do.
Dietricio Federal e recorrida The Rio.
de Janeiro City Improvements Company
•Limited:

At-medem não tomar ;conhecimento-
do recurso por ter dado entrada na Se--
eretaria deste 'Egregeo Tribunal Ifiena
do prazo legal, pagas -as enatas pela noa'
carrenLe.

'Supremo Tribunal. Federal, 1 de da,
zembro de 1920. — H. do .Espirito San-,

Lema Remes, relaitor. — H.er-•
,Meneuileto de Barros. — ,André Cavc1-.
canti. — Pedro dos 'Santos. — Sebes-
hão de Lacerda.	 Godofeedd Cunha.•

Pedro	 -* Pedro Lessa.
G. Natal., ,,•-• João Mendes. — Muniz
Barreto. — Viveiros de Castro. — Feai
'presente,	 Pires e Albulittergice.

quanto, nos termos ex ressos do artigd
179 do Re eitnen' , os mbar-aos oppaga
tos Ia accerelão preferido em aeecursO

. não .sujeites á revisão, sã() julgado
após o visto do relator' Custas pelo a
gra vent e.,

Supremo Tribunal F deral, al de dae.
. zeinbro .de 1920. — André Cavalcanti,'
V. P. — LeOni Ramos, i relator sem voto.
—.11ernie.negildo de Bios. — Viveiros
rk Castro. - Muniz arreto. — Godo-.
(recto Cunha. — Pedro dos Santos. --
C,'-': Natal. — Pedro L ssa. — Fui pree
6811te, A. Pires e Albatiuerque.

Foram votos • vencadores os dos S'r•i.•
Minielives Pedro alibielli, Sebeee ião de
Lacerda e João Menet s. — Cl sub-se-
'crettirie, Edmundo • da Veiga.

.. 11E .CURSO £1"1.11A/011DIN:1/1..

Não ecibe recurso extri
tença da •justiça lo

• processo em que só
In cr a anplicação el
Estado, meteria da
tencta leais ta tika,•

.	 ...,
.	 ,APPELLAClika ClVEL

Desde o passado r ainien até hoje as IN
•brwas de •teeer e fiar cflgodéo • 008101
de isenção do im2osto do industrie e
profissão.
N. 2.553. — Vis os, etpostos e dis-

cutidos estes ;melo de appellação cive
interposta ex-o f fiei , pelo juiz federa
da 1° Vara desta °apitai, da sua een.
teneaa julgando pr cedentes • os ember-
gos nopostos pela ppellada Cornpan'hi n
Petrop-olitana, no pxecutiw fiscal qw
lhe ;moveu a Fazenda Nacional aai-
delia haver a quantia de 1:814 nro.
ve .niente do imposto de industria t
prelissãe de fazenelas por grosso rela.
Uvas ao '1° -e 2° sernestres de 19-10:

Actiterdarn- negar ;provimento á apeei
lação para confirmar, como confirmam
a syntença appellada, porquanto, desci.
o passa-do reeimeM até boje as fabrica,
de ;tecer e fiar algodão gosama de isen,
ção do imposto -de industrie. - O. -pcofis-
são„ como se vê das leis e decretos qtr
regulam a anaterie.	 e

O decreto -n. 5:143, de 27 do feve-
reiro- de 1904, do modo expresso, ;esta
teve tal isenção',

Antes, o decre
el	

t n.. 2.79 .2, -tio 11 dij
janeiro d 18-98, coro:luzindo,- aliás

disposto na lei R 1.836, -de 27 -de se
lembro de 1870, - gualmente isentava R
fabricas de tecer e fiar algodão 'da im
Qet-Q- PI-P- awg4.. , R2,02...: e212i,U„s42..vel'

_
RECUAS° ERTRAORDiNARIO

• (Agi;, do "art. VI, do Iteg.)'
Nos ternio's 'expressos - do art. 179, do

Reyineeiao Interno, os- cubamos op..'
4.1. ' postos a decórdão . proferido em re,

c.icrsos neje sujeitos d revisão,. são
;• gados após o visto ao relatar.

N. 1.328.- — Vistos. o relatados estes
autos do recurso extraordinário, na•
parte referente ao aggravo do art. 44
do Regimento. Interno interposto pelo
recorrente embargai:de ;Sebaetião , de
Mendonça Jaragná, do despacho aque 'pão
admite-lu 0,.3 • embargos que o., me-emo
pretendeu opper ao . accordám de fls.,
por serem segundos; &cardam negar
provimento aa mesmo aaggravo, para
miltrzübt--Q sRan'è eitggrava .del ama- •

°Minaria de sen-•
.al pro ferida em
se qUeStii3Ou So—
lei judiciaria do

exclusiva campe:,
sie.

N. 704. — Vistos e relata-dos estes
entoe de -rec.-ufa() ent aordinarie. recor-
rente , , Frdncisco . Mac : ado Pereira, rei-
corrido o PI:efeito de Nietheray, inter-
páto da decisão de ultima inetancia da.
Justiça do Esta-do do )11io de Janeiro do
fls. 122' a 123, keue julgou inconee-
tente o juiz supplent -para corabecer

,espeeie dos autos, po • não ser'elle
.eulastiluto -do juiz .de direito da.comar-
caa em face das leis de organização ju-
diciaria do Estado:

Accordam não conhecer do recurso
aor não -ser caso dell ., attento s6 se ter
questionado sobre a epplicação de le!
judiciaria -do Esta-do, materia da- exelu-
-siva conapetencia 1- islativa deste; pa-
gas as custas pelo ocorrente.

_Supremo Tribunal Federal, .5 do ja-
n .eiro: de 4921. — íI do Esairito Santa
P. — André Cavale nti,
meneei-4de) de Barros,' -- Pedro Mibielti
-- Viveiros de Castro. -- O. Natal. --
Pedro dos Santos. Godofredo Cunha
a-Fui presente, A.(.. res e_Albuquerguty,

;	 ,
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Accordara negar provimento á appela
laçã'o para confirmar, como confirmam,
por seus fundamentos, á sentença appel-
lado, mandando, porém, que na earecução
Sejam deduzidas as irnportancias a que
se refere o art. 21 principio e § do
•reg. de 30 de dezembro de 1911a

Custas na Dama da lei.
Supremo Tribunal Federal, 18 .de alea

tembrO do 1918, André Cava:Manta
V. P. -,. Leoni Ramos, relatar. — Sebas-
tião de Lacerda, vencido..,- Pedro Lessa.

J. L. Coelho e Campos, vencido, —4
eanutoBaraiva. ~Pedro ~kW.
teiros de Castro, venaido.. — João Men.,
eles, vencido quanto aios descontos. —4
ra. Natal. iodo (rodo (tinha.: aa Fui
areSetiate, Muniz Barreto.
• gellfena do juiz lederal da sec-etie

£Stado de Pernambuco
ma Matos o bem examinados estes autos
"ala acoão ()Minaria proposta por José
14onaes de Sã contra a Fazenda da União:

O autor allega que foi nomeado eatkri-•

(

vão da Col/ectoria das Rendas. Federaea
no municiplo de Goyanna, em data 4e30
de março do 19H, tomando posse depois
de prestar a 'respectiva fiança, em data
de 12 de julho do mesmo armo; que não
-obstante ter desempenhado com a maxia
ma começa° as funcções do mesmo car-
go, foi; sem motivo algum, privado do
exercei.° em virtude de haver o minis-
tro da Fazenda o exonerado por acto de
18 de julho de : 102, com infracção do

•direito algente.
Pede, por isso, ,oile seja decretada a

.nullidade do mesmo acto rara o fim de
lhe ser assegurado o ahrei o de continuar

, a perceber todas as vantagens do ,alludia
do cargo, desde e data da sua exoneraçao
•ata a em que for reintegrado ou a pro-veitado em outro equivalente,

Junta os documentos de fia 5, 7;8 el
9, comprovando as suas allegações. O Dr.
procurador da Republica tordestaa, por
negada e, correncióA causa os seus tara
latos regulares, allegou afinal -que fora
legitimo o acto de exoneração do autor,
porque esto não gosava do direito de vi-
taliciedade e porque era inconstitucional

dieposiçao do art. 33 do regulamento
que baixou com o decreto n. 4.059, do
25 de junho de 1901, invocando ainda o

a 1° do art. 8° do recente decreto nume-
ro 12.290, de G de dezembro ultimo, que
;consolidou as , disposições referentes aos
ftinecionarios aublicos civis,

E tudo bem examinado: .
•Considerando que o direito vigente, aad

tempo em que o autor foi exonerado, as-
segura aos collectores e escrivães das
rendas federaes a conservação nesses
;sargos ~quanto bem servissem, isto. é,emquanto bem cumprissem oe seus de-veres ,(art. ,33, do decreto n. 4.059, de
25 de jimbo de 1901, e art. 11 4 das ina
struceões expedidas paistea iormente,1
eona o decrotoan: 9.285, de 30 de .dea

-zembro • de 1911a ;
Considerando que a 'autoridade judia

ciaria deve amainar, tomo illegaes,
actos ou decisões das autoridades ad-
ministrativas, resultantes da não op.
plicação ou indevida applicação do di-
reito vigente (Lei n. 221, de 20 de no-
Vembro de 1894, art. 13, § 9°, lettra a);

Considerando que a presente acção
ião tem por fim assegurar a- vitalicie-
dade do autor , no cargo que exercia,
mas somente provar- que o acto da sua
exoneração é'juridicamente .nulio por
applicação indevida do direito .então
vigente, consubstanciado nas disposiçõea
'dos- citados decretos;

Considerando que a demissão de um
ampregado, que exerce um cargo de
caracter permanente no vadro normal
da administração publica, constitue a
pena disciplinar mais grave que se lha
poderia :applicar;

Considerando 'que o autor, não tendo
deixado jamais ele bem cumpair os seus'
deveres, não poderia ser passarei desta
pena, segundo os melhores prhicipios
de direitos, aliás .censagrados pela massa
legislação;

Considerando mie os collectores-e es-
crivães das tendas federaes ezercem
funcçaes de caracter meramente aal.
Miniatrativo, •ndependendo o seu ales.'
empenho regular e normal da orientaa
çao a da confiança politica dos minisa

* tias da Fazenda;
• Considerando :que *seria absurdo ate
firmar ou prornetter a .conservação
um funecionario - aniquanto bem ser.
visse, ao mesmo tempe sustentar que,
ai?esar daasa tiaasulla seria licito ,deiw

amara o -Estado do Parami, a presente

residente na eidade de a. Paulo, Capia
tal do Estada do mesmo nome, _propõe,

acção ordinaria.

`Aprigio Dispo de Beja, domiciliado
os., c,1t

Mien que, por doe. do 30 de outubil
c12 1891, foi nomeado aliene% 'Regia

•

Oppellada do inairolr-se contia a pre-
tenção da Fazenda Nacional de lho co-
brar impostos não autorizados por lei.

Não procede a ah:coação da Fazenda
do que o imposto ora cobrado não in-
cide na inaluataia da appellada, mas no
deposito 	 Capital,
qual armazena os productos da sua fa-
brica para os revender.
, lato importaria, como dedicam este
Tribunal, - na appellação eivai 11. 2.335,
na mesma sessão em que foi esta jul-
gada, cm assentar que a isenção do iin.-
posto, de que gosa a ré, ini,porta somen-
te na prohibição de cobrar a Unido o
imposto de wslustricts e profissõeis so-
bre os - tecidos da ré, em quanto se con-
servarem dentro da fabrica, podendo
ser cobrado pela União o imposto dç in-
dustrias e profissões, desde .que,artefa-,
etos da ré sejam transferidos para um
armazém, fóra da fabrica. Tal interpre-
tação redundaria em fraud.ar claramen-
te o preceito corastituciónol -e As leis e
decretos que vedam, d UkliãO-a cobrança

• do imposto em litigio. cusIckv ,pela
União.

Supremo Tribunal Palmai, 28 de se-
tanbro de 1.918. — II. do Espirito San-
to, P. -- Leoni Ramos, relatei'''. -a- Se-k
bastião de Lacerda. — 4. Pires e Albu-
querque. — Pedro Lesse. Viveirzisde
Castro. — J. L. Coelho e Campos. --João
Atendes. — Pedro Mibielli. — Godorredo

'cunho, vencido, nos termos do art. 201
do decreto n. 848. — André Cavacanti.
—	 Natal. --Fui presente, afuniz Bar-
reto.

Foi veto vencedor o akt •Sr„. minista'o -
Edmundo Lins.

ArrELLAao tiara;
Os escrivães de collectoria, depois "de

afiançados, somente podem ser demit,
tidos nós casos taxativamente expres-
sos- no art. 33 do regulametnto anexa
ao decreto n. 4.509, de 25 de junho de
1901, .eabendo,lhes quando exonerados
com preterição desse preceito o direito

de .promoverem a ,annullação Judicial
do acto -e o pagamento das quantias a
que tive.ssene direito pelo exercício do
211-adido cargo, deduzindo-se as impor.

• tancias a que se refere o art. 21 prtinc.
§ 1 . do Reg. de. 30 de .dezembro

í9/1/
N. 3.159.	 Vistos e relatados este

autos' de appellação civel , em que-é aPa_pellante ex-officzo o juiz federal do Es-
tado de Pernambuco o appellado aosa
Comes 4e Sá:

xar de conservaiega ainda .7ne8m2 $1744j
vindo bem;

.Considerando, :Edn/mate, (Ma o Mai.
-? dia exoneração do autor, praticado sena

declaração: de motivo o sem A miniraa,
- Justificativa de ordem publico„ ROI;

contrario ao direito então vigente#,
•tome aliás, já o tem decidido .per vaaj
rias vezes . o Egregio Supremo tribunaa
Federal, destacando-se, entre entrosa
os accardãós de 11,3. 2.549, alo 1 de ouea
tubro de 1915, 2.138 e 2.757, de 1

- dezembro -do mesmo anno (.Dierio Of
(1e• 21 de maio do 1910);

Julgo 'procedente a_aoça0 e COnSe'R
.quentemente muno juriclicamenja o acta
do Mineiro ao Fazenda, pelo qual foi

ao autor deetituido do cargo de escrivão
ala Collectoria das E melas Federaes na

hiciplo de Goyana, deste • Estado;
pino aitie tendemno a ra, Fazenda da
ttnião, ir pagar-lhe as quantias a _que
atalha direito, 'pelo exercida do alludido
cargo, desde a data da sua exenereçao

ta a .ein que fel' reintegrado ou -aproa
acatado em cargo equivalente; o custar
da cansa. -Publique-se e intimo-se. .

Desta sentença, appello para C. Earei
•gio Supremo Tribunal cderaI, a-al
leg is.

• Subam os autos, ficando traslado.
Recife, 20 de janeiro de '1917,-- • •	 ,	 •Out. T. azas 'de B. Loreto.

•

ÁPPELLAÇÃO UNIX

#Illegalidade da dentissao de um Oficial dei
Regimento de Segurança do Estado do
Paraná em face cia Legislação da ~—
mo Estado, a qual primeiro e,stabelecia
que os officiems do dito renimento .S6
aoderialre wer demittidos depois de jul-i
gados par, uni conselho de investiga-.R -
ijdo, cujo parecer seria enviado ao pre-
sidente do Estado -e, mais tarde, dando,
maiores garantias aos alludidos -offi-.
eia.es , dispoz que .elles só perderianves;

• postos em virtude de sentença em,-
demnatoria passada em julgado.

Tia principio geralmente estabelecido quO
as disposição sque conferapi, Poderes,
estabelecem garantias e prescrevem, • prohibiçãeo indepandern cie regula.
mento para sua integrai e ininiedioto--
execução.

. Os juros cla ;mlára sã são ;devidos nog,*
casos de pedido liquido . e _certo.
N. 3.268. — Vistos; expostos o dá-

eutidos esteS autos de alnel lação eive*
om que -O appellante o Estado do Parana
e_ appellado Aprigio Bispo da Beja;

Accerdara negar provimento á appela
!ação para confirmara como confirmam,
a or -seus juridicos fondamentos, .a sen.
tença apinhada; pagas as castas peba
aopellanto.	 -	 -

Supremo Tribunal- Federal, 24 do ja-
neiro de 1919. — Il. do Espirito Santo
P.	

,
— Leoni,Ramos, relatar. — Sebas.

• tido de Lacerda. — André Cava:emana
— A. Pires. e Albuquerque. — João

.Mendes. — Pedro Mibielli.	 L.
Céelho o Campos..	 Canuto Saraiva.,
..- Viveiros, de Castra.-- Pedro Lessa..

Godofredo -Cunha. aa Fui areenta
•guniz Barrete.
Sentença - de 'juiz federai da SCCM, krg

' Pararei
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--tnento . de Segurança, sendo, a .2 do meei
aeguinto incluido no estado afectiva da
aderida corporação.

Em virtude de reorganização do corpo
golicial, foi promovido ao posto de te-
-rente, por dec. de 15 de maid do 1893,
até que, por acto n. 45, de 11 de maio

,de 1894, foi demitticlo, sem declaração
de motivo, e excluido, no dia 12 do dito
tinez. Que tos termos do art. 18 da lei
estadual n. 36, de 6 de julho . de' 1892,
naigento ao tempo da promoção a tenen-
te e da demissão, Os officiaes do regi-
mento- só 'perdiam os postos, depois de
sentença condemnatoria passada em jul.
ando. Não havendo sentença contra o-

•autor, o acto da oxonerarsa-o é nullo, por
contrariar disposição expressa da lei,
offendendo direito adquirido, qual o de
ser conservado no cargo,. emquanto não
ficasse verificada a condição necessaria
ã destituição» Pode que, decretada a nu!-
lidado do mesmo acto, sejaeo Estado c,on-
demnado a pagar vencimentos integtaes
a que o autor teria direito, si iãofosse
esbulhado do seu posto, com os augmen;
tos neeessarios detlerminados em lei e
juros da móra desde a data -da demissão
até ser reintegrado, ficando, outrosim,
asseguradas as vantagens e prodicamen.
tos inherente,s ao posto como si dello não
tivesse sido privado.

sallega o réo que a nomeação do autor.„
para o primeiro posto, na policia militar-
do Estado, teve togar em virtude da or-
ganização. autorizada pela lei n. 3, de 12
410 junho do 1891, votada pelo primeiro
Congresso Constituinte do Paraná. Es-
ta lei clispoz no art. 2.° que as reformas
.uutorizadas ficavam dependendo de ap-
,provaçãe, tendo, portanto, execução
arovisoria. Não tendo havido uma tal
approvação, porque o Congresso. nas
•sess5es seguirdes,. não se pronunciou, a
respeito, a investidura do A., era 'tem-

oraria, 'passageira, e não podia, por
isto, dar logar á promoção obtida á 15
de mala de 1893.

Sendo as promoções, de acetirdo com:
'O art. 12 da lei n. 36, de 18p2, graduaes
e successivas, e sendo nulla a nomeação •
papa o posto de alferes, por não ter sido
rapprovada pelo Congresso a investidura
do A., no posto de tenente, não obedeceu
aos requisitos legues, ou teria sido,
aluando. muito, -a titulo provisorio, e sela
direito a permarrencia definitiva.

9u° 'não constam dos autos os titulos
de nomeação. não sendo sufficiente a fa
de officio do fls. 5, onde não ficou re-
-ígistrado si o A. prestou a promessa
constitucional de . bem 'servir.
_ Por ultimo &lega que a lei em que o
a. funda o seu direito não podia ser
considerada em vigor, na época da exo-
neração, porque, • para completa exe-
cução, dependia de regulamento, con-
forme o preceito alo art. 51. Que, pelo
exposto, deve ser julgada improcedente
V. acção.

O processo seguiu os termos regulares
legaes o es autos devidamente seria.:

dos e paga a taxa, subiram para a Sen-
tença.	 . •

0 . que tudo vi e convenientemente
examinei; e,

Considerando, que o A., por decreto de
tI0 de outubro , de 1891., foi nomeadn al-
'frees do Regimento do Segurança do Es-
tado, sendo incluido no estado effeetivó
la çorporação, a 2. de novembro do pre-

'dito esmo;
: . Considerando que anterior á manca,-
aa.o existia 'uma lei do prime i ro Cora-
eressr5 Constituinte • do Paraná autori.
tendo o Presideote a organizar, desde
logo, todos os seeviços publicoa ideld-

•sive o da força policial, ficando as re-

formas, que fossem feitas, dependentes
da aprovação do mesmo Congresso
, (art. 1°, e 2° da lei.n. 3, de 12 de Junho-de 1891); •

Considerando que o presidente cosatas
tucional do Estado não chegou a utili-zar uma tal autorização. na parte •relos.rente á policia, e deposto por um acto
de força, flagrante violação do regimen
decorrente do movimento de • 23 de no-
vembro, coube á Junta governativa orgaa-
Dizer a corporação militar do Estado.
expedindo o regulamento que baixou
com o 'decreto 0. 4, de 10 de dezembrode 1891;

Considerando suo o citado regula-
mente no art. 417, dispoz: aOs officiaes
do corpo só poderao ser demittido • de.
pois de julgados por um conselho de In-'
vestigação„ cujo parecer será enviado
ao 'presidente do Estado»;
• Considerando que a disposição 'supratranacripta, aproveitando á generalida-

de• dos officiaes do corpo policial,
deu ao A., que, então, já exercia o
posto de alferes, a garantia de só poder
ser demittido uma vez 'satisfeita a for-
malidade expressa no cite art. 117; 	 a

Considerando que, depois do regula-
mento do 1891, o CngreSSo Legislativo
do Estado expediu a lei n. 36, de G de
¡unho 'do 1892. dando 'maiores garantias
aos officiaes do Regimento de Seguran-
ça, dispondo que 'só perderiam os pos-
tos, depois de sentença condeninatoria
passada em julgado;

Conaiderando caue na .I.vigencia desta
lei o A. foi promoeido a0 Posto de te-nente, em data de 15 de maio de 1893
e exonerado ,a 12 do mesmo mez, cio
armo •seguinté, sem deClaraçãO de mo-
tivo;

Considerando que o acto da It. desti-
tuindo o A , infringiu a disposição da
cit. lei ra: 36, porque não existindo sen-
tença condemnatoria passada em jul-
gado, o A. não podia ser deetituido do
posto de tenente, por quaesquer outros
motivos, por mais relevantes que rós-
sem;

Considerando que não tem fundamen-
to a. alegação da R. de depender a lei
11. 36, da expedição: de reaalamento,
para entrar em vigor, e ser •executadas
porque é principio geralmente admitte-
do, que as disposições que conferem po-
deres, estabelecem garantias .e prescre-
vem prohibiçaes independem 'de regula-
mento para sua integral o immediata
execução;

Considerando que a propria lei n. 39,
autorimndo o Poder Executivo 'a onça
dir os regulamentos .. .nee,ossitrio8 pan•
sua completa execução, • deixou ver im-
piá:atamento, a existoncia de diepositia
vos que - independiarn •de regulamenta-
ções;	 .•

Considerando •que o documento de
fls. 5, fé do officio, extrahida por cer-
tidão doa assentamentos eXtetentes no
'archivo do -Regimento de Segurança, se
acha em 'devida fórma, tendo transitado
pelo Soeretaria sie Estado SIOS Negocios
da Interina o deite constam á nomeação,

pronioção e a demissão do A.: 	 .
Considerando alio a obripação caratie

turional. imposta dos funecionarios, dó
compromisSo no acto da aesse, a extra-
oçãoade tantos da nomeio:ao' e inionSoção,
revdstiefas das condições lias, e ou-
tras fornialidades.. devem se' presumi-
das em favor do A. salvo provas em
contrario, pois ,difficilmerite e compro-
bonde que o li. partnittisso a pose-Sem
que foeston satisfeitas;

Considerando cole a Indetunieacão- (Ire
vida ao, ihmecionerio. pelo . acto etiocal
da exoneração, consiste em assegurar-

lhe os vencimentos intcgraè4 do cargo,
,corno si deste não fosse privado; •

Considerando que juros d mora 4,6
ano devidosanos casos de pcçl ido.
C, certo (AccJ do Sup s Trib.; ' Fed., nu-
mero 2.417, de 6 de janeirole 1915);
. Considerando o mais que I dos autos
consta:

Julgo procedente a, acção para annui-
lar, corno enrolho, o acto n. 45, de 11 de
maio de 1894, que destit.uii4 o A. cio
•posto de tenente do regime to de segu-
rança, e condemno o Ia a pegar os ven-
cimentos do dito posto, comi os auarnen-
tos sUCCeSSiv0s, legaes, desde a dein
do mesmo acto, até que seja aproveitado
ou regularmente reformada, tudo como
se verificar na execução e 1 as custas.
Hei por puhlicada em cart rio. Intime-
Se.

Cidade dd Curitiba, 15 do outubro de
1D18. — João Bavtista da Costa Cueca-
lho Pilho. •

Mundo da Veiga.

nviSzIO dnItfiNie •
Sá cabe a revisão cria %lia/ nos casos te.

xativanzente enumerados no art. 71,

-	 .

§ 1" da lei n. 221, de 20 de novembro •
de 189.1.

•

: 4PPELLAÇÃO CIV,L

(Agg, do art. 4 .1 id Ilees)

O ministrà relator de uma ujipvlI.uç ã.
não é competente para Mandar sissiar,
até ser o mesmo decididO. usa executi-
co fiscal a que se está procedendo e
que se relaciona com 0, objectip da dile
appellaçlio	 I
N. 3.758, — Vistos e !relatados esta

autos de aggravo do art. i4 do Reg. Int.
interposto pelo Banco de Credito • Hypo-
thecario e Agricala do E tado da Balda,
do despacho de fls. 83, que, de 'confor-
midade com o parecer db Sr. ministro
procurador geral da República á fls. 82s
v., indeferiu o pedido cánstante do res
querimento de fls. 83, por não ser coma
petente o relator para mandar sustar una
executivo fiscal que se está procedendo
no Juizo Federal da' Bahia,-até ser decai
dida a presente appellação:

Accord= negar provimento ao ag.gravog
para confirmar a decisão recorrida pea

" direito, Ipagas as . costa,
pelo aggravante.	 •

, Supremo Tribunal Federal, 25 do ot.i.ã.1
tubi% do 1920. — André Cavalcanti,-
V. P. ae aeoni Ramos, relator sem voto:
--- Pedro Mibielli. G. Natal. — Vi-
veiros de Castro. — nermeneg lido
Barros. -- Sebastião . de! Lacerda. — Go- •
dafredo Cunha, votei dé accer4lo com os
termos em que foi posta a questão. —
Mun.-1z Barreto. -- João Mendes. k'ut.
presente, 14. Pires e Albuquerque.-
- Foi voto vencedor oI do Sr. mini trg
Pedro Lessa.	 O sub,secretario, xs' •

1N. 2.026. — Vistos e relatados esta
'autos de revisão.erireinal em que é pe-
ticionado Bellarminó Aquino de Arau-
jo:	 .

Accordam negar a revisa° pedida
pelos fundamentos do parecer do Si'.•
alinielro Procurador Geral da nepublica
pagas as custas pelo peticionario.

,Sopre-mo Tribuna
1
 Federal. 14 de jo•

-abo de 1919. -- 11, do •Espirito Santo..
- P.--- Leoni noewee rolator, E. Lins. --

114rvesros de Castro. — Selmstião de Lis-
A.. Pires r 4.1bucinerqua. --

- G. Natal,. — Ja -do Mendes, ‘-elicid0. —
•,Andrs- Car ale ant i . 	 .1 I.,, Coelho • e
CaMPOS . -.-- Pedro sliitderti. — Pedro

; Lesse. — Fui, preSente, Muniz ilarecto.
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ar do Sr. Ministro Psro-citradot"

Geral da Repubt.ica
Dispondo nó arta 81, § 'que «a lel

tnareard os i;iscis e a fôrma da onvisÃO
caimattale,, a Constittiição da Republica
§egugi lits4c particular o systema .ca-•

• 'suistito, que é o de quasi todas as legis-
lações estrangeiras que admittern aguei-
le Instituto juridico.

alls casos estrio taxativamente enuncia-.
dos no art. 74, § 1°, da lei n. 221, de
1394, em numero muito maior. do que os
Mencionados no direito italiano, no fran-
cez o no de outros paizes.

Si a lei italiana merece 'censura, pelo
rigor da restricção, pois , só permute
que os processos sejam revistos em tres

• casos que raramente OCCOITC276 (art. 688-
690 do Codigo do Processo Penal), os
quaes são identicos a tres , dos quatro
previstos no direito . penal francez, cen-
sura merece tombem o systerna gc.
neralizador, q qual confunde o conceito
.da revisão coa) o de recurso' de appella-
frio, quando é certo que aquelia, contra-
riamente ao que succedo com esta, só é
eabivel nos processos findos.	 .

Em França, os casos do reviso foram
elevados a quatro, pela lei de 8 da ju-
nho de 1895: 1°, si, tendo havido horta-
cidio consummado, descobre-se depois
que a -supposta victima estd viva; 2°,
quando, tendo sido o crime commet-
tido por uma Asa pessoa, condemnada
por esse crime, outra pessoa é tombem
condeinnada pela mesma -infracção pe-
nal; 3 0 quando a testemunha cujo de-
poiniWto determinou a condemn ação, ou
concorreu para ela, é considerada falsa
em outro processa com relação ao Ines.;
mo réo; 40 , no caso de haver facto novo,
•ou descoberto . depois, provando a inno-
ccrapia do condeinitado. 	 . '•
. Como judiciosamente observa Gar-
• ratid, ano estabelecimento das regras da
revisão, o legislador tem deante do si
duas verdades: 1°, qUe é devido respeito
d . causa ja/gada; 2°, que os erros judi-
craeios merecem reparação. O legislador
só deve pernaittir revisão no caso em
q,ue algum acontecimento vem demoli-
st'ar que a- eondeninação consagra uni
erro mtinifestb, ou - pelo menos muito
nrovavel». . (Précis de Droit Criminai,
n. 614. ) eA lei admitte em- casos ene-
pcionaés por derogação do principio
cousa julgada,. o recurso de revisão
da sentença condemnatoria, isto.é,,--e- um
novo exame do fundo da causa...

Nas a revisão não póde absolutamente
degenerar em recurso de oppenwedo «ob._
cit. n: 613).

 dgS hypotheses, figuradas,- na lei,
-o pedalo do revisão é terminantêmente
vedado.

Ora, segundo o alluditio art. 74, § a°,
da lei n. 201, de 1894, entre nós a revi-
são cabe samente nos seguintes casos:
1", quando a sentença coudeinnatoria'ir

• contraria ad texto expresso da lei penal;
2°, quando no processo em que foi pro-
ferida a sentei-loa aweleninatoria não se

- guardaram as for-mandar/cá substanciaes
rio que trata •o arte 301, do Coei, do
Proc. Criminal; 3°,' quando ‘a sentença
condenmatoria tiver sido proferida por

. juiz incompetente, sujeito, poetado- ou
subornado, ou quando se fundar em de-

- poin.wilto, instrumento ou exame ai/ga-
dos falsos; 4°. quando a. • sentença can-
demnatoria, estiver em Manai . contradi-
ação com outra na qual foram nau-

•&teimados como autores do mesmo crime
outro ou outros rios; 5", quando a -sen-

etenea •óndainnatoria tiver sido proferld'a
*ria supposicão de homicida), que poste-
dormente Se verificou não ser -real, 'por

A estar' viva .a Pess0a. que se dizia assaái-

fiada; 8°,' quando a sentema 'Couàeána-
toria for tontraria á evidencia dos autos;
7°, quando, depois da sentença condoe
mnatorite se descobriram novas e irra.
eusavois provas d innocencia do oure
demude.,

0. recorrente não fez allegação: ajusta-
ve/ a alguma dessas hypotheses. Não ina
dividua siquer o inotIvo por que requer
revisão 'do -processo crime cai que foi
imposta a pena .do grão maximo do ar-
tigo 294, 8 1° do Codigo Penal, - homi-
cictio qualificado. Como si se tratasse de
appelleção amplissirna, o condemnado li-
mita.-se a dizer que pede revisão, por
não se conformar com a de-cisão do Su-
perior Tribunal de Justiea do Estadia
que , confirfflou a sentença •ondemnato,
'ria, proferida em virtude da /decisão go
Jura,	 ,

Na «Sociologia Criminal», nos mostra
Eurico Ferri que a escola positiva pre-
conisa com, muito enthusiasmo o instia
tuia da revisão. Adverte, porém Garoe
falo,•- um dos mais brilhantes propu-
gnadores dessa escola,-que, si a revisão
fôr ampliada incondicionalmente a COrd.•
sequencia se-rd termos sempre mal segu-
ros os julgados, fazer duvidar da justiça
e pôr em questão direitos firmados.

Pelos motivos expostos, sou de, parecer
que ó Tribunal não deve tomar conheci-
mente do ipaesente pedido do revisão. :

Si 'assim não decidir, julgará bem de-
clarando o, pedido improcedente cai
face dos autos..

Itij, 2lde,,ittulio de 1918. - Edmundo
Munir Barreto, proeuradOr geral da ile.
publica,

•
REV/SÃO É11111V/INAt

• •
C/mtaedo réo mais de 14 .annos ê Má-

nos de II, exo commetter o delicto,-ve-
rifica-se em eeu favor a circumstan....
-cia attenuante do art. 42, § 11, além
.da attenvacão especial do art.. 65, ara-
4s	 Codigo• Penal.

•
N. Vistes, relatados e dis-

cutidos estes 'autos de revisão criminal
do Estado do', aio Orando do Sul, em
que é -requerente Ignacio alendes de
Oliveira, condeninado pelo Tribunal do
Jury de ,S. Lourenço, 'em 2 de julho de
1O20, a vinte anuo» de prisão cellular,
como responsavel ,pelo mame de horni-
cidio perpetrado no dia -9 de novembro
de 1901, no legar denominado "Pa-

t
inei dos Pinheiros", contra D. • eSaa
°rinha Corrêa dos Santos, reconhece

o ',Supremo Tribunal que a victima
/eceuaern cousequencia da natureza e'
eéde -do ferimOnto, feito pelo peticiona-
rio, que agiu contra superior legitimo

eann • ;euperiaredacte em armas; mas,
sem a 'surpresa, indevidamente admit-
tida -. pelojury, tendo, entretanto, no

-momento da deboto, mais de 14 e menos
de 11 matos da idade, o que importa em
verificar um seu favor a circunstancia

'attenuante : do art. 42; § 41, além- da: at-
tenuação especial do art. 65, e por isso
rediie a' pena , indicada a quatorze
(14) :remos de prisão cellular, pela qual
respoitherá o peticionaria nos termos do
art. 294, §, combinado com os artigos
63„ 64_0 05, todos do Codigo Petial„ •

Custas na fórma da lei.
Rio, .em sessão do Supremo . Tribunal

Federal, 17 de janeiro de 1920. - H. do
Espirto Santo, P. Pedro dos Santos,
relatora_ Leoni Ramos. - Viveiros :de,

OastrO, vencido; dava _provimentó ao re,
curso ,gox-reduzir a pena ao grão Minta
mo. - G. Natal. Pedro Lessa. - tins.
dré Cavalcanti. - Sebastião de Lacerda,'
vencido. Do documento de fls. 26,da da.4
danação do delegado de policia a fls. te,
o do officio ao juiz districtal a fls. 40 so
infero que o petieionario não havia cora
pletado 14 canos de idade quando pra=
ticou o acto que determinou a sua CO)/w
demnação a 20 annos de prisão ceilulare
grau anexim° do art. 294 § k e do Codigo
Penal, eombinado com os arts. 63, 64 o
65. Era mistér desde logo verificar, para
o consOquente procedimento judicial, s%
elle agira com discernimento, caso eta
que teria de ser cumprido o disposto no
art. 30 do citado adiu/. O recolhimento
a um estabelecimento industrial ahi ore
denado hão é propriamente uma penal&
dade, porque tal medida não pôde exce-
der, quanto ã sua duração, a idade da
17 amais. ,	 .

delicio foi classificado no § l e do are
ligo 294 • do Codigo Penal, porque a vi-
afama, tendo - creado o peticionado, fleti
considerada ascendente, °ocorrendo, por
esse motivo, a eircumstancia qualifica-
tiva prevista no § 9° do art. 40. O Supre-
mo Tribunal Federal decidiu, por accór-/
dão de 1 de julho de 1901 na revisão crie
minai n. 459, que "a circumstancia de ser
sobrinho da .victima (o -caso dos autos)
não è aggravante do detido, porque ad-
mittil-a seria contrariar o § ree do ar-
tigo 40, eetendendo-a ao eollatera/ do 33
ou mais remoto gráo cjvil ciaramenta
-excluido daquelle texto; e nem se poda
comprehender tal relação do parentesco-
nas palavras finaes cio citado paragra-
pho -e"- "ou de qualquer maneira seu le-
gitimo superior ou inferior"..

Admittido que o peticionario contasse
mais do 14 'annos-de idade no momento do
crime, e mantida a classificação deste no
§ I° do art.-294, teria a-pena de ser redu-
zida' do suhrnedio, per preponderancia da
attenuante da menoridade sobre a cfr.
eininStancia ',da -superioridade em armaa,
affirmarla pelo Jury, ao mintrno do cita-
do artigo, conforme demonstrou, no itlie
gamento, o Sr. ministro Viveiros do Coe-
tro, por não, ter cabimento na especier
aquella aggroaante. - E. Lins. a- Her-
menegildo de Barros, vencido. O réo foi
acousado de haver commettido o crina
contra sua tia.

Contra ello, portanto, não podia mi.
litar a aggravante do art. 39, § 00 do
Codigo Penal,, já porque a tia não é as-
cendente, descendente, conjugo ou irmã,
já porque não póde ser considerada,
como a considerou o aécórdao, legitima
superiora do i'éo, visto como:a superio-
ridade eu inferioridade, a que aliude o
paragrapho, Só se refere ás relações da
hierarellia social o não de parentesco,
segundo resulta. da ligação entre as pae
lavra' mestre,' disciputo, tutor, tutelatláft
.amo, domestico e as palavras ou de qual-
quer maneira legitimo superior ou vec.
rlw do agente..

Por conseguinte, excluida a aggra.,
vante do art. 39 e, 9°, aggravanto que
é qualificativa,do hrt. 294, § I°, devia O
,crime ser deseassificado para o artigo
294 § 2°.

'R'eta, pois, a aggravante da suporia
ralado em .armes, sobre a qual preport*
dera a da menoridade de 21 amais (art.
:Ligo 42, § 11), o que devia levar a pena
ao grilo sub-medio, não 'do art. 294, § ,
:mas do art.: 294, § 2°, isto é, Sete antiOS

1/4	 ,
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•
de prisão cellular, por se dever-applicar
ao réo,, maior , de 14 e menor de , 17 .an-
nos, a pena de cumplicidade, Neste sen-
tido foi o meu voto, — Godofredo.
Cunha, vencida. —Fui presente, A. Pi-
res e Albuquerque. — Foi voto vencedor
9 do Sr. Ministro Pedro Mibielli.

(*) Publica-se -.novamente por • ter
;cabido truncado. 4-, N. DA S. DO T.

OONFLICTO DE JURISDICÇÃO

•1MARIO OFFICTAii	 .• Junho.. de. 194	  liè57-
........—..»,ffir

corresrib‘dente indemnização peruniaria:
: A edintiontação -reseltava do proprio
facto de reconhecer o ~bargante ao em-
bargado a direito de pron 'over a.tlivi,..Álo,
conatanto,-que não fossem invadidos:ter."
renas:de sua propriedade.

Eril, irrecuswel, portanto, a. applica-
ção- do. art 55, de deicreton,. 720. de 5 do
setembro de 1890, tuia d sposição e ela-

,ra,..e . eNpurgada do 1(3,C,10 de ulconsLitu-
cionalidade, tanto que. cata,, nem $1Q1l,e0
Ni; allegada, o que prov
que a inconslitueionaltd

Zendo ¡ti um' dig$ juizes decidido .o feito,
e a instancia superior confirmado a -
decisão, não procede o ecinflicto„

N. 505. — Vistos ' O relatados estes
autos de conflieto de juriálicção, da
pitai Federal, em que é suscitante -ikarea•
Ferdinando Bertéa, entre o juiz cle,..dt-
reito da 3° \ ara Civil da justiça lbeal

• i") juiz federal da Primeira 'Vara:
Considerando . ti,ue o' etee,utivo , Par

alugueis do predio em qüestão 'já . está
definitivamente julgado, segundo Mor-
rijou o juiz local.

O que requer anualmente
'Mons° é. a continuação da penhora para
tise proseguir • na cobrança dos alugueis
que se vão vencendo.
_ Nestas condições não ha conflieto en-

'4,re-deus juizes, que se julguem compe-
tentes para conhecer de uma determina-
da -espeele judicial. Um dos juizes já
decidiu o feito, e a instancia superior
jd confirmou a decisão, esgotados os re-
cwsos legues. O meio regular para se
annullar a sentença da j ustiça local, 'Çaso
esta não sela competente, não pôde ser
anais-o conflic,to de , jurisdicção:.

O Supremo Tribunal Federal julga
improcedente (I conflicto.. C.ustas- pelo
'suscitante,.

Supremo Tribunal Federal, 22 de ja-
neiro de 1D21.	 H.' do ESpirita.SantO,
P: — Pedro Lessa, relator. — EC7'272
négildo de Barros. Julgava não ser caso
de conflieto pele mesmo fundam%do do
-aceórdão. — André' Cavalcanti.
veiros de Castro:	 LCOni Ramos.
Pedro dos Santos.	 Godofredo',Ctinha::

.21.tuni4 Rarréto. — G. Natal,	 Vai
presente, A. Pires' e Albuquerquer. ^

Foram votos vene4ores os- dos Srs.
ministros Pedro Mibtefit, Sebastião de
Lacerda e João Mendes. -4 O 'sub-se-
çretario, Edmundo dtb Veiga

"ADDRANO ng PETIÇA.1) -

julga-se cie- serto a aggravo, não prepa-
rado. 220 prazo legal. •

• N. 2.921. — Vistos e relatados estes
ap tos de aggraya doupetiçãO, da Capital'
Federal.. em que é aggravante, J014110
flecha,. e ag,gravada, a - Fazenda Nulo-

. nal, o Supremo' Tribuna/ Federal jul-
ga deserto -e aggravo, por não 'ter sido-
preparado no prazo_ legal.. Custas pelo
aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 26 de
janeiro de 1921, 	 do Espirito San-
to. P. Peara Lesse, relator. — Go-
doiretio Cunha, — André Cavalcanti.—.
Viveiros de Castro. — ,Leoni Remos.—
O. .Natal.. Ihrotenegildo kDarrOs.
r-- Pedro dos Santos. ._ , At toljz Barreto.

- • Foram votos vencedores os, dos Ss.
m1eistros - Pedro Mihielli, Sebastião ,de

.. Lacerda' o João Mendes. — O.suli-se--
erelario, Eanttáttio da. Yeiga.

AGGRAVO DE PETIÇÃO
Podem 'Oppor-sc á divisão de

..movel,: por embargos' de terceiro se.
hOr e possu,:dor, tanto o prOprieta-

rio de todo o immovel, .ou dc parto
deite, que não foi: citado, e fi.ou es- •
tranho divisão, como o confronlan-
te, por ser inconstitucional O ert. 55,
do decreto n„ 720, .de, Ii de selombrO
de 1800. A opplieação do . (Int 35.
lado, importaria em uma desonro-

. priação por interesse parlicalar,,
sena inflem-ui:m;(10 prévia,' o que

: feriria a Coistiluição, de ?int modo
'evidente, como é. clententaw:	 •
N. Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de aggrave de pe-
tição, em grão de embargos, em que é
embargante José Giorgi, o embargado
o conselheiro Antonio. da *SilVa Prado.

Considerand ,.) - que, quer :o cunhar-
ante tenha offerecido os seus em-

bargos de terceiro senhor e' possuidor,
na m i am ide de proprietario. não -ci-
tado, de todas ou de parte idas terras,.
que se trate de dividir, quer 0. -tenha
feito na qualidade de .cenfroolante, Os
ditos embargos merecem discussão. Se
foram °opostos por tiro senhor e pos-
suidor de pule das terras ,que • se di-
videm, - não Modo para a divisão, não
podem ser- repellidos,' ia tintine; pois,
outro meio não tem o dono' das terras
Mc/ilidas em uma divisão, ',pra a qual
não foi citEclo, para defeneer efficaz-
mente o seu, (imundo, e especialmente a
posse, além .desse de nue Se Utilizou "o
embargante. Se foram oppostos pelo
ora entharganle, na . qualidade de , coa-
frontante. lambem devem ser admit-
tidos á discussão, visto com o art. 55,
do decreto a. 720, de 5 da- setembro do
18..90, que declara Os coai-emitentes do
inunovel eommum estranhos . ao pro-
cesso divisorio, dando-lhes ou resal-
vande-lhes apenas o. dieri d• de. Por
acção competente, reclamarem, a - resti-
tuição. dos terrenos usurpados, ouç a cor-

. reSPeddenle indemnização pecuniaria á
escol:loa da peArle obrigada, não pódo ser
iotrepretado e ..applicado,eamo querem
varias juristas, isto 6, de; modo tal.- que
o CODfrOlitala10 não , se. posè.-, a defender
durante o,.processo da ceistl.o, per ne-
nhum, meio, elenha de aguardar- o fim
da . divisão pare i pedir . a restituição das
terras wairpadas, ou o G#10,0 destas, coa-
forme quizessenj, os condx:enirms obriga--
dos a indemnizar. IR SC .110:POrWV.i,a. em
uma. expropriação.: sem uldeumização
prévia._ co• que é aluda muito maj.,: grave,
em bee.efileict de wirtiirultires. e sem .ne-
nhume utilidade publica, F4' por isso que
já na,doutrina e na pratica se teem ad-
mittido os embargos de terceiro sauhor e
possuidor, em cases corem este. (Whita,-
Rer. Teura. Divisões e demarcações,
§ 178. 2° adição);

O Snpremo Tribunal, :Federal recebe
os embargos, e reforma, o accôrdão
bargado (*), pard o fim do admittir . 05;
.embargos de terceiro senhor O possuidor.
~postos. pelo embargaiMe. afim de sevem,
'discutidos e julgadas como for de di-
reito. 41ustas pelo embarvado.	 •

Suprerne Tribunal Federal. 31 de ja-
neiro de 1921. 40 friSP i?i•10 saído,
P. — Pecfro-Legsa, relatei' para o aeór-
dão. -- André Cavalconti„ —viveiros de
ea4tro.--, Lema Momos.— 1fuii.z /*g' -

G. Natal. — Hmmencaildo,
Barrw, ve,lcido. ü acoi;váão, en3,14r9,adó
decidiu, que José (3tingi é, confrontante
do innuoveltli y idemio o nue e direito:que

assi:.te. nessa quatic!-:ile..i. o da, per
acção competente, reclamar a restitui-

-ção. da terreno invadido pela divisão

á,. PolO meoós,
lo. não é mani-

festa: Comprebendende c ue o art. 55 do
citado decreto n. 720. tiã . podia deixar de
ter applicacãe ao caso dos 'allIOS, jos&
Oiorgi chegou, depois d proferido o ae-
cordam embargado, que, nau. e confron-
tante sómente porque é dono de todo o

d)immocel, no , qual o em argado não temn
parte, e que . em ;tal cas ettbia-lhp, a -elle
enibta-gante, defender- -e por 'meio: -lei
embargos de, terceiro 'ienhor e possui-
dor.; conforme. a jurispr 'delicia do Supre-
mo Tribunal, constante do accordão. que
tragscrevem Cedendo., orém, á eviden-
cia, porque o embarga o- offereceu a ti-
tule de sua proprieda e, o. enabarganta
concluiu a su stntaçãc de seus embar-
gos,. dizendo: Em resu 130. o embargante
não é apenas um eonf 'entanto, mas da-
no,„ senhor e possunkel de um trecho de
terras que o embarga• o invadiu.
' De modo que o erub.rgante allega, ora

a sua qualidade: de si mles ronfrontante
do immavel. divicknel • eia a de senhor
e possuklor de Indo o immoVel e ra a de
senhor e possuidor. ' uma pite, -ape-
nas.' desse immovel.	 .

Como confroniante, :não lho era dado
oppor embargos de q , a/quer natureo, zi.
vista do- citado art,,5 , ruja applicaçãe O
juiz não tem o direi o de 'recusar;

Como senhor e p suidor do todoou
de parte do. immove . o.3 seus-embargos
de terceiro deviam ambeni'ser rejeita-
dos - ia tintine, porqtle, o embargante nem
siquer cogitou, de pr xar a-sua posse.

O Recordam invoc do pele embargaele,
1121O . favorece N sua , retenção_

caso, então diScutidi, não SQ applicavá O,
O Supremo Tribral julgou, que ao
ca 
art. 55 do decreto n.70, porque a si-
tuação dos agravados não era a de coa-
irontaides do immeei dividendo. ..mas
de donos e poguidores da dito inunovel
.C'M sua totolidode, 1

Rejeitei os embargos para confirmar O
aecórdão embargad ,4-Cíodofredo Ç.unlitt.
vencido. — Pedro dos Santos, vencido.

Foram, votos viu andores os. '04 Srs.
ministros Pedro INliblelli. Sebastião de
Lacerda e João Me ales. — O Sub,s eta et—
tarjo Edmundo d lreige.

..-, ---,4	 .	 .
) O accórdao embargado. Ile - 2,5 do

setembro, do tuN, foj , onbeado, to plana
WH-ciai de 1 demarco de 19.21. -; N. e''
5. po 'C.

,
.	 Cii,Àu.	 Ap;p:ellaçãi. .
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e 1921
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	 RIO ,	 OR. CYCEROb.

BRAYT-

Gew Pareeeren. , es. • Srs... Oegenbargaddres
Frane-3,11eo	 Carrilho e gary.,
Vatho o Mello.	 I

JULGA:RENTos
•

Cart tew.enruntatvel . •
.	 ,

-N. 1115	 Ref. iou' o Sr.:desonbargatlor
Vrantellino Gol arães; supplleantew; 'Unta%



NOVO SORTEIO

Agravo de petição -
N. 6.761 Relator, o Sr. desembargador

Edenundo Rege.
-LU MESA

Carta testemunhava'
14., '4176

Aggravos de petição
• No. (iene, 6.799, 6.801, 6.805, 6.807;
í.80 -8,e &An.

NUAMENTE EU mui

Aggrovo de petiM
Wctio,

.4 .8,58 .sabbacT

ruim 	 supplicado, etedielzoese-.! Julgam..
inprocedente, unanimemehte:

Aggretvos de petiçãO
N. 6.772 — Relator, o Sr. desembargador

-Carvalho e Mello; agg savante,Sophia Adriena;
ággravado, Or. Murillo Fontainha. - e- Não

ineece:.am do aggravo por ter sido a minuta
resentarla fóra do prazo legal, unanime-

mente.
N. 6.774 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; ageavante, Dr. Cyro Torres;
aggravades, Alfre 'o Soares Romem e outros.
— Negaram provimento, unanimemente.

N. 6.778 — Releve. . desembargador Car-
valho e Mello; aggrav ntd, Flora Juliana de
Camoos; aggeavado, Golear° elanoel Corèa e
outros.

Neko conheceram do aggravo por não ser
caso desse recurso, unanimimente.

N. 6.782 — Relator. desembargador Elviro
Carrilho; agg ravai te , Aché Travasses & Comp.,
agravado, o Juizo.

Negaram provimento, una.nfinimente.
N. 6.783 — Relator. desembargador Fran-

collino Guimarães, agravante, Elias Ferreira
to Valle; aggravado, Mathilde Corra de Oli-
veira.

Negaram provimento, contra o voto do re-
lator que quanto ás custas reformava a de-
cisão para condernnae em dIsdobeo.

N. 6.78e — Relator, desembargador Elviro
Carrilho; agravante, Antonio Mayrink; ag-
gravado, Antonio Neves.

Negaram provimento, unanimemente.
' N. 6.785 — Relator. o Sr. desembargador

Carvalho e Mel/o; aggravante, Octavio Ma-
chado Fernandes: agg,ravados, José /deca-
dente 82 Comp.—Negaram provimento, una-
nimemente.

N. 6.795 — Re/ator, o Sr. desembargador
Cirrvelho e Mello; aggravante. José Alves Ma-
chado, inventariante do espolio de D. etilmira
Monteneg,ro de Souza; aggra,varla. Rosalina
Alves Machado.—Negaram provimento, contra
o voto do Sr. desembargador Francelino Gui-
marães.

ENTEIO
,	 Aggravos de petição

N. 6.190.— Relator, o Sr. deserobargader
Eleito Carrilho.

N. 6.791 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

.N. 6.792 — Relator, o Si'. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 6.793 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 6.795 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

N. 6.797 — 'Delator, o Se. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 6.803 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 0.804 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guirnaenes.

N. 6.80k;	 Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 6.809 Relator. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

TA	 O FICIA14

eienaceçÃo
Moremos de petição •	 .

Ns. 0.371; e.et5, 6.417, 6.58.9, 6.601,
6.683, 0.685, .6% 7d, 6.769, 6.770, 6.776 e
6.777.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De citação com o prazo de 90 dias

O- Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz de Direito da Prove-l eria e Residuos,
.neste cidade do Rio de Janeiro, Capita/ da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
etc.
• Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação e3111 o prazo do 90 dias virem, ou dello
noticia tiverem, , que por els juizo e cartorio
do escrivão mie •este subssreve se procede aos
termos do inventario dos bens deixados pelo
Sr. Fernando Antunes Garcia, que falleceu,
em Portugal, nollia quatorze de janeiro do

'corrente anno, no estado de solteiro, com
testamento, em o qual fez a seguinte dispo-
sição: «Deixa a cada um dos seus afilhados'
de baptismo, rpm o prove n ser, a quantia de
cem escudos. tambem paga por uma só vez».
E ora por parto do inventarianto do espolio
Alfredo Carvalho Macedo, lhe foi dirigida a
petição do tetir seguinte : Excellentiásirno se-
nhor Dr. juiz de Direito da • Provedoria
e _Residuos. Alfredo Carvalho Macedo,
inventariaete dos bens do finado Fernando An-
tunes Garcia, teedo o inventariado legado
cem escudos a cada afilhado, pede a V. Ex.
se digne fazer espedir editaes convocando os
afilhades Incertos daquelle finado a habilita-
rem-see no prazo e pela fé ma legal. Rio. 14
de junho do MI:— O advogado, Levy Fer-
nanda; Carneiro. (Estava coitada e devida-
mente inutilizada uma estampilha federa/ do
valor de seiscentos reis). Em cuja petição pro-
feriu o seguinte despacho: «J. Sim. Rio, 15 de
junho de 1921.—Ovi lio Romeiro». Assim, pois,
peio presente erlitaecita e chama aos afilha-
-dos do finado Fernando Antunes Garcia, para,
no prazo de 90 dias, virem se habilitar com
as respectivas certidões de hantismo, á per-
cepção do legado de cem escndos a cada um,
sob pena da revelia. Este juizo funceiona
no editicio do Forum, á. rua dos Invalides
numero 152, e os autos de inventar:o
correm pelo cartorio do escrivão que este
subscreve, à mesma Tua n. ee0. E para que
conste e chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente edital para ser.
affixado no legar do castume, extrahindo-se
cópias para publicação no Dialio Official e
Jornal . do Corrom pei°. ficando traslado nos
autos, Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro e cartório do 20 Officio do Juiee da
Provedoria e Residires, em 16 do junho de
1921. Eu, Luiz Derreto Murat, escrivão, sub-
screvi. —José Ovidio Marcondes Romeiro. (Sol-
tado na fôrma da lei.) 'Está conforme.— Pelo
escrivão; Gaspar Fragoso de Albuquerque, es-
crevente juramentado. 	 (3.382)

e~e
Juizo de Direito da Primeira Varg

Civel
De .citação, com o prazo de 30 dias, a quem

interessar possa, para sciencia do pedido
40 rehabtlituçã o . feito , por JoãoTradatzky,

socio sobrevivente da firma Francisco
• "moto e' João Pradatzity, e apresentarem as

',atestações que entenderem, sob ,Vena de
-revelia, no fôrma abaixo -

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Pri-
meira Vara eive] do District° Federai, etc.;

Faz saber que por este Juizo e cartorio do
elnp:ãO • que_ este subscreve, se preces-sem os

223L...x

autos de rehabilitaçeo em qlte é suplicante
João Pradatekee unico socio sebrestivente dá'
firma Francisce Peixoto 82 João PradatzkY,
nos quaes lhe foi dirigida uma petição pedia:-
do a sua rehabilitação, afim de cessare*
todos os te:feitos de sua fallencia; sendo essa
petição deferida, passou-se o presente edital,
can o prazo de. 50 dias, pelo teáo do qual
cita-se a quem inteeessar possa, para sciencia
do pedido de rehebititação feito por João Pra--
datzky, e apresentarem as contestações que
entenderem, dentro desse prazo. sob pena
de, á. revelia, se proceder como fõr de direito.

•E, para constar, se passaram este e outros
de igual teer, que serão publicados e atfixa-
dos na fôrma da lei. Dado e passado- nesta
cidade do Rie de Janeiro, aos onze de novem-
bro de mil novecentos e viute, Eu. Ra elett
James; escrivão, o subscrevi.— Auto M.rtes.
Está conforme.— Pele escrivão, José da sitca
Lisbôa.	 (3.033)

•nnnn•n

Juizo de- Direito da Primeira Vara
Civel

De citação aos credores de Antonio de Pedira,
para sciencia da proposta de concordata,
que. o mesmo lhe faz e ben assim- para .
se reunirem, sob pena de revelia
abaixo
O Dr. Auto Portes, Ni% de direito da l a Vara..

Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo e cartorio do-

escriven que este subscreve se proceseam os
autos de concordata em que é sunplicante-
Antonio de Padua nos quaes lhe foi dirigida
uma petição pedindo a convocaçeo de seus
credores para . tes remirem e deliberarem
sobre a proposta mio lhes faz, afim de parar
21 % por saldo dos seus crelitos, no prazo
maxime de nove mezes, sendo 7 % em tres-
mezes, 7 % em seis meses. e 7 % • are nove
mezes, após passar em julgado a , sentença-
que homologar a concordata. Em virtude clo
que se passou o presente edital, pelo teer , (lo-
quei citam-se os credores de Antonio de-
Padua, para sciencia da proposta sunra, bem
assim ficam convocados para se reunirem na
sala das em-Delicias deste juizo, á rua Me-
nezes Vieira n.,159 no dia 21 de junho do
1921, ás 13 horas, afim de assistirem á. leitura.'
do relatorio dos commissarios e discutirem
sobre esses documentos, para serem ou não-
approvados, spb pena de. á revelia, se pro-e
ceder /como fõr de _direito. Selastes de que.
eorame nomeados comodeearios os credores
•Azevedo Barros & Comp., Alineda Servos 8z
Campos e 3. Diniz. E, para constar, se

• passaram este e outros de igual terer 'que
serão publicados e alxadôsna fórma da 14id
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 24 do maio de 1921. Eu, José da
Silva Lisboa, escrivão interino, e subscrevi.—
Auto Fortes.. Eetá conforme.-0 escrivão irise
teria°, José da Silva Lisboa.	 (3.331)

~em	 sere,.	 oe
Alie° \Oe Direito da Primeira Ver*.

Civel	 -
De citação na fôrma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da PA:-
meira Vara Cível do Distrieto federal,

Faz saber aos que ó presente edital virem e
a quem interessar possa que per parte de João
Ferreira da Silva lhe foi dirigida a petiçãsre
seg uinte : «Esmo. Sr. Dr. jinz de direito da
1°Vara Civil -- Diz João Ferreira da Silva,.
proprietario, • residente nesta capital à rua.

'General Canabarro n. 2,1 (Pensão Cana-
barro) da qual é o supplicaate erente,
tendo DD.- Adelaide Rosa Duque Estrada
eleyer e Carolina Rosa Duque Estrada Meyer,
constituido o supplicaete seu procurador em
causa propria em virtude de con'racto assio-
gnado em netas do tabellieo do le Offiefa
-Resta - capitale 'transferindo -ao supplicaretal
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tedo direito e acção ghe as supplicas3as tinham
ã herança que receberam de sen fenecido

ao o camarista de Sua Magestade, Dr. Duque
strada Meyer, para que elle suoplicante

p desse tomar posse da mesma, vendendo os
terrenos a quem melho lhe convier, nanes
'Construindo sobre sua respons,abilidade, ar-
lendando, finalmente de tudo dispondo livre-.
mente para que as outorgantes constituem
outorgado procurador em causa propria
etc., succedeu que tendo estima/junte ido em
tempo ao cartorio da Primeira Vara de Or-
phãos (1° Officio), afim de obter os autos do
inventario procsdido por occasião do feneci-
mento do pae das supp/icadas, foi informado
pelo respectivo serventuario de que estes au-
tos tinham sido retirados por ordem da admi-
nistracção da E. F. Central do Brasil, pelo

•ftmccionario daquella repartiçao José Paulo
Nabuco Cirne, não tendo mais voltado a car-
torio. Ora, come o stipplicante, fizesse repe-
tidas vezes esta reclamação,afini de providen-
ciar para poder habilitar os compradores dos
mencionados terrenos do que falia o contra-
cto, e não obtivesse solução, obteve afinal
daquena repartição urna resposta que consta
do officio n. 3.085, de 6 de dezembro do anno
transacto. em que 'a Estrada de Ferro
Central do Brasil declara que apezar de ri-
gorosa busca a que se procedeu, não • foi
encontrado officio ou do cumento referente
aos alluditios autos, e. como este extravio
tem impedido de facto e de direto que
o suplicante pudesse fazer valer os seus die
mitos outo sgados por força deste contracto, e,
como tenha chegado ao conhecimento do sup-
plicante que as supplicadas apezar do melhor

_entendimento entre, si, tem procurado effe-
ctuar transacções visan ?o directa e indisecta-
mente os terrenos situados na Estrada" de
Santa Cruz, dando lado para a antiga tra-
vessa do Engenho Novo, com as ditustisiies con-
stantes da escriptura citada, vem requerer a
V. Ex. que se digne de mandar tomar por.
termo o protesto que faz, pára .resalva de
seus direitos e terceiros interessados nesta
transacção, que o suppliaante já tem enca-
minhado„enandando-se notificar as suppli-
tadas, o cartorio de hypotheeas do 30 dis-
trino e aog que necesssrios forem, dado-se
scioncia ás simplicadas que semente em data
recente é que conseguiu o suoplican e obter o
formal de partilha a que se referiu, protestando
liaver dos mesmos e de quem de dieeito que o
mantenho - sem titulo legitimo, es damnos
Preju izos que forem amirado; no valor que se
estimarem opportunamente. E pedindo que

-esta faça parte do seu ir )testo, pede tambem a
a intimação do seu bastante procurador Dr.
Orlando Gomes Celaço, ptiblIcande este no
Vario (Viciai por tses vezes e nos jornaes de
maior circulação, para os effeitos de direito,
entregou-se este independente de traslado ao
supplicante, para que faça delle. o que con-
vier. Rio, Ib de abril de 1921. — A Barbou
Lima. ( Devidamente sellada ). Despacho —
D. A. tome-se por termo e intime-se. Rio, 5
de maio do 1921—Fortes—Distribuiç3o—Dis-
tribuida em ti de maio de 1921, ao Sr. escri-
vã.° da Primeira Vara Civel. — No impedi-
mento °ocasional do distribuidor o escreven-
te juraimentado F. A. Martins.—Termo fl. 3—
Termo de protesto. — Aos nove demaio de
mil novecentos e vinte e um, nesta Capital,
em earterio compareceu o Dr. Aristophanes
Barboza Lima o por parte de seu csnstltuinte
João Fiereira da Silve, protestava corno de
facto protesta contra D. Adelaide Rosa Duque
IScstrada Meyer e outros, todo de accôrdo com

petjção retro, que deste fica fazendo parte
Xote:ante. E de como assim o disse lavrei
este termo que assigno. E eu, Aleibiades de-
0arvaillo, escrevente, o escrevi. E eu, José da
Silva Lisloõa, escrivão interino subscrevi.

.1+1.74. Uj 4inja. e- Em virtude do que mandei
saro preánte edital, para oe . *nos de

'enfeite. E para constar aos (rue, interessar

; possa, passou-se este e outros de egu31 teir
•que serão fIbblicados e ,-ffiltados na /Med 4
lei. frido e passado nekta cidade do nib de
Janeiro aos 2 do junho de 1921. Eu José Ta
Silve Liebela, escrivao interino, o subscrevi.
Auto Fortes. Rio, 2 de Ltinhe de 1921.
José da Silva LisMa—(Deriflainente senado).
Conforme o original. Rio,. 2 de junho de
192t	 O escrivão interino, José da Silva
Lisbód.

• Á

Juizo de Ditm,ui da Primeira Vara
Civel

•
Fallencda de João Borgas de CarvalhO

AVISO AOS CREDOIIES

. O escrivão interino José -da Silva Listiba
communic.a aos credores da fallencia de João
Borges de Carvalho, que a assembléa foi adia-
da para o dia 18 do cerrente ás 13 horas. —.
Rio do Janeiro, 14 de junho de 1921. O escri-
vão interino, José da Silva Lisába. 	 (3.320)

Juizo de Direito da Segunda 3.7
Cível

Aviso aos interessados da concordata de
Acosta Carrapatozo Ar Comp. que a assembléa
foi adiada para o dia 18 do corrente, ás 14
horas.

Rio de Japeiro, 9 de junho de 1921.-
O escrivão, José Canclido de Barros. (3.231)

Juizo ;ie Direito da Segunda Vara
C1174,_

De convocação dos credores da conconlgta de
Doris Tchornei, commerciante, estabelecido
á rua Visconde de Reuna na. 143 e 145,
na fórina abaixo

• O Dr. Antonio Pauline dá Silva, juiz de
direito da Segunda Vara Civel do District°
Federal; etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
que rue foi dirigida uma petição por Bons
Tchornei, commerciante, estabelecido á rua
Visconde de Itauna ns.143 e 145. que expõe
que, attingido sobremodo pela crise que pre-
sentemente flagella a praça do Filo de-Ja-
neiro, e não podendo, em razão disso, satis-
fazer as suas obrigações integralmente nos
respectivos vencimentos, vem requerer a V.
Ex. se digne ordenar a convoção de seus cre-'
do •es para propõe o suppliaante uma concor-
da t a preventiva, de-aecôrdo com o art. 149
da lei 2024.. de 1908, nas seguintes condições:
a) os credores receberão 21 V. do valor de
seus credites no prazo de 18 mezes em 3 pre-
stações, sendo primeira paga seis meses após
a homologação da concordata; b) o. suppli-
cante ofibrece MOO garantia desse paga-
mento todo o seu activo, que se obriga a
não distrahir em operações extranhas ao seu
negocio. Despacho: A. Encerrem-Se os livres
commerciaes do requerente, dê se vista ao
Dr. curador fiscal da Massa. Rio, 16 de
maio de 1921. Pauline da Silva. Tendo fal-
laddo Dr. curador das Massas Fallidas, su-
biram os autos á. conclusão, baixando cens
o seeninte- despacho: 41,tendendo a que o
pedido de concordata preventiva feito pelo
requerente Bons Tchernel se acha devida-
mente instruido, e quanto á falta • de decla-
ração dos prazos das prestações notado pelo
Dr. curador fiscal em seu parecer a fls. 10 v.
ficou essa falta sanada cern a declaração feita
posteriormente pelo mesmo requerente a.
tis. 12, ficando assim satisfeita a exigencia
legal do § 1° do art. 149 da lei n. 2.024 de
1908, expeçam-se portanto os editaes,tornan-
do publico o pedido afina de que os credores ou
interessados possam reclamar o que entende-
rem de seu direito e interesse, designando o

• •

, ,dia 18 de junho proximo pare a esse/ti/além 4,,,e
eredores e que se reakjeará (IS 14 hovaa., 4
sala das audiencias deste Jqizo. Ficam IlijeStle
já. suspensas quaesquer eXectições gele cor-
ram contra o concordatarié por tiffiies sta.:.
leitos aos effeites da{ concordata. Nesneio
commissarios aos credores Fe rnando Mar-
ques Lisboa, M. iloineff & Comp. e E. Gelanp
ez Comp., que assigna 'Sio nos autos o termo

- de responsabilidade. Custas pelo concorda-
tario. Publique-se. Rio, 26 de maio de
1921.— Antonio Paulino da Silva. • Em' vir-
tude do que cito aos interessados para se
reunirem no dia 18 de junho pandos°, ás 14
horas, na sala das andiencias deste Juizo no
Forme afim deliberarem sobre o pedido de

/.concordata, sob pena de revelia. E para
constar mandei passar este e outros de igual
teôr, para ter togar a assem hW., que sen ..) atfl-
xados e publicados, »á fôrma da lei. Dado e
passado - 27 de maio de 1921. E eu José

. Candido de Barros, subscrevo e assigno.—
Antonio Paulino da Silva. Confere. —0Jo7s9d
emundo de Barros, e crivão.	

(2.

•____	 ír,	 ,	 T-- •
Juízo de Direito da Segunda Vau

Cível
Palleneia de Jose Maria Albors & Comp.

senso eos iNTERESSADOS

O major Barros cemmuuica aos interessa-
dos na fallencia de José Maria Albors & Comp.
que foi adiada a aesemb/éa para o dia 18 do
corrente ás 14 horas.

Rio, 11 de junho de 1921.-0 escrivão, José
Contido de Barros. 	 (3.301)

th••-"

.T.111Z0 de Direi o da Segunda Vara
Cível

rallencia C os . F. Mc Uma
AVISO A S INTEBESSADOS

O major Barros communica aos interes-
sados da fallen da e Mos F. Mc /Areai que
a assembléa fel adiada para o dia 20 -o cor-
rente ás 14 horas. Rio, 13 de innho de 1921.
—José Vandido de erros, escrivão da r Vara
Civel.	 -	 (3.333)

Juizo de Direlo da Segunda Vara
Civel

Panei/eia de Serra & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS.	 ,	 1

De publicação de sentença que declarou ab,iya
a fullencia dos negociantes Serra & Carp.
estabelecidos à a uaf;eneral Camara n. 203
e 265 na (tirana abaixo
O Dr. Antonio Pauhinoda Silva, juiz de di-

reito da Segunda Vara .' Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimeeto da S. A. Elablissements
Americains Gratily, devidamente instruido o
depois de preetschidasas formalidades legue,
foi declarada abeéta a falleneia do negociante
Serra & Comp., por sentença deste juizo de
15 de junho de 4921, ás 16 horas, fixando
o seu termo pare os effeitos legaes de 30 do
-abril de 192. Riram nomeados syndicos os
credores EtablisSements Ansericains Grasne-,
ficando os credores da dita firma fsllida nceiti-
.ficados pelo presente para, dentro do
prazo do 20 dias, apresentarem aos syndieos a
declaração de eus • creditas acompanhada1:
dos respectivos itulos; e, ontrosini, ficam os
referidos credor s convectVos para a pri-
meira assetnbléa da. presente faliencia, que.
será realizada no dia 18 cie julho de 1921,

. ás 14 horas, na s' le rht z '1!:ci ; t »ileils. no Forum
Csta cidade, á fria 'uise eiss.i .0$ o,-
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todo nos. termos doa arts. 17. 4aa80 e8a e
saus paragrapho.s da lei n. 2.b21. de 17 do
dazembro de 1908. Dado e passado lie ,ta Bi-

alada do Rio de Janeiro, aos 43 de junho da
•4921. Eu, José Bandido do Barros, escrivão,
o subscrevi.- António Paulen, da Silva.-
Cimfere, Jose Candido de Barros, ésorivão..

'	 (3.3a7),

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive'

Falléacia de A. J. Geena
AVISO AOS C:REDORES.

O eserivío commuiaca aos credores da
fallencia de A. J. Co-es que se- acham
em carteado, durante cinco dias, as relações
e documentos --apresanaaos pelos saudicaa
pára serem examinados pelos interesaados,
apresentando suas itaç,uguaçOes, de accôrdo
com os § a 5° e ti° do art. 83 da lei
ne .2.02a, de 17 de dezembro de la08, os.
qua.es sã.o do teor seguinte: § 5.° Duaaate
esse prazo de eine) dias; os credites incluicIos
naquellas relações poderão ser iropileatados,
quanto á sua legitimidade, impOrtancla ou
classificação. §-a.° A impugnaçao seta dirigi-
da ais' jul.; paz meio de rea e ri meti to insana.
do com_ documentos, jiatiiicaaaes ou: outras
provas.	 ,	 •
- Rio dó Janeiro, 14 de junho de'

O eScrivão, 103ë Cuadido de Barros.

•—

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

aciita finada, eonairrite a petição adliante tran-
arrima:. e, se ainda assim em aa ()rafai, a ae-
feridos iinrnovcia não acbarem licitantes, ' se-
rão iinnictilatamente vendidos em leilão pélo
maior prego que offerecer ;` Petiçao.-Exuío.
Sr. Dr. juiz de direito da 30 Vara Civel, latia
Joaquim soares. inyentarian te dos bens dei-
xados pela sua finada sogra D. Eulalia Bandi-
da da Rocha Tristão, não tendo havido lici-
tantes em segun rat praça para o vadio nu-
mero 40 da rua Augusta e reais tres lotes do
terrenos com fronte para h mesma roa, des-
maiai) no inventário sob es. 3, 5 e 6,' confor-
me croquis junto aos autos; requer a V.Ex.
se diene mandar passar editaes de 30 praça
com o prazo e abatimentos legues, e. caso-
ainda não - haja licitantes salain os mesmos

•submettilos a leilão, vendendo-se neste caso
a unem maior lama) offereeer, sendo os refe-
ridos inanovetis vendidos separadaineata. A
presente petkaio 'taci assignada per todos os
herdeiras e interessados. P. daforiniento. Rio
de Janeaa, 30 de maio de 11 .-Lais Joa-
quim Soares .-Ametia . Caadida Tristão Soa-

-Francisco da - Bocha Tristão.-Ida Posi-
epicdio • Tais do. '---ihdotzio da floelta Tristã
Joaquim da Rocha TriStão.-Albino -da. Rocha
Tristã o. -desatina' do Ananaro Tristtio.-,lose
da docátt	 Candirla Tr-istão
Silvare4.Lso2?,OPTristão Figueira
Can‘Vdti Tristão da, Silva ..-Antftoio dodriestes
da Sdoa.-A rogo de Balbina. de Souza 'cris-
tão e Anna Lourenço Tristão, Francisco Soa-
s-e- de Oliveira. • Reconhece a firma do Fran-
cisco S-a • es de Oliveira. Rio, 13 de juidie de
1921. Eia testernunizo da verdade. (Estava

signal publica), -J. ti. Faria Cosia (Estava
sarada.). Daspaóao. Ja, Sim, •ern temos. Rio,
15 de, junho de 1921a- Sampaio Via-sna.
Assim, coaria(); a todos os' pretandentas a
comparecereni ilO in -erido dia, hera e icigar,
afina 41e- se realizar a praça ou leilaa. E 'para
que chegue a noticia afodes, mandei passar
•o presente, e mais dausde igual teor, que se-
rão pubacados pela impransa e um delas ,ifa-
aado em loaar publico do costume. Dad) e'
passado nesta cidade "do-llio de 'Janeiro. em
10 de junho de 1921. Eu, Manoel Estanialau
'da .(raz Gaivão, escrivão_ subscrevi.-Laia a.
*de Sampaio Viaima...-Rio de janeiro, 10 de
junho-de 1921.-Cruz Gaivão--	 -(3.384)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civer •

r alinda de S. Silva
aviso ApS ssrnr essaoos

De ordem do Dr. juiz, aviso aos alteres-
-.1..,os nesta' fallencia que -a rermerimmeto do
mndico fai adiada param dia 27 de Miam de
1.021 ás 13 i /2' horas, no;Forine, a aaaanalaa
qreaiestrii;realisar-se hoje. Ria . de aaneleo,
46 de Milho- da 1921. - Pelo os irão, João
Eapti st a 11fflo , .esareVen te ,att.'31n4,';- 'o.

P.317)

• Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel.	 •

De ei6c0): com o prazo de Sa d'os,-ao ~ca-
te em Iogas- incerto e Sitio sabido, Manoel
Antonio de Freitas, Tar, a *Cierteitt do se-
quatro feito-no em prata) d rira Eieteatina
n...60 e para pagar. incontinente, .a (pularia
de 7 :2-8,-18700 , ci Cuemdfo Marques
.rãeS, sob pena de r-ai' CUP);01 ,1d0 o sequastro,
em-penhora, na farina almixo:

•- O Dr.alosé Matula) de Sonza Gomes, izilz
de direito da 6 Va.ra Cival do Distriato
deral, ,ete,:
, Faz saber COO por está juizo e cariaria do
escrivão que este Subscreve, se processam as
autoade cascai:iça bypotaecario em que é
~quente Cuato.ao alarqUeannirnat'ileS cem:
entalo Manoel Antonio cie Freitas, dos quaes

• H •

consta as rs Nries seguintes: Ex.mo. gr. De.

'Freitas, em vista de - não ter sido enema- -

juiz de direita da 4a Vara. Girei: ' Custodia
Marques Giiimarãos, em autos de executivo -

trade, o executado- como certificaram os oda.
eiaas do juizo no Mandado junto, 'requer

hypothecatio que move a Manoel Antonio de.

V. E. se digne peamittir ao suppEcanto
tificar a ausencia do dito sup plieado•o justifi-
cado quanto basto requer a V. Ex. mandado
de sequestro do inuunvel hypotteca.do e do
sua renda até que ,se ao aio atractiva a inti-
mação requerida na fôrma da lei. Nestes %e-
mas P. deferimento. Rio, 6 de maio de 1021.
-Aristides Lopes Vieira, advogado. (Esatiaa, .
legalmente adiada). Despacho: Sim, em dia.
e hora dasienaaas pelo escrivão. 11io, 6 do
maio dá 4921 -amua Gomes. Feita a juseifia -
cação, foi alta julgada por senteaça, expedido
e mandado de sequestro e feito este e, aceusa,-
de eia aaidiencia foi regue-ido o segiiinte:
ExMo. Sr: Dr: lida de direito da 3a - Vara

- eo	 )o°°d1lic'eY.11°:e,fl'lif'atiecaa.s Gti lesaidrOen.°lU arei tftei °ni dq otrilr set :ato:
julgada por sentença deste juizo, a auseacja,
de eupplieada requer a V. Ex, se digno man-
dai' publicar editnes da citação do mesmo siip-
plicado Maaoel Antonio da . Freitas para pagar
iticantaietai ao au pplecaute a quantia „de reis
7:2848700 caustaote da conta. já autoada;
sob nona-de ser earúertide- em penhera o sO-
questrõ preventivo ,iá feito e peruetuado _no
innnov.el livpottleend?sito .it rua Erars'ina nu-
mera 50-e seus alugeis, na couro -toldado -da.
lei bypotbeparia- e sob as penas-legaes.,Nestes -
tennos. P. deferimento-. Rio, 17 de 'a lua i de
1021. Aristides Loisas' VP ira, aadvag ado • (Esa
tesa legalmente sellada). 'Despacho: .1. Sim.
Rio. 17 de ,maio de -1924. Souza .Goines,.. Ent
virtade do que se passou o presente e,dia1,.
neloaeor do qual so cito a- ausente em lagar
incerto e não sabido, 3Ianocl Antonio-de Frei-

' tas, para scieate do sem estro fcPo no- .pre- -
duo a. rua. Ernestina ti. 60 e res pectiva renda.
e para pagar incontineitti a Custodio larques
auimaaaes, a quantia de 7:2315700 (sete cotia
tas. ah:andas e oitenta e quatro • mil e • sete-
centos réis). de apita', ji ras, pena. conven- -
dona! e. custas, sob pena de. finda o prazo do -
30-dias d) pre.sen'e . edital. ser convertido mu
.panhara o-referido sequestro, adente o. Ma-
mo de que ageandianaas do Miza• teein Jogar
ás ferais e sextas faina as 13 horas á rua dos
Ingalidos n 452. E. pa-a constar se passou
aste e' mais daus que serão publicado e atfixa-
doa. Dado e passide desta chiada do Rio de
Janeiro, aos:-l9 deanaiati• 1921. Eu-. Antonio--
de Souza Coelho, ese . -et-ente jararaento servin.-
do tio impou/l ento oceasional do et:e(r2i.xt6o3.3- .
.filaa Antonio de Sonsa Gomes.

juizo dc.Direito da ,Quarta
eive'

• ;Aviso AOS CeEDOREt,
Concordata prevenliva de Berenger •

ts: Comp.
. O escalvo Silva Peraira communica mis

credores da concordata pacielitiva de Deren-
a.ar d: Comp.. que a assaiublda foi adiada para.
o dia 21 do corrente: uma, ás 434/2 horas e
terá legar na sala das atidieuelas do Forum á
rua dos Invalido:4. n. .132.

Rio do Janeiro, %ale junho de 1921.-Pelo
escrivão, Antonio de Sousa Coelho, escrevente
juranietdado.	 (3.380

Juiza de- Direito 'da Quarta Vara;

•
•• Mirei

„Fallaitcla de À. 'iarnandas Pereira &Comp.
aviso aca -mamas

- O eacta.vão.'Silaa Perelea communica, aos
dores da fallenda de A ' . Fernaudes Pereira iSz

•

(3.371)

Concordata preventiva do Ciay toa Oisbargh
,Comp.

AVISO ' AOS INTMESSAnOS

akordetn do Dr. • ciz, avisó aos • iuteaes-
sados nesta coneor lata que, a- requerimento-'
daa commisserios, foi adiada para o dia 48 de -
¡unho de 1921, ás 43 huraano Fartmaa assem
bica que dei vaaliar-e ia dia 13. Rio. 11
le junho de 19:1• - Pe . ° escrivão: Iodo
llaptisat halo, escrevç.niCe jurausentaao.

(3.255)

Titizo de Direita da Terceira Vara
'	 Civel

De terceira praça,conce .prriso de oito dias e
-	 abutisnentole al de 20 %-
O Dr. Luiz Anensto de Sampaio Vianna,

juaz de direita da Terceira Vara eivai ,neste
bistacto Federal:

Faço saber aos gila este edital d timmiara
• praça, com o prazo de. 8 dias • e aaatimorda

de .20 ai, alma qce., fiado o dito praso, aa
30 do corrente, logo apas a anaimiela dtaite

• juizo. man- S'.3J5. as 13 laa aa. o • porteiro dos
amaitotaas aoão Numas aaa Reis, a porta e,.0
FOrit:/t..á rua dos laç aliaos a. lat, trará a.
publico prégão de azada . o arramataiaia em
terceira praaa. para, a r a areueados- por
&guano que maior 1-zue . offareaer sobre suas
avaraaões. com o al,a • inician legal de 20%,
os huniocreis abeisn rima ama ;as. aeriancontes
ao-espolio da latada. D. Eu:alia Bancai% da
lamba Tristão; a saLer: Pendas e respectivo
terreuu á' re4A. Mr2:n5,,ka n, 40. em Salga
l'herent, freguezia. da Santo aesea
cidade, cuja descripç: o se continua na planta.
assignada pol todos os herdeiras, avaliado por
30:000$,. abaulado-se ‘900a, de 20% legues,
fica o liquido de 15.4:000a 3 lotes de terrenos
iiá mesma rua A	 soro numeras,
aonforme • marca a oi 	 plaeita. com os
namoros 3. ,5. o 6. • avalia aa em 4:00a$,
cada .inu,datendo 808 era cada UM, de f..b)
legaes, preço liquido de 3:2108 cada utu

.vão á praça a aequerialeuto dos im:deiros da
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'Juizo da Setináa Preteria Civei
.De arramara praça, con o prazo de 20 dias,

para a renda e arrematarão de bens immo-
veis constantes.-do preiio e terreno á rua
Frane'sr0 ZiVze n. estacão de Terra
Nova. -penhorados a Alberto Angelo por
D. Maria Ribeiro de Pleito, no executivo pm.
prómissoria era que
abafo.

. José Linhares, juiz da 73 Pretoria
elvel do -Distiacto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
3/1Cira praça com o pgazo d .e 20 dias virem,
que no dia 18 de junho iproximo figuro, apeia
a audiencia do estylo, mio terá Maar ás 12 1/2
horas, no precio n. 41; á rua José elos'Rais,
na estação do Engenho Ide Dentro, onde fon-
eciona.este juizo, o official de justiça que esti-
ver de se 'vindo do poatoiro trará a publico
sob préaão de venda o arrematação a queria
mais der e maior lanço ofibreeer acima do
preço da avaliação, os ons daseriatos e ava-
liados no laudo seguinte: Laudo do • aval.ação
—<Nós abaixo as.signados, avaliadores priva-
tivos das pretorias do District° Federal, de-
claramos que, eni cumprimento, do man-
dado do Exmo. Sr. Dr. José Linhares, illi2
da Setima Preteria Ciso), e a requerimento
de D. Maria Ribeiro' de Molio, procede-
mos a avaliação dos iaons ia:albor:idos a Aa-
harto Angelo no executivo por nota proniis-
soria que lhe inove o raquerente. Os referidos
bens consistem no predio e terreno á rua.
Francisco Lieza ti. 40, g stnrto (Ia Terra Nova,
cujo h/amovei e examinámos e descrevemos da
Oram seguinte: -aPredio feitio de chalet com

,duas janelas na fachada e duas portas e duas
janellas no lado esquardo, de construcção eks
frontal e coberto com telhas francesas, moda,

'no corpo priecipal 5"5 de largura por 7,90
de comprimento e é dieldido em duas portal \
o dons quartos fornadas ode chão chnentaao,
seguindo-se um pinado bom a coainlia.
deão cimentado e telha, Vã. O respectivo tor-
reno não tem no Ideal; pontos indicativos das
suas dimensões ,que, de aacardo com O man-
dado, são de 23 met os de largura  eor-55

contendem, na fdrma

Comp. que se acham esu cariaria, durante
cinco dias, aa relações e documentos apre-
sentados patos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando suas
impugtmaões, do accardo com os §§ .5° e 6°
dó artigo 83 da lei numero 2.02a, de 17 do
dezembro de 1908,os quaes são do teor se-

aias,
§ 5° —Durapts essa prazo do cinco

dias, os creditos inchados naquellas re-
laçaes podara°, ser impugnados, quanto á
sua legitimidade, impartancia ou classificoçãp;
§ 6°—A impugnação será dirigida, ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificaçõos ou out ras	 a

Janei.o, 30 do maio do 1921. — olo es-
-crivam, Antonio de Souza Coelho, escrevente
juramontacio.	 •	 f 3.374)

nn•n•11-

ïuizo de Direito da Quinta Vara
Civel

aralleneia da Magalhaes, Moreira- ta vomita_
AVISO A03 cupons

De publicação de sentença que declarou aberta
fallencia dos negociantes Magalhães. Mo-

reira 4 Comp., estabelecidos á rua Pharoux
n. 12, com commercio de tintas, artigos
para construcções navaes, na . fõrzna abaixa
O Dr. Francisco Casario Aloiro, juiz de di-

reito da b Vara Civel desta Capital Fe-
dual, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que
a requerimento dos mesmos, devidamente ia-
struido e depois de preenchidas as for nal-
dados legaes foi declarada aberta a falando.
dos negociantes Magalhães, Moreira ia C,omp.,
pop sentença deste juizo do- 14 de junho do
1921, ás 14 horas, fixando o seu termo para
os effertos legaes de h de maio de 1921.
Foi nomeado vadio o credor R. Telles
Ribeiro, residente á rua Municipal nu-
moio 11, ficando os oradores da dita fir-
ma falida notificados pelo presonte para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem ao
sy. dieo a declaração de seus ~ditosa acota-
paraiada dos respectivos titules; -o, ontroetm,
ficam os referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallenria que
sara realsada no dia 15 cie junho de 1921, ás
lahoras, na sala das audiencias, no POillin
desta cidade, á rua dos lavandas n. 152. tido
tias termos cios aias. 17, 18, 80 e 82 e seus §§.
da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908.
Da , lo e passado nesta cidaJe do Rio de Janei-
ro. aias 15 de junho de 1921.— Eu, Dano Tais
arara da Cunha, escrivão,' o subscrevi. ea-
Francisco Cesario Alviía. — Está conforme.-
-- Pelo essriaão, Alvaro Cunha:

(3373)

•	 -`
Juizo de Direito da Quinta Vara

.	 Civel
Faltada do Antonio Carvalho

AVISO AOS CIIEDOIIES
De publicação de sentença que declarou aberta

a fallencia do negociante Antonio Carvalho,
estabelecido á rua dos Arcos n. 56, com
negocio de alfaia(aria, na fdrina abaixo:

O Dr. Francisco Casario A/vitn, juiz de
direito da Quinta Vara eivo]. desta Capital
Federal,' etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do A. Ia Novos de Comp.,
devidamento instruido., e depois de preenchi-
das as formalidades legaes, foi declarada
abeata a futicada do negociante Antonio Car-
valho por -sentença disto Juizo 'de 7 do junlió
do 1921, ás 15 boraa, fixando o seu termo
paraara os effaitos lass4t.a, do quarenta dias atrás.

oram aotiadoa syndicos os credores A. L.
.1 oves & Comp., residentis kriln Uruguayaue

ri. 125, ficanlo os credores da di,te toma
falida notificados pelo presdatcs. para, ama-
tra do prazo do 20 -dias, apresentarem ao
syndieo a deelaraçata de.. seus creditoa,
acompanhada dos respiactivos titullos; e outro-
sim, ficam 03 referidos crodores cativocados
para. a primeira assembléa da presente fatieri-
eia que será realizada nó dia 7 do julho de
1921, ás II horas, na sala das andiencias, no
Forem desta cidade, á.-rua dos Invalidoe na-
moro 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 o 82 -e seus § § da lei 2.024, do 17 de de-
zembro do 19)8. Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 14. do julho de 1921.
E eia Dano Teixeira da Cunha, escrivão,
o subscrevi. — Franciseo Ceseirio Alvim. —
ilstá conforme.-0 oscri siNo interino, Dano
Teixeira da Cu lzha.

liso de :Direito da Quinta Vara •J
eiva ,	 •

FM:Lancia de M. Colueel
AVISO AOS INÈRESSAbOS

Aviso aos interessados na fallencia dci M.•
Cobicei mia se atha em cartorio uma rocia-
maaão reivindicatoria requerida por D. Be-
bailo 'Sz Comp., para lhes serem entregfies os
objectos o os moveis constantes dos autos, ou
o seu equivalente da 134:4955a:5eando sciea-
tas de que poderão eintestar ou allegarein o
Que entendorom com relação a referida recla-
mação dentro do prazodà cinco dias. Rio do
Janeiro, 14 da junho do 1921. - a O escrivão,
Dano Teixeira da Cunha.	 (3.311)

Juizo da' Quinta Pretoria Civel •
De primeira praça com -o prazo de 10 dias,

para venda e arrematação dós bens penho-
rados por Francisco Condido Moreira da
Silva,, e sua mulher a Luiz. Diogo de Al-
meida, na fôrma abaixo .

'Doutor Sylvio Martina Telas:lira, juiz pri-
meiro supplente em exercido da quinta Pre-
teria eivai nesta Ca ital Federal ote
. Faz saber IL03 que o presente edital de pri-
meira, praça virem ou dele noticia tiverem,
com o pilai') do dez dias, que fio dia vinte o
oito do emento mez e anno, ao meio dia,
depois da audiencia do- estylo e as portas da
casa onde funeciona este juizo, á rua Fon-
seca numera vinte • o seis, São Christovao;
o porteiro dos auditorios trará a publico
preta° do venda o arrematação á quem
mais der e. maior lanço oftarecer aci-
acima da avaliação em poder e ealtorio do
e.serivão que esta subscreve .os bons • penho-
rados por Francisco Caudal° Moreira da Silva
e sua municia° Luiz Diogo de Almeida, e que
são os _seguintes : Duas armações de-Valso
envernizadas, sendo uma semi vidro o outra
com•alguns vidros quebrados, 'em rega/ar as-
tadó, duzentos o cincoonta mil réis ; doas
manequins, para mulher, trinta mil réis; deus

;balaios, sendo um maior de pinho enverna
' zado a outro menor de peroba, envernizado,
swsenta mil róis ; um peaueno espelho fane-
cos, com moldura de madeira, dez mi/ réis
urna maebina de costura movida a pé, marca
Singer, com uma gaveta e de numero du-
zentos o quarenta e sois mil e trinta e sete,
muito usada, sessenta mil réis ; duas pe-
quenas mesas de pinho, dez Mil reis ;
um armado de pinho, dez mil réis: duas
camas do forro para solteiro, dez mil réis;
uma mesa grande do pinho, Orme mil Ma;
troa cadeiras, sendo, doas com assento de pa-
lhinha o uma com encosto do ma.leira, doze
.mil réis; tatal: quatrocentos o sessenta e sete

il réis, porquanto irão á primeira praça
deste juizo„ á requerimento do exequesite. E
quem os mesmos pretoader arrematar devi,

-4N...1

. Juizo ila Quinta riteriã Civoli
Perante o ciliciai 'do re istro civil da fre

guezia do Engenho Velha, pertencente a s'g
Prataria, habilitam-se a 'casar:

Carlos de Almeida Corra com Inah Ayrqut
Gaspar Sabitu) do Sodza• Leão com Cecilaj
Duarte Silva, Manoel Pitsto Coelho com Flo'4
rança. Jesuina da Piedadd, Agostinho da Coza':
Reis com Alice Dias de 1 aria, 'Joaquim Lu li
com Bornaadina Pinhelio de Oliveira, Jes
Evado da Silva'Gonies cm Regina de Arauj
Cid, Joaquim Gomes de oliveira com Isabe l
Amalia Leite, Paulo da Silva com Caseinira
da Costa; Francisco Ferreira, do Azevedo co,
Erinolinda da Costa Gomas, Dr. Alciorieo Fe
lido dos Santos coe Zaira Dall'Orto . Paguei,
Luiz Viltar Martins com Zilda Cunha Liin,
Eduardo Ferreira DiasGuiinarãe.s com Malan
Magaialenit Padroue, Armando Martins alatina
e Noemia de Souza.Anna.tal Vianna , Valentias
Soares Rasais eme /za Martins Viatitia e Mi-
toai° Alves de Carvalho com Cecilia; Rosa
Vieira. Está conforme. lia, 17 de ,iculuido
1921. — O escrivão, .fos0 Cyrillo Castex.

,	 ‘

(3.381)

comparecer no dia, nora e legar acima

incito do todos, mandou ar o geme qta
gnados. E para constar ar

	
ao emace

deus de igual tear, que serão Isublleadás
afaxados na fôrma da lei. Dado e passe
neta Capital Federal em tlezeseis de junho e
mil novecentos o um. Eu,'Pedro Fartura Será'
nado, escoara:a subscrevi. — Sylvjo Marting
Teixeira. Cotara. -as O eiorivão, Paro Fer".!
retro Serrado.	 • (3.3'74
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. metnasole-comtirimonto, estando, no alinha-
'auto. fechado por uma muralha com gradil
de caadoira, rema parte, e a outra parte
totapletionente aberta. O prodeo descrinto é

• de recente •onstruceaeo e não está Comeleta.-
monte concluido, Saitanclo assoalhar a outros

- remates, não tem esgoto e nem agua enca-
nada. &avista, pois, da qualidade e da cons.
tracção e do Iccal onde 4, situado avaliamos o
prodio ceforido, com o respectivo terreno-ene
a-000We, (quatro contos de reis). Rio de Ja-
neiro, le de maio de 1921.—Joee Ferreira
Cavalrante.—Delio Guaraná de Barros. -(Es-
tara legalmente sellado). E quem os mesmos
.bons quizer arrematar compareça ao dia,
hora e legar acima deeignadere sciente de que
a praça só será effectuada mediante dinheiro

vista ou fiador idoneo por tres dias. E para
',que chegue ao coneecimento de tolos mandei
passar o presente etionl que será affixado no
legar do costume °i tt eicarlo na imprensa nee-
férma da lei. Rio( de Janeiro, 25 de maio de

iIARIcF OPPICIAt

.1921.—Eu, Avindo Goulart Alvee, escirevente
juramentado, o escrevi. E eu; Henrique Feia:
reira de Araujo, escrivão o subscrevi. —José
tenharet.	 " e2.901'

guizo da Oitava Pretora CiveI
Paço sabor que pretendeu' casar-se Elysio

Silva e Abelania Ferreira da Silva; Orlando
Quintfies e Noemia da Conceição Pleito; ela-
noeleRodrigues e Rita da Conceição; Antonio
Francisco elo Rosario e Fortu nata Maria da
Penha. alguma souber que . ha impedi-
mentos accnse-os.

Rio de Janeiro, 43 de junho de 4021.-o0
4eserivaa, Jorge Pinho

guizo da Sexta Preteria Criminal
O br. Soá Burlo de Figneiredo, juiz da 61,

Preteria Criminal do District° Federal, etc. :
Faz saber a todos que o presente edital com

Junho de 192f
	.~~1•••n••••n•n•n•n~1~2eta."

o prazo de 40 dias virem, on delle notide:
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Francisco de Paula Machado Filho
como incurso nas penas do art. 303 do Cedi-
go Penal. E como não tenha sido possivel
intimai-o pessoalmente, pelo presente o cita o
chama a comnare,cer neste Juizo no dia 30
do corrente, ás 12 1/2 horas, afim de assistir
ao summario do processo-o acompanhai-o em
todos os seus termos até final sentença e sua
.oxecução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos o do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será affixado no legar do costume e pu-
blicado no Diario Official. Ontrosina, faz sa-
ber que as audiencias do Juizo são diarias e
toem togar á rua Fonseca n 20. S. Cliristo-
vão. Dado e passado nesta Capital Federal
aos Is de junho de 1921. — Eu, Octavio
Meilhac, escrivão, o substrevi.—Jose Burle do
Figueiredo. Está &informe. Rio, 11 de junho
de 4921. -- O escrivão, Octovio

'TERMOS DE CONTRACTO.	 .
Ministerio	 Justiça e Negocios• Interiores

Departamento Nacional de Saude Publica
Ajuste n. — Livro n: , fls.:

Termo de ajuste celebrado entre o Ministerio da Justiça e Negocies
• Interiores e Arnaldo Bragá & Coinp., pegociantes estabeleeirlos

rua da Assembléa n. 90, nesta Capital, paea o fornecimento
do abjectos de expediente ao Departamento Naeional de Saudei

• Publica durante o anuo de mil novecentos e vinte e ume exi-
lem= o edital de quatorze do dezembro de mil .novecentos e
vinte, publicado no Diario Official, dos dias vinte e um, vinte
e dons, vinte e tres, vinte e quatro o vinte cinco de janeiro
de mil novecentos e vinte e um e dezeseis . de fevereiro tembem
do corrente atino, mediante pagamento á vieta
Aos dezesete dias do mez de" junho do mil novecentos e vinte

e um, no Departamento Nacional "de Saude Publica, perante O

secretario geral do referido Departamento- Nacional de Sande Fito
Mica comnarecerem os cornmereiantes Arnaldo Braga & Comp.,
estabelecidos á rua da Assembléa numero noventa, nesta Capital,
e, apresentando o conhecimento numero -trezentos e ciumenta e
cinco, provando ter recolhido ao' Thesouro Nacional a importa ucia
de cinco contos de reis; declararam que assignarn o presente
ajuste com- as teeternunhas abaixo indicadas, obrigando-se a for-
necer, durante o anuo de mil novecentos e vinte e mu,- me-
diahte pagamento á vista, nos termos do artigo -noventa e oito,
da lei numero quatro mil duzentos -.13"- quarenta e deus, de cinco
de janeiro de mil novecentos e vinte e um, os artigos mais ba-
ratos de sua proposta e mais 'baixos do -que as bases estabeie-
eidas nos editaes de vinte e um, vinte e dons, vinte e Ires,
vinte e quatro e vinte o cinco de janeiro e dozesels de fevereiro
do corrente anilo, sob as seguintes condições:

Primeira—Nas contas que forem apresentadas será pago O solio
devido de accórdo com as disposições que estiverem em vigor, e qual
será cabeado propertionalmente nas contas apresentadas a processo;

'Segunda—Os artigos devem ser de primeira .qualidade iguaes: ás
amostras archivadas no deposito e sere° postos re custa -dos ajustantes
fornecedores nas respectivas. repartições, excepto os que se &estima-
rem ao Lazareto da Ilha Grande, Hospital Paula, Guidão e Hospital

,Dom Pedro Segando, que serão entregues no ponto de -embarque;
• • Terceira—Os pedidos de fornecimento serão feitos pelos chefes das
repartições com quarenta e oito horas de antecedencia. contadas da,
data da entrega dos mesmos aos fornecedores, e satisfeitos pelos toe-
neeedores, no maxima, dentro das vinte c quatro horas que se se-

'guirem ao recebimento do pedido, salvo si forem objectes que ainda
•dependam de confeeção, caso em -que será -dado o-prazo de quinze
dias contados da mesma fôrma para sua entrega ao fornecedor; . "

Quarta—Quando a demora na entrega dos artigos exceder o prazo
cetipulado no pedido, incorrerão os fornecedores na multa de cem
imil reis (100$e00) e do -dobro no caso ele xelnektencia ou de rejeição
dos artigos, provada a sua má qualidade,, ou si deixarem do 330C for-
necidos os arOgos; nestas duas ultimas hypotheses correrá par -conta
dos ajustantes fornecedores a differewe que houver entre. cie rieeeos
do ajuste e aquelles por que forem compredaame -qualquer outra casa,
ao arbitrio do director da repartição que fizer a requisir,,ão.do artigo;

Quinta Os alustentes apresentarão suas emites em Ires vias ás
repartições a que forneeerem ., até cinco dias epes ao da oneeeore do
fornecimento, devendo a repartição passar receie .do tau documentos

e rentettel-os dentro de c nco dias 5, Secção de Contabilidade, ene
officio separado, para o devido pagamento imrnediato.

Sexta — As multas em que incorrerem os ajustantes serão impostas
pelos chefes das repartições, com recurso . para o director geral O

deverão ser ia-imediatamente communicadas a Seccão de Contabilidado
sem o que não se tornarão effectivas, sendo deduzidas das contas
apresentadas logo depois de impostas.

Setima — Os Mustantes são obrigados a fornecer aos empregados
do Departamento os artigos de que necessitarem para seu consumo,,
mediante pagamento á vistae pelos preços do ajuste, sujeitando-se ás
mesmas multas deste contracto no caso provado de transgressão..

Oitava — As desramas decorrentes do presente ajuste, que vigo-
rará a partir de dezoito de junho do , corrente anuo, cerrerão por
tonta das seguintes consignações :. «Livros, jornaes, impressões, pu-
b1Mações e objectes de expediente, inclusive para as Inspectorias do
Estatistica Demographo Sanitaria, Engenharia Sanitaria, Pscalisação
do Exercido da' ekdicina

'
. Pharmaeia, Arte Dentaria e Obstetricia ;

Procuradoria, Almoxarifado, Inspectoria de Prephylaxio, da Lepra e
Doenças Venereas» do material da Secretaria Geral ,• «Expediente»
do material do Hospital S. Sebastião

'
 «Para custeio do hospital» dO

material do Hospital D. Pedro Segundo; «Material de expediente,
concertos, moveis, livros, jornaes, impressões, assignaturas de appa-
relhos tolephonicos e eventuaes, inclusive para as delegacias do
Same.
do material da, Directoria dos Serviços Sanitarios Terrestres; ((Geme
servação e acquisiçâo de material para o serviço, material roo
dante . 	 " expediente, etc., etc.» do material da Inspectoria . dos
Serviços de Prophylaxia; «Papel de impressão para boletins e amola-
rias e eventuaesn—eCusteio da officina (escovas. regues, tintas de im-
pressão de diversas cores. etc., etc.)» do material da Inspectoria do -
Estatihstica Demographo Sanitariae eInstallação de enfermaria cara
leprosos»—eCnsteio da enfermaria 'de leprosos» do material -da Inspe-
"orla de Prophylaxia da Lepra e Doenças Venoreas; Acquisição de
naaterial o custeio da propaganda. de educação hygienica contra a le-
pra, as doenças ecnereas e o enlear» e eInstallaçlo material e cus-
teio de dispenearios para otratamento das doenças venoreas» tana-
bem de material da, inspectoria de Prophylaxia da Lepra c Doenças
Venereas; «Expediente, conservação, asseio o eventuaes» do material
da Insne,ctoria dc Prophylaxla da Tuberculose; «Material, objectes
de expediente, etc., etc.» do material da. Inspactoria de Fiscalização
de Generos Alimentieios;» «Expediente, etc., etc.» do material do
Serviço de Fiscalização do- Leite; -Expediente e eventuaes» do mate-
ria/ do Serviço de Fiscalização do Carnes Verdes»; «Expediente. etc.,
etc.» de Laboratorio Bromatceogico; «Livros, objectes de expediente,
etc. , etcoi do material do Laboratorio Racteriologicoe «Inetallação,
moveis e objectes de expediente» do material da Directoria de De-
feza Sanitaria'Maritima e fluvial»; «Expediente» do material do Hos-
pital Paula Candido; «Objectes de expediente, etc-., etc.» do material
do Lazareto da Ilha Grande; «Material de expediente, etc. , etc.» do
material da Directoria de Sane ,tmento e Prophylaxia Rural, todas da
verba numero vinte e um de ártigo segundo da lei numero quatro mil
duzentos e quarenta-e dois, de cinco da janeiro de anil navecentes e
vinte o um. Nessas consignações fai ese-ha o -empedro (la despesa,
parcelladamente, á proporelo que fór sendo feito o fernecleeento.

Nena-e-No caso dos ajudantes ferneceelooes se reemarem a cum-
prir qualquer das etaumias ou obrigações oci presente ajuste, seiee
este reeciedido. todependente de qualquer , acção judicial, revertendo

Canc,to para Õs cofres publicus. •
-)eciin g —ft,-artigos a forneerNr são os --que constam da- relação

ebaixe, etteliceea tioru os reepeetivoe preços no Marin Officitft de dias
eito. dez, etoze, doire,. treze, quinze, dezeeete, dezoito, dezenove e
vinco o quatro de maio do -eorcoute atum, 'preços esses qee vigoratãe
até trinta o og: de dezesabro.
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E por estarem assim accárdes, livro-à:40	 e"--tor—n10,-"Ufraã alON -Aa,Livro de-fdll -falias, riscado, pautado, ene a•G

Nssignado pelo secretario geral, pelos ajustantes Arnaldo 141'aga Se	 dernação em panno preto 0,24 x 0,17.41
Comp. e• pelas testemunhas: Osvvaldo Braz da Cunha e Mario Ca	 5 RaLiyro de 100 folhas, riscado, pautado, encaa
nongia. Estavam coitadas estampilhas federaes, devidaraento inutilra dernação erp panno preto 0,24x 17, ima
nelas, no valor de vinte mil o `duzentos réis. Rio de Janeiro, 17-dgf
junho de 1921. — Dr. João Pedroso Barreto de Albuquerque. — Por
procuração de Arnaldo Braga & Comp., Adalberto Alves ifachadaa
Testemunhas: Oswalclo Braz da Cunha o Atavio amongia,»

Numero do ordem a-a Olitectos ama Preçoa

resso	 .	 'fi$500

''. 8800.Q
ail

X05. O,, Livro impresso com mais do 100 . folhas OU;

. fracção de 100 folhas 0,24x0.17 	 	 16$609-
a0Ga Livro em branco 100 folhas, encadernaçãci

em panno preto formato 27 x 20 	 1	 1000106 rA. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, enca-
dernação em panno preto 0,g7 x 0,20. a	 , 9$50.0

100	 Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encaa
domação em panno preto 0,27x .0,20,
impresso. . .	 . . . . . ...	 '158950

406 Ç. Livro impresso com mais de 100 folhas ou
fracção de 100 folhas 0,27 0,20 	 	 188850•

1.07£ Livro em branca 100 folhas, en adernação
• em panno preto, formato 32.,x 24 	 •	 08500

1.99,a Livro em branco 100 fainas, ençadernação
em panno preto, formato 39x26 	 	 '12$500

109 'N. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encaa
-danação cm panno preto 04 39 x 0,26 	 ;	 Já-ssoo

109 B. Livro de 1" folhas, riacaoo pa tado, encaa
dernação -em panno preto 0,39 x 0,25,

258500
40T1,1

fracção oe 100 folhas 0a39„26 	 	 31000
111 /A:. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, anca-.

~ação em panno nado 0,53 x0,30.. 3 238500
112 A. Livro ,de 100 folhas, risca-do, pautado, caca*

darnação	 panno ureto ,0,53 x 0,30 . 	 2.08000
1 .12	 Livro de 100 folhas, riscado, patitado, encaa

dernação	 puno vete 0,53r.x 0,30,

impresso• •	 .• • a.	 •:..

1921	 11803

	'18.; Canetas communs de madeira, .duzia,...az 	 1$800

21a • Cestas especiaes de vime para papeis. aa ; .' .̀4$800
22.: Carimbo de borracha oval de 30 a 40 latiras • 	 78400

	

20a • Cestas communs de vime para papeis...3	 3$000

	

19a Canetas ardinarias de madeira., duzia... aa 	 1$500

17, Canetas de. madeira aFabera, 'duzia.a 	 ,„,m.,	 13$200

fia' Borracha para dous usos....i.aaraboaaaaaaaaa i a $020

	

6a Borracha ruby n. 110 e 112 	 7.....ae,	 8540

23. Carimbo de borracha oval de 35. a 45 letras , 88500t

	

24, Carimbo de. laarracha oval de 44 a 50 lettra•s • 	 98500
25a Carimbo quadrado para o mesmo numero

• =Mn? do lettras .. 	 	
4-"s3800000,

de lettras .	

r1°'

	

,	 • • .	 .. 	 .q

26,1 Carimbo com data para o MCS1110, numero,
de Nttras . . ......• ,, ....... -. 	 	 ,58

27. Carimbo quadrado com data' para O Mentia
a

28 a cartões em branco mainarandam,. formatai." .°5°C1(1
15 x 9,r conto 	 .	 •	 3	 , ,1835a

	20. Cartões em. branco meinerandum, formata'	 •
'	 20 x 12, cento 	  11,, a :inoo.

30.; Cartões em branco rnemorandwn, formato t
22 x 16, cento 	 a	 .... 	 	 28200

Uai Cartões em branco roemaranduin, formata a	 •

32.. Cartões de caros, meroarantlum, tform'at41^1 II- 
2$500.24,5 x 16,5, cento 	 . 

35. Capas para processo (autoacão) 	

Ç, MOO-24,5 x 16,5, cento 	 •
33.. Cartolina em folha,, formato 0,52 -x 0,561;

	
57000

ca,..„, , 
it.. ,0%40

38. Descanço de ferro, ou supporta para	

$634. Cartolina. em folha, formato 0,72 x 0,56. a.a.

rirnbo .. 	  . • ......•al.:91irszitklir.....3[30,	 n$400
39.. Esponja marinha, grandes aaaavaaaaa...,...aa I ' 2$300
40.	 Esponja marinha, médias 	 - ar.a..• . ea	 - .18900
42. Esponja do borracha, 9Tande . .. ai'è .+4~. 	 38900
43.. Esponja de -borracha, .médias 	 a•aaa. ..we;n ; ,. 38200
44. Esponja de borracha, pequenas—a-4~,aa !, . 28500

	

4.6. Etiquetas para collar, por cento. aaaaaaa-a . 	 18000
48: Elastico sortido em caixa, caixa 	 28000•.a.aaaaaa ;
49. Elastic,os grandes emn caixa, caixa... ..aaa : '0700

- 6a. Espeto de ferro para prender papeis.. aa : ,, :MOO
64. Encadernação de 100 folhas, capa de mar-i'

05. 	 Encadernação. do 150 falhas', capa de mar
a ,.....: 88400.	 - roquim . 	 '	 -,

98700..	 roquim ., 	 . ie •- ..... — i•• • •• • .,""C

	66. Encadernação de' 200 folhas, capa de mara 	
118900roquim . 	 a	
2829007. Enveloppes de linho para cartão, comunal

	

70.' Enveloppes de linho para officio formata	
:MOO21 . x, 11.5, por cento 	

71.a- Enveloppas dé linho para officio formata

	

!Na, Enveloppes de papel manil ha formatra

	
98000• 0,40 x• 0,16, por cento 	 • •	 a

	

72.a, Enveloppes de papal manilha forrnatci	
2$30013. x 10, por cento 	

	

73.„ En.veloppes . de papet manilha formaa	
2$8001.4.5- x 11,, por cento  .

28800,	 14 x 10, por ceato 	 ,
75. Enveloppos de papel • manilha fornaatci ,

 • 38500'15,5 x 12; por cento 	 ••
76.. Enveloppes da pape/ manilha formata

76 A. Escovas para limpeza. de machinas 	 	
aa '	 3SfiQO16 x 13, por cento 	

84. Gomma-arabica nacional,- vidro grande 	 ::a : • 11 88290900 .
S.	 Comma solida. nacional ......................a 	 • 2a000-

	

i	 6$000$9,.	 Lapis de uma só car, duzia, . •	

	

35. Lapis para louza forrado de madeira, duziaa •	 18350
101, Limpa-penna's cornrnuns de vidro 	 .	 2$00O
102.. - Livro em branco 100 folhas, amada:mação

. ein apanno preto. formato 16 x 12 	  '' 2$000
103, Livro em branca 100 folhas, encadernação

em: panno preto, formato 12 x 20 	 	 . S$000
103 fi. Livro da 100 falhas, -riscado, pautado. en-

	

cadernação em panno preto 0,12 x0.20. 	 a$000.

	

104.., Livro em branco 100 folhas, encadarnação .	 -
cm panno preto, formato 22 x1.6 	 •	 2$500

105.- Livro• em branco 100 folhas, encadernação

	

. • CM paruro preto, formato 24 x 17 	 	 35000

folhas ou,

. impressa .. a. _. ..~....4.Z.,••••. q.. • • , • • el. 41 11.,• .£-

112 O. Livro inipresso com mais , de li)0- folhas ou
.fracçãci de 100 folhas 0,53-x0,30 	 1

313 'A. Livro de 100 folhas, riacado. pautado, anca*
domação em panno preto 0, 	 ...0,36 	 ,

g /4 d Livro de 100 . folhas, encaderna ão em couro
16 x12, • . •, -.••• 	 1

	

11.4.71:. Livra de 100 folhas, riscado, p utado, anca- 	
, • dernação • em couro 0,16>0,i2 	 I-

V5 .a Livra de-100-folhas, eneadern ão em couro;. - • formato 12 x 20 . -..... ' ....- .. .... ,..;
aldfla Livro de 100 .fol tias, eneaderraçãa em coua

- ro, formata 22 x 26 . .... , . ...-	  wi
11.7.k Livro de 100 folhas, ehrefernação eu);

couro, formato 24 x27 a ................t.,—;
• 'Lavro - de . '100 folhas, enoadernação • em• couro, formato 27 X 20 .1 	

al ga Livro de 100 - folhas, enaackrnação em'
couro, formato 32x'-14 1

121à..: Livro do 100 folhas, e cadernação em
couro, formato 45x16 . a 	

.
	 _.,	 2 $800

121a ' Livro de' 100 folhas, eneadegnação em 	 ..
• ro, formato 39 x 26

' .
I......- 	-	 .......1	 238506

32(la Livro em branco do 100 falhas, anjo:Jorna,.

•127.	 Livra em branco d-100 folhas, eueadernaa 	
', ...183.00ção- em papelão, formato /6 x12 	 ai

ção em papelão, formato 22 x16 	 a:	

3.e69000a• ção. em papelão; formato 12x 20.....3 18
128.• Livro em branco de 100 folhas, eneadernaa

IA, Livro em branco ale 100 folhas,	 ras, eneaderna

	

- ção- em papelão, formato 24x 17  • • 	 28800
129 R. Livro de 100 folhas, riscadd, pautado, eneaa,

danação em papelão, 0,24x0,17 	 ,a.	 .ysiou
131, Livro em branco. de 100 fqlhaa, encaderna

ão em papelão, formata 32x 14 	 a - $000
.133,1 Livro em branco de 100 falhas, encaderna

ção em papelão, formato 32 x 20 ........0	 88800
1-41.; Alolhadores de vidro com ;esponja . .. ... ,...-yi 	 28900

'147. Pasta de oleado grande pra mesa... .1.3:1. 	

pio()ala.;	 Molhadores do vidro eyliriciricos a., —......-g

	

i4. • Mona. grande &e ferra para segurar papeisl	
1.: ag•i 45 a Oleo para machina, em v idro grande . 	 ,g,

	450. Pasta, grande de. couro fi o para mesa... a	 a.(0)(0)3,

7$500
148, Pasta de oleado pequena para mesa.....ala

151,1 - Pasta grande, forr.aalt, ale mata-borro, para
" i$000

na forrada d;	 i mata-borrão, paaai
mesa 	 • • • • • .• 1 IL. ". ..• . .: ..• 31 i 	 a IVO

153, Pasta peque

mesa. 	

.152, Pasta média; forrada de' ata-borrão, para

mesa 	 t 	 	 . 8$009
155 0 Pasta de papelão fino, com .cadarçoa forma

	

.	 0,24.3.	 li$30
,	 1505g

157. Pasta da madeira com . Mola, 0,35 x	 . a
• mato 0,35 x	 .0,24a .1 ....... . ...............	 1ro

156.; • Pasta em cartão 0,35 x 0,25 	 49. .. • ...a

	161.. . Pasta da marroquim co /collo nickeladeal.	 V9ki

	

. •	 /	 ..	 -	 - vek .

Livro impresso com mais de 10

• • •9$000

•W7$000

W$000

9$800

0$90(a

0900

.p{soin

.7.8009

•4500

8$900.
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4.1864 . etabbado 18 ÓFÉIGIAL Junho de • 4.9,•;!I

-eAos .quatorze dias do Mez de junho de mil noVecentos
.vinte o um, no Departamento Nacional -de Sande Publica

tacirepareeau o coenmerciante Gomes Pereira, estabelecido
xua do puvidor numero noventa O um e, apreeentande o, co-
;1111e:cimento numero treseutos'e. quarehta e Ires, provando ter
recolhido ao Thesouro 'Nacional a importancia de -cinca • cone
tos' de reis, declarou _que assigna o presente ajuste com as

• !testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer, due
1-anta o ann.o de mil novecentos e vinte e um, mediante paga-
Mento á vista, nos lermos elb, artigo noventa o oito da-
'número elualleo mil duzentos e quarenta e deus, de cinco de
Oneiro de Pai/. aovecentos e vinte e urre os artigos mais ha.
tkItes M sha proposta e mais baixos do que as bases esta--
keledietg .. 0 e.d ritaae	 yinta e um -vide o deus vinte, fre

'11'6‘"2,11kagg--KU-tan ,	 0j_01:1"Útjie#11-P.I.M.iflef-ffeeAria.k.e.	 -

_	 .	 •
tr 'erribte o quatro . e vinte .cinco de janeiro e deeersdis
levereero do correntcaanno, sob as seguintes condições: -

Ne. • Primeira — Nat contas que forem apresentadas erâ
saiago o selei devido, de acairelo com as disposições que esti-
verem em vigor, o qual será cabeado proporcionalmente nas

' Contas apresentadas a processo.
• Segunda — Os artigos devem eer de primeira qualidade
ignitos ás amastras arehivadas no deposito e serão postes à
custa do ajustaate forneaedor nas ! respectivas repartições,
excepte os que se destinarem ao Lazareto da Ilha Grande,
Hospihal Paula Ceenclid:o ç Hospital r D. Pedro sSegundo, que
ecrã() entregue no . perito de ernbaraue.

Terceira — Os pedidos de fornecimentos serão, feitas pe-
las chefes dae . repartições com quarenta e oito horas de ali-.
tecedencia . eontadas da data da entrega elos•'mesmos ao forne-
cedor o . satisfeitos pelo -fornecedor,. no ma.ximo, dentre das
vinte e quetro horas que se seguirem ao recebimento da pe-
dido, salvo si forem objectes que ainda dependam .de con-
fecção, caso em que será dado o prazo de quinze dias
mandos da mesma fórma para sua entrega ao fornecedor. •

Quarta — Quando a demora naentrega dos artigos exe,
ceder o prazo estipulado no pedido' incorrerá o fornecedor na
multa de ceai mil réis (100$000)., e da dobre no caso de reine
eideneia ou de rejeição dos artigos, provada a sua má qua-
lidade ou Si deleaeam - de' eer - forneeidos: nestas clima ultimas
byportheses correrá por conta do fornecedor a differença que
houver entre'oe peerooe ',do-ajuste e aquelles por que forem
comprados em qualquer outra casa, 'ao 'adiaria do director
da repartição Cj116 fizer -a requisição do artigo.

Quinta — O ajustanta apresentará suas contas em- troo
Vias (te repartições a que -fornecer até cinco dias após ao da
entrega do fornecimento, devendo a repartição passar recibo
de laes documentos e remettel-os dentro de cinco dias á Se-
cão de Contabilidade, era officio separado, •para o devido' pa-
gamento- imme,diato. • - - • - • 	 •

Sexta — As multas em que incorrer o ajuetante „serão
impostas pelas' chefes- das . repartições, com recurso Para O

director, e deverão ser immediatanaente communicadas
Secção de Contabilidade, sem o que • não se tornarão effectivas;
Sendo deduzidas das contas apresentadas logo depois ,de im-
pastes.

Setima 0-ajustante é obrigada 'a-fornecer aos empre-
gados do-Departamento. os artigos de que estes necessitarem
para-seu -consumos-mediante pagamento á vista, pelos preços
do ajuste,. sujeitando-se ás mesmas multas deste contracto nci
raso provado da -transgreasão.

Oitoria —Aa'despezas decorrentes do presente ajuste. que•
Vigirarão a partir dedezeseis de junho do corrente anuo, corre-
rão por conta das seguintes consignações; "Livros, jornaes, ime
pressõesepublictições e objectes do expediente, inclusive para •
as - Inspeobarias de Estatistiea Demographo Sanitaria., Enge-
nharia Sanitaria, Fiscalização do Exercido da Medicina, Phar-
macia, Arte Dentaria .e •Obstetrida; Procuradoria, Aliãoxa-
rifado, Inspectoria. do .ProPhylaxia da Lepra e Doenças Vene-
re ras», do material da Secretaria Geral; «Expediente», da ma-
terial do-Hospital S. Sebastião; «Para custeio do hospital», .do
material do . hospital 'Dom. Pedro' eSegundo; 'eMaterial de Ex-
pediente, concertos, moveis, livros, jornaes, impressões.- assi-
gaaturaede .apparelhos lelephonicies, inclusive para as delega-
cias de .satide», do- material da Directoria dos SM idos Sa-
ullarios :Terrestres; «Conservação e acquisieão 'de material
para o serviço, material rodante, expediente; etc., etee», da.
material da inspectoria dos Serviços de • Prophylaxia; «Papel
de impressão para boletins e annuarios 'e oventuaese. case
teto da-officina (escovas regues, tintas 'de impressão de di-
versas cores, etc., ele.», do material da Inspectoria de Esta-
tistica Demegraphre Sanitaria; «Installaeão de enfermaria
para leprosos», «Custeio clã enfermaria de leprosos», do Ma-
'tonal -da bespectoria de Prophyl-axia da Lepra e Doenças' Ve-
'terces; eAcquisição de material e custeio da propaganda da
educação bygienica contra a lepra,, as doenças yenereas e o
cancere e eInstallação, material e custeie de dispensados
para o tratamento das doenças venerease, tambein do meterial,.

Inspecteria de Prophylaxia da Lepra e Doenças' Venereas;
«Expediente, conservação, asseio e eventuaes», do material' da
Inspeetoria de PeophYlaxia. da Tuberculose; «Material,
Ctos .de expediente, atoe, etc.», da Inspectoria de Fiscalização
de Generos Alimenticios; «Expediente, etc., etc.», do material:-
do Serv iço de Fiscalização de Leite; eExPediente e eventuaes»,
do material do Serviço de Fiscalização de Carnes , Verdes;
aEaleed ient4 etc., etc.», do material do Laboratorio Broma.
tologico; "Livros, objectes de expediente, etc., etc.",, cio
tonal do Laboratorio Bacteriologico; eInstallação, nioveig
objectes de expediente», do material -da Directoria de Defesã
-Maritima e Fluvial; eExpedientee, do. material do Hospital

„Paula Candida; «Objectes de expediente, etc., etc.» do mate.e.
'dal do ,Lazareto da Ilha Grande», Material de expediente;
bte.e ete.›, do material da DirectOria,de.Saneamento • e• Pro-„

•ÉlVIP.ia.Rutali-Lod_a_s_ 02~3 Yinte	 Sealllidaã

-.•249..	 Impresso formato 0,32x 0,26, NN•ntr+

	

. e-as:assem	 2$700
'250.-; Impresso formato 0,2<0,29, cento. 	 3$590
251', Impresso formato 0,40Xda,30, euto. .	 e:se, 	 38600

	

-g5. 4.e Impresso 'formato .0,-18x 0,55, eento 	 ge$509

• ehivar papeis 	
Pinceis finos para desenho 	

1165, Punaises de aço, -caixa. de 100_.,
166.	 Punaises de afe,rro, caixa do 100. 	
;170.	 Peso --de • vidro para papeis  •V3.	 Pennas Leonhardt, douradas, 'caixa;
74.-pennas Perry n. 420, caixa 	

175; Pendas de diversos fabricantes,. caixa 	
176.• Pennas Brandauer de alumiai°, caixa. • ...e:

Pennas .1, caixa 	
178. Palmas °Mote, caixa 	 e.
179..	 Papel a/masso de linho 4 kiles, resma. esse
480.	 Papel alm•asso cie linho 5 , kilos, resma.. .h..)
48t.	 Papel almasso de linho 6 kilos, resma.
183e Papel liso para machina 5 kilos, -resma-,
e94,3 Papal liso para •nachina em meias folhas,-

resma 	
185a Papel sem pauta para minutas 4 kiloe,
• resma 	  •
186e Papel sem pauta para minutas G Ritos,

resma 	 •
18f7,ee Papel sem pauta para minutas em meias

. folhas, resma 	
18Se) Papel. com pauta para minuta e informa=

4. kilose„ resma. 	 	 •08590
:Med Papel com pauta para minuta e inforreaçães 7 .

- 6 kiies, resma 	 •  .	 U$500,
Papel sem. pauta para officies e aeisee e eire • -	 •r•

• eulares, resma 	 -

	

Papel com pauta para officios., avisos e cir 	
• • cularee., resma.. .

191e Papel millimeirado em peça de 10 -metros;
metro 	  	 •

197•, 'Panei apergaminhado para impressão; kilo
Mei Papel vegetal Para desenho, peça com 10

metros,. Peça 	
2.09.1 Papal .mata -borrjo fino, 	 - folha 	

Tesoura de aço-ate 10'pellegacies, cada 10'
...eentimetros. 	

219.,	 Tinteiro do, vidro simples. ... . • .. • . =. ...e • ae
222.,	 Tinteiro duplo com .base de ferro..... •"1 •r• • e
223.	 Tinta carmim racional, litro . . • ...
235.,	 Tinta preta. nacional, litro 	 • •
238./ Tele para capie de planta, .1 metro de lare.

• • eeura,. peça de 10 -metros, metre... e. 	 e	 58900
2411 e Tjrnpano do metal ele corda..-- 	 	 '218000
2'À3. 	 Impresso formato • 0,17 x0,11, cerite.. • .45 ee •	 18550

•244.-.	 Impresso, formato 0,2-íx 0,17, cento 	 e,	 • 1$900
215e TernPreezo formate 0,26 X0,21, enemoranduera	 •	 .

sem pauta, cento 	  ' 28900
240 •1 Impresso. formato 0,26 x 0,21, mentoranctione • 	 -

'	
- com pauta, cento 	 ,	 MOO

24Se impresso . formate Q,38 x 0,2a, cento 	 	 2$900'

19Le

1,9Z A
.,17$509

21$000
•

Anus

17$000
8190

•Setale
28800

148500
48650

-74350

88500

198-50.0

278000

44$500

•

Departamento Nacional de Sende Publicti
„Tetme do ajuste celebrado entre o Ministerio da slüstiça e

• • , Negoeios Interiores e Gomes Pereira, negociante esta-
boleei-do á rua do Ouvidor n. 91, nesta Capital, para for-

. neelmento de objectes de expediente ao Departamento
.-Nationtiede Sande Publica, durante. o anno .de 1921, çone
forme o edital de. quatorze de dezembro de mil novecen-
tos e'vinta, publicaaao no Diario Official das dias vinte o
ume vinte -e_ deus, vinte e trds, Vinte 'e quatro edyinte
Cilletn da janeiro do 1921. e dezeseis de fevereiro lambem
do . corrente atino, mediante pagamento á vista (*)

-7	 eesse
Pasta grande _cone dorso	 . aço pata are •

11a000.
non.-

1$900
.6$800,
5$300
eeeeed
5n00
38800
4e000
5F3500

15a000
18a700
25$000
49$950
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iJiinflo de 921'	 1/865 .,

Ta lei numero quatro mil duzentos e quarenta e, doas', de
.inea) de janeiro de mil novecentos e vinte e um.. Nessas • cot-

alições far-se-ha o empenho da despeza Darcelladomen .te, 4
loroporoião que •fôr sendo feito o fornecimento.

Nona - No CWO ,do ajustainte 'fornecedor se recusar a
*cumprir qualquer das" clausulas ou obrigações do presente
ajuste, será este rescindido, independente de qualquer acção
judicial, revertendo á caução para os cofres publiros.

Decima - Os artigos a fornecer são os quê coroam da
relação abaixo, publicada com os respectivos preços, no Dia-

o Officio' dos dias oito, dez, onze, doze, treze, qufnze, •deze-
sete, dezoito:, dezenove e vinte e quatro de maio .do corrente
Onno, preços esses que vigorará-o até •trintaa.e um de dezembro.,

E, por estarem assim accõrdes, lavrou-se este termo, que
TVae aissignado pelo secretario geral, ,pielo aaustante, Gomes
'pereira e pelas testemunhas Oswaldo Braz da Cunha e -1\laaio

anongia.
Estavturi odiadas estampilhas federa" devidameal é in-

aitilizadas, no valor de trinta mil e "seiscentos réus-. Rio (le
gaiteiro, .14 de junho de 1921. - Dr. João Pectroso Barreto de
klbutterque. Comes Pereira, Testemunhas: Osicalão, Braz
na Cunha. - Mano Canongia.

' Numero de.ordeni.-Objectos-Preços

	

Almofada para carimbo 10 x 6. . 	
Almofada para carimbo 15x8 	

3. Almofada para carimbo 20X10 	
Borracha.para machina 	

7. - Barbante pardo, novelo 	 **
. 8., Barbante de cores, novelo 	

9. 13lock-nots do linho pautado 25x12, ST fo/has....4
Block-nots de linho sem pauta. 2Sx12, 50 folhas..

11. Block-nots do linho sem pauta 25x12, 100 folhas.;
Block-nots.de linho com pauta 25x12, 100 folhas.:

13. Block-nots de linho com pauta 2a x12, 100 folhas. d
' 13 A. Impressão dos mesmos block-nots... . * 	 ma
14. Buvard media de madeira
15. Bovard grande de . madeira 	
16. Colchetes de metal sortido para papeis, caixa de 100
36. Descanço de ferro para .canotas 	 ••••

37. Descanço do vidro para canetas 	
41. Esponjas marinhas pequenas 	
45. EtiquetasSortidas para pharmacia, cento 	
50. Elastico de diversas larguras em duzia 	 • 	
6.. Espatulas.de osso mochas 	 • 	

Espatulas de 0330 pequenas., 	
63. Espatulas de borracha grandes. 	
54. Esponja de borracha pequena.
55. Esquadros de madeira grandes
56. Esquadnos oleanadeira pequenos 	 	 aw
S/. Esquadros de borracha ou cellaloide grandes....*
58. Esquadros de borracha.on celluloide medios 	
59. Esquadros de borracha ou cellialoide pequenos 	 g
60. Escalas de madeira de 	 .4
51. Escalas do madeira doam
63. Espheras de vidro para limpar penas, kilo 	 .41
68. Enveloppea de ,officio 40X12, cento 	
69. Enveloppeassde officio 23)(15, conto 	
117., Fitas para machina de qualauer tapo ou cor 	
79. Fio do ,algodão ,grosso, kilo 	
83. Gonuna-ara.bica nacional vidro pequeno, vidro..,4
87. Gomam solda nacional vidro pequeno, vidro.....
89. Giz branco para quadro negro, duzia 	
O. Giz do cor, duzia

9. Lapis graphite, qualquer numero, duma
96. Lacre nacional, bastlo 	 . 	 a 	
98. Lousa simples pequena.... 	
99. Louza simples grande 	

102 A. Livro de100 folhas, riscado, pautado, encadernado
panno prato 16x12 	 .-

102 13, Livro de 100 folhas impresso, pautado, encadernado
panno preto impresso 10 x12 	

102 C. Livro impresso com mais de 100 -folhas ou fra•ç.a.o
de 100 folhas 12 x20-	

103 B. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernado
panno preto impresso 12 x12 	

103 C. Livro inapre,sso-com mais de 100 folhas -ou fracção
de 400 folhasaon fracção de folhas 42X12 	

10-1 A. Livro de 100 folhas-riscado, pautado, • encadernado
panno preto 22x16  •

I01 B. Livro de 100 folhas-riscado, pautado, .encadernado
panno preto 22 x16, impresso.. 	

19-1 C. Livro impreaso-Com mais de 100 folhas, ou fraeaão
de 100 folhas 2246  •

107 A ., Livro de 100 folhas riscado, pautado, • encadernado
patino preto -32 X 44 	 - •

107 13. Livro de 100 folhas-impresso pautado, encadernado
• • • "' New preto	 9 9.1_99rt. 9 e

T

ols

•a
• a
	 4

R

4

4

5850
/5250
15550
$365
$745
$750
$345
$4;k5
$755
5855
$785

-$990
25385
25823

$720
15280
25860
152j0
15850
25570
0270
0370
18950

$950
$720
$370

45180
35480
13670
45225
2$350
88500
25760
.3$850
45500
•5800
15120
1812o
1290
5520,

3$840
$270
$850

15350

108 A.

108 B.

10$ C.

110.

410 A.

00.•

110 C.

111.

114 13.

411 C.

112.

113.

H3 B.

133 C.

114 B.

111 C.'

115 A:.

115 B.

115 C.

116 A,.

. 116 B.

116. C.

117 A.

117 B.

117 C.

118 'A.

118 B.

3/8 C.

119 A.

119 13.

&07C.

108.

u fracção
de 100 folhas 53x30

• Livro em branco de 100 folhas cocado naçãO
• panno preto 53x32 	
Livro em branco de 400 folhas cucado 'nação em

panno preto 60x35 	
Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadoima-

ção em patino preto 60x35, Myr so 	
Livro impresso com mais de 100 folhas ou fracção

de 100 folhas 60x35 	
Livro do 100 folhas, riscado, pautado, f encaderna-

ção em couro 10 X 12 , impresso 	
Livro impresso com mais de 100. folhas ou fracção

de '100 folhas 46x-12 	
Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encaderna,-

' ção gi couro 12x12 	
Livro de 100 folhas. rascado, pautado 1 encaderna-

ção em couro 1. 2 x 12
'
 impresso 	

Livro impresso cosa inala de 100 folhas ou fracção
de 100 folhas 12x12 	 / 

Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encaderna-
ção em couro 22x10

Livro de 100 folhas, riscado pautado, ncadernação
em couro 22><16 impresso ....

Livro impresso com mais de 100 follls ou fracção'
de 108 folhas 22x10 	 J.

Livro de 100 folhas. riscado, pauta,e1O, encadernam
çâo em couro 2,4x17

Livro de 100 lia., risealito, pautado, jencadernação
em couro 24x47, impresso 	

Livro impressos, com mais de 100 folhas ou fracç.ao
do 100 fls. , 2ax17 	 .

Livro de 100 Is risca do, pautado, en adernação.em
couro 27x20 	

Livro de 100 fis. riscado, pautado ' encadernação
em couro 27x20, impresso 	

	

Livro impresso com mais de 100 fls 	
-100 tis. 27x20 	

Livro de 100 fia, riscado, pautado
em miro 3214 	

Livro de 100 fia., riscado, paadad& encadernação
em couro 32x14 impresso 	 . 	 ..

Livro impresso com mais de 100 fis.i. ou fracção
100  fls. 32x14 	  •a • • n

Livro de 100 fis., riscado,pantado, qncadernaço enl
couro 45X18  .

Livro de 100 lis, riscado, pautado, neafiernação em
couro 45x t6 , impresso -•"  .

Livro impresso com mais de 100 lis, ou fracção de
_ 100 fia. 45x16

Livro de 100 tis, riscado, pautado, ncadernação em
couro 39x16

Livro de 1.00 fls., riscado, pautado. encadernação
em couro 39x16, impresso  1 	 •

Livro javres- o .coni Mais . de 109 fis • ou 'fracção de
100 lis. 39x15

Livro em branco 100 fls. encad nação em couro
48x,28

Livro de 401) lis., ciscado,. paut do, eucadernação
em miro 18x28 	

Livro de 400 lis., iscado, pau do, encadornação
em copra 48x8, impresso 	

Liaro inipaosso oton mais de lis ou retioçao de 100 _
, • lls. a8 X 28 	

fracção

ação -em
panno preto 48 x28. 	 •	 , 	

Livro de 100 folhas, riscado.- pautado, eradernaa
• çao palmo preto 48x28 	

Livro de 100 folhas, riscado, pautado, epcaderna-
,	 ção patino preto -18 x28 impresso 	 I	
Livro impresso com mais de 100 folhas ou fracção

de 100 folhas 48 x28 .	 '	
Livro em branco de 100 talhas, eucadertiaaão em

panno pe
Livro de 100 folhas, riscado, pautado, ncaderna-

i'to 53x30 	 .1	
ção panno preto 53x30, impresso.

Livro impresso com mais de 100 falhas

Livros impressos com mais do 100 folhas o fracção
de 100 folhas 	

Livro em branco de 100 folhas encadeio,' ção em
patino preto 45x16

Livros de 100 folhas, riscado pautado, en aclerna-
- ção panno preto 45 x16., 	

Livros de 100 folhas,-riscado pautado, en 'aderna.,
ção panno preto 45X16 impresso

Livro impresso com mais cie 100 folhas o
de 100 folhas 45x16 	

Livros em branco dq 100 folhas encader

ou fracção de

encadernação

221900

405290

123200

215250

255750

ass3so

.2.!swko

33$9‘0

41$340

203180

311100

431000

21/460

24000

435800

561300

103200

103950

-1950

131050

111750

103520

155520

485520.

18/950

201750

155400_

21i700

211260

183480.

265480

301980

205200

301700

361200

221140

331640

125950

40/150

301850

368440

481940

14#

119 C.

120 A.

15200 120 13.

725002 120 C.

75950 121 A.

11$000 421 13.

1.15800
n

75520

125520

133520

108480.	 1.22 C.
155480	 •



133 B. Livro de 100 folhas, riscado, pautado encadernado
em papelão 149x26. impresso 	

133 C. Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100
folhas 39x30 	

434, livro em branco de 100 folhas encadernação em
papeiam-48 x 28 	

134 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação
em papelão 48 X 28 	

203500

273000

133850

123000
134 B. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação17	 '	 em papelão. 48 x28. im polsso 	 	 243500

lol,a4, C. Livro aoro mais de 100 folhas ou fracção de 100

	

' •	 folhas 48x28 	 •	 34000
;i3Ta7- . Livro em branco de 100 folhas encadernação em

..	 papelão 53x30 	 .... 	 •	 ,	 .153980
, AM.A...Livro de 100 folhas, Oiscado, pautado, encadernação- 	 •o,
.- -'	 em papelão- .5-32a30. ........ sai. , ii • 4' • :`, ... is: -... o - 4*P°.	 .	 .

- 1.186G - abbado	 _	 OiAj410 OFFMIAb	 '3"iii410 do 920-
-.-~6~~~-•n••~N, 

.	 - • 135 B. Livro de 100 folhas, riscado, paotado, encadernação
405980	 •	 em papelão 53x30, ;mordas° 	

_

	

	 23#50*
1.n Cl, Livro com mais de 100 (Olhas ou fràcção do 160 

4.03900 -	 - folhas 53X30 	 •	 a	 	 313000
136. Liara em branco de 100 folhas encadernação em491;00 

papelão 53x32 	 . .., 165960
136 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação

583900 .	 em panelão 53x32  -
• -- 136 Do Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação 	

Ima

415960em papelão 53x32, impresso 	 	 288500•

130 C. Livro com mais de 400 folhas ou fracção de 100
38350*44$960 folhas 53x32 	 .

137. Livro em branco de 100 folhas, encadernação-em
papelão 60 x 35 	 	 233500

137 A. Livro do 100 folhas, riscado, pautado, encadernação
em papelão 60x35 	 	 22$000

137 B. Livro de 100 folhas, risoadoo pautado, encaderawkao
em papelão 60x35, impresso 	 	 3:3$500

137 C. Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100	 ,
folh 6035 	

138. Livro de.100 folhas, sem pauta para cofiar retalhos

139. Machinhas pequenas para aparar Japis 	

'- a	 aa

32544 	

	 .	 44€4:020000,

982,00

140: IMaohjiias.toraudes pata aparar lapis	 • o,	 213500
143.. Molas poqoeuaa _de forro para segurar papeis 	

149. Pasta, germano ale, mauro. fi no , para • mesa 	 •	 383900
41146. Oleo para. maclaina -em. vidro pequeno 	 a	 77290°

154. Pasta de. pap011o.gerasso.com cadarço 35x24, lombo
• _de patino 	 •33200

158. Pasta de couro com fecho de metal para transpor- 	 o
,far papeis 	 	 295950

159. Pasta de couro amarello com fecho para transpor-
Oar papeis 	 	 293050

460. Pasta de camurça para transportar palieis 	 •	 37903597500
162., Pasta pequena com dorso de aço pa ra areliivar

papeis 	
1674; Pumoses de metal, caixa 	 	 534a0
168* Porta-barbante de ferro 	 	 43220

171. Patinas Mallat n. 10, legitimas 	 	 '23°739'1%
169. '- Peso de fo roTO para papeis 	

182.	 Papal liso para macItina, quatro kiltis, resma 	
.490.	 Papal_ para. telograto roa. em meias folhas, ^o . 	 .... • 431r5g

493. Papelole ferro prossiatico, metro 	 7 	 	 .	 23870
195. • Papel.Canaoo 1,0ax0,711, metro 	

oo . • Panai assetinado.paaalraprssam, kilo'	 • 

• 18O80
s

la$540 4.98. Papel para.desenbmem peça de 10 metros, peça 	 	 2035%05:
,	 .fta

199. Papel de linho para. portaria de decreto, resma 	 ,	 38.4200
35320 201. Papel. de carta amimou, % 	 1	 ,

•

202, Papeado carta superior,' 54 	 	
35850

205. Papel manilha grosso (para embrulho) 	 	

632075:

' $200

203. • Papel carbonico de cOres, folha 	 •

212. Papejosponja, folha 	  •	 	
= 	 44 'El .21/. Papel para folha de pagamento, folha 55.

204. Papai manilha para embrulho, folha  •

0

206. Papelsootaaborrao. grosso 	 	 °,395
207, Papel maaaaahorrão. medi°, folha 	 	 i'27-é:

210 .	 Po Pe./ .4441, para capas, resma 	  	 .-

•

213. Raspadeiras de aço typo afiança» 	 	 25080
214. RaspaO,aira de aço. typo «Canivete» 	 	 33680
215. Regam de madeira até 50 centimetros  •	 23290
216; Rasma de borracha até 50 o	 . ...oentimetros 	 43200
217. Regna milimetrada 	 o....	 13250
221. Tintqirp cio vid-o simples com base de ferro 	
224, • Talooa de 109 folhas formato 25 x31 	 	

78850
23000'

223. Talõea do 190 ''oNas, formato 30x14 	 . •38000

227. Talões em 3 vias para pedidos o informações
226. Taloes de 1.90 folhas, formato 32x 35 	 	 .. ..

229.* Tinta para desenho de qualquer côr 	 	

7: :S0900500:

228. Talões em 2 vias para , telegranatoa, memorandum

230. 'Tinta branca para desenho	 •	

4'495G• com cópia. 	 	 •

	

2:e:234.. Tinta de qualquer cõr para carimbo de borracha 	
2'36. Tela •fina para obatura o oleo, metro musicado.--
237. _Tola grossa para pintura a oleo, metro quadrado 	 	 1S500-
239. Tinteiro do vidro simples com base de madeira 	 ' "00
240. Timpano de metal atricto coronium 	 1 	 OS4400
242. Verniz pára desenho, 100 granulas 	 	 48370
247. Impresso formato 36x25,% 	 • a 	

il?.)5.13-5a7f0400 i252. Impresso am. a n ato 44 x 32 0a •
253. • Impresso formato 4.5 x 40% 	
355. imp 'os.so formato 60 x 42 %
250. Irn oro:ao formato 70x48% 	 ..	 -- rO3800-
257. Impresso formato 64x44-% 	 •	 . 43830
258. Canivete com lamina de 4 pollegadas, - de OSSO-	 .

'	 (uma lamina) 	 ..	 -55500
-254• 'Canivete com lamina do „4 pollegadas --o' do osso--;

- - 7,0,141031ms) 	
.	 ,

1-23o Livro em branco 100 fls., encadernação em couro
"7	 53!..30-	 • •	 •	 ' 

123 Ao Livro de 100 (fs., riscado, pautado, encadernação
-d'e-couro O3x30-	 -

•123 B. Livro de 106 fls., riscado; pautado, encadernação
, ern couro 53X30, impresso. 	

123 C. Livro imoresso CO,n1 mais de 100 As, ou fracção de
-109 fls. 53x39 	 7 	 a

1241- Livro em branco 100 fls., encadernação em couro
-53x32 	

124 A.. Listo de 100 fls., riscado, pautado, encadernação
-	 -em conro• 53x 32  .

123 B, Livro de 100 fls., riscado, pautado, encadernação
O.."	 -em couro 53x 32, impresso 	 	 555160

424 C. Livrei impresso com mois do 100 Os. ou fracção de
400 fls. 53x32.. 	 	 053460

a25: , Livro em branco 100 as., encadernação em couro / 	 •
• 410x35 	 •	 '	 --. 46350Q

	

4213 A, Livro de 100 fls„ riscado, pautado, encadernação	 •
• em couro 60x35 	 	 525300
125 B, Livro de 100 fls., riscado, pautado, encaeoanaçoa

em couro 60x35, impresso 	
 - 6"813°125 C, Livro írir'rO3S0 com mais de 100 fls. ou feacção de

-	 -100 fls. 60 x35 	 	 763300
125 A. Livro de 100 fla., riscado, pautado, encadernação

‘	 em pa pelão 16>c12 	 	 .	 23420
126 B. Livro de 300 fls., riscado, pautado encadernaoão

•
I-% C. Livro impressa com mais de 100 fls. ou fracção de 	 "420 .

-	 em papeião 16 x12, impresso. 	

	

427 A. Ti a do 400 fls., riscado, pautado, encadernação 	 -°--"1"..
.	 -100 fls. 16x12 	 a

em papalão 12X20 	 	 45930
. 127 11, !loto) de 100 fls., riscado; pautado, encadernação • •

- ' em p metão 42x20, impresso 	 	 83950
127 C: Livro imoresso com mats de 100 fls. ou fracoão de

-100 as. 12x20 	 a	 95750
428 A. Livro de 100 flS.. riscado, pautado, encadernação • . 	 .

,	 em paneloo 22 x16 	 	 63620i

	

428 B. Livro de 100 fls., riscado, pautado, encadernação 	 -
-em papelao 22x16. impresso 	 	 115520

	

128 C. Livro impresso com mais de 100 fls, ou fracção do 	 •
400 lis. 22x46  -	 •	 ,123520

1298 Livro de 100 fls.. riscado, pautado, encadernação
em napalão 24x17: impressa 	

a	 -.

	

129 C. Livro impresso com mais de 100 fls. ou fracção -de	 1.3854a '
...	 ..

100 as. 24x17 	
- 130. _ Livro em branco 100 fls., encadernação em papeo

.	 -	 Ião 27x20 	
130 A, Livro de 100 fls., riscado, pautado, encadernação

em papelão 27 x 20 	
130 B. Livro de 104 lis., riscalo, pautado, encadernação

em papelão 27x20, impresso 	 	 43590
130 C. Livro imoressq com mais de 100 lls ou fracção de

131 A. Livro de 100 folhas
(

	

olhas riscado, pautado encadernado 	
1-559.50k	

400 as. 27 x 20 	

esp papelão 32x14 	 a 	 	 '73000
.131 B. Livre de 100 folhas ri scado, pautado encadernado

em papeiam 32x14, impresso 	 	 153000
131 C. Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100. folhas 32~ 	 	 193500
1.32, Livro em branco de 100 folhas encadernação era

• papelã e- 45 x 16 	  • :33760
432 A. Livro do 100 folhas, riscado, pautado encadernado

-ero papelão- 4-&x1 	 	 83000'
13a B. Livro de 100 folhas, riscado, pautado encadernado

pm papelão 45 x16. impresso 	 	 17000

132 C. Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100
22$500

133 A.'	
folhas 45 x16 	 .

Livro de 100 folhes, riscado, pautado eu:cadernado
-• em papelão x2639	 	 .	 9$600

. •



Massa, - Cunha Pedrosa,
-Venancio Neiva e Feliz
Areolpho Azevedo, ?Buen
Bentos; José Atigusto,
'belo Coimbra, -Ta vare
Lemos, Bit tencourt Filho
nibal de Toledo, Sovelem
de Salles, And, ao 'ilezeera, Adolpho
Oscar Soares. Macedo .S aree Graccho Car-
doso, Luiz Bartholomei Amaral Carvalho,
Rego Carneiro, Banto] e Miranda, Pereira
Leite, Daniel Ca 'mieiro -4 ristirres 'bocha. Celso
Baeena , Chermant. •de Miranda. Gilberto
Arnado, Francisco Valei ares; Renderia Bor-
ges e Lindolubo Peseoa.

O Sr. Presidente d Republica recebeu
em conferencia o Sr. r. Remete) Baptista
ministro da-Fazonda.	 .

Sss. ;Drs. Ce Rer o Alyim Ignacio do
Amaral estiveram !hont m :á I tard‘ no Palacio
do Cattete, onde: ror:. feeer eu . rega ao
Sr. Presidente da Re Iblica do 'ultime nu-
mero da revista A Esc la Prima ia, de que
são directoras.	 i	 . 1 •

Esteve hontem • á arde, no Palacio do
Cattete, o Sr. Dr. At A. Flodrignes de Moraes
delegado regional da In.snecloria Ide Bancos
em S. Paulo, que foi ageadecer aci Sr. Presi-
dente da Republica a su4 nomeação para esse
eargoo.

Sr. Presidente ca Republica assistiu
hontem ao espectaculo da companhia lyrica
que trabalha no Theatre Municipal.

Na primeira pagalor a do The-4.min . Na-
cional serão pagas hoje, 48 do bebo, as 'se-
guintes folhas' dedecimo sexto dia util: Mon-
tepio civil sla Justiça II a Z; • Montepio militar
da Guerra.
• Nota—Os que deixarem de receber no dia.
proprio só serão attendid os do 20° ao 22° dia.
util.	 •

No,Palacio do Cattet , esteve 'tonteie á
tarde em conferencia co o -Sr. presidente
da Republica o Sr. Dr, Çarlos Sampaio, pre-
feito do Districto Fede al, que j ainda se
°ocupou de assuruptes qni se relamonam • com
as desapropriações: nece. arias para ampliar
a área destinada á Expe içãe Inteenacional a
ser levada a. effeito per occ,asião das festas.
comMernorativas do cen1 enario da Indepen-
delicia.

— Na hora destinada .' audioncia aos mem-
]	 •	 • dee:	 ..:

• bens do Congresso Nacirlal, foram recebidos
pelo Sr. Presidente da Republica es Srs, se-

* nadores Alexanirino O Alencar, Antonio.
Geoerose Marques,

Pacheco; deputados
Brandão, Dionysio

unha :11aeba,do; Es-
Cavaleafiti. • Arthur
Dorval porto, An-

o -Matei n les, Joaquim

J.011115*abliãaõ	 Immo. °mera 192f 11887

(fies, si assim convier aoseinteresses do Cor
reio. ou rescinlido no caso contrario e em

• qualquer tempo, ou -por inobservancia, poi.
parte do ontorgante, de, qualquer das clau
sulas nelle esmbelecidas, ficando a outorgante
sómente cora o direito de perceber o alugue
até a data em que lhe forem realmente resti-
tuidas as chaves do mencionado predio.

Decima—A despeza proveniente deste con-
tracto.correrá por conta da verba Correios—
Capitulo Material —sub-consignação—Aluguel

- de casas — do credito destinado á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional neste Estado,
para esta administração,' em virtude da respe-
ctiva lei orçamentaria.

Declina primeira—O 'sello devido pela im-
porta/leia, deste çontracto é cobrado de accôr-
do com o	 •P P , numc ro dez,
da Tabolla A do artigo primeiro da lei nume-
ro tres mil novecentos e sessenta e seis, de
vinte e cinco de dezembro de mil novecentos

dezenove.

Declina segunda —O presente contracto só
. Produzirá effeito depois de registrado no Tri-

bunal de Contas.
• Decima terceira--De accôrdo com o artigo
dezesete, da lei numero tres mil novecentos e
setenta e nove, de trinta o um de dezembro
de mil novecentos e d rzersove, fica a outor-
gante obrigada a apresentar um rela,torio
trimestral sobre a execução do presente coa-

• tracto, afim de que o Sr. procurador fiscal
junto á Delegacia do Thesoure Nacional neste
Estado, possa fiscalizar esta obrigação.

Decima quarta.—A outorgada obriga-se a
f

•

 azer o processo de empenho de despesa, ela-
tendo do credito respectivo que lhe fei dis-
treatudo polo 'ensone° ,Naeeonal a impor-
tam:ia de dois contos, seiscentos o quarenta
mil reis ( 2:64Q$000) em cada ~releio

'do contracto. Assim redigido o ajustado e
concordado, foi CO pela outor gada arrenda-
tarja, perante as mesmas testemunhas, que
de _facto coneraçtpu de receber de arrenda-
mento o predio acima referido, sob as con-
dições previstas, pelo que aeceito e assigno
este contracto como está lavrado, &elevando
em tempo que o refeddo arrendamento é
relativo somento. ao primeiro andar e sotam
do alludido predio, inclusive o terreno bal-
dio cem serve de. quintal do mesmo predio.
Maceió, dois de abril de mil novecentos e vin-
te e ,um.—Antonto Affonso Monteiro, conta-
doe, servindo de administrador. (Por sobre
seis estampilhas federaes no valor total de

: dezesete mil e oitocentos reis ( 17$800.)
Cecilia Lisboa Moreira. Testemunhas: — Ma-
noei Joaqüirn Ramalho e Gastei() Correia de
Almeida. Está conforme o original.—Pedro
de Lima Taveira, amanuense. Visto. — Raue

,Falcão, escrevente.
•

Estrada de serro Central do Brasil	 -
• Tendo sido Publicado com incorrecções, no
Mario Ornejai. ..n. 141, de 16 do corrente
mez e atino, os contractos lis. 43 a 45, abaixo
rectifico as citadas publicações:

Contracto a. 43.= Na parte final, einde
se lê as' assignaturas dos respectiyos contra- -
ctantes, intercale-se a da Unia Mayrink
Veiga-es Comp. e substitua-se o sobrenome
«Porto» para «Couto» o do representante da'
firma Marques Conto Si Comp.

Contracto ri. 44. — 'Na primeira, parte,
onde se le: ... cujo edital datado de 19 de
fevereiro.,., diga-se: que o referido edital
foi publicado no Diario Official n. 42, do dia
iinmediato, e as propostas no de n. 57. Os
250 .riaphragmas, dos fornecedores O. Web-
neldt Sz Comp., são de sola o não- de troe.;
racha, como está publicado. O numero do •
recibo da caução, dos mesmos fornecedoras, é
o 2.304.

Contracto n. 45.- O fornecimento de
breu, dos fornecedores Borlido Mala 8L Comp.,
IS tia dois kilos 8 "nao' de dnas latas...A data.

• idinisterio da Viação e Obras fti-.
blicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Centrado de arrendamento do predio numero
cento e trinta e cinco (135), sito á, rua Con..-
selheiro Sá e Albuqüerque, no bairro de Ja-
raguá, celebrado enz dois de abril de mil no-
vecentos e vide e um (1921) entre a Aduzi-
nistracii o dos Correios de Alagoas e a Pro-
prietaria. D. Cecilia Lisboa Moreira, na
forma stguinte:.
Aos dois dias do mez de abril de mil nove-

Ventos è vinte e um, na Primeira Secção da
Administração dos Correios 'do Alagieas, fresta
eidade de Maceió, compareceram partes justas
e itractadas, de um lado, como outorgante,
D. Cecilia Lesbtra, - Moreira , e do outro lado,
como outorgada arrendataria a mesma Admi-
nistra,ção dos Correios, representada pelo

•contador Antonio Alfonso Monteiro, servindo
de administrador, e, perante as testemunhas'
Entras assignadas, foi dito peia outorgante que
te proprietaria do predio 'numero cento - e
trinta e cinco, sito á rua Conselheiro Sá e
Albuquerque, no bairro de Jaraguktieste ca-
Pitai, o qual está livre e desembaraçado de
qualquer orles, que se ã,cha contractado com
a- outorgada na melhor fôrma de direito, pare
dar-lhe de arrendamento, como effectivamen-

•te, lhe dá, o dito predio, pelo aluguel annual
do done contos seiscentos e quarenta mil reis
(2:640$), que será pago em- prestações meu.
saes de duzentos e vinte mil réis (220$) depois
de vencidas, onde e a; quem de direito, sob 'as
.seguintes clausulas:

Primeira O arrendamento será feito pelo
Preso de tres (3) annos a contar de primeiro
de 'janeiro de mil novecentos e vinte e une
(2921) a trinta e um da dezembro de mil no-
vecentos e vinte e tres (1923), de acorreste cdm
a lei. •

Segunda e- A outorgante obriga-se a fazer
todos os concertos cem forem necessarios no
predio, durante o preso do arrendamento;
para a sua conservação, completa seguraneae
lesione e conforto, por sua conta,sem direito

indemnisáção alguma.
Terceira — A outorgada providenciará para.

que se mantenha quanto possivel o dito predie
em bom estado do conservaçãõ esesseioe não - -
Se altqrando as suas disposições 'internas e
externas, senão ligeiramente,por exigencia do -
serviço, salvo acarido por escripto com a
Ontorgante e na fórma da clausula anterior,
- Quartá — A outorgada não Poderá fazer
bemfeitorias de especie alguma nopredio Orá,
arrendado, sem autorisação por escripto da

' Outorgante e no caso de fazei-o sem o seu
consentimento, não terá direito a indemnisa-
ção alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a comnin-
olear a quem de direito as alterações porque
deve passar o referido predio para os afeitos
das clausulas, segunda, terceira e quarta.

Sesta—A outorgada só será responsavel por
qualquer damno material si para isso con-
torne por qualquer circumstancia.,

Paragrapho unico—Si às reinas ou estragos.
provierem de casos fortuitos, ou de Meça
enaior, • será o alludido predio reparado ou re-
formado por, conta . da outorgante, previa-
mente avisada e na lórma da clausula se-
gunda.

•Setima—Todos os impostos existentes e os
que - vierem'a ser lançados sobre o dito predio,
quer federaes, estaduaes ou inunicipeen serão
pagos pela outorgante.

,Oitava A outorgante obriga-se Mais' a
pão fazer transacção alguma. com o predio
arrendado, sem que seja ouvida a outorgada
ãrrendataria.

Nona. -0 presente contracto poderá sies*
krotogade..ou reformado em Identieas COM-,

- do 'recibo da caução, do ,alludidos - •fernece-
dores, é a de 9 de junho de 1921 e nee de 9
de junho de 1201, corno stá publido. • •

-	 Secretaria da Estrada de • Ferro Central do
•Brasil, 17 de junho de '192i.— Deoclecitno

1 Cantado' de Vasconcellds, secretario.

NOTICili110,

A Federação do& Rani
Sr. Dr. Melro Pereci

" tendente do Abasteete
lhe que. ern a,ssenablém.
sedação resolveu; urra
no quadro dos (Sodas
deraceoe

- E' a seguinte a, tabelle das feiras-livres a
serem realizadas nos t es proximos dias

Sabbado, 18, praça da Bandeira e Laran-
jeiras.
' Domingo, 19, praça Sete de Março, Gavea
e Engenho de Dentro..

Segunda-feira . 20, largo de Santo enristo
e largo de Çatumby.

• •
os de Côr oficiou ao
o sescharip, sueerin.,
ri , 0111in	 ra ndo-
wr, a eferida as-
litnemente, incluil-o
Senernerites» da Fe-
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Petropolis. 	 •	 64.4 9.Q.1,Sls	 l8

,;Rezende 	
:,..£abo. Frio 	

-.62.5
633. .23.0
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-.-.Witederia.de Meteorologia e Astronomia,..= Secção de fMeteorologia e Physica-dtrGlpholaaletim • do tempo -- Synopse go tempo ela Ilid9 11
• , . -	 .-Brasil ao 1/2 dia de • Greenwiela (9, hs: rio Riade .Janeiro)- no dia 1Wde junho dd 1.92t 	 ..	 •	 ,	 .,.'

sena Norte --aempto,e.n) gera,:tom-. -.Choveu ,esta ,roauha Ain .Parahyba, . Recife e 'Mos, e cholsoon em liseada, pesquejva d'i
r4aranhans. Choyen.bonteinem-São Luz,Natal „"e _Estado ;da Paralayba, • Daranhuns e. Pão de -Assucar, .4,,diqviscou em Pesqueira.. Zoot.4:-
.Q.etro - Tempo iucerto em - Matto Grosso e bolanos .. demais Estados._Ghoveu esta mau/4,Am ..,130,11a Vista erTirlguí, e ehoviscou,ein Forta....!.
reza e Rio d'Oure. Choveu hontem em -Minambinhõ, Boita Vista e, Xereto, e choViscon . ern,Cuyabá-,p -São Pedro. A temperatura manteve..s9.
estavel.. Zona; Sol -,Tempo hom,sio Rio Grandeslo.Stil e 'incerto nos _demais %todos. - COW excepção. do -Estado do Rio Grande do Sul, phoyea/
4 cboviscon esta.manhã-e ¡notem ana grande parte desta zona. A temperatura depeu ligeiramente. A maior temperatura de hontem,•324,
-ein Tatnhy; a menor, 0.5, em Uruguayana. Previsão do ternpo,para.6.Districto Federal 0 .; Nitheroy-: • Turripé, em geral incerto e mão C •
Temperatura, em declinio (1). Ventos, ajudo .40,.stil, "frescos (1).-1)..mnito pi.ova,v. e1,. A) provayel, , 3) . algumas _probabilidades. Nota.
Serviço.telegraphico: em geral,,boo.i.. 	 '	 •	 .-...
•NservaçÕes meteorologiCas efectuadas siinultaneam ente, au 112. dia ' de areei-Mich (9. horas . no- Lúci de Janeiro) no dia 17 de junho 'de 492t,

:.,(Resumo do boletim organizadci. no Observatorio Nacional) 	 f	
.
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~~~01111. ,

-.14ack/na `:, - dou	 ....d a -
•
Maxim. I Miniaia ,...

-	 - Estado do ce0 -em decimos de_çéo encobersto-;• ..4; ntaimentie• limpo; 40* 0 t.a4nerl 0 .en00b3rto.;, Estadci-do'tetrwo-...4o, l-bom;A., - iricart0;,•z• ..

.; Postos	 cii p. 	 -400olls	 r,.,2	 .vostok	 • 1	 . 5.,, -..sr..-,.....13 : 	.. extromás
•, ,,, ,,...g " E - ri wompai~~ã 13

Goll . 1ip, - -	 _	 .. _., ._,,	 -,-,-	 ,	 _	 -4~1	 •
-f r.. re -"-
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Junho de 1924 MeSolhado IS MARIO OFFICLAL

A Repartição Geral dos Correios eapsdirá
112(tiaS poios seguintes paque-es

Bojo:	
•	 .41'

• ,'elo Ray Pubesci,	 para Santos, Pararia.:

'7.146 	
41.513 	
22.33...., 	

30.875 	
pá; S. Fran c ;s1o, Itujahy, Florianopolis, Rio 27.013 	
Grande o MoutovVoo„ recebendo impressos 2.119'	
nté ás& boras, cartas p ,va	 o interior até ás 31.11/ 	

1/2, ditas' ctan perto duplo o para O exte- 17.697 	
'rior até ás 7.• 25.366 	

Polo Vulivia, para o Rio da Prata, roce-
toldo imprassos até ás 8 horas o cartas para

ei...,3ri0r até. ás O.
. Polo Itapacy, para S.Sabastião Santos,

Paaanagua, Itajahy, Florianopolis, 'Imhittiba
e Rio Grande, recebendo impressos ate áv

, s, cartas In o interior ate ás 8 1/2 o
lhas com porierduplo até ás 9.

Pelo ItIkusra, para Victoria, Bahia, Maceió,
Be ile, Cabedello, Natal e Macau,. recebe,' to
impressos até ás O horas, cartas para o jo-
ta or até ás 5 1./2 e ditas com o porto duplo
até ás 7. • .

Polo Demeraril , para LisbOa, Vigo o Liver-
fril'A, recebondo ininrossos até ás 7 horas e

• veras para o exterior até ás 8.
Pelo Lejtk Marii.para N va Orleans e Janr,o;

recebel.10 impra.-.sos até 6 8 horas o cartas
Vala • exterior até ás 9.

Nota - Vales oostaes into rnacionaes e ua-
ciori p es na Thesouraria, nos dias uteis, até ás
la 1/2 horas.
- íleo Oihnonto de encommendas postaes In-
to-na onacs, pela 58 Seeç to do Trafego para
Portt. r al e Hamburgo como correios penou-
tantos com todos os paizes da União Postal ;
Açores, Madeira o Estados- Unidos, directa.
mento nos inesmos dias até‘ ás IS horas o até a
vespera da partida dos- pave/ es que s: dos i-
ria, em a Lisboa. Hamburgo e Estados Uniaies, •
exceptuados os da Com/pau:lia Sad 4t1antique,
e (adrega ta Mimo' nos meamos dias das
10 1/2 ás I: horas.

•«-a • •
Companhia do Lotarias Naaionaes do Brasil

-Loto: as da Capital Federal--Lista Geral
cos pretnios • da 58 loteria do plano 36y,
1..)01 ottracção do a.ano de 1921, realizada ent
17 do junho de 1921, em beneficio das insti-
tuições mencionadas -no art. 31 § 12. hatra

act. 35 da lei u. 2.321, de 30 de dezembro
da 19 O, e em virtude do contracto eelebr•ado

n 46 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral -da F.ozenda Publica
68.137
to 118
29..7r	

692 	
28 	 _ 

18 ^ 	
27.00.... 	
53 N3..) 	
49.788 	
23
4.27 	

54 241 	
19.857 	
7.sno 	

3/.547 	
52.336 	
58.769 	
38.702 	
41 146 	
50.759 	
44.64 9 ,r4
41.690 	
17.967 	
2 887 	

34.293 	
37.846 	
45 6644 41, f

41.180

1003000
4:000301'0

100S000
200$000
10, n5.,00
1)05o00

' 400s00
2,010)00
Immo
ki005000

2 465
19.633
44.74$
50.871
36.730
22.198
a2 530
As. 279 	
5' .	á7 	
22 i29 	
66.597 	
41.536 	
61.320 	
47 t3 	
22.255 	
16.456 	
45.227 	
21.124 	

44 243 	
28.08() 		
20.368
57 11')
16.8 8
58.317

Approximaçõe3

41.115 e 44.147	 • -n 2nn~
22.251 o 22.256 	

Dezenas

44.141 a 4:i.1N 0 	  

•	

" 	 40000
22 251 a 22.2130 	 	 203000

Cenienas

44.101 a4-'k.200 	 •	 8P00
22.201 a 22.300 	 	 0)-00
- To las 03 numeros terminados em O teem

23000.	 . •
O fiscal das loterias do Governo da

Mama! Cosw e Pildo.- O di -actor assistente,
João Carlos ale Oliveira •Rosa lo, secretario. -
O, escrivão, Firula() de Cantuaria,

- 
c

. PARTE COMIlli.RCIAL
Camara Syudicai

Masa Ovi/CIAL DO EM.MO E 110113)i 11ETALLICÃ

Praças

Sobre Londres 	 	 • 7
Sobre Paris
Sobrellamburgo........
Sabre !Ulla 	
Sobre Portugal 	
SIbre Nova Vork 	 • a

Sobre 'Buenos Aires (peso

Sobre Montevidéo (peso

	

Libra esterliqa em moeda 	 Meei'

Sobre Buenos Aires (peso
papel). ...t 	
	

257{4

ouro) 	
	 63225

ouro). 	
Sobre Ilespanha (pesetas.).
Sobre Suissa (francos)..:

	

Sobre Relgica (francos) 	
	

nOMED

Sobre IIollanda. (florim).  - 
Sobro Wito (yeD)., . 	

• •	 ''

.. .
••••n

lagooà.

:	 =

4t,	 e	
.-,	 e) e? ra

	

Age).-')C.	 cz
R	 °se'

• ,z	 r

	

1	 "

• • •

20A5;01)
2005( 00
2	 00
1005 410-
1POS
2000
1001
10 30o0'
1 031410
4ØO5 O-
200S..t.0
100501'0
2005000
.21 1 So00
1003000

1:Ont.)40,00
20030d0
200 i000

15:0008000
1005000
-1005000
10 15000
2E0 MOO
1008000

• 1008000
1 1008 )00

im3000
1,003900

• lo•son
toos000
401 n 5000

)S000
104100
108000
2003000
`,20006,/
2005000
10..'5000

I aoiN000
1:0003000

200)10 , O
4.00r, 80

2:00030110
1008000
4410%0110
100%000
"'0'3•3u00
100Sa00
2ntmono ,
1008-00
20 ,i.)00
r.s(P •noo

JOujy00

90 d/v	 A' vista •
46 !Ct.
Ç719

1 5/8
5719
3127
3448

IÇ902
8 737

383500

55888
15171
18486
3,12

25910
0210

Sobre Dinamarca 	
•Sobre Nora-ioga 	
•Sobre Suecia 	
Sobre Palestina, e Syr!a 	
Sobre Canadá 	

Moedas

Liras (papel)  - 	
•••••,41••••

"Francos (paP31).....• 1 	 	 fogo
Escudos (papel) 	 '	 18300
Pesetas (papel) 	 	 13150
Apolices diversas emissões
' • 0005, 5 %, ntrnr. 	  8105000
ApolMos diversas emissaes do 1:000$

	

,%, port. (1917) 	 	 8123000
Ali, as diversas etniats'es de
, :0005; 5 % „por t. ((920) 	  .	 8088000

Apolices Emprestimo Municipal de
• 1906, port 	  .  '	 1793000
A))olicea do Emprestimo Municipal

• do 1911, port. 	 J 	 473$000
Apolices do Eruprestiint Municipal

do 1017, port 	 1 	 4705000
Apolices da Prefeitura 'do Ni theroy,

400$, O -44, port,. (1 8 aérie).....	 833000
A poliaes da Prefeitura dp Nitheroy,

1008, 0	 port, (28 sério) 	 	 81$003 .
Apolioes do Estado do Mo de Ja.

noiro, do 1008, 4 44, port 	 •998560
Banco Portuguez do ' BrAsil, port.. 2005000 .
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas do S. Jeronymo  • 035009
Companhia de Tecidos A fiança....', 172$003-
Debendures ria Companhia Cassio

nada das Docas do 'Porto- da;
Balda, 23( sarie 	

1004000 Secretaria da Camaral Syndical tia Rio da
Janeiro, 16 de junho do 1921.-A. Simonsatt,
syndico.



PUBLICAS	 -x EDITÃES E AVISOS
eacholeta do Dietricto Tederddi	 tIrtlig0 40 Direito 4a 'Quinta lrigr41;	 13rimirral	 :-t

4.414:5335933
'cmccusaurag rurronat

275;142$2,5a •
lanam (instados eleitoi,es nesta cireamseripOo

eleitoral, na primeira quinzena do corrente
mez do DiEtrieto---Munzcipa? irejá, os
zegántes

1. Antonio Gonealveg da Costa, com 29
anuas, operaria e morador á travesse Airne-
rindo Freitas n. 11. Instruiu o sou requeri-
mento arara o titulo de eleitor, carteira 4e
identidade o recibos de aluguel de casa.

2. Mario Gomes da Silva, core 27 amos,
empregado no cetdmercio o morador á ten.-
eeesa Almerinda Freitas n. 11. Instruiu o seu
requerimento com a carteira de identidade,
certidão de idade, -recibos de *gere de-casa,

.attestadd de profissão.
8. Carlos Garcia Pereira, com 21 manos

empregado no commercio, o morador á Es-
frade aloeSenhor Fellx sem numero. Instruiu
geri requerimento com a carteira de ideuti-

, dade, coatidão de idade, e provas -de residencia•
e profissão. '

'4. Antonio José de Carvalho, com 23 annos,
empregado no commercio e morador á tra-
Nessa Alnielda Freitas n. 10. Instruiu seu re-
querimento coma carteira sio identidade, cer-
tidão de idade, e provas de residencia e pro-
fissão.

5-. -Ossvaldo Jover; com 2/, annos, emprega*
do publico e morador á Estrada Marechal Ran-
gel ri. 403. Instruiu seu requerimento cem a
carteira de identidade, e.provila de profissão,
idade e residencia.

0. joão do Oliveira Crez, com W,1 ãmnos,
empregado publico e mor dor á rua Profess-e'
Burlarnaqui n. 35. Instruiu seu requerimento
com o titulo 1e eleitor, 'carteira de identidade
opreva de resieencia. -
- 7. Manoel de Jesus Parreira, com 63 an-
nóS, empregado no commercio o morador á
rua Se Venancio s/n. Instruiu ó seu requeri-
mento com o titulo do eleitor, carteira de
identidade e prova de residencia. 	 ie -

-8. Raul da Silta• Campos, com 23 aniMS,
pregado no conimercio e morador á rira ida-
ria Freitas s/n. Instruiu o seu requerimento
com e titulo de eleitor, carteira de identidade
e-prova de residencia.

'9, João Ceelho Marques, com 22 anus, em-
pregado no zominercio e enwador á rua Ma-
ria Freitas* n. 4. -Instruiu o seu requeri-
mento com a carteira de identidade, provas
de odade, residencia e profissão.

10. Getavio Segond Rocha, com 24 anuas,
empregado no conunercio e morador á rua
?rofessor Burlamaqui u. 25. Instruiu seu re-
quariinento com o titulo de eleitor, carteira.
de identidade e prova de residencia.

11. Otto Foliem de Mendonça, com - 30 ali,
nos, empregado .no cenunercio e mexedor á
rua Maria Freitas, sem numero. Instruiu seu
requerimento com as carteira de identidade e
provas de idedearesidencia e profissão.

12. Chrispim de Almeida (Males., -com 31)
amo, • empregado no , cerninercio e mora-
dor á Trassa Almerinda Freitas n. 11. Instruiu
seis requerimento com a carteira de identi-
dade, e pravas de idade, residencia o profis-
são.	 •	 ,

13. Agenor Augustolasicae, com 28.annos
guarda civil e morador á Travessa Minoria-
da -Freitas -a.. 12. Instruiu seu requerimen-
to com titulo -de eleitor, carteira de identi-
dade e prova ele residencia.

t14. -José Feruauaes Filho, dein 30 anucts, do
cominercia e morador á rim. Siaria Freitls s/o.
Seu requorimooto foi iustruido com o 'titã) de

fleaade areecadada de 1 a /G
ele lenho d1a21 	

tenda a.reetnelada ene 17 de
juttlta et) bati e I IS	 f s•

•

-4.689 : 67631 a5

EM igual perlado de 1920.4 4.3e4:733551i

Difforonça para Anais ene
1921 	 	 ..	 334:912$644

-eilfataega do Rio -de Ianeird

mez Da JUNHO DE ign
BAIA arrecadada em 17 de,

junho:
Em ouro *****
Rea pede/ 	

Total 	 **

'tenda temeridade de 1 al
do eCanetute..... .......

EMA igual penedo de 1s20...
Diferença a Inalor em 1920.

MARCAS REGISTRADAS_
10.604

N. Guimarães xe Comp. estabelecidos nesta,
traça, ás ruas Luiz de demões ns. 16 e 18 e
Vasco da Gama ms. 1 e 3, apresentam a
marca- acima, constante em um rectangulo,
lendo-se rio centro o nome caracteristico
«Bobina Central». A referida marca é usada
estampada nas machinas de costuras de sou
commercio variando ene cens e dimensées.
inutilizava uma estampilha -de 600 reja; Rio
de Janeiro,15 de janeiro de 1921.- N. Gui-
'ciardes et Comp. -

Apresentada na' secretaria da Junta Com-
• narei:ti da Capital Federal, ás 10 horas -e 20
atainutos do dia 31 de janeiro de 1921.

Regietrada sob e-is. 16.694, por despacho da
Junta Conamercial em sessão de hoje. Pagou
ma.primeiro exemplar 20$ desello por estam-
lanas. Elo de Janeiro, 19 de maio de 12e1,....e
Isidoro Camptig , director. (44 lado estava o
terluebo da Junta Commereial).	 (3,375)

N.10.005

3Jr. Raul Ferrára Leite, donaicitiade i. raa
Iloddock Lobo n. til, adopta pata-distinguir o
preparado phármacoutico «Vermicida-tonico-
laxativo » de seu fabrico, a :nauta acima,
que poderá variar ale côr odinumsdea, a qual
eonsiste • do nome caractedetice ,a idfantil»
eobreosdizeres: Peeparado de R.F..Leitee.Rio
de Janeiro. O nome caracterietico «Infantil»
echa-se -entro aspas. Rio: cla3aneiro, • 7 de
manto de 1921:- Dr. Vara Ferreira Leite
(sobre 660'reitt'em estampilhas). -

Apresentada na secretaria da Junta -Com-
merMal da Capital Federal ás 12 horas e 35
admites do dia .20 de abril de 1921.	 -

Registrada, sob n. 16.69e por despacho de.
Unta Coramercial em sessãode hoje. Pagou

•tio primeiro ,oxemptar 203 dasellapor catam-
milhas. Rio de Janeiro; -12 -de endioale .192•1.-
Atidoro Campos, director. -(Aolado •estava o
,,Ii.r.arimbo da Junta Commercial.) 	 (3.375)

iii :38633ed
68:0025098

2.649:3350359
5.638:8020108 -
1.989:4675339
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licito?, carteira de lei, digo carteira de ida.]
tidade e prova de residência.

15. Aristêo Almeida„Amorim de Azevedo,
dom 42 anuas, calcateirb é Morador á rua An-
gelica sei. Seu requerimento foi instruido com
o titulo de eleitor, carteira de identidade 0
prova de residenem:

16. -Antonio Vieira. de Mello, com 54 annos,
emente° e morador á rua Borborarna
Seu requerimento' foi instruido com o titula
de eleitor, carteira de identidade eprova da
residencia.
. 17. Isaltino Martins, com 33 ermos, marfe'

timo e morador á rua do Cajá u. 70, casa 3.
Seu requerimento foi-instruido com o titula •
de eleitor, carteira de identidade e prova-de
res.blencia.

liameteto Amuei, co e24 annos, ,eme
pregado no commercio e moradoe rua São
"Venancio sena numero. Seu requerNento foi
iostruido com q titulo de eleitor, carteira de
identidade e prova da residencia.

19. Antonio dá Costa Menezes,. com 25
annos, do commercio e morador a rua Mae
rocha/ Jardim o. 66. Instruiu seu requeri-
mento com Q titulo de eleitor, carteira dd
identidade e prova de residencia.

20. Agostinho Pinheiro de Anilar, .com
anuns, (meneio e merador á rua Dr. Pereira
da Costa sem numero. Instruiu o seu requeri-
mento com o titulo do eleitor, carteira da
identidade e prova do residencia.

21. Nntonio Vieira, ,com 40 annos, dific-
cionario publico e morador á Estrada alare-
cbaiRanra ri. 712. Instruiu o seu requeri-
mento com o titulo de eleitor,. carteira de
identidade e prova de eesidencia.

22: Edgard Soares Machado, com 35'annose
funccionario publico e residente á Estrada
Marechal Rangel o. 444. Instruiu o sou re-
querimento com o titulo de eleitor, e carteira
de identidade e prova de residencia.

23. Armando Soares Machado, com 28 aue
nos, empregado no commercio e morador á.

, Estrada Monsenhor Pelle sem numero. Ins-
truiu seu requeeimento com o titulo do _elei-
tor, carteira dé identidade e prova do resi-
dencia .
. ,24. Antonio 'Creta,' com 33 atines, empre-
gado no commercio e morador á rua Oliveira
Notando n. 97. Instruiu o seu ror:provimen-
to com o titulo de eleitor, carteira de alerte
tidade e prova. de residencia.

25. Ifermenegi/do Gomes 'da Silva,. com 28
annas, em-r3gralo no commereicre morador
á Estrada Marechal -Rangei n. '712. Iustrnin
o Rell requerimento com a carteira- dá iden-
tidade, provas de idade, de residencie i proe
fissão.

26.-Justino Pereira Gomes. Junior. com
1.41	

12.'
armes, pintor 'e morador a rua Ang1ea sem
-numera. InsOniu o seu .requerimento core o
titulo de eleitor, carteira de ate-dedada e
prova de residencia.

Foram indeferidos os seguintes renuerirnene
tos:	 .

1. José Pereira .Pego, com 34 a.nnos,
empregado nó commercio e -morador á Estra-
da do Cajá. n. 70,- casa 2. Instruiu o seu
requerimento, com a carteira de identidade,
certidão de eclode e prova de resideacia o
profissão.	 .

2. Candida Antonio da Brite, com 41'ennose
empregado no commercio e morador á rue.
Eunes Filho . ne '92. Instruiu 'seu • ecquó
mento com `a carteira de Mentidatle„ -provas
do edade, residencia e ' profissão.

4. Cypriano tiza Soares, cem .annoe,
cirurgia° dentista e morador , á -rua Maria
Freitas, -e/n. Instruiu o .seu "aquecimento
com a carteira de identidade e provas de adule, .
rasidencia e profissão. 	 .	 .

4.. Fraiiciscó Machado klarnelLos.,, com ta.
atum, empregado no comutarei° o moradorae.
rua Maria Freita.14em numerei Instruiu o



Seu requerimento com a carteira do .' identi-
dade o pdovas de idade, residoncia e pra.
tesão.

5.„ Gustodio Pereira Machado, com 21 an-
_nos, empregado no commercio e morador e.
rua Fernandes Pinheiro n. 7. Instrhiu o, seu
requerimento com a carteira do ideraidadee
provas do idade, residencia o profissão.

6. Ernesto Rodrigues, com 50 annos, em-
pregado no commercio e morador á travessa
Almerinda Freitas n. 10. Iustruiti o seu re-
querimento com a carteira de identidade, ti-
tulo do eleitor e provas de reeidencia e proa
fisseo.

7, Virgilio Rodrigues, com 21 ine
pregado no cornmetoio e morador á E:trada
do Cajá n. 70, casa 3. Instruiu o sou reque-
rimento com a carteira de identidade e provas
de edado, residencia e profissão.

8. Nelsou de Araujo Pereira, com 27 aro.
'nos, empregado no comine-veio e morador á
Estrada Monsenhor Feliz, sen. Instruiu o sou
De4ueritnenTo40M a carteira do identidade
e provas de erlada,.residencia. e -profissao. •

9. Seraphim Pinto Marques, com 33 anuos,
empregado no commercio o morador a rua
Fernandes Pitthero n. 7. Instruiu o seu re-
querimento com o titulo de eleitor, carteira
do identidade e prova de residencia. 	 • •

10. lourecendo José de Castro, com 29 an-
•nos, operaria e morador á rua Nunes- de
•Souzá sem numero. Instruiu o seu requeri-
monto com a carteira de identidade e provas
dó eclode, residencia e profissoo.
- 11. Miguel Jower Gonlart Fraga, com 22
atines

'
 estudante o morador á estrada. Ma-

rechal Rangel 403. Instruiu o seu requeri-
mento cem a carteira do .i entidade e provas
de edade, profissão o residencia„. ,

12. Cornado Nunes da Silva, com 27- an-
nos, do commercio e morador á estrada do
Cajá a- 70, casa 3..Instrólu o seu requeri-
mento com o titulo de eleitor, carteira do
ideutioade o prova do moio/cuia.

13. Manoel Machado do Souza, com 33
annos; do cot-moerei° e morador á estradado
Cajá n. 70, casa 2. Instruiu o seu requeri-
niento,com o titulo do eleitor, carteira de
identidade e prova de residencia. •

14. Pedro Domingos Feereira, com 24 ao-
nos, empregado no commercio e moralor
rua Pinheiro n. 7. instruiu o seu requeri-
muito com a carteira .de identidado e provas
de idade, residencia, e profissão.

15. Milito° Barco/Los, c om 26 istmos one-
rario o morador á traves;a Almerinda Vreitas
ti. 10. Instruiu o seu requerimento com
o titulo do eleitor, carteira do identidade o
prova de raidencio.
, 16. Joe° Seraphim de Azevedo, com 27 an-
nos, empregado • municipal e moraior á rua
Fornandes Pinheiro n. 7. Instruiu o seu ,r1-
queria:lento com o titulo de eleitor, carteira
de identidade e prova de resiciencia.

17'. Roteei° de Souza ela hado, com 22-an•
nos, estu eante e morador á Estrada efa embai
Range/ n. e14. lustouitt o seu requerimento
com prova do idade, carteii •a de identidade
e provas de resido:ida.° profissoo.

18. Sebastião Rocha, com 2a anuas, °po-
ntoo e morador na becco (Is nloraes sem nu-.
mero. Instruiu o seu requerimento com a car-
teira de identidade e provas de idade, resi-
pencia e profissão.

19. Wilton Corrêa Barbosa, com 22 annos,
empregado. publico e morador á Estrada do
Barro Vermelho sem numero. Instruiu o seu
rtteqellimento -com a caoteira do idontidede
o provas do idade, profissão e de residenoia.

20. [mondo Pinheiro. com 23 annos, em-
pregado no commercio e morador no. Becco do
Novaes seno numero. Instruiu o seu requeri-
nieuto com a carteira-de ilendidade e provas
do idade. rasieencia e oro ssão. -

4. títáni ó 'Sereia  Eleyi talo, Má 22 annos,
oporario e modulo á travessa Cypriano Car-
valho som numero.. i	 instruu o seu requeri-.

,

_	 .
mento com a carteira de idendidade o proVaS
cio idade, residencia e profissão.

22., Deoclecio Pereira, com 23 anatos, empre-
gado no coeumercio e morador no gecco db
Novaes sem numero. Instruiu o seu requeri-
mento com a carteira de indentidade e provas
do idade, profissão e residencia.
• Rio_de Janeiro, 16 do junho do 1921. O ecoe
crivao-Oiympio do Amarra..

Ministerio da Justiça e Negocio
interiores

Commissão Executiva do Centeriario da
Indepandencia

De ordem do Sr. presidente da 'Commissão
Executiva do Centenario da Indopendencia,
faço publico que se ao/ia-aborto concurso, pelo
prato do tres mezes, a partir da presente
'data, para a .apresentaçã.o de projectos do
sello postal COMIttoMOrativo do Centenario da
In leoendencia, de actardo com as clausulas
seguintes;

1. 0 Os desenhos terão a Ostra rectangular
e, no sentido do comprimento, a dirnedsão do
0,40 de modo que a redução que deverá
acompanhar o originalo Cilha o tamanho
exacto de 0.40 x 0,025.

2.° O processo para a execucão poderá ser
a traço ou a aquarella.

3. 0 As provas poderão ter nina ou duas
cetras no maximo.

4° Cada concorronte subscreverá seu tra-
balho com um pseu•lonymo, e, em envoltorio
fechado declarará o nome e a residencla.

Os trabalhos deverão ser entregues dentro
do prazo acima-fixado, no escriptorio da Cone-
nisssão Executiva. •

Aos concorrentes ciassificados.cm primeiro,
segunda e-terceiro logares, a Commissão Exe-
cutiva do Center-lado concederá os promins
tres contos de réis. de um conto e 'quinhentos
mil réis e de quinhentos' mil réis, respectiva-
mente.

Os trabalhos premiados ficarão pertencendo
ao Governo, resolvendo °oportunamente, -a
commissão sobre o seu a,proveitandénto para a
omissão do sel/o postal commemorativo da In-
depond oda. de accordo cota é n. 5 do pro-
gram-una publicado no Diario Official de 4 do
fevereiro ultimo.

Rio de Janeiro, 19 do março do 1021.-
J. 13. Mello e Sousa, secretario.

.r

' Em additamento• ao edital supra, declaro,
para conhecimento dos interes,saeos, que a
taxa do sollo a que se refere o mesmo edital
é o cem róis.- J.- 13. Mello e Souza, secre-
tar:o

Departamento Nacional add Sande
• Publica •	 •	 •
Secretaria geral)

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o Sr. 3° escripturaeio addide do Miois-
todo da Agricultura. Industrio e Cominem/o,
Pedro do Alcantdra Perdia Lima; a se apre-
sentar a esta secretaria geral até o dia 1 de
julhO proximo vindouro, afim de tomar posse
do cargo do terceiro oficial deste departa-
mento, -sob pena de ser exonerado por aban-
dono de eotprego.

Socretaria Geral do Departamento Nacional
de Sande Publica, 13 de junho de 1921. e-
J. Pedrolo, secretario geral

Departamento Nacional de Saud° Publica
9DIECT0RIA Dos SERVIÇOS SANITAIIIDS TER.!

nosTess.
De ordem lo $e. Dr. dire.z•eor interino, faço

saber que, do acoórdocom õ art.774 e seus pito
rnrapliost• do regulaamato•eos vigorgserão

r.

Xitos á vistoria, no dia 23 do gemente, ás 1.4sA
14 1/2, 14,50 e 15 1/4 horas, resoectivae
mente, 03 predios os. 23 da trovossa do Come'
mudo, ns. 165 e 261 da rua Goneral Comera
ei 320 da rua S. Pedro, ficando pele Preeent0
edital citados a comparecer a. ellas, querendo,
os proprietarios dos referidos peechos ou •seus
representantes legaes o demais iuteressadoS
que existam. . ;

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa'ni.
.torios• Terrestre,s, 17 de junho de: 1921; -lel
Joasntim Viciei, secretario.

Departamento Naciona 1e' Sanue
Publica	 ,

Departamento Nacional e Saude *Publica
DIRECTORIA DOS SERVI S SANITAIIIOS

TEMESTRES

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
saber que, de amimei° com o art. 770 do RO-
gulanaento em vigor, fica pelo presente edital
citado o proorietario ou reeponsavel pelo pra-
dio n. 92 da rua Fagundes Varella,' a, no
prazo de cinco dias, contadbs desta data, com-
parecer á rua Cor0u01 Hauge( n. 80, Casca,-
dura, séde da 10a Delegacia de Sande, afim do
tomar conhecimento do auto de muita lavra-
do por infracção do § 1° do art. 70 do Roo
gnlamento vigente, o findo o qual será 'dado
por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços
tarjas Terrestres, 13 de junho de 1921."
Joaquim Viciei, secretario.1

•
Departamento Nacional do Sande

Publica
DDIECTOMA DOS seuvieOs sa•NripioJ

tcr,nEsTeEs
• Da ordem do Sr. Dr.1 director interino:
faço •saber que, do accOodo com o art.: VO •
do regulamento em vigore; floa peloearesente
edital citado o• propriotorio'an responsava!,
pelo predio u. ê da rua iSilveira Martizs,_sk

.j

DIRECTORIA. Das SERVIÇOS SANITADIOs TERRESTRES

De ordem cio Sr. Dr. director interino. faço
saber que,. de -accôrdo cora o art. 770 do re-
gulamento em vigor, fica pelo; presente edital
citado o proprietario ou respoasavol pelo ore-
dio n. 40 da rua S. Luiz, a, no prazo de cinco
dias, contados desta data, comparecer á rua
Iladdock Lobo u. 7-7, sécio da 7 a Delegacia do
Saude, afim do tomar conheoimento do auto
de multa lavrado por infracç,ão do art..169 do
regulamento vigente, e findo é qual será dado
por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Soai-
todos Terrestres, 13 de junho do 4021.-

- Joaquim Vidal, secretario. •

Departamento. Nacional d`e. Sande,
Publica'..

DIRECTORIA DO8 SERVIC0 SANITARTOS
. •	 TERRESTRES

De ordem do Sr. directo' interino, :. façoo
saber que, de accordo co' • art. 774 e SOUS
paragrapboS, do regulamen

i

 oom vigor, se-
rão sujeitos á vistoria no dit :1 do memento,
ás 13 e mela o 14 horas. res ctivamente. 03
prediadns. 534, 5Oe o 548 da rua Jardim Do-
tanino, 8, 10, 12, 1.4, 16, j18 o 20 fia rua
D. Castorina e 8, e 10 dal rua' Margeez O
S. Vicente, ficando pelo prOsente edital 'di-
tados para comparecer a gilas, ouereudO, os
pronrietarios dos reforidosa preclioo ou seus
representantes legaes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria idos Serviços Sa-
_ .

nitarios Terrestres, 15 de jjinliQ de 14)24.-
Joaquim Viciei.
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Junho de 1921 •,

no prazo de cinco dias, contados desta data,
comparecer á praça Duque de Cedas n. 3,
séde da 24 delegacia de saude, afim de tomar
conhecimento do primeiro termo cie intinia-
çao n. 16.543, expedida para o referido pre-

,dio, e findo ra qual será dado por intimado.
Secretaria da Directoria dos Serviços Sa.ni-

tarios Terrestres, -15 de junho de 4D21.—
Joaquim Viciei, secretario.	 .

vepartamento Nacional de Sande.
Publica

dos os marcos e as esquadrias, executa-
do o revestimento impermeavel e as fa-
chadas emboçadas; 30 %, quando esti-
ver terminado todo a aevestimente in-
terno e externo, ladrilhes e azulejos . eol-
locados -e pinturas de esquadrias exe-
cutadas; 30 %, após o recebimento da
construcção, executada inteiramente
aacardo com o Caderno de Encargos e
Especificações a que se refere o pres.
sente editais Mo serão : tomadas Mn'
tonsidepação as propostas que exijam
preços taes, ,superiores	 32e:00E3000.

Sexta —e Os concurrentes deverão
apresentar orçamentos detalhados • os
quaes servirão posteriormente, a juizo
da fiscalização, • para avaliar o para-
mento -das importancias: que lhes com-
petirem pot a.cerescimos ouf modifica-
ções ordenados pela inspectoria de Eu-
•ganharia Sanitaria. de ordem do dire-
ctor, no curso da construcção.
• Sétima-- Será, tambene indicado 6
prazo • de tem-amaçara das obraa exe-
cutar, não, vcrido acceitas proOstas cujo
prazo fee• a "na ele 31 de dezembro cio
corrente anno

Oitava — As propostas deverão indi-
car claramente completa submissão
dos concurrentea a.todas as clausulas do
presente edital. -

Nona Mo serão tomadas em consi-
deração quaesquer vantagens ou onus
não previstos neste edital. nem as proa
costas que offereeerem um abatimento
sobre a proposta -menos elevada.

Decima — As prpostas serão estuda..
e examinadas por • uma, cornmissão

de engenheeros da Inspectores de Enge-
nharia ,Sanitaria, sendo depois, remetti-
das' ao directer geral do. Departamento,
atompanha,das ,dos pareceres e de tocos

,os documentos nec,easse los puxa, julga-
mento da coneuracm.cia, e escolha .
proposta mais .vantajosa.

Decima primeira — Antes de abertos
os: envolueros . das' propostas, 'será exa-
minada á questão da idoneidade toeis.-

'nica e financeira dos . coneurrentes e.
após este "julgamento, serão abertos os
envolucros que contenham as propostas
dos 'coneurrentes julgados idoneos; sen-
do devolvidas as dos deniais com as re,-
spectleas propostas aos seus apresen-
tardes.	 • -.
• Declina -segunda — Abertos os envo-

lucros das propostas, em dia e horas
previamente designados, seeão estas pu-

- . blindas, e depois convenientemente es-
tudadas e julgadãs, devendo ser prefe-
rida a que, obedecendo a todas as con-
dições da presto concurrencia, offe-
vacar preço menos elevado.	 • .

Deasima Terceira — EM igualdade de
eondiçees, acra preferida: a que offere-
cor menor prazo -para a aonstrucção.

Decima quarta — Si' se j ulgar , que ne-
nhuma das •propostas é aceeitavel po-

•dere o Sr. director • geaal aenultar a
presente concurrencia, seria que aasista
qualquer direito de reclamação aos con-
.currentes.

Decima Quinta — .0 concurrente OSOO-
Illido deverá dentro de cinco dias, a
contar da publicação da escolhe de. sua

, proposta no Diario Otfidal, recol her, ao
Tbesouro Nacional. a' quantia de róis
45:000$- como caução para garantia da

• eaecução das obras 'referidas e apre-
sentar-se, dentro do mesmo prazo.•
Inspetoria de Engenharia Sanitaria lo

•Departamento Nacional de Saude Pu-
blicaen,fim de aasianar e contracto tela-
eivo ã mesma construcção.	 '	 •	 a

Decima suta -,- no se apresentando,
eragm Einakaterj.d9, -c,oneuw_140

preferia/O, para assianar o contracto,
perderá a caução inicia t mente feita, para
;apresentação , da proposta, sem que liga
assista, por qualquer , motivo, direito
reclamação.

Rio da Janeiro, 1 de junho de 1921'.-!
--Donitnoos J. da Situo Cunho, inspe-
ctor de Engenharia Sanitaria.

13ibliotheca Nacional
De ordem do Sr. director geral é intimado

o auxiliarManoel Braga a reassurnie, detitro
do prazo de oito dias, o enraiai° do suas fane-
ções, sob pena de parda do 'emprego.

Secretaia, da Bibliotheca: Nacional, 15 de
junho de 11921.-0 secaetario, Alfredo Mu-
rianno de Oliveira.

Policia do DistriCto Wederal
'L:spEarontA DE VEIII0CLOS

Exame,de motoristas

a Chamada para o dia. 18 do corrente ás 15
horas nesta inspectoria:

F1'anCISCIO Pinto, Olynipio da Silva, Adelino
Pereira, João Fernandes Carna.ra, Joaquim
Casimiras, 'Joaquim Rodrigues de Carvalho,
José Moraes Moura, Christiano Augusto Ment-
ges e Armando Arauto Rocha.

,•	 Turma supplementar.
Manoel -Ribeiro da, Fonte, , Manoel Faura.

Manoel Machado Cardoso, Gestavo • Martins
Maia, Euclides Casar da Silva Pinto, José
Maria doeSantos Veiga e Luiz Corção.

. I	 Prova pratica .
.	 •	 I

João Paes Catiral Filho e José Correa da
Gama.

•
•Inspeotoria de Vebiculos, em 17 de junho de

1921.-0 inspector, capitão II.	 . '
• ."

!•••••••••	

1VInisterio da Fazenda.
Directoria do 1ketrimonio Nacional

ordeira do Sr. director do Patriironici
Nacional, convi to pelo - atuante os posseiros
dos terrenos confinantes ,com os do Jarlirn
Botanico, antigas discaras :ns. 8.11, 12,-10,
18 e 3t da Fazenda da Lagea Rodrigo. de
Freitas a, dentro de prazo de 30 dias, presta-
rem esciarae'rn sntos sobre .as divisas dos
respectivos aersonas com ()ida Fazenda Na-
cional, das a ás 4 horas da tarde, na .sala da
Commissfie de Retomhariiento da Fazenda da
Lagaa -Rodrigo.de Freitas, no edificio do The-
souro Nacional. •

•Fio de Jaileiro, 23 de maio'i de 1921. --aeosa
Joaquim Monteiro Mendes, encarregado da
commissã.o. •	 (.

-Y)irectoria do Patrimonio Nacional
RUE-DIRECTORIA TEC-UNICA

Em eumpriiimuto ao disposto no act. OS,: da
-lei n. 4.542, de 5 de janaii •o do -1021. faço
publico quesosta directoria vae -adquirir da.
firma J, L. Costa (si Corop•, á roa da
tanda. n. 40, os soguiviíes'materiaes?
4. 4.000- cartões em cinco coses

(800 do cada cio') coro a res-
pectiva caixa 	 •

2. 200 cartOes de separação;.
1

.	Total... ,	 348e0car_,....,	 _ 	 .	 ,.
5rib-directoria Technica do •Patrimoitio Nan

Coma], em 10' de junho de 1921,..-Árrii./24,444.,'
riVjqd0 conductor technicq, y	 -	 . *

DIRECTORIA DOS 'SERVIçOS SANITARIOP
.	 TERRESTRES	 /

•De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço saber que, de aceerdo com o, art. 77e e
seus parsgraphos do regulamento em vigor,
serão sujeitos á vistoria no dia 25 do cor-
rente, ás 14,14 e 10 minutos, .14 o 15 minu-
tos, 14 e 20 minutos, 14 e 25 minutos, 14 o
30 minutes 14 e 40 minutos, 14 e 50 minu-
tos, 15 e 1d minutos e 15 o 1/2 -horas, respe-
ctivamente, os pra tios ns. 580 da rua S. Lura
Gonzaga, 3, 5,7, 9, 11, 63 e 200 da rua Ca-
pitão Feles, sem nublara do morro Pendura
Saia e 593 da praia de S.-Christovão, ficando
pelo prasente edital citados para compareces.
rer a ellas, querendo, oeproprietarios dos re-
feridos predios ou seus representantes lapas.
a demais interesaados que exisiam.

Secretaria da Directoria dos Serviços 'Santa
tareis Terrestres, 15 do ludho de 102-1.-a

Aroaquim. Veda, Secretario.

.

•

 Departamento Nacional. de S,ando -
Publica

CONCURRENCIA: PARA -A CONSTRUCCÃO -DO
EDIFICIO PARA A SEDE 'E DISPENSARIO DÁ
INSPECTORIA DE PROPITYLAXIA DA TU-
BEncULosu
De ordem do Exalo. Sr. director do

.Departamento • Nacional" • de. Sande Pu-
blica, faço publico que,: ás 14 /horas do
dia 23 de junho do correide areie nesta
Inspeetoria, serão recebidas propostas
para a construcção de uru edificio para
a sede e dispensario da . Inspeetoria de
ProphYlaxia da Tuberculose, sob as se-

• guintes aondiçõese
Primeira — As propostas serão avo-

' afastadas em quatro vias sem emendas.
nem rasuras, devidamente ,seSladas. as
duas vias, e todas assignadas pelo coa-
cur•renee ou .seu representante legal,
contidas em um envolucro fechado, e. la-
crado, tendo exteriormeate. a 'indicação:
«Proposta de F. • F., para a, construcçãos
do edificio para a sede e dispensario da
Inspectoria de Propbylaxia dai .Ttiber-
culose»; .

Segunda — Será aprehentado mais uni
envoluero nas condições acima espeeifi-
hadas centendo os attestados de idonei-
dade .technica e financeira do concur-
rente, devidamente saltados, com o suba

•lisitulo: cAttestados de idoneidade. tecia
'dica e financeira de F. F.».

Terãira — No acto da r entrega alaa
ropostas os coneurreates exhibirão doa
umentcas - que .provem haver feito • á

k,aução de 5 :000000 no Thesouro Naa
spional e estar quites com os impostos

ederaes e municipiaes aexigiveis.
e• Quarta	 A concerrencia vergará,
isPenas, sobre o preço para execução doa
ãliversos serviços naa condições indica-

as pelas tEspeaificações e Caderno, de
-Encargos» e de accardo com , o . projectoa. •drganizadoa os miau serão cedidos. Pedi
'doias, ás pessoas que desejarem' coa-.	 .

rrer. .
„Quinta .!-40s pagamentos ser:ão.'

titado. jiat seguintes condis:

i
•:	 020S4•quanda 	2nredio iestiVer Cd.

ttt '2 	'	 •	 •Oill4RWWWIlgUAR 0.11=0.

312$000
36000

I• -
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Coramissão do Cadastro ,e Tombamento dos
Propalas Nacionaes

•

Sabbado 18

Procuradoria Geral. da Fazenda Public/
De ordem do Sr. ministro se' /az publico,

que fica aberta por tres mezes a contar desta
data, na . Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, a coneurrencia para o serviço das Lote-
rias Federaes, de ac,côrdo com os aets. 19, 20
e 21 da lei n. 4.320, de 31 de dezembro de
1.920. (Lei do orçamento da Receita).

Este serviço, que dará ao concossionario a
exclusividade das Loteriaerederaes, será coa-
tractado com quem melhores vantagens offe-
rbcer, relativamente ás seguintes bases:

1°, importancia„ em dinheiro, offerecida
para ser applicada ás subvenções a estabele-
cimentos do beneficiencia e . instrucção que
serão annualmento examinadas e votadas pelo
Congresso ;

2°, a renda produz!da para o Thesouro;
3°, maior percentagem de premio a die-

tribuir ;
4°, os proponentes a este serviço deverão

provar: -
, a) a sua .nacionalidale brasileira, ou si Rir
companhia, que a sua sé& é no Brasil;

b) terem previamente feito, no .Thesouro
Nacional, uma caução de 200:000e, que será
perdida em favor da Fazenda Nacional, si até
•15 dias após a acceitação da proposta não fôr
assignado o respectivo centrado;

N°,.o contractante do serviço de loterias,
além do que olferecer em sua proposta, se
obrigará ainda ao seguinte:

a) elevar para 500:00a8, a caução que
acima so-alludeeaté a ,'espera do • dia desi- -
geado para a assignatura do contracto, ser-
vindo essa canaito para garantir a execução
do mesmo contracto;

é) pagar adeantadamente por quinzennas,
todas as contribuições a que se obrigar;

c) recolher ao 'Restauro, adeantadamente
no moa d3 março do cada armo,. a ..importan-
eia de 40:000,; para ceestipendio da fiscali-
zação das loterias;

d) iniciar as extracções no dia 2 de março
de 1922;

e) possuir. tres jogos completos de machinas
t(Fichot» para fazer-se' promptamente a sob--
etitulça.o. quando se verificar. algum .defeito,.
em qualquer delias;

r) não expôr bilhetes á venda que não es-.
tojane devidamen te selladOet

6• , • o proponente, cuja proposta- far ac-
certa, não poderá, em hypothesa alguma,'
transferir a-outrem a concessão do serviço do
loterias.

70 , o prazo de contracto será. de • cinco
annos, a contar de 1 de março de 1922, .dentro
do qual nenhum onus ou imposto, além -dos
'estabelecidos neste edital,- recabirá directa ou
in lirectaniente sobre as loterias.. contra- -
etadas.

8°, o proponente ficará subordinado a todas.
as disposições legaes vigentes e As que de-
futuro vigorarem sobre lotte•ias, inclusive,- na
fiscalização, regiineu de , extracção, escapei- -
ração,do livros,. approvação de planos e.quaes-
quer outras que não forem de encontro as
clausulas de contracto. •
' As propostas 'devem ser entregues dentro
do prazo acima fixado, no Gabinete do Pra- '
enradoe Gera/ da, Fazenda Publica, no editicio.-
do Thesouro Nacional, encerradas em' ative-
loppes' lacrados, redigidas com clareza, sem
tazuras ou emendas, e trazendo reconhecidás-
por notario publico' as assignaturas doe pra-
Danardes.

A abertura elas mesmaS propostas dareee4ea
em dia e logar que serão atinunciados opor-
fartamente- em aviso inserhese no 'Mario-
Ofeicial.

Procuradoria Gqral da Fazenda Répli
4 de, junho de .02k.—IPtiolimo Mapito
mandos da Veiga, proctieadmegentike •

• De ordem do Sr. presVente da commissão,
convi lo pelo presente edital, publicado pelo
prazo do 15 dias (quinze dias), o Sr. Or.-
Jacintbo Baba() a apresentar, dentro desse
prazo, perante esta commisseo, os titulas de
domulio quetiver sobre o terreno sito á Ave-
nida Siaram-rã, esquina da, rua Matta Ma-
chado, tarreno por elle occupado, mas que
figura c imo proprio nacfonal.

O terreno tom a area •approximada de
2.a05w2 e confina 'sudeste com a. Avenida
Mar:cana, a nordeste com a rua Matta Ma-
chado, a sudoeste com terrenos do Instituto
Ferreira Vianna e a noroeste com o riacho
Maracanii.

Findo o prazo sopra referido, SOM que O
accupante apresente seus titulas, será pro-
movida judicialmente a desoccupaçao do ter-
reno.

A COMMis.'SãO tem sua séde no Thesouro
funcciona das 10 ás 17 boras en1 todos dias
uteis.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1921. —João
D. Fortes, 4° escripturario.	 (•

Ministerio da Marinha..

r110POSi'AS APIIIRSENTADAS ter_DISPECEORIA DE .ENGE-.
NEAMA NAVAL

Mayrink Veiga Si Comp., negociantes im-
portadores e constructores, estabelecidos nese
ta praça, tema a subida honra de • pae . ar ás
mãos-de V. Exa. a resenha deque se pro-
põem- fornecer e construir,. de -accôrdo com o
edital qoe, foi publicado , no Diario	 de

.da março do corrente anuo,' com-referencia
ás iberas a effectuarem-se- na Ilha do Do-

.
A nossa proposta versa unicamente sobre"

OS gr:rpoa B e CC-conforme passamos a descre-
ver e,,juaUtidarem escolha e natureza do ma-
teria/que peopoulos fornecera'

-	 Grupo
Recebendo a energia da The Rio de Janeiro

Tramevave Light Le.Powera Co., .Ltd„ a 220
volta, a l' s circuitos- 

ti	
•

indapendentes . astidaniloese, á illumidaeact da .
Ilha do Boqueirão'.

Cneiderando que. a tensão. entre . emes .
obtida nos•  bornes do transformador seja 1
220 volta, teremos entrecada eli pse o fio neu-
tro 127 volts; 220 volts divididos por 1,73 .são
iguataset 127' votes.

A illuminação ventilação. da ilha • serão
-alimentadas com corrente altenaliva a -;20
velts approximadamente. ,

UM-grupo-motor, gerador recebendo ener-
gia a 220 volte, tripliasicá, 50 ,cyclos, com case
picidade de NO II. P., transformará para cor-
rente:continua 220 volts, afim de. servir nos
frieoriticos dos imitias e ao guindaste das.(4,...
cinas.

Justificamos a escolha de uni grupe motor,
gerador do 50 II. P. porque as inachinas
aatuaes doa frigórificoe: estao funeeionande •
com 23kw. ou saiam.,30-II.P.

Caracteristico diegrupo
Motor:

50 H.P., tripitasreo
220`Volts.
1.000 rotaçõas pt.) rulinit04

- 50 eyclose
Demamo:

34!, h kW-.
220':vo0.".
eCompounda..

_ O empo acima -referido'será montado- sobre.
unia base do ferro . coram= ás_duas.machinag
e o • motor -erá . :arempanhado.,do respectivo
aparelho de partida, com :protecção automae
liba -contra as sobrecargas ou faltede cor-
i'entsp

I.
Reformando a linha já eaistente -e esten-

dendo mais 800 metros corp a bitola 1°I,00,
graie de 2 e, e raio minimo de cerva 'ele 50i
In 'troa, propomos fornecer uma ,ocarnotiva ,
(ilectaica, munida de . nina b te'ea de actumu-
jadorea composta de 48 alei-Muitos, com cana-
cidadeltOtal para 126 ampére-horas.11,8KW-

- bora s, cornos seguintes . coracteristieos
Esfoeço de tracção em nivel-1.000 libras
Velocidade normal desen olvida com o es-

forçoele 1.000-3,5.miloas soe hora
Potencia, em cavallos, con .80 volts- e 11 II.R.
'Os motores serão blindad s. montados sobe°.

um chassis'«Balde/in» com; rodas., o f k yr° fiine
dido e tiros de aço, tendo dems pharóes. um
equipamento do control, tun freio manual,
um receptai:alo, com. as respectivas bayonetas.
para-carregar as baterias de accumuladores,
um disjuuctov,automaticostM -4 circuito I paliar.
deetiiiadaa •operar.era casa de sobrecarga ou
accirleille3 nos motores. e hm, medidor inte-
grador •ci ',desintegrador de ampéres-horas,
destinado a indicar a .capacidade da ' carga.
existeete na bateria.' • , 1

eroponios.fornecer nureaqueno grupo- Mo. .
tor-gerador, destinado sénimitee teearga . .do),.•
ae‘Mmuladores, da,locomot O., com Os ',seguiu
tas caracteristicos,:

Motóre-Triphasicee, 220 'volts.-
1.440 rpm..	 .	 1	 I
50 cyclos

Deliam() 3,5 KW. 76 a 100 Its .
.1.440 rpm.
(,Efirobtinant shtinta • i !

Juntamente com 'o material • acima, fornee
coremos trescarraecom caqacidade para trea
toneuedate , com' altura'de 0a,50 dos trilhos ac
estrado, do ¡tecendo - com O edital dd concur-
macia..	 . I

A locomotiva .e o grupe, motor-gerador de -
prasente grupo »C» são -de. fabricante ,Westin-
hliouse, -e conforme a ilifietraçeo . annexa.-

. Annexames tainbólneunia illustração da fa-
brica» . E.G., de um outro typo de . -.locomo-
tiva, „senda& .tensão desta de 110 volts! ' sof-,
frendo,n3ste ca„so a alteração necessaria no-
genpo motor-gerador. 	 1	 .

P. o tennoefornecor o material constante no f
grupo eCie fazen'as sua mstallação pelo, preço-
de ce,n10 e .dezaseie cont novecentos-e eia.---
~coe cinco mil réis (1 6:9558000).'.
Prazo de.. entrega — Para o fornecimene .

e ,conclusão dos grupos ccoo e «C,), dez.(10
:trezes..., . .

Rio , de'Janoiro; 2 maio de 102i, , -3Iayrinl# -
Veiga 4. off .

Referindo-nos ao edital deese re,epeitaee
ministorio, publicado no ti. 49;• eiti 2 do maro
do 1921; no DiarioAfficie¥, teuiti3-a 'honra 'de
connnunicar a VV. SS. que desojamos cone.
corretepara as-posições	 C do' referido edis

pag. 4.290. o especialmente para forne-
cimento:e . 1! ssontanientol do material
Safiec EDS • trabalhos- de aproveitamento • da.- •	 • ,

Unie quadro de marmore para eontrollar
grupo acima, tendo todos os a.beessorios neces-
sarjas, o mais quatro' chaves ' bipolaees de .
100 A, tiara os circuitos dos frigorificos' dor
paióes. corrente continua, 220 volts.

Conservando a intiminação externa', tiro.
pomos installar mais 30 lauipadas ein.postee
ou supnortes, de tvpo 1/2 sva t. 	 '

Propomos- remodelar a ¡Lis allaçâo telephot.
nica, atiementan o-a dc nais dons l apeai
relhos.	 • j

As insiallaeõee particulare isto é, doS ed;
ficios, serei) raformadas, pro ondo-ins a.ifazet
as installaeões de tres hanga s o do dous edi
tidos.

Preço total de nossa prop sta para o 'gene
po «B» trinta e um contos de entes e citiocent2
e cinco mil reis (31;2558000)

Grupo eC»



energia ()teceloa da The Rio de Janeiro Trame
way, Ligh! 'Si Power C°,	 . ilha do Roguei-

•tão, e de uma locenuotiva e trea carros para
o transporte de anutiição e mão de obra da.
construação de uma linha farreai na dita ilha.

Tendo a nossa sociedade já ha tempo for-
necido e montado diversos machtnismes para
a ilha do Bogveirão, portanto, perfeita coe
aibecedora da questão de que ora se °ocupa e
quanto á locomotiva electrica,mandamas fazer
plantas topograpbleas (perfis . e planta baixa);
afim de determinam-nos a capacidade da bate-
ria de accumuladores.

Os materiaes a sarem importadoz são offe-
racidos em moeda Sttissa e entendem-se en-
tregna a bordo do vapor no porto do Rio de
Janeiro, correndo' por conta desst ministe•o
as eaenttmes despesas do direitos e despaceoa.

Os fornecimentos dos•anaterises do nosso
atoe/c a bem como as despesas param barracão
da laComotiaa oleei:rica, para a collocação da -
linha ferrem são offerecidaa em inoeda na-
cional, cuja importancia deverá ser paga parte
na entrega do material no caos do Arsenal de,
Marinha e parte ao terminar a montagem.

A montagem e expariencia, -a fisisalizsção e
direcçeo da .meetne serão Pagas na terminação -
da. montagem vesp. entrega da Installatmo
funcdion a Wel. •

Annexo á preaente, sirvam-se -encontrar os
clorannentos exi gidos pelo seu editai, a sabere

Publicas fó mas dos recibos sobre imposto
muniainal e fo, lera!

Cautela de depoit de 4.:000g, para nnasa
concurrencia ao t.rme ahnento de materiaas
para os grupos B e C cle setmedval de 2 de
mamo de - 1921. e nessa proposta n. 8.385,
desta data, em troa

Juntamos igoalment- a esta aletins folhetos,
buas-luvas e catalogo. - que auxiliarão n• seu
escl a recaio euo so'lre nfprosente otTarta.

Na agrada m,' é perta s iaa de saas val -reas -
ordens, ame ficam as ao sal' inteiro disnet• psra.
mais qr algum. Mal-mime que porventura
venha a desejar -sobre o matimpto. e firmamo-
nos com a devida consideração e estima.

.De VV. SS.,' .
Amos. Atem, e Obs.; -

Feriada-de Connnercial e Industrial Suissa
ma Brasil.— Boeset.

Aremsos :
I rapem M. F. O. n.
1 folbeto M. F. O. n. 9. 60:
1 folhatteM. F. O. n. 18.900.
1 ba chilra M. F. O. n. 1458.
1 ca aloo M. F. O. n. 575-1f.
a dea,mates M.	 O. ta. 210.201 (locomotiva,

•etentrira)•
• Offerta n. 8.385. !natalina° de illuminação

para a Ilha do Bagneirão.
Grupo 13'

Os postes necnssarios para eollocar 34 lama
nadas incandescalstes em diveasce logares,da
ilha com as linhas neressariae. 	 " •

Os postes das lamnaclaa e das linhas serão
de c doce ou de ferro, pintados colo uma
mão de pise ames serem assentados.
' Das lampadas '30 serao de 50 velas econorni-
cas e 4 de 100 velas do meio watt. As linhas
de distribuieão geral serão de corrente tri-
phasica e tara° uma tensão de 120 Volts (fio
noutro e fio de pbase). As linhas te/ephonicas
serão remodeladas convenientemente. •

Seis tampadas para o interior dos armazens
de munição com seguranças para inflamação
por faiscas.

Grupo convertedor de 50 kw. para produ-
zir a corrente continua necessmia para os
melaras ex istentes, dos domprasscras nos tras
&ides A, B, C, e do guindaste do armazam,
comprehendendo o quadro de distribuição
geral,	 -	 -

Preço do material a importar, francos suis-
SOS ?M.Oaa.

Pro d.., material de n/ deposito (inclusive
,BAOntagem e lignees uecessarias) 39:000$000.

Locomotiva de acumuladores electrico-lt

1. Locomotiva de aceurMilladorrs, em appae
raleia geral conforme a planta annexa. nu-
mero 210.021, com guarde (cabina) amarai
para 6maebinista, freio a mão de quatro sa-
patas e are ..os nescanicos, engata e para-
charme central, tnolas de chapas da aço es-
pecial, rodas dá 800 m/m• de diatnatroa as
armações são construidas, solidamente e paca
vistas para receber a bateria de acalma/a-
bo/mate com tampas movedi r as para fiscalie
anão, quatro limpa-trilhos de ferro, um dis-
preitivo. de eignal acitstico. tudo pintado e
provido de necessarios letreiros. 	 -

Bateria de accumnirdores electainosi
systerna ferro-niMael, su gerie,nte para st, t ;s-
fazer, sem cargas intermediarias, ao seguinte
Progmanima de serviço:

Peso dos trens: até ca. de 18 toneladas,
percutem rumina charra , com uma só ca .ra
de bateria: 30 eilms. correspondsntio a •37 1/2
viagens redondas da ponte de descarga aos
paióes e: vice-versa com a distancia média
simples de 400 meros.

4. Equipamentoeléctrico da fabrica «Oar-
likon», consisMnte de dois trotares .. de cor-
rente continua (s. os apparallioa nece,saarios
para garantir um serviço perfeito de locoe
motiva em rampas maximas até 2,6 %, com
um dispositivo para poder carregar inter-
mittentetuente a bateria pelas linhas de cor-
rente continua que alimentam os paioes de
polvora ri. A, B, C.

Pes da locomotiva em serviço: a.de 10.000
kilos.

Carros de estrada de ferro para transporte
de' ninn.10.0. para uma bitola de um metro e
urna carga de tres toneladas cada um, cober-
tos e com tecto, providos de (matinas lateraes
para protameto contra a chuva. -

Preacm do material a importar (grupo C)
tes. 913.a0 (noventa e 'oito mil francos suemos)

Prema do material a fomacer da praça
(grupo C), coro reapeetiva, montagem, 53:800
(eincoeuta e tres contos e oitocentos tuil reis).

Os preços dados em francos soissos enten-
dem-se para o material encaixotado e torna-
cido Cif. Bio de Janeiro, sem direitos alfanie,
garios, o estão sujeitos 2 confirmação offueal
por accasião da encommenda,e os em moeda
nacional para o material entregue no deS
do Arsenal Iftl Marinha.

Prazos de fornecimento:,
Para o material a importar: ca.de 8 meaes,

sem compromisso?
Para a montagem de todo o material offe-

recido: ca. de 2 meses, após a chegada do
inatyrial a importar. .

Condições de pagamento: para 03 grupos
B e C—offerecidos:

4) Frs. suissos' 62.000 no acto da assigna-
tura do contracto.

2) Frs. suissos 62.0000 Rs. 46:400e na oeca-
sião .cla entrega dos documentos de embargue
dos matoriaes a serem importados e dos que
entregaremos de n/stoc.
• 3) 46:400e no termino da montagem.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1921.
dada Gonunercial e Industrial Suissa no Brasil.

ÍArsenal de Marieha' :ouRG Rio 'edis:SA:14Tc>
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DIRECTORIA. DE casasIITDRAISLIãS

Dr-Dr iem tio Sr. contaa-aindrante inspe-
ctor., faço publico que esta inapecteria vae
=pelar executar, nos termos do 1°, art. 98,
da lá n. -1.242, de 5 de janeiro do . corrente
anuo. mediante pagamento 110 Tisesouro Na-
cional, as obras abaixo discriminadas mera a.
barbearia dos aspemtites, na ilha das Enxa--
das.-de aceórdo com a proposta dos Srs. Me'-
demos Sartora Camp„ nagociantes estabe-
lecidos á rua rieonitild °temi o. 142, pela
importancia de 1:60953400.
. Lava torioa de 19>27 com supporMs e tor- •

pairas, com chuveiro, Maus.
Espelhos, tesa.
Morá, de marmore com supnortes, uma.
Syptiões de cambo de t" 1/2, dome
Cano do ehinubo cie l' ? 1/2 para esgoto, 10en
Cano d.e chumbo de 5/5 para agua, ase..
Aatilems de leX15, 5e2 ,	 .
Jarmo de barro de 4/4, um.
Curva 'de barra de 4", um. .
Sypheia terrestre de 4", um.
Soldas, 12.
Tampão de visita de .1" 1/2, um.
Sypiaão de 1" 1/2 para o Coral, JIM:
Secretaria da luapertaria do arsenal. da

Marinha do Rio de Janeico. 4ut e junto 'de
1921. — O i° alheia!, António Lemos Vieira,
pelo secretario. • •
. •

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

. DIRECTORIA DE OBRAS RYDRAULICAS

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, faço publico que asta inapeatoma vae
mandar executar noa termos do e 1", art'ge
98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro do cor-
rente atino, mediante pagamento no Teesou-
ro Nacional as obras abaixo discriminadas.
para o gabinete medico, pari:macia e entor-
roaria da Escola Naval, na ilha das Enxadas',
de accordo com a proposta dos Srs. Medeiros.
Sartore Comp.. negociantes estabelecidos
á rua Theophilo Odore re, 142, pela impere
tetéia dd 5:81834ed.

Banheira de 6 pés, urna.
malo te° « Ada ma. t » para uma pessoa, uma
Latrina com caixa de /ouça com supporta:te

unia.
Lavatorio de 49x27 com supeortes, ume
Ralo no chão, um.
Aquecoeor a alui& , uns;
Cano do ferro. para queda de a", 5,e50e
Te de ferro fundido de 4", um.
Curvas de ferro fundido da 4". ires.,
Juno de ferro fundido del", ant.
Lavas de ferro fundido de 5" irias.
Manilhas de barro de 4", b",50.
Curva de barro de 4", uma.
Ta de barro de 4% um.
Junço do barro do 6x4, um.
&Inço de barro de 9x4", um.

-Cano de ferro de ' 2" 1/2 paradeVentiladara
cinco metros.

Cano de ~mem de I" 1/4, 40 metros.
.Cano de chutnUa de 1" 4f2 para mictaritee,

Cinco_ metros.
Cano de ferro de 2" para mictorio, 4m70.

' Curva de ferro de 2" para mictorio, uma.
Syphões do chumba do 2" para mictoriO,

dons.
Cana do chumbo de 1" 3/4 para esgoto do

lavatorim 6e50. .
Cano de chumbo de 1" 1/4 para esggo de,

banheira, 4,2350.	 ••
Cano de chumbo de 3/8 para agua, 22 -me...

ten.
Cano de chumbo . de 1" 4/4. , para capto de

ralo, 4"
'
 50.

Cano de chumbo de 3/4 para agua, 4',U9ae
Soldas, 29. •

1,1814 Sablsde	 ZIRIO OF1gJcjE.;

• Grupo C	 •

1 Grupo convertedor de G ker. p.aea produ-
zir a corrente para carregar a bateria ao-
emuladora com o respectivo quadd de dis-
tribuiram.

.0 artificio para o carregamento da bateria
da locomotiva, servindo ao mesmo tempo
come deposito, junto com a montagem dr
grupo e co cabos necessarios.

Nontagein .dos tvillios novos e dormentes
•ca. de 600 rnts., bem como dos rrecessarios
desvios novos, porém sem fornecimento de es-

-peeie alguma.



IV
A preferencia será dada á proposta que

maiores vantagens offerecer.
V	 •

Todos os esclarecimentos e indicações com
relação as presentes obras que possam iate-.
ressoa. aos concurrentes, lhes serão dados na
Directaria de Obras Hydrauticas, nos dias
unis, das 12 ás ea horas.

VI
A fiscalização destas obras ficará a cargo da

Directoria de Obra,s Hydraulicas.

I
XIII

,O empreiteiro deitará dirigir pessoalmente
os trabalhos ou propor \xna delegado suelto-
pela fiscalização, capaz e o substituir e que
tenha plenos poderes para agir em seu nome,
do sorte que nenhum Serviço venha a ser
retardado ou suspensoIsab . pretexto da au-
saneia do mesmo , emkreite.ro. Este . é ein•
todos os casos responsava' pessoalmente por
todas ai faltas que o seu\ delegado possa come
metter, por incapacidade, negligencia ou qual-
quer outro motivo.

A fiscalização pódo, quando o julgar coa,-
veniente, suspender o delegado do emprei-
teiro, que sera substituido de accôrdo com as
indicações acima.

•
XIV

Os prepoStos do empreiteiro devem a rers
quisição da fiscalização Certificar O: estado.,

5 materiaes, o numero de . perarios em cada
diario das obras, constataVo a chegada dos

especialidade e as obras epi que são empre-
gados.

XV

VII	 •
Todos os materiaes empregados serão de pri-

meira qualidade em cada especie e perfeita-
mente trabalhados de accardo com os precei- ,

•tos technicros. Taea materiaes só poderão ser
empregados depois do certificados e proviso-
riamente acceitos pela fiscalização, não obstan-
te esta acceitação e até a recepção definitiva

•das obras, alies pedem ser recusados pelo fis-
cal em caso de fraude, má qualidade oir por
não terem sido perfeitamente applicados, o
ti ue acarretará a demolição destas obras cujos
materi les serão substituidos a custa do em prei-

steiro.
VIII f

As experiencias que a Fiscalizaçãe aditar na:
cessarias para julgar da qualidade dos vario5.
materiaes a empregar, correrão por conta do
empreiteira, assim como as despesas de tran-
sporte e retirada da obra daquelles que por
qualqucr motivo não tenham sido acceitos.

'IX.
As dimensões das obras; indicações do tra-

ços de argamassa e disposição dos naateriaes
forhecl los pela Fiscalização, assim como quaes-
quer modificações por elle introduzida nas
plantas e projectos com a devida antecedeu-
cia, devem ser respeitadas pelo empreiteiro,
uma vez que não acarretem augmento de
despega.

,	 .
- No Caso de qualquer , duvida por parte do
empreiteiro na execução de trabalhos cujas
indicações de serviço dadas pela fiscalização
sejam omissas ou incompletas, deverá ainelle
consultar ao fiscal ou a seus propostos, antes
de iniciar os mesmos trabalhos, pois será re-
sponsava' pela demolição dos mesmos, no ciso
de sua não acceitação.

X

.
Os encarregadosXeVolpi eraries que o en areie

• teiro empregar em suas obras devem ser em
numero sufficiente e ter cadalurn cru sua es-
pecialidade, as qualidadds noces ,arias pa:a
que a marcha regular 'e boa execnçaSe dos
trabalhos sejam perfoitamentd assegurada; o
empreiteiro despedirá Snmediatamente aguei-
les operarios que lhe forem designados pelo
fiscal como compromettendo cata boa execução
do serviço, quer por sua incapacidade ou má
ventada, quer por seu mão c mpertamento.

XVIII
1
1

-
A conti será processada logra após a acei-

tação definitiva da obra e o pagamento feito
no Thesouro Nacional.

Especificages

Bases para concurrencia para reparos o
pinturas do 2° andar do edificio do Almiran-
tado Brasileiro para a Escoa Naval de•
Guerra:

• 1. Apeamento e reconstrucçãô de parte de
uma pirede de estuque com argamassa da
cimento, cal e areia com traço de 1:3:5,
41°,50x	 30, 5f2,90;

2. Espicaçar e refazer o emboço e reb6co
do lima parede, usando argamassa de I ci
monto, cal e areia com o traç de 1:3:5
11"2,60; . 

3. Substituição de taboas de peito molda-
radas de canella, 2, medindo 3",00;

a. Substituição do rodapé rneldurado do
peroba de Campos,• medindo 07,50x0,03,
21°,00;

5. Substituição de rodapé moldurado do
Campos meeindo Ont ,21x0°1 ,025, 2a1 ,80;	 • •

6. Substituição de alisares de fio roba rosa
com um bata', e medindo, 4 de 0",2 x0",025 e '
x3m,40, 1.3%60;

7. Substituição de uma gula
rosa, em um portal, medindo 0,
311,40;

8. Substituição de portaes de
lei. medindo (3) de 0",11X0"
123%60;

Em caso de fallencia ou fallecimento cla
empreiteiro, o contracto I será rescindido,
salvo si o 5Iinisterio da, Marinha acceitar as
offertas que possam fazer para a continuação
das _obras, os credores no 'primeiro caso ou
os herdeiros no segundo caso.

XVI
- O proponente ficará sujeito a multa de 200$
por semana que exceder do prazo a Gee se
propõe concluir as obras.

do parole.
3 X 0",025,1

•
adeira do

111	 II	 II	 II	 11W	 .11	 I 	 1,1	 I 	II 	 il. 	 I II	 II

Sanado 18
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Junho e 192 .1 «Sn

Manilhas de barro de 3" para eigoto do mi-
ctorio, 49,50. .

Curvas de barro de 4" para esgoto do mi-
ctorio, 2.

Tê de barro de 4"X3 ' para esgote dá micto-
rio, 1.	 •

Mesa de fflarmore de 120)(50 com frontes-
picio com pia 'e' Supportes, para pharmacia,1,

Lavatorid 'edm torneira para o gabinete
medico, 1.

Cano de dhernbo para agua de 5/8 para o
lavatorio o pára a pia, 9s1.

Cano de chumbo para exgoto de 1" 1/4 para
o lavatorio e para a pia, 8",50.

Syphões de 1" 1/4-, 2.
Secretaria da /nspectoria de Arsenal de Mas

rinha do Rio de Janeiro, 14 de junho de 1921.
— O 10 official Antonio Lemos Vieira, pelo se-
cretario.

Arsenal de 'Marinha do . Rio de Janeiro
DIRECTORIA DE ORAS HYDRAULICAS

(Bases) •
CONCURRENCIÀ PARÁ REPAROS . GERAES : E PINTURA DO

2° ANDAR DO EIIIFICIO DO ALMIRANTADO BRASI-
LEIRO, ONDE I'UNCCIONA A ESCSLA NAVAL DE
OUFBIlg"

•

De ordem da Sr contraealm te inspector
o Arsenal elo. Marinha, faço publico que no

dia 30 da corrente 'noz, ás 13 horas, nesta
inspectoria serão. recebidas propostas para
menet) 'dos repraos e pintura do 2° andar
do edificio do_ eehnirantado Brasileiro, onde
funcciona a, Eseela . Naval de. Guerra, de
accôrdo com as: seguintes cspecificações e
.bases organizadas pela Directoria dc Obras
Ilydraulicas,
	  I	 •

As obras a executar, orçadas em 19:137099,
siso as seguintes :

Reparos • gemes, repasse de esquadrias e
pintura geral do 2° andar do edificio do Almi-
rantado, onde funcciona a Escola Naval de
Guerra, de accórdo com as especificações
annexas,

5	 II 

,As propostas para estes trabalhos devem
ser apresentadas em duas vias, uma dai quaes
devidamente estampilhada, datada e assi-
gnada e dentro de envOluero fechado com a
indicação da firma b séde de seu escriptorio,
deverão declarar a inteira submissão ás
clausulas deste edital e precisar o preço da
obra por extenso com a maxima clareza e
sem rasuras ,ou emendas, que possam vir a
suscitar duvidas, assim como o prazo maximo
do inicio e da terminação das obras.

O preço apresentado deve ser liquido a
pagar, incluindo lucros commerciaes e trans-•
porte.	 -	 -	 •	 .

Annexos ao enveloppe contendo as propostas
deverão ser 'apresentados os seguintes do-
cumentos .•

a) guia de deposito na Directoria Geral do
Contabilidade de Marinha como caução da
quantia de um conto do reis (1:0005000).

b) p;•ava de achar-se o concorrente em dia
cotia o pagamento de impostos federaes, muni-
cipaes o estaduaes,

c) provrade haver o concorrente realizado
satisfatoriamente obras congeres, mastim°
para o Governo Federal ou municipal, e outras
quaesquer provas de aria idoneidade.

O Governo reserva-se o direito de julgar
livremente sobre a idoneidade moral, indus-
trial e financeira dos concurrentes assim como
o de annular a presente concurrencia sob

-qualquer pretexto, sem que os proponentes
tenham direito a reclamar . indemnizaç,ão al-
guma,

XI
Nenhuma"mbditleação de 'caraeter technico

_ou etonomico poderá ser intreduzida pelo
empreiteiro nos varios trabalhos sem prévio
assentimento do tisterl; ' o deSdeedielicia a esta

•clausula acarretará para aquello o compro-
misso de demolição da obra e reposição do
material empregado, caso tal modificação
não seja acceita. No entanto, si a fiscaii-
zaçâo não impugnar a obra, por não jul-
gal-a inconveniente, nenhuma indemnização
será paga ao empreiteiro sob pretexto de ;AU-

gmento de dimensões, welhoeia de qualidade
do material, etc.; no caso contrario, de serem
as- dimensões modificadas mais- fraeas, ou
menor o valor dos materiaes emprègados, os
preços serão reduzidos. •

• , o	 -
XII

No caso de demolições realizadas pelo em-
preiteiro, afias devem ser, feitas com o cui-
dado necewario para que o material retirado
possa ser novamente utilizado; este material, •
assim como qualquer outro que não' tenha

•sid) fornecido pelo empreiteiro, será proprie-
dade do Governo.



31. Eneeair todas tis , soalhos, 544a*,00.
Repassar o: verniz dos moveis que seguem

a 32. ()tarda roupa dos alunos, 7oa*,00.
33. Armarios com -portas-de vidro, 17 A.
34. Bureaux ministro, 5 B.
35. Secretarias, 4 S.

Alezasconi tampo de encerado, 2 M.
• a7. Mana de 0'2,90 ->< 0 m ,55, 25-1

SlÉt. Mesa grande de 3 2115 X 1 2ns, 4 M,
0..Toilettes, 2 T.
40: Lavatorio, 1 L.
41. Cadeira de encosto. estofado e 26 ca-

deiras avulsas, 37"C.
42. Cadeiras de braço, 2 C.
43. 'Sofás, 2 'S,

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 15 de
juisho de 1021. - Augusto nunca da Costa
Guimarães, capitão de corveta, subdirector.

••n••••••

;Ministerio da Guerra

•• £ollegio Militar-do Rio de Janeiro -*
EoNÇURRENCIA • ARA 13 :SERVIÇO DE I.,,AVA-4

,GEM ENCoMMAGEM DA ',ROUPA DOO
AtUMNDS E . A DA COPA DESTE ESTADDUEI-!
MENTo; DURANTE „o .2* SEMESTRE DO
CORRENTE -ANNO

• De ordem da Sr, director deste esau-
bejecimento e presidonte ílo resOetMf0
Co.Osellp Administrativo. faço 'publico
que no dia 22 do aorrente, ás '13 hora,

meaebeass o chio conselho protostas para
9 Sen iço de lavitaern e angthinnagem

CIO •A"----tirrab

Substituição de vidros opacos -do Ona'80X
it V.

AI. Pintura a oloo a c5res a tinas clernãos
em forros em relevo, decorados, depois de -M-
argas um solução fraca de•ixivia -de potassa:
sagii5.o, sala junto ao elevador, sala dean-
guio ao lado desta e sala do director, 25212,00.

15. Pintura lisa a oleo a alvaiade de zinco,
a duas demãos, depois de convenientemente
lavados com uma soluçáo fraca de lixa ria de
potassa, dos forros do 2° pavimento Tino ci-
tados anteriormente, incluindo cimalhas, re-
gas e abas, 82512'2,00.

1G. Pintura a oleo com barras decoradas,
sendo as partes lisas a duas deme.os, depois
de uma lavagem de lixivia de potassa- das paste
redes do saguão, 26422,00.

17. Pintura a oleo lisa a °ar, at duas ale-
mãos, depois de convenientemente lavadas
com uma solução fraca -de lixivia de potassa
das paredes dos compartimentos em que esta
pintura já. existe. 53a'a00.

18. Pintam a oleo.a.car a duas demos dos
reda,pés das salas forradas-a papel, depois de
convenientemente lavadas tom uma solução,
fraca de lixivia de potassa, leGa2,00,.

Forpação a papel com'as respectivas
barras, preparando as paredes 'nos logares
onde seja necessario e sendo as padrões es-
colhidos pela fiscalizaçao, de acetado com
preços estabelecidos abaixo:

Papel de 3500, 775122,00.
20. Papel .de 3800h. 2652200.
21. Papel -de 2$800; 249a*,00.

Papeade 8, 15922,00.
• 23. Pintura a aipo a e& a duas demãos,
depois de 'atinvenienM lavagem com uma so-
lução fraca de lixlaia -de potassa das sega-lates
-portas internas: 34 vãos pelas duas faces e 19
vãos por uma face, aIla2,00.

24. Pintura a oleo a dm a trea dematosa de-
pois de queimadas com lixívia de potassa dos
taixilhos de vidro que ruo ser repassados: 47
vãos pelas duas faces e oito vãos por uma
face, 5622,12.

24. Pintura aaolao a car a duas alemã% das
jauellas almofadadas externas, depois de can-
Veniento lavagem com lixívia de potassa; 45
vãos pelas duas faces, 4101*,00.

26. Pintura a oleo a dm a duas demãos ba-
tendo e dando ema demão preliminar de
zarcão onde haja Mrrugem, -das seguintes •
columuas e grades de ferro: 14 columnas e
grades da varanda,
• 27. Pintura a cies a c& a tres demãos de-

...pois de convenientemente queimadas a lixara
de potassa; para serem rapassadas das esquai,
drias restantes: Venezianas, oito vos pelas
duas faces e 12 vãos :por uma face, 4224,00.

28. Repassar o lustro ala:alega das aeguin-
tes poças: Galeria do piadeira da boasa da
escada. cacada, port,ZNA de sate e vem lumes
duas facesO anteparas almofada:las, 143aaala.

29. Cal,afatar a'aaar ut 4b seallho de
Tais() 0",19, C9	 .	 :

340. Etinnaisde e; ar	 r e 3o; "so.nlaus
11g9 inclui/ida no ntilaero anterior, 4-n.-2,00.

zrtlifilif. ;dr rigr
eco

tabeicaimento, durante o segunde
mestre do corrente anuo, a gai'be:
AvenSaes de- algodão branco,

Yveníae	
suo

	-de algedão mescla, um	 .$350
Aventaes de -brim branco, urra a	 4150
Blusa do brim Raki, urna. 	 $300
Blusa de brim pardo, unia. , a s a	 $300
Camisa de dial, -sum.-a.a....ai'	 $30
Camisa de • doamir,	 $1R0
Camisa de flanella, urna......-, 	 $200 -
Calça de brim kaki, urna....... 	 $250

...... 	 	

$$2,Calça de brim pardo, uma 	 	 50
Calção de brim branca para

esgrima, um	
.	

600
.1

Calção para banho,	 $150
Capas de brim para carro, jogo	 $525
Capas de brim para saphá, jogo 1$000
Capas de brim para capo, uma, 	 $600
Ceroula, uma . 	

	

4 • •	 $180
Canarinho, arinho, U	 	 $200
'Colcha branca, uma	 a	 $350
Cobertor de 'lã, um 	 •	 $300
Fronhas, urna •	 $120
Guardanapos, um . 	 ... ,;	 $060
Gorro de brian kaki, um 	 '	 $070
Gorro -de -brim parda, um 	 	 $0,70
Jaqueta de brim branco para

esgrima, uma • 	 	 $600
Lençól, um
Lenço, um.	 .......	 $10650 •

Luvas de algodao, par .-...;...,a 	 $120
Meias, par. . ........	 o-.	 $120
Sacco de algodão, uma.. 	 $180
Polainas da -algodão, par. • ' • *4 a	 -$350
Punhos, par • 	 	 -$200,
_Toalha de Mesa, -uma... :a...a 	 $300
Toalha de posto, uma 	 '
Toalha de banlio,, uma 	 aa	 $20
,Toalha de -pratos, uma 	

Declara-se que as quantidades são_ ar
'que se fizerem necessaria& durante o se-1
Mestre, por não se poder prever desde já.,

As meias serão lavadas a mão.
Para habilitação a esta concurrenclas

cada proponente deverá apresentar a as-,
ta secretaria, até ás quinze toras da

svespera daquelle dia, requerimento de
inscripção; juntando-lhe documentos guta
provem •

a) estar 'quites com a Fazenda -Nacio..4
nal e municipal;

'h) estar constitua:lb legalmente, ta(
termos do decreto numero quatrocentos
-e trinta o quatro de quatro de julho de
mil oitocentos e noventa e uni, si se tra-
tar de una sociedade anon,yraa, ou do
"contracto " social, se fôr uma sociedade.

c) .ques cumpriu fielmente o ultima
'amarado ou ajuste celebrado com o geia
vernos Usei já tenha sido fornecedor;

4) ter' caucionado no cofre do Conse-4 -
lho Administrativo deste Collegio a ima
:portanaia de cem mil réis para •garantar
A assiesiatura do contracto.

Por este collegio serão fornecidas,
ires vias, relações Impressas, nas quaes oal
proponentes sarnenta :Mencionarão, por
extenso e por algarismo, sem emendaaa
Ou rasuras, os respectivos preços, dilatant."
dciaas e i.assignando-aa, ;sendo a primeira
via sobre estampilhas qederaiss no valos':
de seiscentos zréis por Meia	 ipde ma:
peJe a-inutilizadasilizadas na órgia do respeeti.
.yo :regulamento-

A questão -de idoneidade aios proprs
Tintes será -examinada e julgada antes
de abertas - as propostas, e estas: apre."
seiatpdas cm any-Mana fechado, assado g
declarado slisaarisar -do nome -tprotiea.'

mente. ;f3eVi4) didà1,3	 areadataa de itodaaa
os aonpurrantes -DD .sus ramaesmatantM,
iegaineente amaatiillaeles. 	 4ao
comparecarimatTo cré . ` ualquaise doa .propoes

¡carnes	 4s.:'eu .1 tal ataWasêntantea 205.k

"Deposito Naval iro Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae

adquirir da firma Julio Miguel de Freitas &
Comp., estabelecida nesta capital á, rua Pri-
meiro de Março n. 37, á, conta da verba 8e
!Material», sub-consiguação 41unições n-
aus» do orçamento Vigentif, e na conformida-
de do § 1° do art. 98 da lei a. 4.242, de 9 de
janeiro ultimo, para pagamento no Thesouro
Nacional, o seguinte material:

Noinenclatnra-Quantidade-Preço da
- unidade

linta liquida, preparada, marca aJo-
ckey Brandi), c& branca, 25.000
Mos, kilo 	  	  2050

Tinta liquida, preparada, marca mio-
ekey Brand», Gen. cinzenta, 40.000
tilos, kilo., 	 	  25559
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 47 de ju-

nho de 1921.-Luis Garcia- Barroso, 4° tenen-
te, ajudante de ordens.

D. Sibstitnição do tr,es bandeiras de cedro,
de caixilho de vidro para vão de 1 0,10 xM2,55
e medindo os pirtazios e conçaeiras ita,10X
>a003. 313.

Substituiçao de uma goarnição de pea
tOba, rosa, medindo kana2Sx-Me ,01, taa25.

U. Fornecer e collocarguannições de cedia)
de 0a,11X00 ,025 com urna moldura igual ás
existentes coa portaes eajanlelas, contornando
as paredes do gabinete do ahnirante director,

2. Retirar, repassar e fazer os concertos
necessarlos nos caixilhos externos do 20 andar,'
55 C.

13. ',Substituição de vidros lisos de 021;80X
X0r2 ,40, 2 V.

Substituição de vidros lisos de 02195X0'2,35,
/ V.

a4, Cadeira de assento de couro ate braço
e poltrona de girar, 10C.

45. Cadarras de assento de couro e auss
trlacas, 67 C;

-46. Banco de madeira com assento e en-
costo de sarrafas, I B.

47. Biombo com 60 paineis forrados de
panno, anediado ar°80 02150 -e tendo dous
pinazios e duas conçoeirasde 0 2'08 de largu-
ra -pelas duas 'faces, 22'2200.

Secretaria da Inspectoria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 16 de junho
de 1921. - 1° official Antonio Lemos
Vieira, pelo secretario.

a----e
teposito Naval do Rio de Janeiro

TEBCEMA SECÇÃO-PARDAUNTo

Do ordem do Exmo. Sr. contra-almirante
graduado, director, previne-se as Sras. coss
Lareiras matriculadas na Primeira Categoria,
que no sabbado, 18 do corrente luz, das 11
horas 30 minutos ás 1.4 horas e 30 minut os
haverá distribuição de Gostaras. .

A ' `	 iinttroupa- ti os a1	 d cmanos e	 a copa
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,-,apueação-	 proposta Gear-ceie je-sea•re-4
yeliae

Os proponentes preferidos ficarão BU-•
leitos„ por occasião dá assignatura, do • ree
spectleo termo, para- garantir .a sua .exe--
cução, ao deposito da razão do -cinco por
cento, calculada sobre- o serviço' prova-

_ Irei durante o semestre, ficando estipu-
lada, como minima, a . caução de duzen-4

• Los e aumenta. mil reis.
Esse deposito será feito no cofre do

Conselho do Collegio, devendo o raspe-
•Ctivo documento ser exhibido no acto da
assignatura do contracto.

No caso .de igualdade de preço entre
duas- ou mais propostas, será preferida
a do licitante que propuzer por escripto
e secretamente, maior abatimento, sendo
que verificado novo empate terá prefe-
rencia a do concurrento que já estiver
executando o serviço, procedendo-Se á
Sorte si: esto não tiver concorrido. •
• O prazo maximo para a entrega doe

Pedidos será de oito dias a contar da da-
ta da entrega dos mesmos.

A recusa á- assignatura do centrado
por pessoa que a elle tenha direita, em
face de cone,urrencia publica à que se
aubmetteu a torna não idonea para futu-
ras concurrencias, pelo prazo de tres
finTIOS.

Não Serão tomadas em consideração
quiaes.quer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas
que-contiverem apenas o offerecimento
de uma reduação sobre a proposta mais

- barata.	 •
O Governo se reserva o direito de an-

nullar a concurrencia, caso os preços pe-.
didoa sejame "atiperiores :Ws da base que
se acha pullibada neste. edital.

. Secretaria do Collegio Militar do Rio
de Janeiro. 8 de junho de 1921.  João
Alves de Moura, 1 0 °Meai, sub-secrefa-

' rio .	 C e

Idem preto, klIcaied	 á'. ktiè:
Fubá mimoso, fino, kilo.. 	
Fubá de arroz, fino, kilo ....
Linguiça pura, kilo 	 •a. 	
Lombo de porco com costela, kilo. dl,
Massa branca, kik) 	 • -

•Manteiga, kilo....a... 	  F•
, Mane, kilo

Pão kilo

-' $400 Idem bi-eolora • Cintie.d.e.e-a 	 1,-$320 Idem graphite-para desenho, duzia.
15180 Idem do pedra, data', ....... ......
25200 Marroquim, pele.—	
2$300 Nankin, vidro.-- d. i'ã • • 4,1,, 	
13100 Oleo para inachina, vidro.. ..... . .. , 	

. 43800 Papel almasso, pautalo, bom, res-
5900 •ma.	 •... 	  da I 	

43050 Idem de linha, para machiam, caixa
23500 Papel liso, resina.
23300. Papel carbono, 33'x22, caixa 	 .
18100 Papel Holanda, cadeia) 	
33150 Idem para embrulho, 'folha 	
83000 /dera timbrado para rta, caixa, 	
$190 Idem. timbrado para o icio, caixa 	

	

$010 Ideai millimetrado, peça 	
, $500 Idem téla le ,38x 10, liaça ...... 	
18600 Mem. Causou) para desenho 011',57X
$300	 x0.77; folha,	 1 
$400 Papel ferro prusiaticONorrou Gre-

18200	 gory late, rolo 	 I	  . 	 •	 35$000

	

Papel marrnore, folhai 	 	 $50()

	

Papelão sueco n. 12, f lha ...... ... 	 15500
	Penna de Geo Hoghes, caixa. • ..,. • •	 35000

Idem para dcsanho Joseph Gilléts,
caixa 	 .1	 ''	 3$500

83000 Pasta almaço Perry, cem lambe de
6$223	 aeo, rima. 	 •63800

113200 Percevejo. do metal, caiada 	 • ,	 13200
73200 Pasta alma

ç'

	

o uma, .... 	 •	 2/4)00
223300 Tinta preta Sardinha, litro  • 	 áSsccé

	Tinta carrnin, vidro  I	 13500.
48000 Tinta para carimbo, viiro 	 	 13500

293800 Papel mata-borrão, foi a 	 •••	 $100
133000
88900
83900
1$800
13200
eme

14 Companhia Ferro-Viaria
DEODORO

De ordemn do Sr. capitão commandante da
1° Companhia Forro-Viaria, convido os Srs.
cornmerciantes que desejarem concorrer ao
fornecimento de generos, forragem, material

' de limpaza, expediente; material de OffiCh13,
e material de sapataria e correlaria• no-
cessados x esta companhia durante o Tr se-
mestee do atino de mil novecento3 e vinte e
um, a' apresentarem suas propostas na cola-
currencia publica quatorá. legar neste quartel
ás 12 horas do dia 22 do corrente.

Todos os generoso demais artigos serão de
primeira qualidade e preços mamam abaixo
declarados :

Farinha. do trigoe kilo... • • • • • • ••••
feijaer deadr,	 t4	 *4

,

Concha le metal branco, urna.... ' 448900
Espumadeira, uma 	 	 13290
Facas niekeladas, dezia 	  123000
Facas para coeinha, uma 25500 a 	 	 44000
Idem r,ara cortar pão, uma., 	 	 13850

•Garfo de, ferro nickelado, duzia 	 	 33.380
Grelha de ferro, uma 	 	 23800
Lata para lixo, uma 	 4. •.•	 114400
Machadiuba, uma 	 .	 55400
elaehado,,. uni 	 	 • 83..100
Moringue ,de barre,. uru  • 	 . - $965
Pratos fitridoe de granito,. duziae .. 	 143510
Idem, idem ruce, duzia . • ..... .... 1 le3810
Terrina de granito; uma  •	 10$700
Travessa de granito,. uma,- 	 • 	 43680

Alateria( de liMpeza	 :	 -
Autioxydo, kilo- • • • 	 -• •	 43800
Theoleo, - litro  • • - 	 73800
Balista', - litro-	 	 483000'
Crurivaldina, lata 	 	 13300
Estopa branca e fina, alvejada, kilo 	 	 13500
Potassa, -kilo 	 •	 •• •	 ;36:10
Kaol, litro 	 	 83000
Sapal°, uni 	 	 -5400
Sabão especial, kilo 	 	 $090
Tijolo &A-arear; um 	 	 3410
Vassouea de piassava, dúzia 	 	 -1239)0
Idem pequenas, duzia 	 	 25800

Expediente
Bovarde, um. 	  	 	 23000
Baebante, noirello• 	 	 3.700
Borracha Rtib3r n. 221, duzia 	 •	 63500
Borracha para machina, uma .•. • 	 	 5500
Colchetes para papel, caixa 	 	 11500
Caneta de madeira, chula 	 	 23400
Caderneta de alinhamouto 0 e,10x	 -

	

' X Ot°,20 de 50 folhas, uma-- „ 	 ;	 35500
Idem„ idem de nivelamento, uma 	 	 33500
Idem, idem dee transversaes, uma 	  -	 38500
Cabeceadas-de seda, peça.: 	 e 123000
Escriva Cl inala, uma....- ... 	 ..	 8•3000
Eaveloppes paraefficio, 500.......,.. 303050
Fita, para machinaieumae 	 -	 4340
Gomma..arehica„ vidroae............ 	 1l$800
Gieliranen, eaixa.„,.......e..-,..........	 23.100
Lapis prote,• duzia 	 	 .23000•

80000
73000
18500

403000
23500
13000

10)00
108000
128000
108000

18800
$200

75500
34000
255000
28$Ci00

18500

	

Material dc °Ciciam •	 .
Alvaiade, kilo 	 •  !	 • i 48800
Alcool de 400,. litro 	 ..... ..:...'...	 1:84000
Agua raz, litro 	 i.• • .• .......	 53000
Almotolia grande, de c bre, para-um	 ,	 •

'	 'litro, uma .. .. ., ...	 • '73000
Almotolia pequena, de cobre, uma 	 45300

Acido nitrico, kilo ...e 	 a ' MOO
55000Aci-ea sulfurico 56°, kilo...- 	

Azeite de peixe, kilo........ ...... 	 	 13700
Azul ultramar, ken L--- • • • , • • • .. . . .. '• . •	 23300
Armaçãe de serra, de P:2", uma, 	  125000
Idem, de.14 , uma  '	
Arruelas para parafá 	

140000

	

os, kilo 	  
Brocas americanas-do 3 1/6", unia 	
Idem de 7/32% uma 	 • .. ...
Idem de 1/e", urna— ... ..... .. ...
Idem de 9/32", uma .L.. 	
Idem de 5/16e, uma.........  •
Idem da 3/8", uma— ••••..... •• •41 • il

filem de 7/16%. uma..,..... .. •• .. ..,
Brochas sortidas. para pintar, uma..
Idem para caiação,. uma 	
Benzina, lltró. ....e '	
Coita da Bahia, Mio 1 •	 	

:	 2%1045000

Cimente, barrica de 150 kilos.,... 393000
Compasso americanoexterior de 	 •43,

4' , um.. .. ..... ...j... 	 	 • 30800
Idem, 'interior de 4r,	 .. ..., •	 3$751 .

hieel de• Paritaa da 4", inn. .... 	 	 2$200
Idem de cendro,. de 4", um 	  . ,.	 33750

. Chapa de forro de 1116" a 5/8",
preta, kilu 	 • -	 ' 4 	 .	 25000

Cal de marisco, sacco.ç 	 •	 • 	 35000
Cal de pedra, naco.--	 ...	 23500
Chave inglesa de 18cm„ uma........ e .83490
Chave de fenda, sor idas de 13.a

	

30e11), uma, ....,...... ....... .......	 25790
a,Carvão para forja, ton lda., 	  11550000

.	 pira
Carvão de pedra, fonera 	 - 2103000

•Chaleita de cobre p	 2 litros, 
273200

Gencros
Artigos— Unidade —Preço

Alcool, litro 	 	 13100
Arroz agulha, kilo 	 	 $550
Assucar de 1', kilo 	 	 $8e0
-Assacar do 3°, kilo 	 	 $700
'Azeita doce, litro.	 53950
Azeitonas brancas, kilo 	 	 25400
Bacalbao,.kilo 	 	 25200

:Ranha r kilo 	 	 13050
Batatas . especiaes, kilo........... e	 $400
Café em pó, kilo.........., 	 	 15.200,
Cangicar kilo. ...... .,, ... 	 	 5500
Carne secca de la, kilo 	 	 2a000
Carne verde. com osso; kilo 	 	 13150 -
Idem sem osso, kilo 	 	 13.500
Carne de' parco, kilo. 	  
Cacos da Bahia, um 	 	 3400

. Canana, cravo e herva doce, kilo 	 	 45400
Doces sortidos.; kilo.  •	 250 NO .

Farinha.de mandioca, kilo.... 4. i,	 $280 .
13200
.31230

4' • •
• a	

Bacon, kilo	 • 	
Peixe fresco sem cabeça, kilo....
Idem secco ou em salmoura, kilo...
Queijo do Minas, kilo.d.... ......
Queijo Parrnaison„ kilo .....
Sal grosso, Lilo 	
Sobre-mesa,	 ... ... er
-Temperos, kilo 	 ..
Toucinho, kilo 	
Verduras, kilo 	
Vinagre, litro 	
Vinho do Rio Grande, litro 	

Forragem
Alfafa, kilo 	
Milho, kilo 	 $229

Utensilios de rancho
Canequinhas para café, duzia..t
Canecos grandes, de alluminio, um
Chaleira de nal], uma 	
Copos de vidro, duzia 	
Colheres para sobre-mesa, duzia.t...
Colheres, de ferro nickelarlo ,para

sapa, selizia. 	
- Idem noyadas„ para sapa, duzia....
Idem para chá, (luzia
Idem para café, dizia 	
Colheres para arroz, uma 	 •• •
Idem de:estanho para café, duzia...
Concha de ferro batido, uma.......
Coador de berea, una

45950
0920

10190
10230
15410
15700
10800
25350
25790
20450

uma 	
Chapas para emenda de• correia

A, urna 	 	 lb • 	 1,3280
Idem, idem 11, uma.. 	 ,
Idem, idén) C, uma.. ........	 48779
Idem, idem O,,•25000
Idem, idem E, urna 	  25390
Couçoeiras de peroba r a de.3"Xe",.

metro 	 	 6$000
Idem idem do Campos„ e;' x9", metro, 6000
Idem de pinho do Paraná,de

ractro...,.. .... , . •



1187% Sábbado 18 T. DlARIO	 Junho de 1921

4$000 O conselho anulará toda proposta que con-
$300 signar preços superiores aos estipulados aci-

48800 ma, base da presente coneurrencia.
198000 Para habilitação a esta conpurrencia, cada
255000 concurrente deverá apresentar até o dia 20,
24400 ás 14 horas, requerimento nesta secretaria,

dirigido ao presidente do conselho de admini
55000 tração, juntando os documentos que pro-
5900 vem :

a) haver pago, como negociante o especia-
185000 lista dos generot alimentic:os 'e artigos do que
145870 é objecto esta cancurrencia, os impostos fe-
85500 deraes e municipaes da casa commercial, re-

lativos ao semestre corrente;
265000	 b) ser negociante matriculado o' ter casa

, importadora, bastando ás firmas commerciaes
28250 a apresentação de contracto Social registrado
45790 • na Junta Cointnercial, -ou estar legalmente
55700 nos termos do decreto ia. 434, de 4 de julho
18450
45%0
88150
58800
58200
55500

8610
- 15100

48030

Couçoeiras de pinho de Riga de -
3" x 9'?, metro 	 	 58000

Dobradiças de ferro de 2" com pa-
rafusos, par 	 	 $335

Idem de.3'., com parafusos, par 	  •	 $500
Estanho em verguinhas, kilo 	 	 6$150
Enxadas de aço (superior) uma .....o 6$800
Estopa de linha especial, kilo 	 	 MOO
ldem alvejada, kilo 	 	 1$800
Idem de côr, l a, kilo 	 	 $950
Esquadro americano -de 8", um 	 	 48100
Escova de aço de 3/4", para tubo,

tuna 	 	 12$700
Fasmeril • em pó ns. 0,00; 1 e 1/2,

kilo 	  • 4.8900
Ferro em barra, kilo 	 . 	  • 1$ i00
Fio de amianto de 1/8", kilo 	  8$500 -
Foles para fundição, um 	  .148850
Furador para correia 1/8" a 3/4",

jogo 	 . 28$000
Folha de serra da 12", uma 	  - $360
Idem de 34'!, uma 	 	 $700
Graxa. do -Rio Grande, kilo 	 	 18290
Graxa americana, kilo 	 	 18240
Goivas sortidas para carpinteiro,
, tuna 	 •	 1$e30
Goivetes com 6 ferros, jogo 	 	 195300
Gazolina lata 	 	 188000
Giz em pedra; caixa 	 	 38500
Gomma Jacca, especial, kilo 	  208800
Kerozena, lata 	 	 108450

$300

$385
1$900
283 , O

$'700
18200
181.30

$700
$790
$700
$900

18400
15600
28300

' 8600
$900
$790

$523

$780
$930

15550
28750
38200

$900

um 	
Idem, idem do 4", um 	
Ideini idem 5/1.a", um 	
Idem, idem de 3/8 um 	
Ideei, idem, do 1/2", um 	
Idem, idem de 5/8", um 	
Martellopara carpinteiro, om
Machina manual (pequena) de furar,

uma. ,. 	 	 408000
Machos para parafusos de 3/16, jogo	 48790
[dein de 1/4", jogo 	 •	 55300
Machos para parafusos de 5/16", jogo , 55800
idem de 3/8", jogo 	 ,. a , 6a000
Idem para encanamentos de 1/8".

jogo 	 	 55700
Idem idem de 1/4", -.jogo 	 	 6$400
Idem idem de 3/8", jogo.,, 	 	 7$800
Idem idem•de 4/2", jogo 	 	 95700
Idem idem da 3/4", jogo 	 ' • 	 138700
Idem idem de 1", jogo	  198650
i(livel de bolha de ar para mecanieo,

11113 	 *	 118000
Oleo grosso, kilo 	 	 18400

o fine, kilo 	 •	 28000
5 00 qr0iS0 para eylindro, kilo 	  , 18670
' L . tte linhao• kilo.•.,, í,..,, 4 M 	 	 2$550

0ler, ilooe dketuarnotaa parafinado, kilo 	0c 

Pós leves, kilo  -
Prussiato de potassa, kilo 	
Pedra °salarial Arcanza, uma 	
Plornbagina,kilo 	 ' -
Pedra da afiar ferrameata,.sortidas,

uma...  •	 •	 • •	 •	 •	 .	 . 
Pincais Matos de 12 G46 um...
Papelão de amianto de 3/16",

folha ...	
Idem idorn de 1/8", folha 	
Vem idem Co 1/16"

'
 folha 	

Prensa para banca de carpinteiro,
uma: 	

Parafusos-para madeira, de 1"X9",
grosa 	

Idem, idem de 1 1/2re<46", grosa 	
Idem idam.de 2 1/2"x20",
idem i dom- de- 314" x 7", kilo 	
Idem ilemode 1/2"x4 1/4",
Poro is para parafnsos de 318", kilo.
Idem idem de 3/4'_,' kilo 	
Idem ideai- de 1", kik,' 	
Idem i dein de . 1,r,' kilo 	
Roxo rei, kilo 	
Secante eastello, kilo 	
Solda forte, para latão, kilo 	
Tubo da vidro para caldeira, 3/8"X

x5 1 /",- um 	
ideal idem.de 1/2"x35", um 	
Idem de cobre 11/2", kilo 	
Torneira de latão de 1 /2'-', uma 	
Idem de Racho de /2'', uma 	
Idem nava quartola da ()leo, uma 	
Torcidas para lampeão de 10", me-

tro 	
Tornos de mesa, um 	
Verniz preta Royal, galão 	
Verniz japanez, lata 	 •
Vidre para.lampeão de 10", um 	
Verrumas jogo com 12 	
Verde naCtivo, -kilo 	
Verde composto, kilo 	
Vermelhão, kilo 	
Vidro liso-de Im x0,47, um 	
Zarcão, kilo 	 •	 -

Material.de sapateiro e cordeiro:
Atanados, letra A, um 	
Céra preta, (luzia 	
Cêra virem,. kilo 	
Carneira, uma 	

-Fio bom,. pacote 	
Fio comutam, pacote 	
Pó de sapato, kilo 	
Pregos ponta de Paris (3 tamanhos),

pacotes 	
Sola, kW:, 	
Sola engraxada, kilo ....... • .a
Sovellas.",duzia 	
Tinta preta, garrafa  •
Tachas de abular, pacote 	
Tachas de ferro., pacote 	
Tachas :amarelas, pacote 	
Meia sola, e Salte em Calçado, tacha
• amarela, (par) 	 •

Salto em- calçado, tacha .amarella,
par '

Remonte de calçado, par 	
O prazo maximo para a entrega dos artigos

constantes da presente cenctirrencia será de
quarenta:e oito horas, a contar da entrega
do pediló feito pela intendencia da compa-
nhia, cori•endo todas as despezas por conta do
fornecedor.

Serão fornecidas pela secretaria desta uni-
dade, em tres vias, as relações dos artigos a
fornecer,. devendo 03 concurrentes nelas men-
c:onar por extenso e em algarismos, som emen-
das ou razuras, os re‘pectivos preços, datando-
as e assignando-as, devendo sellar a primei-
ra via, na fôrma do regulamento annexo ao
decreto n. 3.966, de 25 de dezembro de 1919.

Nestas propostas devem os concurrentes de-,
clarar completa sujeição ás Condições desse
edital,

de 1891, quando fôr sociedade anonyma;
o) que finalmente cumpriu o contracto ou

'ajuste celebrado com o governo, no caso do
já ter sido fornecedor; 	 1

a) tar cauci macio no cofre do conselho
administrativo a quantia de 500$, estabelecida
para garantia da assignatura do termo de
contracto; perdendo taas cauções os con-
ctirrentes preferidos que não comparecerem
para firmar o respectivo contracto (art. 29
do regulamento).

Os proponentes estarão sujeitos ainda ao se-
guinte:

1,.3 por °ocasião da. assignatura do contra,
cto, ao deposito de dez por cento até 50:0008,
e cinco por cento sobre qualquer excesso da
mesma importancia calculada sobre o forne-
cimento provavel durante o, - primeiro some--
tre, estipulando o conselho a caução minims
que devo ser:

20, no caso de igualdade de preços entre
duas propostas será prrferida a do licitante
que propilam. por .escrioto 'e secretamenta
maior abatimento; verificado novo empato,
terá pre'erencia a do negociante que já es-
tiver fornecendo, procedendo-se á sorte si este

• não tiver concorridõ;
30 , não serão tomadas em consideraçã(

quae zquer offnrtas de vantagens não previstas
no presente edital de concurrencia, nem ar
propostas que contiverem apenas o ofereci-
mento do uma reducção sobre a proposta mais
barata (lettra c do art. 54 dá lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909);

40, quando o Proponente bu • seu represen-
tante legal não comparecer á apuração da
proposto entregue, esta correrá á sua revelia:

5°, o concorrente que, preferido, não Ga
apresentar para a assignatura do contracto,
perde, de accôrdo com o aviso do Ministerio
da Cuerran. 584, de 30 de agosto de 1920, a
idoneidade para outras concurrencias, durante
um prazo de tres annos;

6°, os proponentes sujeitar-se-ão a todas as
demais condições,- nos termos Previstos nas
instrucções approvadas por aviso do Mirdsterio.
da Guerra, de 2 de dezembro de 1917, publi-
eado co boletim do Exercitou. 149, de 5 de
janeiro de 1918 ,e Diario Oificial de 6 do mesmo
mez e atino;	 • •
. 7°, os concurrentes obrigam-se' a fornecer,

a dinheiro, aos officiaes desta compinhia, na:
mesmas condiçães acima.

Para mais eSclarecimentos os interessados
deverão -dirigitase á secretaria desta com-
panhia, nos dias uteis, das 10 ás 15 horas.

Quartel em-Deodoro, -43 de j unho de 1921,
Edmundo-de Macedo-Soares e Silva, 2° tenent4
seaeetario.• •

.	 .
Ministerio dá Agricultura, InduotrW

e, Commercio
. Directoria do Serviço de Povoamento

De ordem do Sr. director faço publico qu
até o dia e do corrente, áa 14 horas, os
directoria, recebe proposta, em duplicata

Lixa esni^riaida 0, 00, 000, 1, 1/2a
2, folha 	

Idam Daides 0;1; 1 1/2, 2, F e FF,
folha 	

Linia paralela murça, de 10% uma
Idem do.	 uma 	
[dom de 4.",. uma 	
Idem de 6", uma 	
Icl-m de	 urna 	
Lima bastarda de 4"; uma - •
Idem de . 6", uma 	
Idem 1/2..canna a bastarda de 4" uma
Ideai, idem do .6"; uma 	
Idem. idem de 8r, uma 	
Idem, idem de 10", uma 	
Idem, idem, do 12", uma 	
Idem, idem, de 4", uma (murça)...-.
Idem, murça de 6", uma 	
Idem de 3-quinas, murça de G" uma
Idem;	 'item,. bastarda, de 41/2",

uma
Limatõea • redondos, . _bastardos de

1/8", um 	
Idem, ideAn de 1/4", um 	
Idem, idem, de 3/8", uma 	
Idem, idem, de 1/2", um 	
Idem, idem-5/8" um  --
Idem, idem de 51/16", um 	
Idem, quadrados bastardas de 1/87

- 0800
$980

18300
18900
287a0
":00
48200

18200
10$500
10$00
48000
48000
08800

18000
188000
198800

55000
$750

98030
38300
1.5400
$192

75000
isaso

525000.
18600
28940

125000
205000

78000
$340

55200
5$ 'MO
58500
18230
28000

8850
28450
88800

35000

$800
68000
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em carta, fechada, para os concertos de que
pecessita o bote do serviço da Hospedaria de
Immigrantes da Ilha das Flores, e constantes
da relação infra.

Os proponentes deverão declarar o prazo
maxiino para a oxecuçio dos- concertos, não
sendo - amenas as propostas que excedam a
'70 i$000, emquanto estão orçados os con-
certos.

.as Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, em 17'do junho do 1921.—Pelo
chore da 3' secção, Carlos Zamith, 4 0 official.

Relaçãe descrianinakia doa concertos qua ne-
. cpssita o bote do sarviço da Hospedaria do Ira-
migrantes da Ilha das Flores;	 "	 a.

Substituir 10 braços.
Substituir as Cavernas que roam precisas.
Fundo novo da linha da agua para baixo.
Quilha nova.
Roda do prba nova.
Patilha de papa nova.
Escôas novas.
Demandar os corrimões.
Substituir as chapas das forqueias.
Remendar as chapas do verdugo.
Chapas para: roda de priSa.
Quilha, com, chapa fundida de patilha a

patilha..
Calafêto geral e pintura.
Castello anvo.

. Contabilidade do Directoria do Serviço de
Povoamento, em 17 de junho de 1021— Pelo
chefe da 34 secção, Carlos Zantith, 4.°

Directoria do Serviço de Povoamento
' De ordem do Sr. director faço ptiblioo eine
esta directoria vae adquirir aos Srs. Oliveira

'Andrade & Comp., estahelacidos nesta Ca-
pital á rua Sete do Setembro n. 67, os se-
guintss materiaes o utensilios necessa sios á
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Fiares:
12 caixas electiicas para derivações

T, a 43500 	  543000
2 tomadas de corrente «Garfo»,

a 5$ 	  105000'
10 torneiras com valvidas de 5/8,

a 8$00	 	  813000
2 kilos de paraftizos d . 	e-

	

.' porca do 2 1/2 X 3/8, a 5$800.	 113600
8 pares de dobradiças de ferro re-

forçadas com parafusos, a 13800 143400
1 tesoura para cortar folha 	 '	 83000
4 registros de metal para agua

de 1/2", a 9$ 	  363000
s. porta cadeado 	 	 73000,
1 caçarola de ferro esmaltado. nu-

-mero 16, para pharmacia 	  103000
' 1 dita n. 18 	 	 123000
15 kilos de vergalha° de ferro de

1/2", a 13a00 	  243000
9 brócas para ferro de 1/16 a 10/32,

• a 13800 	  ' 163200
2 kilos de para fuzas de ferro de
' 3/8 x 3", a 53800 	 	 11$600

60 arruelas de borracha para caixas
autornatica,s, a 800 reis -	 .403000

1 lamparina de cobre para soldar
de 1/2 litro, «Primas» 	 	 803000

1 caçarola de ferro esmaltada n. 4,
«Juiz» 	  '193500

1 dita n. 5  -	 213000
1 dita n. 6 	 	 285000
2 ferros para engommar, a 63. 	 (23000

4993300
Outrosim que tarnbern vão ser adquiridas á

arma Lage Irmãos, estabelecida nesta Capital
Avenida Rodrigues Alves os. 303/331, 23 to-

neladas de carvão de pedra, nacional, á razlo
• de 115$ a tonelada, necessarias á referida

hospedaria.
Contabilidade da Directoria do Serviço de

. Povoamento, em 11 de junho de 1921.—Pelo
çhefe da 3' gecoo, Ctit10. $ O. gamith, primeiro
Oilcialt	 '	 sí°

1110/.
•

Aos Srs. Firmin o •Fon tas dr Ir-
maos, estabelecidos á rua
Carioca n. 9:

1 kilo devaeMelhão da China, por.
12 vassouras de niassava, peque-

nas, a 290 réis 	

Importancia total 	

Aos Srs. &dia° Mala SI
Comp., estabelecidos á rua
do Rosaria n. 58:

4 baldes para baldeação, a 43000.

	

2 ditos para cinzas, a 63400 	

	

10 kilos de gesso, a 420 réis 	

	

pitic,eis, grandes, a 13800 	

20

Directoria do • Serviço de Povoamento
Em curnfirimento ao disposto no art. 98, da

lei n. 4.242, de 3 de janeiro da.1921, faço
publico, de ordem do Sr. director, que esta.
directoria vao adquirir, meliante pagamento
pelo Thesouro Nacional, os materiaes e lubri-
ficantes abaixo doscriptos, necessarios ás em-
barcaçaes da Intendencia de Inamigração do
Porto do Rio de Janeiro.

Aos Srs. Fontes Garcia &
Cornp:, estabelecidos á ave-
nida Passos. ns. 105 e 107:

36 kilos do agua raz, a 33003 	
50 ditos de alvaiade, a 13400 	
1 bandeira nacional de tres pau-

nos 	
baturuadeiras, a 15800. 	

12 balões para clefebsas de embar-
cações, a 113000 	

60 'silos da cabo manilha de 3", a'
2591)0 	

30 ditos de cabo manilha de 2", a
23903 	

20 ditos de cabo manilha de 1 1/2",
a 2.:;90) 	

10 peças de cabo bota, a 43500 	
5 kilos 41 0 ;achata de algodão, a

14)00 	
50 folhas cleldaa esmeril lis. O e 1,

a 170 réis 	
30 meras de mangueira de lona, a

72 kil8ns80(01e oleo de linhaça, a
.236:'0 	

20 ditos do potassa, a.550 róis 	
- 6 litros de rupi, a 23630 	
20 kilos do tinta branca, a 13810 	
20 ditos de finta verde, a 13800 	
20 ditos de tinta amarella. a 13800:
20 ditos de tinta oxydo de ferro, a

• 13800 	
2 trinchas, a 43000 	

12 vassoiras de piassava, grandes,.
a 13200 	 	 143400

Insportancia total 	  i:4473500

2

.	 -

'72

12

2
, a 143900

tijolos de arear, a $450 , . 	

Importando. total 	
 ---,--

kilos de oleo de ricino, a 13150. . 284:.85235$584040000

galões de verniz Copai, branco,

ditiess39doe oleo de cylindro, a

i 	 .	 293800

50$010

•Ao Sr. A. R. LislÁi, astà.be-
' 'acido á rua D. a anoel nu-

mero 38 :	 ,kilos do estópa banca de 1° qua-
, lidado, a 1$4-80 	 	 74$0d

	

10 ditos de fio de algodão, a 53800	 	 583000
latas de kerozene, a 453500 	 	 9330006
kilos de soda caustica a 13150 	 	 23$ 0020
ditos de secante, a 3:ti0 	•

5 ditos de sabão, a $700 	 	
230

5000

40 tijolos refractados, I $750 	 	 188387050025.
--- —

Importancia total..	 3003250

Directoria de Meteorelo,gia e Astronomik

publico que, esta directoria, nos ter-
mos do art. 98,	 1°, dã, lei , nu-

.	 10 NACIONALOBSERVAI:0
De ordem do	 ia director, faça

mero 4.242, de 5 d janeiro do corrente1
anuo, vae adquirir, para ser • pago no
Thesouro -Nacional, do Sr. Luiz Macedo
negociante, estabele' ido • árua da • Qui-.	 ,
tanda n. 74, o segunte: 	 •

Cincoenta blocos de papel' para • car-
tas,' modelo n. 13, a 2$000 cada um,

s. 363000 (dois mil o sok'colgos réis)., no valo/
85000 total de 130$ (canta- e trinta mil réis);

um milheiro de inemoaanda, Modelo
ri". 14 no valor d 40$ (quarenta- mil
réis) ; um in1il1iroI de papel para °M-
eios , modelo n. 15 no valor ;de 65$ (aos-
senta ecinco nil réis) ; um mi-
lheiro de ' papel , para officios, mo-
delo n. 16, no valor de • -120$ (cen-
to e vinte mil aéis).; um. - milheiro
de papel para minutas, modelo n. 15,

443900 no "valor de Gh$ tisesserita e cinco mil
réis); dons -milheros de ' ',capas , para

33480 contas, modelo ri. $ 6, formato 23 x 34,
a 40$ (quarenta nal' réis cada um mi-
lheiro), •no valor lotal de 808 (oitenta
mil réis) ; um milheiro de papel para
nomeações,' modelai n. 17, . no valor de
90$ , (noventa mil ' réis); • Ires ,milheiros•
de enveloppes, m ciclo n. • 18,' a 959,

165000 (noventa e cinco mil réis),. no valor to-
125800 tal de 285$ (duze tos e oitenta e eines
43200 mil réis) • ' •	 .

103800 . Rio de Janeiro, 3 de junho de 1921.
,.--. Alcides P. Co7,neira, secretario, in-
terino.

---
. Directoria de Meteorologia e Astronomis
—	 OBSERVATÓRIO NACIONAL
. • De • ordein clq 'Sr. ,director, faec
• publico que, estai directoria, nos , ter-
• mos do art. 9	 § .1°, da lei nu-18

mero 4.242. de 5 ;le janeiro do corrente
anuo, -ao adquir r, para" Ser pago . na
Thesosiro 'Nacional. da Sr. Luiz Macedo,
negociante, estabelecido á rua da Qui-
tanda n. 74, 'o ies.itinte.: ,

. Dpus milheiros de "enveloppes, mo-
delo n. 10, a (.. ,0$ (uoventa • rnit réis
cada milheiro), rio valor • total de 180$
"(cento e . oitenta inil ris); dons' milhei-
ros - de -envelopp4s, modelo n. , 20, 'a •

.115$ (cento e qiiize Mil n',.is cada nii-
lheiro), 'no vator total de 230$ (dnien-
• 1..03 e trInto mil, réis.);- . um milheiro de
enveloppes, ynod lo n, 21, no :valor O

36

50
1293600

703000

323030
33600

1323000 .

1743000

873003

58$090
453030

603000

83500

2643000

1903800
113010

‘155200
363000
363000
303000

Contabilidade da Diiceteria da Serviçb de
Povoamento, 15 de 4nho de 1921.— Pelo-
chefe da 3' secçao.—Cu los V. Zamith, 1° orii•
ciai.

Importancia total 	 	 433800

Aos Srs. . Fonseca Alnielda
• Comp., estabelecidos á rua

Primais° , de Março ns. 75

kilas de azul, a 23900 . • , 	 	 53800
ditoS de carbonato. do soda, a

540 réis , 	 103800
escovas pra limpeza de fundo
• dg . eiribareações, a no, ré 	  . 103800

Importoucia tota)„. „ 	 	 ,27$400

Aos Srs. Dias Garcia &
Comp., estabelecidos á rua
Visconde do Inhaúma es, 23

-.e 25 :
latos de aluminio, a 95500 	 7	 473500
brochas n. 16, 25500,	 Vige.)00
broellas n. 12, a 33000  • •	 r000-



Directoria Geral de Estatistica
Nan cumprimento ao disposto no artigo nu-

98, da lei n. 4-.242, de 5 de janeiro ultimo,
faço publico que esta directoria vae- adquirir

a aos Srs. Soarei Sobrinho & Comp., negocian-
tes dondelliados á. rua da Passagem ri. 47,
10 rodas de madeira a preço de. 2$400s cada
uma, na importando:. de 24$; 4 pacotes de ta-

. xas amaradas ao preço de 33500, cada um,
na importancia de 145; 10 latas de tinta es-

- Malte ao preço de 33, cada uma, na- impora
tancia de 30$; e 2' placais de cabello, amora-

, ta de 2$, cada um, na importancia de 4$;
sendo a importancia total-de 723000s

Rio de-janeiro, 17 de junho de 1921.-s-0
director, Bulhões Carvalho;f—~ •

Directoria Geral de E-ata/toavas "
Ém cumprimento ao disposto no artigo nua;

'mero- 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeira
tilam, faço publico que esta directOria vae
adquirir ao Sr. F. Peixoto, constructordo-
mielaado• 4, rua, Joaquim Silva n. 149s seis -
armados de pinho . dO Paraná,. lttstrados dos

•

•Ntk,
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t . t48a: (cento': o quarantases oitos milsréis)
• cem blocos- de papel _ modeld ns 224. a•

2$400 (dous mil a • quatrocentos cada
um), no valOr total; do 240a. (alimentos
e quarenta. mil ,réis),.

Rio de Sanciro, 4 do junho da 19-21•.:
• Alcides r,„. Carneiro,. Secretario,

Diiectoria da Meteorologia.: e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

te ordem. do Sr. director, façO
publico que, esta directoria,, nos' . ter-

. mos dó- art. 98, • §' 1°, da,' leis nu-
mero .4.242, do 5- de janeiro, do corrente
armo, vim adquirir, para ser pago' pelo
Thesourts. Nacional, do Sr; Luiz Ma-
cedo, negociante,: estabelecido- d • rua
Quitanda u. 74„ o seguinte:

nous 'mil envelopp(fs, modelo ri. 1;
a $034 (trinta e quatro réis, cada um),
no valor total de 68$ • (sessenta o oito
mil réis); dous mil cartões' modelo nu-
mero . 2, a $039- (trinta , e. nove-réis cada
um), no valor total de 78$ (setenta e

• oito mil réis'): dous• mil enveloppes mo-
delo n. 3, a $034 (trinta e quatro réis
cada uns), no valor . total de 68$ • (sessen-
ta , e oito mil réis); dons mil cartões
modelo n . 4, a $039 (trinta e nove réis-.
cada uni), no valor total do : 78$ (seten-
ta e oito - mil réis) ; Quinhontos papeis
para cartas, modelo n. 5, a $120 (cento
e vinte réis cada uin), o valor total de
641t$ (sessenta mil réis); quinhentos en-
veloppes, modelo n. 6, , a $120 (cena

• to e vinte róis cada um), no 'valor total
de 60$ (sessenta mil réis) ; quinisantos
papeis para carta, modelo n. 7,, a $120
(cento e vinte réis cada um), no va-

lor total de 60$ (sessenta mil., réis);
quinhentos envelopoes modelo nu-
mero . 8, a $120 (cento e vinte ,réis
cada- um) no valor total de 60$
(sessenta mil réis); quinhentos pa-
peis para carta; modelo n. 9, a $120
(cento e vinte réis cada um); no valor

" lota/ do 60$ (sessenta mil réis); qui-
nhentos enveloppes modelo • 11... 10, a
$120 (eanlo e vinte réis cada um), no
valor Mal da' 60$ (sessenta mil réis) ;
quinhentos papeis para cartas, modelo
31 II, a $170 (cento e' setenta réis cada
um), no valor total de .85$-_ (oitenta e
cinco mil réis) ; quinhentos enveloppes
modelo 11. 12, a $120 (cento, e- vinte
réis cada um), no, valor total de 60$-
(sessenta mil ráis) .

Rio de Janeiro, 2 de junho de- 1921.'
Alcides F. Carneiro, secretario,

, tarino.

iadosse-frautes tom. tunas 'dirige, ao centro , e
düas porths com fechadura, coto 11s70X1nX
tasio„preçoJda 125r,:o3dts.utrit 	 importas
cla.da' 750$000.

11 its do5Janeitaa 11d e-j u Mo , de 1921 S--O • dl.
7"tOr.: Pulhões-, Carvalha.,

Sacola Superior do Agricultura eandicina
Veta-Maria

De acetirdo com o - art. 98; § 1° da lei
n. 4.242, 'de aide janeiro de 102 1 , faço Pu

-blico que, esta escola vae adquirir aos Srs.
Arnaldo Braga & Coam:, estabelecidos á rua
da Assembléa ri. 9a, Rio; o material, abaixo :
200 Fol h as_ desp-ga mento conforme

modelo	 	 Nua
ro protocollo conforme mo..

dolo
4 Talão-de rerolhimento de renda
1 Talão. de pedi los:•,...• ******** ••
5 Livros conforme o modelo com

os respectivos indicas.— 	
300 Certificadoiconforme;modelo 	
50 Circulares conforme modelo 	
9 Encaderitações de minutas...as	
2' Resmas do papel-almasso......s
2 Volumes da obra. Manual de

Legislação, de Alberto Biol-
,claioi 	  *******

30 Cartazes conformemodelo......
.2 Cartazes contorne modelo 	
50 Portarias, Nomeação, papel Roi-

lania  -
1 Livrodo ponto conforme modelo
1 Livro de ponto do pessoal de. no-

meação. 	 	 503000

7973000
Nitheroy, 15 de junho de t921.—Dr. Paulo

Horta, director.
awmn••nnn•n

,	 Instituto de Chimica
Em cumprimento ao disposto no art.-98,

§ O, da lci n. 4.242
'
 de 6 de janeiro ultimo,

faço publico' que-esta directoria vae adquirir
da firma Arnaldo Bragas& Comp., negociantes
estabelecidos nesta capital, á rua da Assem-
bléa n: 90, pira ser pago pelo Thesouro Na-
cional, o seguinte material-:
200 enveloppes de 0,23 X0,	 5..... 243000
200 em eloppes de 0,25 x0,22 	  363000
2005 enveloppes de 0,26x0,13 	  325000

	

—* **	 923000
Instituto de Chinica. 13 de junho de 1921.-

O-director,. Dr. Mario Saraiva-
••nnn•n

- SflStituto deChiml

de primeira 	 ..• • • . ..... 46000
12 SapoIm «Bom And»; a udu—. 185000
6 folhas de lixa para madeira, a

$100• 	 	 $600
15 kilos desaba° especial a f$800s 	  273000
1 caixa de taxas de- cobre 	  23500
2 garrafas . de Agua-sanitaria, ta 	 -

0500 	  - - .., .....	 1$200

Total  "	 :6 	  673300
Instituto de Chimica, 13 de junho de 4921.-

O director; Dr.•Mario Saraiva. .

Distrtuto de Chimica
Eia cumprimento, ao disposto no artigo 98

§ 1° da lei"n. 4.242 de 8 de janeira ultimo,
faça-publica -cji10; esta directoria vae adquirir

dasfirmaaArnaido•Bragia&sCompa, negocian-
tes, estabelecidos ás rua assmbléa: n 90,
nestasCapital; p.avasser pago no Thesouro Na-t
cional; o seguinte material

• la livro ,com200. paginas para, escri-
pturação	 383000

I, livro cora, 50, paginas paras-inseri.
anão de.coneurso..............• 12;000

livro Com 50 paginas para lavrar
actas deconcurso •	'	 120000

12 rolos de barbante ai$000s. ... 	 125000
duzias.do lapis graphite 11 a 40$ . . 20000

Total 	  943000
Institiito de Chimica, 16 de junho de 1921.

—Mario Sairava, clirectOr. I	 I.
11nn•••n}4

n•=11.0.•nnnnn•n••n

Total 	  953500 -
Instituto de Chimica, 1£ de junho de 1921.

—Mario Saraiva, director. '

Junta Comniercial	 •
Pela-Secretaria da Junta Commercial e em

obediencia ao 31° do art. do decreto-nu-
mero 1.102 de.21, de novembro' de 1903, faz-

:.sa publico que em sessio de 6d junho cor-
rente, da Junta Commercialda Capital Fede-
ral, foi ordenada. a matricula da. Sociedade
Anonyma Companhia. Metropolitana de Ar-
mazens Geraes„ no registro do Coronaercio e
approvados o regulamento e a tarifa clis ar-
mazern geral que pretende-fundar nestaspaa-
çaS tendo por fim a guarda, a conservaçãa de
mercadorias e a emissão de, dados represen-
tativos das mesmas mercadorias, para o que
apresentou as declarações exigidas por-lei.

Secretaria- da Junta Commereial da Capital
Federal, em lasde junho -da, 1-921.,
Campos, direetor,- •

Junta• Commerciala •
Pela Secretaria da-Junta Commercial da CM

o agante de-leilões-desta praça Amorico Dias

termina ceart. 16 do: decreto n. 806 de-26 de

()betar o levantamento de sua' Uno' ser aqui
apresentadas dentro der seta mezes, como de-••

pital Federal; faz-se-publico•quetendo fáltecido

Teixeira,- devem quaesquer reclamações para

. julho de 1851.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, em-IS de' junho- de 192-1.—Ezidaro
Campos, director.

blicas
nfrectária 

)
acrat dos Correio.

Pelo presente, fica intimado- o• ex-prati-
cante de . 2a classe desta- repartiçao

'
 Renata

Martini Vianna, a recolher dentro do prazo
de 30 dias, a contar da primeira publicação
deste; a importancia de 1518150 (cento e
cincoenta e uitt mil ceritcse cincoenta réis) se-
lativ a ás responsabilidades que lhe foram
postas pelas portarias Ils. P.335, de 8 de se-
tembro de 1913; 1918, do Si'. director gctrul,
conforme consta do' processo' São Paula, nu-
meros 4.221/913; 343, de 10 de março de
1914 e366, de 13 de março de 1914.

8mb-directoria de Cantabilidade, 14 de
junhO de 492t.-0 sub.director, Exgenie A1.0Ágitsto Wandach.	 1

403000
403000
153000

253000
53000

1003000	 ,	 Instituto de Chimicat
205000 .Enicurnprimento. ao disposto- no <artigo 93
303000 § 1° da lei n. 4.2i2 de 6 de janeiro ultimo,

faço publico que, esta directoria,, vau adqui-
1900000 rir da firma Alberto crAlaseicia & Comp., ne-
403000 gociantes, estabelecidos á Avenida Rio
253000 13ranco, na. 99 e 101, nesta Capital, afim de

1 353000 ser pago no Thesouro Nacional, o seguinte
323000 material:

.	 50 metros de corrente de latão a
1.800...., 	 -	 • .wwasno, 903000

1 registro de passagem de 3/4 	 58500
1

Em cumprimento ao disoosto no art. 98,
§ 1*, da lei 1T; 4.2a2, -de 0 de janeiro ultimo,
faço--publico que esta directoria vae-adquirir
da firma Firmino, Fontes & Irmão, negocian-
teaestalselecidoa nesta capital, á rtia da Ca-
rioca. n. 9, para ser paga no Thesouro Na-
cional, é material seguinte : -
BOO grannnas de kola da Bahia, de

primeira . ....	 23000 aa-	 ••	 ••••••
SOO grammaade gomina.-laca «Extra.»	 =limem 'da v laças: o ObtAsr- Ztie
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Directorra Geral dos Correimi
Pelo :presente, -fica intimado o ex-estafeta

Interno desta -directoria :Pedro O'Divaer, a re-
colher, dentro,do prazo de 30 dias a contar

- da primeira publicação deste, a importancia
de dez mil réis c5.0$000), relativa a responsa-
bilidade imposta por portaria n. 1.308, de 11
do maio do corrente anuo.

Sub-directoria de Contabilidade, em 16 de
16 de junho de 1921—Eugenio Augusto • Wan-
dock, sub-director.de contabilidade.

Sub-Direetoria, de Contabilidade dos Cor-
reios, 16 do junho de 1921. -- O sub-director
de contabilidade, Eugenio Augusta Wandeck

•strada de Ferro Central .do

ONCIJIMENCIA PARA • CONSTRUCÇÃO nn tiM
•MIFICIO PARA ESTAÇÃO • 'DE ENGENHO
-DE •DENTRO E UM ~AZEM PARA A

MESMA 'ESTAÇÃO.
.	 _

Concurrencia fl. 55

.De • ordem . da directoria, .faço publico
tTue ás 13 horas do -dia 28 de junho .de
1921, na Intendencia desta estrada, -na
estação 'Maritima, serão recebidas proa
postas , para constucção de: •

Um edificio para estação de Engenhe
de Dentro, sendo o preço maximo,
44:435$532.

edificio • para 'armazein da esta.,
tão, sendo, o -preço maximo, 42:071$1.01

construcção será -conformo os
Senhos 367, 367 A e 3591920; que-pode-
rão ser examinados na Intendencia da
pstrada, e mediante as secuntps condi-
ções:

,
• O proponente, cuja: proposta fôr C.4
Celta, assignará, .perante a _directoria
ilos3ta estrada, cantracto :pára ;Constru..4
Oeão •

o .acto Ala entrega da - ;proposita. o
e)reenTi dentp dn.verti,	 ir h -recibo „ria

"...,(141015„?nn ffintleil'Il 011 / em
t4o di (iivida publica federal, -pré:e-M-
anam:te. fajta na thesouraria ifastei ER-

caele„	 avautjr • a a,ssi.gnatur,a
6n/tr.:Acto.. caiv!rin nue _reverterá para ctg.
cofres d	 henwia -Estrada, si o - là ropb:-
Mente ore ftari	 recusare'sa". a assinar O

respectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da data da entrega
do -convite que fôr expedido para .-ess.e
fim.

ri
-O contractante compromette-so a :ex-

ecutar a obra, :de accardo com o desenhe
e especificações .que ,lhe -serão :forneci-e
dos por :occ,asião da. assignatura do con-
frade', de ,qual passarão a fazer ;parte.
integrante, não podendo o contractante
modifical-os..

ILE

'Si, por _parte do -eontractante, -foram,
sem autorização, alteradas as fôrmas e
dimensões das diversas poças, ou si fo-
rem utilizados na obra materiaes que
não sejam do superior qualidade, será
o :contractante obrigado a reparar a
obra , ou retirar :esses materiaes.
que para isso- receba ordem. Em caso
de recusa, a 'Estrada fará esses traba-
lhos, correndo, . porém, as despezas por
conta do contractante.

VI
O contractante. obriga-se a dar prin-

"cipio aos 'araballios dentro do prazo de
oito . dias, -a contar da data dó registro
do contracto, no' Tribunal de tontas,
não cumprimento desta clausula im-
porta, .ipso facto, na rescisão do con-
tracto; sem que •o contractante tenha di-
reito a indemnização ,alguma.

VII
contractante é obrigado a dar

conveniente andamento aos trabalhos,
de •modo a ficaram alies concluidos em
um espaço de tempo de 90 dias, a con-
tar da data do registro do contracto do
Tribunal de Contas, :salvo caso de força
maior, devidamnete justificada, a . juiza
da directoria, ficando á Estrada di-
reito de, conhecida que seja 'a -rnorpsi-
dado por parte do contractante no anda-
mento dos trabalhos, rescindir o con-
frade, -terminando a obra por sua conta,
senda nesse caso ao eontractante apenas
pago o valor do serviço executado ,pela
faina 4e. preços paencionadoa ia419,u..
sula

• vni

Dada o caso de recisão do centrado, de
Recordo ,,C9ITI -as clausulas .V1- e xVIL per-
dem-a o cantractante ::a caução ,de :que

.. trata. :a clausula -XII, em ,beneficio sdas
(eia' res da .estrada, , setn 'direito- a .indemnia
zaeen atobá clespezas :que••hou-
•t ¡oaj feito para a installagto do seu serv	 e

•

1

"¡C
Nenhuma jndemni açiid terá o boargz

ctante por qualquer prejuizo .prove
i:

niena
te de • negligencia, ,'mprevidenOle, faltai
de recursos ou erros seus na direcçao d(5.„
trabalhos.,

Directoria Geral dos :Correios
Em cumprimento ao 'dispostos no artigo 98

a aedadei 4.242 do 6 de janeiro ultimo, faço
publico que a :Directoria Geral dos Correios
eae adquirir nesta Capital . ° material abaixo
indicado:

- ' Aos Srs.	 L. Costa & Comp., estabeleci-
dos á rua da Quitanda Ii. 105.
10 vidros de tinta anankim», li-

quida, Cefranc, a 35—.44.,	 30$000

Aos Srs. Villas Boas & Comp., estabeleci-
dos á rua Sete de Setembra ns. 219 a 25,

á tinteiros escrevaninhas gran-
• dos a 28$ 	 	 8O00

caixas de percevejos para de-
. senha a 1$50) a caixa 	  • 75500

100 'berços do mataborrão a 2$600 	  260000

- 351$500
. AOS'Srs. Cardinal° & Comp., estabelecidos
á rua Senador Euzebio n. 40.
20 bobinas do papel para machina

do escrever a moo 	 	 64$000

-Si, devido a qualquer ciecurnstancia,
houver necessidade de alteração em
qualquer das detalhes das Oras, .au-
gmentar ou diminuir a espessura de
suas diversas -peças !ou supprimil-ase- o
contractante sujeitar-se-ha a essas al-
terações, executando-as, do acceirdo com
a clausula IV, desde que para isso re-
ceba ordem.

rv
Ordenada qualquer modificação que

traga auganento de trabalho não in-
duelo no projecto, o contractante obri-
ga-se a executal-a pelo preço da labella
appovada :pela -:directoria desta Estrada
e -que, tombem fará -parte integrante .do
contracto. .

-A obra será fiscalizada pelo sub-diede
ator da :5a-diyisão, representado pelo aea
gehheiro residente lio trecho onde fal
executada, o qualutorizará, por' asaria

-pio, qualquer anod •1, lona° que se torIlC
necessario iatroduzir na obra.

IXI
Nenhuma reclaráação do cosi tradante

será amoita, quan lo baseada em . ordens
verbaes.,

,
XII

• Corno garantia ara execução da obrá
a ,fiel cumprimento ,do contracto, o coa-
tractante . por occasitio da assignatura do
contracto, reforçará. a caução . mencio-
nada na clausula I com a iniportanciá
necessaria para cempletar : 5 elo do valor
da obra. cai concurrencia, podendo ser
essa importune-ia elia dinheiro ou em il-

•lulas da divida publica federal.:
'XIII

O contracto só I se tornará atractivo de-
pois de approvado, definitivamente, pelei
Ministerio da Viação e .Obras Publicas :a
registrado ,pelo Eribunal de Contas.

inXIV	 .	 .

-, .As contas podp3rão ser -.apresentadas . da
fórma .seguinte: A primaira, de 1% do
valor da :obra . ontractada, . quando CSII-
verem levantad s ,as ,paredesea segunda,
de .30 %, qualido estiverem . assentados

,,o :vigamento e a cobertura; a terceira,
de 25 .%, qua do estiverem assentadag
o soalho, o fo

1

 o e as . esquadrias; a
quarta, de 8 -%, depois de terminada a
obra e recebid ' -pela Estrada

XV
* A concurren ta versará sobre o praça,

em réis, para - cada edificio a construir,
cabendo a . pr fereneia„ de direito, ao
autor da prop sta mais barata, .por mi-
nima que seja a differença entre essa
proposta o qualquer outra.

No caso de absoluta ;igualdade de pre-
ços terá preferencia a que apresentar
preço mais v ntajoso »o deSempate.

- Não serão .4tomadas :em consideração
as „propostas ue apresentarem • preçoe
superiores ao maxiinos estabelecidos..

;A . questão Ide adoneidade. dos propo-
nentes será j ilg.ada , e ,examinada prévia--
mente, não . fendo abertas as ,propostat
cujos ,proponentes .não ...foram julgados
idonees. •	.	 .

••	 '	 ,	 ,,XV,I -
•As :propostas,devidamente ãelladas„,

datadas , e aásignadas,.. com ;- a indieaçã.a
das -respectiVas- • residencias; serão- , entre-,
gues em 'fres vias em involucro 'fechada,
com. a _declaração, .por fdra, do -assumpto
e ido nome do : proponente.' Esse • invelu,
cro -será ac, mpanhado de outro, Cro Ski'-
parado, contendo ,todos os docuiiíentos
que possanepraver,n ,itioneidaile do 4,-Fia::

• paciente, comprahendanilo-seentre elle,
,os recibos de quitação . da ultima ,collecta
, dos ,impostes a Utile ,e'stiver Sujeito,

-Depois de -jujgada e a - átona:idade .doif
•, pimpe n entes serão .,mamaites .0 . dia;. 	 .
para abertura' e leitura . das prérpb

1,2
310c.
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•documentos, acompanhados dos recibos
das cauções, 'ser entregues nesta secre-
taria até ás 15 horas da vespera do dia
da coneurrencia.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
recebidas, sendo as demais, antes de
qualquer decisão, publicadas.
- Não se tornarão em consideração

quaesquer offertas . de vantagens não
previstas _neste edital', nem as propostas
que contiverem apenas offere,cimento de
um adgmento sobre a proposta mais
vantajosa.

As procurações deven'aer exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso
os .concurrentes se façam representar
por procuração.

Fica reservado á estrada o direito de
annullar a coneurrencia, caso .assim con-
venha aos seus interesses)

• O contractante para garantia da exe-
cução de cada fornecimento; depositará
na thesouraria desta estrada, a impor-
tancia de 1:000$ (um conto de réis) an-
tes da respectiva assignatura.	 •
.0 prazo para terminação de cada for-.

nedinento terminará em 31 de dezem-
bro do corrente anno.

No caso de igualdade de condições le-
rão preferencia os actuaes concessio-
nados. •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 10 de junho de '1921. —
O secretario Dioeleciano Candide 'de
Vasconcellàs.

que, antes de qualquer decisão, serão pua
blicadas.

Fica reservada á Estrada o direito ,da
na' acceitar .nenhuma das proposta
apresentados ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa subrisis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço conforme já ficou estabelecido.
- Não' se tomarão . em consideração

quaesquer- offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.'	 •	 •

Toda e qualquer proposta que'não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-^
trai do Brasil, 8 de junho de 1921.. as,
Dioe(eciano Candido de Vasconeellos.,

Estrada de erro Central do Brasil •

i•.:ONCIURnENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
LUZ E ENERGIA ELECTRICA PARA AS DE-
PENDENCIAS DA 4° RESIDENCIA DA LINHA

• AUXILIAR, EM VALENÇA

•De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 28 do corrente
mez, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o fornecimento de luz e
energia electrica para as dependencias
da 4° residencia da Linha Auxiliar, , em
Valença, durante o corrente .anno.

A coneurrencia versará • sobre..
a) idoneidade do proponente;
b) preço para 'o fornecimento da

luz, sendo o maximp de 100 reis por vela
mez ou de 500 réis por kw. hora:,

c) preço para o fornecimento de e.ner-
gia, sendo o maximo de 100 reis por Its.e'.£
hora.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas cotai
a indicação das respectivas resideucias,
serão entregues, em duas vias,' em en-
volucros fechados, com A, declaração por
fóra do assumpto e do nome do propo-
nente e devem ser feitas separadamen-
te, isto é, uma. proposta para cada for-
necimento.

Esses envolueros devem ser acompa-
nhados de um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, com,
prehendendo-se, entre elles, os recibos
de quitação da ultima collecta doa im-
postos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos deverão estai
devidamente sellados ($600).

No acto da entrega da proposta a
proponente , deverá exhibir o reefbo ,da
caução' de - 500$ para cada fornecimento,
feita na thesouraria desta estrada até
ás 14 horas da vespera do dia ala.conctr-
renda, para garantir a' a gsignatura do
respectivo contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada st
o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do -convite que for expedido
para esse fim.

A queát.ão da idoneidade dos propoa
aceites será julgada e examinada prévia-
mente, devendo para tas° os respectivos

BASES PARA O CONTRACTO DE FORNECIMENTO DE LUZ
E ENERGIA ELECTRICA PARA AS DEPENDENCIAS DA

RESIDENCIA DA LINEIA AUXILIAR, EM VALENÇA

• Fornecimento de luz

A illuminação a manter comprehende :

2.°

.A illuminação se fará durante onze
Uras em 4nedia, por noite. -

3.4

conservação e renovação do mate-
rial será feito exelusisramente pela coa-
Cadente, salvo 'a substituição de peças,
globos' e 'tampadas inutilizadas por ne-
gligencia do pessoal da Estrada. - '

Á.'

s'Em caso de interrupção da corrente
electrica o contractante ficará sujeito á
multa de 2$000 a 5$000, 'por hora ou.
fracção, salvo caso de força maior, jus-
tificado perante - a directoria e a juizo
desta.

• 5.*
.• Qualquer alteração na distribuição clat

lampadas ou dos conductores será feita,
mediante requisição da Estrada e cl sua
custa.

• 0.•
O preço para foenechnento de 'luz ele-

eirica será de 	  por vela,
mez ou a medidor, sendo este forneci-
do pelo contractante, senda o pagamento-
effectuado no mez segui n te ao do con-
sumo na thesouraria desta Estrada.

7.*
O consumo de lua das residencias par-

ticulares, será pelo consumidor pago
directamerite• a companhia contractantaa

3.4

No caso de precisar a Estrada au--).
gmentar a' inuminação o contraetante
fará o serviço' tornando'por base o preço
aqui ajustado.

rornecimento de energia eleetriea
4., -

O contractante obriga-se a fornecei
energia para a accionamento dos moto-
res das officinas da 4° Residencia da

-Linha Auxiliar, em Valença, até ao ma-
ximo de 250 II. P. [ de 736 watts cada
uma.

_	 2.*. 
A corrente.será entregue, na entrada

das officinas sob a fórina da corrente
alternativa triphasica de 220 volts 0,51:a
periodos.	 _a •

s 'No

trarçisformaçao da corrente de 6.000
fava 220 volts será feita Pela contra-
dente que installará .e conservará todos -
os- apparelhns necessareos para case fim,
os quaes ficarão sencle de sua .propriea
dade.

4.'•

Os, medidores da energia serão forne-
cidos pelo -contractanta' e ficarão. sendo •
de propriedade do mesmo, cabendo' á •
Estrada, caso assim o entenda, mandar.
proceder á aferição desses apparelhos,
onde houver anstallação apropriada
case fim. •

	

5.5	
•

.0 preço maximo da 'energia será dO
por Kw 11. obrigando-se a_

Central a uris consumo Aninimo mensal
de 7.000 Kw. E.

6.*
Todas as. installações' a partir do perito

da entrega da corrente em baixa tensão
serão feitas e mentidas pela Central.

•

.	 •

.0 fornecimento da energia electrica
deverá começar 39, dias após á data da
assignatura da • contracto, sob paria de
perder o contradante, em beneficio dos
cofres da Estrada, a caução feita para
garantir a fiel exectaaão deste contracto.

8.°
O eontraetante fica sujeito á multa de

yinte mil réis (20$000), •por, hora ou
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aracção, no caso de interrupção do
fuaecionamento • da energia, salvo caso
.de força maior. justificado perante a dia
xectoria , e -a juizo desta.

9.a

. .0s, pagamentos das contas de energia
aensumida serão feitos mensalmen.e.

10.
A Estrada de Ferro Central do Brasil,

faculta aos agentes da eontractante de-

vidamente autorizados, a inspeceaw das
installações electricas feitas nas of fiei-
aias da 4a Reaide-ricia da Linha Auxiliar.

11:

. 'A Estrada do Ferro Central do Brasil,
obriga-se, dentro ao prazo do contracto,
a não comprar energia electrica a ter-
ceiros para o serviço das Oficinas da 4°
Ilesidencia da Linha Auxiliar, em .Va-
lança, a não ser que venha necessitar
de energia superior a que o contractante

bilitado de o fazer.
SC obrigue á fornecer e ache IMINed

aproduzir	 resdó	 o aecuria da
A Estrada, porém, alserva para q.1 G
direito 
energia 'de que -viet a u cessitar para o
seu consumo, sem prejui o da garatstia
que a clausula .	  dá ao cotaria
ctante.

Secretaria da Estrada ile Ferro Con-
trai do Brasil, 10 de junho de 1921. -
O secretario, Dloclecic .rr Cundido da

• 

.iaseoncellos,	 -

, Estrada de Ferro Central do .Brasil
CONCERRENCIA PARA O FORYECERENTO DE PEDRAS DE - ESMERIL PARA A til DIVI-

SÃO, RD 1921
Concurrencia n. 7.3

De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do dia 1 ae
julho de 1921, na ildendancia desta estraaa, na estaçao Maritima,

• seraarecebidas prapostas para o fornecimento de:

de raiar quadrantes:
15 pearas de 2 3/4"x1 1/2", com furo de 5/8".:
6 pedras de 2a xl. 1/4", com furo do 1/2".

22 ped as do 1 1/4"x2", com furo de 5/8".
-12 pedras de 4 3/4"xi 1/2" com furo do 5/8":

22 ped- as iguaes ao des. 7, uma 	
12 peitas iguaes ao des. 10, urna 	
6 pedras iguaes ao des. 11. uma 	
6 pedras iguaes ao des. 13, uma 	
6 pedras iguaes ao dos. 17, uma 	

Pedras «Carborundum»:
G pedras de 46"x3", com furo do 1 1/2", uma. .. 	
a- pedras de 16"x2", com fura de 1 1/2", uma; ...
O pedras de 14"x2", com furo de 1 1/4", uma 	

Pedras de esmeril aAloxite AA» Para niachi-
nas do raiar quadrantes:

d2 pedras de 2 3/4"xl 1/2", com furo de 5 /8", dos. 19,
letra A.	 -

2.2 pedras de 2"x4 1/4", com furo de 1/2", des. 19,a
letra B.

d2 pedras de 1 4/4"x2", com furo de 5/8", des. 12,
letra P.

12 pedras do 1 3/4"Xl 1/2", com furo do 5/8", des. 19,
letra O.

24 podas de 3"x2", com furo de 11/16", des. 49(
letra C.

.24 pedras de rxi", com furo do 3/8", des. 19, letra D.'
24 pedras de 2 1/2"x1 1/2", com furo de 1/2"ades. 49,

letra E. _
Preço médio, pedra, $ 2,00.
Os preços marcados são os maxhuosa

a' A entrega . sará dentro dos vages da Estrada, na CaO:3-

ido Porto; direitos aduaneiros por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor:. em Um espaço cio
tempo de 90 dias, a contar da data do registro do contracto no
l‘ribunal de Contas. -

A entrega não sendo no prazo marcado sujeita o &nitra-
ttante a uma multa "queaconforme enteudimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução do contracto, sendo
dada novo prazo, si não preferir a administração a rese,isã.o
Wcl con.tracte: Cor; eirdfltes 6X129 San	' '0.ae‘a	 ' depeadgitffl

•

de acção ou interpellacão judicial, coin pew.a da eaucião,
sem que assista ao contractanto direito a reclamação de asa
pecie alguma.

No caso de multa, fica o contraetanto obri ado a entregar
a respectiva importancia na thesouraria no pr zo de 48 horas,
a contar da hora do racebitnento da intimaçãa por escriptca
sob pena de rescisão do contracto, nas condiçoes já, acima es-
tabelecidas, si não for cumprida a intimação.

aa igs acima pe-a
A concurrencia versará apenas sobre o aarr, em qUalquel

moeda para as unidades estabelecidas dos
didos, servinclio para comparação dos preços o cambio, á vista,
que vigorar na vespera do dia marcado para a comiurrencia.

Caberá a-preferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minium caco seja a differença entre cila e qual-

separado, contendo todos os documentos que . ossam provar à
idoneidade do proponente, .compaehendendo-s , entre elles, os
reciboe de quitação da ultima colleeta dos rapostos a que
estiver sujeito. -

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá ex-
bibir o recibo da canção de 200$, em dinheiro ou em tituloa
da divida publica federal, préviamente feita, na thesouraria
desta Estrada. para garantir a assinatura do dontracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma Estrada, si o pro-
ponente preferi-do se recusar a assignar o respectivo can-
&acto dentro do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que for expedido para esse afim.

•0 fornecedor, para garantia da execuçao do forneci.
manto, caucionará na thesouraria desta Esarada a quantia
correspondente a 5 % do vaiar do fornecimento a realizar,

.em dinheiro, ou em titulas da divida publica ¡federal.
O contracto só se tornará effectivo depois de approvadca

definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pato Tribunal de Contas. 	 .	 I

.4 questão de idoneidade das proponent4 será julgada e'
examinada rh.éveiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
tidoncos não serão abertas.. -

Depois de julgada a idoneidade dos pi 4oponerttes serão
tnarcados o dia o hora para abertura e leitura das propostas
'que, antes de qualquer decisão, serão publicadas. 	 » -

. Fica reservado á Estraáa o direito de -Receitar parte de
•Ima proposta, e parte de outra, ou outras, cónformo a (afia.
reina para Monos nos preços dos varios artigos a serem for-
oiecidos, assim como de não °aceitar nenhuma das pra.

a
postas apresentadas ou arinullar a concurrria, caso assim.
convenh aos seus i•tereases. 

As PropostasnãO podarão conter sinalo . orna fórmula de,
completa subinisaão 'a todas as clausulas c'esto edital, e o
preço, conforme lá ficou estabelecido.

Não se tomarão 'em consideração quaesalier &fartas de
aiantagens nao provistas neste &atai, nem as propostas que:
contiverem apenas o offereeimento . do uma aeducção sobre a
proposta mais barata.-

.	 No caso de absoatita igualdade entre prcipostas terá pra...
Xerencia a que'apresentar preço mais vantajoao no deaempatea

A Estiada reserva-se o direito de restaiugir as quanti-
dades pedidas-.

Toda e qualquer- proposta que não estiver inteiramenta
•de accôrdo com este edital não será tomada em consideração,

. Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de
Janeiro, 15 de junho de 1921 - secretario•Dioataçána
Candiclo de...10,5_00.nedOL

Pedras esmeril:
6 pedras iguaes ao des. 1, uma 	   $ 32,00
6 pedras iguaes ao des. 4, uma 	 • 3:1,00
6 ped as vulcanite, igua,es ao des. 5, uma
6 pedras vulcanite. iguaas ao dos. 6, uma 	 • 0

18,90
18,90

6 pedras igoacs ao des. 7; urna 	 8,70
pedras iguaes ao dos. 11, uma 	 10,50

6 pedras ienes ao des. 13, unia 	 5,50
6 pedas iguaes ao des. 17, unia 	 4,50

22 pedras guaes ao des. 18, uma 	 é 7,50
6 pedras de 16"x3", com furo de1 1, uma 	 44,00
3 pedras de 16"x2" cum furo de 1 1/2", uma 	 • $ 33.00

I	 G pedras de 14"x2a com furo do 1 1/4", uma 	 30,00
Podras do esmeril «Aloxite» para maehinas

Preço médio, pedra 2,00.
Pedras «Aloxite A. A.»:

G pedras iguaes ao des. 6, uma o

o
o

18,a0
8,70

23,50
10, NO
5,50
4,50

44,00
33,00
2.0,00

Os preços que apparecerem em -detalhe ,para os artigoa
de preço marcado medio não serão tomados etn consideração.

As propostas, .que devem estar devidameato saltadas, da-
tadas, assignadas, com a in.dicação das respectivas residancias,
serão entregues, em tres vias, em envolucros fechados, com a
declaração, • por fóra, 	 assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado d um outro; em

quer outra.
A Estrada recusará as propostas que aprest entarem preços

superiores aos maximos estabelecidos.
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Junho 'de 1921

Estrada de Perro Central' do Brasil

ICONGUIRENCIAi RIMA> 0, ATIRENDAMEN7O DOS LOCAIS
PARA COLLOCAÇÃO DE MOSTRADORES NASESTAÇOES

DZ LACRO MULLER, METER, PIÊTJAVE, • QUINTINO -

MOCATOVA;- CASCADDRA, MADIgtEIRA E NOVA

IGUASSIf	 • I

De ordem, da directoria a da acearda com o
iispOS10 no art. daS da lei n. 2.221, do 30 do
deaembro de 490a, adunas transcrevo as
propostas que foram recebidas na et:acarreie-a
eia 'publica hoje realitada, para o ar, •entia- •
mento dos alludidos locaeS, as guapa foram
abertas e lidas, lia presança de todos os lici-
tantes, que as subscreveram.

Secretaria. da Es: rada. Forro Central do
Brasil, 17 de junho de 1921. — Daacfeciana
Vasconcelics, secretario.

MOSTRADOR DA ESTAÇÃO DE LADRO 21ULLER

Propostas. de ns. 1 e 2

José Lugo Cid, proprietario e neaoclante
rua SaneAnna na •107,--vern do accarde com a
eaital tTo concarrencia publ'eado ao Diario
Officiát, propor o arrendamento do mostrador
na estação de Lauro Muller.. para venda de

.doces, fructas, sandwichs, cigarros,, charutos.
fumos e artigos para, fumante pela aluguel
mensal de 3375'000 (trezentos trinta e sete
mil réis), e pelo presente declara acceitar
antegralmente todas as condições do referida
salitai, apresentando para seu fiadas' ao coa-
tracto o Sr. Joaquim Francisco de Castro,
nogociante estabelecido á rua Senador Pompeu
I 170.

. Rio de Janeiro, 17 de junho de '1021.—José
Lugo Cid -

- eo'eé Jorge Cheble, empregado no coinmer-
eia, de nacionalidade Syria, solteiro. com 24
annos, residente á ruá Carolina Machado
ta. 3 •-.0,„estação de Madureira,, nesta Capital,
mui respeitosamente, de accardo com o edital
publicadano Diario °Melai, para concurrencia
ia arrendamento dos locaes destinados a cola

aocação de mostradores, pára a venda de ai-
sarros, tate:, nas eetaçaes de Lauro Mullea,
ifeyer; Piedade, Quintino Bocayuaa, Casca-
lura, aladurdra, o Nova Iguassfa propoa &-
sondar o local destinado ao mostrador da es-
ação de Lauro Multar pelo aluguel mensal de
:rezentos e dna:anta mil raie (3504000).

Antecipa, em &datar a V. Ex., ser seu
• iador o Sr. Elias Calil, estabelecido á rua
aayaz ri. 774, estação de Quintino Banyan,.

Rio de Janeiro, 17 do junho . da 1921.— José
JJ Saí.; Clieb!e.	 •

•
sosnaspon NA ESTAÇÃO DO METER

	Propõe/cá ns. 3 a 8	 •
Luiza da Silva, residente á rua Vinte o

Quatro de Maio n. 503, propõe arrendar o
local existente na estação de Meyer, para
venda do cigarros e artigos correlativos,- bana
como balas e bombons; para isto sujeita-se as
exigencias regulamentares e impõe para tal
fim a importancia de 3030 por trimestre.

Apresenta para seu fiador o Sr, Dr. &ga-
nia Wandeack, praprietario e functioharia
publico.	 -

filo do Janeiro,- 17 do junho de 1921.— Por •
Luisa da Silva, Joski Ignacio de Silva.

geminffieli	 •

Antonio Moreira -Diniz, residento á rua áo
S. Pedro n. 235, -de acetado' com o aflita/
publicada, propõe o seguinte . : •	 •	 • .,

Polo arrenaamento do local destinado ao
ulautrador, para a venda de (laces, fructaa,
sandaviaates; cigarros, charutos, fumas õ arti-
gos para fumantes na estação do • Mayer, o
aluguel mensal da,780$ . (setecentos e oltebta
mil MN: Apresenta, paia fiadoras, os ara..Die

• az & Marques, óttatielealdtia a' rua dos

dragam n. 46 a declara acceitar todas as con-
dições do ettal.

Ria de Janeià. 17 &c junho do .192.—
Antonio ,Moreira Diniz. 	 •

—
Luiz Feliapo Torteroli, proprietarlo, real-

aente a rua Maria Calmou a. 29, Mesa( ra vem,
de acabai-o com o edital de 10 de anato- da
4921, publicado no Diário Official de 11 tara--
bem' desta iam propor o segui/ah-sujeitando-
se as condições da citada edital da coneurrati-
ela de 17 de junho:

Para o mostrador da estação do Meyer, da
Estrada de Farra Central do Brasil. "roca,
a quantia de quatrocentas' e quinze nal réis
(41ãS00Q) mensaes.

Rio de Janeiro, 17 de junho da
Luiz Felippe Torteroli.

Derbez Mias Chebll, comnsercianto • e pro-
prietaria, residente á rua Carolina Machado
n. 142; em Madureira, desejando obter por
arrendamento; une local na, platalarma
estaçao do Meyer, para venda dos productas o
que se refere edital de 10 do corrente-moa,
publicado pela secretaria dassa. repartição no
.Diario Watt!, declara aceeitar e ,cnmprir
fielmente as clausulas do contracto de arren-
damento, no caso de ser acceita a sua pro-
posta, e propOe pagar pflo- referida lacal. o
aluguel mensal de tresentos o cinca mil réis
(.905000), apresentando para seu fiador a
firma Blb Tm, estabelecia com o riegecio de
armarinho á rua Carolina Machadaa 220,

- em aladureira. -
Rio de Janeiso,17 de junho sle.19a1.-aLuiz

de Moraes Macedo. Por procuração 4.Dorboz
Elias Chebli.	 •

laão Gomes da Cruz, proprietario, rasidenfd
á.rua Miguel Cervantes at 44. propõe arren-
dar o mostrador na estação do M yer, desti-
nado á oxploração para a venda de docas
sandwichs, charutos, fumos e artigos para -
fumantes pagando o aluguel mensal do 437$
o pelo presente declara sujeitar se á todas as
clausulas do edital de concurrencia do Diário
Official, apresentando para fiador ao contracta
OS 'Srs. Pires Bordalla & Cqmp., negociantes
estabelecidos á rua Vojuntarlos d-ad Patriot-
a. 339.
" fluo de Janeiro, 17 de junho de Pait.--Jalo

0.700.4 da Cruz.

-
!sidra %aba, negocfanto o proas:jataria á

rua do Engenho Novo n. 52, propõe arrendar
o varejo na estação do Meyer pelo Magda
mensal do 345$ (trezentos quarenta-e cinco
mil réis), acceitando integralmente todas as
-clausulas do ed tal de concurrencia que vem
sendo publicado no Diario Official, apresena
tando para seu fiador o Sr. José Pacheco da
Rocha, negociante estabelecido á rua Barão
de S. relia n. 91.

-
MOSTRADOR NA ESTAÇÃO DA PIEDAte,

Propostas de ns. 9 a 11

ansé Jorge Cheble, empregado no comtner-
cio, de nacio sialidade syria, solteiro, com 24
anuas, residente á rua Carolina alachada
n. 2a0, estação de Madureira, nesta Capital,
vem mui respeitosamente, de accardo com o.
edital publicado no Diario COMI, para cone
carreada de arrendamento dos locada desti-
nadas a collocação de Mostradores, paaa
Toada do ciganos etc,, nas estações de Lauro
Mulher, Moyer, Piedade, Quintino Bocayuva,
Caseadura, Madureira e Nova Iguassa, pro-
por arrendar o local destinado ao mostrador
da estaçao de, Piedade pelo aluguel mensal
dó trezentos e,vinte e sem mil relsd3a§$900):

Antecipa, em declarar 9., V.

fiador o Sr. Elias Cali, estabelecido 1 rua
Goyaz n. 774, éstaçao de Quintino Bocayuva.

Rio de Janeiro,	 de junho do 12al.
Josê Jorge Chebte.

....ffirowar*	 •

de accardo com o edital de concurrancia pu-
Meado no Diario Oficial, propor arrend ir o
varejo na estação de Cascadura, destinado a
venda de doces, fructas, fumofe artigos para
fumantes, pelo aluguel mensal de 607$004e
acceitando integralmente todas as exigenciaa
do referido edital,' apresentando para sett
fiador o Sr. Justino Peraira de Souza, nega- 1
ciante estabelecido á Praça da Republica.
mero 2434

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1921.—P0as
procuração de Augusto da Silva Araujo, Edttàr
ardo Alves Ayrd.

José Lago Gil, proprietario e negociante
rua Saat'Anna n. 107, vem, de amarelo coa,
O edital do concnrrencia pablitado

propar o arrendaneauto	 teMatraelart
Caseadura, pata 'onda

Antonio Moreira Diniz, residonte-á rua da
S. Pedro n. 235-a de acofiado com o e iital pu-
blicado, vem propor o seguinte:

Pela arrendamento do local destinado ao
mostrador' para a venda de doces. anictata,
sandwichs, cigarros, charutos, turnos e artigos
para fumantes. na estaçke de Piedade , 0 ala-
guei mensal de 80130• (oitocentos e oito mil
réi). Apresenta corro fiador os Srs. Dirija aa
Mandes, estabelecidos á rua dos And adas
na 45 e declara acceitar todas as condiçõe9
do edital.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1041.-..
_Antonio: Moreira Diniz.

(~11

Derbez Elias Chebli, commerciante e pra.
prietario, residente á rua Carolina fikehacto
fi. 142, em Madureira, desejando obter par
arrendamento um local na plataforma da.
estação de Piedade, para venda dos productisa
a que se refere: Ó edital de Ia do corrente
hiaz, publica pela f. ecretaria dessa repar-
tição no Diana Weide declara aceeitaa
cumprir fielmente az clausulas do contracta
de arrendamento, caso seja amoita, a sua pra.
posta; o propõe patear pelo referido local o
aliumol' mensal de trezentos e cinca mil réia
posoy, apresentando para seu fiador a firma
Dib lasa, estabelecida com &negocio de areia-
ninho á rua Carolina Machado n. 223 em Maa
dureira.

Rio do Janeiro, 17 do junae de 1921.—La2a
de Moraes Macedo, por promana° de Derbez
Elas Camba.

3ICSTRADOR NA ESTA;07E Qin; TINO EACIATMTA

ProposIa n.
Derbez Elias Chebli, commerelante e pro4

prietarlo, residente a rua Carotina Machado
n. 142, era Maduretra, desejando obter por
arrendamento um local na plataforma da es-
tação de Quintino Becayuva, para venda doa'
productçs a clus se refere o edital. de 10 de
corrente moa, publicado pela secretaria dessa
.digna repartição no Diário Oficial. declara
.acceitasee cumprir fielmente as clausulas do
9antracto .de arrendamento, 1,. n3 caso-de ser
acceita a sua proposta, e propõe pagar pelo
referido local o aluguel mensal de setenta e
eineo mil réis (75$), apresenta-do para seu
fiador a firma Dib Issa, estabelecido com a
negocio de armarinho á rua Carolina ala-
chada ri. 220, em Madtireira.

Rio de Janeiro, 11 do junho do 1921.—Por
procuração de Derbez ilhas Caebii, Liti4	 ,
Morac,s Machado.

ilemanewi

MOSTRADOR NA ESTAÇÃO .DE CASCADO...1;

Propostas lis. 13 a 19
Rio de Janeiro, 17 de junho de 1921. —	 Augusto da Silva Araujo, negociante esta:

lsidro Marba.	 . belecida á rua:Barão de S. Felix n. 71, vem
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PIAMO

- dOcea . fruetas, sandeviches, cigarro, charutos,
fumos o artigos para fumantes, pelo aluguel

• mensal de 318000o, e pelo presente &clara
admirar integralmente todas as condiraões do.
referido edital, apresentais-10 para seu fiador
ao contracto o Sr. Joaquim Francisco da Cas-
tro, negociante estabelecido á rua Senador
Pompett ri. 476.
- Rio de Janeiro, 17 de junho de 1921.— José

/digo Cid.

Isidro Marba, negociante e proprietamo .a
rua do Engenho Novo n. 52, propõe arrendar

•o varejo na estaçao dê C.ascadura pelo aluguel
mensal do 435$ (quatrocentos e trinta e cinco
mil réis) acceata,ndo integralmente todas as
clausulas do edital do conourrencia que veni
arando publicado no Diario Ornejai. apresona
tendo para seu fiador o Sr. José Pacheco da

"Rocha, negociante estabelecido á rua Barão
do S. Felá n. 91.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1921.—
Ladro Marta.

~ri	 -
, Alvaro do Amaral Britto sancnes,brasslearo,
candidato á coacurrencia do varejo da esta-
•ção de Cascadura para a venda do cigarros e
outros aatigos para fumantes e de accôrdo
com o edital fixado no Diario Officiol datado
do 10 de junho do corrente anno, propõe pa-
gar mensalmente pelo referido vareio a quan-
tia de 150$ (cento e cincoenta mil róis).

Rio de Janeiro, 47 de junho de 4021.—Al-
raro do Amaral Dritto &luches.

Residencia, rua Getulio n. 4g, estação do
Todos os Santos.

fn•••••n1

Antonio Moreira Diniz, residente á rua de
S. Padro n. 235, de accardo com-o edital pu-
lblicado, vem propõr o seguinte:

Pelo arrendamento do local destinado ao
mostrador para a venda do doces, fructas,
aaudwiches, cigarros, charutos, fumos e ar-
tigos para fumantes na estação de Caseadura
o aluguel mensal de 1:030$ (um conto e trinta
mil réis). Apresenta como fiadores os Srs. Di-
niz & Marques, estabelecidos -á rua dos An-
tiradas n. 46 e declara aceeitar todas as con-
dições do edital.

Rio de Janeiro, 17 de junho do 1021.— An-
tonio Moreira Diniz.

~IP
Derbes Elas Chebli, ccinmercianfo' o proa

picharia, residente á rua Carolina Machado
ri. 142, em Madureira, desejando obter por
arrendamento um local na plataforma da
estação do Cascadura, para venda dos pra-
duetos a que se refere o edital de 10 do cor.
'Tente me,z, publicado pela secretaria dessa
digna rePaffiÇão no Diario Oficial, declara
aecasitar e cumprir fielmente as clausulas do
contracto de arrendamento, no caso de ser
..acceita a sua proposta, o prorõe pagar velo
referido local o aluguel mensal de quinhentos
ao alimenta e sote -mil-réis (557$), apresen-
tando para seu fiador a-firma Dib issa, esta-

..belecida com o negado-do-armarinho á rua
Carolina Machado n. 220, em Madnroira.

Rio do Janeiro, 17 de junho de 1.921.— Por
procuração de Derbez Elias Cambia Luis de
.31oraes Moeda. • •

Cosiramoa ara mango DE'IdADIJADIDI

Propostas ns..20 a 20
-João Gomes da Cruz. preprie,tario.o relede:J.

to á rua ;digno( Carvalho ti. 44, propeie ar-
rondar o mostrador na estação do aladureira,
destinado a exploraçâo para a venda de do-
ces, fructas, cigarros, sanciwichs, charutos,
funwa o artigos para fumantes. pagan lo o
aluanel mensal de 5673000; e pelo presente
declara sujeitar-se a todas as clausulas do edi-
tal do concurrencia do Alumio Oficial, apre-
sentando para fiador ao contracto oa'Srs. Pi-
res Bordallo ai Comp., negociantes, estabele-
cidos á rua Voluatarlos da Patria n. 330.

Rio de Janeiro, 17 do junho de 1921.
João a0:71eS da Cruz.

••••••n••••

Dcrbez Elias Gleba, commerciante e pra-
prietario, _residente á roa Carolina Machado
n. 142, cm Mruitireira, desejando obter, .por
arrendamento, um local na plataforma da
estaçã.o de aladureira para venda dos produ-
atos a que se refere o edital de 10 do corrente
nsoz, publicado pela secretaria dessa digna
raparlição no Diario-Official, declara acceitar
easumpar fielniento _as clausulas do contracto
de arrendamento, no caso de ser accelta a
sua proposta, o propõe pagar pelo referido lo-
cal, o. aluga& arsenal de oitocentos o cinco
mil réis (205$000), apresentando para seu fia-
dor a firma Dib km, estabelecida corp nego-
cio do armarinho, á, rua Carolina Machado
n. 220, em Mulureira.

Rio de Janeiro, 17 do junho do 1921.—Luia
de Moraes Macedo.— Por procuração de Der:
Los Elas, CUM!.

Pereira & Domingos, negociantes e rendeu..
ias á rua do Retiro n. 44, em Dana, proa
põem o V, Ex. o arrendamento do local dess
tivado ao mostrador, na estação de Madu-
reira, peia quantia do 315$ (tresentos o quinze
mil réis) e apresentam para fiador o Sr. Al-
varo Sedai° ale:hirtam Fortes, solo da firma
Costa, Portes & Comp. estabelecidos com pa-
daria, confeitaria seccos, molhados o mate-
riaes para construcaão, naquela localidade.

Os proponentes sujeitam-se ás exigancias do
edital respectivo e (milhem, em separado, os
documentos de idoneidade.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1921. — Pe-
reira t"; Domingos.

Augnsto da Silva Araujo negociante esta.;
belecido á rua Barão de ao Pelar n. 71 vem
de .accordo cora o edital de concorrencia pu-
blicado no Diario 07iciai, propor arrendar o
varejo na estação de a Madureira destinado a
venda de doces, fructas, fumos e artigos para
fumantes, pelo aluguel mensal do 60711, accel-
tando integralmente todas as ealgencias do
referido edital apresentando para seu fiador
o Sr. Justam) Pereira de Souza negociante es-
tabelecido á Praça da Republica n..213.

Rio-de Janeiro, 1,7 de judio de 1921.— Por
procuraçao, Agosto da &Era Araujo, Editar*
do Alves Agrá.

41~
COSTRADLID NA ,ESTA00 DE NOVA teresstl

Proposto de na. 24 a. 26,
José Lugo„Cid, proprietario e negociante

rua de Sant'Anna 107, vem, de accairdo
com o edital de concurrencia publicado no
Diario Officird, propor o arrendamento do
mostrador na estação de Nova Iguassú para a
venda de doces, fructas, sandwichs, cigarros,
charutos, fumos e artigos para fumante pelo
aluguel de a57$000 (quatrocentos e cine,oenta
e sete mil réis)e pelo presente declara accei-
tar integralmente talas as condiçOes do refe-
rido edital, apresentando para seu fiador ao
contracto o Sr. Joaquim Francisco de Castro,
'negociante cata.belociel0 á ruaRenadors Potra
,peu a. {'76.,

Ria de Janeiro. 17 de junho de 1921.—Ja8d
jargo Cid.

-	 -

João Correia -Barbada, - ,vem apresentai
proposta para arrendamento doemostrador da
estação do Nova Iguassú, polo pagamento do
alugai)/ mensal de 301$900 (I,razeritos e um
mil o novecentos réis ), sujeitaado-so ás cola
diçaes estabelecidas no respectivo edital de
10 do corrente e apresenta corno fiad was dc
respectivo contracto, os Srs.- Marques 8z Mar-
ques, negociantes estabelecidos á rua Dr. Ar-
chias Cordeiro as. 44'7 e 149 I nesta cidade.

Rio de Janeiro, 17 de jun o de 1921. —
João Corréa Berbereia. R sidencia, rum
Dr. Arebias Cordeiro o. 158.

O abaixo asalanado. 
bras 

flei 'o, casacm,I ra:
.......

sldente em Nova Iguassai. no Estado do Rio
do Janeiro, vem pala presente proposta de-
clarar á essaaDirectoria da Estrada de Perra
Central do Brasil, que está prompto a assi-
gnar o contracto do arrendamento da plata-
forma da Estaçâo de Nova agarram:a para cola
tocar um mostrador destinado a venda de
café, &Seu, fructas e artigost para fumantes,
mediante a quantia de trinta o cinco mil
réis (3:4000) por moa, obriganio-se a. tudo
quanto fôr determinado por essa repartição,
peas que aguarda a soluça respectiva afim

Nova Ignassa, 17 de jh

de firmar o seu respectivo c ntracto do qual
já é o proponante do actual contracto

ho de 1921. :as
Arthur Ferreirado Souza. i

emema/s._ . t i
Estrada de Ferro Central no israstt

GoIMITIMENCCA PABA o FOUNEC111ENTO DE SOBRESA.4
Lziorts DE MAL r LOUÇA PAU CANnOs ) E
OUTDOS ARTIGOS PADA a ume DI,V13101 Eg
1921:

Coneurrencia n. 74
Do ordem da directoria, faço publico que 52

13 horas do dia 4 do julho de 1921, na Inten-
dendo, desta Estrada. na estação Maritima,2,
sorão recebidas propostas ara o fornechnentt
de :	 -	 I

. Artigos do cataino ene • Meios &
Wesilake Cima.»

100 arrnollas •de metal para bancos'
1a ;i00fig. 3 i pag. 5.34, ima 	

00 arrneilas denotai pára bancos
fig. 2, •pag. 534, moa 	 •10400

21 aldrabas, fig. 09, pag. 304-,
• urna 	 	 160000
1.0 apparolhos complet para en-

rolar cortinas o sores, demo-
• fluo 239, um 	 	 10a500
e bacias de louça para lavatorio,

G bacias de louça para lavatorio, 175$00f
desenho 559, -uma 	

•a bacias do louça para lavatorio, 17:400C
desenho 858. uma 	

desenho 802, unia 	  17511003
,a, bacias .de louça pat'a lavatorio,

desenho ris 803; uma 	
• O bacias de louça para lavatorio, 1750

/000 .

-desenho 860, toam 	  173%000
.0 bacias dó louça para lavatorio,

...	 desenho 861,-uma 	 ... 4 e . 175800
' 6 bacias do louça pára lavatorio,

.3.2 latrinas do louça; desenho 851., -7"030
alisam 33, uma 	

de passagei9s, desenho 8,	

()moo
O 

uma  -
latrinas do louça para carros

• ,uma 	 S3500(
0 latrinas do fero asmaltado

para carros do passageiros,
desenho 21, nina 	 	 87$00C

VA molas do açopara venezianas,
fig. 27, pag4382, uma 	

-	 382, unia  I	  	 11:8800:
250 molas de metal, fig. 25, paga

250 Molas do-metals fig. 29, paga
382, uma... Ir 	  . •	 1$500

4 mictorios de louça, pequehos,
de canto, uns 	 	 0211000

•40 parafusos de itietal spara, tan-
. •	 -es. gg.15.1 eac . SN ‘1111;n"	 APOO,

I

Pereira & Domingos, negocianws o residen-
tos á rua do Retiro n. 44, em Barna, propõe
a V. Ex. o arfandamento do local destinado
ao mostrador, na estação do Cascadnra, pela
quantia de 707$ (setecentos e sete mil réis) o
apresentam para fiador o Sr. Alvaro Maio
Rodrigues :Portes. sacio da firma Costa, For-
tos & Comp., estabelecidos com padaria, con-
feitaria. seccos, molhados e material para
constracçao, naquella localidade.

Os proponentes sujeitam-se ás exigencias do
edital respectivo e exhibeao, em separado, os
documentos de idoneidade.

Rio de Janeiro, 17 do junho de '4921.—Pe-
reira 4. Domingos.

ma*



• res, para 03 fze/pe-es a construir na es-
tação de Engenho de Dentro, para as
novas °Moinas do repa,ração de carros,1	 •	 - •	 II

O metal de que devem ser construi-
Ias as tesouras, eoluranas, caminhos de
rolamento, contravento e terças sert%

• aço definido pelos seguintes elernento$
meeanicos:

Coefliciente de ruptura minimo, 4$
kilos por nnm quadrada.

4 4 gR 6 Sanado	 DIARIO OFFICIAL Junho de iwa

Dobradiaas de metal, fig. 84,
pag. 273:	 -

Ia de 2 1/2"i", uma 	
12 de 3"x1 1/2"

'
 uma 	 .

12 de 3 1/2"xl 1/2", uma 	
12 de 3 1/2"x2", uma 	
12 de 3 . 3a4"x2", uma .... .— 	

Dobradiças lavradas, .... 63:
'10 de--3 1/2"X :3", uma 	
10 de 3"x2,1/S", urna. 	  • 438000
12 fechos dn metal, fig.13, pg. 638,• •

um 	 38$0'30..
4$ conchas lisas, fig. 34, uma.: .	 35500

$ bombas compleaas para lavatOe
rios, alb. n. 8, uma 	 	 8.0p01)

150 metros de fazenda de linho,
n. 3, metro 	 .	 11$600

1G0 mrtros do fitlele,sendo 50 bran-
co, 100 encarnado 080 verde,

- metro	 , 	 Moo
too trave.sseiros de capim manha-

que, com capado algodão •
• trançado. um 	 	 2t38o0

100 metros de oleado verde em pe-
ças, n. 9, metro 	 	 22S500

(0 meios de sola especial, meio 	  , 528000
al tesouras para cortar parafuzoa,

. do 3/8" a 7/8", uma 	  1003000
lo. trincos de unha para embutir,

de 7"x4/2", um 	
10 trincos de uma para embutir,

O contracto sé se ternavá, &activo depois
de ap provado definitivamente pelo Ministecio
da Viação e Obras Publicas e registrado peia

..Tribunal de Contas. 	 •
A questão de idoneidade dos proponente*

será julgada e examinada préviamento antes
abe stas as propostas.

As propostas, caos autores Dão tiverem
sido considarados idoneos não serão aba tas.-

Depois de julgada a tdoneilade dos prope-
fontes; serão mareados o• dia e hora para .
abanara e leitura das propostas, -que antes

qualquer docisao, Serão publicadas.
Fica reservado à estra ia o direito de accei-

M.a parte de uma proposta e • parte de outra,
ôn outras, conforme a ditfarença para monos
nos preços dos varies artigos a serem for-
nacados, assim. corno de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annulia
coneuvencia, caso assim convenha aos seus

.interesses. • -	 •

As psopostas não poderão- ~ter sluão uma
fórmula lci com pleta submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
flecti estabelecido.

Não se tomarão -em consideração qua.esquer
Ofertas de vantagens não previstas neste

'edital, nem as oropoetas que contiverem ape-
, nas o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta Mais baratas •

No caso' do absoluta igualdade entre proa
postas,- terá preferencia a que apresentar
preço mais vantaloso doSciesernpate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
às quantidades pedidas. -•	 .
• Toda e qualquer proposta que não estivar

inteiramente de accarda com este edital não
será tomada em consideração.

Sacretaria da Estrada de Ferro Cedtral do
Brasil,- 9 de junho de 1921.-- . 0 secretario,
Dioeleciano Candido de Yasconcellos.

- 10 macacos.Barçotu. 130 de 30	 .
tonela as, um 	  %MOO

a0 macacoa Barret n. 130 . de 243
toneladas, um  `"	 6093009'

• Os preçoá marcados são os niaximes.
A antraga,seal na intendencia, em um es

'aço de tempo do 90 dias, a contar da data
lo registro do contracto no Tribunal. de
Contas.

A 'entrega, nao sendo no praia mareada,
sujeita o contractante a uma multa que, coa-
forme entendimento da administraçan; lin-
dará sor até o valor da caução do contraei,

:• sendo dado novo prazo, si não preferir a 'adim-
nistração a rescisão do Contracto, por simples
aviso ou notificação, indapendente de acçáo
ou interpollaçãojudicial. com perda da caução,
o som que assista ao contractante direito a re-
clamação de aspecto algema.

No caSo doraulta, fica o contractante obri-
gado a entregai' a respaCtiva importancia. n44,
thesouraria,.no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por -
cripto, sob pena de rescisão do cdbtracto.
eondiçaes ja. acima essabçiecidas, si não fôr
cumprida a Intimação.

A concurrencia versará. apenas sobro s o
•preço, em réis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, cabendo a paca
&retida de direito ao autor da proposta mais
barata, Por minha que seja a diferença
'entra cita a qualquer outra. 	 -

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxiraos estas-
belecidos.	 •

• Aa propostas que devem estar devidamente
ialladag, datadas, assignadas com a iudicação
Sas respectivas residencias, serão entreauea,
eau treS vias, em luvolucras fechados, alla •

:	 de 4"x3/2", um 	 	 0S400
1 tesoura parallela. de 12", por 	 	 '25S )00
*1 _tesoura curva de 12", por 	 	 25a000

earracaas de 1/1 a 2" uma. — 8005000
1 tarracha Whitwoethiegitima,

para parafuzos do 1/4" a 2", 	 •	 •
DO I 	  3:8005e00

caixa de tarrachas completas • .
. para paraffizos de 4/4 á

1", por 	 	 350a000
1 caixa de tarrachas completas ,	 •• para parafuzos do/4 a

1 Ir-a"; por.. ......... . .	 680000•
2 tarracbas estrangeiras do Gana--

blo Proo, uma  's 	 7'50090.
3 tareachaa palmatorios de Gam-

ble Proo, urna 	  74000

Fisse involucro deve ser - acompanhado de•278000 um outro, em separado. contendo todos os28%400 dwumentos que possam provar a idoneidade
245500 do proponente, comprebendendo-se, entre

•olles. os recibos do quitaaso da -ultima conecto,
32$500 dos impastosa que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-,
488090 nanie ddireeá exbibir o recibo da canal de'

GOOS. em dinheiro, ou em - títulos da divida,
federal, préviamente feita na thesouaa

raria desta estrada para garantir a assignatu-
ra di contracto, caução que reverterá, para
os cofres da mesma' estraaa si o prolameutO

: prateia& - recusar-go a 'assisar o respectivo
contracto,- dentro do prazo de seis dias coa-
talos da data da entrega do convite que fôr
()apedido oasa esse fim. •

.0 -fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thosonraria

; desta estrada a iquaiitia correspondente a
5 as do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em títulos da divida publica

• federal.

„ do proponente.

Alongamento' proporcional, 30 To , -
.	 .•	 III ,	-

As calhas e Conducteres serão" da co.
bre de 0,8mlin de espessura e coloca-

•das, as primeiras entre cada duas tea
souras em toda extensão cle 250m.00;
Os conductorese serão • colida:raios ' onde -
houver calhas em todas as columnas
impares das officinas, na extensão total
de 272m,50.
I O dinmetro interno dos condutores
será de 10 clm; as calhas terão de aber-
tura, 22 clm e de altura 30c;rís Interna,.
mente.	 •
;	 •	 IV
• Os lanternins das °Moinas- serão co.ag

hartos de vidro de firnlm de aspassem:O,
com apparelhos sió -dilatação

• V."
.1 Os apparelbos do dilatação das 12,05011a
rãs serão de- ferro fundidc

VI -
I A cobertura dos galp5es, sendo de te.

lha plana, será fornecida pela Estrada, e
não faz, portanto, parte da concurre n

-eia., I.
VI/	 •

• ' As tesouras • são ' em numero de 301
sendo 15 para a-ada galpão.

As columnas para as °Moinas são cru
numero de 45, , sendo 31 externas o (5
internas, espaçadas de accôrdo com o de,f

•senho.,	 .
,	 VIII	 ---

*As terças para a tesouras das 'officis
nas são as indicadas rios respectivos
desenhas.,	 •

• IX
" Os. caminhos de rolamento, cujas
ccões estão indicadas nos desenhos, sãs)
em numero de 4, com o comprimento. do
412m,50. Extensão total, 450 metros.'

X	 .
• Os quatro lances de cada extremidade
das off icinas são contraventados iiçj
plano do telhado. • - -

• XI

declaração, por fdra, do assumpto e do noM0

Limite de elasticIdade, 28 kilos per!
irOn qua,drado.

Alongament0 proporcional Sminimo,
22 Vo

, Os rebites Serão de -aço, tende os
seguintes earacteristicos:

Coefficiente de ruptura, 38 kitos pot!
d • d

,
Esse calculo foi, o seguinte:

. Tesouras ', (30) , •',.. ..... - . T. . 64.707
Rebites -. .. -	 	 ,	 "	 0,01%

, Columnas , internas , (15) 	 " 29,38
- :'t 0,6975'Rebites	 1 . 	 41,9 •

Oolumnas externas (30) .-,, " 56,491
• Rebites . ,. - -. .... ........ 	 a1,39
Caminhos do guindaste (4) r" 57.010
Rebites a 1,-„ a, ....- ... a . , . . .. ., . as' 	 P	 .3,55a

1.

O contravento .vertical ao estende jÁS"
ias tesouras extenuas de cada galpão 0--•	 XII	 , • 'I

• 'Os coneurrentea indiearãO 03 Preçoia
livre do I direitos, entrega no Ciles
Porto sobro os vagões da Estrada: à
mencionarão o peso do fornecimerites
Inetallieo com toleraneia da mais eis

•menos :3 IS sobre o calculo para as dia
•mansões . Indicadas nos respectivos dese
nhos.	 '	 •	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil
COMI:MUNGIA . PARA o FORNEGMENTO DR

OotiS 'GALPÕES PARA AS OPFICINA3 DO
' ENGENHO 'DE . DENTRO, • 4' invisão,
1921.	 -

Concorrendo n: 80
De ordem •. da directoria, faço publico

atua ás' 13 horas do' dia 30 de junho de
021, na . Intendencia desta Estrada. na
estação • Maritima, serão recebidas pro-
postas pana o forneciMento de:

, EspecificoOes

'• A. Presente aoncurrencia refere-se ao
.forneeime.nto de . tesouras, - columbas,
caminhos de rolamento, contraventos,
aoliartuaa' de vidro. • palhas , e conduto.-



Torças( ferro I) . 	  a.
"Appareihos • de dilatação

(ferro galvanizado).
Yidroa a a	 	

..
BASES

tAPITULo
Da idoneídac...

/05,145

P • 13,4à
112 * 16,200

Artigo uniu). Nenhuma firma poderá
'apresentar-se para disputar o forneci-
mento dás construcções acima meu loa
nadas, sem ser considerada -idonea, en-
tendendo-se por idoneidade:

to; ser firma matriculada em praça
commercial brasileira;
• 2°, ser representante do- fabrica que
se occupe desse género de fabricaeao,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, ter 'a fabrica do que for represaria
tanto executado obras semelhantes e de
Mentia:1s' dimensões, provando esta as.
serção com photographias ou .deserd as
dessas obras, devidamente authentica-
dos.

4°, estar quito para coro a( Fazenda
publica, o que provará com os recibos
do quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito,

CAPITULO
Das proposta

Art. 1.° As propostas, indicando a rea
aldeada ou sé& commercial do propo-
monte, serão apresentadas devidamente
aelladas, datadas o assignadass sem rã-
suras nern entrelinhas, escriptas em
lingua portugueza o mencionarão do
modo claro e conciso:

moeda do paiz ao qual pertencer a fa-
nica ao fornecimento dos galpões, en-

2°, o preço por tonelada metrica, em

tregue esse material no porto do Rio de
Janeiro sabre os vagões desta estrada no

'ieespectivo cães, isento de direitos adua-
ooiros.

2°, o compromisso de offectuar a ma
traga no porto do Rio do Janeird no
prazo maximo de quatro mezes a contar
da data do registro no Tribunal de_ Con-
tas do contracto approvado pelo Minisa
teria da Viação e Obras Publicas.

3°, o compromisso de sujeitar-se ile
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;
• 4°, o compromisso de acteitar o curti—
RIR as preseipções estabelecidas pelas
aspecificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes e
Yiaductos legalmente approvada.

'Art. 2.° As propostas serão dragues,
em tres vias. em envolucros fechados e
lacrados declarando , no sobscripto o no-
me concurrente, a fabrica de que o
:acamo é representante e o objecto da.
concurrencia.

-Esse envoluero deva ser, acompanhado
ale um outro, em separado; contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do requerente de conformi-
dade.com o artigo unico do capitulo I e
a recibo da caução para garantir a assi-
Pnatura do contracto, de accôrdo COPO (I
Wt. 1° do capitulo III.. —

• CAPITULO II1

" •	 Do deposito-e da eauçtiô
1 Art. 1.° Para a apresentação de pra-
bostas, para o fornecimento dos galpões,
Cada proponente fará préviamente o de-
jansito na Thesouraria da Estrada, • da
quantia de um conto de réis em dinhei-
ro ou em - ui-dicas fadareas, a titule de

•karantia para a assignatttka *do contra.
;pto -

§ 1. Terminada a coneurresiCia •e os.
Colhido o fornecedor, os depositas su-
pracitados serão restituidos aos medra
rentes excluidos do fornecimento.

2.° O concurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
aaução em dinheiro. ou titulas da divida
publica' brasileira no valor de vinte e
cinco . contos- de róis. 

§ 3.0 A metade dessa caução ser4 re-
stituida oo fora erodor f:PpOiS de • ter sido
recebido no porto do Rio ale Janeiro todo,
o material da encommenda e a outra
matada só será" restituida depois de
montados os galpões, no prazo demarca-
do de antemão, respondendo cila oor
avarias, verificadas no acto de recebi-
mento no caes ou defeitos -de fabricação
ama tenham escapado á fiscalização,

ralsrrtn0

'Art. 1.* As propostas aaraëlítadas se-4
irão todas abertas no" dia determine , o,
em 'presença' dos concurrentes e sa l ao
classificadas pela ordem 'ascendente sioS
preços indicados • pelos concurrenias,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira para' os effeitos da comparação ao
cambio, a vista da vespera do dia (-já
çoneurrencia.
- Art. 2." A qtlestão de idoneidade dos
tireporientes será examinada e julgada
préviarnente, antes' de serem abertas aa
propostas.Depois de julgada essa idonei-
dade, Serão marcados dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer. decisão serão publica-
das no Diãrio Official.

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração:

§ 1.° As propostas cujos autores não
tenham sido julgados idoneos de accepr-
do com o art. 1° do capitulo I.

§ 2.° As propostas que contiverem apea
nas o 'offerecimento de uma reducção
sobre a proposta' mais barata.

§ 3.0 As propostas que não estiverem
de.accArdo com o que determina o art.1°
do capitulo II. '	 .

§ 4," As Ofertas de vantagem não .prea
vistas nas presentes bases.

§ 5.° As propostas que indicarem pre-
ces superiores ao inaximo , estabelecido,
que do 1.450 francosspor 1.000 kilos
'com material a fornecer.

Art. 4.°, A cpncurrencia versará, ape-
nas sobre o preço por tonelada metrica
ao material a fornecer, cabendo a prefe-
rencia, de direito ao autor da proposta
reais barata, por minima que seja a dif-
ferença entro alta o qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-.
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á Estrada o direito de es-,
colher a que lhe parecer mais conve-
niente.

Art. d.° Fica reservado á Estrada ai
direito de não acaeitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar
concurrencia. caso isso convenha aos,
seus interesses.

• CAPIM° v
• Jra co. ntrciet

Art. 1• 0 . O comeUrrente escolhido assia
guará, perante a direotoria da Estrada,
contraeto para o fornecimento do mate-
rial ora em concurrencia.

Art. 2.° O coneurrente escolhido que
Se recusar a assignar o contraias) respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o denosito de que trata o
twt. 1° do capitulo III.

Art. 3.." No contracto a ser lavrado se.

,	 fl)13'.'"1 (1`, !"- i- !Pkg, ,i.......is,

:Cio estabelecidas- as mulLs que deverão
ser impostas por infracções, que se pasa
sain dar, :do• clausulas do mos= caui
tracto.	 ,	 .. -	 . '	 :. 1	 ,,,
f Art. 4.° No mesmo CoMtracto será csa
stipulado o modo de ser 'effectuado o paa
gement° do material entractado, e que,
sómente será feito, d epo is de apresentaa.

.ailoado conhecimento c factura Commera.
,ciaes acompanhados de ;racha) que .prova
-haver -sido o mataria- ipitregue no.portsa
indicado, em moeda-papel brasileira, vi-
:gorando para a cativeaaão a taxa cam-
bial official á vista, .da . vespera do re-

' spectivo aviso do Ministerio . da , Viação o
.'Obras Publicas.	 •	 ! .

Art. 5.° O contractoi só se tornará ef-
,

fectivo depois do approvado definitiva-
mente pelo Min i st ario/da "X lação e %mis
Vida i cas e 'registrado, no ,Tribunal do
çontas,	 -	 1

I
. CAPITULO' Vi .

Da fis4i•.;caçalfr •..	 .	 .
, 'Art. 1. 0 .A Estrada poderá Manter //ti
_fabrica um serviço e: fiscalização, coma
posto de um engenheiro fiscal e dos au-'
ailiares que lhe • forem necessairios. á
juizo da mesma*. •ase engenheiro f_scal
terá autoridade para resolver em nome
'do director da Estrada, todas as duva'as
de ordem technica que surgirem na- çae-s
cução do serviço e /dever:

1°, exareinar ;cuidadosamente os dea
cenhos de eaecuçã (1 aos quaes lançará ci1
seu eapprovoa;
- 2°, examinar euidadottamente a
trucção, de modo que' a . mesma seja cacas
cutada 'de ,inteiro accardo com as aspes.
c ifieações officialrpente . approaadas, qud
farão parto integrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer 'peças que veri-
fique não estar !nas condições acima
mencionadas;

4", autorizar, QZ cáripto. Qu'alquer
alteração que, p rventura, se torne nas,
cessaria fazer no desenho de detalhes;

50, autorizar, pôr escripto qualquer ai-'
.taração que. po7entura, se torne inces-,
paria no decorr r da construcção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só podorá
permiti-ir augm lato de, peso para mais,
si este augmen o imo prejudicar o can-
tiunto da obra.

Art. 3.° A d speaaOeeasionáda por
asse serviço ale . fiscalização corará por
conta do fornecedor, sendo a mesma des-
Peza avaliada em &as por cento (2 %)]
clo valor da encominetata.. •

piTU14)

Prescripçbes gemes

dadosamente p prajecto que - lhe • for
apresentado, antes de preparar Sais de-
senhos de e ecução, notificando o en-

'Are. 1.° o eontractante verificará cuia
1

genheiro fia 841 de qualquer engano ott
esquociment observado, 'devendo esse
engenheiro iczer as correcções ou taça
rações necessarias.
- Art. 2.° tepois do preparados o's de-=
senhos do o ecução, o contractante e o
engenheiro /fiscal serão os responsaveis

defeito que, porventura, se
tenha dado Jno projecto ou' em sua exe-
cução. Qua quer mnclificação, então lie-
cessaria, c rrerá por conta do contra-
t	 t •
Art. 3.° Nenhuma alteraçá% será feita'

--nas desenhos de detalhes sem autoria
•aação ou 'à ordem por_escrito1 do 0.
genbeiro inalo

N~~	
gol-as ai-In IR
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ConcurrenCia n. 60

De ordem da directoria, faço publico que, As
13 borá do dia 18 dnproximo mez de junho*
na Intendencia desta Estrada, na estação Ma-
aitima, serão recebidas. .proposta para o for-
neeiniento do:	 •

Sobresalentes para freio -Westinghouse
02 torneiras para descargas. de,cyliadros,

	

.peça.. 41.814; um $1.95. 	 .
J0 Ordeiras engoiares den. 22.413, uma:- $4:45.

, 37 Mineiras rectas de 1 1/4", ume 53.45; -
G torneiras - de paasagern de ..,ar de V.t

ri
p,• •_-,p4g.

3'7 triplioes valvulas, peça-n.
.50..80. •

'20 , triplieesAralvulas do acção rapida, peça
n.- 1.775, mina147:80. •

f10 triplicesvalvidas .de acção lenta, peça
n. 1.796,nina.$39.00.

2 cylindroa do freio a ar para machinar
um $64.85.

cylindros do freio a ar para tender, um
„.	 "3:75.

.:Canos de ferro preto toa1 illY33;;
-5„cle 2 414"..

* 59 de À".
.- 02. do .3 :1 /Vil;

..	 • 62 de .,/ 1/2".
On,1".

25 do 2/4".
. •	 25 de 1/2"..,

- 23 de 3/8".
- 12 de 1 3/4'4.

Preço readio,.	 ,59.21a
'	 T. 'do ferro galvanisado:

6de 1 /4', opa:50.16.	 .
. 5 'de 3/8", um ,$0.15.
10,d.e 1/2", um $0,13,.
5 de .3/4", um $0.22.

12 de 4", , urn .50.30.
:5 de .1 1/4"X1",. um ,50.40:
'5 do 1 1/4":(3/4, inn.,$0.4k
Torneiras do bronze
6 n.2.135, -urna, 53.16.

145 n. 1.887, ima, 81.95.
• 131 n. 7.716, uma,

205 lioguetas de ferro fendido para 'freio Ni.
versos tyPos) .uro,a. 50.05. .

v) curvas de ferro preto do 114.", wina
50.15.

Liwas . de ferro batido:
98 de 1/2", urna, $O.20

3.72, del,

.	 ",jorna, 50.80.a
lO 'de 2" ra, $1.40:
31 de/

.179 de ,1 114", uma 50.5Q,,
95,de 3/4", ume.„5o .25.
08'de 3/8", urna, $O.45.

Luvas de forro zincaao,:2
50 do 1/1",auma, $0.05.
50. de 3/8", uma. $0.06.
62 de 1/2", uma, $0,08.-
62 do 3/1", uma, $0.10:

125 de.1", urna, 0:42.
125 do 14)4", uma, $9 .15
.425 de 1 -1/2"; uma, $o.20.

Levas dá ferro preto batidó â
- 31 de 1 3/8", urna, $0.25.

12 de 'l 3/8", urna, $0.20.
12 de 1 . 1/8", uma, $0.15.
12 de .1 5/8", uma, 50.25. -

• Canos do ferro preto gals'auizado coai
luvas :

75 de 414"
50 de- 2"
62 de 2 1/2",
75 de 3"

Preço médio, kilo, 8
canos de ferro preto maleavel, de

kilo, tf 0.27. .
• Curvas de ferro galvanizo-14as ;
•57 de 3/8"; $ C4-15
'70 de 1/2", uma, -$ 0.18.
, 7 de 5/8", urna, 80.20
75 de 3/4", urna

' 
0.25

140 de 1", urna, 50.40.
Curvas de :erro preto':

62 de 3/8", unia, 4 0.15
84 de 1/2", uma, 8 0.18
33 de 5/8", uma, $ 0.20
66 de 3/4", uma, $ 0.25

435 do 1", ume,.$ 0.40
267 de 1 1/4", urna, 5
40 de 2", uma, $ 1.20
12 . de 7/8", urna, 0.35 Ai,
'35 do 1 1/2

'
 uma; 0.15

2 de 3/4, araa. $ Loa
de1 5/8, urna, 8-0.95
dei 3/8, umaa$

)1,11.2".1:22‘127L

,Curvas de ferro crma.reducção,
7 de 1"x4 1/1",,mina„ 0.43

1"x3/4", amua, ,$. 0:10
,Vourvas paraaericanamento:

'5 de 4 4/4", uma 80.45.
• 35 de 1", uma $0.40, -
• 10 com reducOodel 1/4"X1",

Cervas de ferro galvanizadas, com
25 do 1 1/2", uma	 .

125 detl 1/4", orna $1).,45.
,50 de 1/4"i urna 10.12.

•Curvas de ferra preto, coila lava3f.
.12, deal 5/8", uma, 50.95.
12 'de 1 3/8", ,urna ..$0,60.
-VI ciefl 1 /8", : ,uma $0.45.
Ceavas- Stret; de ferro preto::

• -45 de , 1/4",1 tuna $0.20. •de.1 3/8", uma. 51.10.
.	 valvulasale emergencia, Pea.11.

. uma $1.80.
; -valvulas deeinergencia,peçaan.
,.uma $140.

096 ,valvalas de . descarga do reservatpriN
,peça,n.,41.814, uma 51,95:

, &3709. de. Çerrolgeto,:0041j1.11123;,
•27 ,e 5/8".	 •

• 46 de 3/4".
172 ,de

,;387. de 1 1/4".

Ara. 4.° As alteraMs de d etalhes liun
tecasionarern augmento de -poso foorreaa
tão Por conta do contractante., -

Aat. 5.° .As alterações que .trouxerefll
;:çaugmerito de peso, serão pagas , ao .eon-
•,traetante, desde que assim tenham sido
.p,utAarizakia3 pelo engenheiro .fiscal. 	 -

,Art. 6.0 Os desenhos do exceução conãai
'barão; não só dos desenhos para -0.3 afia.
eines, como tambem dos diagrammas

-•contra flechas e dos desenhos de-monta.
gern _mostrando claramente a inarcaeda
o a disposição de cada /peça.

Estes desenhos devem ser 'feitos do
eôrdo cem os desenhos do projecto e as
c„,apoeificaeões fornecidas pela ,Estrada;

quaes -farão parte do centrado.
• A. 1.° s efffltrafleehas. das 'vigas dela

vem ser as marcadas no diagraimna,resm
Isective o estar de aceórd0 com as praxes
usines.

Art. 8.0 Os desenhos de execuçãe .14
serão enviados as "duas depois de
Oarninados e apprevados , Polo enge

-nheiro 'fiscal. Destes desenhos serão for-,
neeidas ao engenheiro fiscal, gratuita.,
,mente, tres colleccões completas, sendo

, nas grandes obras feitas as cópias era
„PaPA1 -azul-tela.

Art. 9.° Todas As peças serão pininda-d
-00kt Unta a oleo, a tires de m5.4. 3, incluindo
• apparelhageii g convenientemente
inareada.s.

Art. .10. Ws grandes peças não exigem
enibaliagerri especiaL ou, „c,ontractante
deve, por4m, tornar , as necessarias
eideÕes para que as mesmas não soffranl
deformações importantes em viagem. AS
peças pequenas, como rebites, parafusos,•

.porcas. pinos, , chapas de ligação, eto.$
devem ser encaixotadas.

'Art. 11. Tanto as peças grandes como-
Os 'caixotes serão cuidadosamente mar-,
mdos com a indicação do destino, tra-
aonde os caixotes, além dessa indicação;
outras que se tornarem necessarias,

• juizo do engenheiro fiscal.
.Art. 12. O engenheiro fiscal mareara

a ordem de expedição e os detalhes da
Mesma tendo em vista a rapidez e a fa.o
cuidado da Montagem.

Art. 13. Todas os de:pera cem a erri=
bafagem, carga e 'descarga e. accidenteS
Oue possam occorrer durante_ a viagem
serão feitas pelo contractante.
• Secretaria da Estrada do Ferro Central

do Brasil, Rio de Janeiro, 6 d.e junho de
1921. — O secretario, Diocieciano Cán-
4ido de Vasconcelloe. -	 ,

Estrada de Ferro . Central do Brasil

VNCUIIIIENCLS PARA 0 FoRNEcniErcro DE SopRESA-
trzerus PARA, FREIO WES3INGLIOUSS, 21114
MVISÃO EM 1921.

7.18",

.1?reço nciaéndoios ,dkeil,reo l8,r0d.ip37u.to sem watt:LÀ .

3 de 3/8".	 -
78 .de 1

403 de 34".
306 de 1-°.
-31 de IX.-

..Preço médio, kilo,1 0.27. .
• 'Canos do ferro prato com luvas:

7 de 1/4".
dea 1/2".

Preço médio, kilo', 5 0.27.
Canos do ferro . prote

4 50alel. 5/8".
50 de 1.3/8".
:50 .do . l \3/8"

Preço medir), kilo,S 0.27.
108 pistões corn,pletos para, .03 •Iiudro3 de .S

peça n..1.246, um; 53.68.
pistões Cempletos para cy; halos de 1.0"a,

,pe;a • o. s. .on, um, .5 4.85.
50,porcks do jnuesito, pg. 3,216-2--,-peG'N

2.1.55, uma, $0,40.
50 porcas de juncção, -pg. 3.216-2-apka
• 2.154, uma, i 5 0.40.	 -

• ileservatodes, de forro batido:
.2 ora cYliudaes de.2,0 ,40 x0°, ,57, systeMa

:Putman, um, 5100.00.
.1 Cpin eylindro -de 01°,.8.i..x.0m,10,

-	 ,compressão,..,una, 8 27.00.
2 corri •tylindros , do 0a1,81X,0°331,

;; 17,50.
aeseavatorios para ar:

.1 de 33 1/2"x16 1/2", um, 5 27.00;

.1 de 33 1/2x12.1/4". um, 17.50.
,Cia. 44 1/2"x10 1/2", um, $

•1.1e 12"10",, um, 530.50.
225. ralos para triplico valvula, peça I i7514

mn, 0,25;
• 25 suPflerte's de ferro para mangueirei

,peça 2.134, Urn,, $ 0.38,
-30,5 torneiras para esgoto de reservatorio do-

• ar, peça 2.416,- oma , 8,1,95/.
-3 tes -de ferro preto -com reducção, dai

1 1/4"x4"x1 1/4", um, .84.30.
25 tes de feria, batam de 778", uaa,5 0.2E4
32 tas do ' feréo maleavol do 1-114"
• xl 1/4", NO, 030,, um, 5 0.40.
23 tes de, ferro maleavel do 3/1 X 3/1X 34-;

pesa 50, um, 5 042.
20 tes de .forre..Maleaver de

.At12,-:.0À/Esi2;,areleaf.o5r0;o3j311)iildiO4•1,8.do angulo.
..Attinge, igp .1 4./4',x1 1,4", peí‘là
,22.,413,,uma,5 4..45.	 .

,67.terrieiras deKcro..fündido „retas de
).1/4" XtUri	 MAQ..
,L?..:,0.11	 I



lago tteki 12:fiLIC.N

105 , curves do' ferro.P tudeav anu:	 '
recto, de 3/4, Unia $0..ride

400 curvas de forro maleaVel, de £400111,4
reato, de 1/2"X1/2",; alma 50.18;

g34 curvas de forro maleaval, de anso4
recta, de 3/8"X3/8", Urna Ei0a/ii,e•

Curvas Street de ferro prettil
GO de'3/8", urna 50.10.
70 de 3,1", uma 50.40.
42 de 1", uma50.50.
30 de 1 1/4", uma 50.80a

•G5 de'1/2"; uma $0.30.
21 • valvulas automática dapla-3,

22.110, uma 575.00,
3 valvulas alimentaçNo / 8 053, Mai

$35.00:

ten~~-
Sabbado	 •

atOrnairaa de bronze retas . parar easadera
Perigo de 3/4"x11/5 7-',, peça . 14.434:
uma, $9.50..•

Ci taiplices valVulas para. oylindro do 8",i
para vaga°, 1.717,,uma $ 47.80.

£1 triplicas valvulas para cylindoo de 107;
para carros, poça 4.870,. urna,
5 47.89.

2.5 tampas para :eylindro .. de' 8"X12", typO
, -	 Cm. I:, peça 4.24'7, -uma 5' 2.50.
7 . tes- do ferro raaleavel de rX1"X1":).

um, 5 1.00.
Tès de "farra batido:

87 do 3/8" X 3/8"X 3/8", um, 50.15.-
100 do 3/4"x3/4"x3/4", um, 50.22.
120 de 4/2")1/2">(4/2" um, $ 0.18.

1
262 de 1"X1"Xl" um, $ 030.
230 dg 1 1/4"x11/4"x1 1/4", um; 5 0.40:

123 do 1 •1/2"x4 1/2"5c11/2", um; $
2 de '1 1 .3/4" X 4 • 314" X:1- 3/4", ,

50. 60.
1.1'do 2" X .2" x 2", um, 00.80;
2 do 1/2" x 11/4", reducção, um, 50.40:
2 de 3/4" X 112", redueçary. um, 59.22.

45 de 1" X 1/2 x 1", roducçao, um,
50.30, •

B de 1" x kr• xl, rodueção, uni, 0.30.
25 de 5/8", um- $0.20.
7 tampas de cylindro de 40", uma, 533S8,,

, G tampas para cylindro de- freio numero-
,	 14.035, uma, 513.88.

67 torneiras retas deifeeim'' fundido' 1"' X
x 1", peça 2.135, Irina, $3.16. •

3 triplicas valvulas n 4.233, uma, 039;90.
1 triplice'-valvulam. 16.935, ema; 547.80.

triangulos de freio metallicos, com sua
aceessories; completamente monta-
dós, um', 535.00:

.10 molas expiram para cylindro- de' ff•olo
n: f.:034, nina; 52.96.

G'madas ex •piraes pára cylindro de" freio
ti. 1.090, uma,

VS molas dó segmento naravaIvulas auto-'
•maticas, .poça 18.003, uma 52.80..
Pbrcas de juncção	 reto;.

completas:
GB de 1 1/2", uma, $0:12

1205 de I 1/*", uma	 .,
•250 de f" uma; $0.08.
210 de 3/f;" uma, 50.07.
2b3 de ly2", uma; $0:06,
465 de 3/8"; unia; 50.05.
AO de 7/8", urna 50•00.

2 de 1- 3/4%	 502 /Np
24 de 2", uma, 80.20.-
70 do 5/8", uma 50.07. -
a? de 1 1/8" uma, 50:10.
G •pistonadjernergencia, um (PI .5g.

.42. porcas para triangulo tubulares, tunã
52.50.

Vd punhos para torheira, do- fraio,, peça
20127, una' 0.85.

25 punhos para torneira de freio,. peça
2100, um $ 0.35.

85 molas expiram do aço para cylindr° dc
freio de 8"X12" typo C u.-.  9, peça.
4110,. uma 5 Lá': .

137 molas explraes • para volvidas de amoral.
gencia, peça 1745,, ornai 0.85.

105 molas ellipticas -para vakulas do. cor4
• •	 redigas, peça.1730, uma 8 0.09.

25 molas expiraes para para-choque .de.
embolo motor da triplico, paça,
4.057, urna $

4.250 mangueiras de borracha, para` freio
• Westinghous% uma $1.00.

12 moias de aço para triplico valaula; peça
1.523, uma 5.0.15.	 •	 .

Molas expiram para valvtda- auttenotica.,
• 7 n. 2.03e, Arria $ 9.30; . 	 .	 !

'2 n..2.027, uma 5	 .
n. 2.676, uma $ 0.15. .

Molas expiraes para valvtia de alinlare
ração:

n. 18.286, uma
ti Q. 40.0K-Uma

Molas exiálraes para triplico ValittIla
• n. 1.811, uma 50.15.
ti n. 1 ..787, uma 5 9:10.

- ti n. 29.405, unia 80.15.
Embola para cylindro de freio r
2.de 6', um $ 3.50:

•2 do 8", uni 5 4.50-
2 de 10", uni $ 5.50. 	 .
O flanes com juncção de 314" para tri4

plicevalvula, um 5
3 fungos de ¡meça° de : 4 1/4", uai=

0.0.3a.	 • 4-
12 flanges para' canos , de 1 1/4", ma'

0 0.35.
Gflanges com Micção de 1" para triplica

vaiou/a, uni, 0030.
rd hastes de transmissão para freio, desci

nho 202. uma, 512.50:
15 Installaaões Westingbouso para freio,

urna., -$1050,00.
158 mirras do forro angulares de 1 1/4"X

X1 1/4% uma, 80.45.
95 enrima de ferro angulares do 1

uma, 50.40.
81 canos do ferro maleavel preto de 1",

kilo, $0.27.
22- canos de ferro preto !ladearei de 3/4"¡. •

3 valvulas de alimentaçja0n. 13.482; udu."'
-	 032:50:
2 Valvulas de equilibrio F. 2.590, 1111W

2 vagbial7i.a5s.-0.de equilibrio Irt. 2463', uni'

va81Zarde invorsão, peça 81.456, titila
532.50:

48 nivelas para eyllndà do botuba de ar;
poça 1.868, uma $2:40:

25 torneiras rectas de brianze; para isola
mento; peça 2.233,Iuma

25 torneiras de esgoto de freio do
peça 7.716, uma 531.50:

10 terneiras de descarga eylindro bomba
de ar; peça 1.887, urna 52.80:

18 pistõeS para ar, peça p1M2, um, 5900.
18 pistaes pau tampas de' bomba de ar,

peça 2.194e, um, Sia.20:
18 pistões para bomba de ar, peça 51.480;

um, 85.95.
• 6' pistões de cylindro de freio del0"x12",

peça 1 ,.503; um, 80.95.
6 pistões do cytinciro de frnfo de.45"x12",

peça 1.507; um,
G triplicas valsadas para tender, acçãc

lenta; urna, 539.901.
'i0 triplicas valvnlas para tender; acção

rapida f uma; $4740:
23 tampas superiores para bomba-de ar.:

peça 1.853; uma, r9.20.
20-manometros para ar, um, 533.50.
28 maniardadores de freio de ar G. 6,

completos; peça 19',427, um; $82.50,
maimaietra de freiti n. 23:338, um,

539.90.
25 cylindros de inversão para bomba

ar, peça-3i.25, um, 019.40.
eylindros auxiliares para bomba de ar;

peca, 31.253, innj 57.45.
O cylinaros para freie de tender de 12/50

X12"; typo Mairesti; urna 1S5.6G.
3 cylindros para freio de tender de 12'51

x12", poça 11.745 um, 535.60.
3 cylindros'para. freio de tender do 10">,

11.40 diaphragmas de lats. para valvulas roa
x12", peça 24.35;, um, $4950.

guladoras, peça 2,043; um; $2:85..
•400 ralos para tripliceavnlvulas; una, 50.48.
Os preços marcados são os maximos.
A- entrega será dentro' ~vagam

traria, no Cáne oo Porto, direitos aduaneiros
por conta da. estrada e-tedas as deinais des-
pezas por conta do fornecedor; em-um espaça
do , tampo , do 120 , dias, a contar. da,data.dz.
registro na Tribunal deCoatas..

entrega uão. sendo Mo prava marca&
sujeita o coutractante a uma multa que, core
formo entendimento da adniinistração„podert
ser até o •valor da- eauçÃo do contracto„sendi
dado novo prazo, si nau preferir a adminia
traça.° a rescisão do ao 'Cacto por sicupira
avisa. ou notificação,, in epeudente de ariçã.co'
ou interpellação judio. , com perda de.

•caWao,,e sem que assista ao contractauto di-
reito . a reclamação de ospicie alguma.

No caso de multa, fica contractante obri-
gado, a entregar a respectiva importancia
tia:moi:Iraria, no_ prazo do 48 horas, a contar
da hora do rocebimenta da cOntinuaçãapof
escripto, sob_ pena_ da_ r4ni5Io'd9

kilo 5 0.27.
daos de ferro' galvanizado:,

162 de 1%
90 do 1/2".
87 de 3/4".
10 de 3/8".

Preço	 80.27.
Canos de ferra preta mala:A*01f_

10 de 5/8".
10 de 7/8":' 	 •

Preço malio; kilo, $0.27.
Canos de' ferro .ga/Vanizatio, Cora

limas
125 de' 1'1/4".
27 'de 1 1/2".

Preço médio, kilo, 0.27.
37 diaphragmas de latão para manipular:.

(alimentação); um, 52.75.
Canos do forro prato Malearel:.

20 Mios de 3/8%
50 ' ailos de 1/2":

250 kilos de t
75 kl/os de 2 3/4".

Preo' medi°, kilo, g
Cylindroo de freio:

2 de á. 1.120, um; 844.80.
2 de n. 1.301, um, $.44'.80.
2 de n. 7;339, uni, 5 50.50.
2 de ri: 7203; um, 5 n.o°.

Curvas de ferro Straet:
de 41/4x1/4"; uma. s

25 de rad"; unia, $ 0.59.
30 de 3/4"X3/4"; urna ; 50.40.

.de lar" >a 1 /2"; uma, $' 0. 30 .
25 de 3/8"x3/8", uma, 5 0.10.
12 de ferropreto com-reducção de 1

xl"
'
 unia, 5 0.50.

22 curvas de forro preto de 1 1/4",- unia,
8 o:50.

23 canos de ferro-preta maleavel-de 1
• 14110 5 0.27.

Bri alavancas de- aperto para «truC6.5».
desenho 252, uma, 5 6.50.

23' harpatis para travessas do freio bitola
de 4m .-00; urrr, 58.75.

80 braaos de freio para atrucksa, desenho'
-	 252, um, $ 4.60.

;1 eylinairre conjugadas - de 8" para freio
dos vagões, typo C; de 8"5(1-2", peça
2.438, estliadro conjugado, $-32.50.

: 1,9 °Abalroa de acçaerapida para carros.
de passageiras de' 10", tywo M, peça
2.733, um, II

cylludacis de acçãO'iápi.cia . pára caraça
de pasugairos, typo 10, peça 1.0.06,,
um 572.50.

121; curvas de ferro Maleavel, angulo recto
• de 1/4x114", rima 30.20.

,.Ç0 curvas de ferro maleavel, com reda-
cção, de 1 1/4X1"1 unia 5040_,_
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fados da data da entrega do convite que ar
expedido p. ra osga fim.

O fornecedor para garantia da exedição dã
fornecimento, caucionará na -thesouraria

'• estrada a quantia .correspondente a 5 telt
t -do valor do fornacimento -a realizar., em dl-

neeiro, ou	 titulas' de divida publica ftta
deral.

O contracto só - se tornará efentivd drapeies
do approvado definitivamente pelo *restado
da V'açãe e Obras Publicas o registrado.pálo
Tribunal do Contas.	 . •	 ti

A, gavetão da idoneidade dos propenentea
será julga Ia e examinada próviamente, antes
de abertas as propostas.

As propestas calos autores não-tiverem sidd
considerados i ! micos não serão abertas.

Dormis de jdlgada a idoneidade doa erma
inentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes.
de qualquer decisaa serão publicadas.

Fica reservado á Eatrada o direito de não
acedia(' nenhuma das propostas apresentadas
ou annullaa a concurrencia, caso assiin con-
venha aos sou interesses..
' As propostas não poderão conter sino unia
ferrada. de completa sabmissae a todas as
clausulas deste edital; e o preço conforme já
ficou estabelecido.

'Não se tomarão em consideração quadaquec
Offartas de vantagens nãO previstas ' nesta

e_em as propostas que contiveram
nas o offerecimanto de uma redução , sobro
a proposta mais baratae•

. -No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apreaentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Istrada reserva-se i o .c res
as quantidades pedidas. t	 .	 •
.' Toda e qualquer propaga que: tiXo pRtiyer
inteiramente oe aceardo cem este edital na*
será oinada em coasideraçao.	 ,
' Secretaria da Estrada do Ferro Cen tral da

Brasil, cru 17 de juulio de 1921,— O secrod •
tarjo. Dioeleetano Candida de VascoacelloYi

,—

• Estrada de . refro Central do Brasil

CORCURENCIA PARA o roartecuirayro na coRERTAg
DALATAs E OUTROS ARTiGeS PARA A 14 DIVISÃO,
.8111921

Primeira convocação do edital de 30 de- Maio

nas condições já acima estabelecido, file%
Cr cumprida a. intimação.

A. coticuarennia versará apenas sobre p
preço, em qualquer moeda, para as uniddees
eatahelecidas dos artigos adiria pedidos. .iera

-vindo para coruparaçao dos preços o cambio,
a. vista, que vigorar na vespe-a do dia mar-
cado para concurrencia cabeado a profe-
renda de direito ao autar da proonsta mais
barata, por mitiima que seja a diferença en-
tre ella e qualquer outra. 	 ' • :. •

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem praças superiares aos mofinos estaa
befecidos.

Os preços que apparecerem em detalhe para
os artigos de previ marcado médio, não serea
tomados em consideração.

As propostas, que devem catar devidamente
seltadas, datadas e assignadas, com a in lama
ção das respectivas reaidencias, serão entre-
gues, em tres visa, em envoludrod fechados,
coma declaração, por fdra, do assumpte o ao
nome do proponente. ---

'Esse euvolucro deve ser • acompanhado do
um outro, em sepatedo, couteurt a todos os
documentos'que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendeneo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultimacollecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto -da Eittre,ga da proposta, O pimpe-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:0008. em dinheiro ou em titules da divide
publica federal, previamente Ceifa na thesnu-
varia desta estrada, para garantir a assigne-
tura do contracao, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si e prononento
preferido recusar-se a asaignar o :respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da .data da entrega do convite que faia
expedido para esse fim; •

O fornecedor, para garantia da Menção,
do fornerimeato, caucionará na thesouravia
desta estrada a quantia correspondente a 5 do
do valor do fornecimento :a .realizar em di-
nheiro ou wintitalos da divida publica federal.
• ()tonteado sé se %miar& efectivo depais
do approvado -defindivamente pelo elinisterio
da Viação e Obras. Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão dá ideneidado dos proponentes
sára julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.
,As propostas: amos autores não tiverem sido

considerados idoncos. não serão abertas. - -
Depois de julgada . a idoneidade dos propo-

nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e feitura das propoatas que, antes
de qualquer decisão, serão pubileadas. -

Fsca reservado á estrada o direito de a,ccel-
tar parto do urna proposta e parte de oatea,
ou outras, conforme a diferença para monos
nos preços dos varias artigos a serem forneci-
dos, assim como de 'não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou apnullar a con-
=remia, caso assim convenha aos seus
Interesses.	 '	 -

As propostas não poderão conter sinão
formula - de completa submissão a todas as
dausulas deste edital, e o preço, conforme
já ficou estabalecido.	 .	 •

Não se tomarão em consideração quadaquer
ofertas de vantagens não previstas neste ediae
tal, nem as propostas que contiverem aperras
o offerecimento de unia reducç-ao ejlare a pro-
posta mais barata. .

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a , que apresentar pre-
çq mais vantajoso Do desempate.

Letrada tio Forro Central do ilnin
CONCLITIBENQA PARA A VORREGUENTO DE CeAPAS

DE Peno stivetDO, CORRUGADAS, PARA A •
DxVIsÃO,	 19.1 -

Primeira correcção do arlital de 30 de maio
de 1921

• Concurrencia n. 70	 .	 • •
te

•
ordam, dà directória, faço publico que,

ala . 13 heras do dia 5 de- julho de .-na
intendencia desta estrada, da Estação Marie
timA , .90 v11,9 :recebidas propestas para• o rec-
noelineia to	 :	 -

.4.; mala corrueadas de ferro zincado
1.000 de 2'4 ,00 x Can 80, para vagão serie y,

desarmo 680.	 • .
509 de 2e,95x0e,91,' para vagão serie Q,

• nesenbo it182.
1.000 do- 3e,00x0e,94, para eagãeserie VM,

desenho 881.	 •
tt,ode 2e,90 )0°2878, para vagão serie vp,

- desenho 831.	 „
149 "628°,90, curvara liara CÚ.I.°3 desenho0 

_
a so para taparnanto de vagão V. A,„ :da,

senho 717, para 1340; de 4.,a3ex
• ,	 X10,692.	 .	 a

: Preço anedio, maximode do lula (do/-
a lar)'-	  	  ,•••• --S0•30

A 'entrega será dentro das 'ages da 435-
trada, no Cães do Porto, direitos' a-Juanadiros
por conta da (estrada e Iodas . as 'demais aio-
pesas por conta do fornecedor, em uni espaço
de tempo do 90 dias, a contar da data do re-
gistra do contracto no Tribunal de Contas.

- A entrega não sendo no prazo 'marcado sia-
jerta. o cantrac ante, a uma multa que con-
.foc•nie entendimento da Administração, po- •
deeã ser-até o xale?. da caução do. contracto,
sendo dado novo prazo, • si não preferir a
administração a rescisão do contracto, .por
simples aviso ou notificação, independente de
aeçao ou interpe/laçao judicial, com perda da -
c.aaição, e sem que assista ao contractante
direita 4reclamação de especie alguma.

No caso de muita,' fica o oontractanto obal-
ga ¡o a entregar a respectiva importancia na
desterraria, no prazo de -48 horas, a contar
da, hora do rec./abanana) da intimação por osa
adoto, sob jama de rescisão do contracto, nas
coudIções já acima estabelecido, si não - for
cumprida a intimação.
.• A çoneurrenCia versará apenas sobra o

preço, cm qualquer Moeda, para o kiloaser. '
viário para comparação dos paaços 'ó-cambio,

tei vista que vigorar na venera 'do dia mar?
cada para concurrencia, cabendo a prefea
renda de direito ao autor da proposta mais
barata, , por minium que seja a dillerença
(mire ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que aprea
sentaram preços superiores ao MaXIMO esta.
belecido.	 .

Os preços que appareceretn -em detalhe ned
serão tomados em c,ousideraaão. 	 •. As paopostas; que devem estar devidamenta
sellada.s,datadas, assignadas, com a indicação
daa reapectivas resieeuciasa serão entregues
eia tres vias, em cavo/tiaras 'fechados, com a
dealaração, por Iara, do assuamto e do notara
-d a3o eo onente ':	 .

Esse eneolucro' deVe ser acompanhado de
um • outro, cm separado, contendo todos _os
domnneutoS que.posaam provar a idoneidade

.'do proponente, coniprehendoirdo-se, entro
dites; os recibos de quitação da -ultima colecte,

•-,doe. impostos a que estiver sujeito.
• No' acto dá entrega da proposta, -o propo-
:nente deverá, exhibir O recibo da caução de
4:000, em dinheiro ou em títulos da divida

-.publica federal, previamente feita na.thesou-
.. raria desta Estrada, para garantia a assiguad

tuea do contracto,• caução que reverterá para'
t os parras da Mesma Estrada, si o proponente -

,
e. estrada reservaase o direito de restringir

as quantidades perdidas. .
Toda e qualquer proposta que não. -estiver •

iptairamente de, accordo com • este edital não
Será tomada cm_consideração. 	 . • _

Secretaria da Estrada de Forro Central do
emale Rio do Janeiro, 17 de maio de 1921.—
t) secretario, Diecleciano Caedido de' Vasd 'preferido resnzar-se a assignar o respectivo
Onclgx¡	 • -	 contractO, cntri; do prazo de seis diaS, coa-

do 1921

• t	 Coneurrenaia a. 72	 .
•De ordeta ela directoria, faço publico mie ás.:

13 horas do dia 8 de julho de -192a, ri, heort.
(lenda desta estrada, na 'dataram itlaritia
serio 'recebidas propostas paia o forneci,.
mento de:

,	 Correia balata:

100 nietros de 6", metro, S3.80.
100' metros de 4 1/2", metro, 31.92a
150 metres de 5", metro 32.00. 	 •
100 . metros de a Ip 'e" metro, $3- Wd-50 Inetraa de 7 , metro, $3,20.	 _

. Tres dobras:
100 metros de 1", metro, $9.30
-159 metros de 1 1/2", metro, 30.e0a
250 metros de 2"; metro, $0.08.
250 metros de 2 1/2", metro, 30.84; .
15O metros do 3" metro. Si .00. 	 •
100 metros de 3 42", metro, 31..20,

-100 metros de 4"; metro, 31.70.
ea metros de 1 3/4", metro, $0.44

t • Quatro dobras:
100 metros de 3", metro, 81.05.
100, metros do. 1/2", metro 	 ifiat
100 metros de 4", • metro, $1:65. 	 '
30 'metros de .5", t metro, 32.10.
10 .metros de '7", .metro, $3,00.)

••	 Cinco dobras:.

'
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Beis dobras:	 •
%O.metros tia 8", mero, $5.00,/
25 metros dei", imetro, 37..o0• •
50 metros de 10", Metro, 39.00,
as inetr03 de 12", momo, $10 00.
25 metros de 14", metro, 312.00.

AS correias pedidas de- e ser das Toará
tas Dicks, Calleron,Lincona,Cox, Adieual,

Alminko e Polia.
750 metros ! fineares de palhinha trançada,

ema forro, : de 1%20, metro linear,
36.00. •	 _

j0 muros lineares do palhinha trançada,
:com forro, de 0%75, metro linear,

-	 $400. .
20 Metros lineares de palhinha, trança4a, .

com forro, -do 1%10, metro linear,
•$5.50.

Ferramentas do . catalogo n, '7, dO
-Pratt Whitney:

,Naellos com rosca Withwortb vMaohinist*,
'landes Tapes, pag. 12

3 jogos de 3/16", jogo, g t,20;
3 jogos do 1/4". jogo, $ 1.35:
3 gos de 5/16", jogo, $ 1.544:
3 jogos de 3/8". jogo. $ 1•65•
3 jogos de '7136". jogo, 3.1.80.
3 jc.gos do 1/2", jogo, $ 2.10.
2 jogos de 5/8", jogo, $
2 jogos de 3/4", jogo, $
2 jogos de 7/8", jogo. $ 4.80.
2 jomos'de 1", jogo, fi 6.00.
g jogo do 1 1/8". jogo. $ O 75.•
1 jogo de 1 1	 jogo, 3
1 jogo de 1 3/8". Jago, $ o 00.
1 jogo de 1 1 /2", jogo, 810.50v

Brocas eapiraes de aro 'Carbono COM Da:
nho Morsa pag. 478•

O broeas de cAda dimensão, aumentando
de 1/32", a começar em 1,t." em dia-.
metro até 1" inchisive, _preço
$ 435.00. • •

113 brócas de cada diiiietisao; aumentando
de 1 1/16" até 1 1/2" inclusise, preço
total, 8 456.00.

brocas de cada dimensã.oaugmentando do
1 1/16" em .diametro a começar em
-1 9/16" até 2" inclusive, 'preçO total,
'3 1 .100.00.	 .

% brocas do cada "dimensão . aumentando
de 1/8" cm diametro a começar em -
2 1;8" até 3" inclusive, preço total,.
g 640.00.	 -

Cortadores angulares, pag, 106:
g cortador augtear direito, com 45°, (Right

'landi de 3 1/4"X1/2"Xl 1/2", um,
$ 8.00.

cortador angular esquerdo, com 450
(Left ttand) de 3 1/4"X112".X1 1/2, um
3 8.00.

Cortadores angulares, pag. 107: 	 •
cortador angular direito. com 40°, (Rigla

land) de 3 1/4"X1/2"Xl 1/2", tun,
IS 8.00,	 .

Cortadores ¡ilustrados, pag. 110:
2 de 5/8"x1 1/2x4 15/16" um, $ 4.00.
4 de 3/4">4 5/8"x5 13/16", um. 5 500.
2 de 7/8"Xl 3/4"x5 4/16", um, g 5.50.

do 1"x1 7/8". x6 1/16", um, 8».0o.
1 do 1 1/8"x2"X6 3/16", um, $ 6,00.
1 de 1 1/4"x2"x6 3/16". um, $

Cortadores illtistradosrpag. 116;
1 do 5/8", um, -$ 4.40. -
1 de 3/4",.	 $ 5.00.

de 7/8", um, $ 6.00.
1 de 1", uni, $ 7.00.

Cortadores para Machinas de.Çroze3 	 •
Pag. 90:

1 de 3"x2 1/2"xl 1/4", Mn, a' 7.50..
1 de 3"x4"x4 1/4", uni, 5.3.50.
1 de 4"x2 1/2"xl. 1/2, um, $ 12:00,,
1 de 4 1/2x2 1/25(2". um, 3 14.00.

d,e 4 I/2"x3 //2"x2", um, $
1 do I 112" X0" XV, um, 3 26.90.

Pag. 92:

de n. 3, um, $ 3.00.
Ide n. 4, um. g 3.50.
1 de n. 5, um; $ 4.00, ,
1 no n. 6, tira, 84-50.
1 de n. 7, r um, $ 5.00.
2 de n. 8. um, 3 6.00.
1 de n. 9, um, 47.00.
1 de n. 10, um, $ 8 00. 	 ,

eatraca n. 3 Reushaw Ratc,tint riclifs2
• pg. 2o6, uma, 3 1800.

paute interno para roso H. S. (.1(3 14 aos
... por pollegdda,,pg. 216, (Insid Hand

çhc srn..$), um, 8 1.00.
• -.2 pente externo pa 7as rosca H: S. -do

• 14 Dos p -r eollegada, pg.-210, (Outsid
1- •Hand Chasrcrs), um, 8 1.00: 	 .

'perta- eassinetes (Dié llolders) a .4, pg .83,
-.1-	 por 82.50,

3 porta4wsinotos (Dié Holders)n.5.pg. 83,
1	 por $ 4.50.
l'eaixa de alareadoros paralelos, de 1/4"

• a 2", variando de 4/32- em dia-entro,
pg. 131, por $ 300.0o.:

I' Alsrgaderes • conicos para lonemoutices
.	 pg. -153:
3 de 1 1/16", um, $
à de 1 1/8", um. 88.00.
3 de 1 3/16". hm. $ 8.30.

,3 de 1 1/4", um.'$ 9.50.
2 dr 1 5/16", um, 1 10.00.- -
3 de 1 3/8". um, $12.00.
1 Estes alarga4ores devem ser mais eoro=
• pridos sela pollegatias na 3arte cortante

o tambem os punhos devem SPE' !LM flfl
mero inalar do que está i' - c-	 ,,a

• lista.	 •
Barroletes com rosca Withwortu ua pg.39

Sortis Sbank Hobs, para coufecelgo da
!	 cassinctes para 'borrachas:	 - • -
1 de 1/4", um, $ 1.09.-
1 de 5/16", um, $ 1.10.
1 • de 3/8", um, 5 1.30.
1 de 7/16", um. $ 1.50.! , .
1 do 1/2", um, g 2.00..
1 de 5/8", Um, $ 2.S0.
1 de 3/4", um, $
1 de '7/8", um, $ 4.00.
1 de 1". um, 4 5,00.
1 de 44/8", urn,, g 5.20:
1 de 1 1/4", um, 8 5.30.1	 •

•1 caixa de tari..chas com rosca :Withwortli
de 1/8" a 1/2" inclusive, pg. 58. por

-	 $
1 caixa de tarrachas com rosca Witbsvorth

•de 1/1" a 3/4" inclusive, pg. 00, uma,
; • .3 50.00.

Cassine es Solidos, rosca. Wotliwortb,
pg. 74:

1 de 1/2", por 32.00. .
- 1 de 5/8", por 3.2.50.-;

• 1 de 3/4% por 5 3.00.
1 de 718";- por $ 3.50.-
1 de 1", par 3 1.'10. • •
1 de 1 . 1/8", por $
1 de 1 1/4",tpor $ 5.00._
. Cassinetos ajusta vais Com rósea 	 de	 fios

: • •11/3, .pg. 76.	 '
3 de 3/4"; um, 5 3.00:.

-ado VV , -umil 4.00.- - •

/ •
Machos paraestaes de caldeiras' com rosca.

WS, de 12 fios por pollegada a coin-
piniento

•
 total de 21: poilegadast

pg. 20: 	 .
3 de 15/16", um, 4 0.50.
3 de-i", uru, 40.55.
3 de 14/16", um, $ 0.60:
2 do 11/8", um. ti 0.45. .
'2 e 1.3/16", um, g 0,70.-

: 2 do 1 1/4", um, 3 0.75.
Machos conicos para caldeiras com rosca

d 8, de 12 fios cor poltegada:,
Pg. 21:

:3 de 1/2", um, 84.20.
3de 5;8", um, 5 1.50.
3 l o s3/4", um, 5 2.10,
3- ' 1e 7/8% um, 5 2.70.

. 3 de 4"; uni, - $ 3.50.
3 de 1 • 4 8", um, 5 4.00.:
3,te 1 :4/4", um. g

.. 3 de 1 3/8", um, :$ 5.00.
3 e 44/2", UM, $ 6.00.

-
- 3 de 1/2", um, 3 1.20.

_ 3 • '3/16", um, $ 1.30.
.	 fes 5--`8", um, $ 1-.40.

'3 -e 11/16"; um. $ -1.60. •
3 ,t 3/4", um,	 1.90.

da 13/46". nin. 2 -10.
3 ite 7/8". una, S 2.40.
3 do 15/16", uni, 	 2.60.
3 de 1", um, $ 3.10.	 •

• Machos com rosca Withworth ((Machine
Net Taps», pg..20;

de . 1/2", um, $ 1.20.
3 de 5/8", -um, 5 1.50.
3 de 3/4", um, $ 2.00.
3 de 7/8", um. $ 2:60.
3 de1", um, $ 3.30.
2 I àà.' 1 1/g", tini, $ 4.00.
2 de 14/4", Um, $ 5.00.

Os preços marcados são os ma,xlinol:
-

. As ferramentas pedidas servem se qual- .
quer proeetiencia A Indicaciio do catalogo é
~nas para que as dimenjõ-s de Meto° se-
jam as mesmas e a fórma das ferrameetas.

. A entrega será dentro dos vagões da estra-
da; no £Ses do Porto, -  aduaneiros
por conta da estrada e tdas as demais das-
pezas por conta do fornecedor, em um espaço
de tempo de 00 dias, a coutar da data do re-
gistro contracto no Tribunal de Contas. •

A entrega não sendo no prazo mareado su-
jeita o contratante -a uma multa _que, Con-
forme entendimento da Adinini4raç -aa, pode-
rá ser até o valor da caução do coritracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a admi-
nistração -a reScisão da contradto. por simples
aviso ou notificação, independento do acção
ou interpelação judicial, com perda da cati-
4o, e.sein que assista ao contractante di-
reito - a reClainação de especie alguma',

Noas° de multa, fica o tontractante abri- •
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, -a Contar -
da hora 4p recebimento da intimaçã,o wor OS-
cripta, so peia& de rescisão do contraet,C, nas •.;

ja. acama_,5nt!abeleeidag, 00 fóN
-atingi a à intlà2P^'

•

•	 :1

de 4" X 5/8" X 1/4", um, 12.00.
1-- - 1 de 5"x3/4"x1 1/1", um, $ 13.00.

1 de 6"X15/16"xl. 1/2'.', um, 15.00.
1 do 6"Xl"x-t 1/1", um, $ 1-4 ft
1 de 8'5,c1 1 ,8"x 1/4", um, g 1-3.00.
3 .de 8"x1 3/8"X i 1/2", um,-4 22.0041
. Surras ilustradas, pg. 96:
1 de 4"x1/11"x I", uma, $ 2.10.

-	 de 4"x3132"x4", unia, $ 2.05. '
1 de 4"x1/8"x1", uma, $ 1.2,5.. •	 .

de--4"xa/32"x1", uma, g 2.'10.	 :
1 de 6"X3/16"X4 1/2", um;- 	 1.504
1 de 5" x1/8" x 1 1/2"; Um?	 .o.

de 8- X1,-8"X1". uma. •3 10
• Alarga.dores coaiens' para pinos, pg. 1604,

4 de n. 2,. um, 3 2.50.1'

Cassinetos aiustavois com rosca Witlat "
STD, Pg. 70:	 '

9 de,1/1", um, ti 2.00.
e de 3/8",um, $ 2.50.
3 -dei a", um, 5 2.50. '

Machos conicos para caldeiras co111 rOSO
TIS, de 12 fios por poll4gada:

Pg. 25:
. j de 1 1/16", um, $ 3.30.

1 de 1 1/8", um. 33.50.
1 de 1 3/16", um

'
 '8 4.004 ,

2 de 1 1/4", um, 23 4.50.

1n. 1, um, 310.00.
n. 2. uni, 315.00.



secção de Contabilidade, dentro de 48 hora§ .
dc,,Jis dessa apresentação.

Os artigos quesforein reousadOs devaracoseo
substituidos dentro do prazo do. deus dias.

	

VI	 I
-

' No- caso de não ser satisreito peio contra-
cante fornecimento- dentro do prazo esti-
pulado na condição 5°, ficará o mesmo sujeito

multa-de 30% sobre a valor :dos artigos que:-
deixou de foOnecer ou substituir; multa •esta
impostos pelo director geral, sob proposta do
clrefe da secção do' Contabilidade, podendo', a'4
repartioOo em caso de reinei''', ioncia; comorar
o artigo independente de contracto a qual.
itior parte.

VII
-.1	 •4s propagas dos cencuarentes nao Julgado!

idoll'Oós; lhos serão restituidas - homeoliatã-
silente. Os concurrentos • rubri ar-te as proo

	

oi	
.

postas uns dos outros, ndo as segundas vias-
enviadaísao Diario Official . o noite publicadas-
na integra.

vilf
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atábelecidas dos artigos acima :p eehdos, ser-
vindo para comparação dos -preços o cambib á
vista que vigorar na vespera do-dia maroodS,
para a concurrencia, oabendo•a preferenoirt
ele direito ao autor da proposta mais barata,
peta: nfiriiina • quorsoja a differonça, Mitra dia
o qualquer (1ot:rã;	 -

A estrada recusará aspropostas corts aPra-
sentarem preços supOrfores abs-niaximOs es4
tabelecidos.

As propostas que dsvern estar :devidamente
unários, datadas, assignadas com a indicação,
das respectivas residenciasaserão entregriesO
em tres vias, em involucros fechados, com , a:
declaraçãeo por fOras do assumptó o do nome
doopttrporieritO'r	 •

Esse enoolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
doCumentos que possam provar-a idoniniciade:
do proponente, coinprehendondei-se, entre'
Cies, os recibos de quitação da ultima conecto;
dos impostos a que estiver sujeito.

O fornecedor, para garantia da execuç5.o, depositó do: quantia cie 500S, feito ein moeda, que do alludido fornecedor haja de ser pra-
do fornecimento, caucionará na thesouraria l corrente ou emslettras, de acedrdo ; cem - o • cessa" .oirdá oàuçã.o do enrame% oiti cato
desta estrada a quantia correspondente) a disposto no art. 3° da leior. 2.-356, .d o - 28 de 'do não haver contas a processar.
E %do valor do fornecimonto a realizar, em agosto de 1915, conforme deteeminação con-
dinheiro, ou em titules' da divida pubtea- tida no aviso ri. 54, datado de il de outubro 	 .
federal.	 do 400, do Miuisterio da Viaçío e Ob oaS	 I	 IM:

O contracto sé se tornará ofrdetivo depois" Publicas, deposito esse feito no Thesouro Na .-'
n 	'

como as multas, deduzidasd a primeira conta

sido considerados idoneos, não serão abertas. ..
,...,.11,s primeiro deposito restituido log,o após

,.	 a assignatura do contracto, salvo o - de quo

'isentes, serão mareados os dia e botas par a a perderá em favor dowcofseo pubileos. --Os 	 Os artigos propostos deverão obbdisei.t 110
abertura o leitura das propostas, emeO- antes deposites dos concorrentes não preferidos ser- resamedte ao estipulado no presenteiedita1.2
do qualquer decisão, serão publicadas. ,.. 	 lhes-hão restiWides. 	 ,	 ,I	 -	

,

Fica reservado á Estoril/a o direito de amei-

As-proposta:Solão podesão-conter sinão. ' unia
fórmula.- do completas submissão- a Vidas aso •
clausulasolosm. edital,- e o 'preço conforme- já
ficou :estabelecido, • Todos os• voldcrolodeve sOr entregties

Não setorriarati em'corlsideraçãir quaesquer' 'no dia marcado para a concorrendo, ás 13
ofrorraá'. 'do váritagens não prOvistas- neste horas, quando tia! presença ,doir: interessado
editais; narians provo -tas'qua contiverem ape- ou seus representantes:, legaes sersio 'abertos
nas o ollarochnento de uma sedo:eget 'sobre: a min primeiro legar os que contiverem- os dos
propo	

g

ltà; mais barata.- 	 ctimentos de idoneidade o logo-após, os que
No caso do rOo sohita igualdade • entre pOo..; ledoersractenfat prepOStOs dos que foliem sul-,

postas terápreferena -a que apresentar pro-	 oneos pela commissao de funeciona-ciço mais vantajoso no desempate. filós da repartição; designados pelo dirootor,
geral, propostas que serão lidas á proporçOeA Estaziaa-reserva-se o direito dc- restrin gir • -

tteeeeellr2~123221111ei
lei~Ois	 Comiewari

No acto da entrega-da -' propOttá o ‘propo-o
nente deverá exhibir o recibo da caução dei'
1:0005 -em dinheiro ou cm- titulos da divida'
publica federal', préviamente ;feita na -Cresco-
raria desta estrada para garantir a as-igna-
tora do contracto, caução que reverterá para,
os cofres da mesma estrada si o pisspotionta- ° inçakiara "atenda a proposta. deverá ser.'acompanhado de um outro tombem fechado opreforido recursar-se a assignOr" o respectivo- lacrado, em que reunirá cada concorrente os
contracto, dentro do prazo de' seis' dias, coo- seus documentos de idoneidade, provando:,
todos da data da entrega do convite que fôr; estar quites dos impostos federaes e muni.
expedido para esse fito. 	 cipaos o nello incluindo o conbcciinento

Á' concuri'encla verta-xá apeiiãã icke pre;¡ aepartiolo de Aguas t).# Obras Publicas
eia qualquer moeda,. para asomidades

CONCI5RWeld PARA OroR:ECIKENTo DE UNOS OR
stinto attoirrisszo COM Lung

Do ordem do Sr. director faço puo
blico que no dia 30 de junho do corrente aunei
ás 13 horas, rio sécio da Repartição dosAguaa
e Obras"Pnblicas á Tua do Riachaelo n. 287:
serão recebidas propostas-para, o forneci-
mento de elmo ( 15 ) mil kilogrammos do
tubos do ferro galvanizado com luvas o dirimo
tro interno de 1"1/4; seis (6) mil kilogram-
mos de tribos de ferro galvanizado com- luvas
e diametro de 2", ao -preço maxiirto de mil e
novecentos réis (.$900) por kilogramrno.

As propostas deverão :sor apresentadas em-
duplicata, sem cindidas.' nem . rasuras, devi-
damente senados a primeira, via e ambas da-.
todos e assignadas peio concorrente ou seu'
representante legal, desstrd do luvolucro
abado e lacrado, com a -Obrigação ddontroca"
dos artigos no Alinoxarifado Geral, á rito
Frei Caneea -112, o

A d'fferença de prezes dos artigaa compra.;
dos fóra do contraeto-, no caso previsto na
condiaoo aoterior (0°), correrá por conta do
fornecedor que os mesmos deixou dO fornecer
ou substituir dentro do prazo citado na refe-
rida condição, sendo essa differença bem:

O. contraoto.nta que incilir nas ptihalidadi
,	 •

Cde approvado definitivamente pelo' .Minioterio; cional, meante guia expedida pela s Secção •-• :
St -da Viação e Obras Publihas o registrado pelo s de Expediente.—Esta . quantia •servirá :, •unica- prevista' na' condição 6°, por W% deorto-

Tribunal de Contas. "	
mente de cauçào para garantir á assignatura ., vez, lará motivos a que o contractasojtioreso

sato •	
los

ctA questão do idoncidado dos : proponentes -	 todo contracto, visto que o concorrente ou co . cindo-Modo director geral, revertendo- a •-crilo"
será julgada o examinada préviamento . antós•-, curreate‘6 preferidos tolo do fazer uma 	 VI° -áfazenda Nacionat, rescislo essa quain

b	 •	 . . ,	 tra cau ão do valor do 10 °Ia da importando, dortoser feitaiudependento de ine-rpella0(
l'	 . •-	 -

.	 .P 13	•

D epois d e julgada a idoneidade -dos propos, ' se recusar a cumprir essa formalidade, que o

aaas
M pécipOotas, cujos- autores• no tiverem 	 do °medulem° que lhe- co doar, sondo Judiicai-

tar parte de unia propostrre' parte' de" outrã;

intereSses.

	

	 .	 que der logar o mesmo cdritrOcto:

mOu outras; ccitifOro a diffM•ença para- /MOMO . /Ir , i Ntaeaso de abtoitita"irmal,lade de preOos etiÁ,
nos prezos de varies artigos a serem forno-- ' A caução corrospondentè aos 10 V, do valor tre 1 <manais eoneurrentesO seso ,prelbrido
eidos,: assim como dó não . aceitar : nenhuma-- total do fornecimento, de que' trota a emolis aquele que propuzer , fazei' maitir • abaria
das pretOStas apreseuMdaS ou- =lunar . a- 0,0 2, é feita para garahtir a fietebsorvano monto.
condirsdnciá, coso assim: convonolO. aos -"seus , da do coutracto e pagamento-das multas a i • i .

XII

IV

as qualidades ,podidas. -	 . qto forem sendo abertas. .
Toda- e qualquer proposta: que' não estiver: "	 • Vinteiramente da accõeclo• • com.cste : editai não •	 •

Scrá tomada em 'consideração. 	 •	 Cs artigoodesque trata a presente concur-
• Secretaria da- Estrada elt5- : Perra Cãotral do rórida' devisil,o ser fornecidos peio contra-
;Brasil; 1o . dei pilhoBrasil, 	 seeretário, . ctante á medida que lhe forem apresentadaa
PiocIctiana -rendida de Vaaconcelta$,	 fo-s,guias de compra, assignadas pele chefe:-da

A Tlepartigito. se reserva o direito de•nlat -
aocaitary nenhuma, das propostas ou de' annul-
lar a icouourseueáa. A nao aoceitaoao de qual.'
quer- ou - ele todas as propostas não dará dl-'
reito de reOlamação posterior a nenhum doa,: ..
coneurrento„s.

xra
As propostas não polono contersinão'uma o •

formula de completa submissão a 'Melas aa?
condiçOes do presente edital.'

is
XIV	 -

plo serão, tomadas em considsraçãe quaess
quer offertas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas °gemei-monto de reducc4ão sobre a.pron
o-ta mais barata.



ijaaaspj.L. .

Todas .as propostas -deverão conter pri.a?;03
131/h moeda nacional.

Secção -de Expediente 'da: Repartição 'ido
Aguas e (Horas Publicas, 13 , delunho do,1021.

J.(le, Fonseca • Braga, chefe da senão,
a	 _~,

Alepartioão . Geral dos -Telegraplos I

CONCITIENCIA PQB,LICA PARÃ O POBNEC.WENTO',
„MATERIAL PAU	 gD-DIRECTOpIA ,D0

DIENTB	
I	 •

(*) Do ordem do Sr. director geral faço Pu-
blico que, durante dez dias, a cornar . da 'data
da primeira publicaaua do poosente edital. sta.
repat tição receberá propostas para o foraeci-
cimento dos artigos constantes da relação
abaixo, até a quatitidado` indicada do cada
um. - A coneurrenpla será encerrada á5

1 
13

horas.
, As uropostas, • em duplicata, .deverão t sor

entregues na 3a sução • da h-directoria. Te-
chnica fsendo seladas na Ia via, oscrintas ou
dactylographarlas á tinta areta, , som emendas,
razeleas ou entrelitrbas, datadas o assignadas,
com o preço po- extenso e em algarismos, em
moeda , nacional o cloveran amaer aatlegia-
ração . do que o proponente co submeto a
todas as condições do presente edital:, sprão
encerradas em irivoluaro fechado e lacrado.

O. proponente deverá apresentar em outro
involacro fechado e por elle rubricado cata-
do meato, com indicação da residonala, os
documentos de idoneidade e os dos impostos
em dia. •

A idoneidade dos coneurrentes será julgada
•antes da abertura das propostas, não sendo
abertas aquelas cujos ,autores não forem , jul-•
gados idoneos.	 •	 - I

Os preces isidiza4os na relação abaixo são
03 roaximos, além dos quaes.não será tomada
em consit'eração qualquer imposta.

Tombem não será tomado em conaideraçã,o
o ofierecimento de vaniagena não previstas
no presente edital.

A .preferencia caberá á proposta do Proço
' mais baixo, fazendo-se o desempate, si houver,

mediante dec'araçãa em carta fechada, a cuja.
absrtura poderão assistir os interessados. 	 22.

Os proponentes farão na .thesauraria 'da
repartioo. uma caução do quinhentoa mil 23.
reis, para garantia da proposta; o preferido
fará para oarantia da oxetução donontracto, 21.
urna caução de dez por . conto,. importancia
total do fornecimento, pordendo-a.si .0 não 23.
assignar, caso em-que a preferencla • caberá

orap, sujeito ás mesmas condições.
sta imroodiata. em praça, cujo siguatario 26.

ficara
,Dessa caução serão deduzida . aa Milltis , qno 27,

foram estabelecidas por infracção do' con-
tracto, repando o contractante as- importan- , 28.
cias deduzidas a titulo de minta..

, A entrega do material será feita no :Alam- 20.
xarifado, livre do despesas para a repactiçao,,
canns prazos que o contracto -estabelecer,. 30.
segundo se tratar do. artigos de stock QU do- • ;-
pendentes do fabricação. 	 .	 !

• .0 contracto só será coostderado valido após 31.
o registro paio Tribunal do Contas. 	 •'

triostrulario da Repartição encontrarão
Q licitantes 01yp03 de material especificado
na relação abaixo: .	33.
" O director geral 'poderá annullar a - coa-

çarroncia,asens ,que aos concorrentes • assista 34.
diaeitti a, qualquer reclamação.

35.--Rio 'de 'Janeiro, 7 de , junho de 1,921.-ta
Frazcisco Dhering, sub-director technico.

(*) lieprodus-sa por , ter sido - publicado , come 37..-
Incorrecoes.

_
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ACT	 IA 'DOS: ACTA DA	 UI	 JICCIO•

AssumniAIniAr E01Dois. •

JUSTAS DA COMPADMA INDUSTDIAL SANTO IQNACIO
NEM LIQUIDAÇÃO 441GAML

A's duas horas da tardo do dia 11 dojanho
a da 1921, na séricada companhia..á rua do Ro-

sario n. 60, , 10 andar, prescoSes accioniatas
cm ninnerodegal, for declarado pelos • ligai.-

' dantes havorem • confoca o a aasernbléa, afins
do serem submott des á a caiação dos. Srs.
accionistas os actos da achalaistraçá,o, n ba-
lanço o parecer do conselho -fiscal e elegerem
os-Sr. accionistas um heril Janto one substitua
um dos•actuaes, pio solicita demissão. o ema-

, saibo fiscal e seus supplences. Orla! , aalo ore-
, sidente, o.Sr.. Pedro,Ferreira Neve3 acouvida,
, para sacroLarios os Srs. Cypriano Amoroso
Costa o José • Ribeiro . Gamara. ,installada
mesa, o Sr. presidente convida o l b searetatjá

t a ler o aelatorio dos licinidantu o documentes
aunava;

'
 ...,iaapublicados. no . Mario ..Official.

• Feita a leitura, o Si'. presidente -pÕe cru dis-
cas/, -Os. atoa de ad idnistração -Ao;
dantes', o balanço ciii 30 de ab..il do 1921, e
o parecer do conselho fisr.,• al -a, não, tendo
pinguem podido a palavra, submette-os a vo-
taç -to, sólido os mesmos approvados, absten-
do-se do votar-os liquidantes o o sr.. Joaquim
Ferreira dos.Santos, por „ser membro do Coe-
-solho fiscal, O liquida:1 te sta Adalbektoi Darcy
pe, e então a palavra e solicita a sita:demissão
do cargo, paca, cujo aiesompenho, mio lhe
doias tu tempo as seus affazeres. E' suomettis

-' do o ne tildo á delibm•açao da assemblea, quO
•o amoita oa por proposta- do .accioniata sr.
• Joaquim F. rroira . dos Santos„ apprdva

voto . cie ,agradeelinantos ato si'. aadalberto
Darcy, pe los bons snrviços prestatioa á cem-
pautam. • O Sr. ;presidente annuncia então
que se vae procolor á eleiç.ão.,:e um littutian-
te. O Sr.' Joaquim Ferrair... dos Santos pode

o sr. Cypiano Amoroso Costa. Stitatiettidit'a
•

aaaPlank PNN.PZPijorat5P-I3 • Wito ..11qui'anto

proaosta á deliberação-:.da assom,bléa, é una-
nimem:alto approvacla. O r. Cyariano Amo-
roso • !Costa. Atchanda-se praoente, ,dociara
acceitar o cargo, no qual é annediatamentè
ernposado. O Sropresidente, annonsia então

: que se vao proceder á cicia to do aoiaolho
. cal e setas supplentes; -para o pariodo de atm, an-

no.São reeleitos para m culgos e nativos osSrs.
Joaquim Ferreira los Santos, dr. atitoaio Fole-
moi) GonçalvesTerres. e AntonioPriorCouttni10.
O ;para supplentes os St.s. Podo') ferreira
Neves, Dr. Paulo ingiez de Souza e Da. Bar-
riam) de Toledo Doeisvvostil Filio.Nadas-mais
havera:o a • tratar, é encerroala ,enão,
tendo eu, i? aecrotat•io„la v rado a prosaute acta
que é a,ssigpada por Mim e pelas d mais accio-
nistas presentes. ' , ílio do Janeiro, 11 dó junho
de 10 li.-- Cypriano Amo?,oso Costa: - Jose

Giveara.	 Fe;'re.ira Vos
Santos.-Francisva Micta AinarOSO de Oli-
veira Costa. „Car.:;•ieWa Amoroso
Linfa.-- A. Amoroso Li.nu -Adalberto
Dant,. - Pedro ferreira Neva". • - por pra-

. (atração do Mandei ..Arnorpso Coda ,,e espolio
do O. Thoreza-Forreira Neves, Pedro.Perrelra
Neves.	 (3.308) .•

"	 NUNCIO'S13500
*	 ..3:Lereautil do ;Rio

de giOneiro	 .
Maar() suspensas as transearen Áasaleto.cçõtas

dc •te lancetada 28 do corrouto a,tit o,clia em
que for pag•o o 22? dividendo.	 r

lio de Janeiro, 17 do junhode 1921.-Jaia
Ijitteiro.de Otive:ra e Sefua, prcisider4e. (3:380)

13500

if003

2802

e

Relagito ao material a Tse se refere o edital , SOCIEDADES INouyeks3gpi'd	
,	 •

	1\f.; do ord etu-Sgantdatie-A igos Pp: elo ,..	 • '	 -Gora 3	 st
i	 •

, de, uni adea-Pt eço_maximo 1 at I ikal,	 te•ti 	 J. ti	 ap. :o
-

ta. 13 pacotes do 100 grammas de
allinates.tie tz o:
pacote.., 	 	 33000

23 rolos de barbante do linho,
-gress0,-rolo 	  .	 33200

3. rolos dob arbante de linho,-
fino Oe abres, MO	  40000

4. 3 kiloa. e,ba avante. do algalio,
grosso, kilo 	  /13000

5.. 400 chicotes de barbante . haat-
burguez. chic,o`e 	 	 33000

6. 3 cluzias	 acanctas (‘Eagla
Pana» ri. 1, dtgia 	 	 33600

&7. 2 aias • de canetas ,,f..aglo
Peacila . 2,.duzia 	  33600

8. 1 .duzia 4elo canetas alagle •
Penal» n. 3oduzia 	  43000

9. , i copos do •cryalal , para agua,
Uni 	 ,	 33300

10. 30 fitas (cópia) para rnachina,

litros	 palma arabi a li-
quida, «Sardinha»; litra.. 105'000

12. duzia de latas «Johann Fa-
bera ¡bicolor; dariaa 	  03330

13. d'uzia da la.pis «Johann ra-
bei),a	 .-7.03	 15;l0)0

1$.	 duzia ao:j	 aapis «Johann • F-
tera.n. 7.057, duaia 	  t153000

N. 20 (luzias do Japis E. Faber»
U. 2, preto,.	 	 	 33000

16. 12. resinas -de napel Minasse.;
pautado, Piamo, do ia, rág-

.	 20000

1 79. 1 .re5 111 ',':; „fla • papel qlmago,
soo: puta. resma  .	 219;000

18. $ resa.as de papel 	 linho,
margoado. .a pautado, aos-

' ma.... 	 •	 '28$00a
19. 300 falhasda,papel,onata-horrao

gt'os0., 1 20 £. 03;30 . ',)11ta	 3'400
ZN 5 resmas do papel Kra ft pa 'do,

para embrulho, , Pa,30X
x0.95, resma 	  1205')33

3 roma:ode • paia?' para ma- •
cliia cm 1/2 5)Ihas, resma1.•a00 1/2 folhaa, aesma 	  123003

1 resma de papel do seda em
1/2 L'olhas, resma 	  181300

20 kik:ora papel impermettvel,
;olah 	 	 4 800

6 caixas papel carbono azul,
caixa 	 	 .	 .

10 . caixas de -100 pennas Laca
• nhardt 503, caixa 	 	 73000
10-caixas 'do 100 fmgm as Loa-

nhai•dt.316.daqralas,	 73500
Zi caixas de -100 peei ,Uts

Well's az C. 2.290, caixa.	 73000
10- caixaa-do- 100 parolas Mallat

0.12.. caixa  •	 03500
10 litros do tiara do escrever

azatina a lltro  •	 •	  • 03003
O litros de tinta_ de es.crever,

prata, Waterrriann
litro 	 	 83000

10 litros de tinta do • escrever,
•aztil preta, 'Sardinha. litro	 5'000 •

3 litros da• tinta "do escrever,
• carrniú, Sardialin, liLyb.-.

3 vidros (34- Linfa sara carim-.
• bo,. • •	 Maurin, vidro.
3 vidros • ,..ita vermelLa, Mau-

-ria„•.ara, carimbo 	
10 caixas ado tranquotas Sair

•n.,40, caixa  -
10. caixas •	 trauquetas Self

n. 42. caixa. 	
6. calaas .de taanquçtas-,11oirrica

11.1, caixa; ........

103000



"Junho &e 192t.

sociedade Anon.3 , ma O Paia, •

I 
ASSMIAN GERAL EXIRAORDINARIA

•

SãO convidados os Seu, accionistas a se
reinarem em assambléa geral orlioaria,
sade da sociadade, á . Avenida Rio Branco
n. 130, no dia 30 do corrente, ás 14 beiras,
afiro da - tomarem, conhecimento do relato Ia -

c	 '	 -
da diraatoria, parerer..do_ Conselho Fiscal
completarem a diretoria. 
• As acenes ao portador davam soe apr eaan-

fadas até , o d ia 27. Rio de Janeiro 14 de
anilho de 1924.—al Directoria.

etc:	

• 13aneo do 13rasil
_ ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARL1

- Mama coavOcaeXo

Não se tendo realisado, por falta de noz
mero, a assembléa geral extraordinaria, con-
vocada para bole, afim de se deliberar sobre
o projecto de reforma dos estatutos, de novo
convido os Srs, accionistas a se reunirem,
para esse fim, no dia 18 do corrente, as
13 lacras, no eclificio do banco, á rua da
Alfandeaa n. 17. Outroaina, com-mico-lhes
eme, senda esta a 3a convocação, a assembléa
delibarará, na forma dos estatutos, seja qual
(ar o numero dos Srs.' accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1921.~
O presidente, .1. M. R'hitalter.	 .
	  tons/Mago na aSsranork GERAL EXTRAUDINAMA

Como liquidantas da firma Pinto Lima &
Cninp., convidamos eu accionistas desta firma
Sociedade em Commandita, por acções, o aos
debenturistas da antiga firma Paulo Zsicirion-
Wy & Comp., da qual a firma liquidanda é
succossora, a se reunirem, em assemblha
geral extraordinarla no dia 18 do corrente, ás
3 horas da tardo, no primeiro andar da rua
do Ouvidor n. 52, afim de tomarem canhocl-
mento doa actos praticados pelos liquidantes
conforme autorização da assembléa anterior.

Rio, 8 de junho de 4921.a- Os l iquida ntee,
Mó P. da Grava Couto.—Augusto Pinto Lima.

(3.488)
	n

') "Sul A.morloai'..
CC-apanhia Nacionai' ade Sedaras del

(amassa por conta da Editora)

Leis Penaes (1. • Prefacio pelo Dr. Evaristo
ale Moraes, 2. Constituição Fe 'oral, 3. Co ligo
Penal, 4. Leis complementares o modaica-
dores do Coligo Penal, .5. Indica systexnatico
da constituição Federal; O. Indica systema-
tico do Codigo- Penal. 7; Trafica chaonologico.
8. Indico alphabeticó das disposições penam da
Coratituicão Federal. do Codigo Penal e das
Leis complementara s o modificatioraado Codigo
Penal). Comnilação organizada pelo Dr-. Can-
dido de Oliveira Filho, advocado e lente
eathedratico da Faculdade de Direito da, Uni-
versidade do Rio de Janeam, segnida de um
minucioso indica alphabetice o remissivo. O
Jarro contém, além da Constitniaão e do
Cocha.° Penal 80 leis penaes (530 paginas)
brochura 15$, encaderna io 18$000.
•Criaç"  de galiinhas (RhodesIsland. Rhoileia

vermelhas.  A gatanha que serve). Obra
abula rio ,Manael Carnairo, lha volume cora
254 paginas, brochura 4$, encadernada
5$000.	 •	

-	 •	 •

Imposto do Scalo (legislação e birisnrieletia
tia), compilação organizada neto r. Candiao
de Oliveira Filho, (521 paginas). Bromara
12a, encadernado 153000.	 .
, Safio do papel (Novas tabellas) mimaria
'3.966, de 25 de dezembro de 4919, contenda
ás novas tabellas do imposto federal do sello
rio papel, annotadaipelo'nvisrao .autor e Se4'
guida do um indica alnbabetico e remissiv0a
brochura 5$, cartonado 7$000.

	 ~ffisifflammellele

Livros, Novos.	-

:concordata preventiva de
norie Tohornel	 f

40199 Aba eaRboara
•

. Os abaixo- aisignados, COMMigGarl.OS da cena
Cordata preventiva de Bons Tchornei, estabe-
lecido á rua Visconde de Baiana nu. 143e 145,
hainanonnieam aos interessados qne SB acham
diariamente á sua disposição, no escrintorio

,do seu advogado, á rua Primeiro de Março
n: 88. 20 andar, das 154/2 ás i7 horas, para

' receberem quaesquer reclamações.
Rio de .Taneiro, 13 de junho de 1921.—Fer-

liando Marques Lisboa.— E, Galeno a. Comp.
, -*Leu. &min é'. Corar.	 (3.364)

11.804 SabbatIo	 DTARIO OFFICIAI,	 -

Comparo-A n, lafercsantil 1-nua
Americana,

-
São ennviiados os Srs. adaioni. s a rearber,

do dia 25 do flu prite em deante, o 'div . 'caio
de suas aralses ratativo ao anuo	 1920,
razs o de 6$ por acção na sécio social da com-,
panhia.	

_	 . „

Rin de Janeiro, T7 "de junho da 4921.—
0 5 crente.	 (3.385)

Iii=ltitu to de Fá r.etec•en n e A 01-.
81	 lixe:anela do Rio-de Janeiro
-
De accôrdo com os viaentas Eatalutda, entoa

rido os Srs. membros fundariorea. banc./nem
rit • 3 e remidos para a assambléa geral extra-
ordiaaria. em 21 do corrente..ás 10 horas tia

cara a eleiçao do 1° secretario, cargo
Ora vago.

Rio de Jaiicaro: 17'de^ innhode"1921. — O
presidente, Alamiro- Mescles.- --	 -(3.369)

Falloncia, de Serra & Comp.

(I2a Vara ditei) 	 .
„

A. S. A. Etabliasamenta Amaricains Gratrp,
eyndicos da fallencia de Serra •8? Comp.,
avisam aos Srs. cre.lores e demais interes-
sados, que se acham a sua aisposiekó todos os
dias das 4 ás 5 horas da tarde á rua do
Rosario n, 158; sobrado, afim . -de prestsrem
quaesqiier informações que fogem precisas,
bem como nara onde dev pin enviar suas dea
daraçaies de credito, até o dia 5 de julho
proximo futuro.,	 _

Outrosim previnem que todas as publica-
eaas Nemo faltas no piaria .()ffi Merb-r6
Ç. Reicliardt e Frederico de Santiago, avo.
&aios.	 (3.356)

23alloo Constrittetor do lEaritz0
Nova sici dado anonyma

São cionvalados os Srs. accionistas a virara
ti-casar no esc-iptario da s.-ia social, á r
da assambléo. n. 40, sobrado, do dia 20 em
diante, das 12 ás 15 horas. o XIX diOi ainda
•rerereute ao g0 semmtre de '1920, a razão de
6 % ou sejam 6$por Acefte.

Ri n Ao Janeiro, 16. de junho de 1924.— A
directoria.	 (3.3a9)

	—a

313aneo do Rrasil
MAMADA. DE 2A .000:000 DE CAPITAL;

. De manai ao Sr. presidente, são eonvlaadna
os Srs. uh a ler ris. a reatiaaa a primeira
an t raaa O tai do total das i'cçans que suta
ser iVeN al até o dia 25 do coro

Rio d3 Janai ro, 17 de junho de 1921.-0 sés
Crotario, Tas ases.

Soolptiade Anonyma 0.0 Palz,
rRESTAÇÃO BE CONTAS

Aeham-aci desde já á Cfisposiçao dos Srs.
aecioniatas os documentos a que se refere ,0
art. 147, doi decreto n. 434, de 4 de julho
de i89I.

Rio de Janiairo, 1'7 do maio de 1921.—
A directo, io.	 '	 _•_	 (2.729)

	An1111~~111101~~~~1111b

rinto Lima 'Cr. onap. em I
quidação

lisRmulA GMIAL EXTEAMMARTA

São convidados os senhores accionistas para
se reunirem em assenabléa geral extraordi-
naria no dia 2 julho próximo, ás 14 horas,
na sécio socai	 rua do Ouvidor n, 82, afim-
de deliberarão sobre as modificações dos ar-
tigos no. 2, 3 pa.ragrapho unico, 6, ,t6, '7,
12. 17, 1,20 a 23, 28a 34 e suppressão
dos artigos nua 24 e 26 doa Estatutos da Com-
panhia, e, bem assim, para tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre' o requerimento
dirigido á directoria;_por alatina dos setthore

-i	
s

aeonistas, em 11 do corrente, tendo' por
objectivo a ampliação do artigo n. 17 dos
1DenDOS estatutos.

Rio do 'Janeiro, 16 da junho de 10n,—'A
Directoria,	 (3.3a2)

Companhia trzlnu Cansançiia
de

' Do con airmirlade córn a dollberaçao totaaaa
aaasinbléa geral extranrdinaria de 20', c'e

novembro de 1920, esta companhia está
emittindo'cautellas em substituição ás acções
°Minarias actualmente em drculação, piaci
que convi ia aos Srs. accionistas a vireia
efaaCtilar a troca das acções que toem de par
cancelia.das.	 •	 •• •

Os interessados devem dirigir-se á sécia
social á yna Co Bom Jean n. 229,, afim Ide
receber os seus novos titulos. 	 -	 ••-)

-Recife, 4 de junho de 1921.—A. Il. Griffith
Wilbatns, presidente. — Alvaro Pinto Atuns,
seara ario. João Pereira da - Costa Pinto,
tiououreiro.

Seno do papel. - Ultima lei é ultimo repisa
manto sobre o salto do papel seguidos das disa,
posições oteamentarias vigentes sobre 9 as-
sumpto, baochura 2$, cartonado 3$000.

A' venda na Livraria Editora Conselheira
çallidido de Oliveira, rua 8. José n. 58.



1M

destinada ás despesas de porte e registro
no Correio não Serão attendidas; não se
podendo aCc.eftar, era pagamento de obras,
ou do exemplares do eái-ario

llollos do Corroo, ou estampilhas de sello •
adhenvo.	 . i

forem acompanhadas da importando 	 •
Bolsa doa Corretores, Mercadorias e Na-'.

vzos (Creu a). Decr. n. 8.249, do
22 de setembro de 1910. Decr nue
mero Q.20 ,1, 40_28 de lezembro de
1911. (Dá novo regulamento o Fugi-
monto Interno). .a.a. • • •., •	 1500u

•
meu_

As c baas que esto assigatladas com
tua — ($1) . --. .perteaceM .aos diversos 1.	 ,
Ministerios . e não teem abatimento, ex-e

capto as eLeis Usuaea da Republica', que 1

teenao abatimento de 30 ea em virtude
do Oficio, do Ministerio da Justiça nu. I
mero 1.204, de 3 de agosto de 1904.

Diccionario, Geographiá . das Minas del
• Brasil, Pelo-Dr. Francisco /emacio Per..
reira . .	 • 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. dlepertoe
• rio da legislação solse), por Caetano

Junior (M) 	  14001
Decretos do Governo ProViserio:
• de março de 1890...a...-4 -	  s	 2$0001
de maio	 161000
de	

z
outubrd do 1890 	  k 752;609

e•
de janeiro de 1891 	

de evergiPe. de

111 I	 hilli
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ENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACI-Ift NE A' VENDA
Air/e0

As vendas superiores a 1008000 teem.	 ..	 .
abatimento de 15 % (ext.. 42 do Regula,.

•imnuario de Legisieção de rumina, Doai
Affonsti Duarte Ribeiro:

... .	 .
Anno de 1916.., 	 -ia.	 65000
Anuo "xlee 1917  •	 '	 105eo0
Anuo -de 1918 	  44/	 8aue0
Atino de 1919..	 .....	 8$1)00

Accidentes -do trabalho (Decrs. 	 3.21,
13.493 c 13.488) ...... 	 a •	 8200

ame pema) (Amplia a). Lei Il. 623,
de 28 o, outubro, e decreto n. 3.475,
dá 4 de - oovembro 00 1809...	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxeá . do Consun,o d'). Dem . . nu-
mero 11.521, de 10 de março do

••. 	 	 $500

Agricultura (Crela o Ministerica da)f.
Decr. n. 1.606, de 29 de dezetebro
do 1906 	 "-a 	 	 $509

..!
Alfandogas- (Relatorio apresentado ao

Ministério da Fazenda Sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Men-
ear • 	 	 18000

Armazen's* gemes (Regulamento para i a
estabelecimento de). -Deer. n. 4.102,
de.23 de'novembro cie 19.!3.	 $500

A s t ro n o no i e,. (Traité cl')', de É.
	 - 55000

Álbum	 .Typos de' cbras d'orte
AtI	 1 •	 1 II Le"	 .2, 1025000

caixa de Amortização (Regulamente da):
Decreto n. 6.711; t1e 7 de novembro
de 1007 	 --	 •••	 15000

Carta Geral da Republica, pele Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) • • • e. . 	  10$000

Casamento Civil (Lei de).. Recapitula-
ção' em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 $1000

.	 .
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.671,

de 1 de janeiro de 1016, cem as cor-
recçõee ordemda.3 pela te .e. 3 •.;25,
de 15 de janeiro do 1919 (M) 2$000

Cadigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):	 • •

P volume 	
- 24 volume 	

"o :* 4-y

a 000
L. Projecto (Trabalho da Cor:imissão dá
. Camara dos • Deputados) — 6 vo-

lumes (M)	 	  298000

•..-- Projecto (Commissão Especial do Se-
. nado), 1" volume — Parecer do se-

nador Ruy Barbosa (M)•...• 65000

e.- Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 3° volume. (M'l' 	 	 3$000

)roaento • do -Dea'Antonio Coelho Ro
• drigue.s....•a•••, 	 3$00.

Cofre de Orpirlers-(Regulamento para a
• escripturação do). Doma n. 5.143. do

13 de março de 1897 	 ... 15000

Collectorlas Federaes (Dá novas instrua
coles para o serviço das). Decr. nua

• mero 9.285, do-30 de dezembro de
• .	 $500• 1911 . . -

,Collector. Federe (Manual dg, a Ca-
trarnby e Adoipho curio 	  55000--

-Compilaoão -das-leis- federaes sobre or-
ganização municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soarei do
pdeljq	 	 ....	 21..0(19

Concessões -de- pennae trague .(Regallt•
Mento ,para . nt3) De,er. n 3.05€ ihst24 de outubro tio 1898 	 	 $406'

Conselidação • das tela d a 9 Manedegas 	 • 	 t.	 31001...	 . ,	 .	 •
Consolidação das leia re/ativas aos lia

mitos das circumscripções judiciariaa
do Districto-Federal (111)•	 35060.

Contrabando (Repressão del:. Doer. nu-
mero 40.037,- - de -O de • fevereiro che
1913) . 	 	 iteoa
Corriae o-regulamento-expedido pelo

decreto supra .cilade. Pen., ti. 12.419
do 21 de março de 1917 	 	 Siod

Contrabando e seu Processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	  24000

Constituição da Rept-Ali -0a 	 	 1%000
Constituinte- -Republicana (A) --. 2 vo-
. lumes	 Agenor de •ROUre 	  308000

Corretores de- Fundos -.Publicais • (Regu-
lamento dos). Decr. 	 do 20 do
abril .de 1893 	 	 a500

Cheques (llegUlamente• abre erniseão
de).- Decid	 2.591. de . 7 , de agosto

- de 1912 	 	 „	 	 $500
Chorogrephia da 'Pr o v 1 n i a do

Ceará 	  18000
Contabilidade publica (1ns/1114 ,0es para

o serviço gera/ de) (comprehendendo
as instencoões para a adepção da
cscripturação por partidas" dobradas).
Decr. .n. 13.476 de 3, de seterbrd
de 1919 	

.	
4 	 	 38094

Codmapsrhias de Seguros

Clube de mercadorias
. dos) 	
Consumo (Regulamento para a arrecada.

(Ao e fiscalização do imposto de
Der-'., n., 1i.8A.,134,	 26 de janeiro' do•
1921. .	 •	  • 35000

As eneommondas de obras que não if

101000

(Regulamento
5500

(Regulamento
6500

;

I.	 11 	Ir r"r '	 1	1111. 
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arkainOeleoundarfo , e,Suporlor da IleOtie
•''' JWca ,(Reorganiza O)...Deer.

JÜ.113 de Inarg0 dg t915. In) 0000

Maneias 'Meia sobren_15; 2.024, 'de 17
71,	 idezentro	 '15000

tuas e contas assignadas (Regula.
indo para a cobrança do sello 'atro
1.• Deep,. no 4. I . 527, de 17 de março

Poo

-11139.6 - Solhado Is

	
	

DIA1110 OFFICIAL
	

Junho do l9111~011~~emee

Decisões do Governo (Collecçõess do)°
de	 35000

- de : 1833... eee.e.euee_rre.....-nani 25000
de 1850...;;.-..-e. :•-e',..eene:Leoretteexx :35000
do 1891...e•en...-..•:-..,.esem,:e-er.wm,_te.

•te 1892...~...e-e.,,..rene.z.ex~
•-de 1893
•de .1894-

• .'de .1895 rs,111:;IAN' •L•...",g.•:-C:!_:~

lle 1896 Ima :•:ek.grít.;•rit.rVirtZ1Z•7,21.:tgr,SM

de 1898.-.,..yjereteeareze.eáexxma
de 1899..."......el.e.e-eeeer-~..mee

/.900...~..ex-e_rze.•.-
de
de
de '1903 . • .• CA:leo ....e...e ere...7:_erenz
de 190	 	  .
de 1905. •	 feir•-•,•-•-e•-eer•rem,
, de 1906. 
:de 1907• • r .7.•-•;reeyeereorni,,
de 1908... • •-• .:e'see.-~x/e_erztg.
de /909 •

'de	 • • •
de 1911 on;oZirlr,:•.•,. • • . , • e .. kal,`	 43000

• eXr-tIt'S71,átát	 35000

de 1913 	
	

35900
45000

Delegacias Fiscaes (Crb o iogar•de „con-
tador .nas). Deer. n, 1,178, dele: •de

, janeiro de 19,04..e. 	 '15000

Ilesaproprieg5esli-or necessidade eu Mi-
- lidado 'publica da União e 'do Disteicto

'Federal (Lei e regulamento). Detre,
'Os ias. 1.021'e 4.95n. de 2.6 de -agosto
_c 4 •de setembro de 1913,..e..., 	 .4500

/Direitos Autoraes (Define e garante osy.
Lei n.. 496, de 1 de 'agosto de 1896

Deer. n. :2:577, :de 17 . de janeiro
'1,912. -e vijr_t

E

Facturas Consulares. Deer. t, 14.939, •
-do . 29 .de janeiro de 1920..~	 5500

Vunecionarios 'Públicos (Estabilidade
dos). per Araujo	 trç . 00Ra

Herança — (Nos casos de successelo
intestato)	 Doer. n. 1•F39, de 31
lo dezembro de	 4500

Historia dos, troa grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cegar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zarna... 35000

Hydrographie du Hank Saint Françoisi
por Emm, Liais 	 .. 	  155000

Hygiene Minutar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M) 	  45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr.. Aurelino Leal	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regina-
mente para as rongeSS5e3 de). De-
creto num .ero 8.592. de 8 .de marco
de 1911 	 ••• • • ex . ., •	 5500

Industrias e profissões (Regulamento)
rtiis• • • .4 .4,••• • ..... l• • • • ••• • wa• •	 45000

Invalidez dos funccionarios publicos da
Unido (Regulamento pare -es exames

• de). Deer. n. 11.447, do 20 . de ja-
• -melro de 1 915..e. •••	 •:.	 ;500

logos peru/MIAU • 'CAD/0(Iva o •regula- •mento para a cobrança e fiscalização -
, do imposto de.2	 .sobre quantias em
.gyro nos.,. .,) Iteer. u. •14.808, de 17
de maio de 1921....,-.,,.....	 5500

Justiça Federal (Completa a) Lei n. 221,
;20 ..de ,novembro ,de '1894..	 .$500

-durisprndeneia do-Se6premo Tribunal Te,
• .deral,.. (Colleeções deS atedrdãos). (31):

Janne de •1895.,e.e.	 45500
•'Anno de 1897.....~~.—xxx 0000
aund do .1898...-~s~ 85000

rino de 1899 .~seeteem :.0$000
-.Anuo	 1,90C1..-.nem"..elm 04000

4netiça do District° trederal .1(Ileorgae
rização . da).. , Dem. In.9.208 (de 28 de
dezembro de 1911~.:, 	 16800

,-.Limites :(Quesilio	 i~ Minas Cc..
raes versus S. Pauta), Professor F.-

- 	 'Assis	 35000
•-.Livro Verde • (Documentos Diploma ticos

110 Brasil na Guerra da Europa). (M):.	 .
volume.,	 65000

2° NP D.U210...	 11000

	1848. 	 • •	 .
-	

'1850.•„.• •-f 	 ... 3••••;•:01
1852 •2 velumes...0.-;
1855.• • ........•(•••••••x...:4

	

1856 	
1857~.2 volume3...4.e I

de 1858 e-e2 'volumes- mem

	

e 1859	 2 "Voleine3«.-~

' de 1860 e, '3 -volumes
de 1861 ,e2 volumes.....fr-
de 1862 •'2 :volumes...-prene
de 1863 9, 2 volumes......yee_.

	

de 1864	 2 vOlumes...eror•

	

I de 1864	 ,(Additainentosl'.1
de 1865 e, 2 volumes-oleie.

	

de '1866	 2 :volunaea....~
de 1867 •,s. 2 volumes.

	

I de 1868	 2 volumes.,-,,,
de 1874 e, 3 volumes..e.-ww
de 1875 3 volanans.~e. I 05509
de '1876 ,0$000
de 1877 ,e 3 velames...cem.. 75500

• de 1878	 e, 2 volumes.	 11$000
• de 1879	 •-• '2 'volumes	 '03000

	

Issa	 2 volurries...4rwre 7$000
de -1881,, 3volurnes.,reen 108000

	

de '1882	 3 volusnes.-..-y-e. 423000
de 1883 e, 3 volutnes..,'..e.e,N 405000

• de 1834'e-e	 ; 65000

45500
45008
'55500
45000
35000
3;000
3;000
25000
35500

. 35000
3;000
•35009
,400e
43501
4550
45500
55400

sooq
swoo
66000

Leis _(ColleeeÕes de).:

de 1808 -a 180,9..,.msr-xerp.i.
do 1810a 1811..

\ de
de
de
de
de

; de
_de
de
de
de

I de
I de

de
I de
I• de

de
de
de
-de

.de
do
dc

de
de 1823......2.,,,x,;••••.
de 1824.. 	  
de 1825. •	 • • •x.--4.--r
de	 	 w'kefo°
de
de
de 1834 	
de . 1835	 2 volumes.,

25500
25500
23000
25000
25000
25000
35000
2$000
25000
23000
/5500
45000
45600
35200
45000

1836• • • • .4 • . 	 51...x7A:Á	 8$600
4000
25300

	

Pr•é•..• • X 	 Et	 :25400
1840.., 	 	 25000

15000
G5500
25500
25800
35300
.25600

1847  .	 :	 25603

35460
75000
45200
65600
'68300
45600
.65600
MOO

105000
• 1000

1$500
0$600

.00500
000

'0'8500
08.00

F '0$000
65000
133000

1843. .	 inIRP
1844	 = 2VA

18 45 • •

1812 a
1816 a 18:17....ezreené-r
1818 a . 1819 ,....21..N.erat,0
1821...  _

• e w3a:ir_iria.,	 •;eak

1841 •
1842.......	 .e.e.H

1° e 20 faselculos (1890) ...Nen_ 3$000
8° e ultimo (1,890)........-~re. 21000
l&dditemento (1890)....e.r.5.-eoe 15500


